
, i-áío Iàspector do The-
•H. • 

resolve arbitrar a gratifica-
ção mensal de trinta mil reis 
(SO-OOO), a contar do 1- de 
Maio expirante, ao Tenente 
da 2*companhia do Batalhão 
de Segurança, Antônio Pe-
reira* de Brito, como rerau-
íieraçSo dos serviços extra-
ordinários qne está prestan-
do na administração das 
ob?§3 do quartel do mesmo 

mmuniqne-s*. 

0oiasatièico:vos, para os 
deví^c» fins que, por acto 
destjpi data, arbitrei a grati-
ficaçSomensal de 30:000/ a 
contar ão. V dó Maio expi-
rante, Sfcijente da 2* com-
panbía ^ Batalhão de Se-
;umtiça,Antonio Pereira de 

io, re||uneração 
tírtraôrdinarios 

indo na ad-
das .,x>bras dó 

Í-ÍÍ-SÍ 

W 

Ao Áiferes Quartel Mestije 
<Jo Batalhão de Segurança; 
Antonio Teixeira de Moura; 
mandai pagar a^uaptia dê 
1&2:OO0 que despendeu com o 
serviço ao respectivo, quar-
tel, conforme se evidencia 
doa documentos juntos. 

-=-Ao Engenheiro Chefe 
do MríEoraroento do Porto. 

Em resposta ao vosso offi-
cio n>!6 de 29 do expirante, 
tentada scientifioar-vos que, 
nesta dãtá,expedi as conve-
nientes ordens no sentido 
de ser satisfeita a providen-
cia no mesmo ofíicio solici-
tada. —Ao Dr. Chefe de Policia. 

Bemçttendo-ros, por co-
pia, o officio que, em 29 do 
expirante, endereçou o En-
genheiro Chefe do melhora-
mento do porto desta Capi-
tal, recomraeudo-vos que 
providencieis no sentido de 
ser satisfeito o que solkita 
aquelle funccionario no mes-
mo ofíicio. 

—Ao Commandante do 
Batalhão dè Segurança. 

Dç ordem do Exm. Dr.Go-
vernador do Estado, commu-
nióo-vos para vossa scieiicia 
que, por acto desta data^ ar* 
bltrel a gratificação mensal 
de 90.000,râ,acontar do I de 
Halo expirante, ao Tenente 
Antonio Pereéni de Brito, em 
remuneração dos serviços 
que eotó prestando 
minisUiçfto das ol de eegurançr 

Dia 31 
Joaquim Ignacio Pereira, 

çómmerciante e proprietá-
rio dos Engenhas de fabri-
car assucar, Aiuçá, Üiiriga, 
Olho d'agna;; Cambe, Sito 
Maríaiio, Vate de J£aília-
hy, Pofengy,. Óéarâ-riíitifli e 
Màxaraiígaape, pedindo era-
preetóm^ de vinte 
j ? é i í $ j ^ l i c e s 

esoiÍL^ para 
ceder nos termos do • Êeg. 

| q a e váimqt q D e c . nc 
77 ã& 
nnno. • . ;; • ^ - V ' ; . 

hòntem foi detido* de ordem 
do V subdelegado de Policia 
da Capita), o indivíduo de 
nome Gònçaio de tal, vulgo 
Gonçalo Correnteza, por de-
sordeiro. O cidadão Cândido 
José da Silva coHimunicou-
me,em ofíicio de 15 do cor-
rente, haver, nesse? dia, feito 
a promessa legal e assumido 
0 exercício do ca^go de sub-
delegado de policia do dis-
tricto de Jerico do municí-
pio de Santa Cruz. No dia 
1 1 (leste mez, o. cidadão Ma-
tioel Guilherme de Souza, 
prestou o compromisso do 
cargo de delegado de policia 
do município ileMacan e as-
sa mio o exercício- das res-

segundo 
jem officio 

data.l&vúde e Fra-
. idáde.:" O OSaíe de Poli-
yFabfa Mi 

Thesouro 
m * EDITAL 

E r r a t a " tio lij 

supprimidas nada menos de dezd 
palavras, mutílando-se d*est'arte 
dois* membros da enumcraçíío 
mesmo período,—d'onde resní 
um alejão, euja paternidade ab 
tatnentu nao me cabe, e cu 
meu dever declinando d'ella. 

PRASO D E 80 D I A S 

O Sr. Iispector do Thesou-
ro estadual, dando cumpri-
mento às ordens de S. Exa. 
o Senr. Governador & Esta-
do, contidas em officio de 5 
do corrente, sob n- 343, man-
da intimar pela 2* vez, pelo 
presente edital, ao cidadão 
Elias Cardozo de Souza, para 
dentro do praso de 30 dias, 
a contar desta data, com 
recej? 
de 
t 
ti «v — 
lhos do açude denominado 
IÇábellxf do muôicipio de 
Touros, sob pena de não o 
fazendo lhe serem applicadas 
as disposições coercitivas do 
Decreto- n* 657 de 5 de De-
zembro de 1S4&. 

Secretaria do Thesouro ád 
Rio Grande do Norte, 15 de 
Maio de 1897. 

OSêcretario d adjunta, 
Miguel Baphael de Moura 

Sfrares. • 

Copia—JUÍZO de Direito 
da Comarca do Oêa-
rà tíiirim, 14 de Maio 
de 1897. 
Ao Exm. Sr. Desembargador Joa^ 

quim Ferreira Chaves, M; DyGoverv 
nador do Estado do Rio Grande do 
Norte. } 

Tenho a honra d.e accufiçir o reces 
bimento de um volume brochado, 
contendo os Accordaras dó Superior 
Trifaatiaf de Justiça do Estado, de 
1892a iSjjí, o qual foi-me remetti-
dô  sem officio, pela Secretaria do 
Governo; 

. Considero essa publicação um re-
levante serviço,porque tornou coohe-
ddK detttro e fora do Estado, a ju-̂  
rísprudéncia tio Tribunal, e pôNa, as-
sim, ao alcance da critica sensata e 
sempre proveitosa dos competentes* 

Muilissimo surprehendeu-me, po-
rem, e deveras senti, peço venia paru 
dizer, a horrível mutilação do meu 

vencido, dt pagina 7i i» fine 
do referido volume, 
j razao de ser do presente 
f tI3o vos admireis da adjecti-
: mutilação deu ŝe, e foi, re-

_ orrivel* 
. A^letifendo bem no caso, certas 

mente dar-me-heis razão,. que nao 
reetfüaunca o voŝ o espírito rectoe 
ppoOerado. 

as condições (diz o voto,con-
rersSo do volume, pag. 74, 

houve, nao só um crime, 
ijunçção hedionda de dois 

Ü de dois Criminosos : o de-
o ou antes estupro (art. 269 

„ . locum o art. 272 do Cod. 
PMtt) por parte da mae desnarura-

O que eu escrevi e está ifsis & 
Hs nes autos originaes foi o 
te, restabelecendo o período em 3 
integridade e pondo em itálicos M 
das as palavras que, não sei c< 
nem por que, foram áupprimidj 
referido volume. ^ . » iíi 

Nestas condições* houve, naj| 
um crime*mas a conjuncção hediou 
de dois crimes e de dois crirrtâj 
sos; o de defloramento, ou antes,e| 
pfo (art. 2Kg combinado com o j 
372 cio Cod. Penal) por parte /|vi 
natuiadó, e o de. lenocinio [art. 
única) por paris de sua desnatvrr 
mae,-^a quem, alem da pena 
a 4-flnn0s.de prisão ccllulat e < 
ínferdicçSo» o . Cod, Penal tn 
impor : a perda de "todbs os 
tos sobre a pessoa e bens da fi'P 

Isto, que ahi fica transcripto^ 
que se acha no original, como 
será' verificarsse. ^ 

Oétvóè jhu:tos: erros noto 

tthã' áè a simples tiop dr - | 
meros indicativos de 

QTtw do 
Penal, engano facih de «ar-sç éi 
mais fac»t correcçíío, sa«ntam*^ 
seguintes qpe, por akerífem, 01 iè 
narem obscijvo a pensiminto* aí; 
meiiciono. . 

A* ixig. 71, %ba uíjH, a phi 
"verificado, no^Lso,JBr 
toria constante SRW-^ir a* fl^ /Í3 
feita por profissioiT|̂ s,,

7 de<e ^ 
lida entre parentAesJ^* A' p̂ g» i 
linha 13, onde se lê "Dec. 13% 
—deve-se ler;—Dect < 181 : A' rxíé 
ma pag* final, Ofrde lê ; 
por causas desta ordeín4', dove-se 
epara casos desta c*rdeía ; A' pW, 
73, Jinha i l , ònde - lê : " p^fa 
untcô desenvolviment< , udeve-íiejet 
;<para o inicio e. de^ivolvimentòí; 
A' mesma pag# ^S^ílinha 16, òac 
se lê ; "para se moldar, ^devĵ í 
ler : de se ma^darY Ainda a' até 
ma pag. linha 17, ' ide se ic ; ''ali 
de serem ellas / hcttidasdev!í i 
èr : uafim de se cila remettid fi 

pronome ella re jre-se, evidente uai 
te, substa1 *vo copia, conf jrn 
eu escrevi e< Jo consta do origia 
nos p^oprios autos. 

Con-̂ luinr e attenJendo qvtè 
publicá-lo lo meu indicado voto, s< 
gundó o .€ta da 4 referida coll&çi 
official, » iporta effectivamente mtii 
laçào dr que por mim foi escrlpi 
nos autos respectivos, e, por oíiti 
lado, rçveía desconcerto tal de iúé 
que, si se tivesse dado da nUftl 
parte, sersme^hia um tanto de^afa 
so, e reílectiria, embora indi;cct 
menu, sobre o Tribunal ; roga*v< 
a publicação deste meu officiof r 
Diário Official, como rectiflc^çíía w 
cessaria e justa. Saúde e Fratèrn 
dade. O Jüiz de Direito, Fra#tfc 
de Saltes Mcira c Sdt 

4Íp podia escrever, de /acto ~ ~ r, semelhante desproposito; 

K. -soí 

GU/3NIÇA0 ESTADUÂJ 
Estairaai< ^ — Sarg^çi 

T 

1 

à g t M O F n c i A f 

1, WUVIUUUIV . - , , , - _ . . qoe, sob o patrocínio for-1 Ajl 'Hljto DllllZ. là 4r,meii nome, embora obscu- Rom { GuaiDT.̂ tO—Áll ~ gore semelhante coisa em | litiifv ççio dsscoteoçi» doSape-U.^5, nS de Tnttica do Rio Gran-1 ' * -»at 
, • % db6fatam de 

m S k f dOr: R O , 
.-Natal, Wjte 
^ H ^ o IQtntxeCS^ 

de TastiçadoRio Grãa< official, qoe tivesse sido fef> r cprtdndo, e sobre tadb 
»Hoé de ws» evidea-

r, e nada en teria que dizer, 

Batalhão —SaÉi 
to Ttignel £nstachio. -ĵ J 

Inspeção às Patru" 
San«nto Galvãü. 

Quwcl' de PalíWÍo —• 
Sab o Pio. 

- -K; 

MISlLÍIOr; fiXJüMPLAJt! DI3P0WI Vül 

t . 

püGiNR m 
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SERVIÇO 

lá RIO Io. 
—Corre aqui o boato de que e i 

arrolada no inquérito «obre oi n 
gocioe dii «cola militar uma car 
de um alto penonagem pedtud 
ao ratobtro menos severidade n 

^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ r m T » twvtrilde uma ptaadella whlla 
n a d a eorotnnfla para npy nm t h e a^ e a qoe flquelta lUu,_ 
liulaO&O, OS P®*™" | mo attribuiu uma «isnific.içio.descor̂  
noa B. Jofto» 8. Pedro © S.t«. ' t Ssft a -
g a 8 d e p o l v o r a Becca d o s l a ' primeira reprift, Pini desarmo» 
i m p r o v i s a d o s c a n h õ e s , pÓtlOOl Thomeguex, oqual moatrott um vi-revolucionarioe, porem .<}f f ^ e ^ T c ' ^ 
veras atroadoree, denomina- I J J ^ J J ffVlotou* *>u 
dos roqueiras. I leve arranhadura. 

N i n g u é m m a i s do q u e n o s a» sétima i homegue • . • _ . . . Ü m A / I M H a I U«I< I4««t« WtAlAnfil rtiinntada da 
rece 

punição do« alumnos. 1 aprecia e respeita o" culto beu uma nonta. —Nada dc chicotadas, sr. r»m. 
I o i n a o m i t o W o con$inio-$me> n'uro tim* 

voz irritada. 

G r a t í f i c á - s è • f ó f â ' t « s w r s ^ jcaitieira» a vapor. Km uma caldrlra 
O (ymmandante dotec»1 

a* " zes, punha-se todas as «emanas 
tilos de assucar naagua, com que 

pegar o u d e
q ? „ í r u ^ í i " a m e n t e ' a 

no, a u c t o r d o f u r t o do 1:500$ I v y 

-Ã«HirâiM o exercido de aja ^ 
danto general do exercito o 1 e ^ r b de i _ 
ral cantoana. ««^-.«Jnj. Chriâto, esse grande g e m o 0 s padrinhos intervieram : que 

j í t ó Hyrino I propfoetico, immolado&pela L o eraP permittido falar durante o 

Dr.Errazurriz,mintatrodoChi- r a n c o r o s a o d i w i d a d e d a ^ P 0 g
p

0
i n i n 3 o U c o u u t n a palavra, 

' l h e r d e Herodes , q u e n a o | m a g o incidente da chicotada pare-
ceu precipitar o des'èn!ace. 

t cutou s* 
s a S í n l o contra aquelle estoi-1 recera 

praticado ifii casa de resi-
dência do quautel mestre, al-
feres A n t o n i o Moura. 

I n por nun 

Guarda Nacional 

leÁ apresentou os suas credencia» l h e r d e Herodes , q u e na* 
ao presidente da Republica. I envergonhou-se, para a rea 

Ĵ nhegoii á Bahia o conselheiro higacao de seus planos de as- cutou alguns beilos golpes. Um pa-
IV Rnfíioí!»: ^ JL i^ nrtn AIIA «stoi- recera ter ferido Thomeguex em pie. 

Eu sempre disse commigo: 
Que o incêndio havido em Pari* 
Foi um exemplar castigo . , . 
Para a França... e quem nao o d iz! capital do Estado de S Paulo, sen -. . . . I rln r»Arv»airln m _ Í* • 

O decreto n. 43I, de 14 de de-
íerabro do anno findo, mandou 
regular a guarda nacional prlo de 
n- 1i8i, de 5 de dezembro dê i89.,. 
Nesse rentido jà tem sido organisa* 
da a guarda nacional de diversos 
estados, e, por decreto de 94 de 
março ultimo, foi organisada a da 

^a ida ^ os dois ad-no terreno. 
^ i S j ^ i l i ^ ^ ^ h o r do que eu 

ao profes-

car 
doe 
da cf® 
res, 
as mais r 
cias 
to, que os 

;so garantir sob a ônra, é que nao p̂ posito» como è Vî  iqiíe o vejo, 
fm Thomeguex. dois ho 

- ^ t e ^pital chegou hoie O saBSiUlQ
 ^^^^^^^^A^lfL nò peito Os padrinhos accorreram. nr ^ S sovernador de «> apregoador dos eccandalos N á j {ôfa ^ 0 F i 0 escreve: « oSf f í a^nn^ da época, de tornar cumpli-LEscap0U por um verdadeiro miia* S homem ̂ uWico ^tà^m ^p^si-1 ce a^trêfega e bellissiraa gre. s?gunPdo golpe Na cara o san I» nomem D̂IILO t»w» wm Uf̂ fvo» ° fliUj, a auemlffue corre com abundaneta. O med»-çaoaoDr. Prudente de Monwe. JSaiomê, sua nina, a qu^ig^^ t ^ ao coinbate. 

—O senado annullou a eleiçfio d o | j ^ d i ç a V / traba. 
Dr. Eduardo Ribeiro de' 8 e n a d o i : | | ^ i , ^ v ^ ^ r ^ - - ' 
pelo Amazonas. . u ] todas as ^ 

—A camara nSo fanccionou non-1 Merece -nos e 
tem- ' I maiá sinlséttKi 

—Estão assentadas a t t e g u l n t w L ^ ^ y ^ ^ 
candidaturas para a presencia 
da c a p a r a : apresentadas pelo ge- L _ defofi&ôi4 v á o & l M 
neraLGlycerio a do deputado 
cisco de Sá, e pelo Dr. Arthui- Ri- p e u s , ; ^ 
os a do deputado Francisco da Vei- a a m 
ga, wnbos representantes de Wusa ç ã o 
Geraes. J Oi i&BfgÓ —Houve larga conferencia ^o-' •« ^̂  -
litica entre o Dr. Manoel Vi to-
rino e o General Francisco G) ce-
rto. 

. —Os amigos do Dr. Artht? Rios 
fizeram também uma reuni *o, á 
qual compareceram Rosa e i Uva e 
Belisario, atem dé outros deputa-
dos e senadores. 

—Tratam de um meeting ^ > a-
dhet^o a e p r , Prudente de Mol, es. 

—O «Jornal do Commenáo? liz 
ser jTaJfb o boato de haver desa -
conto, entre' o Dr. Prudente dv 
Moraes e seas ministros, que jul-
gam imprescindível assumir o go-
verno a poeiç&o política qtte ob a -
cotttêeimentoe {Aconselham. 

—Foi inetaliado em S. Paulo o 
partido democrata. 

RECIFE, 1. 
—Cambio 7 9/16. 

^ , nda uma "pre--os diabos» 
cauflél 

Si aquella celebre gente 
Do Bazar da Caridade 
Praticar só tinha em mente 

Actos de perversidade ?! 
ZíUL. 

do nomeada a respectiva officiali-
dade p3ra as diversas brigadas crea-
das nas diílerentcs regiões da mes-
ma capital, 

n s nomeações, em consequencia 
de creaçõer, de novos corpos, não 
deverão mais ter logar, e sim a 
reorganisação de toda a guarda na-
cional, nos termos do citado decre^ 

- 4 ^ , . . . to n. 431, «niformisando-se assim a 
Gustavo Faugeres, professor da m e s m a m i l i c i a 4 Com esta reorga, 

Universidade de Lnle, fez publicar a n i s a ç S o ficaiu Cxtinctoa os car 
seguinte curiosa narraçuo, para de- d e commandantes superiores era col 
monstrar que o cerebro continua tra- m a r c a S j subsistindo somente um 
baíhando durante os sonhos. Icommando superior na capital do 

Ha uns vinte annos, um parente e s t a d o > q u e d e v e r á s e r e x e r ^ i d o p o r dê taugeres éxtítciâ as funcçoes.de officiai general do exercito inspector dos &rreios, em uto 1 Nas comarcas haverá' 

OS SOMOS 

Oa é 

Eleição Federal 
Boletim da Commissão Executiva do 

Partido Republicano Federal\ no 
Jtio Grande do Norte 

» 

A commissâo executiva do parti-
do republicano federal, tendo em 
vista a escolha feita pela convenção 
do mesmo partido, em reunião extras 
ordinaria de hoje, proclama o Dr. 
Eloy Castriciano de Souza candi-
dato, na eleição que, a 2o de junho 
proximo, se tem de proceder no Es. 
tado, à vaga deixada na representa* 
ção rio-grandense no Congresso Fe-
deral» pela opção que fez o deputado 
Dr. Amaro Cavalcanti do cargo que 
ora exerce de ministro do Interior e 
Justiça. 

Natal, ao de Maio de 1897. 
Pedro Velho de Albuquerque Mar a nkão Presidente. 
Manoel Moreira Dias—Secretario 

espijr l̂ è 
^Ja n p s s á W 

($1*^ dBfcxemís 
o u o ) 

È iMè toi M 
dispensável! (t® o ^ 
Dr. clMe d' 
r è n h a ho s o a t M í ^ " 
c e s s a r á ^ a i i T Í í . . 
semelhante f jnà 
festiva. * 

•IHfcWíí! 

Foram recol^s duranie o tneiK Maic* M apólices da dtVicfá ibHca ertaduaí, w valor de oo, seado v 
3 de valor dè l.òool 

IMf; 

2 

IO 
1 

So 

\ 

<4 
d 
it 

de 
d e 
de 
d c de 

50o$ 
2QO$ 
150$ ioof 
50» 

3,000^900: 
l.OOKfçop 
2.OOCÀOO0 

is;«looo 
«,Si~o|oop 

da, Concei-
dé edade, 
e Estado. 

Atap-
, 4Ü edade, 

'^taral des-
- í ü f l a m i i l f e o ã o . 

^eürti de 
mes]; re 

; 10. 
niex d^ Durante o mesmo mex dd maio 

renhuma apoiice foi jemittiéft' de accordo. com o dee. 73 de de Janeiro nititao. • * 

E e n d ú Pablicaii 
No raez d e a M u l t i m o a 

collectótíá estaâjcudl cie Ca 
a p r e c a d o u . . 169Í50C 

Chamamos a attençSo do 
nosso talentoso amigo Dr. 
Fábio R i n o Janior, e n e r g i -
00 e actívo chefe da Policia 
administrativa, estadaalr pa-
ra o aboso qua awtee tSti-
mos dias se tem obserrado 
neste capital de festejar-se 
immoderadamente,oom ama 
aç^oedencia, rnmto lison-
w» os santos» mae 

hhor álrèW ' Mtonib Tei-
Motira, quartel 
mm&o de se 

rá9.ça> tendo deixado na 
siaí jpliJeiicia 

t̂taitfcia de 
aò p t ó jaei^ :?ias3 praças 
d'aqaellè batalhão e sendo 
lií200$em notasse í 00$,e200$ 
e 300$ em a^lk^s, verificou 
m reco]herH3& á 0ua casa ter 
sido sübt]$fóâa aquell 

antia. 
outônjméémo começa-

pojiciaes 
ento do 

por of-
lie ba-

ni acti-
recolhí-
>es, 5 in* 

partamento do Jura. 
Por essa époefí i hâvla ali um es 

tafeta que funcciotiava mal ; o itirie 
rario adoptado nuo permittia que o 
carteiro. levasse a correspondência 
ja uma povoação afastada e voltasse 
á estação da estrada dê  ferro a tem-
po de depositar a mala postal9 antes 
da saida do trem. 

Era esse um problema de nada 
fácil solução. Utna noite o moço ins* 
pector esteve estudando a questão 
em sua residência particular até hora 
bastante avançada, mas teve de re-
colher se ao leito, éem, encontrar a 
solução desejada. 

No meio df noite o inspector. cos imeçou a fálar em sonhos* ou vindo-^ .mnlhftr proferir a seguítúe 
a jmportancia da itine* 

rkrio que o marido' ^a^e^Qjj gip sp^ 
gujda a indicar, a mulher do itupe-
cíor tratou de o interrogar, e elle, 
sem de&pertart explicou, setn vacilUr, 
a hora em n carteiro devia sairí 
e o caminho a peroòn-éi1 pâfâ ter 
.ífi®fyf 9 serviço nas coÈtdiçoes des 

w Ao desperta*, o funcciogarj.o não 
sé recordava do que se passara du> 
rante o seu som no, mas a mulher, 
narrando-lhe a conversação qií^qom 
eMe sustentara, deu-lhe a conhecer 
que havia encontrado a solução do 
problema durante o tempo em que 
jestivera dormindo. 

Faugérés cita ainda outros casos 
idênticos e chega á seguinte conclu-
são : 

(lO sonho classifica as questões, 
elimina d^las as secundarias e faz 
resàltar o fundo das cousas com 
uma nitidez maravilhosa." 

Meu gallinho, lá do pico 
toirê  fecha teu bico, 

4® c a n t a r , 
Olha que o Pjsa rmfin§fiifiQ} Que é sujeito damnadinho ' 
E se não deixa atracar, 
Porá as cartas na mesa, 
Que te farão, com certeza, 

A erecta crista tombar. 
Zê. 

rata as 
p&rá o 
atíGftor do füOát 

A 
Concerto Cironi 

Não será no sab̂ ad̂  proximo, como annunciàmos, mas no dia 12 do corrente que reaüsar-se>à, no sa> ião da Intendencia municipal, o con-certo que vae dar o professor José Cironi. 
A causa d'pste Adiamento £ a ne cessidade que tem aquelle professor de-bpm pnsaiar os amadô s que gen-tilmeote se pn>itap»m a ftmar parte m m> te*U mnsical̂  par» que a crtcsçlo do prognmrna, que nao i " não seja prejudicas 

e as encmstaçSes 
ro íuIímp riotto fu 

brigadas 
commandadas por coronéis, stij:i-
tos ao commando superior da capi 
tal, devendo cada brigada de in-
fantaria comporte de 3 batalhou 
activos e 1 da reserva, e cada bri-
gada de cavallaria se comporá de 
dois regimentos, podendo haver mais 
de uma brigada em cada uma das 
comarcas. 

O estadoNtnaior de cada brigada 
se compõe de um coroncl-comman-
dante, dois capitães ajudantes de 
ordens, dois capities assistentes e 
um major cirugião de brigada. 

0S batalhõei, tanto da activa, 
como da reserva, tqm *um tenente 
quartel mestre, um capitão cirurgião. 
Cada batalhão è composto de qua-

Itro comjgai|hjas q teto em cada uma 
"deltas nm capítSo; um tenente e 
dois alteres, sendo qne nos regimen-
tos de cavallaria ca<la esquadrão tein 
41b oapítaò, dois tgmyfis ç dsi-i 
alferes, ' ^ -

Fazemos este resumo da org?.ril̂  
saçío resultante da ultima resolução 
ieeislatiyai ççinç ayi?o aos nossos 
amigos. 

0 PROGRESSO 
Rua 13 de Maio us 43 e 45 e Praça 

da Republica n. 1 
Famosa casa dè modas, a mais importan-

te do Estado. Nomenclatura e preços 
á vontade do comprador. Foular de seda, 
variadas cores, de 1500 a 500 rs* o covado. 
Flanellas 1[2 lá, multicores, a 600 rs. chi-
tas, lindos desenhos e bom panno, a 400 e 
900 o úoya<|Q. Vestuários para criança de 
15$ a 49000 rs. Sedas a grantje baile, alta 
novidade, a ^$500 3$ e 3$õ00 o covádo. Ca-
lões de cores,dourados, e pt-etos, para pre-
paros de vestidos a 2$ e 4$000 o metro. 
Cambraia baptista de la a 200 rs. o cova* 
dd. Bengqlins, fustões, cacl>emiras e uma 
infinidade de artigos? por preços sem com-
petência. 

Especialidades em madapolões america-
nos, importados directamente. Grande li-
quidação de calçados inglezes de 30$ e 
a 20$ e 22$000 rs, o par. Iriiportante liqui-
dação de cbapeos para homens e menino. 
<iom reducção de quâsi 50 •[. do seu. vAlors 

AVISO IMPORTANTE! 
Grande officina dc Alíaiataria, a primei-

ra desta capital, dispondo de sortiméhto a 
capricho, de cazemiras, brins, alpacôcs, e 
outros artigos deste genero. 

A mesma casa tem á venda grandt^ por 
ção de madeiras de amarello e pau carga 

AO PBOOBBSSO! 
Rua 13 de Maio ns. 43 e 45 e Praça 

da Refmblica n. 1 

M. M. LOBATO & Ç' 

88 m . 
Em certa casa modesta 

Sèazedavam dois sujeitos... 
Bis que um outro, pela fresía, 

ro aires bejp contrafeitqci 
e o ruiop nopeitb accend̂ } nAo quero lucta, 

Pois aqni não se cmtende 
Nem tSo pouco se disputa! 

f r t i 

•i > 4 . pTÍlflOO 
* ' / î r * 
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l i ^ ^ p i r i i i * v alistar 
ora obscura 
sincero» da 

j^itftbtisi&sto de todos 
l&tttes, e, ao tempo 
' M*ie o jury, teria por 

tatças, como ama 
#oéHodjpÍo autoritorio do* Cftjas *tf*dàAt devassas a 
IMUi de ama vez teve de güraa «ceradas, 

popsatt que o» juises huma-* coitfesaar, *3o 
V*l4iú*itot áaeerdótea da lei e do 
^ nio tem mais rasâo 

e permanece simplesmente 
a t a ? tips reato* do falso liberais 
&o|fecuHará Índole da nossa raça, 

^ senão véjamo?, 
O jur>% instituiçáio de caracter oi-

túiàmemfi popular» nSo è prestigiado 

saogfgiKlnte; atnUa ti<ta fcoure 4M4V 
sé isentar t*c cidadtd 
(fato dó noésè pais) por iè*ts t i * tadâ <jue foèse a lua categoria só~ 
dal, das regras do direito commum 
sob o ponto de vista da jurisdicçlo 
dvilv muito naturalmente porqae ex* 
iite a segurança de que os juise» 
singulares garantem perfeitamente o 
direito sem attendlo k categoria e 
íuncçio dos indivíduos ; porem a 
nossa legislaçlo procura sempre I-
sentar ceru classe do fanccionartos 
da acçfo do jury, o qne constituo 
uma formal prova de desconfiança 
nessa instituiçilo, que se è boa para 
uns, deve seUo f>ara todos. 

Ainda mais. 
Para honra da nossa magistratura, 

os direitos em geral têm sido sempre 
garantidos pelos tribunaes e é raris-
simo apontar-se uma deçfólo que 
possa ser acoiinada de indecorosa ; 
porem, do jury, quantas vezes a 
justiça uüo se terá retirado com a 

pçio povp. Em jegra geral, o cid face tremula de pejo, ao veUo jogue 
c'ftor que ^ra na funcçio de juiz d e | t e dos potentados, tripudio do mer-nobilisstma investi-teus pares uma 
dura* procura por todos oé modos 
eximir se dessa attribuiçlo honrosisv 
slma. KMminem^ os nossos tribu-
naes do jury ; aScv em geral, com 
postos ou de indivíduos obscuros 
que não podáftraa fazer valer o em* 
penho perante a accnsação e a de^ 
feza para serem recusados, ou, o que 
é mais grave e deponente, de mer-
cadejadores veoaes do votof que jui 
ĝ am por dinheiro» como vae acons 
tecendo nas grandes capitaes. 

E^tarài o direito do indivíduo mais 
garantido entregue a taes homens ou 
éo critério de um juiz lettrado ? 

Admittamos, porem, qne o jury é 
uma instituição seria, acceita e dess 
empenhai com a melhor vontade 
pelo cidadão. Ainda assim nüo pode 
triie desempenhar a sua miss&o diante 
dò progresso da criminalística. Por 
mais criterioso que seja um tribunal 
do jttty, ver^sè-hà em seru>s emba-
raços pata decidir muitas das quê*'* 
toes da sboderna Mycfciatria e da 
medicinai k^al/ propostas e elucida-
das, qnási Sémpre, ao cater áos-^e-
batest àliinentes à loucurat aos fe 

Iorque falta-the para isso 
o c ^ ^ m e n t o teçhtóça» imaffirm r̂ ĵ nmJndi 

ra ou 
^niiaq^etmenfo senil nSo è capaz 
ite |qipujtíiç3p| se estava em eçtado 

Sp Çõpipiptó privação» de seMÜdò^e 
ç̂  fh^ÍHpncw ,(commets 

sr bbx^ey^ou ^e om ferimeüto pros 
da quài regiSc^ do 

corpo buinano foi causia; efficiente 
dá morte, nSò é preciso diser soipeh^ 
te de façto, porem resolver um prin 
cipio scienti&co. 

Díf-fiê-aia Ulvez que o juiz singu^ 
lar tem as veze^ de decidir casos 
estranhos aos seus conhecimentos 
[uridfeos, m m m * diffiçuldade | 
facilmente supirâda p w v ^ a r , fcal 
roa, refleíío no jíiigameato] è pejo 
exame detido n a apreciação das pro-
vas» Haverá semelhantes requisitos nos 
tribunaes dò jury! ^ 

Para provar-se que o jury dSo é u 
iftÁ Uratkuicâo seria» ba^ta attender 

cadejamento da honra do cidadão ! 
Em certos povos, o ínglez^ por 

exemplo que, no dizer de Blat ksto-
ne tem em si o culto do direito, o 
jury pfederá ser uma instituição be*. 
nefica e altamente honrosa para os 
que nella tomam parte. Acresce mais 
que a austera solemnidadé do func-
cionamento do jury. em alguns pak 
zes, impressiona vivamente o espiri-
to do criminoso. 

Duvido, fbrem, muítoiqúe um de^ 
inqufilíte saia impressionado d'al-

gum dos nossos tribunaes dò jury^ 
onde muitas prezes predomina à no* 
ta cômica^ 

D, 

Álfáné̂ a do Éitado^ Üò4rafr de do No9t% ^I de ̂ EaUr dt ltOTv 
O imtticvpiu tx^iiaaiiio ^ 

/âaíssim Pêrígriao A f . F^gnadis 

fiSÍ^SÍ?! 

aos 
CoacÀtceacia para a., compra 

alaguei *de um^.cauiôa.. d< sèrvî » """ 
da barra. 

Olympio Ta 
Pre«id0iiie dò Ocírenld lla-
nidpal desta capital, faz sa-
ber que, &o dia . 20 do mez 
vindouro, se tem de proceder 
a eleiç&o de úm Deputado 
ao Congresso Federal, para 
preenchimento da vaga dei-
xada pela opção que fez o 
Dr. Amaro Cavalcanti do 
cargo de Ministro, pelo que 
sâo convidados os eleitores 
de n. 1 a 190 a comparece-
rem ás 9 honis da manha 
do mencionado dia, no Edi-
fício da Intendencia Muni-
cipal, onde funccionará a r 
secçao, de quo são mesarios 
os cidadãos Dr. Augusto 
Carlos de Mello L'Eraistre, 
Joaquim Guilherme de Sou-
za Caldas, Joaquim Severi-
no da Silva, Zozimo Platão 
de Oliveira Fernandes e A-
merico Xavier Pereira de 
Brito e supplentes Antiocho 
Àprigio de Almeida, Hermo-
enes Augusto da Silva e 
'rancisco Emygdio Seabra 

de Mello ; os de ns. 191 a 
S85, no edifício do Atheneu, 
destinado à 2\secção, cujos 
mesarios sãoTtieodosioPaiva, 
Godofredò Xavier da Silva 
Brito, Theophilo Christia-
no Moreira Brandãò, José 
Maria de Souza e Francisco 
Tneophjl» Bizerra da Trin-
dade e supplentes João Ca-
pistrano Pereira Pinto, Luiz 

frança 
Hermíllo de MeVk) .%m S&, 

, ^ . . é é r m w 
dao Joaquim ^oare|%po^ 

# e«upptentee J 
qaim Lustosa de Vasco 
Io®, Joôo Felismino de _ 
è Alfredo Antonino Per, 
do Lago ; e os 'dè ns. 80 
1016 na Escola Publica 
roa do Commeroío, ondé 
reunirá á 5 secçfio, cuja 
sa se oompõe de Olym 
Tavares, Horacio Ba 
de Paiva Cavalcanti, 
fuel Augusto Seabra 

tello, Joeô Ildefonso P< 
ra Ramos e Francisco 
drigue« Vlaüna eônpple 
Fortunato Eufino Aran 
Franoisco Justino de OIi 
ra Cascudo e Joeê Men 
da Costa Filho. Cada elei 
apresentará uma sedula 
enada com um sò riome 
rotulo Para Deputado, 
dendo o eleitor dar o v 
descoberto, nos termos 
art. 8 dá ultima reforma 
leitoral. 

Transcrevera a actá da 
aecção o Tabellião Joaqn 
José de SanfApna Maca 
devendo os mesarios das 
mais secçiles nomear 
v ã o ad-koc p o r n ã o h a 
mais serVentuario de J 
ça. E, para que me^ue 
conhecimento de todos,mal 
dei passar o presente, qi 
será affixado na porta 4 
edifício da Intendencia,e p 
blicado pela imprensa. i 

Secretaria Municip^ !í 
Natal, em 3 Ide ^[a^o^ 
Eu,Joaqu\u^ Ŝ yèv̂ no da 81 
vaf, escrevi.. 

W «ft̂ * puWU iso aa Camara^ séàdó tíma caí que fica laar^ado ^ lüé i5 de f i ^ a Tta» ' A 
}nnho prôxiajo vtiKiòuro, a ooiá ho-
ra lia tarâè,- pata » receinmento 'de 

S(«postas em' curtas fecbidas; a' ec-
(leitura assistirão ©4 proponentes, 

áfitn de ser fornecida atna ^ canôa 
com $ens pertence e em perfeito 
estado, destinada ao serviço de tráos-

Srte na Fortaleza dos Santos Reis 
agos, ou contractar*se o respec» 

tivo .aluguel mensal durante o 

d#te 

flodo cfc \ de Jujhq çjQ carie 
anno a 31 de Qesemtfto de íâd8 

\\s propostas, 'deverão ser apre-
sentadas n'esta mesma Repartiçãó, 
em duplicata, legalmente seliadas, 
até o dia e hora acima designados 
com as declarações e preços em ca* 
da uma das ditas propostas, que 
serão distinetas. 

rios Df Marabfc&i, 
Joacmim Manoel Teixeira 
oe Moura, Joaquim Soares 
Raposo da Camara,. Joaquim 
Anselmo Pinheiro FilnO e 
Luiz Ferreira de França e 
supplentes Augusta Ceŝ r 
Leite, Antorçiq Aiva. 

d^ Afiança è Américo 
s Vespuoiò Simonetti; os de 

ns. 623 a 801 na Escola de 
Apprendizes Marinheiros, se-
do da 4* seocão, qvie dôverà 
ser presidida por Adelino 
Maranhão, Pedrq A-vettpo, 
BeQediqto f e r i r a dá Silva, Rinr iBBaáBHHanBBi 

. zftrra da Trinq^o^^esidente da 
aHstamento ) eleite 

ntCipio, na ^òrma ST v 
tendo •y ^sta sec f â i saber que 

trabalhado durante o tempo de! 
minado em lei ^ d e acd&rdo oot 
edital publicado &LJ?*aMt> offijci^l 
Estado» encerrou n W sPfas irahal 
da revisão do antei 
desta ampgya sec^So, as aié 
ç^es segaintes : 

Cidadãos alistados : & 
Àntonio Marinho F 
Beitholdo Avelino doa Santoé ' 
Bartholomeu Ca^Smiro d'Alçar 
BetaatdinO Alves Damascer\<\ 
Francisco Xavier de FilOti Hfermogê  t 
Hervo^oto Mjariatio de ooúsa 

}òão Dantas Ferreira 
osé Àntonio do Nascimento José Cala2̂ >s Soarei;,d.â  Çaomn 

— i96 — 
contado os pinfítos f . . . . Se se demora até amanã, nío sei se <} 
contraria vivo / . . . . ! . . 

A voz do *oc$o tremia, sobre tudo quando accre scentou ; —Pobre Joío da Cunha . . Ao menos.».. n8o morres, , . , sem 
satisfazer esU «Hima vontade ! ' # _ j ) í i 8 qoe foi isto, sr. Onteiro ? . . . . Elle estava doente / . . . . -

—Wâo. senbòr ..replicou o velho.—Foi «ma qneda !.... Era o Sea único praser.... o montor a cavaUo/. . . . Eu bem lhe d»«a, qoe iá nSo estava em idade de se expor; mas.... aqnelle gemo !... aaaelle «enio/.... Olhe qtie, ainda agora, sr. Amaral.... fasia gosto 3l-o círalear/.... Parecia aurrachado á sella i.... para elle nSo havia nem fossos, nem paredes / o cavaUo tinha obrigação de vencer indo aqnilk», como se * tivesse em frente o leito batido d ama es-tnSiT:... Afin»I...:»hi está o resoludo/N« segunda ... íwso..-; i segunda feira.... aí» passar, li em batóo, n'nm Jitte peno tfaijt»», chaôSido Ó Carrascal, o Avalio teve medo, estawm de repente no meio da carreira, e o meu pobre camarada, cospido da foi bater 
com o peito n'oma <X*z de peJra, qne ergueram ha anãos, por caa&a d'nma morte q»e álfi faeram / . Como se diama o «*»• ̂  • —pcrgnntoa Loi», trocando com o 
irmio «m olhar Umi» 'mpresafo: .̂CxiaaeHr. .. .«-<»p!Ium o velho. , Oadob itmioa cwaarwn a e «rpresoa. Se me dio lloeaçi, voa prevenir Jo«o da Coaba, d« «W 
m i í m m taa» desejava .ver....—d«e o anctfo. 

•JQuMdtt «atender tarifados Joif*. . . . . • 
MIMo» depois, «ram oe <Ma iatrodamdos no qaatto do morK 

) £ 
- 6 anjo bom da familia 

rompes a cíae de Bertha, la 
de Luiz, W beijando-o mate 

A voz grave e sentida 
deito intérnècimento aos oli 
palavras,, traduzira o pensar 
a ingênua confissão do leal 

—Mas como se fazem 
do /? . .>• E u n S o t i n h a d a d 

na, entógando os olhos* 
—Essa falta de perspid 

de Bertba—é o único facto* 
fosses a verdadeira mâe, . . • 

T r « meses depois» effec 
dois casamentos. Régrcssando da 'WW* 
minutô  e correu a encer: na ml̂  duas carUtt» que levar wM demora ao correi< ^O^e vai, JSmiicisço uandô obo oórfUor. 1 

" Ĵ naiido do i , iotccvittido, 
f lançando macl 

ewtwnws loto da Cmub*fq* 
etitovér;» « oBw fei :il» bOMtm [ 

• 

•+..V 

MISLIIÜK ^miPLAü i)ISPONlViiI 
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•Bom emprego de capital 

i 

Na* livrarias de Fortunato*Aranha e Renaud & CM O abaixo atóignado, devidamente autorisado pelo 

200186 ^^^A1?,110?^?®® d e «d» d e Outubro vindou-
eetâo exposta* â venda as seguinte» 

Constituição do E s t a d o . . . • • • • • • 

>:t«w-w._v*w ipec re tos do Governo 

^ A S S l W
 d e i 8 8 9 * ' 8 9 5 . . . . 

pés d» mmm 
a e t t d ç s M d e 

• • » » • • t 

.ei 
mra e !oòTãe 

Leis de 1892 a 1895. . . • • » » • 

• • • • 

• • • • 

e 
iggUK^ft^Mtaf com o abai 

laBignáâo, na Rua Jtm 
S t n ^ t è e . í v 18. 

Joio Lbopoloo. 

out^g fer-| Consolidação judiciaria « • • • • V • • * 

" municipal. 

» Eleitoral 

Lei e regulamento so-
bre terras publicas * * • 

* • • 

M a offiofaaacaba de 
itenm 
• sortii 

" : - * 1 

M U I 
L. 

ê 
Voluni© 

ô 

V .«•• * " 
SÁ!».' 

^ ;em 

^ 'í- '"i 
* * • 

; » . ;:•';»' ." » • ' A 

pita cartões de visitf^ 
qttahade mais chic not 

ro em diante, de fácil conducção para o porto de embar 
que em barcaças pelo mesmo lago ou em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 

2$0001 comporta, nas grandes marés de lua. 
O fundiadouro para navios de qualquer lotação é o 

2$000 (melhor possivel, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 

sooIo8 navegadores da costa do norte da Republica, e optimo 3 lancoradouro cerca de duas milhas da barra do vio 
AOO Guriú. 
^ 1 Estas importantes salinas que medem 103 hectares 
_no|G6T0 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 

ao Governo da União, s£o as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suífici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socfcs para montar-se uma empresa 
bastante lucrativa com pequeno capital. * * 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro», em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
-ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

Às plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 30—30 

3$ooo 

4$ooo 

, recebido t&ij 
um grande e especial mv* 
timento de cartõeè bríáoos, 
t f d N a vãnder 6 ceo | a 

' V' I \ 

tè 
" ^ ' Si-

400 

5$ooo 
1 ® i . ^ ^ p j s j - s o o 

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

Fortunato Aranha 
- W A M A I O — 5 1 

metí " ecímento, a sizudez, 

AlleM 

üètú 

Vaotal 

s 

csColha í p seas empregados, 
H* 

ílUttWrt 
Io para o Hotel Vi-

sKnaç ^'cj^Sl^^ètitt^^iit i t iB^ 1 acha rollocado o 
, na n-: à estação da 
4e í f i r ; « » ' - > . « t Í e w i b » n | » f > sSo outras tantas 

it&Hitoétiáas lio nM»|M>«^abftl|ecimento. 
«^oraattntos e reformas, no 

1 l$e^idó W os- ;'m«|lhores commodos, o 
j a lisonjeira prefe-

' SORTÎ RNTO COMPLE-

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Réligiao, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

iiwiiwflniri 

POR PEDRO IVO 

— 194 
Vgtó dâs cartaâ dizia , 

-m&M ^r. •apêlb dã tu 
À* *!$UUr% " ; 

è 

firnànditt gué ' dtixo* 
* • 7* •• 

do A m aral. • . 

• *s" 
rto^s tae wnos t 
. tjàfàb 

Sr*. D. Murmmdã ü 

I » mortó nelo ho®útm, 
* M f á a c ^ to Sçvfe, ^ $4th J * r á t t que 

oMn e t t t t li 
A Màmwi m 4otiir« V. tb témmtnto to* « Exma. 

J ^ g * oppvzet» ao aaoç^ 

fc«£F«ei»de olo 

'" ' l i 

üíXJbí̂ LA^ UiaPOiNlVül 

— i9s— 
cera, e estava áquella hora a finar-se, João da Cunha, se a tives-
sem visto na epocha, em que começou esta narrativa / 

Que de mudanças em vinte annos / 
As r u ^ cheias de hervas ruins e os muros desmoronados pareciam 

annunciat a proximidade de casa ha muito sem moradores, e desha<$ 
bitada parecia a que se apresentava, ao fundo, com as paredes en~ 
negrecidas, e as grades das varandas carcomidas pela ferrugem., 

Os dois jovens mentiram um secreto terror, quando, batendo i 
porta, ouviram a resposta caverhosa e tugabre, que os èccos do col-
lossal edifício davam ao seu chamamento» 

Passados minutos, um som de passos trôpegos, e o tossir -tvemu • 
lo e frouxo de peito cavado pelos annos, vieram provar-lhes, que ti-
nham sido ouvidos* 

Pouco depois, um ferrolho enorme rangeu, cedendo a demorado 
esforço, e abriu-se a porta* 

E9 o sr, Jorge do Amaral ^perguntou, quasi immediataraente, 
alguém» *que a escuiktào do atrio nâo deixava distinguir. 

—Um seu criadò—replicou o mancebo.—Esperava-me ?• • . . 
—Era meu o tdegramma.,.. Queira subir. < *. 
—Entra, Luiz.*..—disse Jorge ao irmão. 
—Vem acompanhado/*...—perguntou o introductor. 
—B* meu irmlo. 
Ah tenham a bondade de subir. 
A* lux do caudfciro de metal, que ardia sobre uma meza, no meto 

d*uma sala enorme, podèram os dois mancebos analysar o homem, 
q w ot recebera. 

Era m lympatliica figura de velho, em quem os annos e os acha* 
quçt tintem podido apagar o cunho característico do soldado. 

O r*pkto ditar, por elle lançado aos visitantes, de certo o satfs* 
tet, potqtt w f f p w n l o dt sincera benevoleocia veio animar lhe a ioilMhk 

—Agradeço-D* a soa vind», ir. Amaral-^disse e l le , -Núo sabe 
m w * acwdcço / . . . . Depoia que expedi o telcgramma» tenho 

PlÍGIHfl MRNCHROO 
H 
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Nix*#ro «rato» airwido PAGAMENTO© ADIANTADO® D i v o o t o v P o U t i o o - - D O O f O R P E D R O V E L H O A» fttblioâÒM «avio MU* por ajurt*. 
PAGAMENTO* ADIANTADOS 

Goíerno do Estado 
Ekpbdiante do dia 1 de < ^ Junho 
Officio : 

Vv-̂ Àò- Inspector do The-
souro, 

Com ra único-vos, para os 
devidos fifi% que/ segundo 
partiéipou-me o Vica-Pire-
ctordo Atheneu, «m officio 
t v ^ à ç $1 de Maio findo, 

tfà Villa 
Sant'Aiinsv-̂  do Mattos, 

Maneei de Souzá 
Barca, assumiu o exercício 

sat^ wôtsções, no dia í\ 

CAIXA DR PIVKIÍBAB ORIGEKB 
Em dinheiro...,. 5;870#788 Km leitms ...... S.WOfOOO 7:8Í«#788 

178*220 
18¥T 

CAIXIA GERAL : 
Em dinheiro . Etm̂ oliced d«a emit * tidas em. virtude do dec* n* 76 de 31 de Março ultimo..... 33:4679000 23;675fm 

CAIXA DE USTTRAS Em lettras 6:950f000 
CAIXA DE DEPO&RFOFT K CACÇÜKS jEm apólices 7:650|000 
CONTA COBKKNTK DK SKJXOS , 

Em estampilhaft. . 250: 
ffiTí KTl 

8;905f454 
210*066 

Pagamentos effect nados do dia 1. a SI de Maio: 
2: Inatracção Pabli ea.... 8- Congresso do Eb~ tado. 4* Governo do Es-tado. .. 5* Magistratura 0* Polícia Admtaia-trativa*•• 7' SegurançA Pu-blica. 8* Hygiene e dááe PuWea ... 1:166*418 9: Thmnrâo 
tf TteJ<*çr*tiíJna* e 

íiSÕCl 
1:148*620 

19:546(879 

8:845*680 

DECISÃO 
Appellaç%> crime do distrícto de Sfio Mi-guel, coniarca de Pau dos Ferros -* Appel-lante, ff*JtisUça.—-Ap peliado, Manoel Joa-quim de Amorím. 

Accordam ètn Tríbun Vistos, relatados e d presentes autos de Appe do districto judiciário de) comarca de Pau dos Ftt è appellante a Justiça t réo, Manoel Joaquim de ; Amorim 
Considerando que, tratando se na petição 4e denuncia dç um dévlB4tfie, perpetrad do UifeHa José Bezerra e dois outros de, tentat crime, nàâ pessoas de da. Silva Peixoto é*. de Arruda Barelto, doí*. primeiros pêlo to a fl. 4 v* e exame cada e o. ultimo pelo depoime 3* testéttmohâ  do sõ pò4U o jttia 

utidos os âo crime Miguel, em que liado o 

es crimes, na pessoa Medeiros, de igual uel Carlos 10 Gomes royadps os de delicto» rico a fl. 5, o de todas rio, ,»ão 

nultidade do julgamento. Advertem ç promotor publico por ter, nas ras zões de appellaçio a fl. 49 v. defen-dido ao réo, fundandô as nas teste* munbas de defesa» offerecidas no plenário, abandonando a prova tes« tem unhai do processe, defesa, que se ajusta com a representação men<»j cionada, de ter sido, com effeito, õ procurador do réo# Advertem, finalmente, ao escrivão, que extrahio. a copia da presente appeliaçSo» pela ausência de cuidado, falta de iêto no respectivo trabalho de sorte que as entrelinhas quasi acompanham todo o traslado, contra o que lhe prescreve o Regimento. Custas na forma da lei. Na-tal, lò de Mârço de 1897. J, da Cal-mara P. Vicente de - Lemos, J. Clí-maco, Luiz Fernandes. Fui presente, Ferreira de Mello. Protesto contra a advertencia feita ao Promotor Publi* co, que produziu a* rasoea de appel* tação, nSo porque o seu procedimen* to n3o seja á todos os respeitos cen-surável̂  funcclonawdo em causa que tiî a o máximo interesse, mas por faltar ao Tribunal competincia para impor essa ç outras penas disciplinai res aos membros do ministério pn? blico, que tem o seu superior legiti-mo, aotjual a lei dei* «m**baale at Uibuiçáo.̂ l4Ucigno 

Guawla do Quartel — Cabo 
Manoel Gorgonio. 

Piquete —, Corneteiro Fre* 
derico Augusto. 

P A T J T A 
THESOURQ DO ESTADO ~ 

Rio Qrande do Norte 
Bemana dê 1 a 6 da Junho 

PSBÇOS CORRENTES DO0 QpSR08 8ÜJRI-
TOft A DIKRITOB DS RCn>«TAÇlO 

POR MAE 

Aigod̂ipem rama 44 ' " caroço " 0 eüjo ou resid. Assacaf; de usinas chryatalteado - 44 ^ branco 
" \isome»os " \ masoavor " bruto « retame Aguaidenie 

SSffl̂ tievadftv 

t«MÒM 
15 kl loa 

*<. 

<4 (I 

•t 
4e Pulioia do 

fiftadò do Mo Grande do 
31-de Maio de 

N- 48. Ao I ilustre Ci-
dadáp Dr. Joaquim Ferreira 
Charos, M; D. Governador 
dQ&tado. Participo-vos que 
hontem foram detidos: 

& ffiínbÁ çrdem José Na-
nes, JoBé J^áqaioi e |Canoel 
Joftquiib, pét distúrbios. » 

X ordem do subdelegado 
de polieia da Cidade Alta, 
Ravmundo Maria de Jesus 
e^KosaMaria doCarmo/por 
fguál motivo, sendo no-
te postos to4os em liberda-
de. Saúde e Fraternidade. O 
Chefe de Policia, Fábio Hino 
Júnior. 

Thesouro 
BALANÇO MENSAL 

Moate:pk> k,; li' ObrüB - PttWiató llSApoê aadoae brmádoè.... i C 
^Oura.••* 

1:8*TÍ 

^ ; x wm 
Thesouro do Estadó do Rio 
Grande do Norte, 1* de Junho 
de 1897. 

O Thesoureiro—Francisco 
Heróncio de Mello. 

O Escrivão da Beceita 6 
Despesa—Affonso MagcUhQes 
da Silva. 

EDITAL 
INTIMAÇÃQ 

ĴBASO DE 30 DIAS 
spect 

ro estadual, da)ido cum 
O Sr. Inspector do Thesou-ampri-

mento às ordens de S. Exa. 

No dia 1' do corrente, a 
Junta da Fazenda balanceou 
os cofres do Thesouro' e nel-
le8 verificou um acti70 do 
8fl7,d06$6H, tendo se eleva-
do a despesa do mez de 
maio à sommade 140.429$378 
como tudo se evidencia da 
seguinte demonstração: 

TWof 

o Senr. Governador do Esta-
do, contidas em officio de 5 
do corrente, sob n' 34â. man-
da intimar pela 2* vek pelofeSw* ——« -s— 

jparv 

contra expre&ft üüptôtèfr dos arts. e t4| do eodl̂ a do processo « 2 8 d o Kee, n* 190 de 3t de Janeiro de I8439 dSo provimento á appellaçâto íntèrposta, para annuUar« como annuHam, o processo da dito despacha de pronuncia, iwlusive,por diante, e mandar, como mandam que o juiz, tòiAatido conhecimento dos delictos mencionados, siga o pro> cesso os seus devidos terr̂ oSi emrordem a respondçr o rio a novo jury, guardadas as formalidades le-gaes. 
Advertem ao- Juiz de Direito for̂  mador da culpa, por nSo ter recorri*» do ix officio do despacho que julgou improcedente a denuncia contra Trã* jano José Martins e Joanna Maria da Conceição, como preceitúa o art. i2^dalei n* de 9 de Ju nho de >893 : ao juiz de direito, que preparou o processo para julgamento, e ao qual presidio pri-meiro» por ter "dado vista ao pró motor para sustentar o libello ou offerecéf novo (fl. 34), quando offe* recido este, como estava a fls. 32 e 33 nSo lhe competi* mais do que rece -berou mandar reformaKo nos ter-mos do art. 340 do Reg. n- 120 de 1842, segundo por ter acceitado o 'jbellpde fl irregulai mente * organi 

wmt da oectsSo ao jury qua» to ao r̂ o Manoel Joaquim de Amo% _ _ . fim, o absolvo dá aceusaçao que I «ra intentada e mando ijue em 1 ̂ SSÍŜ ^mJT00^1 ̂  favor se passe alvará dé soltura» sel̂ B^Aaigô go por ai nuo estiver preso. ~ Pague a municipalidade" as custas* Saladas sessões do Ju^ de SSo Miv guel, em 6 de Atiiil dev I896. O Juix de Direito, Joaquim / j tomem de Si-
queira Cavalcauilu t 

taxa A» 
k4Hi 

do Porto 
Mez de Maio 

ENTRADAS: 
Embarcações.. . . . . . 
Nacionaes 
A vapor............ 12 
A vela. . . . . . . . . . . . . 11 
Ancoradouro interno. 16 

i« 

#f 

23 

dentro do praso de 80 dias, 
a contar desta data, compa-
recer neste Thesouro, afim 

q'««deviam separar,comopor q*algans 
destes nâo constam do despacho da 
prononcía s fl; terceiro, por não ter 
sido feita pessoalmente pelo mesmo 
juiz de direito a .verificação e con« 

*• externo.. .t 
SABIDAS : 

i 
Embarcações* 
Nacionaes \ 
Avela,... 
A vapor 
Entrada por inteiro lí <4 por franquia.. 1 
Ancoradouro interno 11 

" externo 11 

Carne sol " preparada Chifres de boi - «ato ÜHeiiw de pilh« ama Fumo etífiolo klle M emfóHifta . V ' F̂Hnba de ou»dloe» ]ltfO Feijfio mulatlaliaf ; 
de oatnm jaUaUdirfas Oomxna de AmIoci Milho Hei de aasuctr Meldeabeltme Ossos kâo Óleo de maxnoua Uttp Péllee de eabva . uipaa, de oarueiro Pello vwetkl fctttf Penium de ema 11 

Queijo de manteiga * de coalho ou pventtT "" Sementes de niamona kftO : Sal, q̂ueira de tm Utrfm Sola meio, tax» txa Tòacinho -ünhas de boi cato -Veles de ceia de caroauba,kÜo 1 
Vinho de cajú» gexüp. ele. litro' Vassouras de piassava> de emrnaab* etc, , eeato 

W 

«•000 
Thesouro do Estado do Bto Oiaade do Norte, 1 de Junho de 1897. O Contador—P. SoARin ük Abaüjow 

O Escriptararío —J. N b p o k p o e h o . 

• • • t 22 

22 

22 

1IN 
C a i x a g r a l : 

Em 41IMIO,. ... 

d e prestar c o n t a s d a s impor- tagem das cédulas (fls. 40 ».) em ma-
tanoias recebidas, c o m o con- Jjfg*. í f f t t S í . ^ f f 7* v, 1 Q̂ cod. ao Processo c 344 do Reg. 
tmetante que foi dos trai»- I 30 : qUarto, por ter con^mi 
lhoe do açude denominado do que fizesse parte do Conselho de 
'Cabetto*'1 do munícfpio de séoteoçáo jarido, Miguel Ferreira 

n w i m a oah nansL <1a nSo o de Carvalho, qae fora testemunha 00 
fazendo lheséiem aplicadas ^ i S S ^ H i ^ w I i . ^ 

Caixa M MrMTO neai 

mgjun 

1 mnm *•t* L r* 

s s 

as disposições coercitivas do 
Direto a-657 de 5 de D* 
zembro de 1S49. U 

Secretaria do Thèsoqrodo q 

Rio Grande do Norte, 15 de 
Maio de 1807. • 

O Secretário da Janta, 
Miguel Rapkaà ck Mimrá 

Soares, 

cadeira da accasaçio r pabtico, o Correia, ĉ wtra o qaal, afia excreta tal aifo, ' de Joaé Bcter-como eonpHoe mf do rèot e ocigi faCtet 

JSX̂ Û LA.: UIÜPCjMV Î 

(otst o ewp yolél 

Indicações 

Dr. Thomaz Gomes." fis-
GÜARHIÇÀO ESTADUAL I ^ T * " " d a 

Estado maior — Alferee 
Tertulino. 

Ronda á Guarniçfto—Alfe- , Dr- Hemeteria ^ e r n ó j -
ros Buiity. des.-R0sidencia,-^Fraça -Pa« 

Dia «o Batalhão — Forriel â p e J o f t o Manoel. 
Pedrède Almeida. 

Inspeo&o ès Batralhas—Io 

£forgento Miguel £nsta-
Goarda de Palácio — Cato 

José Alves. 
Guarda da 'Cadeia —Gabo 

Jofio BBreíra. 
GFoardafclo Hospital—Gabo 

Jo«è ue Mello. 

Vapores Esperadas 1 » 
% 

JUNHO 
» -
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0 

TE 
OF 

THBRESI 
Oovernsd 
Cumpro 

car-voa ac 
installada Gamara teçMal a qual li 

üte 
va do 

Eftado, perante a qual li Mensa-
gem. Coráiaet Bnudações Governador. 

RAYMÜNDO ARTHUB* 

SERVIÇO ESPECIAL 
* RIO, 2* É' falBo o boato de estarem op-
poaiç&o ao Governo o Dr. Cam-
pos Sal)esf Governador dâ Sitado 
de Si Paulo. A sua viagoÉ a Ca-
pitar Federal tem por fim narmo-
ni«ip o (iove«o oam o pwtído re-
publicano Federal, porventura cho-
cados em consequenci% dos últimos 
succeseos havidos na cantara dos 
Deputados. O Dr. Campos Salles, 
que teve uma larga conferência 
com o general Glicerio, trabalha 

" para que n&o Iwya t de«âççordo 
entre o Presidente d* JJejHiMiea 
e o parado que o efegça, pare-
cendo, porem, inevitayél 
gSa no seio desse 
sen» entretanto, pequem̂  % 

~A dissidência at-
tribuída á questões B 
candidatura presideacî v Ficou resolvida | fi&eièiçao 

tícça^orresponde m período de l i ra r éa anlltiaá&da epizo 
^ im^rLcia e utilidade* d,** ^ m e c t ^ lOgram 
«ribaiho é fácil de vcr̂ te pelo indi- n*as fle bilw tiraUa de um a-
of qmrb acompanha e qáe, tendo a mmal que acabe de 8UCGUm-
«rammula de toda á nuteria, o resu- bir. Emflm, a pflftto bovina, 
mo claraf cootít* da doutrina e gAmindò o âv Knoh nnrta 
interpretações contidas em cadacir- "g"JJ® °1

a i- 1V0C11' P™ 
cutar, evidencia, á primeira vista, o «eP atalhada na BHa'UiaMha. 
quanto é necessária e proveitosa a • ' • « - A _ J 

a fcci-

.eitura attenciosa do livro a todos t/>» caso raro. 
o* senhores empregados da fazenda No districto do. Arroio Grans 
publica e mesmo 'aauellas pessoas de, logar denominado Palma, no Rio 
que mantêm relações de ordem eco* Grande do Sul, o sr, ' Francisco dc 
nomica com as repartições fiscaes do Barros, andando em serviço de cam 
Betado e que irão encontrar nas po, em seu estabelecimento, perdeu 
Circnlarcs do Thtsouro% bem resolvU um relogio de prata guarnecido com 
das e elucidada», numerosa» ques* arcos de ouro. 
toes e duvidas no tocante á execu* Esse relogio foi perdido no correr 
ç3o de leis do Congresso e decretos do anno de 1893 e, era dias do mtz 
daJSxecutívo. fiindo, o sr. Barros, tendo necessK 

Sos exactòres da Fasenda, espe dade ée carnear urna rei para o a* 
cialmente, interessa o conhecimento bastecimento*de sua casa, tratou Io-
d o estudo do trabalho a que nos go de pôr em execução esse serviço, 
referimos. in4o ao campo, donde trouxe uma Nelle encontrarão os precisos es- vacca, que em seguida abateu, 
clarecimentos para a bôa gestão dos Depois de carneada, abrindo-lhe o negocios fiscaes e o roteiro seguro bucho, nelle encontrou o relogio, ha i>ara o bom desempenho das funes tanto tempo perdido, quasi desfeito, 
ções que o Estado lhes confiou. porem a corrente em perfeito esta 

E assim, certos da importancia do 
deste trabalho do Thesouro, do qual 

IiyHigsiròntft» hontem a* tarde a 
casá de bilhares do no«*n amigo Te-
nente Coronel Francisco Rodrigues 
V latina. 

Deve vir hoje de Nova-Cruz o 
E*m. Dr. Ferreira Chaves, Governa dor do Estado, 

Deu-nos a honra de sua visita o distineto chefe republicano do muni cipio de Papary, Tenente-Coronel Jofè Joaquim.dc (ĵ rvalho e Araújo. 
Esteve cm nosso escriptorio o ca-pitão João Joaquim de Salle%i pro-fessor publico do município ac Ma-cahyba. c 

Tivemos occasiito de abraçar nosso joven amigo Urbano Avelino, que n&o nos pareceu tão gravemente erfermo, como sa dizia* 

perfeitô xpnhêçimento,. pela leitura que djefllí nós fez o nosso a*> «ligo major Joaquim Guilherme, , a óoo%epHi(üQ% Gàm 'n)ka#cio. a todos os qüt fté^janfcc&tffíécer a .processo e marcha dos hegócfcp públicos que correm pefà TfeesoUTO Bstadual è. muiib especialmente, aós funccioua rios da fai&enda, a leitura e o estado da mateiià Contida np volume que 

terférerciado Div 
e m p e n h a ^ p e l 

aposentada pelo 
càfJo, do Dr̂ ranciaeo 
w^sífienfe da Cam*ç 

t̂ O Governo vai abi 
ao para oe caî os de 

É&ià, 

' p i e u r ' cia 

do députado Ârthiir R^s. ^ ê-1 gunda reuttíao, que tet^ Itigâ? no I fòà™? dest^ typógrzphh, dia 31, em cum dd Çtrcul̂ çm-Thainî . 
Moara e á qual compí̂ ceram al-
guns deputados e senadofèj; 
diffieil prever o resultadáíâeí̂ íéfci 

-̂ Hontem, aüma horá ̂  â̂dm-
gada, ainda durava a cónfeieneia 
enlíeoe Drt. Prudente de Moraes, 
Cáá|)08 SàÚea, alguns minij&tî s è 
variõd politicos. Ç --Gtaarda-se o mais g^lutoiei-
lencio sobre o que ficoC 
em «una reimifio da ~ " 

s 

Dizem que » 
uèfcdatos os Reputados ^ ^ 

Alguns ministros 
"encia republicana 

IPB, 2. 

t e » ; a 

Eleição Federal 
Metetim da Ommissââ Èk^f^à ## 

Partido Republkano Jwfoqti 
Rh Grande fo Norte 

A commissâo executiva do parti-
do republicana federal, tetido em 
vista a escolha íeita pela convenção 
domiesflio partido^ «m reunião extras 
ordinária de hoje» -proclama o Dr, 
Eloy Castficiano de So\*zã candi-
dato, na-«leiçSa que^a 2o dê junho 
próximo, se tem de proceder no Es-
tado, à va^a deixada: * na representa-
ção rio*graád^a^e M- Côngresso Fe-
deral, pela opção que fez o deputado 
Dr. AmarojCwalcanti do Cargo que 
ora exerce dc ministro do Idterior e 
Justiça. 
, Natal, ao de Maio de 18Ô7* 

Pedra Velho de Albuquerque Mara -
%kào y—Presidente, IfaKvel J&nfra f?/as—$<&r&»tÍQ 

Bétâe a sua crê çSo; p6ia> lei n io putubra V ate h í ^ í ^ T h e s o u -TO pubífç^ l̂âlfes 'Mwè gênero, Sftlii^^^tàn^ p̂ t parte dc Uil̂ô jeacô ll̂ d̂  èórpo de fá* bnda, ãe regras ê prt̂ pios ;a que d̂vem áér snboídinádcí5. os seu? ^ a-ctò/s, para a b)a marcha,, do serviço 
W&q foi vaidade 'pessoal, aliás? jû ficávcl pelo ttierlto do livro que àn̂ fvciamos,̂  o mpvel .que determí-iíou l̂ iiçíâo inspector do 

^ a.hecíesv 

titf ôfçò dê doutríni e ípétrucçôés qaié; os guie e eduque, iiírabdo a£>s das ^ ŝ ccessivas; duvidas qtie fes assaltam em òccasiòes, mui t a s q u e o â sumpto sobre que versateísi devida requer prom-
PTICLIIAIIIAÇÀÒ Y AS VAU-tagens o ;̂à©3Ímenjto ctas cir< cular.es dq f í pectdr dó, T^ouro t-nz, em girsi. i todos òi. eontrit>uin L.̂ . âe nellas Verificam os djreitos e/dí • vreft" q̂ e rĉ iilamx̂  suâí rela-
ções m o fir ao: 

motivo a tftt̂ î ente e labor,. :;o"fuiicdormio -qĵ áctual mente cj.crcet com muUa distineçaô o j éarçò de Xríèpéctor-do Tliesouro,̂  que, asíim, acaba de prestar um va-liosissimo auxilio aos: ssuá Subordina dos, enriquecendo ao mçsrao jéuipp à bíbliotheca official do Estado com ura trabalho Òe valor intriiise co e de mérito, real. 

INSTANTANEAS 
Sim, scnliores ! Aclio muito justa a reclamação contra os í.iroa de roqueira ; c estou cor-to que, se 8* Antonio appare-cesse c;i ]>olo liío fraude do Norte» liavia de cxcommvngar ?sses perturbadores do;soeego publico. ? 

Um obsurdo, parece 
Tal festejo decadente. 
Nem mesmo o S:mro agradece 
E exoommunga muita gente, T 

RÁPIDO. 

Excayações históricas 
Seenaf? horrorosas da escravidão 

EPOCHÀ —175 I 
. / > ; 

Tendo a municipalidade de Bélem 

A 4 Ír.i7xt;i do Comniercio'* da P.-rahyba transcreveu)o soneta—Amor— do nosso intelligente coílaborador Krâncisco Palma. 

• Com o Fiscal * 

Curiosa Iflnoiraç8c Pcstal 
Fm alguma* eWadcn importantes dos Kstados Unidos, como Ucston, Clevelaad, DètrdH* Minnealis, S. FranciRGO» Nova Orleanst etcM fnnc-ciona Já com excettente resultado o ŷstetna de irem oscarteiros a todos os domicílios buscar a 'correspondência a expedir pelo correio, tal como vao entregar as destinadas a cada mora-dor. * 
Para este novo serviço, que vai a gora ser também montado cm Nova-Yoik, haverá na entrada de cada pre. dio um novo e engenhoso modelo de caixas, onde os morr»dores podem dei-tar as suas cartas, 
IVatli as tiram os carteiros, os quaes j trarão também comsigo estaiupilhas para vender a quem precisar d'ellas, incluindo os seilos cspcciaes paia distribaiçüo imiaediata, .que é um ou-tro serviço postal dc grande utili.h* de em exeúuçüo na America, 
Desta maneira, ninguém precisa de sahir de casa para expedir a sua cor-respondência. Que felicidade para as namoradas que tom papas tyrannos / 

TI» 

Bftvedkenle sahhrà das eiwiini volome de 25 oorilélkdd wteata t qMtro expedidas pelo laboriojo dq Tfcesoaro, nono ami GtiKicnic. 
Eile litro divide-se em tay abrangendo a primeii d» de 18U % 1889, duntnl 

t^iada^qoe cacerra 54 
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O professor Koch que, co-
mo se sabe, loi chamado ao 
Oabo para estndar a terrível 
epizootiacOnhecida pelo nome 
de pestô l^vi ia, publipou iiV 

eurios{ ç ^ ii fuga de seus escravos, á -p t?qcios para remediar o darm?rtf achou aquelle Soberano conrèméüCi! a expedição cie escoltas, lembrada pela municipalidade, com o ^ ^ m todos os annos; expio. rareí%üs mocambos ou çuüpmbos, isto pela iricerUtsa da paragem; onde po-desRcm achar-se. 
Pàr̂  pòrím, as freqüentes fugas, orcU nou que nas villas e cida-des fossem nomeados capitais do mat-env sítíqs determinados, que com-

tuodament^ podéssem concorrer çom figgregado: ,para effeciuar a prisão j dos escravcs fugidos* Foi entiTo estabelecida uma-taxa de prêmio sobre cada prisão, tendo.-» se etu vist = a distancia em que fosse effectuada e o risco e trabalho que 
offer^cesse» -Quando, porém, houvesse certeza deterem o í fugidos feito maior cor-po, necessi:ando-se de grande força para jjrend.-il os, então seriam nos meados csl os, soldídos e indios/tos dos tnunic ados e preparados á cus-ta da fazerdarea), fazendo-sé a ex-pedição, co: a pr̂ mptidao e segredo. 

No caso de resistencia formaI; pra-ticar se-ia > que é expresso na or̂ . denaçito -jc reino a respeito dos of-ficiaes de í istiça em diligencia, por-que, conio taes se deveriam reputar o» cabos, ortadores de ordê  para prendel-t ü 

u a i 
rip :̂ em „ que 
deaííol&erto uni 
tra a^uella e 
médtò cpntsist 

no1 

iwn atríraal qap 
r i j f e immm^ 
ta «rtanf^lftde ás 

r 

O mo ptla representação da mu-
nicipalídad se verificava que os es-
cravos los sahiam dos seus mos 
catnpos p-ra commetterem as maio-
res atrocidades, contra elles mandou 
app. .ijar a lei de 3 de março de 1741, 
para que, . endo presos em quilombos, 
íosstTi ma çados na espadua, cortan-
do-ie ihes ima orelha,quando preso» 
p t k Segunda vez em idêntico logar. 

y lato se bservaria no Maranhão e 
Ht ^ a respeito dos escravos 

ifii prc?ps em mocambos, 
rcómo representasse ainda a mu 

[l^ci^alidad? contra os raptores ou de-
teo.ores de èscravosyfoi accrtscent ^ 

| iÍ3 pen j da dita lei que o raptor 
"eteityô!. pagasse summariamente 
lor ao escravo, repartindosse a 

^^ j r j anc ia . entre partes egnaes, a 
:;. «î aa parte para a fazenda 

â para o denunciante, c*» 
j^te doas partes no caso de 

Chamamot. a attcnçào do activo fis 
cal da Intendcncia. no bairro da Ri* 
beira, capitão Airacleto Ferreira, para 
o seguinte abuso : 

O becco de José L?fcas. como c 
geralmente conhecido o apertado 
corredor que une a rua do Commer% 
cio a' praça "28 de Novembro", não 
foi feito, cçmo è fácil de ver^se, para 
o transito de animaes de cargas. Tois 
bem ; ha dias esta* sendo transitado 
aquelle corredor por esses .animaes, 
e a imprevideneta e desleixo dos al-
mocreves têm occasionado jaf encpn-
trões pouco respeitadores da inte-
gridade phyitca dos transeuntes, 
pondo em serio ri^co a vida das cres 
anças. 

Ha quatro dias ia morrendo um 
menor ; e nói mesmos tivemos oc-
casiao de ver (completamente rasgado 
o palitòt de um illustre cidadão da 
outra banda do rio, qite veio á esta 
cidade comprar generos de estiva no 
armazém do nosso amigo, Tenente* 

, Costa. E 
ainda as 

quetle cidadão "pnr »\ao ter sido vk 
ctima elle próprio da brutalidade* do 
almocreve* ^ 

Urge que ww tomadas serias 
providencias para que cçssem de vez 
estes abusos. 

Confiamos; para isso, na energia e 
actividude do fiscal da Ribeira, 

Foram nomeados para o conse-
lho de investigação, perante o qual 
vai responder o aiferes Quartel-mes-
tre do Batalhão de Segurança, Antos 
nio Teixeira de Moura, os seguintes 
officiaes : 

Capitão Joaquim Lustosa de Va?-
conceitos, Tenente José Rrancisco 
de Souzi e r-lferes Sobreira Burity. 

E' interessante o seguinte 'docu-
mento historico, escripto por um dos 
proconsules romanos, contemporâneo 
do Homem Deus : 

u Pubiio Leniuht ao senado romano 
saúde. Nfestes tempos appareceu, e 
vive agora entre nós, um hoüàem de 
singular virtude, a quem os seus 
discípulos chamam lilho de Deus. Cu-
ra os enfermos e resuscita os mor-
tos. 

"E ' homem bem feito e digno de 
ser visto, e com tal rosto, que por 
elle os que o encaram o podem amar 
e^oma£ O cabello, de côr d'areia 
biin madura, é liso até as orelhas, e 

«Mas., orelhas até aos hombros, um 
pouco annellado e espalhado em ma-
deixas. 

"Usa-o dividido ao meio da cabe-
ça cada metade para seu lado, se-
gundo o costume nazareno. A tes-
ta plana e serena, a cara lisa, sem 
rugas9 nem macula, aformoseada por 
côr medianamente morena. O nariz 
bem feito, a barba cheia, da côr dio 
cabello, não cumprida e aberta ao 
meio. O seu olhar é sincero e gras 
ve, e os olhes garços com varias 
pintas e claros. 

" £ ' terrível quando falia, alegre 
quando admoesta, conservando Sem-
pre <0 seu ar grave. 

''Ninguém o viu ainda rir, bem 
apessoado, direito de corpo e com 
taes braços e mãos que deleitam a 
vista. 

"Falia pouco, é modesto e final* 
mente tio formoso quanto o pode 
ser um homem. Chama-se Jesus, 
HH> cie Maria. 

Virgílio compondo a Eneida 
—Segundo uma nota do Sr. (iau> 

ckler, lida ultimamente pelo Sr. Gas> 
ton IJoi^sier â Academia das inseri-
pçoes e bellas- lettras de Paris, aK 
guns soldndos francezcs de sapado-
res que an lavam trabalhando n'uma 
estrada, cm Sousse, descobriram um 
mosaico do século I da nossa era, 
comprchendendo tres personagens e 
representando Virgílio a comfôr a R, 
titiáa. 

O poeta, vestido com lima ampla 
toga branCvi orlada de azul, está 
tado n*uma caJ.eira d^espaldar, tens 
do sobre os joelhos um rolo meio dv-
sejrolado en: que se 1c o 84 verso da 
Enciáa : Musa' mi/ti ciusas me me-
raEscuta Clio e Melpoinene 
que, de pé a seu Ir do, lhe dictauí 
seuá poemas : a Musa da historia lê 
um manuscripto ; a datraçedia, en-
costando o ro<\o à mao e apoiando 
o cotovêllo nas costas da cadeira, ou-
ve a leitura com um gesto de atlen-
çiío. A composição é clara e som> 
bria; a tectmica irrepreheusivel. 

E' este o primeiro retrato authen-
tico.de Virgílio, pois que aminiatu< 
ra existente no Vaticano data apenas 
do século VI. 

O mosaico de Sousse parece ser 
reproducção de algum quadro ou de 
alguma vinheta de manuscripto. 

A face é chata, as maças do rosto 
salientes, as feições rudes e bem ac* 
centuadas. 

A descoberta do mosaico de Sous-
se vem mais uma vez provar a gran-
de voga de que Virgílio gozava em 
África. 

^ ^ n 

m m be murn s xiunms 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 
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Nos Estados Unidos trata-se 
muito agoja da questão doschapeos 
das senhoras no theatro, 

O senado de um dos Estados aca-
ba de rejeitar um projecto ápprovado 
na camara dos deputados e pelo qual 
se multavam as pessoas que levassem 
ao.theatro chapeos grandes. O rela* 
tor do senado fez o seu relatorio em 
verso, um soneto, no qual se dizia, 
em resumo : Espera-se que nos zan> 
guemos, agora que as mulheres que 
amamos são tao bonitas.Mas nós to-
mamos o *eu partido,sejam quaes fo-
rem as dimensões que dêem aos seus 
chapéos, contentando-nos em pedir* 
lhes apenas que os não comprem 
muito caros. 

Não quer isto dizer que defenda* 
mos os chapèos altos. Mas quando 
vamos aos tneatros onde se dão bai« 
lados, importamo nos pouco com os 
chapéos que estão por detraz de nós, 
porque temos o cuidado de occupar 
as cadeiras da 1* fila. 
A nosso parecer a mulher é perfeita ; 
occupa um throno no nosso coração : 
esta" acima de toda a legislação e o 
projecto deve ser adiado para sempre. 

MA* ' 
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Também «a, isoladamente, 
venho trazer ao Di\ chefe 
de Policia as minhas quei-
xas contra a semcerimonia 
çoao que algans meus visi-
nhos ealendem de pertur-
bar-me o somno com os es-
tampidos successivos de u-
mas verdadeiras vovós> com 

^jiie vfto, desde jà, captan-
d o as sympathias da trin-

- dade santa do mez de Ju-
nho. 

E notem que nunca pre-
cisei das dormideiras do meu 
amigo Jhforpheu para repou-
sar por completo durante 
as 8 horas que a hygiene 
prescreve. Pois nVstes últi-
mos dias tenho recorrido aos 
Narcóticas, chegando ante-
hontem a ler 3 vezes aquel-
la éstoparfte tirada sobre a 
rapaziada (VA Tribuna, o 
tudo eúi pura perda. Os 
roncos incessantes das ro-
queiras nílo permittiram-me 
dormi»;, e hoje faço este ar-
tigo entre bocejos sem con-
ta, redobrados ainda pela 
insipidez reinante na minha 
repartição, nestas horas pa-
radas que aproveito para 
desobrigar-me creste dever 
que asssumi perante o meu 
amigo Di\ Alberto de envi-
ar-lhe ás quartas feiras es-
tas semsaborias das quin-
tas. 

Eu-sou um dos mais fer-
renhos e apegados adeptos 
da rotina tradicional. Te-
nho um prazer muito espe-
cial em fazer hoje aquill© 
mesmo qne já os meos ta-
taravós faziam, por ouvirem 
dizer que era usa entre os 
antigos. 

No Assü, de onde sou, a-
pesar das objecções de cer-
to Spano, era para mim di-
vertimento, sobre todos es-
perado ardentemente, o fes-
tejo de S. João, S. Pedro e 
S. Antonio. 

Em roda da fogueira, on-
de as espigas de milho ver-
de aloiravam-se, pipocando 
ao fogo, rapazes e raparigas 
trocavam, emquanto solta-
vám-se a 3 rodinhas, pisto-
las, craveiros etc, beliscões 

mais ou menos expressivos 
e pisadelas de pè affectuo-
sas. Esta era a tradição, 
pois diziam que os nossos a-
vós namoravam-se assim, 
sob a protecç&o immediata 
dos santos mais queridos do 
Ka lendário. E eu pegarei 
em armas si os innovadores 
lembraremge de destruir es-
te bello cdluime do festejo 
e namoro supplementar nas 
noiles de S. João, S. Pedro 
e S. Antonio. 

Mas em roqueiras nao me 
falem. N'este particular, 
estou com a civihsaçAo con-
tra a rotina, como progres-
so contra o habito. 

Aborrecida coisa, esta de 
estarmos muito despreoccu-
pados, ouvindo o resonar 
tranquillo dos filhos e a ob-
servar philosophicamente o 
movimento de dedos da con-
forte na feitura do crochet 
com que elia costuma ma-
tar as horas do serão, e ser-
mos interrompidos desapi-
edadaraente por uma dessas 
formidáveis descargas de 
artilharia, que acordam-nos 
os pequenos, aggravam o 
nervoso da esposa e tiram-
nos, finalmente, do bem 
aventurado dolce far -'mente 
de momentos antes pára a 
inferneira ensurdecedora e 
matr^queante do choro das 
creanças. 

•E para que cessem estes 
inconvenientes, venho, izola-
dhmente, trazer também a 
minha reclamação ao activo 
Dr. chefe de Policia do Es-
tado. 

A colleetoria de rendai estaduaes 
da Víllade Nova Cruz arreçadon no 
trimestre de Janeiro a Março últimos * 462$8oo 

Alfandega 
Maio . . ?3;6O9$OO4 

Renda Estadual arrecadada 
pela Alfândega 

Direitos de exportação 3:215:s2o 
SabSo 750$ooo 

3,9?l$53o 
Importação por cabotagem 

Valor officia! i6l;^45$soo 
Exportação por cabotâgem 

Valor official S?;377$ã76C 

Apesar dos esforços e activas di-
ligencias empregadas pelo zeloso 
chefe de Segurança publica e por 
seus dignos auxiliarei, nao foi ain-
da descoberto o autor do roubo de 
1.5oí>$ rs, de que ante^hontena foi 
victima o alferes Quartel-mesire do 
liatalháo de Segurança Proseguem as' 
diligencias* 

HOVIDADS 
Cnria 

POR 
JÚLIO PERNETTA 

15 Contes primorosos 

Estylo fluente e deleitava! 
Esta obra tem tido grande acceitaçao em todos os Estados 

PREÇO 2 $ 0 0 0 
A* venda na EMPREZA GRAPHICA de 11ENAÜD k C-

NATAL 
Rendas Publicas 

No mez de maio ultimo foram ar-
recadadas as seguintes receitas pelas 
Mesas de Rendas Estadui.es de A* 
rtia branca (Mossoró).... 16,334$o25 

Macau. lo^Sõfooo IÜH& 

A creolina 
Está se general isanclo bas-

tante no alto sertão o em-
prego da creolina corno um 
remedio effieaz e infallivel 
nas diversas moléstias que 
atacam a criação. 

Àpplicada externamente, 
cura rapidamente todas as 
moléstias da pelle, como a 
sarna,a gafeirà etc.e mata os 
vermes;e internamente tam-
bém produz os mesmos ef-
feitos, principalmente na 
diarrhea dos bizerros, appli-
cada era dose de uma colher 
de chá para um copo (Vagua, 

Oonvem que, na falta de 
estudos de veterinário, os 
criadores vfio tomando co-
nhecimento dessas substan-
cias medicamentosas, que a 
necessidade ou o acaso des-
cobrem ^reafesse^os pres-
tam á conserva ç&ô e desen-
volvimento da industria da 
criação. 

Governava a França Luiz XII. 
Este^prfiíteipe, julgando se com o 

Milão, por parte de sua 
a v # í € marqueza Valentina, irmã. 
única do ultimo duque da família 
dos Viscondi, fez a guerra aos 
italiano?, Milào revolucionou se. A's 
portas da cidade um forte destaca-
mento francez encontrou um troço 
de tropaç italianas e no ímpeto do 
ataque levou-o ante si vivamente* 

Bayard, impulsionado pelo desejo 
de vencer, metteu a galope, trans 
pondo as portas. 

Um gendárme fraucez lhe grita : 
retrocedi) cavalleiro, volta pat a traz / 

Mas já nao foi ouvido pelo im-

petuoso Bayard que cego de furòr 
partcia querer, elle só, tomar de 
assalto a cidade. 

Os soldados, o povo e até as 
mulheres se precipitam sobre elle, 
mas o bravo^ Cajazio, admirado de 
tanto valor, o faz proteger pelos seus 
homens de armas e o aprisiona. 

Todos falam com admiração do 
temera rio .cavalleiro. 

O duque Ludovico» quf havia 
presenciado da sua janella o feito 
heroico do bravo francez, quiz con-
hecel-o e ftl-o conduzir A sua pre-
sença, 

—Meu gentilhomem, lhe diz o du-
que, quem vos conduzio aqui, 

—O desejo Ú2 vencer. 
—E pensa&te, cavalleiro, tomar 

sosinho todo o Milão' ? 
—Não, decerto, respondeu Bayakd, 

mas eu julgava ser seguido pelos 
meus companheiros d'armas 

—Elles e vós não terieis podido 
extcutar esse desígnio. 

—Na verdade devo confessar que 
elles foram mais prudentes que eu; 
eil os livres e, entretanto, es-
tou prisioneiro. Resta-me, porém, 
a consolação que o estou do homem 
mais bravo e generoso do mundo. 

O príncipe perguntou^lhe então, 
sorrindo desdenhosamente, quat era 
a força do exercito francez. 

—Seja qual fôr, nós, os soldados 
francezes, nunca contamos os nossos 
inimigos ; o exercito de Luiz XII è 
composto de gente d>t!HU% ante a 
qual a vossa nada poderá fazer. 

Luduvico, dispeitado por uma 
franqueza tâo rude, replicou que 
08 factos é que provariam o cons 
trario e que em breve uma grande 
batalha iria decidir quem teria mais 
direito e mais bravura 

—Oxalá que ella já fosse amanha 
e que eu estivesse livre. 

—Vós o estaes. Ide- vos, Eu gosto 
de quem se mostra corajoso e tem 
firmeza e, se prectóaes de mim para 
qualquer cousa, eis-me prompto a 
satisfazer-vos no que fôr do vosso 
desejo. 

Bayard, cheio de reconhecimento 
por tanta bondade» ajoelhou aos pés 
do príncipe, pedio-lhe para que lhe 
perdoasse si por acaso havia sido 
um tanto rude nas suas respostas., e, 
tomando das süas armas e montailclt» 
no seu cavallo, voltou para o campo 
dos franceses e r.lli contou publica-
mente a acção generosa do duque 
Ludovico e o seu reconhecimento 
por tanta magnanimidade de um 
adversario. 

Lourenço Pinto Martins, 
J4 do mnodo se ausentou / . . . . 
Coitado tf'elfe/.... Ca io ! . . . . 
A'terra fria ba ixòu/ , , ; . 

Km seu tèrtto cotaçlo, 
Sen^pre a virtude habitou I . . . . 
B a sua m&o caridosa, 
Sempre a pobreza amparou / . . . . 

Era nobre e generoso J . . . . 
A muitos allivio deu ! . . . . 
Mas , . . . Que é d'eile 
Jà nSo existe / . . . . Morreu / . . . . 

Morreu / . . . . Morreu / . . . . 
Deus assim determinou . . . 

mais sobre a terra / . . . . 
Av sua gloria o chamou. 

Recife, 12-5-97. 
Carlos Paes 0'Omvbi*a, 

Edital 
Alfandega 

A F r a r w ^ B p s é de Souza, pela 
moTtèfúè&etí irmão e meu preza 

do amigo, o Sr. Lourenço 
Pinto Martins 

Entre prantos e saudades, 
Triste canto vou soltar ; 
Amorte de teu irmão, 
Eu também quero chorar* 

Concorrência para a compra ou 
aluguel de uma canda, destinada ao 
serviço de transporte na Fortaleza 
da barra* 

Por esta Repartição se faz publi* 
car que fica mareado <* , t5 de 
Junho próximo vindouro, uma ho-
ra da tarde, para o recebimento de 
propostas em cartas fechadas, a cu-
ja leitura assistirão os proponentes, 
atim de ser fornecida uma can6a 
com seus pertences o em perfeito 
estado, destinada ao serviço detrans* 
porte na Fortaleza dos Santos/ Reis 
Magos, ou contractãr^se o respec*. 
tivo aluguel mensal durante o pe-
ríodo de 1 de Julho do corrente 
ánno a 31 de Dezembro de £898, 

As propostas deverão sç£ apre*» 
sentadas n9esta mesma feepjrtíção, 
em duplicata, legalmente selladas, 
até o dia e hora acima designados 
com as declarações e preços èm ca-
da rm* das ditas propostas, que 

Ifandega Bstada do Rio Grão* do Norte, d̂  Maio <te 18&7* 
H8PECTOR EM COMMiasXo 

• * . * ' J ' 

Joaquim Ptrigrinb da R. Fagundes 

*T|fonhuma publica^So jBO-
licitada será féita, ÉMBflttl O 
respectivo pagamento adi-
antado. 

Qualquer reclamação re-
ferente a irregul^da^jV^ 
remessa d' A Hepuò/ioa de--
ve ser endereçada, pôr 

O SELLO DA RODA FOLHETIM POR PEDRO IVO 
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Albuquerque amava a filha de João da Cunha, em casa de q«em se 
introduzia secretamente em dias determinados, coincidindo isso com a 
ausência do dono da casa n'esses mesmos dias, 

A vingança suggeriu^me um plano infernal. João da Cunha era 
conhecido pela sua intrepidez e implacavel orgulho. Rico e a p a r e i 
tado com as principaes famílias de provincia, era o protector» que 
me faltava. 

Andava eu amadurecendo o meu plano, quando» estando próximas 
as 4 eleições para deputados, Fernando de Albuquerque se propor 
candidato^ _ ^^ „ 

Esperando, que a sua morte fosse attribuida a odios políticos, re-
solvi aproveitar o ensejo ; mas para adquirir um protector, no caso de 
ser descoberto, escrevi e mandei entregar a João da Cunha o seguin-
te aviso # 

"Pede-se ao sr. João da Cunha, que abra os olhos e veja o que 
se passa em sua casa. Se, hoje â noite, quiaer ter o. trabalho de se 
pôr á espreta, verá entrar ou sahir Fernando de Albuquerque. Lem-
bre-se o sr. Joio da Cunha, que, pela idade, podia ser pai de . sua 
mulher." » 

Referindo*» à esposa, e nío á filha, eu tinha a certeza de des-
pertar no coração d'aquélle homem um odio um implacavel como o meu. , 

Apenas anoiteceu, introduzi-me na matta, que domina a casa de JoSo da Cunha, e, trepando, escondi-me entre os ramos d uma ar* •ore. Meia hora depois, entrava o meu cúmplice na matta, trasendo nam&auma eniogaraa. 
Do sitio, oude estava, ouvia-lhe as imprecaçoes de raiva. Seriam des horas da noite, abriu-se uma janella lateral, e ouvi a voa abafada de Joio da Cunha dber : Maldicio/.... sabe pelo lado deli/ 
Veados correr a aqueHa direcçfio, saltei da arvore," corri atra» delle e cbegaèl a tempo de o agarrar, quando ji mettia a arma a cara, pRra ritrfftfrfi' «ebre o outro, cajo vulto deaucava no cimo d uma pequena 
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çoes* por fundàs rugas, a barba crescida e alva de neve, espalhada <$Í>J£ 
o peito, um dos braços nú e magrissimo, mas mostrando finda a ro-
busta construcção d'aquelle corpo, de ferro, tudo isso réun&Io dava* 
lhe o aspecto d'um gigante, vencido pelos annos e pelas, vigílias. 

— Obrigado, meus senhores ! . . . • —disse elle commovida.~Eu tínnha 
a certeza de o não chamar em vão ; só tinha medo de que chegasse 
tarde, sr. Jorge. 

Uma exclamação de espanto, que Luiz não poude conter, chamou 
a attençao do enfermo e de Jorge. 

— C o m p r e h e n d o d i s s e João da Cunha, com voz de inexccs 
divel doçura.—E' a sua Bertha.%.. a minha neta 

Effectivamente, Luis, erguendo os olhos, vira o retrato da espo~ 
sa, collocado em frente da cama do moribuudo. 

—E' a sua Bertha è / £ olhe! alli tem a mSe/.*.* e aquella não a conhecêram /. *.. era a minha Fanny/, . «> Que 
querem, meus senhótes / ? . . . . O suicídio é um crime, e eu.*., que morria.m̂ is depressa, sé nta tivesse aquellas imagens, para me minorarem as «ludiules*... cerquei* me de tudo o que pudesse ser sombra de felicidade, po» a verdân deira..,. essa.... perdia por minha colpa.... NSo digo bem..,« Foi a fatalidade —Sr. João da Cunha—balbuciou Luiz, commovido—çrfia qne com̂  prehendemos.... ~NIo y. •«. n3o comprehendem l... * —exclamou o moribund<v mo-vendo melancbolicamente a cabeça. —Outeiro. proseguiu elle, ditigindo-ae ao amijp, que entram tom os dois jovens—perdoa-me pedir̂ te, que te retire». Sio nego*, cios de família, meu velho amigo.... Ha coisas, que «em a um bom e leal camarada, como tu, se podem dizer.... -ffim è boa. Joio /,..retorquiu o antro, tentando ytfteer re-reno.—Chanw*me quando qulzeres ... * . —Sr. lorge....—principiou, o enfermo, apenas ftcom só co«̂ {os Ijovens.—Mandei-lhe pedir que viesse, porque..*, espero.../jpoc sua 
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Vende-se de 
97 palmoe de Jpaw^® u s 

de funde, aitp ^infc 
dedo Bio. eftquerdo aa BBtti uun» 

iüí?-• TT ••>•» . Vi Oftftê ' -"ficiaes emprego de capital 
KM livraria» de.BV.rtóiato-Aranlg. e_ M g * L ^ S j ^ J S ^ ^ 

K T T ^ « « ^ l - M Í ^ T v í n d i i õ V p i n t e s pnbHcaçôcBofficiaee ̂ j g g ^ m d . « " G u r i ú ^ p ^ t m 
• «vii1 liciraia fAhâld^ofl A^ J ^ x i » Mendes da Costa. 

lÉkeiflM 
Constituição dí> Estado 
Decretos do Governo 

• 0 
- n f t | s e colher milhares de toneladas de sal, de outubro vindou-
^ u u , roem diante, de fácil conducçfio para o porto de embar 

que em. barcaça» pelo mesmo lago ou em canôas logo 
que colhido o sm se deixe encher de novo por meio (ia 

Vende-se um mòinhodel 1880 á i8q? 2$ooo comporta, nas grandes marés de lua. 
v e n t o o S ^ e ^ ê n t e b o m b a - a e a I 0 9 5 t iuO fundiadouro para navios de qualquer lotado ê o 
463 pés de canos galvanisa- T . . o . . a TgQ- 2$OOo melhorpossível, ficando pouco ao norte do morro "Geri-K^LaI «aÀAn nnlMradael^els a e l 8 9 2 a I ô 9 5 * Iquaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 

* • « * 

dos, sendo 363 de polegada e 
^ • ^ ^ r o ^ i f ê l O o n s o l i d a ç a o judiciaria _ 

» m u n i c i p a l . . . 
q„eira ^ ^ | » E le i to ra l . , 

Lei e regulamento so-
bre terras publicas 

Lei do monte-pio 
Esta officina acaba de re-l Volume de mensagem 

ceber ultimamente um gran- relatórios de 1895. . . 
d e e v a r i a d i E s i m o s o r t i m e n - | ü • y j 

'Yolume. de mensagem 
e relatorios dé 1 8 9 6 . . . . . . . . . . 

• • • * * 

CõllecçÕes de Leis Ju-
diciarias . . . 

para cartões de visita, o 
que ha de mais chic no gê-
nero. 

Tendo recebido t&mbem 
umv grande e especial sor-
timento de cartões brancos, 
resolveu vender o cento a— 

3000 !! 
maisbarato do que em ou-

indo 

eür 
sorümento que é 
dàdélra J • 

roo P® navegadores da costa do norte da Republica, e ontimo D ancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
A O O Guriú. ^ 1 Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 
1 no 166í0 m e t r o s quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
^ | ao Governo da Uaíào, são as únicas ao norte do Ceará 

fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito dè sal, carnaúbal e palhas. 

200! O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma em preza 

2 00 [bastante lucrativa com pequeno capital. 
Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-

tário F. Cordeiro, em Camocim tom os Srs. Nicoláu & 
t ^ n I Carneiro, eni Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 

3 I Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

4$0001 As plantas destes terrenos estão em Sobral, Ca mo-
cim e Ceará. 

Guriú, :15 de Fevereiro de 1897. 
• .* » * • » » • • t • * 400 

fontes de typos á 

Yolumè de accordãos 
do Superior Tribu-
nal de Justiça . . . . . 

Leis e decretos de 1896 • m * • * » SOO 

8 0 - 0 8 

O procurador 
ESTEVÃO L O USADA 

Alftèi Photographia 
• Retirando-me bre-

vemente deste estado, 
os meus pres-

tímos até fins de Ju-
•'.••.tr-

B - M a x B o u r g a r á . 

Os merecidos créditos deste bem conhecidoestabélecimen 
moralidade e zelo. no serviço, a escrúpulos» escolfcfi de twsus 
a extrema modicidade em preços, tudo têm grángéado pará o 
terbim os fòros de ama verdadeira hospedaria £amitiar. 
. A situação exçepcionAlBieQte vantajosa ém qup se acha nrtllocado o 

edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ap. póito de desembarque, s3o outras tantas 
vantagens, geralmeote reconhecidas ao mesmo rstabelecimento. 

Tendo passad^lÉÍ^iiíP por ovtaveis melhoramentos e reformas, nc 
sentido de propor^Eír aos seus* fregueses os melhores comosodos, o 
Hotel Vtteriino espera continuar a iecsbeir do pwbüco a lisoojeira prefe-
rencia com que sempre o tem hoqrado, ; 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMF.NTO COMPLE 

. TO DE BEBIDAS. 

Aranha 
*X tt BtrAÍ3 PÉ MAIO —. 51 

CLODOMIRO & IRMÃO. 

rande sortimento de 
LITROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA i— Papeis para jor 11 aes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Obj ectos de Eseriptorio, livros em bran -
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

I 
O SELLO DA RODA FOLHETIM POR PEDRO IVO 

— 198 / intervenção,... obter de sua esposa perdão para.».* para quem st fez 
orptii*,.. 

—Sr.Jo tòda . Cunha^-replicou o mancebo com voz solemne.— 
Juro-lhe que Fernafidâ ignora o nome do, . . A assassino de seu pai ; 
é o único segredo, que existe entre mim e e l l a V . exa. tem di« 
&nte de si as duas únicas pessoas, que sabem esse nome/ . . * . 

—Obrigado, sr, jorge*.*. Cumpriu as suas promessas.... 
—N5o, senhor /*«.. replicou o joven.—Obdeci apenas aos dictames 

da minha consciência» que «De não permittia tomar nm pai menos res 
peitavel aos olhas de seus filhos* 
' ^Obrigado, senhcf / . . . . obrigado / . . * * —balbuciou o moribundo^ de 

cujois olhos se desprenèeQ uma grossa ' lagrima, 
Àpot breve silencio, disse com voz fracay depois de ter tirado, 

tom difficuldade» uma çl&ve, que trazia ao pescoço, presa por uma 
fite : 

—Queira abrir aqueHe cofre e' traxer-me uma caixinha, que lá 
está««.« Jorge cumpriu o éemjo do enfermo, que lhe disse, apenas elle éoltocou a caixa sobre a dama t 

—Queira abrir«• •« 
O mancebò obedecei» e nSp ponde reprimir nm movimento de repognancia, vtntò o conteúdo: era o documento, que lhe tinha en-viado três meses antes, t o selloda ioda. . —Qoeira lér,..—dioe Joio da Cnnha. -4sn1t.;;1e»clamon Jorge atercado~«iias...para q u ê a letthra d'este doceiucnto nto pode delirar de aM(goa(*o...Quando lh'o man̂  tfci.r.creiamet *nr9 Joio da Conta... o flsen fim era, agora que Fernanda tem o asen ampr para a proteger» eutregarMhe a vmca <nny que podvt̂ §re)«dical*o*.. Rn anou ioMginei, v. exc.11 tivesse eón-swwdo» —Oonserrd, oimr.Jorgt... cosoervei, porque qveriá esclarecer factô  qne para mim stjiasiaiam COMO em sonho, e em qne eu nunca vi <om peifska Mdss. Todos os dhs, pwéllto* astas mesmo m-o; m**... che-
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gada a occasião...., faltava^me o animo Leia, sr. Jorge !.*.. será 
uma expiaçao.... è uma especie de confissão..,, l e i a / . . . , 

Jorge, rasgando o papei, que envolvia o documento, leu com voz 
solemne e commovida .* 

"Tendo Deus permittido, que eu consersasse toda a iucidez do 
meu espirito até à hora extrema, que presmto próxima, e não me con-
sentindo o meu estado fazei-o por minha mão, pedi a Jorge do Amaral, 
que por mim escrevesse esta confissão, a qual juro perante Deus, que 
breve tem de Julgarme^ ser apenas a expressão da verdade. 

No d i a . . d e setembro de 184 - . foi assassinado em Traz-os-
Montes, a duas legoas de Aveltaneda, no sitio do Carrasca!, Fer-
nando de Albuquerque. 

O assassino fui eu * Fernando de Albuquerque. João da Cunha, 
proprietário, ex capitão de cavailaria no exercito de D. Miguel. 

Co mo, porém, este crime deu origem a outro náo menos grave 
eesta minha confissão tem por fim salvaguardar interesses de terceiro 
narrarei os fsetos, como elles realmente se passaram. 

Fernando de Albuquerque .foi advogado, contra mim, n'uma causa 
em que eu fui injustamente, condemnado por crime de roubo. 

Declaro, que Fernando de Albuquerque me julgava, em sua cons-
ciência, réo, para o que contribuíram as provas, que, por uma. horrí-
vel fatalidade, eram todas contra mim, 

0~estigma de ladrão^ tornando impossível o casamento, que enco* 
tratara com uma rapariga/a quem amava desde a infância, e fechan^* 
do-me as portas a que eu costumava ir pedir trabalho, pira sustento 
de minha mãe e meu, despertou na minha alma uma sêde implacável 
de vingança. Rosando noite e dia no modo de a saciar, mas não ousando fa-
iclvó, porque o facto da minha condemnaçáo era recente, e faria com qne todos me accnsassem, comecei a seguir como sombra a minha victima, na esperança de ijue um incidente qualquer me proporcionasse favoravd ensejo* 

JL9 força de o segnir, acabei por descobrir, qne Fernando d; 

ü i ttfJd-ii-LÁ.: JIoi oMv ̂ J I PfíGIHfl MflNCHflDB | L M M Í J | ILEGÍVEL 
i r Á t i - ' » * \ A 
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MÉMro avulso do dia •. 
Ifrmno avalso atrasado, 

éiBÀMEímm ADIANTADOS 

-A , • 

ri"' • 

& 

D l » é o t o v P o U t Í o o » D O U T O R P E D R O V 8 U B O 

B Ü A o o B s a u m » ^ 

a oerfc*-
' é , . 

As p*b1Mi9ft«~M f p r í í 
PAGAMENTOS ADIANTADOS ^ 

,'ívr? 

f -•. ' • 

G o v e r u Q á o ^ 
n 

3 - . 
E x p e d i e n t e d o d 

J u n h o 

'Ao I ü s p e c t o r d o T h e -
sooi©. , 

A ò è s t a f e t a d o T e l e g r a p h o 
N a c i o n a l A n t ô n i o d e S o u z a 
N u B e & t o á n à à i p a g a r a q u à n -
t i a 161000,* p r o v e n i e n t e 
de ^ e k t ó m m a s e x p ^ j d o s 
e m s e r f t ç o d o G o v e r n o des-
t e E s t a d o , d n r a n t e o m e z d e 
M a i o ui t i i fco, c o n f o r m e os 
d o c n m e i t o s í g n t o s , . 1 

o J u i g S e c c i o n a l 
d ^ B è c ç â o d o E s t a d o d e San^ 
t a C a t h a r l n a , 

r e s p o s t a a o v o s a a o r o 

i n i á e t t o - v ^ OHÍ 

d a o â s a d e r e s i d e n c i a d o 
A l f e r e s q u a r t e l m e s t r e J o 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a d e s t e 
Estado^ A n t o z u o T e i x e i r a d e 
M o u r a * s i t a á r u a d o Tr ium^ 
p h o d o B a i r r o d a B i b e i r a 
d e s t a C idade , a q u a a t i » ^ 
1:500$000 réis* 

l e g a n d o , e s se f a c t o a o 
m e u c o n h e c i m e n t o , re-
c o m m e n d e í a o Dr- 1' de lega-
d o d e po l ic ia d a C a p i t a i q u e 
ab r i s se , a r e spe i to , m i n u c i o -
so i n q u é r i t o p o l i c i a l , a f i m 
d e s e r d e s c o b e r t o e p u n i d o 
o a u t o r o u a u t ó í e s d e seme-
l h a n t e c r i m e , e d o s e u resul-
t a d o dar -vos-he i c o n t a op-
portunaménie. 

N o d i a %Q d e A b r i l flndo, 
XtQ l o g a r ^Soledâde^ldo m u -
n ic íp io d o A p o d y , s e g u n d o 
c o r o i n u h i c o u - m e o : respect i -
v o d e l e g a d o d è po l i c i a e m 
ofiftcio d e ao, f o r a m presog 
e m f l a g r a n t e d e l i c t o p o r evh 
í n e d e f u r t o d e «mvallós e 
reco lh ido» d c a d e i a d a q u e i -
l a C^ánde o s i n d i v i d i i ò s 

R i o G r a n d e d o N o r t e , 1 5 d e 
M a i o d e 1897. 

O S e c r e t a r i o d a J u n t a , 
Miguel Raphoel de Moura 

Soarès• 

Á í ^ waaui diridttío 
Appelbçf^ V eivei ti • 
16 do dtsíricto de 
Caicó, comarca de 
Seridò Appellante, 
José N^toes de Maria-
Appeltados, Joaquim 
Honorato de Araújo ç 
Manoel Demecrio de 
Araújo. 

Accordaoa em Tribunal; Que vis* 
tos, relatados e discutidos os presçq-
tes autos de appeI1a|go çivà do dis-
fricto ç çpqiaroa de Caiçó/M>peHaute 
José Nunes de Maria/e appeUados 
Joaquim Honorato de Araújo e 
noel Demetrío dç Araújo | -

Proposta p Tegeftada uuanimemen^ 
ie a pr^lt^ifiar, «ufcUada pelo »p> 
pellant^i ép c^iiá a t decisão por 
ntõ épQ^iar a habiU^çâo da consoitc 
de ^H^otãibc I ^ t o í ^ ^ 

Ão cu t^ ^ ^ k q ^ ^ ^ i á ò l 

este, conforme a com>ençâo referida* 
mas no de 32, deu-fe a variação ou 
declinaçâo d'agulha de 7 grào% pçra 
menos, íacto este que uão demonstrou 
o agrimensor, conforme ensina Mace^ 
do Soarei tio Tratado de Medição e 
Demàreaçõo das Tetras PttUms e 
Particularest o que se tornava tanto 
mais necessário* quanto, attendendo 
ao tempo decorrido, (oi excessiva a 
variação (salvo causas tocaes) em fa*-
ce das tabellas, que praticamen|e 
tem organisado. profissionaes destítt-
ctos, eque se vê a pag. 178 a cíta-
da obra. 
. Considerando mais que ó agri^uens. 
sor» tendo medido na liulia do tra 
vessão mil e duzçotas braças» to-
mando por ponto. de partida 6 m e r 
co da cofwen(â(K procedeu ealcuw 
Io distributivo daa quotas partes dos 
appellados na rasão de mil quatro 
centos e cincoenta, que nâo forão 
medidas ; men&rioi a fl 63, termo dè 
fl W e t y 

Considerando que, pela divisão 
assim praticada, ficaram o appellaa-
te e outros cõn$enhores do sitio pri-
vados de suas posse» mais antigas, 
que as dos appellados, de bemfeitos 
rias encravada^ como casas» curra-
cs, açudes e situadas no proprio pa^ 
teo da fazenda, adjüdiçándosse pe-
los teraos de fls. 79 e 80 aos appels 
lado^ qua»ido/na qualidade de JNct^. 
dekoâ descenéemc$r« cóUateraès ám 

I n s p e ç ç â o à » B a t m l h t t s — 
F ò r r i e l P e d r o d e A i w e i d a * 

G u a r d a d e P a l a c i o — C a b o 
A n t ô n i o H a | l ü a s ; 

G u a r d a d a ; C a d e i a 
J c e è B M t ó ^ a 

G u a r d a <J& HibBp tal 
J o ê è T a d e » . 

G u a r d a d o Q u a r t o l ^ O a b o 
^ Joáto Gorj^oiiio. i : 
R m i e t e ^ ^ r t i e t e i m 

n c l a c o è a S i h a . 

T H E S O Ü R O D D E S l ^ W . . 

rio Qrttrtcte d̂  Ifcrto 
SsnuM» d^ m 41 è 

rafcÇ0S C01lBHNTR& DOS G 
Tot a oiBirroei mi m toHTlfíD 

> rOKHAfe 

.f 

I-F 

i l f M b em «to» M (( 
Vi .'^niftd. 

IB Mfl , 
15 fcitar 

fOI 

est» 
HSstadó. 

B è t r l b u o - v o e o s p r o t e a í c e 
d e a l t a e s t i m a e cons idera-

* 

O h e f a t a r a d e Pol idf i t 
E s t a d o d o K j o G r a n d e d o 

N a t a l , 29 d e M a i o d e 
189V. N - 47. A o I i l u s t r e Ci-
d a d ã ó Dr . J o a q u i m F e r r e i r a 
ÇJhavw, SL. D. - G o v e r n a d o r 
á ò E s t à f c . P a r t i c i p o - v o s q u e , 
l^oi i témt f o i d e t i d o d e o r d e m 
4 o B r . I* d e l e g a d o d e pol ic ia 
d a Ôap i t a l , J o s é N u n e s , p o r 
d i s t a r p i o s . F o r a m p o s t o s e m 
Uqerdade , n a q u e l l a d a t a 
G o n ç a l o d e t a l , v u l g o G o n 

mi 
naiou é ó n h e c d m e n t & 
e p r o c e d e u , «r r e â p e í ü f n o s 
t e r m o é d a l e i . 

E m off lcio. d e 1 0 d o mez 
p r ó x i m o p a s s a d o , o o i d a d a o 
José M o r e i r a d e S o u z a c o g i -
o â U u i c o u - m e b a T ô r , n a q i í é l -

i r e s tado o ' c p ^ p ^ v , 
" p ó s s e 

B -
n i c i p i ò d d 
F r a t e r n i d a d e / O 
Po l ic ia , Fábio *Rino Júnior. 

coàfrrgç 
quem q«éf a ^ ^ ^ W W posse^^» 
beça d e ^ g H i p a admthÍstrfjjftKi;d^ 
e s p o l ^ H ^ H P b : Consider 
a d iH^HBPt io Caridade, 
XaviqPPTos appeljftdo^ v^nqaei e-
tam, na ççnfortíuade d o f S f t í t o , 

Juntarávi de ^ $ wtff? t:9fhí pa-
ra o|i\ta{eçn inconyinientçs da 
çoqia?anhiovíi5o pedia ter logar, 
sem qM prejjtminarmente se procedes* 
se u mediçSo de toda a extensão sur 

rficial do jmmoyçl devidendo ; 
do qtte btoktfaãfão omi-

Jfcjjy |>ráti«da 
MMMHhMos siti 

i p i 
sentença & 
de qne fczem cabe 
nSo os habiliuva a divisão ao 
sítio, inteirando-se dai quotas partes 
possuídas, pelo modo e forma» por 
que o fiserão;porquanto,Considerando 
que dos proprios termos da alludida 
composição, o que se collige, como 
certo e inalteravel para a divisão, é 
o rumo de 39 gráos noroeste a' linha 
do travessão ou quadra; e, quanto ao 
matco qne se cravou, podendo, como 
se vêy avançar ou recutr^ segundo a 
maior ou menor área de terreno, que 
possa apanhar a medição, é claro, 
que dito marco não'estabeleceu li-
mite certo, para não correr a linha 
primordial do sítio Caridade, e; Cen> 
siderando, portanto, que não sendo 
conhecida toda a extensão superfi-
cial do immovel devidendo na largura 
e comprimento, carece de base o cal-
culo de fl 6o, para to orçamentada 
divisão, formação, adjudittção tios 
ouirihqes, exame, clasaificaç&tf e avas 
liação das tcitn: ár t 5 do Decr. 
ciudo de I89O ; ConFiderando, por 
outro lado, que a escriptura de fl id, 
como argue o appellaute, pela qual 
Veodeo Francisco Gomes doe Reis e 
soa mulher ao nppellado, Joaquim 
Honorato de Arao)o9 uma parte de 
terra no sitfe CSatMajle, obtida por 
herança de tens pais, não podia, fia 
cooferencia jk» titutos a fl 5s, ser 
reednda sem maior esAnejtfesda qne 
coosu,pela combinação das certidões 
4ef l09 e 77, consoante o proprio 

mmei do agrimenpr a i j4f qte 
vendedores não foram beideiâH 

HS m 

EDITAL 

ç a l o C o r r e n t e z a q u e s e a c h a -
t a d e t i d o 4 o o r d e m d a m e s -
m a a u t o r i d a d e t a m b é m p o r 
d i s t ú r b i o s , h o j e , o r e f e r i d o 
J o s é N u n e s . S â u d e e F r a t e r -
n i d a d e . O C h e f e d e P o l i c i a , 
j f a f t o I&no Jvnior. 

C l ^ e f a t u r a d e P o l i c i a d o 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 

PBASO DE 80 DIAS 

spect 
t o e s t a d u a l , d a n d o cunopr i 

O S r . I a s p e c t o r d o Thesou -
wnpr i -

m e n t o à s o r d e n s d e S . Kxa . 
o S e n r . G o v e r n a d o r d o E s t a -
d o , c o n t i d a s e m o f f i c i o d e 5 
d o c o r r e n t e , s o b nv 343, m a n 

tios 

N o r t e . N a t a l , 1* d e J u n h o d a i n t i m a r p e l a v e z . p e l o 
Aa i f t Q T N - s a A n I U a s t r e n r e e e n t e e d i t a l , a o c i d a d ã o d e 1 8 9 7 . N - 50. A o I U u s t r e 
C i d a d & o D r . J o a q u i m F e r r e i -
r a C h a v e s . M* D . G t o v e r n a d o r 
d o E s t a d o . P a r t i c i p o - v o s q u e , 
h o n t e m , m a n d e i d e t e r , p o r 
d i s t ú r b i o s o s i n d i v í d u o s M a r * 
t i n i a n o N a m b ú e J o e è A l l i -
n o e p ô r e m l i b e r d a d e J o s é 
N u n e s , e J o s é J o a q u i m q u e , 

kcha-

p r e e e n t e e d i t a l , a o c i 
E l i a s C a r d o z o d e S o u z a , p a r a 
d e n t r o d o p r a s o d e 30 d i a s , 
a c o n t a r d e s t a d a t a , c o m p a -
r e c e r n e s t e T h e s o u r o , a f i m 
d e p r e s t a r c o n t a s d a s i m p o r * 
t a n c i a s r e c e b i d a s , c o m o c o n -
t r a c t a n t e q u e f o i d o s t r a b a -
l h o s d o a ç u d e d e n o m i n a d o 

d e m i n h a o r d e m , ' s e a c h a * ,'CabettQ" d o m u n i c í p i o d e 
v a m d e t i d o s , p o r i g u a l m o - E o u r o s * s o b p e n a d e n f i o o 
t i v o I X à z e n d o l h e s e r e m a p p h c a d a s 

P i l a s 7 h o r a s d a n o i t e d e i a s d i s p o s i ç õ e s c o e r â t i v a s d o 
h o n t e m f o i s u b t r a h i d a d a { D e c r e t o n * 6 5 7 d e 5 d e D e -
g a v e t a d e u m a o o m m o d a n u b r o d e 1 8 4 9 . 
q u e c e a o b a v » n o ^ « b i i i e t e 1 S e o e t a i i a d o T h e s o u r o d o 

l e ^ t ^ l ^ i a m ser rêtteitMe* n* 
distribuição 
cumprindo attender^quanto popsí* 
vel a* communicabilidade de todos» 
adjudiçan<Ío-se lhes, de preferencia» 
^ terrenos contiguoa ^ suas mora^ 
'das j v 

Qo^slderaiido^ em fim4 qne nfto prcN; 
cedeu o agrínaensor aos trabalhos 
technicos do levantameníp da 
ta do immovel dividendo, Como exi-
ge oart« 5o do t^s)|^oti«ido Dèoreto 
de 1890, em ordâr t l^se çpnhecer ^ 

Jvtrtí Lv í 1 Jvtrtí Lv í 1 isIlH): 1 ̂  
*> f* l í i ^ ti 

i -/>T: > •• ../,-f 

r 

resolver qualquer duvida suscitada ; 
dSo provimento A appellação inteis 
posta da sentença de ã, que (ulgo* 
bôa a divisão, para annullar, como 
annullam, na sua parte executiva de 
% diante,pagas as custasprò rm 
jfii pirtffl1 npiNOtirrn~ interessados 

lados, 01 
I 

r. M d^ÜM^al 
J. da Gamara, F ; Vk»** __ 
J. Ciímaco, Luiz t^roahdes? Ildl 
sente, Ferreira de Mello, 
Filgueirl, Secretario. 

• ^ t 
M o v i m e n t o d o P o r t o 

1 e 2 
'ENTRADAS : 

E m b a r c a ç õ e s . 
N a ò i o n a e s . . . . . . . . . 

À v e l a 
a v a p o r . . . 

SAHIDAS ; 

Xj0Ée de •9 ' 

2 
2 

DO dM» tkio : CoMklcraAdo, 
u m i è a m a trafesvcfttl 

}, v ã o m r w o de 99 f r i o » 

E m b a r c a ç õ e s . 
N a c i o n a i s . . . 

. * .. .•. 
A T I l p W • « • • • • • * • . . 

2 
1 

3 
3 

3 

ToArinh 
Uaias i 
Velw de cem d. 
Vinho de 

.ceato 

tfmmmde 
carnaúba étc. * . "esala 
Tb^oQio do t M k ' à* « M s 

Norte, 1 de Jaafco 4s 1W7. 

- J 

«/, * 

àllTOt><ÍOÍ 
* 

G U A R N I Q A O E S T A D U A L 

E s t a d o m a i o r — . S a r g e n t o t 
Q u a r t e l m e s t r e G e m i n i a -
110, . 

B o n d a A Gt i a r t i i i ^o—AÜwr 
« s T e r t a t i n o . ' Á • 

B a t a l h ã o — '1° B a r 

^ ó m a t ' fk 
> l t a a d á O o n t í e l 

^ ü e r n . 4» y , < 



Ái'vU,*-

f , 

Íív 

9CRV 
ftto.a. 
—O Dr. 

veu #fi» 1* 
tevfk RnnuaelaAo 

- H e a ü i O M t èm S., P 
«rwde 

( f * 
v : 

Ohervot V f + n é j é a * 
oídci»UnMie m m H m é à m U V T . 
Sanarei! «Ohrd 6 fcfc» «nanf l» . 

Tomcá átteftto no Bénaéo o 
Dr. Thonrtur M b o , «Wtó > * » 
PtgtrUso Fwlgaj . 

Htco^ttte o : g6térw> €f o partido 
federal 

- í i t da t r w i n * d w cpnforen-
ciaB que teve « D r . •íJarapoi^BaUea 
com o Dr. P r u d ^ 4e Mora^, 
general Francltco Gfywrio e Dr. 
Beçnaxüin© ^ Ctólpoi. 
sefporem, bOtttot, 
aemfuj.damento, de 
tf -Acéèrào oott o governo, d u e n d e 

se também que «tfe reeM»~*>a 

,1o D». ArUinr Bios, para 
pi^láentódftCamara. „ 

t r a M P ^ J ^ 
na d i a « para remando de 

de çondaçir os een-
de ser distrí* 

l<p« Ratados. 
3." 

tio 7 5/8. 

O. 

Foi nomeado relator do or 
to da máriflu «nul> exer „ 
naneeiro «WBMMJ «tfhifetraAoV d 
| M dcMtada por ctat Batido, Aos 

~ I J j iwro , que, b* q m t o 
tido ^Min^nido obttt* ema hoo-

rota iocaqd)éncia. 

f&oaso jo1 
r - D p „ 

l u s a a 
c a d e i r a u o oongreg^o paciO' 

b^lecii 
longo* 

baeiu* 
l«tsdo»Unido«. 
MV Coluin. quê 

irtctma com* 
n*o fó a ilha 

8. Thoma^ 
lhes sao 

' Segando eMatistn» inglesas : t 
francesas referentes a 9oo.ooo.naa-

Entron em discusalo na Gamara I címenlM e tonando para Jjase nojrr 

f O imbalhí, é-ataigm^o Ipor 

Maílfl «n jMafaAndÍMMiiv^t-icái»!' -Mumato^oo* mieiniwiw por íoo 
giUo para terceira, composta doÉ! r a u l h e r e 8 . 
Sr». : Aristídes Milton, Arttaur Or-I r j . Mtdia dos patzes 
lande, qoe escreveu uma brilhantis- mia da Europa 
simà exposição de motivos, Paranhos I »5 .f *£ f l r t n°f 
Moatenègtò, Theotonio de Brittó, a o „ 4 5 - 8 

Ponce de Leon, Vaz de Mello, Gal- 2 5 " 2 9 

dino Loreto e Trindade. M 
Aberta a diScussio, o Sr. Alfredo 135 {< 39 

Pinto, representante de Minas <( 4* 
raes, requereu o seu adiamento por 145 5° 
trinta dias,afins de que os deputados, 15 * . . . . . . , «• 
agora eleitos pela primeira vez,-pas- Segando uma estatística -berline-
SMB estudar o proiecto. \za> ««sceram n aquelia capital, em 

Esse requerimento teve oasseriti- U8?S- 48,8o6 cteanças. 
mento da Camara. Uma «Wtrona de 4 3 aonos conta-| va ji 23 filhos. Uma outra de igual 

Já se acham impressos p distribni- [idade e uma terceira de 45, 2 filhos 
dos òs-relatórios dos minbtros dol04^?- u m a* . . ' 
exterior, marinha, guerra e interior. I Uma quarta de 39 anãos èstava ja 

« 

U . 
ii 
í< 
ti 
U 

Franfâ 
40,o 
28 6 

, 25,0 
17.7 

•-11 

^ J 
0,04 

fcz seoi^ e Atâutejcedo pertfncff? 
0H ceoobU(Mf ndmir^* I ' «—Outro fjfeníait 

aüos péfe dCH dc timbem fâ i ' pHpj. 
u l n m é ou tocommn i u n a ^ l ^ ^ o , derfaio» 

LfdÇifctttdo, Idc Cuba. coü® 
ô,*i f ^itftfti dé âlgnn»! Porto Rido e outrár^ue 

6 deum imp^tador, /redcricol proximág libertar-sc-lo da inHuencia 
? e ' ' : I õriental. 

Ô nctoal edifício, úe doil andara, I Santiago, 26 
coD»truido, em 1556, apot o incen«l 
dio da primitiva íuodaçãu, pM* re i — c o m inaiateticia o boa« 
sUtif áatiiaia fortés borrascas. Utnl to de crise ministerial ijnminente. 
prior, o padre Fitíward, impera so- | —Falasse qns em julho a guarda 
bre doze conegos encarregados do [nacional sera' chamada para exer-
serviço divino. O claviculario ou ad~|cicios, 
^ainistrador pcçuppa f e e p reunir, I Assumpçâo, 26 

*̂ na estação tavoravel, as provisões re-l u 
colhidas nas terras da Communida-I —«ouve aqui um conflicto sam 
de ; jreccbe os viajantes e bo^pedalÇJ?^0 entre iiberaes e civicos por 
os pobrtja, que têtft dormitoriníl1»01^08 políticos, 
especial. I Montevidèo, 26 

A' disposição ééê estrangeiros ha I - O general VilIar, cenforme com. 
5C leitos collocados em oito donnu municou ao governo, emprehendeu a 
tonos e guarnecidos por cortinas! »crseguiçao de A pparicio Saraiva e 
b v™c a*\ 4 , r . 1 v j í « . | ^ a r a a s ^ se internaram na região O viajante pode ficar dois dias ;l serrana. 
n5o lhe iuquirem nemLdo nome, nem 1 —Duzentos revoltosos blancos der-
da patria. * " patria. 1 rotados em Castilhos emigraram para 

As tres refeições quotidianas têm | S a n t a Victoria, entregando as arína^ 
tarem um vasto refeitório, a* S - O s q u e se r e f i r a m em Sanu 
i^ia m A i A . H i a A » f l í l- l A J . T *. ^ . * 

jogar • < 1 ^—1— •«•mkiíiihiii ç i 
horas da marihS, meio dia e 6 dajAnnado Livramento pedem 
tarde, |tecção do cônsul. 

Quem pretende faàer aigum dona-
tivo, encontra um cofre na capella, 
uma pequena maravilha ornamenta-
da dè pinturas moraes,^ 

Estes religiosos, chamados Bernar , 
dinos, seguem a regra de Santo A-

a pro 

Paris, 2O 
—Começou na Câmara dos Depus 

tados a discussão da renovação do 
privilegio do Bauço dç França. 

Télegrammas de Oran referem 
S J.1LL. « M a ^ • # _ 

Ir- Feâeral 
C<H****t&> Execküva dè 

Wâ RttüÊNkano Federalf no 
Norie 

esecottt* úp p*rtí~ 
w&m 
9C0ÜÍ1 

4eiç)toa«ííe 
setem 

vigtt#encadâ 119 
í>-gratidénse 

São que 
VàlctDti 

ce de ministro 

' f^Pn^fdénte. . - • ^ • • ••• 
Méreira Secretario 

>7 de Waio de I897, 
; ^ >Sr4 Redáctòr ; 

Sr;'t^ite Oftteica f^re^ntou e 
o VéM^o approvou/%â dias, nti|a 
indicação «o ^entido de se declarar 
perdido o loglr de qualquer Senador 

tòittó o CoQgjesÈo, se cons»-
ve J>o e^ercicio de outro cargo ai& 
da jaesmo de eleiçío. 

tíBsa indiçaçio toi provocada gelo 
seguinte facto. 
< X) Sr. Nogueira Accioljr era se-
oadorpeloCeara^ tluando foi çleito 
gêínernador d^oe l lè Estado. 
; Abandonou a sua cadeira rio Se 
nado e assomiu o governo, A mesa 
dern casa do Congresso entendeu 
qoe^ nSo cabia MI suas attribuiçSes 
declarar a vaga • firorideociar para 
<jM fosse elb preãwAida,em quan 
ttotr, Accioijr Ü o renunciasse o 
seu mandato o* o Senado, por uma 
retohiçio sua, a fe o oopsiderass^ 
perdido» 

Agora achou conveniente o 8r. 
AP&olr coosmálihàr ao Senado qoe 
reMNkãava a ma cadeira ; e o Sr. 
Xtíticica, m htoito- de e^Ur qoe o 
facto «b téprodajtajíedio para qoe o 
rifttcio foaot rewttMo A coamissio 
de lecWaçfii ê fMdça aCm de que 
« ta , ioteriKMido «obre elle sen pare 
à e v <VM #ootriM scfcw o pcaccv 
aiaíento da «^ea « ü caso* ideatjpe» 

O deste ultimo, nosso distineto pa-
trício dr.' Amaro Cavalcanti, è um 
trabalho que faz honra, à sua com-
petência è illustraÇâo, : 

• n 
A commissáo da imprensa concluiu 

a 16 as festas que havia projecta* 
do em homenagem á officialidade 
dos navios chilenos^ actualmente no 
porto desta capital. Com ellas ter-
minaram também às festas officiaes. 

Em S. Paulo foram os nossos hos-
pedes recebido» com mesmas ma-
nifestações de enthusiasmo e r^fosi-

que aqui. 
r toda pane vibra, cheio de a-

o coraçèo dos nossos patrU 
àélf^w^: 

de Saot#Iago é Valparáisô sSò á mais 
prova de que ali ha á 

aÚwAflia kt(Mtídtííe ode sentimentos 
comi reiâçfto áos br^ileiros, que têm 
tido atvq, lia pessoa do seu répre-
sentasite^ dipiomaticót das maiores 
demonstrações de gratidão pelo mov 
do csivalhetroso é gentil,̂  por que têm 
sabido hospedar os bravos marinhei-
ros. 

Antes de terminar; Sr. Redactor, 
j*rmitti que vos difljft ps meus mais 
affeetuosos cumprimentos pela feliz 
idéaquetivestes de publicar um nu-
xjjtorò especial d'/aA Republica*' cheio 
de brilhantíssimos artigos, repassas 
dos de sentimentos: de t!or e de sau-
dade, em CommemoraçSo ao primeiro 
iáhniversario dó fallecimento do no-
Ifcvd brasileiro, qoe foi Junqueira 
A^res. 

dos que tiveram a ttiMnp^ra-
toI ventura de ser qlos seus mais d[e-
dicados amigos e mais sinceros ad-
miradores ; e é por istò . qpe, em 
qualquer parte onde se tributem jus-
tas homenagens a' sua memora, cor-
dialmente me associarei a eJlos. 

Ja' disse algtfres e repito hoje > a 
Patria e a Republica perderam nelle 
um dos seus mais queridos e bene« 
méritos filhos : mas a perda irrepara 
rei foi para o Rio Grande do Norte.. 

Ha sua grande, alma de patriota, 
no seu caracter immaculado e puro, 
oa magestade deslumbrante de seu 
talento, nos fulgores geniaes de sua 
.palavra inspirada; no seu carinho 
ao aeu affecto, tivemos nos mais do 
qoe uma fôf$a, ma«s do que um lus 
tador desiateressado para a obra da 
nossa grandeza ? tivemos 00 par^h 
mentar exímio e valoroso,gloria t 
à honra da nossa representação, nos 
dia* de terríveis provações que o 
partido republicano experimentos / 

Morreu...^ mas nós sabem* i* 
m\(kt as soas virtudes e os seus ex-
emplos edificantes de amor e pátrios 
tismOj M defesa de nosta ternue das 

iMUtcriçáês, e assimprttafa* 
o maior aiito que é ponta l á 

no seu vige$imo ; duas, no decitno 
nono j dez, no décimo-oitavo ; trin^ 
t ae tres, no décimo sexto ; uma de 
3 i annos, no décimo quarto. 

Duzentas e quatro familias con-
tam, cada uma, do^e filhos. Qua-
trocentas e quarenta e sete mulheres 
tiveram gemeos, e seis tres crianças 
de uma só vez* 

Que bello exemplo e que differen-
ça entre esta opulenta natalidlde e 
a da França / 

No «intanto, a França possuiu, 
durante ò primeiro imperjcvvo reeord 
da producçSo abundante. 

Çtta-s^ por exemplo, um certo 
Pélleg, provença), antigo soldado 
dos jéxèrcitos imperiaes e condecò* 

•dr iSf i com MHe- Josépbine 

moças; ; : • 
Faltêctdo em 1884, em Marselha, 

aos-ço annps, Pellea t ^ a felici-
dade de, no ultimo f ^ H É ^ ^ s u a 

yida, ver, á volta d;elIe^(HflÍbtQS e 
netas. 

Paris, 20 
—Fallecpu p ponhçcido financeiro 

Dreyfus. 
—Chegou a esta capital a embaU 

xada marroquina que -y|Bm visitar o 
presidente cia Republica. 

Madrid, 26 
—O sr. Kfateo Sagasta recusou se 

a acceder ao pedido do presidente 
da Camara pára intervir jupto aos 

rapazes e ig 

m ^ é m » a s a t í s 
n o 
a l g u m 

I N S T A N T A N E A S 
Brevemente tevemoa o 
concerto anna&ciado pe-
lo Sr. José Círoni, e se-
gundo me disse o Tota, 
o italiano ê grande no 

tal fagote, è. . . . % 

Se mio houver nauito aperto 
Cà por casa,) como havia, 
Voa com certeza ao concerto 
Qae ^ Òirofli annirtcia. 

? RAPIDO. 

. o o m t E i o 

D u r a n t e o m e z p r o x i m o 
findo, o m o v i m e n t o d e m a r 
I a s r e c e b i d a s e e x p e d i d a s p e -
j a r e p a r t i ç ã o c e n t r a i q o s 
c o r r e i o s (Jeste E s t a d o f o i o 
s e g u i n t e í 

McUa$ recebidas senr 
d o 97 p o r v i a m a r í t i m a e 
482 p o r v i a " t e r r e s t r e , c o n -
t e n d o 12:910 o b j e c t o s . 

Malas expedidas 448, sen-
do 75 por via marítima e 
3T3 por via terrestre, condu-
zindo 10:924 objectos. 

U ^ a n c h e 

*Q 

Monte S. Bernardo 
Sobre o*celebre hospício do mon-

te de S. Bernardo rolou ama teme^ 
rosa avalaache. 

W curioífa a historia d^esse asylo, 
onde ae pratica uma t io larga boa^ 
gj^idade fom os yiajaotes ç oa po-

Faodadtf por Bemard de Moà* 
tboav cooego 4 t Aàite, em o68y teve 

iae e eoforiBÍetroi 
do fundador. 

log^ a wimtaa* 40 m * 

centjs metros, foi 
dogmas, ainda as 
}anéllas, penetrou i 
refeitorios, causou u 
nos conegos, ameaça 

gostinho. Sõtaina negra e lima fitalq»® oimjnue ahi a agitação contra os 
branca ao pescoço acabando na cin-1 judeus, 
tura. 

Neíte asylOj situado a 2,480 me^ 
tros de altHude, ficam uns quinze ou 
vinle. Quando a sita fadiga é e*ces\ 
siva retemperam -se no retiro de -Mar-
tigny, nas margens do Rhodano* 

No hospicio ha também noviços, 
encarregados de garantir os serviços 
da subsistência. 

O estabelecimento é annualmente 
visitado por t ou 5000 viajantes. E 
situado em territorio suissot/ a tre-1 libertes afim de obter que e||es yol-
zentos metros da fronteira italiana, jtem às sessões da Ç ^ ^ 
nas margens de um lago, entre dois! , 
grandes pincaros : o Çhenalette e o | _ perum, 20 
monte Morte I ~ G o m e Ç ° a o processo do sr. Ta-

Bonaparte recorreu aos «ernardi-l ^ r « chefè da policia política, 
nos par* assegurar em 1800 a passa-] 9 fecundo aeçlarop que revplou 

do segundo exercito de Xttfià. I? cancro no ouvido do 
j w M i p & t â t o ^ Guilfcerme p^ra ganhar 

reCbrda W f f f f à p " dei W T O d e q u e precisava para 
aix^Jmorto^çm f%renA&* dividas, 

go, cwrnTe o ultimo somno wá da-J 2Í5. 
ppllá do gospicio. j sessão de hoie na Cagara 

Ha aígans anuos q^e o trilho per-JDeputadá tjeve excepcional ímper-
corrido pelos soldados do Prim/eiroltancia

 s ^1 " 
Consiil foi substituído por uma es-1 c deputado Riovanni ^oyio 
tradá. ^ > . • I protestado contra a prohibiçao de 

Em cima, é o reino dos gelos c j reunir-se o^ Congresso republicano 
das fi&ve$ eternas. , IdeFlorença, o sr. de Eudipi, presi-

Desprendida pelo sol, a avalanche Isente do conselho; respodeu que § 
a que acirp^ nos referimos desceu I dever do governq oppôr-se a quaj-
do flanco éscarpado da Çhenalette j q u e r rennjSo contraria ao recimeq 
Cahindo de uma altu^a ^4e quatros | Q1^narcj)jco# * • •* ' w V 

lo «iifi- Lv o s n Bovio replicou que, hojeqüç 
ebrou as|se discute na Jtalia, franca e livre-

rainhas e re-J m e n te o Papa e o St'//a6us,bem pódç, 
mvo afarmeja uj0narchia ser otíjectocíe discussão. 
• de serem se-«J _Nâo ha semelhante dirjeito / rê  

pulados debaixo das ruiaas da sua lpjjC0l; 0 Sr. de Rudini. 
morada. I E' porque v. jex, tem inpdo da dis? 

cus&ao, observou o dpputa<|q 
Costa. 

—A nação k favorayel a? moqar-
chia, redarguíu o prepidei]te (Jo con-
selho. 

—A pfoya do contrario teve>se 
hon^m quando trinta mil pessoas 
nesta Capital foram render jjomen^ 
gem a' memória de Frezzi, òbjefctoM 
o sr. Costa. 

—^espeite se a monúrchia / ex> 
clamou p sr. de Rudini. 

-^Viva a Republica /bradou o$r, 
^osdad. 
' Este grito, secundado cqm entu-

siasmo por todos os republicanos da 
Camara e ppr graqde numero de 
pessoa^ do povo que se achavam nas 
galerias, estabeleceu o tumulto. 

O presidente da Camara protestou 
pontra essa demonstração hostil #o 
regimen constituído e ameaçou o 
povo de mandar evacuar as galerias, 

Roma, 26 
0 sr* de Rudini apresentou a' Ca-

mara dos Deputados o tratado de 
paz celebrado ^ com os negus da A-
byssinla. 

Esse tratado foi enviado a uma 
commtssão espoôai para dar parece 

S. Petersburgo, 26 
—Foi preso no palaciodo czar um 

indivíduo armado de rewolrer e 
punhal. 

Oeclaroq *er nihilis(a e que alli 50 
achava para as^ssit^í o stberano 
rw*>. 

1 

u m a ss r ^ s m s s t \ m m 
E s t e i r a s d a í n d i a e a l c a -

t i f a s p a r a t a p e t a r c a s a s . 
C a m a s d e f e r r o c o m l a s -

t r o d e a r a m e . 

38—Roa ÜO CGIirt-38 
N A T A L 

New^York, 26 

tstA opinião publica nesta cidade 
occupa*se ^om a opjqiÍQ manisfpsta* 
da pelo estadista francês Clemenc^au 
acerca da revolução cubana, dizendo 
que a sitoaçSo da ilha gravita em 
torno dos Estados Unidos da Ame2 

fica do Norte* 
—O sr. Kasson v ex-ministro nor» 

te^amerfcano na Aosida, disse que o 
de*tff)o do continente americano é 
prasciodi^ do .domiaio da Baropa. 

~Mo Seoado o dr. Davis» presi 
dente da commissSo das Relações 
Bxterloreade«a casa do congresso, 
diMRi <jo»Cuba mais ttrde ou m i 

IJ iJZo ' . JSX±í-írLA:i U l ^ P O I i t V J i l 1 NUTILROÓ I ILEGÍVEL | I PÜGINfl MRWCHflDB 
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tòrvigô tetegm 
loo M M d á t des toe ú l t i m o s 

torflOviato oa nossos lei-
t d r ó * que, na capital da U-
Q l f a tem havido, no seio do 
âliso partido, attritos e . di-

as que pareceram 
em serias difficul-
ira o governo e para 

H política, geral, affectan.lo 
üdltfMmo tempo a exemplar 

e a forte 
diacipiíoa que favem a gran-
deza e o valor da uníca for-
ça politica até hoje seria-
mente organisada em todo o 
pai* 

Segando diz um dos tele-
grammas a que nos referi-
mos» a caüsá1 dessa diver-
gência e attritos, que è pro-
vável «terminem por uma 
dissidência, aliás pouoo para 
temer-se, de alguns doe nos* 
sos correligionários de hon* 
tem, è a questão da candi-
datura do futuro presidente 
4a Republica. 

A ambição, muitas vezes 
incabida, a vaidade pessoal 
e a falta de tino de algans 
homens públicos, deram 
$ogar às lamentaveis oc-
oorrencias que o telegrapho 
atmuncianos. 

Yálem^ porém, pouco as 
actqaes divergências perante 
ã communHãò partidaria 
nacional que acclàmou e 
conserva como chefe presti-
giado, a quem não assaltam 
pondetnnaveis ambições, ao 
$et} eminente organisador,. 

>raí Qlycerio, um dos 
ija impoljutos c^mcteree^ ^nu 

J inájs coavenci<jfóâ 
nspub|icaii[QS que s e r v e m á s 

' 4 vaidade e q interesse 
ressoai de ^Jguns çorreligio-
t^riqs i^q^qs, auxiliados pe-
a iqt-rî a e pelo odio velho 

<1$ muitos disfarçados inimi-
gos da Republica pretende-
ram,fomentando apparentes 
^esaccordos e falsos attrifos, 
entre õ nosso parado e o goi 
vernO geral, fazer descer es 
te mesmo partido das posi-
ções officiaes e obrigaho a 

." hostilisar a politica do go-
çém, fora de du 

ver 

rd f t l t aado e m e p l a n o i t * i „ 
fcriofcioo e q u e t r a r i a * a i # 
g a s e e . s é r i o s e m b & f e g d e A 
m a r c h a r e g u l a r d o s a e g ó c l d ê 
públicos neste período dif-
flciique o paiz atravessadas 
reauer a maior harmonia e 
unidade de vistas dos altos 
poderes da Republica. 

0 mal entenau entre o go-
verno eo general Glyoerio 
•reparado pelos futuros 
issidentes, começa a expli-

car-se ; e á intei venç\o do 
grande republicano d r. Cam-
pos Salles, um dos mais 
proeminentes vultos do nos-
so partido, parece que ha de 
dever este o desapparecimen-
to total de algum resentimen 
to quef por ventura, tenha 
ficado dos últimos successos 
no seio do parlamento ; 
sentimentos procurados cre-
ar pela incorrecçáo politica 
de algans ambiciosos entre 
partes: o partido republica-
no federal e o dr, Prudente 
de Moraes, um. dos mais 
prestigiados membros deste 
mesma partido que, em boa 
hòra, ocollocoa na cadeira» 
que.tanto tem honrado, de 
presidente (la Republica, 

A. 

Afacobrio. 
Ao Jornal do Commcrdo, de Juiz 

de Fora, informou pessoa que .lhe 
merece toda a fé, que reside proxN 
tooá cidade dé Barbacena um res-
peitável velhote que covít^ qada me. 
nos de t43.anhas7 

Chama-se José Leandro» nasceu 
em S. Jo&è d'Bl-Rei, hoje cidade 
de Tlradentes, e è casada, A sua 
ppmpanheira1que podii ser suji neta, 
já ha cikqita passou 4 casa dos se* 

Barbacena, q^é tem 19o aou 
Jjptè Leandro: jà tiohá (eUo vma 
zia de aimos* Apeiar de 'ler atra^ 
vessado, perto dé sçcuta e meio 
de e<ísteiioia« o Mathusalem mineiro 
ainda tem b6a memória, pois fala de 
Tiradentes, come si estivesse com 
elle hontem e se sente com 
forças par^ percorrer toda a cidade. 

ROÜBQ 
Q Dr. Çhefe de Policia já encon-

trou o áctf Que ha de condozil^o em 
suas inírcWgiçdes ao completo des 

Íobrim^t^ ^ o auetor do. roubp de 
dias praticado na Cai 

3a do B<i&lfaão de Segurança» a car 
go do alféres quartel-mestre Anto* 
nio Teixçira de Mou^a, que acha-se 
presOjaflm de responderão conselho de 
investigação, cujos membros j& foram 

l^aUavMa de um ioMià irai 
eta eaaado com orna velha hoi 

à w d w , 000forme m vô^da n m t I «.Nio faça ciso, ar 
feS*1* A P ^ to<fot naneeram m L . doa coristfvar inconimunicirtls ot tndividoos kobrfe quelÉt reciem 
Mspeitas do àtladiá» crimet ftar» 
dando, porem: sobre o pé em qo^)dUiaeUa: 
«e acham as diligencias respectivas, 
o mais absoluto ngillo. 

Todo fas crer que, em breve, poe-
tamos annunciar o resultado das 
diligencias e pesquisas policiaes, 
para o dew^brimento da verdade. 

gotsrnador 

O PROGRESSO 
< 

Bus 18 de Mslo o* 43 «45 0 Praç* 
da Republica o. 1 

Famosa cs^s de modas, * mais importan-
te do Estado. Nomeuelaiura e pregos 
i vooladéfo couiprsdpr, Foalar de seda, 
variadw Àh», de 1,100 a 000 ft. o covado 
FUnelíaÉltai lã» wuUieores, a 000 rs. chi-
tas, Mnám desenhos e bom ps&oof a 400 e 
800 o covado, Vestaar|os para criança de 
15$ a 4f000 w. Ssdaas grande baile, alta 
aoviiade, a 2|S00 ai e &$500 o oovad̂ . Os-
lftes de coreŝ dourados, e pretos« para pre-
Sròs de vestidos a 2f 8f e 4f000 6 metro* 

mbrsia baptista de 1» a 20& w, o cota-
do. Beoaslins, fustôes» cachemirss e uma 
infinidade de artigos» por preços sem com-
petência. 

Especialidades em madapolOes america-
nos» importados directaroente. Grande li-
quidação de calçados ingleses de 30$ 0 3d$, 
s«0$ e 22$0Q0 rs, o par. Importante liqui* 
dsçfio de chapeos par» homens e menino, 
com reducçáo de quasi 50 '[.do se a valore 

AVISO IMPORTANTE 
Grande officina de Alfaiataria, a primei-

ra desta capital, dispondo de aortimento a 
capricho, de casemirwa, brins, alpaeõee, e 
outros artigos deste genero» 

A mesma casa tem á venda grande por 
çâo de madeiras aiqareUo e pau carga 

AO PROGBSSSO! 
9ua 13 de Maia ns, 43 e 45 e Praça 

, da Repnblica n. 1 
M. M. LOBATO * O' 

ALIAHACH D"A REPUBLICA" 
Depois de uma vioJenta discussão» 

o Fagundes é apostrophâdo pelo seu 
contendor» com o effitheto de porco* 
espinho. * 

—Retire immed latamente a express 
âSo, á h o homem no auge da indi-
gnação. —Nunca. '" ' ' 1 -

^ ^ ' í ^ í & d o quiaser, J . v^ 
O Fagundes 0om biaotftira : 
—Vamos» o senhor retira alguma 

coisa* 
—Seja* disse o cottttndor, retiro espinho?̂  

amigas: 
—Olha lá : lembras^le de Francis-cl? 
—Qual f a que tinha certa inclinas 

ção pelo Roberto ? 
—Justamente. Pois inclinou se tans 

—Que»..*. ^ 
—Que cahiu / •IR ^ 1 

^Coitado morreu de repente, e*-
pírou nós meus braços. 

Qae heroe, eactama o poeta O, B„ 
morreu abraçado com o setHctnhfo f 

U m a n n u n o i o I n g l M 
Um jornal de Londr^ publica eate 

extraordinário annuncio t 
"Um par de Inglaterra, solteiro, 

está. prempto a assistir jantarei, me-
diante a retribuição pelo seu incom~ 
modo e pela honra quédà, de 5$ 
francos e .ôo centimos; a báües» por 
liras IS1<25, a transportes fúnebres, 
casamentos, etc., por Uras 50. 

Dirigir o pedido a lord X. . (se-
g u e * uma indicação em cifra)/' 

Não è um pouco cara a honra de 
er um par de Inglaterra entre oé 
envidados de um almoço, de um 
baile, de um funeral ou de uma fes-
a ntspcias ? 

EDITAL 
Olympio Tavares, Vice-

Presidetite do Governo Mu* 
nicipal desta capital, faz sa-
ber que, 110 dia 20 do mez 
vindouro, satem de proceder 
a eleição de um Deputado 
ao Congresso federal, para 
preenchiménto da vaga dei-
xada pela opção aue 'fez o 
Dr. Amaro Cavalcanti do 
cargo de Ministro, pelo que 
são convidados, os eleitores 
de n. I a 190 a comparece-
rem ás 9 horas da manhã 
do mencionado dia, no Edi-
fício da lütendencia Muni-
cipal, onde funcciònarâ a l* 
secçâo, de que sâo mesarios 
os cidadãos Dr. Augusto 
Carlos de Mello fEraistre, 

n a 

fam-ao dá Oamisra, sen 
riOÊ Dr, Attftrto 
J q ^ q u i m Mftnoel 
de Moura, Joaquim Soares 
Raposo da Ouro-a, Joaquim 
Anselmo Hnheiro FlSio 0 
Luij Fwreiw» de ÍVatiça e 
gupNettftfet Axsgoftò César 
Leite, Afttonio ÜUas. Alve-
rea de França e Américo 
Veepucio SimoüeUi; os de 
na. 688 a 801 na Escola de 

ndizes Maritlieiro ,̂ n?-
da 4' seoqSó, qae deverá 

ser presidida por Adelino 
Maranhão, Pedro Avelino, 
Benedicto Ferreira da Silva, 
Antonio Clymaco Rodrigues 
Machado o José Francisco 
de Souza e suppluntes Joa -
quim Lustosa ae Vasco ncel-
los, João Felismico de Mello 
e Alfredo Antonino Pereira 
do Lago ; e os de ns. 802 a 
1016 na Escola Publica da 
rua do , Commen ic , onde se 
reunirá a 5 secçã ), cuja me-
sa se compõe dr Olympio 
Tavares, Horacio Barreto 
de Paiva Cavai ;anti, Mi-

Suel Augusto Beabra do 
tello, Joee Ildefonso Perei-

ra Ramos e Francisco Ro 
dragues Vianna o supplentes 
Fortunato Rufino Aj-anlâi, 
Francisco Justino de Olivei-
ra Cascudo e ,J*isé Mendíp 
da Costa Filho. Oadi eleitor 
apresentará uma Mula fe-
chada com tina sòtíome e c> 
rotulo JRmi I^pa^c^ poV 
deiida o eWitor aar 6 

: ¥ 

i 

m 

't 

Joaquim Guilherme de Sou- ^esco^rtó, nos 
das , gr J o a q u i m S w e i i j 

Nointeri9«t 
O govurtf lfar^Ka ama cidade 

pergon^s • • dmtê inuhicipat: ta 
— P m f N M ^ m descalços todos J f t ã r m os miÉMsAifta terra ? 'Hermillo de 

merico Xavier Pereira de 
Brito e supplentee Antiochq 
Aprígio de Almeida, Hermes 

f mes Augusto da Silva e 
rancisoo Eroygdio Seabra 

de Mello; os de ns. 1M a 
â8õ, no edifício do Atheneu, 
destinado à 2* secçâo, cujos 
mesarios sâoTheodoeioPãiva, 
Oodofredo Xavier da Silva 
Brito, Theophilo Christia* 
no Moreira Brandão, José 
Maria de'Souza e Francisco 
Theophilo Bisserra da Trin-
dade e Ca-
p i B t r a n o ^ H H M ^ N t a É C L L u i z 

r. 8 da,.intima ; e-

o 
d e 

J X & & O D A 
ifin • 1,..' 

HETIM POR PE D 

S a n f A , , 
d e v e n d o o s m e s m í ò s 
m a i s 8©oçÒe8 nd&^ear ; 
v ã o a d - M 0 p o r t ã o 
m a i s s e r v e á t ò í É 
^ E , p a r a q w 
c o n h e c i m e n t o 
d e i pÁáBar o 
s e r ^ a f f i x a d p n a 
d d i á c i o d a I n t e i ü e 
b l i oado p e l a „ .„ 

S e c r e t a r i a M u n i c i p a l d o 
N a t a l , e m 31 d e M a i o ^ t i f t ^ 
E u J o a q u i m S e v e r i r ó ; 
varsecretavio,o escrevi. 

Ourwwo Ti \ Akffi, 

-i5 

- Í 0 4 -
- I 

V 
gerava* àuc ci la , . . , esquecendo-se de mim.. •« esq«ecc«í€ 
mal que lhe fiz K . . . Sr. Jo rge . . . . creia/ eu respeitop,*.. comi 
respeita a honra e a virtude / . . . , Diga-me que me perdôa pfer-
dAerme em nome ftUa e . . . , Peus . . . . ha de con^rniar o sen perdlo 

Em nome de Feriiandá, minha mulher—exclamou Jorge, firme 
« solémne—perdão Ét victima das suas próprias paixões/ , . , , perdôo ao 
louco por ciúmes/ . . . , perdôo ao escravo doa preconceitos sociaes l . . 

—Obrigado / . . . sr. Jorge obrigado / Agora. . . . façam um fa* 
vor . . < mandem-me o Ou te i ro . . .murmurou o moribundo. 

Ao amanhecer do dia seguinte, João da Cunha çercorria, com os 
olhos, todos os cantos do aposento, sorria com um raio de intelligencia 
ia irnsaens» qap lhe rapresenUysm os seus suores» Atava a vista n'om busto de 
mrmof« 4o toam», por qaem jogais cem m i a vida aos campos de batalha e 
fxpimvsf dbeajo ; 

' " h Ü * df^ s a ^ qae a vteti«s'das m i pw^a» ^ 
non Jorge, ouvia da tos de Doas a sentença fias). 

Osemi rir comigo s Pedrss-BsbwsX... «n p«MÍo/^.. vem d'sbl/.,*. iàmêo iodes, TS1-OS f ******* ** ^ Í I ^ ^ J S Í ! ! 
nrssats SI flr que lhe t o m a elwuaar 'mmàn

t vMoaid wtfcsr « « a a t t s 
ha am F iMMs one Berthm sempM fcavãem, espera, em altas tones, de 

eürtam porfetln, vnofoam Mffei, «ids.. , , Valha-ma Dons . . . 
W ^ d l s e r A . . . Ha por li, dotmapnsa 

MB «VHP 

Opta», ehai 

sei 
Qsiil|« a Envaso frio» no invenan nio peiadilem oafta 

f i | rnnm phara ino ntmyes des vldia^ o qasndoryeK^ tornas! sempm 

' -«asar ssaas»^^^* 
•» m r «M tmm nm, t&lmf» 4t •wlüo, 

« « • 

• —Sol — "" . / 
;' ' ' • "1 ? . » 

elevação de terreno^ 
Arrancandoslhe das mSps a aqiingarda, «fisse^lhe, qaaa4o- e ^ se 

voltou, para ver quem o segurava ; 
—Qoe fax9 sr. Joio 4a Cunha Aqui Quer qac todof 

ponham logo a boccs em si / 
Gomo elle, de raiva e espanto» nio podésse responder, eontíauei % 
—Prometta me olhar por minha mSe, e ea livfCM> d fdle ainda 

hoje/ 
—Prometto.... —volveu.-
NSo esperei mais resposta, corri através das vinhas e, quando 

Fernando de Albuquerque chegou ao Carrasca!, já eu o esperava» ha-
via des minutos, escondido atras dfuma arvore 

Elle trasia o cavallo a passo e eu podia, por conseguinte, \ fotet 
nonuria á vontade. Desfechei: Fernanda cahio» e o cavara» a«ÉWÍo9 
fugiu a toda a brida. ' • " " ^ 

Nos diaa seguintes, nio se faluva noutra coésa, a t o M o d o todod 
o facto, como eu previra, a vingança pòtitica, ^ • 

Ao cabo de oito dias, procurou-se Joio da Conha* paia me dmer* 
que o viesse espetar no Porto. • 

Vim, e alogsbme perto da roa, onde * t diaae, qae vinha MHtf< 
Eu nio sei o que se tem pamado no caraQlo dc Joio da Osika j 

oo meu mora o remorso, desde que o crisna lb* éea origem 
D'ah$ ha tempo» confiou-me Joio da Cwlm, ^ » ca me lmvia en« 

ganado ; que as vbitas de Fernando eram p a u a «m filha} qpt mui 
sa achava em vésperas de ser mia a oae eu, h* têrçK**, ma %avi# 
de «ocarmsar da lançar a criança á Roda. 

Hsi 
1 .a 

loMtfHW contra este DOTO crime,—«c, qo* orMasc» o H i W l n ! 
—Joio d» Csnba. P " * * Uaçm^m tm oNmt u m t «r t f t r tv t m «Mo 
de' eeeeçw, qoe princípici a h—ginil o Ç f m 4* W <üf«t«t S | 
•pftUM (MKktM. - , 

AnnüÁ 
. Uwt tarde, Teto elte d f t c f o e : 
—AqoiUo é imubà.... Wto Hám Mfe»qM « 

.í 
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•as salinas 
a m n n e i r c dó! lago do 

0 «baixo amignàdò, devidamente autoriçado pelo oétti Aadores 
Bd õ o í b é r m i l h a r e s d e toneladas d e s a l , ( t e * ü u t t i b r o vtadpti-

t t e t a r i o , T e n d e j * . d i n h e i r o o u & 
' G u r i ú " p r e p á r á d a á para 

• • » é é è t 

Decretos do * Governo 
ur?i d e r 8 8 9 a 1 

sMpCP l l e n t e . f e o w w oanog 
de po 
ara e 100 «e 
, e outras fer-, w atar com o ába*| „ 

, na Bna 

f < 

* * • • * • • • • 

Leis dè 1892 a 1895. 
iTlft * » • • • 'fc • • * • 

2 0 0 1 r o e m d i a n t e , d e f á c i l c o n d n o ç f t o p a r f t o p o r t o d e etnbar 
que e m b a r c a ç a s pe lo m e s m o l a g o o u e m ca t ióa s logo 

j q u e oéHiido o s a l s e d e i x e e n c h é r d é n o v o p o r m e i o d a 
2 $ ô o b c o m ^ r t a , n a i ( g r a n d e s m a r ^ d e ^ l ü a . ; , a ^ 

I' ' O f u n d j a d 0 u w y ^ | w i r f t n a v i o s d e q u a l q u e r fotaçâo ê ' o 
9 $ n o o I m e l h o r . p o s g i v e l , f i c a n d o p ó n c o a o n o r t e d o m ó í r ò " G e r i » 

^ I q u a ^ t i a x » 4 ' e m u m a e n s e a d a b e m . c o n h e c i d a d è t o d o s 
t n n t o s n a v è g á d o r e s d a c ô e t a d o n o i t e d á R e p n b H c a , e o p t i m o 

_ 5 0 0 l a n c o r a d o a r o c e r c a d e d o a s ' m i l h a s d a b a r r a cio r i o 

« t • • • 

13. 
> Joio LEOPOLDO. 

E l e i t o r a l . . . • . • 
Lei e regulamento so-

bre terras . .*..»*. 

i jSsfca offieitia acaba de re- Volume de mensageoi 
ĉ ter Bltistónente um gran-| © relatorids de 1895 . . . . . , 

- a*» « • • i f .•>••*. • «'. 

fefil; •'^^átiadfesimò sortimen-

totífes de visita, o 
$ a i s n o g e -

Léi do monte-pio.. . . . . • « * i * é * «1 « 
J 

4 0 0 

3 0 0 

2 0 0 

2 0 Ó 

i*-

Volume de mensagem 1 
e relatórios de 1 8 9 6 . . . . . . . . i 

ColléÒções dé Leis Ju-

o lte(!ebido também 
o èspeçiàl fior-

éistó déricartões brancos, 
íesowféu taihdér o cento a— 

Sr. .̂ . ^ i- A, 
I ! 

d ó q w e m áou-
M I. 

$e acába o 
ê n n | á vfer-

-vi 

^ ,7, 

ô typea á eseolher̂  
! ' i >M*!áfT V"ij li.f• 

Allemâ 

estado, 
go of meus pres-' -i 

de J u -

B. i íax Bourgard 

4$ooo 

Ü0tás impm^áfitee feálinaB que medem Í68 hectares, 
66f0 metros quadrados, terrenos pferpetuamente aforados 
aó Governo oa Uui&o, sHo as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas ooiivéniêtitemente com; terrenos assâs sufficu 
entes pára d̂ potíto de sal, carnâ bal e palhas. 

O motivo da renda se, explicará âo comprador e 
taijibemèe agóelte'; toetem nníii- e m p r e z a 
bafetánte lucrativa p e q u e á ó capital. 

Quem pretetoder̂ entenda-se, 00 Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro; em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Ó m t o i i r ò i em 'Sobrál-com òs Sr. Quàríguazil J. Barreto e 
Francisco ToWaá dá& Chagas e no Quriú, onde poderá 

e£$rgfnada esta soberba propriedade, com o abaixo 

i-lfe'' 

t_ •• i. .! • 
ÍÍ F 

* » • • • • * * * ••* • * 

^o iuu í e de aecordãos 
Triba-

il- < • ( 

• v » «.* * 

Lei» © decretos de 1 8 9 6 . . . . . . . H » 5 0 0 

sitAáçSo exeepciònflhnênte *t;viáitajõsá em quê sp acha collpcad» o 
o» imis bdUa e apiWlvel itRi^a dáicidàae; iiélâho à ésta^p da 

Ásjplántas destes terrenos estáo em Sobral, Camo-cim è Ceará. . • 
Git r iú . 15 d e F e v e r e i r o d e 1897. 30—ofi 

O p r o c u r a d o r 

ESTEVÃO LOTJSADA 

f ? J 

0ra»*feciâ<& créditos desde bem conhecido estabelecimento, á 
moralWade^ zelo np serviço, esà^pulosá escolha de erapr 
a extrema modid(^ê em preç©é, todo tem grangeado p^ra-o TI* 
Urbinó òs fòros dé orna iétàààtàti hospedaria faminàt. 

A 
edificfâ 
estr̂ Mia 4é f m o * ^ o j á m ^ áú de desembarque, são òutfasV tantas 
vantagens ç t à t e f a t * ^ ^ àp ^esmo^tàfelecimehtô. * a / — > x 

S S ^ l «los para foiro», de sedrf para flores, dcse-
B«ttt VÜettín» eq>era costidoat do publico ̂  lisonjélra ptefe- ' 1 ' ' * 
rancta cotti qo^ M0pte ó leok honittdd, 
REFEIÇÕES Ã ^ A L Q V B l l HORAr SORTIME^TO COMPL®-

è^íSortimento de 
Eseholares, 

de ,Ai1;es, Poesias, Thea-
trò, Romances, Litteratu-
M - v ete. etc. 

para lornaes, 
impressões do oteas, encadernação, pinta-

CLODOMIRO & IBMAÕi 

nhos, bristol, étq, etc. 
Objectos de Escriptorio? livros epa bran-

co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

é 

I:.-.*;- • .... . í' , y-ff \. 
^ N a tiwfce leguinte, recebia ea nos braços, e embrulhava n^m ea-

> qnM| |ê para esse fim me emprestoara filha de Fernando. 
reparar o nlal qoe : fizera, suggerirani-me 

d t ^«f®fer, e metter entre as foapãs, nm bilhete dizendo: "Pé-
Pô r a esta criança o notfie de Fernando» ou Fernan-

da» confotmè 0 sexo a ^oe pertencer/' Àsáim o fiz, esperando qnef 
por ser pouco vulgar, me ftese mais fácií descobrir, um dia, onde 
parava. ^ 

No caminho, porém, lembrei-me, que poderiam na Roda pôr o 
mesno nome a outras, *, tirando do bolso uma navalha, deMhe &á apal 

* f ^ p e i yuan btfcço. 
^ X À ariaoça gemea, Joio da Cunha soltou uma plasphemia ; eu, 

crap ao peito a innccentinha e apressei o passo. 
D ahi por minutos,... estava mais um crime consummado. 

ím^ ^ ^ ^ S t ^ ^ia» mais Urde, procurei Joio da Cunha, para 
• ^ ^ Aliada e soube, que tinha partido com 

- J . E S W * » ttjseria. DepoÜ de tenur ditfemi-
t i i J I W i i , < a t w y ITTÍYSBTÊT' COMO ferreixof ^ ^ 
^ L é S l ** V M cama, desperto ou em sonhos, perse-
S S ? * * U W S « o frito, que a criança Jol4| 
la i» y s a d o M e r t ^ g f a w a l l i i 

A Í T ^ f ^ i M ^ ^ ^ ^ i 1 1 ^ çoowwi captar a aorisade dvutt 

J P » JMFR» ^ DO P^/ « a k ^ I b r t o 4e dob aooo^ o pi«iK> d« n p i » 

r-

m .'M < !. >• • . 

0> 

firme tenção, que formei^ de lhe restituir um dia a posição a qqe 
teín # direito. 

Possam as pessoas a quem a entrego, e a quem rogo a realisaçuo 
das minhas esperanças, levar a cabo a sua tarefa/' 

—Seguem-se as assigoaturas . . . . —disse Jorge. 
João da Ounha conservou-se silencioso algum tempo, até que, pas-

sando a mão pela fronte, balbuciou : 
-r-Jsso só prova que fui instrumento tfelte e nSo elle me" ; os cri-

tmes s5ó os mespios. Se elle se não mettesse de permeio, ti-
nhasátén assassisnado. 

Fás^âdos instantes, proceguiu ; 
—Diz elle, que nao sabe o que se tem passado no meu cora-

ç2o Nem eu Não sei de que tenho soifrido mais . . . .sc 
de remorso.... se de saudades !....- Se soubessem ! . , . Ha dois annos.. 
impellido por força irresistível.... fui ao Porto. Queria ver minha fw 
lha queria ver sobre tudo a minha Bertha.. . . a minha neta/. , 
o anjo que me'pedia, chorando, qce não partisse/. . . . Embrulhei me 
noa andrajos d'um mendigo, e foi assentar-me diante da porta dvesse 
paraim, em que pie era tedado entrar Ao cabo de tres dias de 
espçra» Vi^a.,.* a minhar Bertha 1 . . . . Como é formosa ! . . . . como a 
deve a amar, ar. Luiz 4o Amara l / . . . . NSo sei que alvoroço de ven> 
t i n a i abalou, . . . ergmi-me.... aprozimei-me . . . e ijt com certeza es> 
traiul a BOS -braços, ^aando***. appareceu a p o r u , . . . a çuira, a fi-
lha fett*};*.. Que seipelhança, meu DyusS— Pareceu-me, que Fer. 
Mo4o de A#>0g«erque se j^ffuia do tumuloe. , . . fufi, louco de medo 
# N&o j m tornei a lembrar de v£r as que amava 
Para qpè A Não estava tU* IA... • entre mim e as outras f K 

—J>dfc«t vdfc^ Luiz, enxugando umá (afrima. 
palavras/..v»—balbuciou Jo íodaCunha -

O ^ é J l ^ ^ * MHk lazer a felicidade da minha -Berttwi! . Fal« 
K M g dii fffan «. q w i a mmfc puagente das minhas sao-

A' « M l l h i M ; . idtf Ibo di faa oada / ^ ^ O pobre anjo 
mtefiúm toda» n teawwas e e u . . ^ M6' lhe rcijròtiffa, {K>rque es-

\ I-lKLirur. JúCüí-IPLAii UiaPOjMVüI 
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J P O J B T i T B I A 
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À S 8 I G N A T T J B A B 
PARA QUALQÜBB PARTS 

Bit m o , lJjOM 
«eis apus.. . OfOW 

Mbumo avulso do dia. «0 
Kmmfro avulso atnsftdo. 100 

PAGAMENTO» ADIANTADOS O l M o t o » P o l i t i o o » V E I * B O 

M B i i ^ r p a x o s 
BÜA Ò0BBK4 W X I í i ; ^ , . 

pus «M* 4 m mt tada ^ 

4» puWifH** Wtw por^nétÜ. ' 
PA0AMBNTO8 ÀPI*. NTÁÍJOS 

lt 

Governo do Estado 
D e c r e t o i r 7 8 d e 8 d e 

. J u n h o d e 1 8 0 7 

O Governador dó Estâdo 
do Rio Grande do Norte. 

Decreta: 
Art. 1* E' prorogado atè 

o ultimo dé Dezembro do 
corrente anno o prazo es-
tabelecido no art. T do Re-
gulamento que baixou .com 

Thesouro 
EDITAL 

I N T I M A Ç Ã O 

PRASO DE 30 DIAS 

O Sr. Inspector do Thesou-
ro estadual, dando, cumpri-
mento às ordens de S. Exa. 
o Senr. Governador do Esta-
do, contidas em ofíicio de 5 
do corrente, sob n* 343, man-
da intimar pela 2* vez, pelo 
presente edital, ao cidadão 
Elias Cardozo de Souza., para 
dentro do praso de 30 dias, 
a contar desta data, compa-
recer neste Thesouro, afim 
de prestar contas das impor-
tâncias recebidas, como con-
tráctante que foi dos traba-

'"efetído ré* 
caco delle. 

[oizò donde 
lti. Na-

89j. J . da 
Lemos, J. 

pela in-

o Decreto n* &6 de 3 de De- "jÇ8 , «Ç**® denominado 
zembro de 1895, , para que ^abello^ do município de 

a a ymm^sm mmvmúQ 
MjpAa 

zembro delS49. 
a ̂ : a. ^ ai1 Secretaria do Thesouro do 

do Norte, 15 de 
^ ^ f ^ d r J ^ a í o d e 1897, 
J ^ t T e ^ T ^ r ^ p t O Secretario da Jante, 
bliòa. Joaquim Ferreira Cha-1 Migitel Hanhael de Motim 
ves, Alberto Maranhão. » Soares. 

nal negar provimento a 
curso ex-officfo por nuo 
Regressem os autos a 
vieram. Castas na 
tal, io<|e Fevereiro fl 
Gamara, P. Vicente 
Climaco, vencido, 
competência deste Tribtf|^t paira to 
mar conhecimento do patente recur-
so pelas razões que expedi voto em 
separado em hypothesfe igual, que 
por duas vezes dei noWecursocrK 
me n* 54, em que foi ||corrente o 
jniz de direito, e recordo, Antonio 
Vicente de Mello e a< 
cordam de 18 de Setem 
e no • recurso-críme—n 
recorrente o juiz dé dír 
do—Bacharel José de 
des Alcoforado,—no Acfcordao de 2 
deOutübro de I895.~À, Chaves— 
Fui presente. Ferreira de Mello. L11* 
dano Filgueira, Secretario. 

Despacho Recorrido. Vistos estes 
autos de summario crime vindos da 
comarca do Natal em que é autor o 
Br, Joaquim Manoel Vidra de Mel-
0, juiz de direito da comatèa de 
Mossoró e réos Manoel Lácíò de Gois 

o primei* 
Procura 

tnicipal de 
còmarca : 

•'Am i í te a acção e qualquer piwcdimentoj(Juarda da Cadeia— Oftbo 
crtramal contra o mesmo juiz con*} Tnà/* PAMIÍIHI 
deranandoa Inteodencia Municipal a a 1 - - ^ V 
ao pagamento do selh» e muita H3o*pitaÍ-~CltílO 

,—no Ac» 
o de 1895, 
em que (oi 

e recorri-
oraes Gue-

E x p e d i e n t e d o d i a 3 d e 
J u n h o 

O f f i c i o s : * 
* 

—Ao Inspector do The-
souro. 

Recommendo-vos que pro-
videncieis no sentido de ser 
pago ao Amanuense da Se-
cretariada Policia, Gabriel 
Cabral Raposo da Gamara, a 
quantia de 134$000 rs, im-

e Antonio Bento dc Si 
ro Presidente, e o seg] 
dor da Intendencia 
Areia Branca na 
As irregoiabiiades, 
réo»ASO 

DECISÃO 
Recurso crime n* 96 
do districto e comar-
ca do Natal—Recor* 
rente, o Juiz de Di^ 
reito—Recorrido, Mas 
noel Lúcio de Goes e 
Antonio Bento de 
Souza» 

Vistos, expostos e relatados estes 

do 
no 
estadúâes sobre 
justiça civil e penal, apegar da s*â 
generalidade, não pode sef applicada 
as- queixas, porque nellas 'nIo pode 
haver affirmaçSo de solemne promes* 
sa de bom e kal cnmprímento de de-
veres relativos ao acto^ e quando 
mesmo.se entenda que aquella dis-
posição também derrogoü o art. 78 
do Cod. do processo criminal, fican* 
do substituído v juramento da quei-
xa pela simple3 affirmaçao de ser ella 
verdadeira e dada sem dolo nem ma? 
licia, ainda assim o jçramento nâa 
viciaria o processe, *-$>rque, sendo 
elle um acto em que aquelle que jura 
toma, para testímunhar ãa verdade de 
um fâctof ou da sincerÉlade de uma 
promessa» a Deus com# puni dor do 
perjurio^—a mente do fegislador de 
rogando o art 78 do God. do proc. 
criminal, nSo podia seî  outra senãq 
tornar falcutivo o junmento, visto 
como, si com uma símpss promessa 
se consegue o fim da l i que è evi-
tar queixas dadas de t& fé, com mai-
oria de rasão se o cons fuira, sendo 

50 ft que mandou tògo cobrar exe 
cativamente sem, entretanto, recorrer 
do seu despacho ex«offitio para o 
Superior Tribunal de Justiça. Viri-
ficavse, poi«, que o mesmo réo em-
prestou ao queixoso factos que a lei 
qualifíca crime, o que constttue ca-
lumnia, segundo o art, 315 do cod. 
penal, independentemente de prova 
da falsidade da imputaçao, por que 
c^ta falsidade, exsvi do § único do 
ctt. art. 315 é sempre presumida, atè 
que o imputaute prove a verdade dos 
factos imputados, para que possa fi-
car isento de pena. O referido rèo 
allegou na sua defesa escripta a fts. e 
procurou provar com os documentos 
exhibidos de ffs* a As. que òs factos 
emprestados ão queixoso eram verda* 
deiros ; mas reservo para occasiSo 
opportuna a apreciação de tal alie-
gaçâo e provas dadas, porque no 
processo da fòrmaçáo da culpa,como 
ensina Pimenta Bueno nos seus apon 
tamentos sobre o processo criminal» 
a defesa do rèo, que deve ser swvi 
maria, limitasse somente a contrariar 
os indícios accusadores e nunca 
provar que o crime é justíficavel^ ou 

caracter pelos \que perde 
exa 

obra 

ik 

ienop 

S a b i n o Pio , 
O ü à r d a d o Q ü t a teí — ; Ctfbo 

J o a q u i m L a i / 
P i q u e t e — C o r n e i 3ir< 

Francisco» 

THESOURO DC: 

frio Gránde 
ES TADO 

fo Norte 
* Semana d » U 6 

PBBÇOS commsrm DOS N̂B 
TOFT A DIÍMT09 D« LX?TJ 

m MÀi 
IinMI 

dar o seu 
com o que Considerando que nos crimes de ca-1 depoimento de accord 

lumniae injuria, que ao juiz de di- {ouvira quando, assim n|> Josse, fica-
reito cabe processar e julgar, confòr» I tia viciado somente o dboimento da 

m e 
m e n t e s . 

— A o m e s m o . 
* 

P a r a o s d e v i d o s e f fe i tos , I me o art, 3 da lei n* 43 dê 10 de Se* [testemunha Antonio Gfgct do Ama> 
c o m m u n i c o - v o s q u e O J u i z tembro de I894, observar-se-A, quan^ Irai e nâo todo o procra. 
XA P i ro í fA d * nnm&rca d e S w Ptocts&ó ? julgamento, o de- Conhecendo^ rnriL julgo pro d e L i r e i t o a a w m a w w o - 1 c r c t 0 ? o 7 d c 9 d c Outubro de 18So ; cedente a queixa contrf o rèo Manos 
JOSÔ d e M i p i o u p a r t i c i p o u - 1 Considerando que o recurso necessa-1 noel Lúcio de Goes Isto como em 
m e , e m officio d e 1 ' do co r r en -1 ri* do despacho de pronuncia ou nâo I face do autograpbopor elle assigs 
t e h a v e r n e s t a d a t a , entra-[pronuncia, de que trata o citado de- Jnado [Üs. %% a %4)iferifica^se que 
aÁ n n mvzn Aa l iMnnf t d e t r e s l ^ ^ » foi entre ní» abolido pelo art 0 mesmo réo foi o *or de um ar~ a o n o gozo ^ 6 s 3 d h U l „ 3 S d c l 5 d e Setem. t } g o > i ^ 4 A oo -
mezes , q u e l n e c o n c e a i p o r i ^ d c igç j^Bdo lugar somente o re I de 17 de Abril do 
p o r t a r i a d e 24 d e Maio P* [curso voluntário para o So * ^ * -
Qndo. jbunalde Justiçado d 
t A o d d ^ ^ W r e í ^ o r por 
I n s t i t u t o S a n i t a r i o Federa^ . l ^ ^ ^ ^ S o ^ t a j K . 

T a á h o a h o n r a d e r e m e t - de lo de Selemtiro de 1*94, «Ucuin- I Branca, Augenck) 
t e^V08 0 i n c l u s o n t a p p a eSMdoemrelaçfo aaqodles crimes delda, esqoeceodo 
tatist&CO d o s ó b i t o s & m - ? l ? D Í a C h i a r i l 0 m w m o P ^ y d e i x a d a p 

J T i i ^ . « ^ i n f l 1 0 0 àeemo e a mesma competência, U e receber mm 
d o s n o t a C a p i t a i , d u r a n t e a t s t a b e h ^ c o o s e ^ o W » I pela latrodeMia 
s e g a m q u u u s e n a uO O M I | a o r e e i i i o emOo pela o recitada poraen|>ro 

lonKOo nesta paru* consoante os] ferido Juix D 
F̂TACIÒLOI ME» de MM» CROI-LDINTERUIME, 

ae^ojedtcvaria, A o o o r l m e m T i m ^ f t i i e i M o 

rio do Natal'9 

rente anno (fls 
ueix^sq merece 

T—ex+vi do 
6 do C*d, f t 

e contem-
rku) de Areia 

lio de Mintas 
defere» 4e jnie» 

èfaHa de selio, 
nnda offefcdda 

reprtsen 
rvMÉr« are-

Augràcto e 00 
1 denuncia tis^ 

ns. 173 e l74)-
As&im, poiŝ  e como a calumnía 

foi irrogada a antoridadê publica em 
rasão de seu officio e por meio ffe 
gazeta, distribuída por mais de 
pessoas, como notoriamente o è o 
^Diário do Natal'* é dizem as teste-
munhas de fls. a fis4 pronuncio o réo 
Manoel Lúcio de Gois como incuisa 
nas penas do art, 316 (pripe,) do r^v 
ferido cod. penal sugeitandb^o a prfi 
são, livramento e custas, devendo o 
seu qome ser lançada no rol dos cul-
pados. Arbitro em qt&*tro cen^>y mil 
réis a fiança provisória que o réo, 
no caso de ser requisitada a sua pri-
são, se quixer, poderá prestar. 

Quanto ao réo Antonio Bento de 
Souza, julgo improcedente a queixa, 
por quanto Mo tendo este assigfaa-
do o a $4, não 

to no arajpi^HHfiw do 
Natal" t á i t à W m ^ M ^ W m , ão 
corrente anno. ^ 

Ef verdade que 
também ao que foi 
artigo anteriorme 
me^ma gaaéta eok 
Abril do corrente anno 
autographode (fls. 17) a acha-se 
assignado também peloyNréo Antonio 
Bento de Soúaa; mas èm tal artigo 
não foi commettida caiumnia alguma 
nem mesmo injuria contra o queixo* 
so» As custas serio pagas, me» 
tade pelo réo Manoel'Lúcio de Goes 
e outra metade pelo queixoso* 

Na forma da lei recorro deste meu 
despacho para o Superior Tribuna! 
de Justiça, a quem o Escrivão faça 
subir os autos depois de feitas as ip-
innaçdes necessárias e decorrido o 
praso legal. Regressem os autos. Ma* 
cahyba, i9 de Outubro de 1896* José 
Theotoni* Freire. 

Algodão em rama 
" " caroço 

4 " sujo 00 resid. 
Ástfucar de tisinà* 

chrystslissdo 
branco 
soóawmos 
mascavo 
hrala 
talam» 

itá . * 

Àé^áèabá 
paHúi da M 

«< 

i% 

ti 
tf 

41 «« 

«èjàkh* 
Cq&HM 4* bbl»0tccc» 0% ^ 

«Ugadoa. üm, UÍI 
Caroço de álgódào 16 
Carne de aol <1 
mtim 
Fumo em 

i*m 

Feijão tnolstíaiio M de outrqi ooaUdad 
Oommi nMMloeà 
iMilho ^ ^ 
Heldfts«war 
Mel de^beDuui 
ÍOMOS ' 
Ôleo de lÉianuma 
Pelíetdecabr» 

" de caínxelro 
Feilo v^eUl 

sdeeittà 

es 

Pftftnas 
Queijo 

de eoAlho ̂ u prensa 
enteada manwfla 

>10 

170» 

«« 

Thesooro 4> Bhtaâ» d» Ül» 
Norte, 1 de Jtinlto d* V&tfí. 

O CoaMdtf-*. ft>KM 
O BMri^tuiúto —i. S 
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Indicações 

GÜARHIÇÂO ESTADUAL 
E s t a d o 1 m a i o r — S a r g e n t o 

A j o d a n t e D l n i a . 
D i a a o B a t a l h f i o — P o r r i e l 

A o t o p b S e c s k ) . 
Inspeoçf to à s R t t m l h B H — 1° 

D r . T h o n w » Q o m m J b h 
c r i p t o r i o — R a a d a Ocnoei* 
ç à o n . 4. 

D r . HieiiiMterio 
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Á Guei? Gfwo 

, Londres, 26. 
das potências entro 

10 Sultão unia nota 
Am imbai _ 

CWffllDtUMT r M - v.r V®** pèàs dWgira 
exj iioou naCamara as ratOe* d e j o p o d e r c iv i l , flue s a b i a m e n - pro,j>ndo n bases para a 
ter votí"-1— — n w m n tÓdfliS a s • h v ü o t h e n celebração da entré a Grecm e a 

11 n >çíio 

vol 
. ..r 

e s t a b e H ^ e n d o a t é m e i i | ? u r q u i a 

> , _ _ p i t * v o s j f c r a 
o Or. Capipoe Salleadevia ter e s s e s f a c t o s q u e ^ ^ 
fio hontem para 8< Paulo. nô i to á c o n s t i t u i ç f i o d a f a - a r a a 0 0 t a deparando que a Ingla» 
Í H S I S S i í í f S S ^ J E t S l l » , . a o n a s c i m e n t o _«.mor-

i o o d j w v i - ^ v ^ — — 7 - 1 1 ' Londres, 26 
d( >r, A m a r tflM. ^ í c o e r c i t i v o s j^ara q u e toa031 o sr. de Salíbury dirigiu aos go 

' W t í s f a c t o s a u e â i x e m W8- vernos das potências da Europa 

HA muito qtie é esperado > 
r 0 9 Zé Círoni o concerto ; 

Xas eu que <estott empenhado 
Éagote ouvir "com acerto 
Na execução de Mascagni, 
Perguntei hoje, ao champagiw, 
Nos annos de cérto amigo, 
A este que é da cohorte 
E ha muito dá-se commigo : 

—Mas já viram-lhe o fagote ? 
ELBCTBICO. 

R e n d o * P u b l i c a s 
Pela coiiectoria de ^ . Joròdc MU 

nibí», durante ot tag jle Maio ultimo, 
foi arrecadada a te£«Íl>te receita : 

Diverso*; Impostos • 9 2 * 5 0 0 
Venda de estamplttids v l í^oo 

NOTICIAS DO PMZ 
ESTADOS 

Meu o.icitaram tua» exonerações. fin^m "e^ramentQ dâ Grécia, ainda 
t nem boatos dá retirada do d o i n d i v u l u p n a Q ü ç a s s e m mtmo no case de occupaçüo 

Dr í'<i oardlno de Campo* do mi- a p r o v a d a s u a a u t n e n - porarla depa rado territorio grego. 
m r n i a . t i c i d a d ^ e r a d e ^ u p p o r q i ie „ . t r S r S S f T i S ^ , • 

O Brazil 10 Estraipiro 
das feri 
dieatos 
mu nllenHo* 

O partido nacional apresen-
tou as (andidaturaa doe Drs. Júlio 
de Castilho* e Lauro Sod ré A pre-
sidem w e vice-presidencia da Re -
punlíet;; e, dissidentes federaes, as 
desDi? Campos Saües e Rosa 
HVmí 

«üfljtf̂  lftUWiA/| w »"O-
c iv i l c u m p r i a a c a u t e l a r . 

Athenas, 20 
OÍYU ^ Foram chamados novamente os neiromo 

Assim, porem, não tem J^esen&os de Arta para filiar-se 
acontecido, . principalmente fmpedir as ^ordens provocadas narchica I A ** ítiVai*iAí* . r̂  _i «Mtnnfürirte Ha "RaVii; voluntários. 

Canéa, 26 

AMAZONAS 
—Grassa com intensidade a vaviola 

em Mânaos. 
PARA' 

—O Partido Republicano Federal 
—O Times ú^ 5 de maio, publicou pleiteia a candidatura do dr. Lauro 

„ut telegramma do Rio de Janeiro Sodrè á vaga do dr. Baena,no Sena* 
participaneb-lhe que um minucioso do Federal e a do dr. Hollanda Lima 
inquérito* a que se procedeu na Ba^ d do dr. Paes-de Carvalho,no senado 
hia, cm Pernambuco e no Rio deja- estadual. * 
neiro mostra ser meramente local enSo CEARA' ' 

a nenhuma conspiração mo- —Regressou a capital o engenhei-
o movimento do$ fanaticos ro Piquet, director da estrada de 

da Bahia. Acctèscentá que tal mo- ferro de Baturitè, depois de ter res-
vimento não constitue nenhum peri* tabelecido o trafego de toda a linha. 

r , . iUUo. Ullüiviiiuv «O 
\a escolas militeres do Rio n a f i s c a l i s a ç â o d e s s e se rv iço . d r a s europèas. 
ile Sul e Ceará efto solida- n n n h e n o l o c a l i d a d e s n a s urande Sul e Ceará B&osouaa- i' 

rias coiii a do Ria deJaneiro. ^ í f 5 ! ^ , 1 0 0 3 1 ^ 8 i +
 n a S 

eleição paro pnridente da ; e s t á e i ? c o m p l e t o a - o Paiz, 
Câmara, da qsal raatdtoa ft reelei- bandono o registro civil, cre- políticas—t 

do Dr. Arthnr l^ioe. votaram ando-se, para o futuro, diffi- Em 9U 
j - J A i f l a m ílftCi 

de 

Í 

Contava 63 annos de idade p era 
geralmente estimado pela ?»ua nobre 
za de caracter. 

ALAGOAS 
A transferencia do dr. Ca;los 

Leopoldo, chefe do districto telc 
graphico para Goyas,tcm cau> 

_ sado desgosto. Por suas maneiras, 
• . i rreWe ao caoricho dos ventos, per- "AS reiayucs tyui as u«uai» »» t c 0 r r e c ç a 0 .e. procedimento impunha-

e as d 0 | d e p r o v a . . . j S n a deiSperad, desolação de ^ T o l f ã o T , ^ t e cÊ^e^ecTal ^ - ^ ^nu ten . ão n e ^ c a r A 
emtanto, nada maisfa- m a r e 8 ignotos e esperança J e l o

b S d l e n \ M a c d ò - ' r 
* • • ^ A imprensa confia em que o dire^ 

ctor dos Telegraphos reconsidere 
esse acto. 

SERGIPE 
—Ha vinte do mez passado,nliÍmo 

dia da concurrencia para o serviço 
do abastecimento de agua ?i capital, 
appareceram varias propostas, com-
prehenderdo alguma» os serviços de 
esgoto e illumrnaçáo. 

E* grande o enthusiasmo e con-
fiança que inspira o governo do 
Estado; Corre, entretanto, como cer-
to entre amigos dp presidente que 

UcUiO O 

a situaçao financeira está longe 
tçi sua secção—cousas s e r satisfactoria. 

escréveit o seguinte : —Os jornaes europeus pubiica 
. rv . a . quanta os nossos finnncei- ram a 6 de maio um telegramma do 

9U0 do Dr» Arthur RlOe, votaram v í l ' ^ a ^ ^ ^ Â^ cogitam em reduzir o paiz Rio annuncíando que a abertura do 
com oGaoeral Qlycerio 76 contra C l u a a a e s d e t o d a o r a e m , a a s á meia raçao; como se fossemos Congresso se effectuarà na vespera 

depuiadOB. q u a e s a m e n o r s e r á o e m b a - tripolantes de um navio que ger- e dando ura resumo -as 
— As bancadas da Balj iae Ma- ç o n a p r o c u r a d e s s e g e n e r o deu o leme e a bússola e está en- mensagem presidencial V 

ranhSÒ votaram' COUfra, e as do d e n r o v a tregue ao capricho dos ventos, per- J -As relações com as demais na-

Parauá, Santa Ca ta r ina , Rio n a d a m a i s f á - d i d ü n ? " ~ — - * -Grande do 8«1 e Rio Grande do n a a a m a i s i a ma res ignotos e sem zspzr+u^ — ^ 
Nortaa M M ^norunanimidade 0 Ú d e ^ e c u t a r d o q u e e s s a porto proximo, a única forçà orgas do chefe d o Estado. A baixa do 

Típfti '*nnn ofvkfiodato o • dfibnta" ^ h a p e s a r d a p o u c a v o n t a d e nisada que supporta a Republica cambio provém dos erros passados • reconhecida d o DOVO em au- acaba de ser ameaçada com uma podem ser reparados com pru 
T i S i m S S à S le?s t e n t a t i v a d e dissidência da bancada dencia e rigorosa economia. 

RECll E, 4. x m a r a e x e c u ç ã o ^ a s ^ i e i s p e r n a n i b ü c a n a - A questão dasGuyanas (sic) com 
—Cai)ibl0 7 23/82* q u e lh& s a o Úteis . B a s t a v a o meu ex-chefe Rosa e Silva a França esta' submêttida ao arbi-
R |0 , 4. a . m u l t a p a r a a f a l t a d e re- attribuç o caso à política pessoal tramento. O incidente do Amapa* es* 
f ^ õ s elementos republicanos da iç is t ro d o s n a s c i m e n t o s e a do meu chefe, general Grycerio, ta' em via de arranjo, 

cai&tnidos deputados e o senado St-a i íb i^- ln fAnmírisinfo destacando para posição de cons "Era tao fácil dizer-nos quaes as 
unanime apoiam a política do ge- fian^a 0 Sr^Cintra que está de receitas anecadadas no ultimo exer-
neral GKceriO. Kete conta igual- ^ " w r r a m e n i p s e m & ce r i l - caldeiras accefes contra a admmis- Cicio, qnaes as despezas realrôente 
mente íoai a iinprenBa qurni unani- d ã o d o o f f i c i a l d o r e g i s t r o , tração do Sr, Conea dc Araújo. feitas, quaes as economias realisadas, 
m^ tes t á Capital, quç i^ponsabi- c u m p r i d o s á r i s c a , p a r a o s «n 
m » g o v e r » o awia ada to tovidal^ntoe^to^^ , ^ vanta^m 

icão do Sr- Uonea ac -arauju. ^ — — . 
Aos entendidos em politicagem qual a progressão das receitas adÇa. 

que o garnis do Recife!neiras, o numero de immigrantes in 

ÜW» 'WmV mm mm,.,* ' • — — t -

-t-FOI demeutmo O boato da re- Fara muita gètite, poréfia, 
<to p r . Bercaidino de Cam- & palavras dofi que recla-

mam mais attençâo* üum 
publica de 

que se «eoawiii uu kiv • , . v , . ^ I cmmans tn deserto, porque 
é um vicio inveterado neste 

como diria d defuneto bardo de 
Cotégipe» os altos postos dos par-
tidos não podem ser occupados por 
quem nâo tenha ainda sargenteado 
companhias, e chefes, quásquér que 
sejam as primi€tas,de talento, boni-
tos bigodes e fortuna, nuo se im* 
provisam. 

Foi isso, mais ou menos, o que 
p a i z : à s b o a s l e i s s ã o f e i t a s l u j z ^jz^ r o inclyto general no dis-

I p a r a n ã o s e r e m e x e c u t a d a s [curso èm que, pela primeira vez, 

E l e i ç ã o F e d e r á 
BoUHm ia Commissüo Executiva dê 

Partido RepMuano Federal, no 
Xh Grande do Norte 

A cotòtQissão executiva do parti-
do re^nbl caiio federal, tendo em 
yist& a* escolha feita pela convenção 
do fnesme partido, em reunião extras 
^rdjlínatia d * hoje, proclama o Dr. 

CastricUno de Souza candi-
dato, na c) úçáoque, a 2o de ' junho 
proximo, se tem de proceder ao Es* 
taífe» à vasa deixada na representa-
çio rio-grandense çojCongresso Fe-
deral» pela opçio queícz o deputado 
Dr* Amaro Cavalcanti do cargo que 
ora exerce de ministro do Interior e 
Justiça* 

Natal, so dc Maio de 1897. 
Pedro Velho de Albuquerque Mara* 

nh&o /—Presidente. 
Manoel Moreira Sec retario 

D. 

INSTANTANEAS 
» Uma dama de Paris, requereu 

á Gamara franceza o prlvile-
f io para as senbons andarem 

e oüçtus ; ea acho isto sim-
plesmente ridícula.. * * mas. 

As calças vão ser usadas, 
Segundo li no Pais, 
Por solteiras e casadas 
Na cidade de Paris. 
Isto porque os vestidos 
Nos casos ineenãiarios 
Atropellando as corridas, 
Atrasam itinerários. 

RÁPIDO^ 

AMANHÃ 
A CONSPIRADORA 

invocou os Jsea6 títulos de chefe 
para restaurar a eoncordia no seio 
dó pattido* 1 

Pernambuco eriça a coma, 
Agachá-íje um pouco e toma 
O peso. M ^ do general 
Veremosjera que dà essa arran-

cada de leõeí do norte. 
Pojucan. 

Em razão do tratado celebrado 
entre o Chile e o Brazil, os proprie-
tários de soinhos de Santa Fé, 
na Republca Argentina, vão enviar 
uma commisão, afim de pedir ao 

.] presidente daRepublica que obtenha 
do gpverno lra^íleiro isenções para 
as. farinhas e ereaes argentinos. 

Começou n» dia 28 de maio, em 
Roma, o processo do ferreiro Acçia 
retti, que toitou assassinar o rei 
Humberto» 

o u re nr atira 

A REVOILJÇÃO ORIENTAL 
Parece qu 

telegraphiccs 
saram^se de 

os correspondentes 
im Montevidèo apres-
is em nos informar 

-vi. 

rr--

O sr, presidente da Republica re-
cebeu do presidente do Chile o se-
guinte telegramma ; 

"Permitta-me v. exc. que, no mo- que estava teáinada a revolução no 
u m v w f v « mento em que a nosso esquadra vai estado visinhoiDegois disso, a ci-

n^Tt+^i DQ Iaia Àt% a n t i f f o to®»© d a i v o s s a s hospitaleiras plagas dade de RivVa cahiu em poder Dentre as leis ao a a w g u e m a o m e d o povo chileno e do méh dos revolucroitios. A retirada de 
r eg inMDt u m a q u e m a i s au- m n m cherar. uma vex mais. Annaricio Saràra nara o territorio 
tuadeu ém conveaiaucia» à 
b e m PObliOO foi» c e r t a m e n t e y da profunda gratidSo'com que temos guerra pois poub depois cahia so* 
* n u a M t o è n f n n n t f i i d m d * ooütcmplado daqui as grandiosas bre as tropas Wgaes levando-lhes 

demonstrações de affecto e de sym- decidida vaute® 
Ttl OOÔ nascimentos, casa* pjuhia tributados ao nosso represen* As noticias o 
mentOB 6 ÒUtOB. tante é aos nossos marinheira. tranmittidas, 

E n t r e g u e « o s p a r o c h o e es-

s a c e r d o t e s , q u e f a r i a m - n o 
Ã s e m r a p o n a f t b i -
l f c M l e i t t m fiBoalisaQSo & ^ ^ ^ 

^ A l m M ^ I • de ptoftwso p w o comioeutc.— 
t f t f O a s d í raCOi- Jfymterko Erra*mrri*y presidente da 

q u e a e ftpic^taTMnl^wca do 

aes, para o Rio 
muito longe de 
impressSo opti-

troduxidos, medidas propostas pa 
••'- • • ' * - ' i é — -*! • i - - " — . . - » ^ • :J 

—Entre as familias brazileiras que 
estavam no bazar da Cavidade a 4 
de maio, quando se deu a castastro-
phe que poz de luto a capital da 
França, notavam^se" as'K<.guintes : 
Condessa de Legge (IX C. Montei-
ro de Barros), Hermano da Silva Ra-
mos, F. I). Mattos Topim, Macedo 
Sobrinho. Sò a exin. sra. d* Carmen 
de Macedo teve umaç contusões sem 
gravidade, e seu irmão, o"sr. Tran-
credo de Macedo, umas queimadu-
ras um tanto serias. A exma. sra. d. 
Emitia Pereira de Souza, e sua mae, 
tnme. Jordão mandaram celebrar, em 
8 de maio, na igreja de S. Pedro de 
Chaillot, ás l i 1)2 da manhã, uma 
missa de acção de graças para agra^ 
decer a providencia o haver mila-
grosamente salvo as onze senhoras 
brazileiras e as duas creanças que 
se achavam no Bazar da Caridade" 
no momento da catastrophe." 

AMANHA 
A CONSPIRADOBA 

Da torre 
Caramba ! que appareceu 
A xaixinba do dinheiro! 
Como larva, se escondia 
N'um tonei de ameno cheiro: 
Mas alguém, quasi certeira 
Lá chegou e. „ • remecheu,... 
Caramba! que appareceu 
A caixinha do dinheiro! 

O GÀLLO. 

T B n n r a-')--*»- m í r i 

Esteve hontem em nos?p escripto^ 
rio o major João José da Cruz, nos 
so distineto correligionário no mu** 
nicipio de Caitezeiras. Cumprimen-
tos. 

Acha-se incommodado, em S. Jo., 
sè de Mipibú, o nosso illustre, amis 
go dr. Gosta Real, digoo engenheiro 
Iscai da E. de ^erro, Naul a 
Nova Craz, em conseqaencia de u-
uia contuzáo que, casualmente, soN 
freu n'um pé. 

Veia hontem de Nova Crua o exm. 
governador do Estado, devendo para 
alli recressar na próxima segunda-l 
Mia, . 

w ' / — 7 — -

Congresso reprove o seu correcto 
procedimento no pleito eleitoral de 
dezembro, o que será' irreparável ins 
felicidade, porque o Dr* Martinho 
Garcez, pela sua illustração e com*, 
petencia administrativa^ nuo tem sub-
stituto no Estado, correndo assim 
risco de nâo serem realisados os 
melhoramentos para que ja' appare-
ceram concorrentes e o empréstimo 
interno de 800:000$,lançado no mez 
vindouro, que será' com toda a se*-
gurança de feliz êxito. 

Sergipe, porem, muito confia na 
justiça e patriotismo do Congresso 
ao qual depende sua felicidade. 

O Diário Official publica as 
propostas recebidas para navega-
ção a vapor entre esta cidade e as 
de Larangeiras, Maroim e Riachuelo 
e pára organisaçao do Banco de Cre-
dito Real com uma carteira commer* 
ciai : para aquella foi acceita a pro-
posta de Aristides Navarro e para 
esta fpi acceita a proposta de Belar-
mino Carneiro,Mattos Faro e Gracie. 

A proppsta acceita pelo governo 
do Estado para abastecimento d'agua 
á capital compromette^se a ter o 
primeiro vapor dentrí de sesenta 
dias e o segundo^ dentro de seis me-
zes, ao passo que a proposta rejei-
tada, pedia para o primeiro vapor o 

! praza de um anno, sendo a mesma 
a quantia por ambos pedida, como 
subvenção. Foi acceita á proposta 
de Aristides Navarro, para o abaste-
cimento dcagua sem nenhum outro 
encargo para o Estado, além da ga-
rantia de juro sobre o capital necess 
sario as obras a que o proponente 
se obrigou a dar começo dentro de 
60 dias e concluir no prazo máximo 
de um anno. Não ha duvida que será 
uma realidade esta aspiração dc mui-
tos annos da cidade de Aracajh, de 
ter agua como elemento indispen-
sável a4 sua salubridade. 

Uift distineto clinico declarou que 
sendo a gua de poço que se bebe 
aquella cidade a causa efficiente de 
sua insalubridade, bastava o grande 
melhoramento que vai ser realisado 
para immortalizar a administração do 
dr. Martiaho Garcez, 

AMANHÃ 
COHSPffiÀDORA 

i 
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Praiégem o« trabalhos de 
melhorAtádiitodo nosso por* 
to aofc a dtreeçíU? do pro-
vecto e jiiabil engenheiro 
Gaspar Nunes Ribeiro. 

Illustrado, empreheude^ 
dor, actfrovcofn grande pra-
tica em serviços de portos, 
ainda d'esta vez alimenta-
mos a esperança de verfcaso 
nílo se verifique a extincção 
da commissão como preten-
de n proposta do ministro, 
réalisada a mais palpitante 
necessidade e legitima aspi-
ração do nosso Estado. 

Gomo o seu digno ante-
cessor o dr. Souza Gomes, o 
d r. Nuües Ribeiro, além dos 
estudos para o projecto de-
finitivo ae melhoramento do 
porto, fim único e , exclu-
sivo da commissão por em-
quanto, vai concluindo a fi-
xação das dunas, já bastan-
temente adeantada, obten-
dose sempre os melhores re-
sultados com os processos 
empregados, 

Ouvimos dizer que era 
opinião do talentoso enge-
nheiro não ser necessário o 
arrasartiénto da "Baixinha", 
e muito menos o da nCabeça 
do Negro", por isso que, lio 
sett entendei^ o&66rviços a 
f a z é f t ^ no 
nosso porto, devem consis-
tir apenas na rectificaç&o 
dox?anal, por meio da dra-
gagem ?e fixaçao cias chinas. 

Assim''-.sendo, vê-j-0 que já 
temos meio caminho 'anda-
do, 
da duna tem sido feita com 
grande ajmítféitám^ 

v ptándo-se perfeitamente as 
plantas escolhidas á natu-
resa movediça e esteril do 
solo, de sorte que é visível 
em vários pontos a immobi-
lisaçfto das areias. A conser-
vação d'esta parte do ser-
viço merece todo o cuidado ; 
e, no intuito de evitar a no-
civa invasão de aniraaes 
que alli vão pastar, mandou 
o, digno engenheiro levantar 
uma grande cerca de fachi-
na, a partir dá ponta do 
mangue, até o '"Morcego" 

Ultimamente, pessoas do 
povo, sem a mínima com-
prehensao das coisas, têm-se 

dado ao inglorio trabalho de 
dammflear ás plantas e dis-
trair as cercas, que lhe ser-
vem de abrigo, apezar da vi-
gilancia exercida por diver-
sos guardas#que alli perma-
necem diaria e nocturna-
mente. Para prevenir con-
flictos entre estes e os popu-
lares invasores da duna, o 
'dr. Nunes Ribeiro solicitou 
do benemerito chefe do po-
der executivo do Estado um 
auxilio da força publica, que 
foi-lhe gentilmente mandado 
dar pelo exm- dr. Ferreira 
Chaves. 

E1 preciso que o povo con-
vença-se de que as dunas são 
uma propriedade publica, e 
deque qualquer darnno prati 
cado contra os serviços, que 
alli se fazem, constitua cri-
me previsto pela legislação 
penal. 

E de mais ; essa inf racç&o 
da lei importa ainda em a-
traso para o serviço, que tão 
grandes vantagens ha de tra-
zer-nos á abertura da bar-
ra do Natal. 

Este trabalho, tão utii 
<5 0 m o " encaiporado, está 
novamente ameaçado de ser 
suspenso,em virtude cia pro-
posta do ministério da Via-
çfio ao Congresso nacional 

Os prejuízos sem conta 
que têm de cansar, porem, 
o abonrtono de um trabalho 
ha muito começado e de fá-
cil execuçáo é o erro econô-
mico do suspenderem-se ho-
je estas obras para serem 
recomeçadas pouco depois, 
érró havido ao qual ainda 
náo estão concluídas as o-
bras ^do nosso porto, de-
vem influir no animo dos 
legisladores para que seja 
consignada a necessária ver-
ba, no orçamento da despe-
sa, para a continuação díi 
serviços no anuo próxima 

Si isto se der, como ô -jus-
to,e si o governo fizer a 
compra de uma draga, ou a 
remessa de uma das perten-
centes às commissões de 
portos extinctas, n&o estará 
muito longe o dia em que 
teremos de ver realisado es-
se grande melhoramento, 
tào justa e anciosámente es-
perado. 

H; 

Mm os mim s mms 
Esteiras da índice alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 
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CO noitet de trabalho dewpentdo, 
escreve todo o «eu volume. 
. H. G. Wells confessa que Umbem 

temo trabalho difficil ; ha só uma 
"coisa que lhe pôde Sacudir a pre-
guiça ; è a voluptuosidade de crítU 
car malignimeute os seus contempo» 
raneos. Detm-lhe um coliega para 
zurzir ! ffò a este pensamento, Weüs 
ievanta as mangas e sentesse capas 
de uma actívidade pigductiva que 
leva a palma a qualquer concorrên-
cia. 

íor semana 
Vendo alguém annmiciado 
Do Zè Cironi o concerto, 
E por elle interessado,* 
Mas mettido em grande aperto, 
Exclama fagueiro e lhano : 
A festa irei d'um pinote 
Do maestro italiano 
Si mostrar-me elle o íagote 

Zô. 

Deve chegar hoje a tarde o paque-
te Pernambuco, procedente dos portos 
do norte. 

AMANHA 
À C0NSPIRAD8RA 

AMANHÃ 

k Predileção Littcraria 
O Pcarsons Magazime ^entrevistou 

alguns romancistas inglezes sobre a 
maneira por que trabalham. 

Kis os resultados d*esse inquérito : 
W. L. Alden' queixa- ife de que a 

limpeza da sua bicyclettí» o impede 
de trabalhar com regularidade ; en^ 
tretaato, consagra pelp menos uma 
hora por dia á sua machina.de escre-
ver e conta uma producçâo media de 
l,í>oo palavras pc*r hora* 

Robeit Darr confessa que a sua 
veine è muito caprichosa ; quando 
mío tem pressa, tem dias em que faz 
4,000 pala.vrasemais: mas, se um edi-
tor o espera,• ú-lhe itnpossive! alinhar 
uma phrase c a vek>ci|wfetíia tem-pa-
ra elle attraeiívos ivrosistiveis... v 

Sir Walter Besant, mais methodico 
que esses litterato^ cyciíbtaív traba-

ras por dia; 
assim, em lò mezes, fa2 um roman 
ce de 19<\ooo palavras . : 

Hnll Baine conta com orçulho as 
suas antigas proezas de jornalista ; 
mas, logo qae se fea romancista* a 
sua fecundidadé diminuir» e confessa 
com uma tinance de melancolÍa> que 
se considera hoje muito feliz em pro-
duzir n'uoid semana 5 a 6,ooo pala-
vras que o satisfaçam. 

George Griffith gaba-se de ter dias 
de 12v5oo palavras, emquanto Mme. 
Craígie nunca passou além da modes-
ta cifra de1 $o. 

Allen Yward passa angustias terrí-
veis, inventando cada dia uma nova 
intriga, escrevendo paginas que ras-
ga no dia seguinte, recomeçando mil 
vezes o principio do seu romanefe, 
zangando^se à força de mau humor 
com os seus melhores amigos ; de-
pois, por ultimo, cm quatro ou cin^ 

n*. S8G & na 
d a d f l o J o a q u i m Sçai 
s o d n G a m a r a , «eiit 
r i o s D r . A l b e r t o Mí 
J o a o u i m M a n o e l 
d e M o a r a , J o a q a i L 
R a p o s o d ã G a m a r a , 
A n s e l m o P i n h e i r o 
L u i z F e r r e i r a d e 
s u ç p l e n t e s A u g u s i 
L e i t e , A n t o r i i o Eli&l 
r e s d e F r a n ç a e A m e t f c o 
V e s p u c i o S i m o n e t t i ; o s d o 
ns. 623 a 801 na Escok de 
Apprendizes Marinheiro^ 
do da 44 secçao, que deverá 
ser presidida por ÀMino 
Maranhão, Pedro t&àfâty 
Benedicto Ferreira <lâ g i i ^ 
Antonio Clymaco Bodvigües 
Machado o José Francisco 
de Souza e supplentes Joa-
quim Lustòsa de Vasconcet-
los, João Felismino def Mello 
e Alfredo Antoninol^eróiíá 
do Lago ; e os de ns, 803 a 
1016 na Escola Publica da 
rua do Commercio. onde m 
reunirá a 5 secçao, cuja me-
sa fte cornpôe de Oiympio 
Tavares, Horacio BarreW 
de Paiva Càvalea^U, Mi -
guel Augusto Seabrâ de 
Mello, José IldefonFO ' Porei 
ra liamos e Francisco Kô  
drigues Vianna e siippientes 
Fortunato Rufino Alánha, 
Francisco Justino Io Olivei-
ra Cascudo e José Mendes 
da Costa Filho. Caiaèleitor-
apresentará uma sèclula te-
chada com uni sò liôme o o 
rotulo Para Depmt^ 
dendo o eleitor dár 

Vli 

títj 

Oiympio Tavares, Vice-
Presidente do Governo Mu-
nicipal desta capital, faz sa-
l)er que, no dia 20 do mez 
vindouro, se tem de proceder 
a eleição de um Deputado 
ao Congresso Federal, para 
preenchimento da vaga. dei-
xada pela opção aue fez o 
I)r.' Amaro Cavalcanti do 
cargo de Ministro, pelo que 
sao Convidados os eleitores 
de n. I a lí)0 a comparece-
rem ás 9 horas da manhã 
do mencionado dia, no Edi-
fício da Intendencia Muni-
cipal, onde funccíonará a r 
secçao, de que mesarips 
os cidadãos Dr. Augusto 
Carlos de Mello L'Erâástfre, 
Joaquim Guilherme de Sou- descoberto, nos. termos do 

•iS 

V *v • 

ij 

i 
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za Caldas, Joaquim Severi-
no <la Silva, Zozimò Pkitao, 

m co». - M f ^ ^ j í S P i ^ t t í 
- 1 metuco Xavier Pereira de 

Brito e supplentes Antiocho 
Aprigio de Almeida, ,Hermo-
genes Augusto da Silva e 
Francisco Eraygdio Seabra 
de Mello ; os de nŝ  191 a 
385, no edifício do Atheneu, 
destinado à 2" secçao, cujos 
mesarios siloTheodosioPaiva, 
Godofredo Xavier da Silva 
Brito, Theophilo Ohristía-
no Moreira Brandão, José 
Maria de Souza e Francisco 
Theophilo Bizerra da Trin-
dade ̂  e supplentes João Ca» 
pistrano Pereira Pinto, Luiz 
de França Pessoa e Urbano 
Hermillo de Mello; os de 

, ' 

art. 8 da ultiràa r<;íorma e--

íeitoral. v/?1 

seccfto o íabellift 
José de Sant1 Annaí í í a t í ^ 
devendo os mesarioi dás ! 
mais secções nom^t, 
vão ad-hoc por náo 
mais serventuark. Via 
ça. E, para que c 
conhecimento de t 
dçi pass^1 o pre ̂ nte^ _ 
será affixado na M 
edifício da Intend^flcia e fe 

blicado pela irupn ^ . 
Secretaria Murfpi] 

Natal, em 31de Mam 
Eu, Joaqui m Severf 
va, secretario,o esci 

•fit̂  
. . . . ' r i 

TC,"" lTJ ' .1- "V."1' * 1attvrr*^ 
O SÈLLO D A RODA 

- 3 — 
con-sinado os olhos, se fitaram o rosto do assassino, 

cervam-n'o para o jamais. 
~ —Quer o doutor dizer que foi a aldeia que a matou ? 

—A nostalgia dWas aguas, d'esse arvoredo, d'essas 
cabanas, d'esses prados. Foi a nostalgia que a matou. 
E, tomando d'uma larga folha de papel, o velho medico 
com lagrimas de piedade, attestou a verdadeira molés-
tia, emquanto eu cerrava as palpebras de minha ama-
da sobre os lindos olhos evocadores, cheios 
ções, como dois escjínios de saudade. 

de recorda-
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Porque nessas ruas soílreu, íuctoü, palpou de p t i t o f ^ ^ ^ I S B ^ t 

receia ser reconhecida, não por si, que se orgulhà"flá mSe^•^Êt^m 
videncia lhe deu ; mas, par causo do marido, para quem seria doloroso 
ouvir châmar-lhe "enjeitada", > 

Luiz, que, talvez, nesse ponto, a cotiheça melhor do que o pro-
prio marido^ quando, percebe algumas dressas nuvens, que de repente 
toldam o rosto, de Fernanda, costuma levar a mao ao pescoço e per-
guntar : 

—E' o maldito ?..-.. 
O maldito ê: 

O SELLO DA RODA, 

TPTTVT 
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Nas livrarias de Fortunato*Aranha e Renaud & CM O abaixo assignado, devidamente autorisado pelo 
estão expostas & venda as seguintes publicações officiaes : I proprietário, vende a dinheiro ou a prazo com fladores I idôneos, as salinas do lago do "Guriú" preparadas para 

20018® m i l h a r e s d® toneladas de sal, de outubro vindou-
*ro em diante, de fácil conducção para o porto de embar 
que em barcaças pelo mesmo lago ou em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 

2 $000 comporta, nas grandes marés de lua. 
O fundiadouro para navios de qualquer lotação 6 o 

2$ooo melhor possível, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 

c 0 0 os navegadores da costa do norte da Republica, e optimo 
I ancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
Guriú; 

r 

Constituição do Estado... 

Decretos do Governo 
• » • • • « • • • • • 

• * • 1 * 1 

# • • » 1 • • • 

u m m o i n h o d e , „- f t ft • 
veníaecn» excellentebomba-1 ae 1009 a 1095... 
468 pôi4e canos galvanisa-

o 86S de polegada e 
ww» Wvgrossura e lOOde. . j . . . 
uma p^gada, e outras fer- Çonsolidaçâo judiciaria 
ragens,^ tratar com o ábai-1 4. , 
xo a s s tgnado , n a R u a J u n - I » municipal 
qwAij^yres, n* 18. 

Joio LEOPOLDO. I xjiQltOríll . . . . . . • . • • • • • 

Lei e regulamento so-
| bre terras publicas...... 

Lei do monte-pio 
b a d e r e - l - r r , 1 

c e b 6 n ü # m a m e n t e u m g r a n - l volume de mensagem 
d e g vaÉ iad i s s imo s o r t i m e n ~ | . e relatorios de 1895.... 

Volume de mensagem 
e relatorios de 1 8 9 6 . . . . . . . . 

Collecções de Leis ju-
diciarias . . . 

Estas importantes ^salinas (que medem 108 hectares, 

i • • • 

A 

p^ra cartões de visita, o 
que lia âe mais chic no ge-

rt i ^ j.Sb , recebido também 
ara grande e especial sor-
timento de cartões brancos, 
resolveu vender o cento a— 

3000 
tààís ftãjR&to do que em ou-
tra qualquer parte domando 

mm 

àfs 

nâo se acaba o 
que ê uma ver-

fcypos á escolher. 
frhotfciraphia A l l e m ã 

Bètif ando-me bre-
deste estado, 

offiásegío ós meus pres-
tiinòs iffce fins de Ju-

K . * 

M Max Bourgard. 

400 
o0016670 metros a uadrados, terrenos"perpetuamente aforados ò |ao Governo da União, são as únicas ao norte do Ceará 

fabricadas convenientemente com terrenos assâs suffici-
entes para deposito de^sal, carnaúbal e palhas. 

200I O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita sócios para montar-se uma empreza 

2001 bastante lucrativa com pequeno capital. 
Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-

tário F. Cordéiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
•2 $000 Carneiro> e m Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
^ Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 

ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. . 

4$OOG As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 30—08 
400 

Yolume de accordãos 
do Superior Tribu-
nal de Justiça 

Leis e decretos de 1896 . . . . . . . . . . 

5 $000 

50° 

Os mèrecidos créditos deste bém conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem graageado para o Hotel Vi-
terbino os fòros ae ama verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha oollocado o 
edifício, na maisbella e aprasivel praça da cidade,: visínho à estação da 
estrada de ferro <t proximo ao poirto de désembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente-reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seusj freguezes os melhores commodos; o 
Hotel Vüertíno espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 

0 procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

CLODOMIRO & IRMÃO. 

51 — RUA 13 DE MAIO— 51 
V» 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA j— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

nMilUNll 

— 1 — 
A ALDEIA 

Dizem sábios e affirmam : a retina do morto guar-
da a Visão derradèira. No assassinado, se os olhos fi-
taram o rosto do assassino conservata-n'o éstampado 
para o jamais. Assim os livros asseveram e a expe-
riencia demonstrou-me quando, em dezembro, Alda 
morreu. 

Ha camara em qae expirou, um apov. outro, entra-
ram todos os clínicos notáveis sem que um só conse-
guisse descobrir o mal que ia, aos poucos, consumindo 
a minha amada e, um a um, com desanimo e sorpresa-
abandonaram o leito, todos com as mesmas palavras; 
"Que extranha moléstia! ET pena qoè eu não a co, 
nheça para salvar t&o linda «reatara que vae morrer 
abandonadamente.n E bem faliaram os clínicos que a 
viram; Alda morreu sem gemidos, sem andas, tran-
quillamente, como se apenas houvesse adormecido. 

Horta, vieram de novo os clínicos, um após outro, 
constatar a morte aoomose desencontraram as opinifó! 
Tal dtsBe que f6ra o obraçfio o algoz, outro que fôra 
ama febre mà, um accusou os frágeis pulmões da po-
bresinha. Velho medico, porém, vendou tão linda e 
nada desfiguradâ, qni*, de maâs perto, olhal-a e exa-
soinal-a, lastimando qhe tam eddo á Morte desfolhaase 
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flor de tanto apreço. E lento, paciente e apaixonado 
como se examinasse uma obra d'arte, tomou-lhe as 
mãos pequenas, tomou-lhe os cabellos finos, vio-lhe a 
fronte, a bocoa, os olhos. Examinava-os quando, de 
improviso, voltando-se, interrogou-me : 

—D'onde veio esta linda moça t 
—De uma pobre aldeia. Trouxe-a eu para que se 

não perdesse na aspereza dos montes tão formoza 
cieatura. 

—De uma aldeia bem vejo. E fallando, o velho 
medico curvava-se para melhor analisar os olhos da fina-
da. "Uma pobre aldeia atravessada pelas aguas sere-
nas de um corrego, bebedouro de gado. A igreja bran-
ca fica em um outeiro, em torno, ha choças ; montes 
emmolduram a pobre aldeia." E. eu, pasmado de ou-
vir o medico, fitara-o. 

—Conheceis a aldeia, doutor % 
—Não ; vejo-a, porém, na retina da morta. Podeis 

ver vòs mesma Curvando-me, então, junto do medico 
sobre os olhos paradas da defunta, vi a aldeia, a mes-
ma aldeia, a linda aldeia natal d'onde Alda fugira nos 
meus braços, reproduzida nas pupillas, como n'uma mi-
niatura de medalha antiga. 

—E' exactamente a aldeia, doutor. E o medico re-
(«tio, sentendosamente, as palavras dos livros : A re-
tina do morto guarda a visão derradeiro. No assas-

li : .1 J JSXJSMrlA.-: DIoKiMlv^I. I I PtiGINR MflNCHHDfl | 1 WUTÍLtfDO I 1 ILEGÍVEL í 
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A 8 8 I G W A T U B A S 
PÀBA QUALQUER PARTE 

Por ftnno» *• • 198000 
Por seis miies... fifOOO 
Numero arolao do (11». 80 
Numero arulao atrasado 100 

PAGAMENTO* ADIANTADOS 

L 
D l r e o t o r P o l i t i o o » D O U T O R P E D R O V E S I a H O J 

E 8 C R 1 P T O R I O S 
.. RUA Q ú K m ^ T m ^ ^ m 

pam oad* d«v» asrdfelfldfttotaf-* 

As publloaçdea 
PAGASPÍNTOBADI^AJK» 

Ŵ lWjlfl I 

Anna H Estado do Rio H e do tto-Naial- floiop, 6 de M o de 1 8 9 7 

PARTE OFFICIAL 

Goyerno do Estado 
E x p e d i e n t e d o d i a 3 d e 

Junho 
Oflicios : 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o promotor 
publico, da comarca de Can-
guaretama deixou,uo dia 24 
de Maio findo, -o exercício 
de seu cargo, por motivo de 
moléstia, sendo nomeado in-
terinamente para o dito car-
go, no dia 1" do corrente, o 
cidadão Joaquim Jorge de 
Carvalho, que assumio na 
mesma data o respectivo 
exercício, segundo participa-
ção do respectivo Jim de 
Direito em offtcios de 24 do 
mèz passado e do r do cor-
rente. 

Dia 4 

quantia de 9^000'réis, impor-
tância de sua passagem do 
porto de Areia Branca para 
esta capital no vapor "S. 
Francisco" da Companhia 
Pernambucana. 

Come requer. 

[.' í' 

•y/í is^iíjT 

, / •Mi 

tado pagamento da impor-, Delegado Escolar de Serra-
tancia 10l$25ü in. de . ar ti- j Negra. I fífoitej í^yn 
gos de expediente que for- , O Illm. Sr. Doutor Vice Estado maior—Alteres' Ter' 

—Ao Iaspector do Thesou-
ro. 
. A* vista dos documentos 
juntos, mandai pagar ao al-
moxarife do Hospital dé Ca-
ridade, Pedro Lopes Cardo-
zo Filho, a quantia de 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 2 de Junho de 
1897. N* 51- Ao Illustre ci-
dadão Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves. M. D. Governador 
do Estado. Participo-vos que, 
hontem, foi detido, de or-
dem do subdelegado de po-
licia da Cidade Alta, por dis-
túrbios, Theodora de tal. 

Na mesma data, foram 
postos em liberdade Marti-
mano Nambú e José Albino, 
•qüe, de minha ordem, se 
achavam detidos, pelo mes-
mo motivo. Saúde e Frater-
nidade. O Chefe de Policia, 
Fábio Sino Júnior. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Hio Grande do 
Norte. Natal, 8 de Junho de 
1897. N- 52. Ao Illustre Ci-
dadão Dr. Joaquim Ferreira 
Chavos, M. D. Governador 
do Estado. Participo-vos que, 
hontem, de ordem do .sub-
delegado de policia da Cida-
de Alta, foi posto em liber-
dade Theodora de tal, que 
se achava detida, por dis-
túrbios. 

No mesmo dia, mandei 
1:894$215 réis, importancia! deter, por igual motivo e 
da despesa feita com dietas 
aos doentes pobres recolhi-
dos àquelíe estabelecimento, 
durante o mez de Maio pro-
ximo findo. 

DESPACHOS 
Dia 2 

Américo Vespucio Simo-
netti, Amánuense da Secre-
taria da Instrucção Publica 
deste Estado, tendo substi-
tuído o respectivo Secreta-
rio do dia 3 a 28 de Maio ul-
timo, accumulando assim os 
dois cargos,pedindo para que 
se lhe mande abonar, alem 
da gratificação do Secreta-
rio a que tem direito, a do 
seu cargo, por não ter o 
Keg. dado-lhe substituto. 

Informe o Director da Ins-
trucção Publica e o Inspe-
çtor do Thesouro,a quem se 
remetterá copia do presen-
te requerimento. 

Dia 4 
José Procopic Thadeu, 

cabo do Batalhaó de S^u-
rança deste Estado, pedindo 
para ser indemuisãdo da 

hoje pôr em liberdade, o in-
divíduo Jesuino José do Nas-
cimento. Saúde e Fraterni-
dade. O Chefe do Policia, 
Fábio Hino Júnior. 

Instrucção Publica 
Dia 7 de Maio 

Director ia Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
Natal, 7 de Maio de 1897. N. 
51 Illm. Exm. Sr. Doutor 
Joaquim Ferreira Chaves, 
M. D. Governador do Estado. 

Passo ás vossas - mãos a 
inclusa conta da importan-
cia de 101$250 rs. de artigos 
de expedientes que foram 
fornecidos a esta Reparti-
ção, no mez de Abril findo, 
pelos negociantes Renaud & 
Comp. 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice Director, 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

DESPACHO 
Renaud & Comp. pedindo 

que se solicite ao Fxm. Sr. 
Doutor Governador do Es-

neceram a esta Repartição 
no mez de Abril ultimo. 

Como requer. 
Directoria Geral. 7 de 

Maio de 1897. 
O Vice-Director, 

Eutiquio de Albuquerque 
Autrari. 

Dia 11 de Maio 
Directoria Geral da Ins-

trucção Publica do Estado, 
Natal, 11 de Maio de 1897. 
N* 52 Ao Illm. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. 

Submetto á vossa conside-
ração a inclusa petição em 
que o professor publico da 
villa de Touros Francisco 
Antunes da Costa, vrts re-
quer tres mezes de licença, 
com ordenado, para tratar 
dáisua saúde e de uma sua fi-
lha. 

Informando, como me 
cumpre, tenho a dizer-vos 
que,não havendo facultativo 
naquella Villa, que attestas-
se a moléstia do referido 
professor, foi, em officio do 
Delegado «Escolar respectivo 
de 1* do corrente mez, de-
clarado ser exacto estar o 
mesmo professor soffrerido 
de dyspepsia em vista pois 
do exposto, nada tenho a 
oppôr. 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Director, 

Eutiquio ãe Albuquerque 
Autran. 

J)ia 12 de Maio * 
Directoria Geral da Ins-

truccão Publica do Estado, 
Natal, 12 de Maio de 1897. 
N- 57. Ao Illm. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. 

Satisfazendo a recommen-
daçíto que me fizestes, em 
officio de hontem datado, 
proponho-vos o cidadão Ben-
venuto Augusto Barbalho 
para reger interinamente a 
cadeira da instrucção prima-

Director Geral da Instrucção 
Publica do Estado manda 
communicar-vos que foi ap-
pi*ovada a nomeação que fi-
zestes de D. Francisca Bal-
bina de Oliveira Lins para 
reger interinamente a cadei-
ra de instrucção primaria 
dessa Villa, devendo a no-
meada, quanto antes, remet-
ter seu titulo a esta Reparti-
ção, afim de ser registrado. 

Saúde e Fraternidade. Ser-
vindo de Secretario. 

O Àmanuense, 
Américo Vespucio Simo-

netti. 
Reíaçáo nominal dos alacnnoá cio 

Âtheneu RíoGrafidense que obtive-
ram prêmios no mez de Maio findo. 

Va CLASSE 
João Coelho de Souza e Oliveira 
Juvenal Antunes de Oliveira 
Jcsé Júlio Pereira de "Medeiros 
Lourenço Gurgel de.Oliveira 
Odilon Amyntas da Costa Barroà 
Otforio Fernandes Pimenta 
Octavio Tácito de Carvalho 
Pedro Gurgel-de Oliveira 
Pedro Alexandrino dos Anjos. . 

CLASSE 
Adalberto Peregrino da R. Fagundes 
Alexandre Botelho Seixas 
Alfredo Botelho Seixas 
Antônio Soares de Araújo 
Alcides Cornelio Raposo da Carnara 
Eduardo Botelho Seixas 
Êugenio Francisco de Almeida 
João Carlos de Figueredo 
João Gualberto Machado Tmôco 
Joaquim Leonidas Seabra da Costa 
Montano Ildefonso Emerenciano 
Tertuliano Braulio de Mello. 

* 

Thesouro 
EDITAL 

I N T I M A Ç Ã O 

tulino. ». f • 'Ki '4 
Ronda á Guarnição—Tenén 

te Souza. ! : 

Dia ao 
gente 

Inspecção às " Pátrutuas ~ 
Forriel Antônio Sérgio. 

0uarda.de Palaoia-^ Cabo 
Antonió Mathia»! 

Guarda da Cadeia 
José de Mello'.: 

Guarda do Hosp^àl 
Jose Alves.' 

Guardà do Quai 
Manoel Gpn 

Piquete—Cor] 
rico Atigi 

n 

THESOURO. DD.ESMDO 
Rio Qrande do Hüfle 

SemaliE de 1 & 6 de Jublio r -
PREÇOS CORRENTES DOS GÊNIOS 'Íf0JÉt« 

Í08 A DEREIT0B pg B^PORtÃçlb 
POjRMAJft ? 

Keretáwki , 
Algodão em rama M " caroço 

** flüjo ou resid. 
Assúcar de usinas u cluystalisftdo 

branco 
somenô  
mascavo. -
bruto 

" retame 
Aguardente 
Borracha . 
Ban^a de cevado 
Café . 
Cera olho dé carnaúba 

** palha dti » 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros dê boi.seccog ou 

salgados» Um, 
Caroço da algodão 
Carne de sol C( preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

" em falhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatlnhó ft de outras qualidades " 
Gomma de mandioca 

tata 
15 klloa 

kilo 

<< litro 
K 

1! 
2fd00 
f200 

lt200 
moo 
tiov 
$100 

tt 
tt 
ti 

ti 
kilo 
litro 

uma, taxa fixa 

PRASO DE 30 DIAS 
O S r , I a s p e c t o r d o T h e s o u -

ro e s t a d u a l , d a n d o c u m p r i -
m e n t o à s o r d e n s d e S. E x a . 
o S e n r . G o v e i u i a d o r d o E s t a -
do , c o n t i d a s e m officio d e 5 
d o c o r r e n t e , s o b i r 343, m a n -
d a i n t i m a r pel». 2* vez , pe lo 
p r e s e n t e ed i t a l , a o cidadaolsai", 
E l i a s C a r d o z o do Souz» , [^^'^ÍTWjinho 
d e n t r o d o pr;l.SO d e 30 ( l ias , ! ITnlias de boi cento 

. i Velas • du cera de can&aabatkilo 

Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra 

§í dé carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

" de coalho ou prensà 
Sementes de mamona kilo 

alqueire de 100 litros 
meio, taxa fixa 

ti 

kilo << 
a 
ti 

T7íVi„ A íV f y ÍU<1- a c o n t a r de.sU <U.ta, 
r e c e r n e s t e T h e s o u r o , a f l m S a í f t C ^ 1 I t r e ; em substituição ao cidadão 

Lyndolpho Coêlho que não 
auceitou a nomeação, cons 
forme me communicastes 
em vosso alladido officio. 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Director, 

Eutiquio ãe Albuquerque 
Autran, 

KXPEDI&NTE DO SECRETARIO 

Dia 8 de Maio 
Secretaria da Instrucção 

Poblica do Estado, Natal, & 
de Halo de 1897. Ao Cidadão 

d o p r e s t a r c o n t a s d a s i m p o r ' * * * 
f o n , : „ c »non11i,l.w- / . , inm/ . im. lnesouro <ln EsUdo do Bk» Orttde tanciab íeceuui» ,̂ <MmiO con-, Norte, l de Jnnbo de 1897. 
tractanto «UK; foi dos trulta- o contador—p. SOARB N jm/uho. 
lhos do açude denominado NWicMra 
ĈíUwllô  do .município dc 

Touros, sob [mmi do não o 
fazendo lhe serem appl içadas 
as disposições coercitivas do 
Decreto ir 057 de 5 do De-
zembro delS49. 

Secretaria do Thesouro do 
Rio Grande do Norte, 15 do 
Maio cie 1S!>7. 

O Secretario da Janta, 
Miguel liaphnel de. Moura 
Soares. 

Indicações* 
A d v o g a d o s 

Dr. Thomaz Gomes: £s* 
criptorio—Roa da Oõiioei-
ç$o n . 4. 

Dr. Hemeterio Fertian -
il»íS.-Residencia,—Praçâ Pa-
dre Joílo Manoel. 

PrtGIWfl HHNCHflDfl I Y \ 
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Vv̂  

aqui depois de 
da hontem) 

èftfte d * 
ĵbkÓQ A 

do 

Ü d o do general 
o* elçmeQtoB repu-

Cavalcanti, mi-
to pouco eleita 

partido republicano 
Bsfcéjdo, concorreu 

lá governo o apoio 

Çávalcanti, aup-
no animo da 

djMio Betado, jui-
eendmár á diaiden? 

désettoecftQ èamea-

& ener: 

—ÀAi t i t ade dh representação 
r io-grandeu* áo norte, na câmara 
6 s e n a d o , ^ , «em: discrepância, 
acompanboa o çhefe de ambaô 
aahancadw/fteiMidor Pedro Velho, 

A tfidaríedade com 
e com ofi r^pu-

écõümié&tada iodos 
i políticas, éomo •um 

firmeza e decisão 

manteve 
o fce» 
b 
as 
exemplo »mp] 
republicanas-^ 

—Cresce o prestigio do general 
Olyceiio, nada abalando ti sna in-
flattM^a a epbeièera e momentanea 
victoria obtída pela colfiga^o ín-
consiat^ite de homens que nenhu-
ma cc^afiança rnspárar podem á Be-
IMíhlfiéa^r 

— p e d i r a m 
dispeiMi ' 

considerada insastent^tela 
poeiç&o dos adversários do gdMral 
G l y c e i ^ no aeio do Congresso. 

^ A ^n^ensa^ quasiuntafme ap-
plaude a attítude do partido repu-
bücanofeder^condemnando a dissi-
dência. , 
RIO, 5 . 

Os alumnos deeligadoa da Es-
cola Militar deste capital foram 
tcanrferidos: para o Amazonas, 
27 p y a o P a r ó , 1 5 para o Cea-
r& e 15 para a Bahia/ 

—As omab dò tíncouraçado Ria-
chuelo necessitam ainda de um $ 
semestre para a sua completa con-
ClllS&Oi. . 

—Õ e o 2o. Yice-Pçesiden-
toa d a Camara dos Deputados, to-
dos os secretários e todas as com-
iniflsftw ordinárias, resignaram, 
dàslarândo-sè todos os deparados, 

Sue exerciam esses cargos, soli-
a m i com: o chefe do Partido re-

^ l i c m o \ F e d é r a l , iQeneràl Fran-
cisco Glicerio. 

da Costa 
declarou na Camara que o Dr. 
Prudente de Moraes tinha feito 
circularea a alguns Governadores, 
pedindo pára que estes influíssem 
nas respectivas representações, 
n a Camara, no sentido- de vota-
ram . contra o general Gly-
cerio. 

—A sess&o da Camara, hontem, 
correu calma; 

Os trabalhos consistiram em de-
clarações de votos, votação e ac-
eeftacSo de renuncias. 

I - R e n o v a - s e a noticia de que 
Afftonio Conselheiro deixou o re-
itjKto de Camidos, internando-se 
BOS tsrtOes nordestes da Rahia, 
aewsado peta fome e pela peste. 

—-Foi n a d a n d o faufer gover-
nWa, n a c a m » , o deputado Be* 
BÉiil^ AMftiigo de Somat, repre-
assrtaflte do HÉtado do Rio» 

—Ptdiraiv exoneração da com-
ntasko do l ü l t e , o senador pe-
lo Oeai i JoCo Cotdoiio o us de-
y ̂ tades Aktodo Gnanabani e Ser-

C o n t e , lopeog- l iwtü! ' o 
' Astricto féderal o o 

A t e d ô d o Pará. 

GateUo, 7 s/é -

Conforme te vê do tclegramma que 
hoje publicamos, a nossa represei 
tação, sem divergências, manteve a 
ss* solidariedade, como aliás ja es-
perávamos, com o chefe político ge^ 
oeral Francisco Glycerio e, portanto, 
com o partido republicano federal. 

A attitude dos representantes rio* 
grandenses do norte merece, todo o 
applauso e tem a inteira approvação 
do grande partido que os mandou 
aos paços legislativos^ da Republica 

A incosistente liga, momentanea 
e ephemera, como bem diz o nosso 
correspondente, de elementos hecte* 
rogeneos, a maioria dos quaes é sus-
peita aV Republica, pois compõe-se 
de homens que hontem' guerrearam 
com ardor as instituições e a poli: 
tica democratica, nâo , podia contar 
em seu seio o* convencidos e leaes 
republicanos que são os mandatarios 
no senado e camara federaes da for-
te e disciplinada aggreiniação parti-
daria organisada no'Estado, sobre as 
sólidas bases da confiança e estima 
reciprocas, pelo nosso eminente che-
fe, senador Pedro Velho, que vem 
mais' uma vez de affirmar, na capi-
tal da Repüblica e junto ao* seus 
nobres e altivos companheiros de res 
presentação, o prestigio de que disv 
põe no eleitorado èstadual, que qua* 
si unanime o acompanha. 

Por intermédio de todos os nos^ 
sos eleitos, mostrou o partido repu<% 
blicano federal no Estado ao senhor 
ministrada Justiça que a desleáldas 
de e a incorrecçáo políticas sâo qua-
lidades de todo o ponto estranhas aos 
seus membros ; e S. que aca* 
ba de pagar a sua eleição, passapor-
te que facultou-lhe a entrada no 
ministério, com a mais . incabida das 
affrontas» jogada a' face dos que o e-
lejeram, qual a de pretender, esque-
cido de que õ espirito republicano a-
qui é indomável, demover os nossos 
representantes do cumprimento de 
seu dever, julgando-os ínsultuosamen-
te reduetiveis a promessas e amea 
ças, deve estar certo de que ettas 
armas são impotentes pára desarrai-. 
gar convicções e obrigar a um pro.. 
cedimento menos digno os portado-
res do mandato de nosso partido. 

Está na memória de todos os re 
publicahos e do paiz- inteiro a gran-
de somma de esforços empegados 
pelo general Glycerio para a organi-
zação e conseqüente prestigio do par-
tido que hoje domina em quasi todos 
os Estados—o republicano federai. 

O bataihador intemerato e abnes 
gado, que tem dedicado toda a sua 
vida a' Republica e a' patria, depois 
de ter arregimentado os elementos 
sãos e verdadeiramente democráticos 
em todo o Brazil foi, merecida e jus^ 
tamente, acclamado director político 
deste mesmo poderoso partido, cuja 
organisaçSo, por alie promovida, ul-
timou* se em fins de A primei-
ra grande victoria deste partido,como 
força coliectiva nacional, foi a £lei-
ção de V de Março de 1894 dos Drs. 
Prudente de Moraes e Manoel Vic-
torino ftara presidente e vice-presi-
dente da Republica. 

Hoje,este partido soffre uma dissi-
dência que pteteade derotaUo nas 
futuras eleições. 

Esta' proximo o dia de yert^ic^r-
se, porem, a grande superioridade 
que elle leva sobre os grupos ora 
colligados para uma epbemera victo-
ria de votação, que em breve «era' 
compensada pela presença na capkai 
federal do resto das representações 
do nosso partido. 

A nossa attitude, como ja' ficou 
dito, é manter a verdade das insti* 
tuições ao lado dos elementos genui-
namente republicanos. 

OBITOS 
p 

Dia l' a 4 
Joaquim, de 9 mezes de 

edade, natural deste Estado. 

Guarda 
* V > ^ 

Pela dlrectonA da JaàHr 
ÇÃ do Mii^sterlo da Jastiçá 
© Negocios Interiores, foi 
concedida dispetisa do lapso 
de tempo decorrido, para a~ 
poetilar a respectiva paten-
te, ao coronel comàiaiidante 
superior da gaarda naciò-
nal da comarca de Pau dos 
Ferros, noesp prestimoso 
correligionário Joaquim Jo-
sé Correia, nomeado com-
mandante dà 18* brigada 
mixta deste Estado, por de-
creto de 13 de setembro de 
1895. * 

Àssignatura commoda 
^ínte^bontem recebemos uma re 

clamação do nosso assignante nesta 
capital, capitão Francisco Theophilo, 
por n5o lhe terem sido entregues al-
guns números d' A Republica^ no 
passado e em dias do corrente mez*" 

Chamado ao cscriptorio o entrega-
dor da nossa folha ' na cidade alta, 
fomos informados de que os jornaes 
reclamados pelo nosso dito assignan-
te eram subtrahidos por um outro 
distribuidor, cujo nome temos a ge-
nerosidade de declinar, o qual 
mais de uma vez, foi visto pelo nos-
so distribuidor deixando o jornal 
que distribuía e empaltnando o nos* 
so, por conta c ordem não sabemos 
de quem. 

Realmente, se não fossem as te^ 
clamàções a que da' logar tão desa-
busado procedimento, nada mais tno-
dico e commodo do que essa nova 
maneira de se ser assignante de 
jornaes, 

E apesar de ser muito lisongeira 
para nós a leitura, tao procurada, 
da nossa folha, prevenimos a esse 
cavalheiro que não è de todos o me^ 
lhor o meio que està^pondo em.pra-
trica pará ler^nos gratuitamente. 

Si os capitães são curtos,, appares 
ça em nosso escriptorio que ser-lhe* 
hà facultada a almejada leitura d* 
"A Republica". 

Isso, porem, de estar a. prejudicar 
os nossos as3ignantes è que hao pos 
demos tolerar, chamando para o caso 
a attenção da policia. 

^ Õ T R Õ M e s s c T ' 
Rua 13 de Maio cs 48 e 45 e Praça 

da Republica n. 1 
Famosa de modas, a ityús importan-

te do Estado. Nomenclatura e preços 
á vontade do comprador- Fou/ar de seda, 
variadas cores, de 1500 a 500 rs. o covaiiQ 
Flanellas 1[2 lã, multicores, a 000 rs. t i n -
tas, lindos desenlios e bom panno, a 400 e 
^00 o eovado* Vestuários para criança de 
1$$ a rs. Sedas a grande baile, alta 
novidade, a 3$500 3$ e 3$500 o cavado. Ga-
lões de coreajdourados, e pretos, para pre-
paros de vestidos a 2$ 3$ e 4$000 o metro. 
Cambraia baptista de 1» a 200 rs. o cova-
4o. Bengalins, fustoes, cacliemiras e uma 
infinidade de artigos» por preços sem com-
peteixcía. 

ÍJ6peci^)í(Jades em madapolões america-
nos, importados diretamente. Grande li-
qnidaçÃo de ealçadoç ingleses de' 30$ e 32$. 
a 20$ e 22$D00 rs, p par. Importante liqm, 
dação de clxapeos para homens e menino-
com reducção de quasi 50 "[. do seu valore 

AVISO IMPORTANTE 
Grande ofíicina de Alfaiataria, a primei-
^esta capital, dispondo de sortimento a 

capricho, cazemiras, brins, alpacões, e 
outros artigo» des^e £enero. 

A mesma casa tei^i á yeçda grande por 
ção de madeiras de amarello e pao carga 

AO PBOGKBSSO! 
&t»a 13 de ^aip ns. 43 e 45 e Praça 

dt ftepubJica n. 1 
M. M. LOBATO $ C' 

g o w mò h o n r i â ^ | t t p e 
oftor, n(|Intuito <|e1Sen»#gu-
iai- a boa marohá e óraem 
d'eflM ramo áo swviço pu-
blico, não só a caigo d*Al-
fftndega como das demais 
estações flscaes. * * 

O $3rstema »le arrecada-
ção, escriptaração dos livros, 
o de porcentagens dos agen-
tes fiscaes e seus escrivães, 
conforme a variedade das 
ordenfe que as as-
sim como as questões de 
competencia e modo de 
rem resolvidas, todo acha-
se previsto e explanado de 
maneira clara e positiva. 

Intrucções, alem disto, 
acompanham diversos mo-
delos sobre a escripturaçãp 
dá arrecadação dos impostos 
de fumo, álcool, estampi-
lhas, receita d^seilo, balan-
cetes, etc etc; facilitando, as-
sim, aos agentes fiscaes, o 
desempenho de suas arduãs 
funeções. > v u 

Agradecen do ao nosso dis-
fcineto araigoa gentileza da 
offerta, felicitamol-o pelo re-
levante serviço que vem de 
prestadas repartições que di-
rige e aos seus serventuá -
rios. 

oi os dias pro-
epergico» con-

dalo,) a «diniss 
gro oa eaco^ 

_ dor Unidos 
que pretendam dar Hç5et de demo» 
cracia ç de igualdade / 

nha teip 
testos mais 
tra (temei 
tóo de um 
la nava^ 

Maria Marcelina da Con-
ceição, parda, de 29 annos 
de edade, solteira, natural 
deste Estado— Tuberculose, 

Maria, de 13 dias de nas* 
cida, natural desta cidade. 
—Eipamno. 

José de Barros, de 40 an-
nos de d̂ade, casado, natu-
ral deste Estado Inflamação. 

Do nosso distineto amigo 
Major Joaquim Peregrino 
da Bocha Fagundes, digno 
e laborioso Inspgctor d'Al-
fandega, recebemos um fo-
1 h e t o contendo—Instruc-
ções aos administradores e a-
gentes federaes— regalando 
os diversos serviços a cargo 
das repartições arrecadado-
res das rendas da União, 
neste Estado. 

Trabalho de incontestável 
valor e utilidade pratica e 
que muito honra ao sen au-
tor, sfto essas Instrugyões 
orgaaisadas e mandadas vi-

Commemoração civica dò 
Marechal Floriano Peixoto 

Quantia publicada. . . . . 12fí$coo 
Eloy de Souza ' lo$ooo 
Antonio de Araújo Costa 2$ooo 
Agripino AIve& de Mcs-» 

quita 5$DOO 
Manoel Balthazar de A-. 
. guiar 2$ooo 

João Blisio Freire Í$OOO 
Antonio A. Qarcià • 2$ooò 
João Clementino 2$ooo 
Captista Júnior & O* g$ooo 
Francisco Salgado de AN 

buquçrque A^aranhào 2$ooo 
Antonio "Vicente Maga-

lhàeç Filho ?$ooo 
Antonio Carneiro Mcsquw 

ta Lima 2$ooo 
Aureliano C. de Me-

deiros io$ooo 
Alexandre Rodrigues de 

Sá Diss 2$ooo 
Um àdniirador 3$ooo 
Francisco Marinho 2$ooo 
Alfredo Carneiro l$ooo 
Miguel Januario 2$ooo 

* * * . 2$ooo 
Manoel Freire 5$ooo 
José Thiotonio Frche Eèooo 
Antonio Adolpho S$ooo 

Som ma lOpgooo 
Galvíío & C. lo$ooo 
Ângelo Roseli ic$ooo 
Uiba.no dos Reis & C. 5^ooo 
O íym p io Tava res l* §ooo 
Vicente Xico fi$ooo 
Francisco R. Vianna 5§ooo 
J, Barreto lc$ooo 
Lopes lo$ooo 
M. M. Lobato & C. 5$ooo 
Renaud & C, lo$ooo 

NOVIDADE LITTBRARIA BRONZES 
m JÚLIO PERNET^A 

15 * Co/dos primorosos 
Eçtylo fluente e deleitarei 

Esta obra tem tido f HçceiUcão 
em todos oS Estados ^ 

PREÇO 2 $ 0 0 0 
A' renda na EMPREZÀ URAPHICA 

de RENAUD k C-
NATAL 

?e!a primeira vez, úh ama corres-
pondência de Nova-York, um 
mem de côr apresenu-se candidato 
á aatricula na escola naval de An* 
napolis, nos Estados-Unid:,st Q di-
rector da e$cola promttteu-lhe velar 
cia qge ^IJe nuo sofTra dos tolos pre-
conceitos Goatra a soa raça, tao in 
veterados nos Estados-Vojdos, que 
preifa a liberdade e a abolição aos 
preconceitos, mas que nlo pratice 
esses grandes princípios. Já sargem 
porém adversarios da matrícula do 
jojren begro, e o ministro da mari. 

ESTADOS 
BAHIA 

' - O governo do Estado pagou a 
terceira e ultima prestação no valor 
de 463:0006000, importancia da ac-
qttl$içSo da companhias de jda 
Capital que fora, ha trep anno£ 
jiKÜcada por loo.ooo libras. 

Tjodaa w.coou» do Estado.mAo 
absolutamente 

em dia. À situação 
do Tbesouncj çstafloal & folgadai 

—O General lanoceocio ÒalvSo, 
restabelecido», aàsnmiu as fundpões 
de senador estadual 

—Corre entre pessoas bem infot^ 
madas que o ataqae a Canudos terá 
logar por estes w&^A Gazeta da 
Bahia publica aé aeglfintes informa-
ções na sua ediçto de 20. 

ltConsta que o 5* Batalhão de po-
licia não seguirá mais para Queima-
das por falta-de pessoal. 

—As guardas do Correio e Dele-
gacia Fiscal serão, de hoje em dian-
te, dadas por força de policia, cpn> 
forme pediu o commandante dó dis-
tricto, per achar-se reduzida a força 
federal. 

—Pessoa chegada de Vtlla-Nova 
da Rainha diz que, ha dias» grupos 
de conselheiristas têm saqueados îf-* 
ferentes fazendas no logar dencímt* 
nado Jaguarary. 

—Carta de Queimadas noticia que 
grande numero dê praças do 4- cor-
po de policia> que &Laçh:»Ya com 
uma commissâo de eni 

íenhéiros mi-
litares, desertou, levando armamento 
comblaim e Constando terem segui* 
do para Jacobina, Monte Ategre,Ser-
rinha, Villa Nova e outro pontos 

—O coronel Campeiio, chefe das 
forças em Queimadas, enviou o te-
nente Lelis Frediani com força tnon% 
tada em procura doà desertores que 
nâo foram encontrados ^ sahindb dê-, 
pois com o ipeâpso (jím coip pufroç 
piquetêsfíc 

—Foi muito bem recébjda a «séo? 
lha do general Cantuaria para ajii-
dante-general do exercito* , ^ t / 

—No dia 15 deste mez. reune-sea 
assemblèa geral dos accionistas da 
Tram Road Nazarcthy afim de trata-
rem da venda da ferro-via ao -syn* 
dicato franco^inglez, que propoz o 
preço de 50 sobre o capital 
da empreza. O maior accionistá desta 
companhia é t> estado da Bahia. 

SANTA CATHARINA 
—Continuam as festas em Blume* 

nau em homenagem ao governadory 
tnioiütro allem^o. e gepera) C 
O Club Qymnastjco re^jisp^ 
uma festa, encerrando-a com espe» 
ctaculo. 

—Falíeceu em Blumenau o not^yp 
naturalista Fritz Muller. QOYAZ 

—Na vespera da eleição municipal 
foi demittidp, abem .dp seryíçb pu-
blico, o' empregado dá' se^r^aiU ^io 
governo João Cardoso d'Ávilá, que 
na reunião official rèalisada no pala-
cio, a 2l de abril, declarou pio con^ 
cordar cora a resolução que ia ser 
tomada por achar^se sob a pressão 
do director da secretaria dolnterior. 
que «brigara o seu comparecimepW 

—Installou-se a 24 de maio a Cas 
mara dos Deputados Com a solemni-
dade do esjtylo. Foi eleito presiden-
te o coronel Joaquim Fernandes, 
neutro pm pplitiça. 

BIO GRAKDK DO MT 
—Affirma a Gazeta da Manhã, de 

gagè, que as notícias enviadas para Q 
Rio acerca da revolução orientar nio 
sao exactas. Os revolucionários, reti-
rando-se por falta de múniçio, car. 
regaram de surpresa sobre forças 
do general Villar, desbaraundo-as 
completamente. Ficaram feiidos a. 
lèmdo major Lamas e doVheíe 
Blanco Jfena, os çoloradcg Muni* 
Nemenda e Bscofra, 
# Consta da mesma folha qiie t k * 
mz falleceu no dia seguinte. 

—Um correspondente de jornal 
falou pessoalmente com diversos 
emigrados, estudantes de medicina 
e pharmacia, que garantem que « 

Fallecen A «r. T.ait JOIÉ Caapos, 
proprietário do NotUUukr. Cra om 

'pom cidadSo, muito enimado. 

ILEGÍVEL 
» V 

» 

k Mük J K 

IPÜ6111R miwm 1 
VL>i í 



V f # • • ' 'V. • -il" » / ' * • V 

\ 
# 

w \ 
'V i .ml 

A S E M A N A 
A nenhtt®a*ítoéb^ nós, 

d* factos trôavets, cujo ooohecimen . 
to e apreciaçSò interessar podectem 
aos qtie noa dispentam a honra de 
benevola attençSo, fas com que a 
chronica de hoje, referente ao» dias 
da ultima semana, seja principalmen-
te consagrada a ássumptò especial» 
digno alias da elaboração de demoras 
da anafyse. 

Refertmo«nos a um dos mais im-
portantes melhoramentos, geralmen-
te almejado por toda a nossa popus 
laçSo e que, com certeza, marcaria 
o inicio de uma nova era, em bene -
ficios fecunda para o listado que, 
desde os seus primordios» jas, por 
assim dizer, acorrentado a uma ca-
deia de dependencias que lhe ener-
vam a accâo, esterilisam-lhe a vida 
e o iúipedem de attingir o grão de 
prosperidade que os seus recursos 
naturaes lhe poderiam assegurar. 

Bm todos os tempos e entre todos 
os povos, sempre se considerou prin-
cipal rondiç&o de progressivo desen-
dolvimento a extensão e intensidade 
das relações commerciaes. 

Ora, sob e*se aspecto, somos de 
lastimarei pobreza» è ft/rfiv porque o 
porto da nossa bella capital, que a* 
i&s dispõe de excellente ancorados 
ro para milhares de embarcações, 
conserva-se fechado ao grande com-
mercío do exterior. A praça de Per-
nambuco constitue qua*i exclusiva-
mente o mercado, onde nos vamos 
prover de todo o necessário para o 
movimento do nosso commercio que, 
desfarte, se vè privado de expandir* 
se e florescer,, concorrendo para o 
incremento da riqueza publica, de 
que è, incontestavelmente, um dos 
poderosos e inestimáveis factores. 

No tempo do império, os poderes 
públicos foram da mais culposa in^ 
differença no sentido de tentar-se 
qualquer esforço em bem do me-
lhoramento do nosso porto. Veio a 
Republica e as mais fagueiras es-
peranças raiaram no horisonte» Effe<* 
ctivamente, logo, após â instituição 
do novo regimen, tivemos, pela pri* 
meira vez, entre nós, uma das maio* 
res summidades da engenharia hy 
draulica brazileira, o mallo^rado Dr. 
Souza Gíomes, um falento e um ca* 
rapter dg ejite. i?izefamvse os pri 
ra£Íros estudos. Retirado o distincto 
engenheiro, teve snccessoires que 
pouco ou nada adiantaram, até que^ 
retornado o mesmo illustre profis-
sional ás nossas plagas, deu começo 
a* execução das obras, cujo plano 
architectara e submettera ao conhe-
cimento e decisão do Governo Fe-
deral. . Realisados os trabalhos pre-
liminares, entre ontros o da fixação 
das dunas, de que promanaram cons 
sideraveis vantagens, offerecendo 
desde logo o canal maior profunda 
dade, de modo a permittir, sem em-
baraços HSGOÇOS, a passagem de 
embarcações de grande calado, a 
morte, sempre ingrata e cruel, veio 
remover da tlirecçao dos trabalhoso 
illustrado engenheiro que, por amor 
a' sua profissão e .aos seus créditos, 
polidamente firmados, por devota 

mento ao dever e emb*si4<vtetiú 
ro dò Ritado. Ja' fatia dâ-daaob* 
strçcçlo da lwtfra qrttstiopropria^ 
üüttte tua, empenhando a m e prôpo-
sito todo o ^ralor das snas aptidões 
e todo o prestigio pessoal de que 
merecldamente gozava diante do go% 
verno da UniCo. 

O deplorabilistimo acontecimento 
determinou por algum tempo a pa.. 
ralisaçffo dos serviços, até que o go-
verno, obedecendo ao plano que se 
impoz de rigorosa economia na ap* 
plicaçSo e aisppndio doa dinheiroa 
públicos, resolveu suspendeUos, sus* 
pensão que, felizmente, cessou, gra% 
ças a" benefica interferência e solici-
tas instancias dos Exms. Governa* 
dor do Estado e senador Pedro Ve* 
lho. Foi, ent5o, confiada a direcç&o 
das obras aos applaudidos talentos 
profissionaes e tnexcedivel activida> 
Je do actual distinetissimo chefe, Dr. 
Gaspar Nunes Ribeiro. 

O publico da capital da' testemu-
nho de que o honrado successor do 
'Dr. Souza Gomes, como este, mui-
tíssimo competente e devotado ao 
dever» não cem poupado esforços 
para imprimir impreciso andamento 
a's obras iniciadàs.E todos estavamos 
convencidos de que, não faltando 
recursos na respectiva verba orça<» 
mentaria, seria em breve uma reali-
dade entre nós o almejado melhora-
mento. Infelizmente, herrescos rtft• 
rens, a carta do nosso illustrado e 
criterioso correspondente na capital 
federal e, ha poucos dias, dada a 
lume nestas ' columnas, veio confira 
mar a noticia, que o tdegrapho ja' 
nos hayia transmittido, de que o go 
verno da União, perseverando nos 
seus intuitos de economia, 
tem deliberado suspender o serviço 
dos portos marítimos de diversos 
Estados, entre os quaes figura tam 
bem o nosso. Não seremos nòs quem 
se coüoque na attitQiIe da rebeldia 
contra o patriotico pensamento de 
reduzir as despesas publicas que, 
realmente, têm excedido as forças 
da receita geral. 
Pediremos, entretanto,permissão para 
ponderar que, entre a execução de 
obras que podem ser adiadas e a d'a-
quellas, cujo adiamento importa 
em powpleto prejjuizo do que ja sé 
despendeu, ÇOirò necessariamente 
acontecera1 com a suspensão das o-
bras do melhoramento do porto des*< 
ta cidade,vae notável differença, tor-
nando-se evidente que, em taes con-
dições, desapparecem de todo as van-* 
tagens, por ventura resultantes, da 
pretendida economia. 

Queremos, porem, acreditar que 
o Governo da União, devidamente 
informado dos serviços já realisados, 
e que montão a não pequena somma 
abrirá também em nossb favor uma 
excepção, como está disposto a {a* 
zel o,a respeito dos Estados de $er-
rjamb"co e Rio Granâe do Sul. 

Si todos, o» republicanos, deve-
mos ter como um dos nossos princi-
paes objectivos o desenvolvimento e 
o progresso da União, desiâcratum 
que não podemos conseguir sem o 
progresso e o desenvolvimento cor-
relativos dos Estados e si a' desob-

ptruoçlo da IpRKà da 
mtíUh pm mTA ^ M M 
aoa dakiMa, por gné dessae Çrahaliio 
depende principalmente ó t iMo fu^ 
turo, parece^nos que oe poderes. 
Micos federada nfedértem 
que tragaspemot a decepçto 
eatamoe ameaçadoa, e que poderia,taI 
ves gerar no eapiritopublicoádeacon 
fiança de que jamais goiaremoa do 
impòrtante melhoramento que,com a 
emancipação do noaao commercio,noa 
ba de levantar do estado de fraque** 
za e abatimento em que, impotentes, 
noa debatemos» pela escassez das 
nossas relações com às praças qiaé 
maiores vantagens offerecem ás das* 
ses intermediárias no,jogo jucessan^ 
te das mercadorias entre os produz 
ctores e os mercados consumidores» 

^ ClP. 

m S T A N T Á N E A S 
EMsmoh em uma pasiasceira 
completa / Nho se ouve mais 
falar em íegataa e nem noe 
prados ; os foliões estarão de 
influenza, f 

, Que medonha pasmaceira 
Nem regatas se annuncia 1 
Pois logo assim na primeira 
Esmoreceu a alegria ? ! . 
Vamos senhores ! Não prepta 
Essa inércia do demonio. . . 
Promovam logo outra festa 
Em louvor de*8. Antonio. 

RÁPIDO. 

Recebemos üm cartão de 
visitar do illustre cidadão 
Dr. Diogenes da Nobrega, 
chegado antehontem do in-
terior do Estado. . 

Agradecendo essa gentile-
za, apresentamos a S. S? os 
nossos cumprimentos, ; 

Hospital de Caridade 
O movimento do Hospital 

de Caridade,durante a ser-
manÊ* de 20 de Maio -a 5 
do corrente,foi o seguinte: 

w 
i 

L 

* * * m • Existiam 
ISntitnun *. 
Tiveram alta,. * 
Falleceram 
Ficam em tratamento/../. 

sendo : 
Homens xtidigèntés....;* . 
Mulheres « •< 
Presos de Justiça 

• * • i • 6—60 
18 
2 

45 

tá-
26 
3 

ROSA 
L& u^msaeanV* alegre da devassa, • 

dn elevada oerrauia, 
Erguesse a tosca e rode moradia 
Deisa infeliz e loura camponesa. 
Mal vem cahindo a límpida clareza 
Do lume roseo e matinal dq dia» 
EUa (antithese atràs, borrida e fria) 
Solluça^ emqaanto ri-se a natureza 

E sae a passeiar p e ^ V^edoa. *,, 
Maguaa & aves mnltioores 
£ aoa aeas familíare» arvoredos* 

FOLHETIM 

— 4 _ 

rem de algum modo çxtraordinario. Precisam continuar as cojtymQqi-
cação interrompidas* Carecem de estabelecer pu^ 0 5 ^gnaest, outras 
cifras, ou renunciar para çttyprp a inspiração. EUes poçsuem muito 
pinheiro e agentes mntto hábeis. 

—Sim, replicou oomro, pas^an^Q &s cartas ; meu tio, o embaixa-
dor, disse me que alguns dos nossos empregados do telegrapho sao 
membros da associação, e de um valor incalculável para os seus 
projectos. 

—Essa habilidade nao fierve para nada, respondeu &aãi|io ; o nevo 
chefe da policia fc ainda mais fortç flo q w elles. Ha de vir a apa-
phar todos. 

~ A nSo ser que e 11 é s comecem por assassisnal-o, disse 
Aleixo passando um pnnhado de notas de banco aa sen camarada 
victorioso, e praguejando por entre dentes, porque a fortuna abandos nava-o crodmenie. . . , _ 

Basilio contou os seus rublos, nndo com satisfação, e metteu«os 
na algibeira. - » 

—Os nihilistas hão de ter u n u fortuna como tu, meu velho. Lem-
brasHe do salão da princesa cm Paris f 

Aleixo sorriu e afagou o louro bigode, com ar satisfeito, lembran-
do m de algumas conquistas passadas. 

—PoS/muitos massos de notas axues, do Banco de França, con-
tinnoa o capitão, panara!" por essas mãos brancas e cheias de dia-
mantes, enviadas pela grande direcfã*. fi9 ella quem fornece copias doe 
seus planos aperfeiçoados. Affinnatse, a t í que obteve informações 
pelas quaes ha derealisar-sedentroem podeo, a captura d e . . . . 

Aqui, olhou para mim, desconfiado, baixou a vos e murmurou 
ao ouvido do companheiro amas palavras qne eu pão ç»V% 

—Por S. Vtadimiro / exclamou * * mulher que a policia 
dilifleocia apanhar desde q«e morreu o nosso vçlho imperador! Se lhe 
deitania inão, 4 uma bclla presa para o carrasco. Ditem que é for-
moaa com nm anio» 

/ fepUooo o cspiüto BMUÍO com «n olhac de cobiça, é dê 

® 

a> 

I d C M ' n O ^ d k o o PAUU. 

u a m i A \ j 
(A m irmio JoIeOaae^ds ' i y i 

Jto ale sal o qae teaho.... Saaa trlsteaa, 
Qaa am «uris» da asm nefnmeamo aeknC 

Virdealfir^maf^tesmáta 'T 
Oa de nm rio de dorna oorrentmML 

* 

Mlnh'álatt triste a^agonla presa, -
Nfto eomprehende esta veatora clara, 
Bala hamoaia mffUisa e rara 
Q«e òuve eantar alam pela dévesã. 

&HÍO aei o lenho.... ^aee nugrtjrto, 
i saudade roxa comò am lyrio, 

Pranto sem fim que dos ineos olhos oorre..*. 
Déve aet 6 satyito doloroso, 
O eatertor prolmigado e angustioso 
Do ultiixio adens de um ooraçfto que morr ,̂ 

y\ 

Bis^noft 

ttt 
mel 

úmmitf''-

AÜTA HE SQUEA. 

Além, no ethereo mundo*.. 
» 

A' memória de Cáries Goiftes 
Além, no éntbâreo mandoa 
Alma canom, EspWto vi 
Ho|e deacanças do labor pujaat» 
A farga fronte aonbadom e triste. 

• 1 ' • * • 

Xinguem sebtiu, jamais, como senttste 
Da Gloria humana o plilltro embrhiganle 
Mas tanto alçastp o rôo que, oífcgante, 
Colheu te a Morte...Um dia,einfiM,caliÍ8tej! 

Oahíste, nAo! Volveste k Immensldade, ; 
Ao Firmamento Austral que te esperava, ; 

E dvonde ouTiste, em gritos de aaadaáe^ ; 

A voz da Pátria que por t i chamrfra, 
Da Patrla inteirai quando acompanhava ) 
O teu cadaver 6 Immortalidade / T 

Lisboa, março de 97. 
LUÍZ GUliAEiES. , t • 

SAHTA H E L M A -•• j • < 
Vagas rolando batem pela escarpa 
Da pedregosa e ieealva penedia, 
Quaes feros dedos dedilhando na ha^pa 
De aspera pedra e*(ranha symphoala. 

£ quando a noite desdbbiluido a chapa. 
Da treva, deecè» aepèrrima» sombria,. 
Rasga-a» tremente, a lancinante farpa 
De aia e gemidos de ultima agemia «.. 

Vém pelo éspaço; em fulva tràjectorla9 
Bravos soldados, Oavalleifos fortes, 
Bandeiras d£ agttHm, batalh5es da gloria ! 

£ o semí-áfns, de pè sobre a montanha, 
Passa rèvi£ta às varonis cohortes^ 
Aosomdas onéase j ifm^arra eitranha \ 

desjeo 
AUMil 
jAsminsdesb 

Seaeoteivo 
dà beceoçe 4o 
meucorâçâpp»rt 

Fobrecàc 
òo enaòs de aosf: 
bresita^ éúcontiv p j i i í dMò^t 

Isto é amo^ e dfeste aittor se morre! 
V : rtAVia àKV-MAK. 

Becife, TMOTO^a FUBÍRK. * • 

^ A L A I S K A . " 
* • 1 

Foi ém Moscow, por um dia dè 
garôa—como dizem os paulistas-^ 
que o Gaspar, a tossir, ri'um ultimo 
arranco de vida, regougou-me }—Voq 
morrer.. . «sei...«ley^a comtigo.». ^ 
pê para ella o que eu lhe fui . . • B 
morreu.^ ̂  

En e Aláiska, d'ahi por diante, de-
pois do Gaspar ter ficado pasto dos 
vermes, amarrotados de saudade, aca-
brnnhados de. dôr, tomamos cami^ 

1 f " . * t < 'i , -
Um bebada <«tlilato*4á fQO mém 

V e t ó ^ ^ ^ e U 
taisst, trata ae cobrar f j 
exclama : 

—JfefC-tf.^ 
<w4te<!: 

aberta/ 

í bati, pergM^ifit^eBMé , ^ 
sittí , senbor^ .reSMIidetft 

chot^its^aiHld 6 Tfcpfai < - r , ; 
^Porqve foi eo«fo >,:: ; $ ^ 

do àue ea. 

Entite doH 
r OÉvi Aze 

mfltt vfeinhd 
am caso maa ? 

^ /o 
á COUU;! , 

hòaiem^ toe 

tf 

I •; * > i 
.'ri: 

iêi »' r 

GLOSA 

Marinheiros* se 
Ém lenho toto t 
Repara be%paDi os astros 
K teme n y i f f M " fn jl iii ; 
Se com o Bterno te apegas^ 
Veijdo t m nav « o s e o M ^ t i f >i 
Nesta saga eocapeDada, 

f<>i IH Nada sempre v 
Nada com 

& n ú tpHh v a r -
resse immed&tamente á casa^^ que 
estava toda * aràer> reápòtídetix 
d e s c a r a d o : 

—Isso è coiia qüe uSo 
coidado, pois trago as c h a v e s ^ ^ | r 

PELO CORONEL R. 

Bibliotheca d ' A R E P U B L Í C A 

A COHSPIEADORÂ 
Romance A m e r i c a n ^ 

PRIMEIRA P A R t E 
C A P I T U L O I , 

I f l n h a , n c m l T i a a r t 
O ar gelado do inverno cansava*nos calatrios^ txàqeátttb Èi loáãÉ 

desltsavam rapidameàte chiando e rangendo/ afclWveÉ; dts plf t f t íM 
immensas da Prnssia orienuL O nosso eipréieo dirigia»» * * 
vopor, para a antiga é anstera cidade de Kceiri^berg, e «e i l i l É ^ i » 
florestas, regatos os rioe e os panunos desapparedam, OO«M em M t e» 
peckde dança selvagem. ^ # 

Embrulhados em mantas, recostados commodaotlente nos ptfqwMe 
compartiasentos estofados, os viajantes polyglottas dòmftavsttt ^ftiWH 

i conversavam litremente, conforme as dtapeakoes d V vam, copiam on 
qudla' sociedade mista. Eo mal poderá vêr os mens o q ^ f e l t e i de 
viagem, porque as divis5es dós peqvenos vçgêMs aUemlesiMfo"pejtjpi 
as explorações que effectuaxnte,, üa America, em todo eotanMMMo dv 
comboyo. 

A hora anormal da meia-noite è a escolhida p u i tfN^gir o ' l i -

ÍMo^ de Berlin para S. Peterrimga Isto prova o M d e m attivto úã 
nroemeia dos caminhos de lerro ^Uemies para com o bem estat <"o 

p«blioa 

PdGIHfl MflUCHflDfl 1 
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Nánfarárfeif de FortuBato:Aranha e Renaud & O? 

[«fltfto expoefcas&venda as seguintes publicações officiaes : 
14 

J* t 

moinho d? 

C o n s t i t u i ç ã o d o E s t a d o . . . 

D e c r e t o s d o G o v e r n o 

d e 1 8 8 9 a 1 8 9 5 

elLeis de 1 8 9 2 a 1 8 9 5 . , . 
d w 

Consolidação judiciaria.. 
ralé áwri * 

ié Jtea SvlM
 n . municipal . . . . . . . . . . 

E l e i t o r a l . . . . . . . . . . . . . . 

^ (Lei e regulamento so-
-' .-.t̂  : -fojjfa publicas . . . . . . 

L e i d o m o n t e - p i o . . . . . . . . . . . 

Yolume de mensagem 
e relatorios de 1 8 9 5 . . . . . . . . . . 

Volume de mensagem 
e relatoríos de 1896 . . . 

oeber 
• d e cp 

de re-
umgran-
sòrtimen-

de visita, o 
' s ò r g e t 

para 
qtteha 
H' 

tua 
mmeto m càí-tõès Ttfátfôosj 
resolveu vender o cento a 

recebido também 
sor* 

do qúô em ou» 
tra qualqner parte do mtmdó 

f•; 
em ^uanto iíî o se acaba o 
soriimentoaue é nota Ter-

fonte* de typos á-escolher. 
.. . ... «IUJTTJV;(,Í.ÍI' TI., II-, II.' 

Collecções de Leis Ju-
diciarias.. . /. • • » • 

2 0 0 

2 $000 

2 $000 
r 

5 0 0 

4 0 0 

3 0 0 

\ 

200 

200 

3 $ 0 0 0 

4$ooo 

4 0 0 

l l i i í 

«f • • t-' w 
0 abaixo «8*ignado, devidamente autorisado^pelo 

proprietário, vende a dinheiro ou a prazo com fiaaores 
idonêos, as salinas do lago do "Guriú" preparadas para 
se colher milhares de toneladas de sal, de outubro vindou-
ro em diante, de fácil conducçâo para o porto de embar 
que em barcaças pelo mesmo lago ou emcanôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio ua 
comporta, nas grandes marés de lua. 

Y o l u m e d e a c c o r d ã o s 

d o S u p e r i o r T r i b u -

n a l d e J u s t i ç a . . . . . * 

L e i s e d e c r e t o s d e 1 8 9 6 * * •* 

5 $ 0 0 0 

5 0 0 

O fundiadouro para navios de qualquer lòtaç&a é o 
melhor possível, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do norte da Republica, e optimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra ao rio 
Guriú. 

Estas importantes salinas que medem Y6S hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuaménte aforados 
ao Governo dá União, são as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, caraatíbal e pálhas. 

O motivo^da venda se explicará ao comprador e 
também se açceita socios para montar-se'uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda^e, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs.- Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral corn os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão em SobraV*Ca®-
cim e Ceará. 

Guriú, 15-de Fevereiro de 1897. 30—08 
O procurador 

ESTEVÃO LOUSADA 

P h o t o g f t i p M a A H e m ã 

B e t i ^ M i d o 4 i i e b r e ^ 
v e m e n i e d e s t e e s t a d o 

í/J 
o s m e u s p r e s - ; 

g a j f t o * a t é fijis d e J u -

B, Max Bourgard. 
« 

- P R A Ç A D A J E t E P t J B I - l C A -

Os merecidos créditos deste beifa * SISUDEZ, 
moralidade e zelo no servjço, a escrupulosa escolha de S«US empregados, 
a extíejiia jfiodicidáde W preços, í u d o t e m grangeado para o Hotel Vi* 
terbino os fbrosde uma verdadeira hospedaria familiar* 

A situação excepcionalmente vantajosa em que sé acha collocado o 
edifício, na mais bella e àprasivel praça da cidade, visinbo à estação da 
estrada de ferro e proiimo ao porta de # desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente recc »nhectdas|ao mesmo restabelecimento. 

Tendo passado ha pon co por notáveis melhoramentos E reformas, no 
sentido de proporcionai: aos seusj freguezes os melhores commodos, o 
Hotd VÜerMno espera oorntinuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUAISQUER HQRA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
OLODOMIÈO éb IRMÃO. 

Livraria Cosmopolita 
DE -I- . 

F o r t u n a t o A p a n h a 
5 1 - R U A 1 3 D E H A I O — 5 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Èseholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obrás? encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc! 

tjT ) /'• ''/ l , F O L H E T I M P E L O C O R O N E L H . R . S A V A G E 

Querendo cheg^^ á ettaçSo DÉ FRIEDRICH-SUIA»E meia hora antes 
da partida/ tire }apkhàs o tempo'exácfo de t^fegrapkar AOÜ meus ami* 
^ ^ W P Í ^ J A A M ^ annuncíando-lhes a NSIOHA partida de Berlin, e 
4E ouptt dtn bilhete cRxeçto para o nove PFEIFE nas margens do Neva. 
bailando A verdade, npiá noite passaefa TM* «ma carroagem luxuosa 
de primeira classe, mio -tréT cousa ájwatame um velho soldado 
como eo« 

Os meus pfe^tr&ivos p&rá a itfvasJo^ 4a Rússia coa&istiam em uma 
manta de yiuem, um màsso de charuto» menos attcz& que me foi 
possível «ncMtnÉ* âlinoa to^umes de ^afecbéitt e tim pequeno nu-
mero de totomom I t m m e s á maneira Àe môlho picante porá animar 
o resto. Um frasco de bom tamanho» tf a e&pecie a que chamam ''o 
amigo do peccador", descaaçava, cbeio atè acima, na aigibeira do 
WÊÊLMÜtÊt IRHTTDFL- ' 

Bsuvmmes no meado de outubro, .e, á claridade da lua, os cam-
pas pedityueos que I r t e à r m o * ptteclam incipaxes de produzir cousa 
atema» •ecof^rbi iitra a vida. Os mevs visinhos mais próximos eram 

é rot>òstt» officiaes rassos, de mSos brranças checas de an : 
iégfessavâm à wém ptím9 depois de visitarem o en^ 

o CD 
P r 
CS 
<D 
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8 
Pu 
O 
Tf} 
C 
60 

I-Ç? •t5 Q 

t f c quetkla doe Kuwot em 
f .po m e s t o brgo e macia, nSo urdando qpe ádo^ 

agecesie, emqasiito os meus visinhos miiiuxes «atolavam p«guiçosa-
m t m f M t a doe seos cigarrot, convemade» a respeito ^beK 

M m deixado longe, e descuntíndo a i questões Mckmaes 
oop o «UENBCNTO de qqc os R I M gostam d e faser uso n a estran-
TDIO. VHTO á i e no seo pata sto MI tanso pdvs dos dfesse gosto, 

M è t o r a » ^oaõdo os meros tia antiga Koeaigsbecg, a ci* 
da^e o s ^ s l o cocoidos ee reis 4a torraria, se abriram para nós. O 
cdmfaoyo efatilmMjkw, pesadaateatc, por ciosa doe fossos, as fortifica. 
çjtaA terrlvehMte armadas, e penetrou vacptosamtmtc no interior da 
w m m cidade imponante de Prraria^netTcira, do lado da fronteira 

Depois 4o rtàoçofc o* a m » compnnbtiigo» enOr«g»ram<«e eos gra 
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zeres do baccará e do fogo sagrado, alimentado constantemente nos 
seus papyros. Ouvindo-os conversar, descobri *que se chamavam o ca. 
pitâo Basilio Shevitz e o tenente Áleixo MikhaHovitch^ do corpo esco-
lhido por exceliencia : a guarda imper«ai russa» 

Discutiam os factos do dia, no francez excellente, proprio da sua 
uaçâo, emquanto o combate accidentado das cartas resolvia-o des** 
tino do dinheiro miúdo que não encontrara cellocaç3o durável em 
Patis. 

Em puanto eu iia distahidamente um livro, com um bom charuto 
na boca. a conversação dos dois rusos parecia-me, na minha qualidade 
d e ex-ofíkial do exercito americano, traVando conhecimento pela nri-
meira vez, com o seu paíz, parecia-ice. digo, extremamente interes 
sante. Applicava o ouvido, folheando o livro c o m distração ELLEJ 
comoentavam a nomeação recente de um temivcl papSo de ' milicia 
official para a logar d e chefe da polida secreta ressa. 

Esse funccionario, apesar de EER de origem alIemS e não slsva 
tinha «M.poder sem precedentes, mesmo em tinta naçâc ÍE DESNOL' 
ttsmo. Attingia iodos em S. Petersburgo, esse Machiavcl DOTN 
ninho mysterioso, por meio de mãos ÍQVÍSÍVCÍS. ' 

A soa posição elevada, a sua auetorídade abSoluta, as soas fone. 
çoes importantes davam-lhe accwso; sem obstáculo ATOAM iunto 

d e J a u ^ S j . t 0 d ° S ° S S C a S f a Í 0 S e r ° m d e * P e d W o s «n «orne' á ' e s« ^ 
. , -Basi l io disse Aleixo dizem me que os nihílutas se antam bas. 
tente e trabalham energicamente para restabelecerem as s u í c / r n S í ! 
nfcações postaes e tdegraphicas, cortadas por Loi* Melikoff 

—E' verdade, respondeo Basilio, contemplando as caria, ccm « 
totwcto de um slavo hábil em pilhar o dinheiro ; ettes no í r e 9 ^ b l

0 

bot não podem transpor as fronteiras sem se arriscarem a' S i h Í £ 
oa a pwr ainda. O novo chefe da policia tem a í S S d a d e de u « 
Bnaarck e a sabtileza de um Vidocq. * * c i a a a e P* u ® 

Barilio enroton o cigarro com ar pwmtivo, e Bonaurou • 
- T e e m de fazer nma tenutiva desesperada^ p a r H Í intrcUM» 

I PÓGIHfl MflHCHflDfl 1 m i i ^ i — i r i r r ^ " * ^ * — 
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Governo do Estado . 
O o r r i g e n d a 

O decreto ir 78, conceden-
do prorogação de pràso para 
o registro de terras, è de 4 
de Junho corrente, e não de 
8, como por equivoco foi pu-
blicado em nossa edição de 
5 sob n* 101. 

Expediente do dia 5 de Junho 
DESPACHOS 

Apollonio Barroca, residen-
te nesta Cidade, e proprietá-
rio de. terras na Palmeira, 
no município do Ceará-mi-
rim, pedindo um emprésti-
mo de quinze contos de réis. 

—AoThesouro do Estado 
para proceder as deligencias 
recommendadas pelo Reg. 
que baixou com o Decreto 
n. 77 de 8 de Abril do cor-
rente anno. 

—Miguel Antonio Ribeiro 
Dantas 2* despacho. 

Em vista da informação 
da junta da fazenda, aueto-
riso o Thesouro do Estado a 
emprestar, nos termos do 
Decreto n* 76 de 31 de Mar-
ço deste anno a Miguel An-
tonio .ftibeiro Dantas a quan-
tia de doze contos de réis 
de vendo-se observar a respei-
to as disposições do Reg.que 
baixou com o Decreto n* 77 
de 8 de Abril ultimo. 

.—Joaquim Francisco de 
Vasconcellos, residente no 
municipio de Canguaretama 
proprietário do engenho Mô  
rin, pedindo um empréstimo 
de cinco contos de réis. 

—Ao Thesouro do Estado 
para proceder as deligencias 
recommendadas pelo Reg. 
que baixou com o Decreto 
n* 77 de 8 de Abril do cor-
rente anno. 

—D. Salviana Ribeiro Dan-
tas 9* despacho. 

Em vista da informação 
da janta da fazenda, aueto-
riso o Thesouro do Estado 
a emprestar nos termos do 
Decreto n* 76 de 31 de Mar-
ço deste anno, a D. Salviana 
iübeiro Dantas, a quantia 
de dote contos e seis centos 
mil róis, devendo^e observar 
a respeito as disposições do 
Reg. que baixou com o Dec 
n- 77 de 8 de Abril ultimo. 

Instrucção Publica 
Dia 14 de Maio 

Ditfectoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
Natal, 14 de Maio de 1897. 
Ao lllustre Cidadão Doutor 
Inspector Geral do Ensino 
do Estado da Bahia. 

Accuso o recebimento de 
vosso officio, datado de 33 
de Abril ultimo, em que 
me* communicais terdes, na 
mespíia data, assumido o 
exercicio do cargo «lo Ins-
pector Geral do Ensino (Tes-
se Estado, para o qual fos-
tes nomeado, por Decreto 
de 20 do mesmo mez. Saú-
de e Fraternidade. 

O Vice-Director 
Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
Natal, 14 de Maio de 1897. 
—N* 53— Ao Illmo. Exmo. 
Snr. Doutor Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-
nador do Estado. 

Participo-vos que o por-
teiro arcliivista d'esta Re-
partição, -Francisco Erayg-
dio Seabra de Mello, em 
data de hontem, entrou "no 
gozo da licença dQ tre:. me-
zes que lhe concedestes por 
portaria de 6 do corrente, 
segundo communicou-me 
em officio da mesma data. 
Saúde e Fraternidade. 

O Vice-Directòr 
Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Dia 15 de Maio 
Directoria Geral da Ins-

trucção Publica do Estado, 
Natal, lã de Maio de 1897. 
—N. 54 Ao Illm. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M 
do Estado. 

oaqu 
Chaves, M. D. Governador 

Participo-vos que o pn> 
fessor publico Joaquim Tau* 
rino de Moraes Navarro, 
no dia 11 do corrente mez, 
assumio o exercicio da ca-
deira da instrucção prima-
ria da Villa de São Gonçalo 
pela permuta que fez com 
o respectivo professor Ma-
noel Ferreira de Mesquita. 
Saade e Fraternidade, 

O Vice-Director 
Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

PORTARIA 
O Doutor Vice-Director 

Geral da Instrucção Publi-
ca! do Estado resolve nó-
mear o Doutor Juiz de Di-
reito Luiz de Oliveira para 
exereer as funeções do car-
go de Delegado Escolar do 
monicipio ao Assú. 

Communiqqe-se. 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
14 de Maio de 1897. 

O Vice-Director 
Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Dia 18 de Maio 
Directoria Geral da Ins-

trucção Publica do Estado. 
Natal 18 de Maio de 1897. 
N* 56. Ao Illm. Exm. Dou-
tor Joaquim Ferreira Cha-
ves M. D. Governador do 
Estado. 

Passo ás vossas mãos a 
inclusa petição do profes-
sor publico da Villa de 
Ârez, José Melciades Au-
gusto Freire, em que vos 
pede 60 dias de licença com 
vencimentos a qua tem di-
reito para tratar de sua 
saúde. 

Informando, declaro-vos 
que nada tenho a oppôr, 
apenas digo-vos que ó peti-
cionario, em vista da Jettra 
C do art. r da lei n* 66 de 
29 de Agosto de 1895, sò 
tem direito '.ao respectivo 
ordenado. Saúde e Fraterni-
dade. 

O Vice-Director, 
Eutiquio de Albuquerque 

Autran. 
Dia 19 de Maio 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado. 
Natal, 19 de Maio de 1897. 
Ao Cidadão Inspector Geral 
do Ensino da 5' Òircumscrip-
ção Escolar—Campos Esta-
do do Rio de Janeiro. 

Satisfazendo a requisição 
que me fizestes, constante 
de vosso officio de ' 30 de A-
bril ultimo, tenho a honra 
de enviar-vos quatro exem-
plares impressos dos Decre-
tos ns. 18, 21, 60 e 65 regu-
lamentando o ensino ptima-
rio secundário e profissio-
nal do Atheneu Rio Gran-
dense, assim como o Pro-
gramma do Ensino Primá-
rio uas Escolas Publicas des-
te Estado. 

Retribuo os vossos protes-
tos de estima e considera-
ção. Saüde e Fraternidade. 

O Vice-Director, 
Eutiquio de Albuquerque 

Kutran. 
PETIÇÃO 

Erico Souto pedindo para 
se lhe justificar as. faltas 
que deu, por motivo de mo-
léstia, nas aulas de Arithme-
tica, Álgebra e Geographia 
a contar de 15 de Abril a 1£ 
do corrente mez. 

Como requer". 
O Vice-Director, 

Eutiquio de Albuquerque. 
Autran. 

"EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 15 de Maio 
Secretaria da Instrucção 

Publica do Estado . Natal, 15 
dè Maio de 1897. Ao Cida-
dão Delegado Escolar da Vil-
la de Cuytezeiras. 

O Illm. Sr. Doutor Vice 
lureetor Geral da Instrucção 
Publica manda communi-
car-vos que, por acto do 
Exm. Sr. Doutor Governa-
dor <lt> Estado, do hoje data-
do, foi nomeado o cidadão 
Benvenuto Augusto Barba-
lho para reger infcerinámòtí-
te a cadeira do sexo mas-
culino < dessa Villa, que se 
acha vaga. 

Saúde e Fraternidade. 
Servindo de Secretario. 

O Araanueíise, 
Américo Vespucio Siino-

netti. . * 

G u a r d a d a ^ < 3 à â 0 ^ r ? < O a b o 
J o a q u i m X« | iz . > - : ? , u; . 

G u a r d a d o H o s p i t a l — C a b o 

P i q u e t e - C f e r à r " - ^ 
el Francisco. 

R i o Q r a n c f o 
Seqiàiim de 7 % 

PEK;,09 OOKKRimSB DOB ÇWÍínMW BÜ/BI-
TOBA DlKKrt*0é l)8 BX^BrrAÇÍO 

Ml» 

T h e s o u r o 
EDITAL 

INTIMAÇAO 
P R A S O D E 3 0 D I A S 

O Sr. Inspéctor do Thesou-
ro estadual, da)ido cumpri-
mento às ordens de S. Exa. 
o Senr.,Governador do Esta-
do, contidas em officio de 5 
do corrente, sob n" 343, man-
da intimar pela 2' vez, pelo 
presente edital, ao cidadão 
Elias Cardozo de Souza, para 
dentro do praso de 30 dias, 
a contar desta data, compa-
recer neste Thesouro, anm 
de prestar contas das impor-
tâncias recebidas, como con-
tractaute que foi dos traba-
lhos do açude denominado 
,'Oaòe/Zo" do municipio de 
Touros, sob pena dè não o 
fazendo lhe serem applicadas 
as disposições coercitivas do 
Decreto ir 057 de 5 de De-
zembro de 1S49. 

Secretaria do Thesouro do 
Rio Grande do Norte, 15 de 
Maio de 189?. 

O Secretario da Janta, 
Miguel Baphael de Moura 
Soares. 

KtrttMu 
Algodão em it i fr 

caroço 

Vttotf 
^ ^ uriJIOB «« 

ISkilofl 
kilo 

Assacar de usinas 
'' ebiystaliaftdo 
v «omenós . CV mascavo 

bruto 
" retome 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Gafe 
Cera olho de carnaúba 

" PALHA DE " 
CHARUTOS 
CIGARROA 
Chapeos de palha 
Couros de boi.seceos ou 

salgados, Um, 
Carola de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de pilha 
Fumo em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
FeLjfio mulatlnho 

" de outxas qualidades 
Oomma de mandioca 
Milho 
Mel de assucar 
tf el de abelhas 
Dssoa , 
>leo de maipona 
Pelles de cabia 

de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

" de coalho ou prensa 4< 

dementes de man̂ ona kiki 
3alf alqueire de 180̂  litros 
Sola meio, taxa fixa 
Toucinho r « 
Unhas de boi cè&tò 
Velas de cera de carnaúba,feilo 
Vinho de .caju, genip. etc. litio 
Vassouras de piassava* de 

carnaúba eto. cento OfOOO 
Thesouro do Estado do Bio Qrpáde do 

Norte, 7 de Junho de 1897. 
O Contador—P. £OAHBS Im ASAt»o. 
O Escripturario —J. NxpoMTOBffO* 

GüARNIÇAO. estadual 
E s t a d o m a i o r — S a r g e n t o 

Ajudante Diniz. 
Ronda á Guarnição—Alfetes 

Buritv. 
Dia ao' Batalhão — Forriel 

Antonio Sérgio. 
Inspecção às Patrulhas — 

1' Sargento Miguel Eus-
t a c h i o . 

Guarda de Palacio— Cabo 
JOÍU Raymundo. 

Indicações 
Advogados 

Dr. Thomaz Gomes. Es* 
criptorio—Rua da Ooôoei-
ç8o n. 4. 

Dr. Hemeterio Éerttan-
dea-Residencia,—Praça . Pa-
dre João Manoel. 

Dr, Manoel Dantar-Mlesi-
dencia, -Kna 35 de Dizem-
bro. , 

Pode ser p r o c u r a n o es-
criptorio d 'A Repuòlíc*. 

Dr. Alberto l£aranhâa~-
Residencia,—Pî açá 4a Be-
publica n. 2. 

Pode ser procur̂ ido na re-
dücçfio d* A Bem 

úTwit^^ UAi 
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t ' T eototóft M 
cum-

priórè&t* tt rapf^^taçfto desse 
Estadd poia dttítade digtía què na-

, aunjiu i ^ Ço^reflBofedel^ ante os 
roqáéfí^pltlM^fHreeentadofl pelo 
dejmtado Beâbra é senador Men-
donça. - ^ 

Vívá^^a Republica! Viva a me-
mori» 4 a grtode marechal Flúiia-
na J ^ o t o r ' ' 

Jâf&t&t' Loutivah Mnervino Qo-
nte», / ^evpfo, Sayniundo 
Leitâé\> Mqnod Qalv^ José Ara-

^rau^, Januario 
IHnkem* JS&v^ 
a$ Botfaf Antã* jPinkeiro, José 
LeoQfiàn, Áufj/iàto Monteiro. 

Á 

v 

, Eleição Federal 
Búlétint da Commissõe Executiva de 

Partida Republicano Federal, no 
Rio Grande do Norte 

A cotnmissto executiva do parti-
da ^epabllcaiio federal» tendo em 
vüstà a escolha feita pela convenção 
dd metano partido, em reunião extras 
ordinari* de hoje, proclama o Dr. 
Eloy Ç«$triçlana de Sonaa candi-
dato, na çtóç5o que, a So de junho 
proximo» i e tem de proceder no Es-
tado» à vaga deixada na representa-
gto río^grandense no Congresso Fe-
deral, pela opçKo que fes o deputado 
l>r. Amara Cavalcanti do cargo que 
ara cxçrce de ministro do Interior e 
jectiça» 
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o ^ w m p e t e T i t e , p a r a d » 
f Ü b . l i o ^ d A # : 6 m te te-
fframmá qae nos foi en-
dereçado do Ceará pelos nos-
sos jovens patrício? alli re-
sidentes e que cursam a es-
cola militar d'aquelle estado 
em que, por intermedio des 
ta reaacção, felicitam a nos-
sa hombridosa e digna re-
presentação federal, pela 
attitude que tomou , por oc-
oasifto de serem votados os 
requerimentos apresentados 
pelo deputado Seabra e se-
nador Mendonça. 

Em nome dos nossos emi-
nentes correligionários por-
tadores da nossa confian-
ça no seio do Congresso da 
União, cuja inabalavel e in-
convertivel lealaade e dedi-
cação republicanas acabam 
de ser mais uma vez prova-
das de modo digno e ine-
quívoco, agradecemos os 
cumprimentos dos nossos 
estimaveis patrícios do Cea-
rá. 

O H I L E - B R A Z I I i 
Aa festas de Santiago 

. La £ey, de 27 de abril, assim dess 
creve a grande passeiata cívica, rs*-
ajisada em Santiago do Chile, em 25 
daqueile mez, em homenagem ao 
Brasil» 

"Superior a todas as expectativas 
do nosso patriotismo foi a homena-
gem que a expotanea iniciativa po*> 
pular projectou e levou a effeito» co-
mo débil manifestação de reconhe-
cimento á fidalga e generosa nação 
brasileira, que n'este momento rêces 
be, no meio de ruidosos festejos, a 
nossa esquadra e officiaes da marinha 
de guerra. 

Nunca/ nos dias de nossas cora-
memoraçoes nacionaes, excepçâo fei-
ta dfaquelles tempos beroicos da 
recepção do exercito vencedor do Pe-
tú e da recente marcha dos inseria 
ptos para a guarda nacional, nos te* 
mos congregado em maior e mais 
enthHSiasticò numero, que ante-hon-. 
tem, 25 de abril de 1897» quando 
passávamos em interminável passe-
ata civicà, com o — Viva o Brasil— 
nos lábios e a alegria patriótica no 
coração por baixo das sacadas do e-
dificio da legaçâo cUquelia Republis 
ca, acclamando o seu digno repre-
sentante no Chile, confráternÍsan'do 
as bandeiras das duas nações. 

Todos marchavamoi, confundidos 
em uma só emoção de espirito 
—o amor da patría. A gratidão fas 
zia os povos irmãos que nós quere-
mos, que nós exaitamos9 e é por isso 
que a manifestação de domingo, a 
homenagem que prestámos aò Bra*. 
sil, assumiu proporções que não era 
fácil calcular de antemão e qu3 im-
pedem que esta noticia seja cricum-* 
stanciáda. 

Limitamo-nos a dar os principaes 
detalhes da festa. 

Na alameda das Delicias começou 
ás 3 horas da tarde a reunião dos 
dírectorios coaímunaes, aos quaes se 
juntaram enorme massa de povo, as-
sociações com seus estandaites, ban 
das de musicas marciaes. 

Organisada a passeiata, desfilou el 
la em direcção á legação brasileira, 
m seguinte ordem: 

Commissão directora e membros 
da municipalidade ; chefe e officiaes 
da guarnição; commissão da arma-
da ; cadetes e alumnos da Ssccla 
Militar; inválidos e veteranos da 
guerra do Pacifico ; estudantes e pco* 
fessores da escola de Medicina; re* 
dactores do jornal Lf t Ley, com uma 
bandeira de seda b&ftca bordada a 
ouro com o retrato lithographado do 
Dr. Prudente de Moraes, presidente 
da Republica do Brasil, Centro Ope 
imrio Pfotector do Trabalhô ; Banda 
de músicos dó batalhão n, 3 de infan-
taria, Sociedade dos Alfaiates; Soei* 
edsde Manoel Rodrigues; Instituto 
Agrícola; 

Grêmio dos Çommercian-
tes do Mercado Central; Directo^ 
ria das Senhoras da Sociedade Pro^ 
tectom da Mulher ; Sociedade das 
Anes GrapUcM ; ddadios da pris 
meira. 

fegnftda, terceira' quarta, quin-
ta, m t« i sttima, oitava, nona e deci-

SMS ; Grsaúo dos Padeiros 
de Saattafo; A l u n o s d» escola de 

artf l fofliciò^baiMti de musica dp 
m w n o n. L>dé infantaria e de cav 
vatlsria da eommuna de Rencau 

Todas estas associações e grupos 
JiTsm bsndslf^s brasileiras e estan* 
dsrtes, è cada uma das pessoas din* 
tinetivos com as côres verde e ama-
rella. 

Chegada a passeiata cívica á casa 
da legaçto do Brasil, onde se acha-
va o Sr. ministro Jolío Henrique de 
Mello Alvim, seu secretario o Sr. 
Alfredo Gomes, rodeados dos offici-
aes generaes da armada e exercito 
chileno, o Sr. Kaphael Egana fatiou 
em nome do povo chileno, saudando 
o Brasil na pessoa do seu represen* 
tantç. 

O discurso foi acompanhado de 
calorosos applausos e vivas enthusi-
asticos ào Brasil. f 

O Sr. Mello e Ai vim agradeceu, 
dando ao terminar um viva ao nov 
bre e glorioso povo chileno. 

Depois dos discursos, continuou a 
marcha civica à percorrer as diversas 
ruas de Santiago, no meio das mais 
enthusiasticas saudações ao Brasil. 

A ' noite realisou~se no theatro 
Municipal o espectaculo de gala. ao 
qual assistiram o presidente da R> Pu-
blica com os seus ministros. O òi\ 
ministro do Brasil assistiu ao espe-
ctaculo no camarote do Sr. presi-
dente da Republica Chilena. 

Foram executados os hymnos do 
Brasil e do Chile, ouvidos de pè pe-
los membros do governo e pelo pu-
blico que enchia o vasto theatro/ 

No palco havia uma allegoria ao 
Brasil. 

No theatro fizeram-se ouvir diver-
ses oradores saudando o Brasil. 

Seguiu-se depois a representação 
da zarzuela Mulher e Rainha. 

Em todos os intervallos o povo 
maniíestavasse corri enthusiasmo, cor* 
respondendo a essas manifestações 
o Sr. ministro do Brasil." 

I N S T A N T A N E A S 
O Morphcu dos Narcóticos^ 

fazendo a critica da Tribuna, 
periodico litterarío que se pu-
blica n'esta capital, descobriu 
os pftexiãonymoH de todos os 
escriptores da cuja ; e agora.,. 

Adeus Flavios, Marialvas, 
Ednardos, Juvenaes, 
Oollegas, vocês agora 
Sâo conhecidos demais. 
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OffOBTADOBES DB FAZENDAS 
Vondas somente em grosso 

HV& 00 OOBRXRQIO s. M 
Praça Msrech&I DEODORO 

Rendas Publicas 
Exportação do sal 

Receita, da semana pas-
sada : 

M a c a u . . 155$000 
Areia-branca (Mossorò)... 

532$800 
Alfandega. 

Dia 5 Rs. 2:435:549 
A Republica do Ceará trans-

creveu a bellissima poesia do 
nosso talentoso collaborador 
Dr. Segundo Wandertey, 
—Na brecha,- publicada nes-
ta folha por occasião do em-
barque do 34 batalhão de in-
fanteria e a este offerecida. 

Felicitamos ao nosso dis-
tineto amigo, o digno Juiz 
de Direito de Macahyba, Dr. 
José Theotonio Freire e à 
suaExma. consorte, pelo nas-
cimento de mais vim filhi-
nho. 

As imprensas do Rio, Re-
cife, Pará e Ceará editaram 
brilhantes artigos, no dia 24 
de Maio, em commemoração 
à grande batalha de Tny-
utiy, entre os exercitos alli* 
ados e o Paraguay, 

— . V'' * " • 

CapMal Federát 
O País, em longo e vibrante ar* 

tigo/Husténton A attitude do gen«ral 
Glycerio - . 1 ^ . 

O Reptâtíç* txpòt oa acontecimén^ 
tos e explica * situàçSo em lingua-
gem firme e moderada. 

—O conselho de investigação que 
tem de tomar conhecimento das oc-
correncias da escola militar compõe* 
se do general Lima e Silva, coro* 
heis Carlos Soares é Thomé Cor-
deiro. 

—Os generaes Arthur Oscar, com* 
mandante em chefe da expedição a 
Canudos, Silva Barbosa e 8o offici-
aes telegrapharam aos generaes 
Argollo e Costailat lamentando a 
retirada, daqueile do ministério da 
guerra e deste do cargo de aju-
danté general do exercito, assegn* 
randoslhes a sua confiança/ pois nel-
les esta1 a garantia da Republica. , 

Os officiaes de Uruguayana aps 
plaudem a repulsa da moção Seabra 
na camara dos Deputados. 
; — A despesa do ministério do in-
terior foi fixada em dez mil contos, 
a do exterior 2I00 contos, da mari-
nha 26,878 contos, da guerra 02^374 
contos, da industria 8 $ 2 t l contos, 
da fazenda 139000 coutos,incluídas a 
estrada de ferro de Sobral, 3I2 con-
tos, e a estrada de Baturilè 1,817 
contos ; differenças de cambio 
05,000 m»I contos. 

—Falleceu o dr. Américo de Mat-
tos, ex deputado federal. 

— O dr. Joaquim Murtinho, mi-
nistro da industria e viaçâo, estuda a 
questão do porto do Ceara1. 

Cuytezeiras, 5 de Junho de 1897. 
Esta florescente localidade gosa 

de perfeita paz. 
Aqui tudo corre plácido e sereno, 

como se estivessemos em pleno abril, 
a mirarmos nas aguas do Tejo, de 
que nos falia o poeta portnguez. 

Em geral, sem excepçüo, as au-
toridades cumprem zelosamente os 
seus deveres. 

Não ha direito que nâa seja at* 
tendido e respeitado. 

Ninguém se queixa. 
Por sua vez, a patriótica intenden-

cia municipal comprehende os jeteva-
dos fins de sua nobré missão* 

Legisladores de familias,taes como 
os edis romanus, sabem corresponder 
satisfatoriamente á confiança popu-
lar, acudinJo r*e prompto e . confor-
me os seus recursos monetários a 
todas as exigências e necessidade re--
clamadas em pfól dos justos interes-
se da collectividade. 

E' assim que jà temos illuminaçau 
publica, muita limpeza nas ruas, e 
fiscalisaçao cuidadosa no ensino es-
colar* 

Para dizermos tudo de uma vez : 
aqui só se respira prazer e harmonia. 

Os nossos homens de matto apre-
ciam muito e com toda rasâo—o jury 
e as festividades religiosas. 

O nosso povo é nimiamence ortho 
doxo, detesta os cafta-verdes, quaN 
quer que seja o seu matiz,ouve,porem 
com todo respeito e acatamento tanto 
ao Padre Oatholico quando fala da 
cadeira da verdade, como ao pronío^ 
tor publico na cadeira da accusaçáo 
e ao advogado da defeza, maxime 
sendo elle correcto e talentoso. 
. —Agora mesmo tivemos uma pros 
va desta verdade por oceasião de 
funccionar o jury, presidido pelo in-
tegro dr. Juiz ^le Direito, Aprigio 
Chaves, cavalheiro de fino trato, de 
maneiras captivantes, credor de SÍR. 
ceras homenagens, dessas que espon 
taneamente se prestão aos homens de 
verdadeiro mérito. 

Ainda com relaçuo ao jury, era 
admiravel o concurso de povo de 
todas as classes dentro do edifício 
municipal, onde a Deusa da Justiça 
ergaeu o seu-venerando altar, para 
nfelle officiarem os sacerdotes da lei. 

Parecia que alii se celebrava uma 
festa solemne na casa de Deus / 

Quanto âs «questões econotnicas de 
nosso município, è Escusado dizer 
que não invejamos a sorte de outros 
proximos, que se ostentâo mais ricos 
e opulentos / 

O nosso commercio accreditado e 
forte ; a lavo ira, base de sua rique* 
sa, prospera, promettendo abundan 
tes safras ; a confiança é reciproca; 
a política, sempre generosa e boa, 
sem attritos nem arengas, sem odios 
nem ambições. 

Basta isto para nossa felicidade 
completa. 

Parece uma heresia aliás perdoa-
mui verdade ; 080 iofejaao» 

r 

as delícias doWMB? terfewfe do 
nosso p r i m è l r < | p p « m e n*P**ti-
fiata m<fr\ a qpé asJAgiadas lettras 
deram o nonjl I 

Pelo meul» neste Jàpaito^-CuyU-
zeiras,—*àagk 'TanmmiiÜhrto, íiMo te-
mos uma sô serpente esî e germen das 
desgraças humanas ; esse Martou 
sem trios, que teve o arrojo de man-
char a obra da çreaçâo com os seus 
beijos maldttof. 

Como faltámos em r ^ C d O ^ é 
preciso accentuar o ponto objectivo, 
qu* nos levou a usar daquella pala-
vra, 

Queremos nos referir ^obre tudo 
à confiança no predito do Estado» 
com referencia à' ultima emissão' de 
açoiices, por ora, malsinada por etr-
tos espíritos trefegos e desorganisa^ 
dos dessa Capital. 

Nem ao . menos sâo colierehtes, 
pois que acceitSo de boa .vontade u-
mas apólices, e não querem acceitar 
outras, todas irm2es, oriundas do 
mesmo parto, isto é, firmadas sob o 
mesmo credito do Eçjtado. 

E tudo isso só .porque, segundo 
elhs dizem, umas applíots são graü* 
das e outras são mfífÉÍfaf9' e por isso 
dào preferencia áq^eltaâ sobre estas, 
por causa de seus valores e typos 
diversos» exigindo-se até o compe-
tente lastro% como se se tratasse de u-
ma emissão bancaria / 

Mas, c o m o ^ ^ não sabem o que 
dizem, ou di^cm o què nao sabem., é 
o caso da exclamáção do Cal vario ; 
perdoai-lhes, Senhor / 

Justiça, porem, seja feita ao com* 
mercio criterioso e honrada Es^e 
nao cria dificuldades, segundo as 
noticias ultimamente recebidas. -

O segredo da propaga nda contra, 
as apólices ntitídas hâo è muito diffis 
cil de devassar. ET que as graúdas 
se agglomeravâo nas carteiras de des-
contos e as miúdas, correndo de mão 
em mno, embaração as operações do 
agio em favor de espertalhões 

Èis explicada uma das causas des-
sa propaganda, especulativa e ganan-
ciosa / 

Aqui ella passou de largo.. 4 4 pois 
que todas as apólices vao correndo 
francas e de$assombradamente;porque 
a'citnadas speculações estão,o credi-
todo Estado è • a sabedoria 'dé seu 
Governo, que bem sabe onde os pebas 
dormem ... # 

Exhibe se actualmente aqui ui^ 
destes apparelhos que dizem ter sido 
invenção de um süjeito americano 
do norte, de nome Edson c que b 
proprietário chama phonograpbo, 
" O pessoal da terra, apesar de não 
saber bem o que significa esta paía^ 
vra, cuja pronuncia è assassinada a 
cada passo, tem apreciado de veras 
as diabruras do tal instrumento/que 
afigura-se aos naturaes daqui a ul-
tima palavra da historia das desco-
bertas. 

Ainda hontem, aventurando nòs, 
na prosa jmimadade todasas tardes, 
na freqüentada càsa de bilhar desta 
villa, a proposição de que muita coi-
sa já7 no mundo ha mais aperieiçpa-
do que o phonographo que alimenta 
hoje a curiosidade publica de Cuyte> 
aeiras,fomos tidos pelns nosscs incré-
dulos interlocut ores como uns pernos 
ticos e pomadistas.Suspendemos a nos 
sa prelecção sobre o progresso da e-
Iectricídade e fomos deliciar-nos em 
companhia dos outros, com a audição 
das variadas peças musicaes e ora-
tonas que o phonographo reproduz. 
Concluindo, Sr.Redactor,devemos di-
zer-vos que a ,4A Republica" conti-
núa a ser lida aqui com grande pras 
zer, sendo aos domingos muito sen*, 
tida a sua falta, pela ausência do 
trem horário. 

c 

Grécia 
Gotta de sangue da braiitea gente 
Corre enrubece, vai ! canU victoria ! 
Alma d Annita, revoando í frente 
Da bella Italia, tornaria n9 gloria... 

Cante da Gtecia a perenpal memória ! 
Ue Uaribaldi a espada reluzente 
Enrubeça outra ves àf Ias da historia 
Da gente màa face impeaitente ! 

Cortei golfes de sangue brasileiro. 
Euquanto lava a fria Europa as mão*.. 
Guia a Menoui, estreita do CraSro / 

Contrao Crescente vai vingar christãos 
^ dwadeiro, 

Do Papa,não ; mas de Jetas.ifmftos.(*) 
X. 
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Podes vangtorintoe tfe ftr cotw 
quistado a golpe* Al talentoos fòros 
de erudito; mas, para mim, nlo te 
te enaltece o mérito de justa prima-
zia por e m a chronicas bellamente 
retocadas às lettras orientaes, po-
rem pela som ma de idèaa praticas que 
tens saggerido em teus eacrtptoa. 

Moitas dellas,—dai Idèa»—slo pa-
lavras ao veâto, fica certo, porque 
aiada estamos longe desse espirito 
pratico que tanto distingue o yankee 
e "fal-o pegar pela orelha toda idéa 
que se lhe apresenta, por mais ab* 
surda que seja;" Outras, porem, pe-
garão, ef entre essas, considero a do 
athleticismo, out falando em termos 
mais adequados à comprehensão vul-gar, a dos exercícios corporaes,, que 
muitos tem por habito, embora sem 
regra» nem systematisaçSo. 

Sò falta quem tome a iniciativa 
para termos um cíub, sociedade ou 
cousa que o valha, de indivíduos que 
desejem espichar um pouco mais a 
vida à custa dvalgumas bagas de 
suor e tensões musculares. 

Temos ainda contra esse systema 
de conservàção do corpo e tonifica-
ção do espirito, o prejuízo que de* 
nominas—receio do ridículo. Receio 
de veras interessante, comico até, 
que eu talvez qualificasse antes como 
uma consequencia da indolência que 
nos è própria. 

Nòs receiamos expormo^nos ao ri-
dículo, fazendo uma caminhada a pé 
ou agarrados ao cabo de um remo ; 
porem sentamos-hos á mesa de jan* 
tarem mangas de camisa, recebe-
mos uma visita de cerimonia, de jas 
pona caseira, sem meias, nem grava-
ta, quando não o fazemos em rob de 
chambre, e comparecemos de paletot 
sacco a uma reunião publica, a que 
somos obrigados pela posição official. 

Não será isso muito mais ridicu-
lo ? 

Gladstonè e Salisbury, os dois 
grandes estadistas inglezes, ja na i-
dade em. que a velhice autorisa U" 
mas tantas liberdades é dispensa cer-
tos hábitos, sãò incapazes de sentàr-
se á mesa de jantar ou de penetrar 
na Cyty% em Londres, sem ser de 
casaca; porém, o primeiro empunha 
o machado de lenhador e derruba 
carvalhos seculares no parque do seu 
castello de Hawarden, e o segundo 
concorre, como remador, aos tor-
neios de Law-tcnnis. nas celebres re-
gatas de Oxford* 

E' assim que se deve comprehen-
der a educação e confio que ca-
minhamos para isso. 

Ê se não façamos uma compara^ 
çao entre os hábitos de certas classes 
sociaes, começando pela nossa — a 
dos bacharéis. 

O bacharel é hoje um indivíduo 
como outro qualquer, que freqüenta 
o mercado, acceíta qualquer collo^ 
cação e sabe conciliar as regras de 
Cujacius com as contas de um bak 
cão, quando entende mais acertado 
seguir a vida commercial. E atè me 
parece que alguns titulados, na fal-
ta de autos a manejar e na es-

pectWij? 
nflo 

tpborarucaa roça* ábHai 'i 
ú 4 powlf l^ 1 

Nr aptfti , do ao aòrrer, 
se sempre .w 4fdi um magistrado tos 
telllgente e dtgoò# um chefe de ía< 
milia eteb^lar que deixou, aos filhoe 
como única herança, a sua pobresa 
honrada, ̂  dcvendo^se accfetoenur) 
depois da jialavra digno-—e phyucã* mente nutlo. Emquanto P r o n o l o r f ^ 
blico e Juiz Municipal, ainda o ba-
charel tinha uns arrancas de vigor 
physico, montáva ttm cavallo mal 
manso e chegfva mesmo a apa nhar 
uma soalheira ; porem, quando cbe* 
gavà a juiz de direito» era mais rett« 
tado que uma moça , ; qualquer cors 
rente de ar o constipava, e, se era 
atacado, só apresentava como armas 
de dçíesa a magestade da lei t o 
prestigio do cargo, cousas essas mui* 
to respeitáveis» porem pouco convin-
centes para destruir a lógica de um 
cacete e os arroubos d uma ponta 
de faca. 

Podia ficar aquiy meu caro S., po 
rem não posso deixar dé recommen-
dar-te, a proposito do a$hleticismo, 
um excelléute estudo de Mello Mo-
raes Filho, sobre a capoeiragem. o jo-
go exclusivo e eminentemente "brazi-
leiro, exercício corporal de primeira 
ordem, que tornava^sè efficaz como 
excedente gymnastica do corpo e po-
derosa arma de defesa e ataque. 

Realmente foi pena que a perver-
sidade de certos individuos conver-
tesse a capoeiragem em synònimo de 
desordem e os nossos institutos de 
enstno não tivessem aproveitado es 
se jogo para a nossa educaçãd phy-
síca, porque então, meu caro S», eu 
e tu, nos julgaríamos muito m^ís 
lisonjeados s\t em o nosso necrologio, 
o noticiariâta. em vez do logar com-
mum doj ^magistrado intelligente e 
honrado que deixou a família ( caso 
te dê na veneta constituir uma prole) 
em extrema pobreza," dissesse sim-
plesmente :—foi um homem intellis 
gente, cumpridor de seus deveres, sa* 
bia arrazoaç uns autos, lavrar uma 
sentença e dirigir um cotiUon ; tanto 

aewmptog 
Â coovòcir aqaÉíH MI» 

O é extraordinaria: a neeeeiMade 
da desÍ|oaçSo d'um noase que façc 
conhecido o bella e grande reserva 
torto d'agoa que vea traaer local 
càlaveii oenencios e «antagena a 
wte^futeroso maniciplc^ « « urfen-

termos do t r t 73 da 
do Estado» ao Congreno L^isla^ 
Uvo, no sectido de cogitar-se d'uma 
reforma em oosso código político 
de 7 de Âbry» principalmente nos 
capítulos que estatuem sobre a or« 
ganisaçio do poder judiciário e dos 
conselhos de intendehcta, de maneira 
a melhormente poderem funccionar 
esses importantes orgaos da socie* 
dade civil, de harmonia com o res 
gimen democrático que odoptámos. 

Dito isto, o Snr. presidente con* 
vidou os seus illustres cóllegas a 
manifestarem-se sobre aquelles im-
portantes assumptos. 

Obtendo a palavra o Sr. intenden-
te Zeferino do Rego Leite, justificou 
e offereceu á consideração do con^ 
setho a seguinte proposta : 

u Considerando que a posse do 
governador deste Estado, eleito por 
suffragio directo, ê um facto àlus 
mente significativo da nossa orga-
nisaçao de povo soberano e livre e, 
ao mesmo tempo, a nialisaçâo do 
ideai do espirito liberal do pàiz, 
sempre contrariado em suas nobres 
aspirações pelo egeismo do governo 
centralisador que extinguisse a i5 
de Novembro de 1889; 

Considerando que este facto re-
veste-se do maior brilho, porque a 
escolha do povo d'este Estado res 
caiu no grande e preclaro patriota 
Exoa. Dr* Joaquim Ferreira Chaves, 
que tão sabiamente e com tauU vir-
tude cívica vae, ad instar do seu 
illustre antecessor, ò bemerito chefe 
do partido a que'pertencemos, Sena 
dor Pedro Velho, conduzindo-nos 
a um futuro de prosperidades, dando* 
nos o progresso uo seio da paz ; 

*& . 
sdlNl a remjfá* oonstltnchKi 

tevanUndo em seguida a tyHo> 

O hotirado Dé. Joài)d)f& H õ « f « j 
de Siqueira Cavilcaáti; integro/a(s| 
da Direito d e ^ Cfemarea, foi, haj 
4ka, alvo d'uttU expceaeiini toaoife^ 

numero. . 
de conceituados ddadioa deita jo^l^KI1 

a-»? 

!• . m-' • > "j w • , 

i f - i 

caHdade, oue empbtiham^ee para que 
Pr. Siqueira nSo peça,* como 

aqüi constou, à sua retnoçio para 
outra comarca do Estado. 

Neste sentido foi enviada tfma 
representação ao bènemerito Dr. 
governador do Estado, àssigoada 
pelas pessoas mais gradas deste 
município. 

O RRPOBTBR. 

íM 
Quero ver 'vf 

íi" " v 
5 

Um iosecto, no ^ 
Certamente ftriÜÉ'' 
Ela ( avante /r 
Venham todoa 

a:* ? Mi. 

t > 

K„ 
mi 

No Ei 
TenW 
B qaa^iitMÍca 
6, a, l a , IJ, », l o , m , 
Aqoi vos iDOèlitii m t à J i ' ^ m 
JSm lisdo MMT«». 

II Que yi 
- |T< 

li i 

AUA2EX ss mm s uma 
Esteiras da, índia e alca 

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferra cora las-

tro de arame. 
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ALKilTÀCH D"A BKPDBLICi'' | ^ 

« m o |i 

N'este tnM 
N'e«ee 
E' bem triste 
A i ! só me ri 

Pertencendo 4 fcüiiiw t 
Nas i m 

A C O N S P I R A D O R A 

andava à pè como num cavallo bra«. P r o P o n h o ^ e o açude desta Villa 
vof tinha a delicadeza d'úma senho- | r« c e b a « denominação de-Jtf de 
ra, pprem podia escachar um sujeito f ^ f » data em que tomou posse 
a murros : era um homem de socie* 1™ «°Te r no ao Estado, o Exm- Dr. 
dade e destemido capoeira. Jõaqnim Ferrara Chaves, presUns 

do se assim um justò preito a que 
tem incontestável direito o illustras 
do e virtuoso cidadio, que para nòs 
especialmente, o* paurfetreitses, poS-
sue o mérito de ter sido, como 
magistrado nesta comarca* o man*» 
tenedor, respeitado e querido, da 
ordem e da harmonia, ligando a esta 
localidade o seu immacúlado nome" 

Submettida está proposta a dis 
cussio, foi, sem debate e por onanl 
raidade, approvada. 

Em seguida, pediu a palavra 6 
St. intendente Francisco Antoaio 
Chaves, e submetten á consideração 
do conselho uma proposta sobre a 
reforma da nossa constituição poli 
ticay nos capítulos a que alludiu o 
Sr. presidente. Procedida a leitura 
da proposta, o presidente declarou 
estar ella em discussão e, não haven-
do quem pedisse a palavra, foi 

FOLHETIM 

Os M u n í e i p i o s 
PAU DOS FERROS 

*4 de Maio de iS97. 
Sr* Redactor 

Venhí) de assistir uma sessão ex» 
traordioaria do Conselho Municipal 
desta villa, a qual passo a descrever** 
vos, por parécer-med ignos de publi-
cidade os assumptos que nélla 
discutiram-se. 

A's i t horas do dia de hoje, pre-
sentes os Srs. Intendentes, major Vi 
cente Gomes dv01iveira, capitães VU 
cente de Paula .Rego, Francisco 
Ferreira do Monte, Pedro Soares da 
Costa, Francisco Antonio Chaves, 
Zeferino do Regp Leite e tenente 

NOTAS E IMPRESSÕES 
O que distingue a amizade entre 

mulheres da amisade entre homens 
é.que esta não se pôde dár sem uma 
confiança absoluta»' ao passo que 
aquella o pôde,—G. Af; Valiour. < 

Amo a liberdade sob todas as 
formas, mas a liberdade de todos.~ 
O principe Napoleâo. 

* 

Não é tal vea nm mau meio de 
impor-se ao publico contradizeUo— G. Boissier. 

UM POETA BAHIANO 
O formoso improviso que "deáros 

aqtú domingo è produeto de uma 
Imlhante intelligencia que a morte 
roubou à literatura bracileira. Ma* 
noèl Joaquim de IsèÉea4 Menezes, 
filho legitimo de Feliciano Primo da 
Silva Menezes e d. Maria Joaquina 
da Silva Menezes, nasceu na cidade 
de Santo Amaro, aos 2t de Janeiro 
de 1S40 e morreu aos 7 de maio de 
1873. Cursou às aulas do semipario 
de humanidades com applicaçãó e 
grande aproveitamento, donde se 
retirou por não querer accéder ás 
instancias paternas para que se dedis 
casse ao serviço doa altares. 

Chamado á casa . de seus paes, 
nesta permaneceu até a êpocha da 
sua morte, ferido por uma moléstia 
cruel que o accommettera ainda 
muito moço. Para desvanecer 
as amarguras que lhe enchi&m a 

PENSAMENTOS t 
A ssetktei^ine no cima da montanha 

- onde tenm homem 
moderro pode assentasse aeffi nm 
sentimento de iaQQÍ«tiGÍa Itofitt o 
seu destírio, 

W H i 
Pertencendo 4 
Nas aves d^s áfi 

l Esta molesta téirl 
Lá nos peiwahos do 

i 1»—À coquelãclie;: fe 
coia 

a^—Tu, bella %?e, 
tens è l e g a n c i a ^ I ~ i ^ l . 

ngura /—a—T. . 
' > •;.>;•' tyH í té *- • 

/ 

'S f r " 

filo r n r , 

T<iKÍjq pvivikg^ $ aí rvi»* . 
iúforténiò parai Ãquelle qtke Q 

í s i v 

im • 
e para o que p inimpev 

: AFP. ' B^QÜ 
È' o sabiò, o escápkor, o 

o ^ncciooario do ^pensapi 
d ma palâvra, qufe attinge 
das vezes, k «sjttreaiâ íi 
velhice, como si o pensa 
o oleo da aláàipaulb^-e 
essencia da vida* - * 

Euo; 
Nada é tão odhttò 

diocres como a sú 
piritò. 

S t e n d h a l < 

P E L O C O R O N E L R . H . S A V A G E 
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de toda a sua pessoa revelavam-se sob uma capa escura, cortada por 
Redfern, com certeza, e cujas pelles deviam ter vindo directamente da 
Rússia. 

No regaio escondiam se umas mãos pequeninas, debaixo do gorro 
de viagem viariHie'jiQ5 olhos supplicantes, knplorando.*me, e uns pé-
sinhos delicados ip|MMíciamr calçados em botinas polacas* 

Tirei o chapéu, cumprimentando a elegante desconhecida, e, com 
o meu ar mais cqctes, respondi : 

—Sim, minha senhora* 
E9 uma das' minhas formosas compatriotas, pensei, e, comtudo, 

aquella shuè* de seda, guarnecida de pelles de rapoza, era de uma 
elegancia própria só do pafó em que estava, 

—Sena melhor dar-me o braço e passearmos por um instante, para 
não darMe na ?ista : murmurou aquella bonita àve de arribação, com 
voz quari te iwla. 

_ "Seja ^Ml for a sua confidencia, Deus queira que seja breve," 
pensei oefrindo o tinir alegre das colheres e dos garfos, do outro lado 
da liafa* rws4, e vendo us creados de casaca preu correndo a roda 
das metas» porque os primeiros convivas ja haviam transposto a en« 
tradé d'eqifeHr p«i»izo de Epicuro. 

—So« A f W t e n a , e vou a Rússia ter com meu marido que ja me 
pf<eéJw t cmÊÊçm m dama. Elle tinha um passaporte para nòs ambos 
e agora d i m i mm não posso transpor a fronteira. Não sei o que 
bei de fazer. 

Dizendo I « • apertou^me levemente o braço, de maneira que es^ 
. treflMCi ; a SM TOS tinha uma resonancia musical semelhante, como diz 
o poeta, ao que corre sob a folhagem. 

—Sinto èmmm*t murmurei, mas, em que posso aer-lhe útil ? Não 
conheço ningvMi aqui. Sou apenas um viajante americano sem po-
sição official. So« militar reformado e vou visitar uns amigoe a S. 
Petersburgo. 

Disse tudt isto com ar innocente. Oa meus bons tempot ja haviam 
passado, e eq «eHa que aquelles negocio» slo as vezes, muito scrioe. 

ILEGÍVEL 

~ 1 5 
fazer ter ciúmes, até d'esse personagem ! 

N'este ponto, os dois officiaes começaraoi ü 
porque nos aproximáramos da ultima fronteiraí 

Estes gracejos equivoca desagradaraahme, » 
façãb, que ia separarsme Brevemente dos meust «Nv|MNRpi de fia^ 
gem. Entreguei-me ao meu romance, pois, pela minha parte, *ftfr tU 
oha apprehensão alguma ao entrar na Rússia. Era fell* pçÉWfiW 
de um passaporte em regra e referendado na embabeadâ da Kèêêia 
em Paris. Levava também canas de recommendação para b MeÉ' f>aife»te 
por afinidade, Constantito Weletsky, um dos conselheiros do czar, Orá^em 
pagem da rainha venerada e hoje muito considerado peta -ihkfttlia 
imperial - ^ 

Isto, junto com ontras cartas . de apresentação, tbrfr-aè»hia o circulo encantado de 8. Petersburgo, porque minha filia c ts f f* efftt 6 
uniw irmão de WelcUky, Consuntino, moço e valente fli^rf ^ s e 
commandara um batalhão cm Plevna, e morrera toog^ M ^Ovtaise, 
debando a mulher, que era quasi «ma creança, ainda, <xm mm reúe*<> 
nascido orphão. 

Minha filha encontrara e s * rapaz no Japio» e casara Mr S m 
para v£l-a e para arranjar oa seus* negocio» que eu fatia a 
viagem A Rússia. Deixara mini» mritfer « * * Pari»,. B h 
rigores de nm inverno quasi arctico, e espèvavm as m \ * M 
çSes ante» de vir ter com a nossa filha, qoe, depois de " 
do alguma» semana» comnoaco, na America, logo 
da morte do marido, na Asia, no serviço dn 
sua nova partia, para junto de parente» u i t r i s ln^ 

Os sinos tocando e o» apito» fio comboyn a 
gada a Eydtkuhuen, ,a fronteira da santa Rntshi. A H a Mbn 
e tem apenas sei» pès de largara, afim de impedir 
bfta. Portanto» ha sempre nnm dessem foiçafin nfim é s 
linha para n outra na fronteira, Na inspneção das 
p»s»aporto^gastanr«e d»»» bovn» e ssein» 

E ' nve»sa ddndc qoe exiM n iMm fio 

O AM 

o» d > 

| PílGiHfl m i u m l 
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do Estado 1.. 

w^mtyifâ. 0wécr©tò8 do Governo 
pJr^Fi de"1889 a 1895 . . . . . . . . . . . . . . . 

Jjeis de 1892 a 1895 
Consolidação judiciaria 

" municipal..... Jb » ' ' 

o u 4 
B regulamento so-

bre terras publicas 
Lei do monte-pio 

cento a-
II 

3 

.se colher milhares de toneladas de sal, de outubro vindou-
200 I^j e m diante, de fácil conducç&o para o porto de èmbar 

que em baroaças pelo mesmo lago ou em oanôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por melo da 

2 $0001 comporta, nas graídes marés de lua. .".'. • 
1 O fundiadouro para navios de qualquer lotação é o 

2 $0001 melhor possível, ficando pouco ao norte do morro <iGeri-
Iquaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 

c 0 0 os navegadores da costa do norte da Bepublita, e optimo 
lancoradouro cerca de duas milhas aa barra ao rio 

A O O GuritJ. 
^ Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 

0 6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
3 1 ao Governo da União, silo as únicas ao norte do Gearâ 

fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e 

% •9' <••••• .7. 

•• r.r ítx-!' 

umç; de mensagem 
"e relatorios de 1895 . . . . . . . . 

I 1 

pre-
yez^ al^^éÉbd ami-

lezes^que a 

tia MÍI ^iTSjfjt'-* 

lute, uma 
a. 

s, sala 
eal-

.ér i á n 
Ü du tomár 

banhos ctè 

ofMóMoreira 

è rélàtoriós de 1 8 9 6 . . . . . . . . 
Oollecções de Leis Ju-

diciarias . . , • • 

3 $000 

4$ooo 

400 

de accordâos 
do Superior Tribu-
nal de Justiça 

Jieis e -decretos de 1896 . . . . . . . . 

5 $000 
;oo 

O motivo da venda se explicará ao comj>rador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenaa-se, nó Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
eer examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 30—08 
* < 

O procurador' 
ESTEVÃO LOUSADA 

1161* l i 

f \ P R A Ç A 
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O» merecido» créditos deste bem cònhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, á esçrtipálosa éscolha de >cus empregados, 
4 extrerittHüodicidade em preços, todd tem grangeado para o Hotel Vi-ètrbitto os íSfos^de oma verdadeira- boboedariá familiar. 
t ? 1 A sítttaçSò excepcionalméBte ^vantájoda em q«e se acha rollocado -o 
édificio, tia maisbélla e aprasivel praç^ da cidade, visinho à estaçao da 
ásttadà de ferro e prozimo ab porto de desembarque, são outras tantas 
VaiítageTiR, geralmente reconhecidas ao mesoio Estabelecimento. 

^Fenáó passado hâ  pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
Isfentido de proporcionar aps seus* fregueíes os.melhores commodos, o Jfyfel Viterbino espera continuar a receber do pnblico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES. A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DÉ BEBIDAS. 
GLODOMIRÒ & IRMÃO. 

FOLHETIM 

Livraria Cosmopolita 
PE 1 

Fortunato Aranha 
5 1 — R U A 1 3 D E M A I O — 5 1 

Grande sortiménto de 
liIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. ^te. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos,'bristol, etc. etc. 

Ôbjectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

P E L O C O R O N E L R. H. S A V A G E 

minioi, 
STfí 

6 — 

c q » as ^wciopvtB respectivas, ^mpõem siletioto, descrip-
viajante que pf l s» BSsse aviso é refòr-

Çftfr f f r armtdos qoe passeiam, em doas finhas 
viwnfflmk * ^ distancia. Vestidos com os uniformes 
i l tymm JriSofcsttgMtQB personagens nomeados» goerreiros ferozes 
m m m . f m m ^ t a ^ ^ f faundo seotineHa, « dáo meia volta com 
^ M y t e ç M o üeamiop e secco que fax lembrar soldados de pau. 

ilp^iiiiklj esuçio internacional, e ura magnífico restaurante 
èf> lido t tfso da fronteira, attrahiram o meu olhar de esfaimado ; 

m t p ipil^wHi p(M(|m eu tinha necessidade de satisfazer 

^ linha que separava os dois impérios era »repres«p~ 
por mm* gfade de ferro fundido que tornava 

ú: MtM: jaútar dsaa cousas idenlicas.' 
pé, junto da grade, estavam alguns officiaes, de espada e re-
« 9tM«r imttpios para segurarem o audacioso que tentasse 

i 

.cr ii.; 

JHWlMKi f i M a n n ^ i i 

; pouco uuús ou menos, todos com fo-
sala de e^era* o ordenavam-nos que prepa-

e as bag^feM» para a io^eoçlo. Todo era 
o dbdplftiia* a a oeaora fazia-me sentir cner-

ile m i esuimago desprezado. 
transpor o abismo para além 

j h f i K h i ; cond:ssas -vsslidas de veludo e de 
yàhm* m m ê m ^ é è qpatto f ramasa , butgtotpss rtcastos, inmundos ju-
émm potsqo^ Meaios e da caftaas gocoatmos^ nsoiarios, ^ampooc-
m iuHa<»^ 'vt^MCüf t»dO#»Q fonaava um singuUr conjunao ha-

rtfeiças^ tifai da alcibeira os meus papeis 
mel a m«ltidio dos V'» 
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Alguns officiaes passeavam de um lado para o outroj encarando 
as viajantes mais bonitas e deixando arrastar os sabres com osten-
tação. 

Levado à frente do inspector, mostrei o meu passaporte no qual 
se via a aguia da America, d« Azas abertas. Um coronel barbado 
cheio de condecorações e de medalhas examinou<*o e disse-me com 
ar ri?onho : 'Americano.... Bem V 

N'esse momento dei por bem empregados os cinco dolars qne 
aquelle papel me custara na repartição do exterior. O empregado ins-
crevera o nome de minha mulher para o caso de ella querer viajar 
comigo, não obstante ter outro passaporte pessoal, que eu lhe deixara 
em Paris. 

Indicaram me o inspector das bagagens, e passei. Algumas pessoas 
suspeitas jà tinham sido detidas por irregularidades nos papeis *e«sas 
pessoas constituíram um pequeno meting repetino- de indignação ' 

Dobrando o precioso ^Sesama" que me abria as portas do 'restau-
rante, senti-me feliz! O meu appettite ia ser satisfeito , 

De repente vi, ao meu lado, uma formosa encantadora apparicâo 
feminina. Uma voz deliciosamente modelada, disse-me, em exoellente 
mgtez , v ' 

—Ferdâo, scuhor ; podia conceder-me aro momento de aitencSo ? 
A dama que me falava era maito nova e verdadeiramente forma, 

sa, aos meus olhos de |u> dado ; o vestuário e as maneiras revelavam 
nroa senhora da alta sociedade. 

n í^ aU a i<í iC Í í l h C .U m a r , e v i d e n t e d « ingenuidade e de inexperiencia, que o isolamento e o abandono em qne a via desiJrt l 
ram logo os meus sentimentos cavalheirescos. Os seus olho» m Í t o . * 
humidos estavam cheios de inquietação, os seus lábios vermelha t,Ji 
miam nervosamente ; junte-se a isto uma cabellcira escura V 
emmolduraudo UQI rosto delicado e encantador, t a l m um í o u c í í i 
uvo, e far se ha alguma idéa d W H a bellesa /ara. As s u a s ^ ü i í i , 
tinham d o certo ar infantil, mal a estatura era já basunS d S í í v ó l ! 
•ida para se vèr T . e passara a primeira tnocidndc. AH linhas ^ u í 
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Goiremo do Estado 
Expediente do dia. 5 de Junho 
Officios : 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Al is tada inclusa conta, 

mandai pagar aos commer-
ciantes Èeuaud & Comp.a 
quantia de 56$tf00 réis, pro-
veniente de artigos de expe-
diente que forneceram á Se-
cretaria Ja Instrucção Pu-
blica, no msrA de Maio pro-
xhno findo. 

' ' Dia 7 
—Ao Inspector do The-' 

souro. 
Attendendo ao que solici-

tastes em officios n* 587 de 3 
do corrente, auctoriso-vos 
a mandardes imprimir e pu-
blicar as cirçulares do The-
souro referentes ás ordens 
e instrucções dadas aos Exa 
ctores da Fazenda Estadual, 
devendo a despesa con*er 
por conta da respectiva ver-
ba, consignada na lei do or-
çamento vigente. 

—Ao mesmo. 
Recommendo-vos que pro-

videncieis no sentido de ser 
paga aos commerciantes Be-
naud & Comp. a qfnantia de 
25$õOO réis, proveniente de 
objectos de expediente que 
forneceram ao Superior Tri-
bunal de Justiça e a sua Se-
cretaria, durante o mez de 
Maio findo, conforme se vê 
da conta junta. 

D E S P A C H O S 

Dia 7 
Jesuino Ildefonso de Oli-

veira Azevedo, professor pu-
blico da cidade do Jardim, 
pedindo 3 mezes de licença 
com o respectivo ordenado. 

—Como requer. 
Joaquim lgnacio Perei-

ra. 
—Em vista do parecer da 

junta da fazenda» auctoriso 
o Thesouro do Estado a im-
prestar, nos- termos do De-
creto n* 76 de* dl de Março 
deste anno e Beg. que bai-
xou com o Deo. n* 77 de 8 de 
Abril ultimo, Joaquim lg-
nacio Pereira a quantia de 
vinte contos de réis. 

T h e s o u r o 
EDITAL 

INTIMAÇlO 
PRASO DE 30 DIAS . 

O Sr. Inspector do. Thesou-
ro estadual, dando'cumpri-
mento às ordens de S. Exa. 
o Senr. Goveínador do Esta-
do, contidas em officio de 5; 
do corrente, sob n' 343, man-
da intimar pela 2* vez, pelo 
presente edital, ao cidadão 
Elias Cardozo de Souza, para 
dentro do praso de 30 dias, 
a contar desta data, compa-
recer neste Thesouro, anm 
de prestar contas das impor-
tâncias recebidas, como con-
trastante que foi dos traba-
lhos do açude denominado 
JCabello1' do município de 
Touros, sob pena de não o 
fazendo lhe .serem apglicadas 
as disposições coercitivas do 
Decreto n* 657 de 5 de De-
zembro de 1S49. 

Secretaria do Thesouro do 
Rio Grande do Norte, 15 de 
Maio de 1897. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Raphael de Moura 
Soares. 

Instrucção Publica 
Dia 17 de Maio 

D. Bernardina Çarolina Cv Maracajà rfequerendo ao Go-* 
verriador do Estado tres 
mezes de licença com orde-
nado. 

—Requeira em termos 
Directoria Geral, 17 de 

Maio de N1897. 
O Vice-Director, 

Eutiquio de Albuquerque 
A utran. 

José Nunes Monteiro, es-
tudante matriculado nas au-
las do Atheneu Rio Gran-
dense, pedindo para justifi-
car-lhe as faltas que,por mo-
tivo de moléstia, deu na au-
la de Álgebra, a contar de 
20 de Fevereiro a 30 de A-
bril do corrente anno. 

—Como requer. 
Directoria Geral, 17 de 

Maio de 1897. 
O Vice-Director 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Dia 18 de Maio 
Directoria Geral dà Ins-

trucçfto Publica do Estado. 
Natal, 18 de Maio de 1897. 
N* 55. Ao Illm. Exm. Sr. 

Srofessoça publica da ci4a- ctivoòMéníido,p%ra t^áíar dé piaiOa^ 
e do Cearà-mirim, D. B«r- sua saúde, tenHo a dizer- ] géntü 

nardina Caroliua Cavalcan- vos, informando, que, están-
ti Maracájá, em que vos re- do a preténçílo da reqúeren-1 

te nos tèrraos da lei W 66 
o. iH « -

1 

Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. 
do Estado. 

Governador 
Submetto à vossa conside-

ração a inclusa petiçfto da 

quer tres mezes dé licença 
com o respectivo ordenado, 
para tratar de sua saúde. 

Informando, como me 
cumpre,declaro-vos que nada 
tenho a oppôr, por estar a 
mesma licença de aocôrdo 
como disposto na lettra C 
do arfc. 1* da lei n* 66 de 29 
de Agosto de 1895. 

Saúde é Fraternidade. 
O Vice-Director 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Dia 21 de Maio 
Directoria Geral 4a Ins-

trucção Publica do Estado. 
Natal, 21 de Maio de 1897. 
N* 57. Aò Illm. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. - > 

Participo-vos qúcTO profes 
mr * p Í H i f í b i ! t " 
primaria da Cidade dò Ás-
sú, Manoel Fèííeira do Ma-
cedo Jalles, no dia 10 do cor-
rente entrou no gozo da li« 
cença de tres mezes que 
concedefltes por apto de 29 
de Abril ultimo. 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Director 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Dia 25 de Maio 
" Directoria Gorai da Ins-

trucção Publica do Estado, 
Natal, 25 de Maio de 1897. 
N-58. Ao Illm. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves M. D. Governador do 
Estado. 

Participo-vos que a pro 
fessora publica da Cidade do 
Cearármirim, D. Bernardina 
Carolina Cavalcanti Maraca-
jà, no dia £0 do corrente, 
entrou no gozo da licença de 
tres mezes, que lhe conce-
destes, por portaria de 19 do 
mesmo, para tratar do sua 
saúde. 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Director 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Dia 28 de Maio 
Directoria Gèral da Ins-

trucçfto Publica do Estado. 
Natal, 28 de Maio de 1897. 
N* 62. Ao Illm. Exm. Sr, 
Domtor Joaquim, Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. 

Submettendo á vossa con-
consideração a inclusa pe-
tição da professora publica 
da Villa de Arez, D. Maria 
Paulina da Costa Barroca, 
em aue voe requer tres me-
zes ae licença com o reepe-

de 29 dé Agosto de 1895, 
nada tenho a -oppôr. 

Saúde e Fraternidade. 
O Viee-Directôr, 

Eutiquio de AHmqtierque 
Autran. 

EXPEDIÈNTK 
Dia 12 

'.l-tíV 

Secretaria da 
Publica do Estado. 
12 ^e Maio de 1897. -àp 
dadâo Delegado Escolar da 
Vfila de Cuytezeiras. 

O IUra. Sr. Doutor Vio -̂
Director Geral da ínstrfie* 
ção Publica do Estado njàn-
dacomttiunicar-vos que,pór 
«cto de héntem datado, foi 
tornado sem éffeito, o de 10 
de Abril ultimo qúe nomê  
Coelho para reger interina-
mente â  cadeira de instruç-
ã o primaria dessa Villa, 
por não ter o mesmo accei-
tado a nomeação. ; Saúde eJFraternidade. 

Servindo de Secretario. -
O Amanuense, 

Américo Vespucio Sinto* 
netti. 

Secretaria da Instrucção 
Publica do Estado. NàtaL 
12 de Maio de 1897. Ao Ci-
dadão Lyndolpho Coêlho, 
Professor interino de Cuite-
zeiras. 

O Illm. Sr. Doutor Vice-
Director Geral ,da Instruc-
ção Publica do Estado mar^ 
da communicar-vos que, por 
acto de hontem datado, foi 
tornado sem effeito o de lo 
de Abril ultimo, que vos 
nomeou para reger interi-
namente a cadeira de ins-
trncçffo primaria d,òssa Vil-
la, por não terdes acceitado 
a nomeação. 

Saúde e Fraternidade. 
Servindo de Secretario, 

O Amanuense, .- J 
Américo Vespucio Situo• 

netti 

I 
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gemia feft p*n íâiíx, onde fçi «*tK ao «St* 06 8âl«i-*il®ríboti. 
Çattttartta, indo depois re-

oio owbgí*lo d» 
awakl* FrtedUod, o. 4. onde já 
toòraram ontrttta, o Jo«o Alfre-
do. o vkcoode dê Sabota, e, 1e nio 
£Q*eA«âaàDK», o ar. Ruy Barbosa. 

O mconded#t><iro m * o e « 
Affonso Ceko tencionam ir d Lon-
dta» por e*tes dias, e d'ali 4 Bavle-
% onde pretendem consultar o cete-
Üte cora Kiieípp*-O visconde de 
poro-Preto tem dito «o§ seus amigo» 
q n e ^ w a d**or*<ma Ewop* aerà 
corta, e que breve regressará para o 
Braatil onde o chamam interesses de 
sita profissão de ad vogado. 

^ D o jornal parisiense La Lanterne 
com data de 16 de Florcal do anno 
loô, isto é, de 5 de maio dc 1S97 an 
nttocia a Palitique Coloniale que o 
tratado que-submette ao juiz arbi-
trai do governo suisso a questão do 
territorio contestado franco-braxilei-
f ^ será assignado brevemente e pu-
blicado. 

Ó Brasil tem todo interesse» neste 
momento, em conciliar as 
Jtympathiaa da França. Antes de con-
ftderar como parte intcgraatè da fe-
deràçKò, oterritorio situado ao norte 
ép sobre o qual, p o r t r a -
Udos solfànnes, o Brasil renunciou 
heratívãmente a txéroer qualquer jus 

mais prudente que 
fiiantivesÉe debaixo da autoridade fe* 
derai, is tegiôès que ora manifestam 
mais do qttç veleidades de furtar-se 
a> semelhante autoridade. Em vez 
ále embarcar ém Betem, soldados para 
0 Àfttapá, como fes no nfez passado, 
4fcàm tiolaçfio formal dos tratados,' o 

J í t a á l procederia mais acértadacnente 
^ ®™^®|brganisando e disciplinando as tropas 

^ I W t t fc**- jdestínadas a reduzirem, na província 
í' - [da Bahia, o fanatico insurgente Con-

l íVt lMtáhi doêjaelheiro e a vingar a derrota e à 
jMrftfmorte do coronel Moreira César èm 

0 Canudos," Sem commentairios nuo é 
J &epeb une v^durantea aeâiçio da 

âqnmrãy o ffew Yark Herald publí-
|-çar «p»dà dtt^ia de vezes nm retrato 
evidentemente falâo tio marechal Flo-
riano Peixoto» perdi inteiramente a fé 

[nas gravuras e telegrammás daquelle 
jornal Mas, por dever de chronista, 
sou obrigado a referir o; telegrâmma 
de seu correspondente em data de 

da Cammissãa Executiva daldt abril,* enviado dessa capital, fallan-
Federalr na Ido da concentração das forças fedes 

U^i* J^àrtfi \ I raes em Queimadas, e a correspon*, 
AxttmmisS&o e é ^ t i M dó pan^ qoe o redactor do Herald 

leral, tendo cm Inárra a sua visita a Canudos e a-An-
peta oônvençao m a i o Oodselhetro; 

« a reoiMfto e i t f l s [ O correspondente affirma que alli 
proclama o P r ] esteve em fevereiro; por conseguinte, 

_ _ _ èé Sôés* candi-Jantes do desastre da e*pediçáoMorei-
i j | | i h l k i ô ^ n Itn (Ir jtmhol ra César. Conversou com o velho fa* 

i^^irinfet pfcèçSéirúò Es-I natico, que £ muito "parecido com o 
fj^íftpjiiMfti hif j T ^ f ^ f F » f 1 general Lee, um dos chefes dós in* 
grandense no Cdogresso Fe- fsurgentes do sttl, durante a guerra de 

qoefe* o deputado!SecessSo : estatura alta e hercúlea, 
icanti do cargo quetpelludo como um nrso, olhos vivos e 

de mraistro do ioterior é jencovadosf queixada robusta. Con» 
selheiro nSo quiz conversar com o 

Ú€1897. I correspondente^ apenas lhe declarou 
Mara*\*\ite são lo,000 os seus sequazes ná-

fteddènté. jquellas paragens, e que tem comsigo 
Mtrnra Dias**- Secretario. 1 a metade d a exercito brasileiro. 

1 —Na noite de 3o de abril, Tama-
nos honra e ^esta-Jç6 w* íf* rec?rda-
™ — ^ * ' "ções aos ÜUttanH fluminenses, fez as 

^ ,|suas despedi Ias a Pariz, cantando ao HOBSO mOMan am otocertò de beneficencia. or-d(|ÍND lorllSl pelo d ia t ínc tmganisado por um grupo da colonia 
s n t o « a m á& i m 4 i u , i a n a - A , i ® d e . o o t í í ? i***5» «f11-

^ i g ^ J f g T ^ ^ coma Signonna Silvana, o du„ ~"T»mimcai»a — ̂ M to Gfàráv, sendo excepcional-
•«concei to exp re s - f mente vsetoriada s 4 n i « b r e y e e p a l a v r a s c o m 

a truiBeripç^o, 
m sua edição dei O B I T O S 

S O P M R T * 4 » P A R T E W . 
itodo il-l Wia7 

0 o 8 ? , l Biomaria Maria dos áan-
ikmana, aoljgg, pardade 36 annos de 

m m m p a » 2 0 do m e z l e ^ ^ caEãda,natural deste 

• i .» »r«•••*•••1 
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• * m * t é * . 

• •*,. • » t «j» .-»••*«•*•* 

• • • * * • • 

1S55Í««*••*****». 
AUrAA 

wffW&F • a • * • • • • 

888M. 
99S04. 

« • • • . • • aoo< 
9001 

edèral 

APPROXIM AÇÕES 
14268 e 14385 
21825 e 21897 
27848 0 27845. 

DEZENAS 
14981a 14290 
21891 a 21880 
27841 a 27850 

CENTENAS 
14201 «14800 

TERMINAÇÕES 
l̂ iii 3 4 4 . . . . . . 
Em -28»••#»»*.*•***•••«»• 
Em 4*».•«.«*••*•**•***. 

200 

1:200$ 600$ 
800$ 

180$ 
120$ 
120$ 

80$ 

100$ 

4 

referem o Os jornaes parisienses 
seguinte facto : 

Ha dias no Sena deu-nos um triss 
te acontecimento. 

Nvum èscalersito andavam passei^ 
ando dois rapazes e uma rapariga» 
amante de um d'etles. 

De repente o barco começou a ens 
cher-se d'agua. 

Os rapazes, bons nadadores, ati-
raram-se ao rio e nadaram, levando 
no meio d^lles a senhora* 

Um vapor que passava, mal os 
vlò, quiz parar. O impulso adquirido 
porem, era muito. & vapor passou 
por cima ue Uiü dos rapazes e da 
rapariga e metteu^os no fundo. Am 
bc^ morreram. 

O cadáver da rapariga foi encon-
trado do seguinte modo : o tronco 
escangalhado, a perna ^direita 
feita n*UiB gancho, os ossos da bacia 
todos quebrados, o seio direito muito 
ferido e o rosto cheio de arranha^ 
duras. 

Os mortos eram amantes e tinham 
resolvido terminar as relações. EUa, 
porem, pedira que se desse aquelle 
passeio pelo rio como despedida. Am 
bos encontraram a morte. 

E' tmpressionador ! 

—Foram nomeados os majores mé-
dicos de 3a classe drs. José Lopes 
da Silva Júnior, Luiz Francisco Jun 
queira da Luz e os capitaes*medicos 
de 4* classe dr. José Francisco da 
Silva Mello e Antonio J. Vinhaes, 
para servirem na divisão èm opera-
ções no interior da Bahia. 

No<ptoximo éea dé |*Aho reali> 
• a r ^ a ' em NeMastíe, na Inglater-
ra, a eàperiéòèki ^do. novo ertiádor 
brazlíeiro Ama*****, conforme teto* 
gramma ^eebidc^ petp miniatério dA 
marinha^ / ;

 t . 
Ô comitê encarregado de leva&r 

tar em Paris a estatua : 0umã6 
filho, defronte da de Otttnas ) à 

levantada na praça Maleaberbe^dSft^ 
ía*endo n'ette momento tiaf appéljo 
a tados os amigos e admiradore» do 
finadfej no «enlidp de poder «er a 
sua memória consagrada , com um 
monumento condigno d^elle. 

uadra 
Além 

ruídos 
rpparà^lo aqui 

com-
e$qua* 

mpo do 
aiya^ttiio But**t-À$h*% trez 

t ^ é ^ K p t á é m da velocid^fe de *5 
milbMt * cinco de 33 mXOm de 
velocidade. 

Esuâ oonWrocçÔa» eétfo ealcüla-
dai m 1.5000.000 libras «lèrlinas, 
aendo 2 à V3 .annos o praaa para a 
ooostruççfto «Testes navios, r 

—Está gravemente enfermo o 
distineto jornalista dr. Fçrreira de 
Araújo, redactor^chefe ^ da .jGazeta 
de Noticias^ • A 

^Falleceu o conhecido actpf Joa-
q^iiki Maiaf que trabalhou *napre 
com grande suecesso no Ibeatro 

e fez parte da eoMpanhia 
Mattos Sc Machado. 

O grande psychologista Paul Bour 
get deu a lume um novo livro com-
posto de dez oovellas ; O Patf Da-
vid; A edade Jo amorf O adversaria, 
Saida, Aos quarenta atines, A^ adora-
fãa das magos^ Uma confissão Hu-
mildade 9 Durante a batalha. 

Prenunciasse um grande êxito a 
esta obra. 

Durante o intervallo da represen-
tação daCloclu englmtie,no theatro da 
Opera, em Paris, dois litteratos, as-
sás conhecidos e reputados, chega-
ram as. vias de facto. Foram elles os 
srs. Ernest La Jeunesse, autor de 
um precioso livro sobre a energia 
napoleoniça, e Camiile Mauclair, o 
delicado autor das Sanàtinas dou< 
tamna. O primeiro recebeu uma bo-
fetada e o segundo soffreu o dèsgos* 
to de perder o viclimado por 
uma bengalada. 

Noticia a Qazeta Commercia! e 
Financeira da capitai federal* 

Vâo íer feitas «ovas revelações 
documentadas sobFe certo negocio 
que aífecta a uma em preza estran-
geira que explora importante serviço 
publico n'esta capital. 
, Vimos as provas typògraphicas do 
folheto que se esta' imprimindo e 
podemos conjectúrar que nao fica-
remos sem um escandal%> financeiro. 

Um verdadeiro Panamá' /4< 

INSTANTÂNEAS 
No Chile foram feitas» em 

homenagem ao Brazil, pom-
posas manifestações ; e fa-
zemos votos pára que ellas 
estreitem. cada vez mais a 
amizade das duas nações. 

A? festas realisadas 
Lá no Chile, e dedicadas 
Ao nosso caro Paiz, 
São cantos harmonisados 
Dç dois povos abraçados 
Numa amizade feliz. 

R á p i d o . 

Em Petropolis falleçeu o d r Fre^ 
derico Belisario Soares de Souz/, 

/ 
filho do 
Souza. 

finado estadista Bélisario 

Os alumnos que se achavam au-
sentes por occasiSo do movimento na 
escola militar declararam-se solida** 
rios com os seus collegbs e pediram 
desligamento* 

Oitenta calouros foram recolhidos 
presos na fortaleza de Santa Cruz. 

Ifigoel de Farias, preso 
de just^a, pardo» de 50 an-

de edade. solteirt, 
i do Oeaia*mirím — [tarai do Oearà-mirím — Tur 

bereukm ptàmmar. 
Jofto AqnfliiMK pardo, de 

40 anqos de edade, casado, 
Mtaral deste Estado ~ W* 
Ire pemido»a. 

Esta' assignado o convento para 
a reposição dos marcos das nossas 
fronteiras com a republica do Perti. 

No Rio de Janeiro, o Supremo 
Tribunal Federal concedeu habeas 
carpus impetrado pelo senador Pires 
Ferreira e o advogado Franklin 
Washington da Silva Almeida, a fa> 
vor do presidente e membros do Tri* 
banal de Justiça do Estado do Pi 
aabyfaíim de qoe cçgse 5 constrangi-
mento illegal a qae têm estado su-
jeitos os pacientes, contra a voto do 
sr. Herminio do Espiríto-Santo, 

De um relatorio do primeiro mi-
niitro da Nova^Zelandia deprehea* 
D&ee qoe, m s u Iü o m s eleições, os 
nove décimos das mulheres inseri 
ptas oonoocterfo ás urnas. Os con* 
servadoies pretendem que a nova le-
g^Aat»m serar superior as quatro ou 
cinco precedentes. A intervenção das 
malhem teve outro resultado, 
cWyflcs contrSo 4c modo muito 

\ O sr. Cleodon Aranha, 
editor do livro de sortes— 
A carranca do Conselheiro— 
enviou-nos utn exemplar d'es 
se pequeno trabalho desti-
nado ás recreações das noi-
tes de S. João e S. Pedro. 
Agradecidas. A carranca do 
Conselheiro, que custa a ba-
gatolla de 50Ó reis, vende-se 
na livraria Cosmopolita, on-
de é empregado o editor. / 

« 
Tivemos a visita do illns-

tre sr. Bellarmino Gonçal-
ves, digno guarda livi«os da 
Uzina-Ilha do Maranhão. 

NOTICIASBO PAIZ 
CAPITAL FEDERAL 

—Foi assignado o tratado de ex-
tradição celebrado entre os drs. Wal-
ker Martinez e Antonio Ennes, re-
presenuntes da Republica do Chile 
e do reino de Portugal. 

—O dr. Manoel Victoríno Perei-
ra; vice-presidente da Republica, 
offereceu uma rica medalha de oiro 
ao melhor atirador da escbola mili« 
u r argentina que apparecer no 
concurso do Tiro federal de Kae-
nos-Ayres. 

—Em sen relatorio ao presidente 
da Republica, o ministro 4a nari* 

—A peça tbeatral de Valentím 
Magalhães intitulada *Canselhçiro— 
foi estrondosamenté ITaiáda no thea-
tro Recreicr Dramático. 

—Uma agradavel surpr^za foi a 
que os offictaes chilenos fizeram em 
despedida ao povo brasileiro em 
viagem para o seu paiz : "quando se 
achav^m na altura da Ilha Rasa, 
soltaram do vasof capitanea da ess 
quadra um ' bando de pombos-cor-
reios, que checaram á capital, tra-
s^ndo as ultimas saudações dos 
bravos marinheiros. 

—Ditem de Montçyidèo que o 
bacteriologista Zanareili vae enviar 
a O Paiz, o seu trabalho sobre a 
descoberta do t microbio da febre 
Àmarella. 

Nesse estudo e^tao descriptos 
minuciosamente os toxicos e seu 
isolamento, estando também demons-
trados os phenomenos qué os mi-
cróbios produzem no organismo. 

—Na hora do expediente da Ca-
mara, a 27,0 sr. José j ; Seabra 
apresentou am requerimento, pédin-

que fdssc nomeada uma.com* 
missão especial, afim de ir cumpris 
mentar o sr. presidexite da ^Rep^s 
büca, por tèr sabido manter a ordem 
nd caso da eschola militar 

Era necessário, disse, o orador, 
justificando o requerimento; dar -ao 
governo essa prova de solidarieda-
de, visto tratar se de' um movimento 
que poderia ter tomado proporções 
assombrosas, 

O sr. Serzedelio Corrêa manifes-
tou^secontra o requerimento moção, 
por i£s<i que se tratava, não-de um 
movimento sedicioso, mas de um 
simples acto de indisciplina. 

O sr. Francisco Glycerio também 
combateu a moção, declarando que 
ella nâo fôra pedida pelo gòverdo 
aos seus amigos na Camark. 

Cumpre accressentar, continuou o 
orador que, feita a repressão da tnsii-
bordinaçao, o governo continúa, 
da 

mesma forma, prestigiado. Mas 
cumpre também nâç esquecer*que a 
eschola é uma tradição da propagan* 
da republicana 

Nâo acredita o orador qne o sen» 
timènto que ditou a mencionada 
moção seja tão somente filho do 
interesse pelo restabelecimento da 
ordem. 

Antes, e principalmente, enxerga, 
nella um interesse politico, um . in-
teresse partidario, que - deseja ver 
dividida a Gamara, divisão que e^tá 
sendo trabalhada e provocada 
todos os dias- Oraram ainda os srs. 
Bélisario, a favor da moção e 
Thimoteo Costa contra. ? 

a votação nominal, 
foi & proposta Reabra rejeitada por 
S4 votos que teve contra e 6o à 
favor. 

—Pedindo a toa detninSo de 
presidente da Camata, disse o dr. 
Arthar Rios nSÒ ser sobre .a saa 

q 0 e a casa ia resolver. Soa 
resolução seriá sobre a coofianca 
q » ^ poder legislativo d e ^ u ^ o 
«ecativo, pois entende .qne, apre* 
nio eoMNleiQa qae n sua tvpaha 

— 2 l ' Ç , y c e í ? d «se "entender qae 
o sr. Artbar Rios pedia i Caowra 

i Z ^ J L 0 ? " " * ' cumpria dU i«rq«e o orador U o é W r do 
t o j e g ^ ™ » « » do pa„K,0 ^ 
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Sondo o casamento um oontractot 
embora suí xenrih z de ordem 
rior, como dtsss è a mèú primeUaàís 
tigo, é indubitavel que est* 
hendido nos factos de ordem tempos 
rale civil e» cçmota1,é amacto qae 
sò pode € deve ser regulado pelas 
leis civis, maxioae em paizes era que, 
como no Brasil; foi adoptado o èâ-
tatuto do caaaixiento secular e a E 
greja mantemsse independente e sé«* 
imada do Efctatío. Uma lei civil pa* 
ra o casamento, ^em a ciausula com» 
pletiva, inherente e lógica do divor^ 
cio, qual existe entre nós, não preen* 
che os seús fins : é um estatuto des 
fectivo e que de civil só tem o no-
me, por que o ççtnho secular da ins<* 
tftuiçâü reside só e essencialmente 
na temporariedade, aliás, muda âpe^ 
nas de nome e de fôrma ; conser-
vando a indisso!ubilidade do vincu« 
lo, quasi em CQisa alguma di&tingue* 
se da lei clericçl, nio passando por 
isso mesmo de mera formalidade bu 
rocratica. • 

A perpetuidade conjugai è o que 
caracterisa o sacramento ; e onde a 
distincç2o,a congruência da lei civil, 
não eliminando do matrimonio a in-
dissolubilidade—que é o traço visce* 
ralmcnte religioso da " instituição ? 

Em todos os tempos anteriores ao 
christianismo e entre todos os povos 
o casamento, como um fa-
cto de incoèrcivel lei natural, era 
destituído de qualquer caracter reli-
gíoso, e assim fez a sua evolução, 
desde a promiscuidade, que foi o 
seu periodo inicial e primitivo, per 
correndo as diversas ptnses, da po-
lyandria, polygamia, que fixa o es-
tádio do patriarchado, e passando 
dahi à monogamia, dentre mesmo 
do regimeu polygaroo, pois foi nesse 
estádio que esboçaram-se as linhas 
geraes do futuro, definitivo typo 
matrimonial. Então,isto è, no reina-
naüo da polygamia evolutiva, umjk 
sò esposa era considerada a legitima,, 
sendo as demais reputadas concubi* 
nas. Mais íarde a instituição conju* 
gal aperféiçoou.-se com a restricção 
e o estabelecimento definitivo da 
monogamia exclusiva, consignada nas 
leis e mantida pelos costumes. Atè 
abi muito bem. Foi nesse estádio, 

, dé wími* ât&miim+ü* 
çasou com IUcM s w»» ***da 

i ú impUigM^Hiê m 
ai# Y«lha e menoi 
»tei'(d)jrsicos do qoé fímâMi 

pfí^estou na manhl seguinte ao do 
oàmoicio, logo que reconheceu á 
fraude, sugeitandose novamente, a 
outros sete anoos de serviço, se qnja 
obter que lhe fosse dada a formosa 
SLachef, com a condição dei panar 
com a Lia ? semana de bodas* B 
assim ficou Jacob com'dua^ mulhe-
res, dadas pelo proprio pae, que era 
um patriarcha, então investido de 
certo caracter sacerdotaK çonforme 
a religião judaica. Yê-áéj por* 
tanto, que o casamento erár con 
siderado, mesmo entre o& patriar-
chas bíblicos, um simples facto de 
venda ou pérmuta, um negocio, um 
contracto e não um ácto de religião. 

Saúl, a troco dá vida de duzentos 
philisteus, dos quaés exigiu fossem* 
lhe apresentados os respectivos pre-
pucios, deu sua filha Michot a Da-
víd em casamento, aqüem foi impôs** 

somente aquella condição, não (ta 
1 **** 

porem, que a influencia ecclesiasti-
ca de mais em mais foi restringindo 
e levando a instituição ao 'auge de 
um exclusivismo exaggerado, coerci-
tivo e oppressor do sentirr;ento de 1U 
berdade, até que, pelo veredictum do 
Concilio de Trento, foi decretada 
entre os christãos a monogamia in-
dissolúvel, desnaturando e, dest'arte, 
tentando obliterar o caracter civil e 
temporal do matrimonio,que de então 
por diante passou a constituir um 
monopolio exclusivo da Egreja atè o 
advento d^ reforma protestante, 

mais tarde vigorosamente secundada 
pelos effeitos beneíicos da revolução 
franceza de 89. Aos que duvidas ti-
verem a respeito, mostrarei na his-

constando da biblia que revestisse o 
acto nenhuma sojemnidade religiosa. 

Caleb, esse hebreu que entrou 
com Josué na terra da Promissão, 
offereceu por mulher sua filha . Axa 
aquém lhe tomasse CariaUSefer* ou 
cidade dás Lèttras. Othohiel, seu ir-
mão mais moço, tomou a cidade, e 

L casou com Axá, E assim Comprovas 
se o caracter puramente secular do-
casamento, que não passava de me-
ro contracto otf de um factc de con* 
quista e de força maior. Entre ou-
tros povos, indistinetamente, vêsse 0 
seguinte, confirmando o meu asser-* 
to de modo peremptorío. Na Circas-
sia, .dil-o Spencer, a única soiemnK 
dade do casamento era um festim^ 
nomeio do qual, acompanhado de 
um amigo, apparecia o noivo e ra-
ptava a bubente, Coma! requisite es-
sencial da cerimonia, o noivo devia 
também cortar o cinto da noiva com 
um golpe dê  adaga. Em ttabylonta, 
segundo Glasson, as, meninas nus 
beis eram vendidas na praça publi-
ca, e como signal da venda trasíam 
suspensa do pescoço uma esphera de 
barro, contendo ò nemé da noiva, ó 
do marido e a daia da compra, Na 
Greciá de Lycurigop casamento era 
considerada como uma instituição 
social : as leis julgavam benemerí-
tos os que' podiam dar muitos filhos 
á patria; e tanto cissimque a le-
gislação da èpocha permittia o em-
préstimo das mulheres aos indivíduos 
bellos e vigorosos. As esposas eram 
compradas mediante serviço ou pre-
sentes feitos aos paes. Em seguida, 
pela superabundancia das mulheres 
dotadas, foi se tornando difficil às 
moças pobres o casamento, sendo-
lhes por isso* permittido adquirir o 
dote pela prostituição, segundo affir-
ma GiráudsTeulon. 

Entre os povos aryanos tinha o ca** 
samento o mesmo caracter, e, atè a 
adopção do catholicismo, effectuas 

toria dó povo hebreu-o escolhido de vavse unifurmementè pela compra 

A C O N S P I R A D O R A 

m eômpf* 
dMeou p t*$em* At 

* « p i pelo fmkè éè& 
a €4Aamento praticado em tôdto g ^ 

feitas âlgu maà exA^poài 
'fa\ h*mpté o monògamko, màáó a 
ditfofcló fácil e generallsado (Gátea 
Rosa). No paU de Galles toda ç 
qualquer untfio era legitima, ápó^ 
sete annos de existência, Nf Iründa 
existia um ca4iaient0 cujà duração 
«ra dé um ánno, decorrido o qual - as 
mulheres passavam para o poder de 
Outros maridos, segundo diz d'Arbois 
de Jüba%inville. Em todos efi&es en-
laces não intervinha autoridade al< 
gúma civil ou religiosa ; tudo se w-
fectuava com ar intervenção apenas* 
do pae,testemunhas e convidados.Se-
gundo Gama Rosa, o catholicismo, 
posto que julgasse recommendavel a 
bênção nupcial, não obstante, todo e 
quatquer casamento, èlaudestino ou 
não, era valido, porquanto, sommlé da 
união das vontades dos vubentes decor• 
rta o sacramento. 

E essa proposição è perfeitamente 
corroborada pela autorisada e valio-
sa opinião do grande theologo do 
catholicismo Pedro' Lombardo, que 
assim expri m e essa doutrina da E^ 
greja "a essencia do sacramento 
matrimonial não esta* na celebração 
do sacramento pelo padre, mas no 
consentimento do marido e fã mulher 
Ainda em nossos dias,na Allemanha, 
diz Strammlér, aos olhos do povo, u* 
ma união consentida e effectuada 
na intenção de casamento, sem a in 
tervenção da Egreja e abãtracção 
feita da lei civil, tem o valor de um 
casamento religioso e indissolúvel* 
Do que deixo dito resulta, primeiro : 
Que a monogamia não foi de modo 
algum uma instituição da Egreja, 
pois que ja' a encontrou genera* 
lísada nos povos aryanos, como uma 
tendencia característica dà raça. O 
que fez o -cotholicismo ou, melhor, o 
Concilio de Trento, foi dar aro casas 
mento o caracter de instituição d i v i s 
na, tornando o perpetuo e indissolu 
vel. Segundo: que o casamento sem» 
pre foi considerado um. facto de or-
dem temporal e de effeitos meramen 
te civis. - f .• 

E outra prova em favor desta as* 
serção vou colheUa na conducta que 
teve Jesus Christo, não alterando em 
coisa alguma us ritos nupctáes de sua 
epocha. Assistindo às bodas de Cl* 
naan3 Jesus nao ordenou què díahi 
porrdiante os casamentos fossem ce*-
lebrados com uoia solemnídade espe-
cial, mas sanecionou os com a sua 
presença, deixando-os na forma em 
que os encontrara, sem declarar si> 
no futuro, desejaria ou não vel-os 
modificados ou reformados à sua von-
tade. A distineção e independencia 
dos poderes—temporal e espiritual— 
foram decretadas mesmo por Jesus, 
mandando dar a César o que é de 
Césarte aDeus o que é dèDeus. No pros 
fundo alcance deste mandamento, 
que deve para a Egreja ter a mes-
ma força de um artigo de religião, 
estão concretisados e expressos o 
pensamento e a vontade do divino 
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tè r fem^; 
oo>ccoi«$" n i ^ é a i w a j m ^ q 
tçja o eAaajMltò' £*fre tânem 
ttüthèr ĉ uio fim imm^diato • # . , 
pai proQMuçftp Se dotro é J M ^ 
que m'o demonstrem* . l 
1 A b s t r a í d o do matrimonio tfis«í 
appftdice retigioèo, diáè ; ciFaòeè' 
supp^siticiò e w^Oírttino, Jipáft Má 
logtco ;do qt3e considetal o ná tsphe^ 
ra dos factos tempofaes, susceptivtl: 
còmò tiKlo que è hDmano, a j ) ^ 
feiçoar*se de par'com os progresso^ 
da cívflisaçãa. E ahi esti por que^ 
com ser o casament6 • um contracto 
sui generist jaão tem esta cireurnstem-f 
cia o podér^ de jelldir a natareza çon^ 
tractuál desse pacto, que fica: i«H1U-; 
divelmente adstricto ao r^gftmen le^ 
gal que lhe for imposto, segundo as 
condições de ekistencia civil deste; 
DU d*aqueUe meio social,, facto varia-' 
Vel e por isso indeterminavel apriori. 

Não se objecte qúe o caracter de 
indíssolubilidade do contracto m^tri-
monia] originasse da razão de affeo5 

tar elle interesses de terceiros, allu 
díndo-se aos diretios da -prole. Não: 
se còmprehende, sem' absurdo, q&e 
os núbentes, (partes ccntractantes>} _ 
attrahidps por um sentimento de revi , ^ 
ciproca affeição é levados por mutue*] ' 
e livre consenso á effectuação do cot^i 
sorcio,(contracto) supervindo lhes cir-1 " 
cumstancias, motivos de .itifeUcidáde:| POÍ 
que impossibilitem a continuação dali f a 2 
existencia^em coonnum, não . ténható 
liberdade egual-j-que, no caso,; 
plica direito correlativo—de rescit t-Í^J?^ 
d ir esse contracto, que para uma d à s p l a g o 
partes se tornou lesivo e para am-í fo ramet t feo p ^ ^ e t 
bas, por ventura, de effeitos negati« I metPOS Ú& 
vos e desgraçados, pela simples r a - L i ^ 
zão de interpor>.se entre mbçs os-JV^^r^; 
interesses da progenitura. . òbs|lOOnt^ftuãS 
jecção è especiosa bastante, devida^ 
mente considerada, porem, ò sen ya^ 
lor è todo apparente, por^ qoef 
assim . fosse realmente, t do ;méèmo*v ' 
modo e por idêntico? motivos devia 
n e g a r a aos viúvos o direito de 
trahir novas nupeias i q w lhes . íè-
ppnfeece à legislação de todos os iiç; j d o ^ n ^ j j t e ^ I l l l p , 

Sobre este ponto observa N a q u e t , ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ® 
que as uniões contrahidas sob o re í d e 2 2 <m lG$ 
gímen do divorcio apresentara a fà-l 
vor da descendencía mais garantias] n u e f t > r e m v 

do que as celebradas durante a viu4£_ w m 
vez. Funda-se para isso em que,,noj551* I w w M W 
primeiro casc, provem certo desapegolrGIU-BB nt ís t f t 
aò culpado, a quem é por tal causa I t í ç ã ò I1Ô p t a s é : d e ^ ^ ^ ^ ^ á 
posswel substituir ; aa passo que. C O n t à r ^ tóa^OilS dO-
110 segundo, a veneranda memorial . . ^ L - i ^ i 
do pagamento inspira um culto^^e PTPYÔte SéÜ6 
ternura, quç-determina aJguma friesa|<Üreit()S, 
com o estranho, que necessita dei h h a m â l ^ h D ^ Q l d Se 
muito maior esforço para merecer o j d e r à - t Q S t í í v é t í S m ^ 
aífecto, com que por fim correspon* I ̂ t Á r^rtiA Aà tti^iMÍSc-si 
de a seus cuidados a alipa sen^re P 6 1 ^ 0 0 1 ? 0 t Q t

t ^ ® 
~ Bga Ai 

d e a o paração por morte, não ha, como no I j u n h O ÚQ , 1 8 9 T , t. ^ v 1 é? 

a f r e S S e 0 s l t . e S I S ° I a s , « c t « r e m c o m m t o . 
exercer sobre o guardador da pro> I JOWllMri ^ 
le o direito de vigilância. M w m d e s . ; f ' -

PELO C O R O N E L 

generosa da juventude. j M Í B n d e g a , ^ 
E mais ainda, que, no caso de se-1Rio" G r a n d e UO 

— 1 2 — 

que a desconhecida tremia, com ar sobresaldo* Olhei para 
ella e vi seu formoso rosto cc*berto de uma pallides mortal ; 
ella, porém, fez logo um esforço violento para serenar ; nos labi* 
os e nos olhos pairou-lhe nm sorriso, e murmurou : 

Tenha a bondade de guardar as chaves para termos um ar mais 
conjugai. ' 

Estas palavras foram acompanhadas por um tom de , embaraço 
que me fez bater o coração. j i se vê, agora temos que sustentar esta comedia, minha 
quertda^ respondi. 

Mas, ao ouvir esta familiaridade, ella afastou-se um ;JOUCO de 
mim e nm vivo rubor fez lhe desapparecer os vestígios da pallidez. 
A commoçâo foi contagiosa, porque a palavra querida transportou-me 
o pensamento para a minha querida verdadeira, a que estava em 
Paris / 

Querendo distrahir o espirito, e, além d'isso, solicitado pela fome, 
conduzi a minha formosa compaoheira ao restaurante. Estava cheio 
de viajantes, que jantavam com a pressa de quem está para partir. 

NIo havia logares vagos senão em um das mesas, a <jue estava 
reservada para o coronel, russo, o qual se sentara a ella nesse mes-
mo instante. , . . 

O mordomo murnrorott lhe algumas palavra» ao ouvido, as quaes 
elle respondeu sorrindo. Fomos conduzidos para a mesa rtservada do 
alto funcciooario que parecia esUr muito disposto a d e i x a r a illum.-
nar oelos raios da brilhante formosnra que en acompanhava. 

S mordomo, de cadeia de prata ao p«coço apresentuu a des-
rnnhftcidT a lúitá do Untar, e dos vinhos. Ella deu as soas ordens esposa cheia de *.i«no, e o meu pasmo 
foi a i nda^ toTqoaodo a o u v i pergunUr-me meigamenta.: 

! ! .OqM desejas, Arthur t e curvou o rosto gracioso e rabonsas 

m e n ^ d e ^ ^ l e ^ l r a i b r e i - m e de que ulveso u v c m visto no pa»aporte. 

es 

^ 9 

O russo —Mas eu notei que o senhor vinha só, e, quando O 
lhe restituiu o passaporte, pude ler ; e su* mulher. 

—Ef verdade, féspondi, um pouco impaciente já, porque <1 eat̂ ròn^ 
do, mais forte, das facas e dos garfos indicava quç o jantar, drtfjiMfó 
tão ardentemente, ia desapparacéndov do outro lado da froateirqr tússa* 

Ella, pondo-se nos bicos dos pés, crusoaas mãos no meu braçò 
e marmuróu, erguendo os olhos formosíssimos-

—Deixe-me passar a fronteira eomo sua mulher. ; i\ 
—Santo Deus ! exclamei, mas, e a minha t Porque Mademoiselle 

Lenox sente-se disposta, algumas vezes, a mostrar-se qn^̂  pQacQ ciu* 
menta / % ' 

E, entretanto, o monstro da fome roia-me, como um*:ta dditro 
de uma caixa de biscoutos vasia, / ^̂  ^ / 

—Peço-lhe / Supplico-Ihc / continuou ella. A sua voz saave tinha 
ondulações maravilhosas no tom menor. Não . me deixe aq^L Agora é 
indispensável que eu passe a fronteira. Além drÍ5SO j í todo$ me jil» 
gam sua mulher ; nem me pediram o passaporte. 

—Minha mulher / exclamei, com .ar atúrdiodo. 
—De certo. O inspector em chefe está convencido de que o «pó» 

O senhor é-meu patrício. Leve-me até Wilna. Abi deixal-o-hei. Meu 
mafido está em Wilna, e è lá que elle ha de agradecer-lhe. 

E agarrava^se ao meu braço com uma anciedade infantil. 
Eu sèntia vertigens, os nervos estremeciaMM^ o ottMçfto batia^me 

com força, Muitas vezes já9 durante as minhas nièéié^v^lia^via seccor-
rido algumas mulheres bonitas. 

Um urro do^ empregado na distribuição das 'bagagMá ^brig^ti mc 
* a resolver^me. Km cima do alto b;ilc 10 de zmeo estava só a n ssa 
bagagem : quasi todos os outros viajantes se tinlnm ido ^embota. 

O coronel de serviço encaminhou sc para a casa. cie janur. Diri-
giu um olhar de admiraçio á formoNa ch-eatura. a qnem eu diva o 
braço, e murmurou : f ,Que bonit^iccrivMna f" 

—O senhor não pode deixar uti Mttteúr^eín uma 
baraçosa, disse ella, com um ligeira ú l t imo ; \>odiam 

t:o cm 
prcpdet^mcl 
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* u u l roem diante, de fácil conducção para o porto de embar 
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A* «nft íe colher milharesde toneladas desal, de ooíol G o n s w t u i ç f t o d o J u s t a d o . . . . . . . . . 29°]ro em diante, de fácil conducção para o porte 
-I que em barcaças pelo mesmo lago ou em caudas logo 

que colhido , o sá! se deixe çucher de novo por meio .aa 
2 $ooo| comporta, nas grandes marés de lua. 

| O fundiadouro para navios de qualquer lotação ê o 
2 $ooo I melhor ppssivel, ficando pouco ao norte do mtmò "Qeri-

lquaquará" em uma enseada bem conhecida de todos 
íool 0 8 navegadores da costa -do norte da Republica, e optimo 
*> ancorádouro cerca de duas milhas da barra ao rio 
A O O G u r i ú . 

Estas importantes .salinas que medem 768 hectares, 
_ooJ66T0 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 

fíflvernn f ta TTnifln KSA na nnír>í»a n n rinrhfi rln (Tftflrá 

JDeeretós do Governo 
gê t do 1 8 8 9 a 1 8 9 5 

ml Leis de 1892 a 1895. 
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" municipal . 
V Eleitoral 

Lei e regulamento so-
• 1 bre terras publicas 

yerí [Lei do monte-pio...... 
Volume de mensagem 

e relatorios de 1895 
• > ' 

Volume de mensagem 
e relatorios de 1896 

de 
' & G* 

pre-
v e m r n o s s o s a m i -

ue & 
c i 

. - -—rrr 
se, na. praia 

o Níoè%e, uma 
W e taipa. 

— • , c o z i n h a e a l -

Gollecções de Leis Ju-
diciarias. 

Vtílume de accordãos 
<1® Sujmrior Triba-
na! de 

ao Governo da União, gfto .as únicas ao norte do Cteará 
fabricadas convenientemente com tèrrenos aesás saffici-
entes para deposito de sal, cavnaúbal e palhas. 

200I .0 motivo da venda se explicar^ ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma émpreza 

2001 bastante lucrativa com pequeno capital.. 
Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-

tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
(h Carneiro, em Sobral com os Sr. Q u a r i g u a z i l J. Barreto e 

3 Francisco Tòbias das Chagas e no Gtariúj onde poderá 
eer examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

4$OOG [ As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 30—08 
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- P R A Ç A D A M P Ü B L 1 C A ~ 

0$ merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a esçrupulosá escolha de scòs empregados, 
a extrema modicidadè em preços; tudo tem grangeado para o Hotel ViL 

terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar* 
D r O B T l O DSLFSL A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha rollocado o 

J Jr Jr , I? I edifício, na maisbeUa e aprasiyel praça da cidade, visinhò à estação da 
k U 6 m p r e t e n d e r m u # í e s t r a d a d e f e r r o e ptoximo ao porto de desembarque, sao outras tantas 

I ^ ivantagens» geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 
lT U.e S i r e S O U t O D l â n Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 

l H f i r [sentido de proporcionar aos seus; fregueses os melhores cominodos, o 
• \ Hotel Vitcrbino espera continuar a receber do pnblièo a lisonjeira prefe-

t r f t t ^ P COIÚ S i V Tha*. I r e n c ' a c o m sempre o tem hoftrado« 

ilo ^oreim £ran-lREFEIÇÒE* A ^^T^wJ9***™™ COMPLE" 
CLODOMIRO & IRMÃO> 

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

I 

Livraria Cosmopolita 
DE 1 

Fortunato Aranha 
5 1 — RtTA 1 3 D E M A 1 0 — 

Grande sortimento 
LIVROS : -» Escholares; 
de Artes, Poesias, Thear-
tro, RomançeSj litteratu-

ra, Sciencias, Eeligião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis paia jaraaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 
. Objectos de Escriptorio, livros em bran-

co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

A S P I R A D O R A F O L H E T I M " PELO C O R O N E L R. H." SÁ V A G E 

I O 

Dei as tainhas çbaves ao inspector, olhando, com hesitação» para 
á formosa nppMõánte. " * 

faiet ? 
^Fiquei àttirdido, ènüqvanto o empregado revolvia o meu enxoval .. ~ j 

•O 

bHaa perfumada fazia^me respirar o cheiro do moka e de ou-
tr** mama boas^ através das portas Mdeadas, 

«: ^PerdCcv mas, realmente/ . , . . E t minha V02 tinha inflexões as-
peti« >«eccâs. 

O empr^^aclo de barbas, olhou para a volumosa bagagem da via-
jante. Ef* preciso decidir^toe immediatamente. 

m o r de Deus f nSo me abandone, implorou ella com os 
fOÊÈàOêo* olbos cheios de terror. 

í / í ;Ohtwla Ütov éxtende^me serenamente as chaves ; eu pegaei 
^'èltas MAituiUnente e deixei-as câhir na mão ávida do empregado. 

9 arrependenda-nie, fis um sigoal negativo, 
1M de consentir que a minha viagem'se interrompa com este 
V*qnado pio é preciso mais do que ter a bondade de 

páàr en poder continuais. 
ywlMft nmko taüxo, com roz tremula, e os seus olhos negros, 
vfülMMs, advogavam a sua causa, Facilis est desetnsus Averni! 
fleasia* sabia já que ia ceder / Olhei em torno de mim. Se ao menos 

0 m a r M m mimk* mulher apparecessem ali / Mas essa cònjunctura 
abençoada nfta se ssalisou. Surprehendi o olhar interrogador do co * 

fico M flrfnba deliciosa companheira. Desconfiaria de alguma 
t Em necessário evitai-o. Voltei-me, furioso, para o empregado 

éa i l í i É k g i e perguntei>lhe se nSo se aviava com aquella bagagem. 
I ^ I W n t o , o grande rekygío da sala lembrava-me lugubremente 

com o -seu tte-tac, que ia papsando a hora. O empregado amarrotava 
t s lheaanres da Mtem dentro das malas abertas. 

As ifcyaeMs qne ellas oondnham enchiafiw> de espanto. 
Cmliaplil» com um pwuter abonrdo e despresivel» « grande 

flémilldade de coutas qne constituem * bagagem de uma mnlber* ü i o 
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sendo um Worth, nem um Pingat nem uma Jeness Millér, nao posso 
descreveNas minuciosamente. Confesso com ingenuidade que me sentia 
orgulhoso com as toilettes (Taquella dama. Eram dignas de uma du. 
queza pela firiüra das rendas, pela belleza •dos bordados, das i d a s . 
dos setins, dos vtludcs, pela elegancia do calçado, chinellas, betinhas 
e sapatos de uma pequenez de endoidecer. 

A' vista dfestes objectos fez nos bater o coraçao de um modo A* 
traordinarie. Olhei para a mulher cujos encantos deviam 
ser adornados com aquellas cousas. Pareceu-me a imagem dá bel-
leza, da innocencia e da inquietação. t 

A inspecçâo terminara, as mallas tinham sido fechadas e enviadas 
com rapidez para o comboyo* Atirei, machinaimente, um rublo ao 
empregado, que correu como um pássaro para a sala de jantar 

O seu braço apertou o meu com mais força, e o perfume*do teu 
fato envolveu-me por um momentos voltei a cabeça, sem reflectir • os 
seus olhos, que a anciedade tornava ainda mais formosos, encontra 
ram os meus. Ella vacitlou e encostou-se a mim. Santo Deus/ i l 
desmaiar/ ^ 

Para ver se animava, murmurei com um risinho estúpido * 
—V. exa. trás um enxoval delicioso/ * 
Aproximam© nos da grade ; a formosa, gentil e encantadora des-

conhecida, unida estreitamente ao meú braço, parecia recuperar M 
forças. *-»-<« 

Passamos m portas sem que nos interrogassem . pisávamos. íomnc 
o solo da Rassia! ' K ^ jontos, 

CAPITULO II 

0 q u e d i r i a D i c k G a i n e s a i s t o ? 
A ftrade íechoo-se rnidosamente por de traz de nó« M i < 

os Dltimos d'aquella grande multidão de viajantes. a ? . » 
p^csinha que encostoya «o meu braço estronec^ ' J 
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C h e f a t u r a d e P o l i o i a d o 
ÍSs tado d o Rio , O r a n d e d o 
N o r t e . N a t a l , & d e J u n h o d e 
1897. N* 58. A o I U u á t r e C i d a -
d ã o D r . J o a q u i m F e r r e i r a 
C h a v e s M . I ) . G o v e r n a d o r d o 
E s t a d o . P a r t i c i p o - v o s q u e 
h o n t e n í f o r a m d e t i d o s : 

A ' m i n h a o r d e m , G e r m a -
n o J o s é d e Maria, e V i c è n c i a 
A l a x b n d r i n a d e J e s u s , p o r 
d i s t ú r b i o s . - S " ^ , , . , / , 

A* o r d e m d o s a b c ^ e g a d o 
d e p o l i c i a d a C i d a d e A l t a , 
O y p r í a n o d e fâl« G a l d í n a M a -
r i a d e J e s u s e M a r i a F r a n -
c i s c a d a C o n c e i ç ã o , p o r i g u a l 
m o t i v o , s e n d o e s s e s i n d i t i d u -
osfadsfeos b o j e e m ^ b e r ^ a ^ e -
S á u d e e F r a t e r n i d a d e . O 
C h e f e d e P o l i c i a , Fábio fímo 
JuniOr. ' -- ., " • '-Ãv ..'-

C h e f a t u r a d e P o l i o i á d o 
E s t a d o d o B f ô G r a n d e , d o 
N o r t e . Nalfiú, f d e ; i f ó a h Ê d é : 
m t I l u s t r o Gí< 
d a d ã o 5 b M t ú m ; F e n r é i r a 
C h a v e s , -M; G o v e r n a d o r 
d o E s t a d o , P a r t i c i p ò - y o S i j u e , 
n o d i a 5 a o c o r r e i á e m e 
f o r a m d e t i d o s * • / • 'A. . /;.. : 

À f m i n j i a o r d e m , M a n o e l 
M a t h i a s , p o r .desordeiro, ,-

À ' o r d e m d o | > r . }• d e l e g a -
d o di» ço l fc l t t d a C a p i t » l , M a -
nóe l^L ins , p o f ^ e m b n a g u e z , 

A? o r d e m d b s u b d e l e g a d o 
d e po l i c i a d a Cidade^ A l t a , 
J c ^ d e G a r v a l h o , ^ t a m b e n t 
p ç » « m b r l a | ( n ^ ; f ç n d o 00 
m e s m o s i n d i t i d u o s , n o d i a 
s e g u i n t e , p o s t o s è m l i b e r -
d a d e , 
^ ' H ó n t e m , p e l a s 2 h o r a s d a 

ttitrde, v & l t e & e u n o H o s p i t a l 
d e C a r i d a d e , o n d e s e a c h a v a 
e m t x $ t t a M á t o , ò s è n t e n c i a -
d o M i g u e l d e F a r i a s . , 
. hofgo qai» tive e o a h é c i m e n -

t o d o f a ç t ô p o r c o m m u n i c a -
of io d o A h & o x a f i f e s e r v i n d o 
a e D i r e c t o r d a q u e l l é e s t á b e -
l d d m e D t o r r e c o m m e n d e i a o 
D r . 1 ' d e l e g a d o ^ ie p o l i d â d a 

q u e fiseSHe n r o c e d e r 
m CpçwvBr d o t é f o m â o s e n -

o a o « * à à i e . t ) ? > q u e 
^ ^ „ a r t f 101 d o B ^ r o l á -
ú l e n t o n* l i O d e d l ^ J a -
í ^ t o ^ d é 1 0 4 2 e r e m e t t e s s e 9 
e s t a topurtiçâo c o p i a d » i t e» 
p e c t i v o aa tdv ' p a r a o s a e v i -
a o 0 ftfi* 

P o r a c t o â e s t a d a t e , exo-
afere i Ca iUBdo J o a è B a r b o s a l 
4 o c a r g o * * d e l « « d o tono-
l i c i a d o n i a ^ ^ ^ y ô c 

d o t o A m f i m U ' : • 

O s c i d a d ã o s J<Wè . 
c o I fapberanc iana C h i n a e 
F r a n c i s c o X a v i e r d 
r a ¥çán<$o>,no d i a ^ 
u l t i m a ; i ^ ^ t a r á m ^«(Mâápra-
m i s s o | e ^ á l è a&Su&frf txn o, 
e z e r d e i o e s t e d ó é a m d e 
t u b d e l â g a d o d e 

d i s t r í e t o d e B o a C i c ^ ^ ^ 
l e d o d e s u b d e l e g a d e d o dift-
t r t e t o d e T J t i n g a , í e g u n d ó 
c o m ^ | i i n i c a r a m - m e e m o f f i e i 
ò s d á q u e l l a d a t a . S a í i d e e F r a -
t e r n i d a d e . O C h e f e d e P ò t f 
eiaj Fàbió Rino Jiamor. i 

i c* d o 
d e i m . 
E x m . S r : 

EDITAL 
1 •• < 

PRASO PE 3 0 DIAS 
O S r . I t ^ e c t O r d o T h e s o u -

10 És tadnã i» d a h d o 
m e n t o à s o r d e n s 
o S e n r . X J o v e r n a d o r d o E s t a -
d o , c o n ^ ^ o m òfÔcio d é 5 
d o c o i É é í i ^ 
d a 
p r e f e n t e e d i f ó L ^ i e i c ^ d S o 
E l i í e O a w Í D S O d è ^ i 
d e n t r o d ^ p r a s o M 3 0 

t a n c i a s r e c e b i d a s , c o t n o <wm-
t m e t a n t e q u e f o i d o s t r a b a -
l h o s d o a ç t i d e d e n o m i t i i a d o 
fCobéttcP d o m ú n i r â p i o . d e 
T o u r o s , s o b p e h à d é n f t o ò 
f a z e n d o l h e ser&m á ^ p U c a d a s 
a s d i spos i ções c o e r c i t i v a s d o 
D e c r e t o n* 657 d e 5 d e De-
z e m b r o d e 1549, 

S e c r e t a r i a d o T h e s o u r o d o 
R i o G r a n d e d o N o r t e , , 15 d e 
Ateio d e 1897. 

Ú S e c r e t a r i o d a J a n t a , j 
Miguel Ranhael áe Moura 
Soares. * \ 

D o u t o r J ò a < m i m F e r r e i r a 
C h a v e s . M . D . 0 o v e r á a d o r 
d ò E s t a d a 

P a r t i c i p o - v o s q u e o pro-
fessor p u b h o o d a V i l l a d e 
" >uros, F r a n c i s c o . A n t u n e s 

n o 23 d o c o t -
r e n t e » ^ n t r ^ i n o g o z o d a U-
o e n ç a d e t r e e m e z e s q u e l h e 
cOf teedeç tes , p o r . p o r t a r i a d e 

m e s m o r a e z . 
S a ú d e s F r a t e r n i d a d e . 
' • , ~' . . ' * . 

Ò V i c e - D i r e e t o r 
yfáquto de Albuquerque 

Autran. '" 
D i r e c t o r i a d a I n s t r u c ç ã o 

P u b l i c a d o E s t a d o , N a t a l , 
é 6 d e M a i o d e 1&9T; N -
A o I U m - E x m . S r . D o n t o r 
J o a q u i m ^ è f r e i r a ' Chave©. 
M . p . ( j ò V e m a d o r d o E s t a d o . 

P a r t i c i p o - V o $ q u e o p ro? 

í P a r t i c i p o - v o e q u e Q 
f e s s o r i n t e r i n o . d a c a d e i m 
d o s e x o m a s c u l i n o d e S a i K . 
i*A!am àò Maitos* íímwip 
V a r e l l a d e S d u ? a B á » c a , 
d i a l ' d e s t é , a s s u m i o o e x ^ 
c i c io d e s u a s f uncçOee. 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . 
O V i c e ÍDSr^ffe^ 

lEtUiquio de Álbuquerqtiè 
Aútran. 

D i a 7 d e JUÍOÈM» 

D i r e c t o n a G e r a ! 
t r n e ç ã o M I W ^ W V f í É S M ' 
K â t a l , 7 d e ^ 
N- 6 7 A o I t t i n , ®f 

[ J o a q u i m F e r r e i r a , 

y 

^ T P r 1 » • • • 1 . 

p a r a r e g e r m t e t i â á 
U r a d a l m ^ l a f i 
m a n ü d a Y l l » d e 

ei 
n a 

p r e s t a d o o c o m p r o m i s s o le^ 
g a l , a s s B m i u o 

f u n d õ e s , a c o n t a i tfesta d a t a , 
r e c e r n e s t e T h e s o u r ó i 0 ^ P ^ ^ 
d e p r e s t a r (x>ntáá d a s i m p o r -

D i a 36 d e M a i o 

P O R T A R T A 

D i r e c t õ r í á G e r a l d a I n s -
t r u c ç & o P u b l i c a d o E s t a d o , 
N a t a l *6 d e M a i o d e 1897; 
; O D o u t o r Vic^XHrécÉorlole-
r a l d a I n s t r u c ç à o P u U i c a d o 
E s t a d o r e s o l v e e * o n e r a r , a 
s e u pedido» o c i d a d ã o J o f i o 
B a p t i s t a S i m o n e t t i d o c a r g o 
d e D e l e g a d o E s c o a r in te r i» 
n o d o m u n i c i p i o d ^ C é a r á -
m i r i m , e n o m e a r en toc t i va -
m e n t e p a r a s u b s t i t i l l o o 
B a c h a r e l H e l i o d o r o 9 e r n a n -

Ba r roe* 
O o m m i m t o u e ^ e . 

Jítitnto» 
Entiqtüo de Aflmçperque 

D i r e c t o r t a G e t a l d a I n s -

y o D e i e g a a o JBSeoiar, e m 
oáfficio d a m e s m a d a t a . 

u ü l á d é e F r a t e r n i d a d e , 
Q Vkse -P i í èo t io r 

Eutiquw 
Autran. 

D i r e c t o r i a G e r a l d a í n s -
t r u c ç & o P n b l i c a d o E s t a d o . 
N á t a l , 16 d e M a i o d e 1 Í97 . 
N* 59. A o l l l m . E x m . Sr . 
D o u t o r J o a q u i m F e r r e i r a 
C h a v e s , M . D. ( G o v e r n a d o r 
d o E s t a d o . 

P a r t t c i p o - v o s q u e o p ro-
f e s s o r M a n o e l T e i x e i r a d e 
M e s q u i t a , n o d i a 24 d o cor -
r e n t e m è z , a s s u m i o o e x e r -
c i d o d e s u a s f a n e ç õ e s n a 
c a d e i r a d e i n s t r u c ç & o pr i -
m a r i a d a V i l l a d e F a p a r y . 

S a ó d o e F r a t e r n i d a d e . 
O Vice^Di rec to r , 

/ 

Eutiquio âe Albuquerque 
Autran. 

P O R T A R I A ' 

XJbaldo C a v a l c a n t i d e Cas -
tilho, e s t u d a n t e m a t r i c u l a -
d o n o A t h e n e u R i o G r a n d e n -
s e , p e d i n d o j u s t í f l c a ç â o d a s 
f a l t a s q u e d e u , p o r m o t i v o 
d e m o l é s t i a , n a s a u l a s d e 
P w t u g u e * , - — A r i t h m e t i c a e 

n o c o i r e n t e m e s d e 
l S 3 o . 

—Confio r e q a e r . 
Euüqino d e Albuquerque 
Antraz 

* 

A o l l l m . S r . D p u t o r J o a -
q u i m F e T M r a C h a v e s . M . 
D , G o v e r n a d o r d o & t e f a 

s i d e r a ç ô o a i n c l u B á 
d a p w ~ ' 

»Santa Cte, 
l ina M a r à e a j Ã d e 

é l i c e n ç a , c ^ m ^ 
" m " ... 
de* j u i d m i â o ò o 

Í p m t ó i c o , u m d 
E e p o i s r r e s p e c t i v o , 

é c l a r t ^ o e , i n f o w n a n d o , q t í ^ 
ÓHÀ&D4-SÂÍ STÍÁ PRETÔNÇAÓ 
o s ^S 

A g « ^ t o d é l 8 9 5 , n g d a te -
i n h Õ a ó ^ p ô r . 
n S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . 

O Ví fee- t f ipec tor 
Eutiquio de Albuquerque, 

Autran. 

EXPEDIENTE DO SECBETABIO 
D i a 26 d e M a i o 

S e c r e t a r i a d a I n s t r u o ç â o 
P u b l i c a do £ s t a d o f N a t a l , 
26 d e M a i o d e 1807. A o Cl* 
dad&o J o ã o B a p t i s t a S i n i o -
n e t t i , D e l e g a d o E s c o l a r i n t e -
rino d o M u n i c í p i o d o C e a r á -
rairira. 

G l l l m . S r . D o u t o r Vice 
D i r e c t o r G e r a l d a I ^ t r u c ç ã o 
P u b l i c a d o B s t a d o m a n d a 
c o m m u n c a r - v o s qaef p o r ac -
t o d e h o j e , f o s t e s e x o n e r á d o , 
a v o s s o p e d i d o , d o c a r g o d e 
D e l ç ç a d o E s c o l a r i n t e r i n o d o 
m u n i c i p i o d o C é a T â - m l r i m , 
c o n f o r m e s o l i c i t a s t e s c m of -
f i c i o d e 26 d e M a r ç o u l t i -
mo» 

> S á u d e e F r a t e r n i d a d e 
O A m a n t i e n a e 

Américo Vespucio Smo*\ 
netU. 

C&pràrde ptik^. 
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âòu wloi 
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Tenho estado à delAtàtvme este* 
tres últimos dias com a aziifama dá 
algumas figuras, muito das minhas 
particulares reações» no sentido de 
ser organisado no Etcido um parti-
do para contraporá, na luctá polí-
tica, á forte e Unida artegimfentaçSo 
partidaria que existe aqui» 
< Êu sou dos que deploram sincera* 
mente a ausência, no secèpàrio poli-, 
tico úp nossa pátria» de duas corren-
tes da opinião publica que se dispu-
tassem o poder, fiscalisando-se mus 
tuamente ; Sou dos que entendem 
que, na vidá dos povos, indispensá-
vel se faz, como em todos os depar-
tamentos da actividáde humana, o 
movimento ; e este é 'a lucta, sem a 
qual o progresso não existe» pois a 
grande lei nètural de Darwín, ap-
plicada ao Direito pórjhering, extep-
de-se aos restantes estados do saber 
dos homens, ensinando*nos que as 
grandes conquistas sociaes e políticas 
promanam sempre do choque das Í-
dèas, divulgadas parallelamente por 
escholas scienttficas ou organisaçoes 
partidarias ; é para mim ponto in^ 
discutível que o grande partido que á 
capacidade dirigente do general Glys 
cerío deve a sua formação no Brazil 
republicano sò poderá" ganhar com 
a arregimentação de um outro cor-
po partidário capaz dé manter a lu~ 
çta precisa para o avi^oramento da 
çQlieçtividade brazílçira, 

B apezar dê ser triste veriÇcar^se 
q^è a impossibilidade de reunirem^' 
se as rareadas opposiçdes ao nosso 
partido para a formação de outro 
deu logar á scisão que os tele» 
gramraas nos annúnciam, nem por 
isso achamos um mal/ em ultima a* 
naly.ce, esta tentativa para a etistgn-
cià^de dois part(dos i^acíona^s, Q 
cpubli^ano federal/ em qualquer 
wpothés^ tem elementos e força 
^Istanies para receber; sem perjgo» o 
embate das divergências que em 
seu seio manifestaram-se, mantendos 
se na lucta, com o prestigio que a 
bôa causa lhe assegura,? vencendo a 
final gloriosamente. 

Estas considerações ligeiras que 
vimos fazendo entendem*se com a po-
lítica geral. No caso especialissimo e 
excepcionai do nosso Estado» a for-
mação de um partido capaz de ens 
frentar o nosso é um mytho ; e por 
jsso foi que eu disse ao começar, que 
r^uip t^m-mâ deleitado a azàfama 

fe algumas figuras do meu muito 
artiedar conhecimento; 1 v 1 

A' nòticia de que a nossa altiva 
representação havia repellido digna-» 
mente os conselhos e as ameaças do 
Dr. Amaro Cavalcanti que, è bom 
dizer-se» foi eleito pela vontade ex-
clusiva do nosso çhefe Dr.Pedro Vê»-
lho, que teve de vencer ^ m^ VQntas 
di riò partido que dirige parà fazer-
w substituir ma camara pélò áctual 
ministro da Justiça» as figuras a que 
alludo, que não têm ao menos as 
honrai de minoria» reuniram-se em 
casa de um empregado da Alfande-

páfaai aéh^òet dò « y t e e a i 
vergoo^ft v . 
ue viaii^o 4o epffjHlin 

q^e ce^tt a cai* # M k f ^ ad^ 
hesista» Uve com çm êcà cuj*MÍepoia 
de assentadai «1 bases d* Mrtido qae 

peto» modos 
pretendem formai 
çfo, porque a a 
àcòmpanH* qeasi mm q*ccpçfá* ú 
chefe politizo Dr, Pedro velho, o 
seguinte dialogo» que mé trouxe 
uma dose de bom htimor para mui« 
tos dias ; 

EU 
—£ntào» cazuza, quantos compas 

receram e de que se trata ? 
ELLE 

—Compareceram S t\2 cidadãos e 
0 assumpto foi a organísação de um 
partido para'o Amaro. 

EU 
Mas homem, isso de partido é 

assim como qualquer subscripç&o 
para o retrato a oleo ? Parçce-me 
que vocês estão reproduzindo as fa-
çanhas do Tartnrín. 

ELLE 
—X&Q sei de quem falas, láas dís-

se me o chefe que tem tetegramma 
do homem pedindo para que lhe ar^ 
rangem um partido. JÍV creio que 
£presentareínos candidato p$ra dis-
putar ao Eloy a cadeira de depu* 
tado. 

Slí 
—Parente, deixa>té de asneira. 

Desadhere logo", Pois hSo vês filho, 
que n'este estado o P. R, F. è inex-
pugnável 3 ^ão te recordas do tem-
po em qae, ainda Raiando vocês 
tinham a influencia do senador José 
Bernardo, o Pedro Veltyi deu pan 
cada de criar bicho ? Quanto máis 
agora, mano, que todos os amigos 
d'aquelle senador estão com o seú 
collega Dr. Pedro Velho, chefe do 
partido mais bem organisado que 
ha em todo J^razil í Deixa de to-
lice, ^ u z a í tu yaes Ver que nem 
a esperada reacção ha á£ vir. Ahi 
uma no^eaçãosinlia multo chorada 
e nada mais. Depois, *UKsàbés, vU 
vçmos sob uma republica federati« 
va ; mesmo quando'o Dr. Prudente 
estivesse disposto a guerrear o 
partido que o elegeu» não influiria 
em nada nos negocios internos do 
Estado. E aqui, amiguinho» o que 
è que vês ? Ti^do organisado ; o 
nosso partido cada vez tpais cres-
cido, sem opposiçSò èm nenhum 
mnnicipio ; o governo exercido 
por um dos mais notáveis vultos do 
partido republicano fed"er?il, ç̂  be-
nçmerito t p . ferreira* Ç^Vesl' 

* 1 ' ÉLÍiB ' 
(Coçando a catieçâ e seriamente 

abalado). 
—Homem, tens razão ; e" sou um 

grande besta, Pois filho não pensei 
que estavamos ainda no tempo em que 
se demitiam os presidentes ! ? Esta 
só ao filho de meu pae acontece^ 
ria ! Vou d^qu\ è^plicár-esté 
equivodo áquèHes sujfeitos» ique nem 
[tiveram a lealdade de ensinar me 
1 o texto da constituição que affecta 
o nosso caso. 

E sahiu o meu pobre interlocutor» 
um ingênuo commercíante a retas 
ího. ao qual também já convenci da 

*Ê* 
• oi>OCK m i * 

preteoçto nobre tt carta' oqmMi' 
tiicióotl tf* RépvMioa, 

. . • , Ciyv. 

N ò 4 i a d d o copren t© c o n -
soro iou-se <x>m a E x m . S r a . 
D . ^ r i a A a n o n c i a d a d e 
P a i v a , o noaso a m i g o M a n o -
e l F i l g u e i r a d e A r a ú j o , p ra* 
t i c o - m ò p d a b a r r a d e N a t a l . 

N o s s o s p a r a b é n s a o s re -
c e m - c a s a d o & 

^OTR^GSSêsõ^ 
Rua 13 de Maio as 48 e 45 e VttqeL. . 

da Republica n. 1 
Famosa casa de modas, a mais importan-

te do Estado. Nomenclatura é. preços 
£ vontade do 'comprador. Foular de seda» 
variadas cores, de 1000 a 600 rs. o ctovado. 1 

m 

Álfl\*t 

Tpmqoilbm+k for^ tanto; tqdM 
«a pessoas que «ute; Intimattente m* 
t io ligada* aos bravos expedicioná-
rio*» 

A COR BRANCA 
* 

Escreve Bar**** Siãgc : 
Os poetas gostam do branco» por* 

que slo videntes» E' com a cot bran-
ca qne elles vestem todos os secei 
sõbrehumanosi nytxrphas, fadas, san^ 
tas. 

Asvestaese aa druidafe usavam 
túnicas brancas, cujas orlas se arras-
tavam por sobre a relva fria dos' bos-
ques sagrados.' 

Carmea Sylva—â rainha poetisa, 
usa sempre vestido branco no inte-
rior do seu palacio. 

%* preciso acctescentar mais aU 

t 
ttfJ 

estent 
l e m i 
a p r o v V 

N a f c ^ l " " 

ílanella» tfitt, nifltioor^8, « 600 t#. cbi— ^uma coisa para estimular as senho 
J 1 "4 " ÀnA ~ rasa empregar sempre a cor branca/ ias, lindos desenhos e ÍM»HI panno, a 400 ̂  

500 o covado. V^stuarjo^ pkra Criança dn 
15$ n 4$U00ra. Sedas a ĵ rand<4 baile, alta 
novidade, ã 3$500 P ^f500 o sovado. Oa-
}õe« dt* rows,dourado», e pretos, para pre-
paro» de vertidos & 2$ ^«v4$0Ó0 o inHro. 
Cambraia baptista d*4 la a 200 m o oova-
do. Beng&lias> fustòes, cacli«unras e ama 
infinidade de artigos, por preços sem com-
petência* 

Especialidades eiu iuadapolòes america-
nos, importados directameme. tírt^de li* 
qnidaçâo de oalçadoe ingtezea de « 82$. 
a 30$ e 22$000 rq, opnr. Importante liqui, 
daçHO de Chapeoé para liomens e menino-
coi reducçáo de qna î 50 do seu valor» 

AVISO IMPORTANTE 
Grande officina de Alfaiataria, a primei-

ra desta capital, dispondo de sortimento a 
capricho» de eazexniras* brins, alpaçòeç, çi 
outros artigos deste geiiefot. 

A mesma ct̂ sa teç^ k yénd^ grande por 
çáo de t̂ a^e^rás ç̂ e amàrello « pau cafga 

AO PROGRESSO l íT — s. > 

Kua 13 de Maio ns. 48 e 45 e Prâ ça 
4a Republica n! 1 

M . M . L O B A T O & O ; 

W CAKUDOS ^ 
Ante^hontem à noite correram 

boatos, transmittidos por telegram-
ma particular de Pernambuco, de se 
haver ferido coxiibate contra Canò* 
dos, no qual haviam perecido o co-
ronel Silva Telles e duzentas praças 
do seu bátalhão, que faz parte da 2* 
divisão ^commandada peto general 
Savaget. 

Podemo^ ip^or^an porem, ao pu-
^lioo que tíâo tia fflnàamento em taes 
[beatos; poik vimos hontem em nos* 
;so escríptorio um telegramma diri-
gido de Geremoabo pelo secretario 
do coronel Silva Telles, o nosso con-
terrâneo alferes João Augusto, com-
municando havera brigada a que per 
tence chegado em boas condições' a 
Geremoafco, no B âfs '^lioraís da 

Ksta cor é, ao mesmo tempo, mui-
to pratica <e muito economica. 

O branco nSo muda, ao pàâso que 
os tecidos tingidos de vermelho, à -
2su!» violetas, etc. -perdem a oor tão 
rapidamente que, em pouco tempo, 
um vestido jà não tem a primitiva 
delicadeza. 

- Alem disso, dá logar a alternati-
vas Oesagradaveis de coloridos mais 
fortes ou mais fracos, segundo 4 ,ac 
ção da luz sobre este ou áquèlle 
ponto da fazenda. Q colorido da^ <kh 
bras, por exemplo*, conserva-ie sem> 
pre mais vivo, emquantô desmerece 
o coloridç) çlos outros pontos eKpos 
tos aòs raios solares. 

E demais» ainda o, hranco ao lim-
pa com grande facilidade, de. sorte 
que o vestuário pode consemu>se 
sempre deslumbrante, immaculâÉlol . . 
tmmutavel / 

Telegrammas para a imprensa no-
ticiam que deram-se, no nordeste da 
Âmerica do Norte, tremores de ter» 
ra causando estragos. 

_ Noticias de Áthenas dizem que as 
potências acham difficuldades ^as 
negociações da paz ; qaç 09 ma> 
salmanos tencioDa^ çontíi^a^r os a-
T Á Q U ^ A Q ^ C V ^ O S , 

P 6 í 
l a z 
m e n t o 
o d r . Coteo 
t ^ Ê i g o C s 
í o t a m e n 
metrcíB 
d o s d e 
GOD 
r á s 
p í i c a n t e 
c o ^ i i o mumtíLpiú 
ça lo , i n d i c a d o s n a 
v à 
pe t l ç fk ) T 4 é i é m x f o ò 
d o c o r r e n t e ' a n z i ^ pçijr iaéo, 

' 'Como se vê, é materialmente ims 
poásivel que aquelia coluinna tenha 
tomado parte no combate d'aquet!e 
mesmo dia, a que allude o referido 
tellegramma do Recife. 

A local que em outra parte des-
ta folha damos hoje, referente ao pia-
do de combate traçado gfclft chefe 

77 ir 

çt mome pelo qual sou 
çpnbecido por meu Pai, 
meus irmãos, amigas e era 
todo o Paiz.—Este nome não 
faz parte da minha assigna-
tura : mas eu paiticujaç-
mente o adoptei. . 

A ma^^iiade de certos 
t ^ 0 ^ (iue ^ vivem cobertí)s 
com à capa do ar>onymo,tem 

m r E T i u 

s e g u n d o o d e e r e t o H e 4 M » 
d e 22 d e 
oonvidja-se A 
q u e f o r e m b ç á 
s a p r e t e n ç ã o 
r e m - s e n e s t a 
t i ç ã o n a p r a s Q d e 8 0 4 i a s , a 
d o n i a r àésts. da t i i , c ò i á d o -
c u m e n t o s : qõe^ p r o v e m 
d i r e i t o s , findo o qijüjd; & 
n h u m a r e c l a m a d o s & ã d ^ i -
d e r à , r d s o l v e t a d o s » !è ' ' x f è 
p e i t o c o m o f o r fa d i r t i t o . 

A l f â n d e g a d a i ^ t a d & do . 
K\o grande do Hortd, Z do 
J u n h o J8í)7. 

O I n s p e c t o r e m 
sã,o -~Joaquim Pere§fií»p àük 
Bocha ihffundésk 

m 
PELO CORONFX R. H SAVAGE 

« • 

lado da linha» 
Um minuto depois, o coiiductor do comboyo onde eu viera de 

berlim esUva na minha presença, do lado allemão da franteira. 
—Se o senhor qaer ter a bondade de descrever o embrulho, a^ 

chaUo-hei, se for possível achãl^o, disse o condutor d^liç^iame^te, 
e eqvial-o -hei pára S. Péteç$bflfôci. . v . 

q u^içq recuçsò qne mè "rtttaya era o de continuar a men^r 
Descrevi ao condactor os signaes de um embrulho imaginario, dei-
lhe o men nome e a morada, e pedi lhe que tivesse o cmdoào de 
enviar m'o sem demora, . 

Para desvanecer qualquer suspeita, metti lhe um thaler na mao. 
—O senhor pode estar certo dc que recei>crà o embrulho vmte e 

quatro horas depois da sua chegada, no caes de Inglaterra, numero 
d<í 5, em S. Petersbutgo, respondeu o conduetor aliemâo, com o olhar 
cheio de reconhecimento pela minha generosidade. 

- -Mil agradecimentos pelo sfu oftseauiflT íjissp eu, poirt \\m cor-
Í.OS lahiqs e uma toaldivâo no espjritb para o o % i a i ' russo que me 

Impedira o caWhd, porqtie mè sentia nas garras da burocracia jussa, 
e resolvera mostrar*me delicado, serviçal, até, para com o sen poder, 
se fosse necessário. 

Voltes ao restaurante ; erâ preciso occupar o meu logar junto da 
minha cúmplice» e, represenur o meu papel na comedia, *té, ao des-
enlace fel» ou trágico* 4 - . 

Invadiu-me eniío um presentimento terrível de que a comedia 
acabaria em (raged|a ; porque a primeira exortação da ^yep^u^ d ^ 
apparecera, 

que 

li" 

seus bonitos olhos S«M* tio leaes, brilhariam de indigna; 
dhk w me vtee «oateiiticdo que outra mulher usurpam o seu t f 
t«i»; l l — i i o setf togar aó meu todo, sem opposiçio da minha pune 
c«W«S ÉMÉ a esu posiçSo arnjOKla tomava agora necesaarias ? 

H»T^aeQto EA que p e o m isto, lembrei-me dai MUS paUvns 
r 

vir " 
, r 

. t ^ apresent 
coà o noBbè de Ivan Petroff, e, emquantô eu atacava o bQfgonhfc 

\xxa íaisSo assado e outras cocsa$ delici^as, com o vigor dóée^wiiA 
encarcerado no meu estomago havia tanto'tempo, a mÍnbA |W0*egid& 
pairava alegremente com esse oâicial russo, o qual nos expirara ^ue 
era eucarregado da divisão da fronteira .de Wilna ; ^tinlm $<er 
muito prazer, disse elle, em ver americanos; na Rússia, porque i 
que elles eram os primeiros a descobrir tjue os, russos valem mais do 
que a sua reputação." 

Quando acabou 'iitnv estas palavras, úui fçinccjwiaiio ê a r w h 
mou^se ^ ír^lh^ a ^vatiuetitia militar, Bntíto, pedinoo«nos 
quç o qe^culpasseQK^ \>v? um nipmcnto, o uossjo c^vonet* levanlo»^ 
^a mesa é sahiu. . f • 

Volteî mte par^ a desconhecida, t d i^ f* )^ ; f 
—Chamou me Arthr.r* para co\u^uarmos a representaar m musus 

papeis; diga-me o >eu itomt bapttsme, depressa, autus que o russo 
volte. 

—Yo\s narç ! c^nuo-gne i^elei^ 
—K osob^ç upme ? 
r^Maniu 

^aria, encantador. K o outro ? 
—Víp-W pHmeiro o seu, replicou ella ; li o prkieteu u» pasaun 

p o r ^ mis o consegui ver o apellido. 
«-Leuox, respondi. Aitbur Balubridge LeuM. . " • -
Pareceu-me que estremecia ao ouvir eüe uome 

mento depois, continuou, com um sorriuo de maãmnço : 
—Kutio o meu apeüido é Lenoau For emqntuto devo 

R » esposa. Uma tuctica fcltt ^ m ^ ser agq«t sN9Do p e t i p m , 
ella com st serio. (Jte praapôrtes f a l . , . . 

Cstou-ie r^pe^inamente ; Petroff voltava a*bocup*t Or MU lofa» 
« dixialhe o s^umtc -

7 -^Opsum me muito ter que deimO**, miuba seehom. 
, ^ ptoase foi «compuiMbi por mm oUmr " 
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tofeíit(> & O. nada diz 

iciana. 4 . . . . . . 
'Municipal.. .. • • • 

Eleitoral 
Lei e regulamento so-

bre terras publicas.... 
Lei do monte-pio.. . . . . 

j 

Volume de mensagem 
e relatorios de 1895 .. 

Volume de mensagem 
e relatorios de 1896.. 

Collecções de Leis Jti-
diciãriãs *., 

* 1«* 

» » 

200 
200 

3 $000 

4$ooo 

400 
Volume de accordãos 

çlp Superior Tribu-
nal de Justiça . . . . . . . . . 

devidamente autorteado pelo 
a dinheiro ou a pmo oond fiadoree 

gos, a» salinas do lago do "Guriu" preparadas para 
ae cdher milhares de toneladas de sal, de outubro vindou-
ro em diante, de fácil conducçfio para o pçrto de embar 
que em barcaças pelo mesmo lago ou em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes marés de loa. 

O fundiadouro para navios de qualquer lotação, é o 
melhor possivel, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" em uma enseada bem conhecida. de todos 
os navegadores da costa do noite da Republica, e Optimo 
ancoradouro cerca de duas Aiilh^s da barra do rio 
Guriú. 

Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo da União, sflo as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e pallias. 

O motivo da venda ée explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim coin os Srs. Nicoláu Se 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto ô 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. • / 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 30—08 
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O procurador 
ESTEVÃO LÒUSADA 

* • • • 

^ r ' • * / ; • ' • T t rg^vto a nossa casa 

Lobato &C. 

r( Leis e decretos de 1896 ; 

a-se, na praia 
Monte, uma 

e taipa, 
uartos, sala 
ózinha e al-
fprio para 

der mu 
^ tomar 

The-
oretfm-&$an-

5 $000 
500 

Matam m 

W W õ ^ S F I R A DO R A 

— P R A Ç A D A R E P U B I J C A -

Os merecidos credito» deste b«m conhecido estabelecimento, a sizadez, 
moralidade è zelo no serriçó, a escmpulosa encolha de seas empregados, 
a extrema modicidade em preços» tado tem grangeado para o Hotel Vi-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e» aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao [K>rto de desembarque, são outras tantas 
vantagens geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento, 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus^ fregueses os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lísonjeira prefc* 
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFÉIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. 1 

Livraria Cosmopolita DE ' 1 * 
Fortunato Aranha 

5 1 — E U A 1 3 D E M A I O — 5 1 • 

' i . 

Grande sortimento de 
LIYROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA J-T- Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

FOLHETIM PELO CORONEL R, H. SAVAGE 
— 14 — 

bthos de Tartaro dirigido à nova Helena Maria Lenox. m^ros 
) u s tratava-se de uma questSo de passaportes que era preciso 

resolver Unmediàtamente, continuou elle. Tenho o gosto de particK 
psr llWR^MBOTaliamw de prender um desconhecido que viajava com 

4 M S l m * b falso, n'esse caso ? perguntou a minha for-
^ I t í^ i t çmmmiü Era um homem on uma mulher t 

jqjrlio^dP, respondeu Petroff com ar sentencioso. 
«llrfttftísse uma mulher, uma mulher bonita, não voltava o 

IÉiUMl| iBi' replicou Helena» com um leve ar de coquettismo. 
0|ÍÉK0M^bmUdorft das criminosas da Rússia não me deteria 

nem um minuto longe de v, exa, minha senhora, respondeu o galan* olhar cheio de admiração, e muito dispoosto a 
fliÉte^ol^toi /v 

muito entretido com o jantár, surprehendi o tom 
olhar que as acompanhava ; invadiu-me uma es* 

material e mudei o rumo i conversa disendo 

questões de passaportes falsos -se repetem to-
dos os dias,' na Rússia. 

-JHio t tanto assim, replicou Peeroff ; os castigos para isso são 
muito severos. 

—Ah ! a prislo e alguma muha9 disse eu, um pouco nervoso. 
a prislo /mr tmtm a vUm ; a Sibéria, segredou -me o coro* 

oel; PtPHW» criminosos t que se arriscam a servirem-se de 
«m passaporte fatoo. , 

A taaco garfo caturasMtie das «rios. 
9Êvm * m m*}****i* Afthnr rtifir mr a suposta Mademoiselle 

o^Mhacabaste o faMo, e isto é delicioso ; o coronel Petroff tam-

^dÍM|MNhia4MÜada ao o&ctal nmo, com um tal aoompanban 
to deaorrisos e de encanto, qne o sen admirador, nSo olhando 
aio pei|^iasfhM*rrc^MCO« na faka da forças e de apettite que me 
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acommettera repentinamente, porque os seus gracejos haviam despe rs 
tado as minhas idèas e detido o trabalho do garfo. 

Passaportes falsos,—castigos,—Sibéria,—os peiores criminosos—... 
estas paldvras confundiam-se*me no cerebro. ' " 

De repente apoderou^se de mim uma resolução súbita. AquelU 
brilhante desconhecida tornara-me um criminoso perante a lei rusáa 
servindo-se do meu passaporte. A fronteira da Allemanha estava ape^ 
nas a cincoenta pés de disUncia ; atravessai-a-hia emquantoera tem-
po, escapando assim às garras da féra russa. 

Pedindo desculpa à Circe que me arrastara áquella posição falsa 
e que conversava, innocentemente, mas de um modo delicioso com o 
coronel, occupado com a mayonnahe, levantei»me da mesa, sahi do 
restaurante e dirigi-me para a grande, que estava aberta, felizmente 

A Allemanha estava a dois passos d'aUi : em um momento achar-
me-hia livre de perigo e longe do castigo ; mas, de repente tolheram, 
me a passagem. 

' Uma voz auetoritaria bradou : 
—Alto / O seu passaporte para sahir da Rússia / 
Não o tinha, jà se vê. Disse, no meu mlelhor fraocez * 
—O sr viu-me entrar aqui, vindo de Berlin, ha um quarto dTiora 

se tanto. Desejo tornar a partir nveste comboyo. EsquecUme de um 
embrulho muito importadte e nâò posso deixal-o ficar 

Sem passaporte é impossitel deixar o império do czar, replicou o 
funcaonario com ar delicado, mas firme. p u 

embrulho" é a b s o , u t a m c n t c n c c t s s a r i o - Nío posso perder aquelle 
r~K' impossível. 
Olhei pata todos os lados. Não podia ser. As bavoneta* r m . , 

^las das duas sentinellas, collocadas defronte de mim * I x ^ m ^ 
claramente. 9 

offití_Comtudo, pode se vencer a dífficuldade, observou o ccrl 

E disse algnmas palavras em yot baixa ao empregado do 
1 

tF* 
•<J 

• tv 
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PARA QUALQUER 
Por anno. * » • 
Por teia meses... * .v* 
Numeroavutoe do dia 
Numero avalio atrasado*.. 

PAGAMENTO» ADI 

139000 6|000 60 
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ÁS pubUwçdM Wlio MtM 
PÀGAJÍBNTO» ÀDHKYADOB 

Governo do Estado. 
Expediente do dia 8 de Junho 
OffiCÍOS : 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Communico-Yos, para os 

devidos effeitos, que o pro-
motor publico da comarca de 
Canguarefcama reassumio o 
exercício do seu cargo, no 
dia õ do corrente, segundo 
participação do respectivo 
Juiz de Direito, em officio 
daquella data. 

Dia 9 
—Ao cidadão Governador 

do Estado de Pernambuco. 
Tenho a honra de agrade-

cer-vos a remessa que me fi-
zestes, por officio de 27 de 
Maio findo, de um exemplar 
impresso da Mensagem que, 
a 6 de Março ultimo, diri-
gistes ao Congresso Legisla-
tivo desse Estado. 

cia do districto de Bôâ̂ Ci-
ca do municipio de Touros. 
Saúde e Fraternidade. O 
Chefe de Policia, Fábio Bino 
Júnior. 

DESPACHOS 
Dia 9 

D. Secundina Maracajà de 
Andrade, professora publi-
ca da Villa de Santa Cruz, 
em virtude de serio incom-
modo de saúde, pede dóus 
mezes de licença com o res-
pectivo ordenado para tra-
tar-se. 

—Como requer. 

T h e s o u r o 
EDITAL 

' INTIMAÇÃO 
PRASO DE 30 DIAS ( 

. O Sr. Inspector do Thesou-
ro estadual, dando cumpri-
qienfco às ordens de S. Exa. 
o Senr. Governador do Esta-
do, contidas em officio de 5 
do corrente, sob n- 343, man-
da intimar pela 2* vez, pelo 
presente edital, ao cidadão 
Elias Cardoso de Souza,para, 
de.ntro do praso de 30 dias, 
a contar desta data, compa-
recer neste Thesouro, afim 
de prestar contas das impor-
tancias recebidas, como con-
tvactante que foi dos traba-
lhos do açude denominado 
,'Cábello° do municipio de 
Touros, sob pena de não o 
fazendo lheserem applicadas 
as disposições coercitivas do 
Decreto n' 657 de 5 de De-
zembro de 1S49. 

Secretaria do Thesouro do 
Rio Grande do Norte, 15 de 
Maio de 1897. 

O Secretario da Jant*a, 
Miguel Raphael âe Moura 
Soares. 

ultimo, o referido Aina-
exerceu o logar de 

Í no impedimento 
desift, ftjreado ao mesmo 
tempo, do difcltt a 28 do mes-
mo me^otrabaft*) de Ama-
huense, pôr TO© ier na Re-

publica do Estado, Natal, 
9 de Junho de 1897. Ao Ci-
dadão Bento Nunes dos Ri-
os, Delegado Escolar do mu-
nicipio do Patú. 
. O Illm. Sr. Doutor Vice-

Derector Geral da Instruc-
partíção auem dfc direito a ^o.Publico do Estado man-

MIM "CB̂ SŜ  ^ p Q c -

P<> Ou 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 8 de Junho de 
1897. N- 56. Ao Illustre Ci-
dadão Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves, M. D. Governa-
dor doEatado. Participo-vos 
que, hontem, foi detida, de 
ordem do Dr. V delegado de 

licia da Capitai, Joanna 
_ urives,por desordeira; e pos-
to em liberdade Manoel Bar-
rozo, que se achava detido, 
de ordem do subdelegado de 

licia da Cidade Alta, por 
isturbiOS-
O cidadão José Garcia do 

Amaral communicou-me,em 
Officio de 31 de Maio ultimo, 
haver, nesse dia, prestado o 
compromisso legal e tomado 

, -poese do cargo de 3* supplen 
te do subdelegado de poli 

ss; 

I n s t r u c ç ã o P u b l i c a 
Dia 5 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
Natal, 5 de Junho de 1897. 
N- 64—Ao 111. Exm. Sr. 
Doutor Joaqdim Ferreira 
Chaves, M. D. Goveruador 
do Estado. 

Cnmprindo o vosso despa-
cho, exarado na petição, que 
vos devolvo, do Amanuense 
«desta Secretaria Américo 
Vespucio Simonetti, em que 
vos pede que lhe mandeis 
abonar a gratificação de 
Amanuense, a contar do 
dia 13 a 28 de Maio findo, 
por ter o Porteiro Archivis-
ta desta Repartição, Francis-
co Emygdio Seabra de Mel-
lo, seu substituto legal, en-
trado no dia 13 do mesmo 
mez no gozo de uma licença 
e haver exercido cumula-
tivamente os logares de 
Amanuense e Secretario des-
ta Repartição, por estar fa-
zendo parte da reunião elei-
toral o respectivo proprietá-
rio, tenho a 'dizer-vos, infor-
mando, que, do dia V a 2$ de 

fizesse. 
Saúde e Fraternidade' 

O Vice-Director N. 
Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do. Estado. 
Natal, 5 de Junho de 189Í. 
N* 65—Ao Illm. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. 

Passo às vossas mãos a in-
clusa conta,; dos negociantes 
Renaud & Comp., na impor-
tância de 2í)$600 réis, prove-
niente de artigos de expedi-
ente que forneceram, no mez 
de Maio ultimo, a esta Re-
partição. 

Saúde e Fraternidade, 
O Yice-Director 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Directoria Geral, 5 de Ju-
nho de 1897. 

, N* 66 
Ao Exm. Sr. Deutor Joa-

quim Ferreira Chaves, M. 
D. Governador do Estado. 
Transmitto-vos devidamen-

te preparada a petição do 
professor do ensino prima-
r á da cidade do Jardim,Je-
Ssuiito Ildefonso cTOliveira 
Azevedo, em que solicita 
tres mezes de licença com o 
respectivo ordenado para 
tratar de sua saúde. 

Achando esta Direotoria 
estar de accôrdo com a lei 
a preterição do referido pro-
fessor, nada tem a oppôr de 
contrario. 

Saúdei e Fraternidade. 
O Yice-Director 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Dia 7 de Junho 
O Doutor Vice-Director 

Geral da Instrucção Publica 
do Estado resolve exonerar, 
a seu pedido, o cidadão Ben-
to Nunes dos Rios, do car-
go de Delegado Escolar do 
municipio do Patú e nome-
ar para substituil-o o cida-
dão Teburtino Lyra de Oli-
vei ra e Silva. 

Gommunique-se. 
Directoria Geral da Ins-

trucção Publica do Estado, 
Natal, 9 de Junho de 1897. 
Eutiquio de Albuquerque 

Autran. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 9 
Secretaria da Instrucção'MÂ̂  

communicar-vos, para 
'Stysa sciencia, que, por acto 

data, fostes exonera-
á^osso pedido, do cargo 

ado Escolar desse 
# Fraternidade. 

« 

i 
-v WIP Ifirp 

.utaa, tartffiia t* 
Ulo 

Hei de «aguçar 
Mel de aMfcat 
088os 
Óleo de mimou 
Pelles de osbri u de cjunelro 
Pello vwètal 
Pennas dê uma 
Queiio d&mantoiga 

- de coalho ou pNmájí ^ 
Semente» de mamòna kilo 
Sal, alqueire âe .litros 
Sol» meio, taxa fixa 
Toucinho - ; «« 
Unhas de boi 
Velas de cera de oanMtthâ kilo 
Vinho de cajú, getàp. etc. liixo • 
Vassouras de piaMTa^de 

carnaúba ele. cento 
Thesouro do Estado do Bk> Grande do 

Norte, 7 de Junho de 18tT. ] 
O CTÍNTADOR*^F. SOAJKSS VM A&ATJ;I 
O Eecripturario —J. 

GUARHIÇAO ÍSTÀDUAL 
Estado Maior -^Sargento 

Quartel MêBfcre Peminia-
no. * ? \ 

Ronda — Capfítãf* 
Lustosa. > 

Dia ao Batalhão—2° SargftEk 
to Galvao. 

Inspecção á^ patrul%iô^c 
Forriel Antonio Sérgio^ | 

Guarda de Palacio —Cat̂  
José Ray mundo- ^ 

Guarda . da Cadeia—Cabo 
José de Mello. 

Guarda do Hospital—Ca^o 
João Pereira. 

Guarda do Quartel — Cabo 
Manoel Gorgonio. 

Piquete — Corneteiro Fre-
derico Augusto. 
t « 

Vapores Esperados 
JUNHO 

Beberibe, d o su l , a 12 
Alagoas, d o su l , a 12 o u 13 
Brasil, do norte, a 16 
8. Salvador, do norte, a 24 

Dr. fiH^Coelhò ptt)tè^ou twtta 
a glpnncaçfiò do padre' "AB̂ feiâla, 
tespondeodo-lhe o eonego MOIH^. 

i reqaerlmeôto do depitá^o 
o Gtóes, a camaf» nowèQQ 
ommiw&a para 

do Dr. TheopMo B$mtÓ8 
te de Aiagoâ  aetido 
usa a 

P A T J T A 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 7 a 12 de Junho 

PREÇOS CORRKNTE3 DOS G RN BROS SUJEI-
TOS À DIREITOS DB EXPORTAÇÃO 

POR MAR 
Mtéu 

15 küos 

SERV 

de 

Monte-

a prem-
o 

áiÉOcia* 

£na 

<* 

I 

Scretdffíu 
Algodão em rama 

" caroço 
aüjo ou reaid. 

As»ucar de usina» lt clirystalisado 
'£ branco 
" somenos 
** mascavo 44 bruto 

retame 
Aguardente 
Borraciia 
Baoha de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de '* 
Cliarutoa 
Cigarro 
Cuapeos de palb* 
Couroe de boirseccos ou 

salgado*, Uin, 
Caroço de algndâo 
Carne de «oi 

" preparada 
Chifra de boi 
Efltaira* de palha 
Fumoetn mio 

" «tn folhas ̂  
Farinha de mandioca 
Fei)io mulaünh«> 

de outras qualidades 
tomam à* make» 

,9 

*í 
* < 

a 

x\TÒm 
—O» 

tarífaà 
Leopoldo 
negro e 

- F a l a - s e 
deliciado fi 
£fr. Affoiiso 

—Formiu-
ção de napierosos 
a defesa doa inté 
classe." 

—O deputado Araaj 
o elogio fimebre do Bei| 
companheiro de b a n i d a 
io Santos. 

—Realisaram-se as no 
do Dr. André Cavalcante paia 
membro do Superior Tríbtitfftl Bé-
deral, e do Dr. Moura Carijó pám 
o logar por aquelle ocçupado. d e 
juiz feitos da fazenda A pfimeira 
nomeaçào jà foi submetida a ap-
provação do senado. 

—O senado americano ^ p j m 
•20% ad valorem^para o algoa&d 
e o assucar bruto do Brasil. 

RECIFE, 10. 
Cambio bancario 7 13/16. * 

. —Telegramma de h<óieih do^ge* 
neral Arthur Oscar, procedente de 
Monte Santo, nenhuma referencia 
faz a combate havido para a toma-
da do redueto de Canivfog. Ficam 

üiloo a 8 8 Í r a desmentidos boatos aqui es-
palhados. 

i 
X 

Taltm 
13|000 
3fdDQ $(000 
4: 

litro 
kilo 

** 

* « 

cento 
milheiro 

um 
taxa fixa 
15 kílw 

kilo 
cento 
uma 
kilo 

<< 

1Í000 
ífãoo iteoo 

$m 

litro 

<i 
4« 

• d T o g a d ò f e 

Br. Hemeterio F e r t i a n -
d e s . - R e s i d e n c i a , — P r a ç a P a -
dre Jnâo Manoel. 

D r . A l b e r t o H a n j p h ã o . — 
R e s i d e n c i a , — P r a ^ i d a Re -
p u b l i c a n . 2. 

P o d e s e r p r o c u r a d o n a r e -
dacc&o <1-4 Reptibkca. 
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1 1 d e J u n h o 

*fO Pútã publica umarttgo re-1 elemento qoe, amando à Republica 
Ceitttte á crise política. Rsseartiga I melhor do qttt àa pessoas, procura 
gtoduziu profuod| impressão no pu- I violentamente pôr termp ao confli« 

Intitula-se—triu e è devido à 

nr 

nho 

brilhante penna de Quintino Bocayu-
va, o eminente chefe republicano. 

Eis oa príncipaes trechos desse e-
ditorial : 

w . "Isto está errado, está torto ; mas. , w - .t 
d e J u A errado e torto desde o principio. Furouim Wcrnek dUsera qu 

106$ J t t V f i ^ n W i i C í t * h*n*»^lffentiD0S deviam viaiur o Ri 

0 Exttfií pdo Hçi|ko 
De Bueuos^Ayres disem que o dr. 

,> f 

ue os ar-
Querenos dizer que o honrado l i » " 0 0 » <»cviam 0 R i o J * 

Presidenteda Republica desdoirou a I * e i r o ' ? • » residir em 

T 

O *: i•. 

sua política, afastando-se do ponto Petropolis, e nSo na Capital Federal, 
de partida da sua própria candidata-1 P a " . a f e b r e a r a a r c "?-
ra a n d e i n presidencial I ^ Washington commamcam que 

«O erro fundamental do seu go-1 0 m i a i s t r o hcspanhol junto ao gover-
A a ^ i - i í i v e r n o , o erro d'onde se originaram 2J> americano declarara que, se pelos 
O* - S Q 9 ] todas M difficoldades que têm asso* P*4"?®8 Unidos fosse reconhècida 

1 berbado a Republica ; o erro do I a belHgerancia dos revolucionários 
, O 801 qual agora mesmo estão decorrendoIcubanos, conforme um projecto apre 

U a i t A n f j u o I novos obstáculos oppostos à conso-1 «entado no Senado, a Hespanha fe 
da ordem c S t u c i o n a l , foi cbaria os porto» da ilha de Cuba ao 

- i n W ? ^ este : - o de havers. exc. abandos commercio americano. 
BOÉBOB l t e Y l w d© ^ a política do marechal Floria-. Telegrapham de Havana que foi as circmnstancias «neciaes no Peixoto, coatrariando-a em seus reeleito presidente da Republica Cu-.... : - - Iintuitos e em seus effeitos. Jbai» José Cisneiro, e vic*.presiden-

Desde então, è forçoso dizelro,Ue Domingos Hemandez ei ^extrawdinarias em que 

m- nwM 
Ia aano, a esquadra 

«ob o comnrnado 

% 

SC te chetena 
naocca-
íniiiiigo 

o e m -
dos 

... • ; " • • 

' . . . 1 . . . . • ' " . : • 

' ' . ' „it • 1 '•• Í ••. 

Roma, 3? 
Realisou-se na famosa basílica de 

São Pedro a grandiosa solenmidade 
da canonisaçâo dos beatos Zacharias, 
fundador da Ordem bernardista e 
Foornier Bataincourt, apostolò da 
Lorena, 

Assistiram á festa seguramente 

jâm ornem e sem oomm&ii 
r i '.í;1-. <--v _ . V 

A Ptmwfryba d eba l âa - se 
V. - : atéovQB&mmtei abor-

tres cooraçados 

operou-se o divorcio entre ò honra 
do Presidente da Republica e a o-
piníSo republicana." • 

O eminente publicista estada em 
seguida a posição patriótica do par-

I tido Republicano, qué endossou os 
Ar i n s i g m a j a ç t o g do C b e f e d a KaçSo.e d is : 

I Ama-\ ''Nunca chefe de Bsudo sabia 
i d a Delaltanto em prestigio nem assenhoriou- l ^ 0 ; ? 0 0 vpessoa?. 
__ se legitimamente do poder com i Nos logares respectivos estavam o 

maior somma de autoridade, « M Í S Sácro Collegio dos Cardeaes, O cor-
robusta força, que o honrado^dr. P© diplomático estrangeiroj acredita-
Prudente de Moraes, ao assumir o <jo janto ao Vaticano, as dignidades, 
governo que o marechal floriano I da egreja italiaaa,e alguns prelados 
Peixoto lhe entregou intacto, forte, v i n d o s expressamente dos pontos ex 
respeitado e prestigiado, dentro e trevos do remo. 
fora de nossa pátria " I {Jccupavam os logares príncipaes 

Mostra depois o"apoio que l he |o s c a v a l h d ^ d a Oád^^de Malta 
J d a w a não só o s ^ p n b l í c a n o s y . m a s A 

lambem a opfçtào neutra» esta que-
rendo f t ie^min^t rasse o paiz com 

e^comomia, aquellesque go-
Terçasse consti tucionalmente. E ü t t : 

hora em que escrevemos, j á 
ptodòs sabemos que ô honrado Pre* 
sidente não póode ou nSo soube sã 
tisfaser nem uma nem outra dessas 
pretenções. 

/ 

lal Barroso,po-
em' toda á 

«S M i a ia mais 
s o o M f t ; e MBbidoi . 

Á38imr.i)aMtaiite de bra-
vura, poaeroÍBft; 8urge elle 

• 0A,Amazmas, -cerôada 
'd&f&o e fá^uK em soôeor-

üatióa, e, ta-
déstíoníiecir 

! por meio 
formidáveis ar 

de-morte ç 
ne os vasos int-

logar á fuga 
e attonita dos 

né não tinhão ainda espe-
tado a violência do 

o aneto 9 ngid®5 
do oaveraame do 

ivel navio! 
Os heroes desse immore 

doiro e brilhante feito naval 
lúQtiítam-âe por cada um dos 

4ue então com-
ponham a nossa marinha; 

erecendx>, entretanto, refe-
díá̂  especial a bravura 

^ lérária e indomita de 
Gt^enalgh que, abraçaio ao 
pavilhão nacional, preferiu 
morrer» retalhado por golpes 
de machadinha, a entregai-
o à profanação do inimigo. 
. A lUpubUca, commemo-

«aodo eeta luminosa data, 
ajoelha reverente ante. o 
denodo aofaHme dos mar-

da pátria em Biachu tyres 
elo. 

w 
fl. ' 
t 
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^Politicamente, e eoi sea nomer 
inverteusse tumultuariamente todas 
as normas do regime» republicano 
presidencial, instaurando^ se o mais 
grosseiro parlamentarismo, levando»? 
se a confusão e a desordem ao séio 
do Congresso e pondo em risco ao 
mesmo tempo a ordem publica e o 
principio dç autoridade. 

"Economicamente, o estado^ do 
cambio internacional denuncia à è« 
videncia o abatimento geral da na*-
çao e rareia qtte as finanças -do 
Brazil acham-se em condições' tio 
pouco prosperas, que os inimigos da 
Republica, dentro e fora do paiz, 
disso tiram motiyo para fazer sobre 
ellaos mais tristes vaticinios.'* 
- Continúa mostrando que, na phase 
de combate agora iniciada, o PresU 
dente da Republica não precisa da 
confiança do Congresso,que, por sna 
vez, não carece de beneplácito do 
poder executivo, e assim discorre : 

" O. que se está agora operando i 
o encontro, na convergência fatal, 
das duas correntes acima alludidas. 
A reacção autoritaria contra o espi-
rito, contra a tradição republicana, 
serve pára mascarãr o parlamentaris-
mo, posto em acção por uma especie 
de recorrência atavica que reanima e 
desperta os temperamentos hiberna-
dos de üns tantos adeptos da Re-
publica, os quaes, no interesse da 
reacçao,desejam e provocam a ex-
plosão da resistencia revolucionaria, 
fácil de ser stkblevada de surpresa 
por golpe Vibrante sobre o idèal 
dos repul^licanos. O intuito é que es^ 
tes passem a ser considerados re-
voltosos e aquelles se apavonem com 
as glorias de restauradores da lega^ 
lidade.'1 . 

Lembra depois os últimos e ins-
tantes avisos de Floriano Peixoto, e 
diz que o dr. Prudente de Moraes 
deve permanecer no poder até ao 
fim do mandato, e assitp conclue : 

"Se ha quem queira enfraquecer 
a soa auctoridade, tornando possí-
vel a reouncia, esse quem quer que 
seja trabalha pela desmoralisação da 
Repnblica. 

"Assim como, se ha quem acon* 
selhe ao honrado Presidente a disso* 
Itção do Congresso, não pelo em-
prego da força, mas por effeito mo* 
rál da imposição que se lhe quer 
laser,—esse também trabalha pela 
mina da Republica. 

- O que todos devemos temer é 
que, entre os contendores contuma*» 
zes e cegos, sem amor próprio of-
fendklo, se interponha algum ooiro 

A assombrosa; cathedral estava a<» 
dornada.com oitenta mil metros de 
damasco roxo, salpicadb de estrellas 
de oiro. Na càpellasmór ardiam Vinte 
mil vélas^ 

0 papa Leão XIII,apesar de mui^ 
to pallido estava bem disposto e 
pronunciou em voz mui firme a 
formula sacramentàl da canonisaçâo. 
Ficaram assim.desmentidos os boa-
tos de achar-se doentíssimo o chefe 
dà çhristandáde. 

Aj^ora á nòite, dez mil archotes 
Ulnminam á soberba fachada da^ ca-
thedral e à. praça São Pedro. Ha 
gtande movimento popular nfésta 
praça. 

Buenos Ayres 28 
• A s magníficas, officinas graphi-

eas do excellente museu de La Plata 
terminaram as gravuras explicativas 
da obra do dr. Sanarelli o celebre 
bacteriologista italiano. Intkula-vse a 
obra Bacillos ictcroide. 

Apresentam aquellas gravuras as 
differentes evoluções do microbio da 
febre amarella. Vêm-se massas re-
dondas e compactas, milharei de mi* 
lhoes de infinitamente pequehos 
transformando-se gradualmetke até 
invadirem o fígado e o baço/ rode-
ando as tellulas^ estreitando o fígado 
e os rins^fepletos de micróbios, re-
bentando n*uma explosão.de bichos ; 
o estomagp inchado, immenso, disfor-
me, distilta sangue cheio de micro* 
bios. 

A forma de curar a.febre amarella 
está quasi concluída e constituirá 
uma terceira memória do eminente 
pratico italiano em tão boa hora con. 
tractado pelo Governo Oriental para 
fazer os estudos que esta' levando a 
cabo com grande êxito. 

Santiago, 28 
—-Tem havido inundações em vas 

rios pontos do territorio chileno. São 
enormes os prejuízos. 

Londres, 28 
—O Tinia, em brilhante artigo 

repassado de indignação, censura 
Edhen Pachá, que esta* organisando 
um governo turco na Thessalia, e 
cobrando impostos de guerra, como 
se se tratasse de um paiz conquis-» 
tado. 

Roma, «8 
—Acciarita, o anarchista c^ie at~ 

tentou contra a vida do rejjf Hum-
berto, ha algumas semanas, * :aba de 
ser condemnado av morte. ' 

Confessou o seu crime perante o 
tribunal, affirmando não ter cumpli* 
ctsw Disse qoe fôra movido iquelle 
acto pelo desespero da fome qne 
sentia "N'aqnelle momento, affir-
mou, mataria o proprio papa.'4 

Acciarita foi transportado da pri> 
são para o tribunal dentro de uma 
jaula de ferro, 

Roma, 28 
—Oonsta que o rei Humberto com» 

mu tara9 a peba de morte a qne foi 
condemMW Acciarita, 

Jfedrld,*! 
—O duque de Tetnan pedia de-

missão do cargo de ministro dos ne« 
gocios extrangeiroa.Cano«ts del Caa. 
tillo, presidente do conselho, «põe* 
se a que o dnqne dê Tetnan saia do 
governo. 

Berlim, s8 
—O governo declarou officialmen-

te qoe a Allemanha acompanhará o 
concerto etiropen na questão do 
Oriente. 

Buenos^Ayres» s9 
—O commandante do vapor itali* 

ano Duchtua 4i Gênova, aqui Chega* 
do, declarou ter incendiado e mettU 
do a pique, na altura de fernambn» 
co, a barca holland^za ^ortnicax que 
encontrou abandonada* 

A barca estava carregada de ma-
deira; 

Montevidèo, 39 
—O sr. Manoel Otero foi nomea 

do enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciario da Republica Orien 
tal do Uruguay nos E. U.do Brazil. 

New York, ao 
—Sentiram-se no norte da Repo 

blica fortes tremores de terra, que 
causaram verdadeiro pânico. 

Londres, 29 
—Noticias de Athenas, aqui reces 

bidas, dizem que o príncipe Constan 
tino/ da Grécia, tentou suicidar*se 
depois do desastre das tropas gregas 
em Domokos: 

Os seus ajudantes de ordens impe-
pediram-n9o de disparar o revolver 
contra a cabeça. 

Londres, 29 
—Apesar dos protestos da Alle-

manha, esta' resolvido que as póten 
cias européas evitarão a occupação 
de Larissa ptia Turquia, 

A indemnisaçao de guerra que*£ 
Grécia vae pagar a' Turquia sera 
de seis milhões sterlinos. 

Para esse fim, realisara' a primeira 
d^aquellas nações um emprestimo, 
que sera9 garantido pela Inglaterra, 
Rússia e França. 

Paris, 29 
—Em resposta a' consulta feita 

pelas potências européas, declarou a 
Turquia acceder a' proposta de paz, 
com a condição, porém, de serem 
mantidos os direitos que lhe assistem 
por ter alcançado a victoria. 

Declaroú inais qué pretende utiii^ 
sarsse desses direitos, quando julgar 
conveniente. 

Paris, 29 
T*0 duque de Alençon vae entrar 

para um convento, como meio de 
consolasse da perda de sua esposa 
morta por ocçasiâo da catastrophe 
da rua Jean Goujon. 

, f. Paris, 29 
—A imprensa democrata de Athe* 

nas denuncia que o rèi Jorge jogou 
na Bolsa d'aquella capital., com títu-
los gregos, ganhando muitos milhões. 

Recrudesce por este motivo o mo-
vimento hostil ao rei Jorge. 

Roma, 29 
—Acciarita, o anarchista que ats 

tentou contra a vida do rei Humber-
to I, não foi condemnado a' morte, 
como saiu publicado, mas sim a ga-
lés perpetuas. 

Madrid, 29 
—Foi desmentido officialmente o 

boato que correra de que haveria 
modificação no ministério. 

' Madrid, 2ç 
O sr. Matheus Sagasta, chefe 1K 

beral, manifestou-se contrario a' 
idéa da venda da ilha de Cuba. 

Declarou preferir a diplomacia a' 
guerra,como o meio mais efficaz para 
pacificar a grande Antilha. 

N0TIGIÃ8D0 PAIZ 
CAPITAL FEDERAL 

entre oa drs. 
e Campos 
o dr. José 

ta» senador 
JFaneiro, on« 

ao one cons-
muitos ami. 

candidato á 

/ confemflm 
PrudeiUe de 
Saltes ; também ^ 
Thomak da P01 
pelo EsUdo do Rio 
de è cheté poHtlco. 

O dr. Porciuncttlai 
ta, è apresentado por 
go» pdutioòis como 
presidência da Republicap no proxi-
mo pWtito. 

BAHIA 
—Notícias do interior dizem que 

as forças em^.operações no sertão 
acham-ie a seis léguas de distancia 
dè Ganndos. 

Os batalhões 16o e 26o de infans 
taria e o 50 de artilheria, estão em 
Monte Santo, aguardando ordens do 
general Arthur Oscar, 

Acha-se prompu a linha telegra. 
çhica entre Quimadas e Monte-San. 
to. 

Outra carta chegada .do interior 
informa que todo o petcurso de 15 
léguas, de Queimadas a Monte* 
Santo, onde as forças chegaram no 
dia 20^ ás* c horas da tarde, foi 
feito sem accidentét. 

Â  marcha foi regular e optima 
a disciplina. 

No principio da viagem, o gene-
ral Arthur Oscar, commandante 
em chefe da expedição, fez publico 
aos soldados que seria punido se-
veramente todo aquelle que dess 
respeitasse a propriedade alheia 
nfesse trajecto. 

Em todos os pontos de descanço 
tocavam as bandas de musica divtr* 
tindo-se os soldados. ~0 

Ao chegar a Monte-Santo, foi 
a corurana recebida com todas a 
formalidades, sendo, dispensada ás 
forças muitas diítincções pelas tro^ 
pas do general Barbòsà. 

A 2a do passado estavam acam-
padas em Mònte-Santo se-
gunda brigada composta do 16o, 
2õ° e 27o batalhões de infantaria ; 
a brigada de artilheria, Composta 
do 5o batalhão, da bateria dé tiro 
raptdo e dó canhão de 32; a terceira 
brigada, composta do fi , 7* e 90 

batalhões de infantaria e de um 
esquadrão de cavallaria. 

Esta força, porem, ia seguir para 
reconhecimentos entre Massaçará e 
Cumbe. Seguira támbèm à gene-
ral Arthur Oscar, acompanhacb da 
primeira brigada, composta do I40 

e 30o batalhões de infantaria, 
Todas as columnas mostàm tida, 

enthusiasmo. Nem um só éistlgo 
severo foi ainda appiicado ás tro-
pas, tal è a disciplina que reina 
entre ellas: Ha ali toda a ordem, 
respeito e animação, dizem que de-
vido às sympatfatas de que goza o 
illustre general chefe da expedi-
ção. 

Este bravo militar visita diaria-
mente todos os ^acampamentos, ten-
do sempre palavras dé conforto e 
animação para os seus commanda-
dos. 

A mesma satisfação é notada no 
quartel general 

Existiam no hospital I22 doentes 
cuja gnaior parte fôra ferida em pes 
querros combates. 

As munições de bocca e de guer* 
ra são numerosas e de primeira 
qualidade* 

Outra carta vinda do interior diz 
ser bem possível que a 12 de jnnho 
trave-se combate, cujo plano não 
poderá soffrer competidor. 

^-Foi visto por um corespondentc 
um abaixo assignado concebido nos 
seguintes termos: 
u ^t CosMl* t ArgoU 

.Ní>á» soldados e republicanos 
sentimos a vosssa retirada da dire' 
cçao do 

—O dn Campos Salles guarda a 
maior reserva sobre os intuitos de 
sua viagem á capital. Çonferenciou 
com os srs. Rodolpho Miranda, 
Adolpho Gordo, Cesario Alvim, 
Pinheiro Machado, Bemardino de 
Campos, Coelho Rodrigues, Vicen-
te Machado, Paula Souza, Pedro 
Velho, Bueno de Andrade e Lúcio 
de Mendonça. 

Estas conversas fôram, por assim 
diaer, publicas, no Grande-HoteL 

Ao meio dia, chegou o sr. Fçan* 
cisco Glycerio, qoe conferencioo 
com os srs. Campos Salles e Ber» 
nardino Campos, a portas fechadas. 

—A «cansa da transferencia da 
viagem do dr. Manoel victorino 
Pereira, vice-presidente da Repu^, 
blica, á Bahia, é a enfermidade de 
um de seus filhos. 

—Cons» qne os chefes MMOT, 
internados em • Porto^Alegre, vio 
ser transferidos pam a capital fedes 
ralt 

exercito, que em vós de-
posite a maxima confiança, como 
elementos de garantia á Republica. 
Abraços e saudações « ^ 

T o S ^ d a ^ ^ f l 0 8 

O^r ^ J í í ? * c 

^scar, pelos commandantes das bri-
gadas e por noa oitenu oflfiekw 
ção da capital. § ™ 

Esse documento vae ser tnvlido 
a sws d«tinatarios, n o R l o S Ja! 
neiro, pelo primalfo vapor*. 

Ba tone 
O Zô ama, oom effdita 
ge fe» Choni o 
Pode correr ^o conoerti^ 
N a o t 3 m a l e v a r o a l o t e . 

o d â t t ^ 
I 
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Rios-
BOM, motivai* por uma antiga 
praoooiiMçlo dessea dois políticos 
para retirarem do general Glycerlo 
a chefia do nosso partkío, deve for-
Moer fcóje assumpto pari oa prtod-
paãi wtigoade «#da a imprensa. 

OftMMr fttla da opinilo nack* 
na 1—0 P*i%—M doaprimeiroa que 
apreciaramaaituaçáo, editando o 
vibrante editorial, que hoje m parle 
publicamos, devido á peana laurea-
da do principedo jornalismo brasis 
leiro, Q°lt4itto Socayuva, om doa 
maia eminepte* chefes do partido ic> 
publtcano federal. 

O notável homem publico dizvcom 
a franqueia digna de um convenci-
do republicano, ai trtetesas qne o 
dominam pelo incorrecto procedi-
mento doa promotores da diiaiden 
cia, e explica a situaçlo.aconselhan. 
do aos seus amigos o verdadeiro ca*, 
minho a seguir, para honra da Re-
publica. 

Esclarece, com o poder dominan*. 
te do sen alto talento e illustração 
reconhecida, os pontos obscuros da 
vida governamental» concitando os 
republicanos a prestigiarem a lei e a 
exercerem o presidencialismo *cons* 

'tituctonal, obstando, por uma enér-
gica systematisa.çio das suas forças, 
que sâo a maioria, a cotrente ardis 
tosado parlamentarismo, disfarça* 
da bandeirá da dissidência, que pre-
tende destruir a obra immortai do 
Congresso Constituinte. 

O generM Quintino Bocayuva, 
traçando,com a mestria impressiona-
dora da sua alu capacidade, a histo-
ria do grande partido a que pértens 
ce, que fez a eleição do presidente 
da Republica e è o guàrdador inte-
merato das tradições republicanas, 
estranha e lámtbta a errada orien<» 
taçâo do governo, procurando escu-
dar-se em fracções dissidentes esus-
peitas, abandonando a poderosa ors 
ganísação que tem; mantido e ha de 
manter àverdade das instituições. * 

Conjura ainda o grande jorrialis* 
ta ao seu partido,- que na perspicá-
cia e culminante atilamento do ab-
negado patriota Francisco Glycerio 
tem um guiador seguro, de insòphis-
mavel lealdade e amor à grandiosa 
obra para a qual muito concorreu no 
trabalho de propaganda, para manter 
o prestígio da Republica, impedindo 
uma explosão, que seria um erro, e 
trabalhando para a solução legal da 
crise política. . 

O vibrante c patriotico editorial 
â'0 Paiz b digno do estudo e aca-
tamento dos republicanos, que se 
orgulham de contar entre os seus 
mais eminentes guias o grande ess 
pirito de Quintino Bocayuva. 

Govqrtiador d 
Ittnfitoionoa i : fcfuiotc t 
Gragresso átgieíativ» dfi 

Jitt l . ~ f i c a ò poder ekeentivo 40 
Estado auetorisado a despender a 
quantia necessária para o pagamento 
das despesas fúnebres" reàlisadás 
con> o enterramento do repsesentán* 
te d'este Congresso, gpneral Jacintho 
Corrêa da Silva Botinelfr, incluindo 
n'essas despesas utpa lapide que com-
porte uma tascripção digna do fal-
lecidp, commemorando os serviço»; 
prestados a este Estado. 
' Art. 2.—Para oceorrer ás despes 

«as de que trata a presente lei, po* 
dera o Governo ábrir no orçamento 
vigente o necessário credito. 

Art. 3.—Revógamsse .as disposi-
ções em contrario. 

PARA* 
A intendencia municipal de Be-

lém está fazendo chamar concorrên-
cia para o contracto da limpeza pu* 
blica da capital. 

—Foi aposentado o chefe de sec-
çio d'alfandega do Pará, Antcnio 
Bernardino Jorge Sobrinho. ' 

—Em virtude de ordem recebida 
da directoria geral dos Correios do 
Rio de Janeiro, foi procedido inven-
tario dos valores existentes nos co-
fres da repartição dos Correios do 
Par i a cargo do thesoufeiro Irinêo 
Antonio Pimenta Coelho, tendo sido 
tuyneada para esse fim uma çommis-
sío composta dos srs. chefe de sec-
çio, servindo de contador, o disttn-
cto sr. Francisco Nepomuceno JunU 
or, 2. officiai José Daniel Cardoso e 
3. dito José Gentil RaioL 

Foram encontrados em cofre va-
lores na importancia de 34:8981671» 
sendo : 
Formulas de franquia 

de varias especies*. 
Dinheiro. * 
Documentos de Des~. 

attendfcr 
sfcs urgente^ t 

O empréstimo, nTeste 
trataria um adiantamento de-
para o indicado mister. 

Affirraa-nos pessôa autorisada que, 

rebaixado*. 
iggjrifeeiro Altxandrp Itaag, 

se j£li»viai weno rio' reapectito qàài'-
W 9 è a t M fêttíbem tia o«ijuraçSo,: 

sendo por este motivo transferido pa-
ra outra pris&o. 

28,624*870 
2,6761200 

Pelos Estados . r 
AMAZOIW» S . 

• ^ 1 •» . 

Para presidente 4* w ê M i o fiscal 
da Caixa B c o n d w ^ W ^ m a s o n a s 
(oi nomeado • «HÜMÍ íosè Cardoso 

pesas 
Cadernetas 

I,346$S6O 

á realiSár se a operaçStf a que >Htj J Eram ainda desconhecidas as cau* 
dimos, as còndiçôes seriam níõ sólsas que determinaram o coot>ra. 
vantajosas para o thesouro, comol CEARA1 

aflirmativas da confiança que inspira] ^ 
o sr. dr. P^es de Carvalho. —Realisou-Se, como estava anuun* 

—Reclama alçuma attençSo e 8e- | c i a c ^v a 1* corrida do Derby club, 
rias providencias o modo por que se I n a Militar, 
faz o despejo do lixo das casas par-1 ^ concorrência foi extraordinaria. 
ticolares e commercjaes. I Assistiram muitas famílias. A escola 

Na rua 28 de Setembro, para n5o|e®tava elegantemente decorada e a 
citar ontras, enormes montões de la-1 directoria foi de extrema ' amabili-
xo, bagaços de canna, aparas de dade e cavalheirmmo para com os 
madeira e outras variedades de de< I convidados, que ypltaram muito sa-
tritos, em qualidade descendente I tisféitos. 
quanto ao aroma, espalham-se pitto^ I —Cento e sessenta e sete negocia 
rescamente, offerecendo ao descuida- Jantes e agricultores dirigiram ao sr. 
do transeunte variedade enorme de | d r * director da Estrada de ferro de 
perfume. E tudo isto assim atè aojBaturité uma representação, pedindo 
Reducto. Ia continuação dos trens mixtos de 

—O sr. Luia Libutti, professor de I Acarape. 
desenhp na Academia de BeIlas*Àr" ( —Em algumas localidades tem se 
tes, foi no dia de seu anniversario na* J tornado verdadeiramente delicada a 
talicio, alvo de» significativa prova I situação de algun* magistrados, por 
de ettima por parte de suas disci-{causa dos que se insurgem contra a 
pulas* . Jvaccina. / 

^ . . • __ , 1 —A Escola Militar, tendo scien-
—O sr. desembargador Hosannah q Q e 0 d r - Eduardo Salgado acha-

de Oliveira, zeloso procurador-geral l v a # s e enfermo, resolveu mandar vi-
do Estado, desobrigando.se de omaI í í t a ^ 0 p ^ commissSo, compor 
incumbência que no Pinheiro r e c e - l u d o s etistinetos alumnos, srs. Goi-
bera doar. dr. Paes de Carvalho, M | l h e r o i c R B j z e r r i l Fontenelle, Jósè 
visita qua fizera ultimamente á pitto-j Joaquim de Andrade, Fráncisoo Eur 

vi la, destribüiit por 50 pcs - fgcn^ Munia Wánderley. ' ^ 
sôas,—viuvas, orphS©s,e outros po-j —Stticidou^se no dia dema«o o 
bres,—a quantia tejtoc*, qüeo [e t ailíimno da escola milHar/ Pedro 
lastre Governador, '(^atinara de aeol A É i r é K o de Menezes. O^siiidida pò-
bolso para esse caridcso fifn. Mia ter quándo muito *1 annos de 

Foi de _ io$ O f obulo que recetwu [edade e é por todos ignorado o mo^ 
cada um d aquelles^necessitados. l t l V 0 q o e |eVou o infeliz rapaz V t o -

—Parece que a Câmara dos depu> I m a r resolução tão desesperada. Ne-
tados manterá as emendas feitas p e ^ u ^ declaração deixou M fetnilia 
lo Senado ao projecto fixando a des* r „ N o mez de maiu &ahtw peM 
pesa do Estado no exercício de . . fc cèpitál,i>oa vapores do 
4897-1898; , ibraaileiro: ^ ^ r ^ 

«f t 

' » ..a • 

com; «tMúri<lA(je »ôt>rè o *s$à 

racha dákãe os seos modestos pija-
c»plè«r TiO« ttWpQA 

dé ^ottòàát eWe «éoetíí/ ^ i 
ram a obMíiar 
a ^ g f f » » . í^, na& VisInfiAs ptfovlnek^ bRtél.v.«».v . 

N® anna de 1804» " Sentis, ftrf- qttè d S^ioÉ ^ l í í é f ^ 

ploraçáMUt boiTAl^a qa B ^ j v w r s l ^ 
rante te annos, 
nova industria pouco re&Kftda' de-
vido V • '^affynf- j f i i fh . 
miáiià/jDéloàwtmfà 
pulaçff 4o río BeSt ^ r k S f 
das tpiMas do Bvaal oqd» 
á «xtrieçío dá bprrafieha, 

I iBW^àté ittltítílfo foi dldfStia-: , 

dç ^JBdwji» Jfiip^^ ~ 
«t^iMíojr jp^pte jtfqaaitfftta 

vasto a 
dos canllpòètfe flafò^ít GalífdTtóL 

v.-V, 

V m doa " Vü 
res da jnbvà' 

34,8981671 
A commissão, ao dar por termina* 

da a sua incumbência, declarou a*» 
hàrsse tudo em bda ordem e con* 
forme a eserfpturaçSo da Gontadoria. 

—Passou em ultima discussão no 
Senado o projecto apresentado pelo 
sr* senador Fnlgencio Simões, reor-
ganisando,o enkino pulrfioo e elevan^ 
do os vesi0tmeiitos dos^ umnbros do 
m a ^ s ^ t ^ ^ i à m t ^ o e iecnndario. 
DIZ A " P R O V I ^ i A ^ PAEA ,# 

—O Governador dt> Estado teve 
em palacio uma tòhferencia com dU 
versps cidadãos e funcçionarios. ' 

Parece ^que o assuinpto versou so-
brefinanças. 

—A direótoria da. popular festivi* 
dadé de Nwareth tio corrente anuo 
resolveu celebral-a com grande pom 
pa, dando egualmente a maior orK 
ginâlidade aos festejos do arraial. 

—Nâo será para surprehènder que 
o illustre Governador do Estado, u-
sando de auetorisações legislativas; 
reáiise por estes 'dias com um ou 
mftis estabelecimentos bancados de 

—Houve na capital uma gréve de 
carroceiros. 

—Houve um brilhante festival no 
conservatório de musica em home-
tragem ao maestro Carlos Gomes, seu 
primeiro director. 

Encerrou-se o cÁngiesao esta-

Para o Sul, e£igtantest ^ 
Pahi o Norte 7 
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826, 
—A alfandega rendeu de u a j t 

Em igual ;periodo do 
duai. A. so!emnidade(teyeJogar nalanücr p a s s a d o . . . . . . . . 227;sl7$M 
camaxa doa <fepntatfCKS, mfc a presi l — o 4'agua repwnidá no 
dencia do vice-govèrãador Atitonfoi grande rééervábrio de Qmkadáé'dè 
Baena. Este fez uní re t rçep^^ b f e l ^ » ^Ihôeside metros cúbicos, 
torico da stssSo le^aiaCiva ^ relação à grande bar« 
anno. J ragem atíinge a 8 .metros. 

—O prestigioso e honrado com-f —S Eac * u Sn dr. Jíogueira Ao, 
merciante sr. Viriato David, que é lcioly, honrado presidente dor EsUdcf. 
am caosetaense digno9 tratar de ó |4 tem continuado a receber demons* 
— — - - - - _ _ — ^ * 1. - - — --• — t**. _ Á > j " _ _r 4 . <a e 

do no Stadetra, a 
antigo projecto de 
ro; e s v a em 

A segunda pkVtc 
informápèa: ftWtfm 
eatótór 

inatàtria. 

ganisar uma companhia para fazer & 
serviço dê bonds entre Cametá e Pa* 
rijós. Assim pelo meaos informa ò 
estunavel confrade O Commertial. L 

—Na capital do Para1 houve om 
começo de motim, que felizmente foi 
abafado. ; t 

Alguns ófficiaes e praças do cor* 
po de policia tentarán depor ores* 
pectivo comiatandante. 

Deacorberta, em tempo, a conspi-
ração, foi esta suffoc^da, sendo de-
mitttdos os príncipaes cabeças,. majo^ 
Solou, e Antônio Henrique, capitães 

trações de pesar pela morte do sefe 
digno irmão» coronel José Pinto* 

• A flriulitt kflRfidû  tt' N l ^ i 
. Aeabt de ser publicado pelo sr. 
Manoel V. Ballivian, natural de Lá 
,Paz, sob a fòtma <|e uma brochara 
qQe nio k mais do (jne a reprodoc-
çSo de artigos publicados no jornal 
El Te/egra/o, um interessante r<j« 
samo da historia e d» sitüaçlo ac* 
toai da industria da borracha na«Bo* 
Hvia. 

Tendo o escríptor occupado situa-
taMHHBHH ' 

Aoha-se 
d o n o 
oó, o D038O; 

Manoel 
trador da ijíesá dé è̂i 
ôstadoa^ Kè Màoâu: ; 

Ctomprimanlamos fto ̂ is-
io. - . 

\ 

, .jr -s-

— 80 — 
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a Wilna. onde\ Dick lhe eateoderia asw<mIos, reconhecido, se não jul-
gasse que era dever meu « M a r os receios que vâo causar as ob-
u»HOu do coronel ácesca daa passaportes falsos, disendo lhe que o 

s e t M T n è ^ pode correr grMd* risco em levar a mulher de um «n-
tiff* dift«»da para junto 4 é asando. 

j M h h w l 1 1 ^ * * ^ 1 1 ^ e restituiram^me o socego, mas cau-
sjLÜSi B* T c i l i i b u ItimhÍMi i jfn atrevera-me a desconfiar d'aquella 
m r t M «an^cSp^f " Dick G^sea fôra, etfeaivamentet meu condiscipulo, 
do c o t e h r ^ @ Í ^ . Apesar « .tel-o perdido de visu havia alguns 
&mm, IBavInî  # i i > » t f t agava a estudos e investigações àcçr-
ca «aa poços m « e ^ l e o j m |B&ou, Portanto, era natural que esti-

m.Rússia, Talves o iM»athar exprimisse algum dos meus pen-
porape a dpsconlipwpk 4»sse-me, com voa e olhar risonhos • 
quem amr tomou # # ã k è r / Pôr uma aventvreira, uma . . . . 

« M M a ? VaoMb «afiasse 1- O j | í t imaginou a respeito da mulher de 
S k G a i n e e ? ^ f 

«Pensei o « M M que m i m tgora : que Dick Gaines 6 o homem 
fdia do a m ^ sepUqpÇlff* o espirito jà socegado e cheio de 

Afoim seria fcflB «p t íca t -» iÉáha mulher de que maneira tirara 
é r wS* diflicnkUp» a jmlher j » 
Éáa àom olhar^MMMto» 
w m , dtendo. ^ ^ j 

. Tenha a tMMaie de 

antigo condiscipulo. Contems 
ella me estendia uma pequena 

cm bilhete para S. Peters-

O coronel julgue qoe o acompanho 
fazel*o meu confidente a res-

espirituosa companheira, com 

_Xas , nSo fica Wilnái 
-Fico , siof; mmjk »reciaé 

Mi a capital russa. W * me 
9<ko de pick GaiM^ mplicoo 

' M I Í C I O S O . 
8dii e compreiüM Mhete papa», a minha bonita protegida, com 

m dinheiro d'eiia. p M I • boiflk M e me entregara esuva chcia de 
J ^ T d e cen» rolTlfir^ " • j P P r " telrgramma para 

oi 

8 

i7 — 

de despedida, em Paris. / 
-tr-Meu querido Arthur, toma sentida com o teu coração eítrema-

mente impressionável ; não deixes a tua galanteria .militar faler-té 
cahir ém algum laço. Desconfias das .tentadoras. Lçmbntôè dl? qué 
foste preto como contrabandista em um transatlântico, por bêcasQb da 
nossa ultima viagem a New-York, por seres excessivamente delicado 
para recusares o braço e a protecçào da tua compahhia tia plataforma 
de desembarque, a uma bonita modiçta franceza que te deu um em* 
brulho a guardar. Lembra^te do que os jornaes contaram a respeito da 
tua situação complicada. 

- A situação agora era mais complicada ainda / Noâ Estados-TJnu 
dos, o castigo dos contrabandistas é leve. Na Rússia, òvdestino de 
quem se serve de um passaporte falso, é horrível. 4 

Voltei para o jantar, contendo uma impreca;2o. Quando entrei no 
restaurante, notei que Helena olhava» com inquietaçio, para o lada da 
porta: Apesar de estar conversando com o coronel,"'era evidente que 
pensava em mim, e soltou um pequeno suspiro de altivio Quándo me 
sentei ao seu lado. 

O meu appettite desapparecera, mas a anciedade causava-me sêde. 
Repeíli o borgonha e deitéi a mão k aguardente. 

A attitude da minha snpposta mulher foi perfeita. Perguntoj-me, 
com ar meigo e natural : ' 

—Que enfadonha questão de caminho de ferro te afastou de mim 
e do teu jantar, meu querido Arthur ? 

—Bagagens e compartiirfcnto reservado, minha querida, balbuciei, 
fingindo uma solicitude terna que sentia, porque as suas seduções 
persuasivas haviam^me collocado em uma sitiàaçZo compromettej^ra 
para ccm a minha mulher, em Paris, e para cou a policia, na 
Rússia. 

O amável funccionario, sentado junto àc Helena, desceu do se»i 
pedestal ofiicial coro a facilidade de um russo bem educado. Depois 
de ouvir as minhas palavras disse me que não me prsoceupasse com a 

I nossa installação no comboyo ; t inbj o praser de acompanhar-nos 
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* \ Esta-offlcina acaba de re-
•: «eber Ultimamente um graa- Nas livrarias de Fortunato'Aranha, e Renaud & CM O abaixo assignado, publicações officiaes : I proprietário, vende a dinheiro ou a prazo com nadores 

idonêos, as salinas do lago do "Guriú" preparadas para 
Constituição do Estado... 

> 1 
ptm otrtfe* de visita, « D e c r e t o s d o G ò v è r a o 
que hade mais cfHc no ge-l d e 1 0 8 9 a 1 8 9 5 . . . 

\ 

iseebido 
rak grande e especial sot^ 
t i i n c n t o " 
reepbreu 3000 1 I I " m u n i c i p a l . . . 

. 4 «•» , , . « OÍ L " E l e i t o r a l • 
mais barato do <jue em ou-tra qualquer parte dó mundo _ 

b r e t e r r a s p u b l i c a s . . . . . . . . . . . . 
nfio se acaba oJx. 

SK^çtíãpe&to q u e é 1 dadeira pechincha. «tt 1 ~ 1 
V o l u m e d e m e n s a g e m 

e r e l a t o r i o s d e 1 8 9 5 

V o l u m e d e m e n s a g e m 
e r e l a t o r i o s d e 1 8 9 6 

» 

C o l l e c ç õ e s d e L e i s J u -

íonteô <fe typoe 
'•.•• > ** .' . \ • - TR • , . . V. * • , , . . •,;• <•„ «ímt ^ ,1 li..... j • m .-t 1» .. . , - . . - • -. . » ^ - r • . --•• . v ação ü 

de Ouro de 

.se colher milhares de toneladas de sal, de oulubro vindou-2 0 ü , r o em diante, de fácil conducçSo para o porfcò de embar 
que em barcaças pelo mesmo lago ou em canòas logo 
jque colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 

2 $0001comporta, nas grandes marés de lua. 
1 O fundiadouro para navios de qualquer lotação é o 

2 $ 0 0 0 1 melhor possível, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" em uma enseada l>em conhecida de todos 

CQ0 os navegadores da costa do norte da Republica, e optirao 
Uncoradouro cerca de doas milhas da barra do rio 

AOO,Guriú. 
• Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 
. 6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 

3oc>lao Governo aa União, silo as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos, assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

2001 Q motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acçeita socios pára montar-se uma empreza 

2001 bastante lucrativa com pequeno capital. , 
Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-

tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs, Nicoláu & 
* • Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazãl J. Barreto e 

3 $0001Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser esta soberba propriedade, com o abaixo 

. assignado. 
4$ooo As plantas destes terrenos estão j em Sobral, Camo-

cim e Ceará. 
Guriú; 15 de Fevereiro de 1897. 30—08 

1 • • * * « * * * * * * « « * • * 
4 0 0 

>S8ró a m i £ j V o l u m e d e a c c o r d ã o s 
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^ t ó l o s ^ n a l d e J u s t i ç a . 
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C a í s a u o tomm» v " " T ^ 1 Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
fiflTO. .feP-ft^.jntlflrtÒSy S à l à l moraUdajlge zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 

. ' , Ia extreAa modicidade em preços, tudo tem grangèado para o Hotel Vi-
" a e j a n t a r . C O Z i n n a e a i - 1 terbiHo fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 
" • t t t ^ M h rkOTÇi I A «taaçãc excepciònalibénte vantajosa em que se acha collocado o 
. p e i l U l t J j p x y p i x * - ' **ledificio[ na maisldlla e aprasivel praça da cidade, vismho à estação da 

n i ioTT! TitfAtomfJíVr m i l . lestradsiclçíerro e proximo ao porto de désembarpue, são outras tantas 
UUt?!U i i i w w u u ü i I geralmente reconhecida^ ao mesmo estabelecimento. 
d a i ' d e a r e s o u t o m a r 
b a n h o s d e m a r . 
Á t r a t a r e o m s r , Ttie-
ophilo Moreira Bran-
dão. 

m U j estra 
vanta w 

dó passado ha pouco por nÒtavci$ melhoramentos e reformas, no 
sejatiAb de proporcionar aos sea^C fregaezes os melhores commodos, o 
Hotd Viterbino espera continuar z receber do publico a lisonjeira prcfe* 
rencia com que sempre o tem honrado* 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 

- ' 1 

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

CLODOMIBO & IBMAO. 

L i v r a r i a 
F o r t u n a t o A r a n h a . ; 

6 1 - B Ü A 1 3 D E M A I O - 5 1 
i . . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e 

L I V R O S : - - E s c h o l a r è s , 
d e A r t e s , P o e s i a s , T h e a -
t r o , R o m a n c e s , L i t t e r a t u -

r a , B c i e n c i a s , R e l i g i ã o , e t c . e t c . 
P A P E L A R I A j — P a p e i s p a r a j o r n a e s , 

i m p r e s s õ e s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -
d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a flores, d e s e -
n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . * 

O b j e e t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -
c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 

A C O N S P I R A D O R A 
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, . ' * ? » 
tinte parte do caminho, para uma inspecção iio distrlcto, e encarrega^ 
ra^se de mandar guardar o melhor compartimento para minha mulher 
e paia mim* Uma palavra «na era bastante para sermos tratados com 
todas as aUenções possíveis. * 

Em seguida gracejou amavelmente a respeito da inquietação evi-
dente demínha'mulher durante a minha auàencia, aflkmandosme quê, 
k«o que eu me levantei da mesa, ella nâo dera grande attençlo às 
n a s wlavras, e estivera quasi a lerontat^se, ?or duas vezes* afim de 
ir procurar.4ne ; terminou o seu discurso com uma bonita copia fran-
c e u a respeito do amor, e acrescentou, rindo : 

^ a viagem* de noivado, nSo ? 
E ergueu o copo para beber á saúde de "madame". 
EUa córou, olhando para mim, e exclamou em tom de censura, 
com uma ingenuidade perfeita : ^ 

Oh ! coronel, ha muitos annos que somos casados ! 
—Faço-lhe os ateus cumprimentos, senhor ; o marido não matou 

o 0 0 Q ^ c 0 j a g I 0 bronxeado suspirou, como se invejasse a minha sorte, 
e 1 formosa creaura, que elle julgava minha mulher, mostrou-se t io 
Ml^racada, que elle continuou 

mangando comigo ; só as noivas é que podem còrar assim ; 
« MüMSoenKHit COA grande confusão minha : c ^ L v a e passar a estação a 3* Peters|mrgo, n2o é verdade ? Espero 
Mcootral-o » este inverno. 

A isto* a minha protegida respondeu apenas com um olhar, e eu, 
um wemiâo interior/ 4 t 

Deus do etu ! ** o coronel flcasae no comboyo; como poderia eu 
a minha companheira em Wiina ? BsU tdéa cansousme nm 

^^Ouvin- ie o primeiro toque de campainha. O nosso novo amigo 
mfestou-^ para ir dewmpenlmr a SM missio de cortesia. A elegancta 
a ! minha mulher imprewkmanNO, evidentemente, e eu, pelo meu lado 
J ^ q f i o d a a diligencia para me apmentar vantajosamente, por caw-

F O L H E T I M P E L O C O R O N E L R; H. S Ã V Â G È 
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baixa, com 
da minha entrada na sociedade official. 

Voltei-me para a desconhecida, e disse-lhe, em voa 
ar severo : 

—Minha senhora, vae augmentar as dtfficuldades da nossa posição 
se deixar este homem julgar que vamos a*S. Petersburgo, 

—Nâo neguei, replicou ella em tom de censura, porque ignos 
rava se elle Unha visto o seu bilhete para a capital. Como podia eu 
dizer ao coronel, que me julga sua ^uulher, que ia separarMne do se-
nhor t A minha inquietação durante a sua ausência obrigou «a, de* 
certo, a pensar que lhe consagro uma ternura romantica. 

—A sua inquietação durante a sua ausência ! repeti eu, com uma 
commoção extraordinaria, composta de alegria intensa e; de um pesar 
absurdo, porque os seus olhos, apesar' de tristes :e exploradora eram 
de uma bellesa de huri. ' 

—Sim, continou ella, interrompéndc-me, eu advinhava que o se-
nhor queria passar a fronteira. Não me atrevia a seguiUo e a ir ad* 
vogar a minha causa. Podia despertar suspeitas ao coronel Mas, se 
por um milagre, o senhor conseguisse entrar na AUemanha, deixar* 
me-hia em uma situação perigosissima para uma mulher. Ficaria na 
Rússia sem passaporte ; torpar-mç-hia suspeita, e qualquer agente de 
policia podia capturar-me e metfternne n#uma pnsío. O senhor ia 
abandonar-me n'este paií estranho, levando o passaporte que é a sua 
e minha segurança. Ktoquanto se dirigisse tranquillamente para Berlim 
estava eu encerrada e â alguma prisão ri'Ssa» % * 

B accrescentou tristemente : / . 
—Julga que Dick Gaines gostaria de ter 

d'essa maneira ? t 
•—Dick Gaines ! exclamei, acítardido. 
—Sim, Dick Gaines, o seu /antigo camarada, o seu condtecioalo no 

collegio militar de West-Poinç, em 1868. Tenho ouvido Dick fallar 
muitas veaes em Arthur Bainbridge Lenox / Ainda agora, quando onvi 
o seu nome, lembrei-me de tildo o que meu marido me áfei* a seu 
respeito. Não lhe teria revela/do a minha Identidade antes de chegar 

sua mulher tratada 

i 1 P M HRNCHflOR 1 riiiiiii IRWM—•! .JM.. . 
4t> 

I ILEGÍVEL 1 KUTILflDO 



3 3 T A W T A .' f 
AB6IGNATU&AS 

PARA QUALQUER PARTE 
f w armo.. * • • * * 2SSS 
Por teta OMMB... f W 
Nottaio «rtlH do dlo. w 
NBIMSO tn l i o itNNdo 100 

PAGAMKNTOB ADIANTADOS 

constantes do finaído vosso de Mello e odr. Vicente de 
alludido officio. Lemos, juiz de direito da 

Cheíatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 9 de Junho de 
189Í. N* 57. Ao Illustre Cida-
dão Br. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. Participo-vos que 
foram detidos: hontem, á 
ordem do dr. 1* dele-
gado de policia da Capi-
tal, Maria. Alexandrina da 
Conceição, por distúrbio; 
hoje, a ordem dosubdele-
gado de policia da Cidade 
Alta, José Felix de Lima e 
Joaauina Maria da Concei-
ção, poroffensas á moral pu-
blica, sendo posto em liber-
dade Joaquina Ourives, que, 
de ordem do referido delega-
do. achava detida, por de-
sordeira. 

J?or acto desta data exo-
nerei, a pedido, João Rodri-
gues de Carvalho, do cargo 
de 1* supplente do subdelega-
dode policia do districto de 
Santa Cruz, e nomei, para 
substituil-o, o cidadão Tho-
maz José da Pepha. Saúde e 
Fraternidade. O Chefe de Po: 

licia, Fábio Rino Júnior. 

Instrucção Publica 
# 

Dia 10 
Directoria Geral da ins-

trucção Publica do Estado, 
Natal, 10 de Junho de 
1897.—Ao Illustre Sr. Dou-
tor Director Geral da Ins-
trucção Publica do Estado 
do Pará. 

Tenho a honra de accu 
sar o recebimento de vosso 
officio, datado de 12 de Maio 
ultimo, em que me com -
municaes teraes, na mes-
ma data, assumido o exer-
cício do carga de Director 
Geral da Instrucção Publi-
ca d t a e EBtado, para o qual 
fostes nomeado por acto de 
11 d'aquelie mez. , 

Eata Directoria, manifes-
tando-vos os mesmos desejos 
de manter as relações amis-
tosas no que disser respeito 
v instrucção publica déase 
Estado, agradeoe-vos oexem-
plar impresso do Regula-
mento Geral da Instrucção 
Publica, que vos dignastes 
cfferecer-me, 

Aoceitai, por tanto, a rs-
tribuição de vossos protestos 
de eetitt» e consideração, 

Saúde e Fraternidade. 
Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Directoria Geral da Ins 
trucçâo Pública do Estado, 
Natal, 10 de Juuho de 1897. 
N* 68. Ao Illm. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M.D. Governador do 
Estado. 

Passo ás vossas mãos a in 
clusa petição' da professora Eublica da cidade do Assú, 

Maria Bezerra da Bocha 
Varella,em que vos pede Sjrmissão para' assignar-se 

aria Bezerra Varella Coê-
lho. 

Saüde e Franernidade. 
O Viee-Director 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

|P1É*1 ti Thesouro 
EDITAL 

INTIMAÇÃO 
PRASO P S 3 0 DIAS 

Ò Sr. Inspector do Thesou-
ro estadual, dando cumpri-
mento às ordens de S. Exa. 
o Senr. Governador do Esta-
do, contidas em officio de 5 
do corrente, sob n* 343, man-
da intimar pela 2* vez, pelo 

resente edital, ao cidadão 
Slias Cardoso de Souza,para, 

dentro do praso de 30 dias, 
a contar desta data, compa-
recer neste Thesouro, anm 
de prestar contas das impor-
tâncias recebidas, como con* 
traetante que foi dos traba-
lhos do açude denomitiado 
*Cábelh° do município de 
Touros, sob pena de não o 
fazendo lhe serem aplicadas 
às disposições coercitivas do 
Decreto n* 657 de 5 de De-
zembro de 1S49. 

Secretaria do Thesouro do 
Rio Grande do Norte, 15 de 
Maio de 1897. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Raphael de Moura 
Soares. ) 

comarca de Natal, com ju 
risdicção plena, foi aberta a 
sessão. 

Lida, foi sem debate appro-
vada a acta da sessão anteri-
or. 

* 

PARECER DO PROCURADOR GKBAL 
APPBLLAÇOES CBIHB8: 

N* 56— Ceará-mirim—Ap-
pellante, a Justiça—Appel-
Iado Euciidés José Foitu-
nato. 

N* 59—Ceará-mirim—Ap-
péUante, Felioio Jofcêde Brit-
to—Appellada, a Justiça. 

N* 60 —Cearà-mfrí m—Ap 
pellaate a Justiça—Appel-
lado, Vicente Liborio da 
Costa. 

N* 61 — Canguaretama— 
Appellante, a Justiça—AD-
pelíado, Emygdio A 

ITGS u8: 
Costa. 
Vista ao curador á lide, e aoí 
Procurador Geral do Estado. 

appkllaçXO ÇIVEL : 
(Embargos ao a«Jcordão> 
N* 14—S. José de Angicos 

Appellantes,José Felix de 
Lima e outros-—Appellade, 
D. Josepha Javina de Lima. 

PEDIDO E DESIGNAÇÃO DE DIA 
PÀBA 'JULGAMENTOS : 

Pelo dr. Vicente de Le-
mos. APPELLAÇÃO CIVBL: 

(Embargos ao accordão] 
N* 15—Ceará-mirim —Ap-

pellante e appellados, J. Fer-
reira da Silva Pinto e Aga-
pito Elias do Rego Dantas. 
Julgou-se na Ia conferencia. 

Nada mais havendo a tra-
tar, encerrou-se a sessão. 

SwriirTrilaille Jutiça 
SttsÕ0 wdimarU ã*t 2 Jt Junho 

i89J. 
Presidência do desembar-

gador J. da Camara, 
Secretario Luciano Fil-

gueira. 
Ao meio dia, na saladas 

conferenciaã presentes os 
desembargadores, J. da Ca> 
maftjprsadente, Ferreira de 
Mello, Joeé Climaco, Vieira 

DECISÃO 
Recurso crime do 
districto de Caicò, 
comarca do Seridò.-
Becorrente, Fran-
cisco José Fernan-
des, presidente, da 
Intendencia Muni-
cipal de Caicó. — 
Recorrido, Lindol-
pho Adolpho de Ara-
újo, membro da 
mesma Intendencia. 

Visto estes autos de re-
curso criminal do districto 
de Caicò, Comarca do Seri-
dó, em que é recorrente 
Francisco José Fernandes, Sresidente da Intendeqcga 

tunicipal de Caicò, e recorri* 
do Lindolpho Adolpho de 
Araújo, membro da mesma 
Intendencia: 

Consta dos autos que, 
rennida a Intendencia Mu-
nicipal, em sessão ordinária, 
no dia 9 de Dezembro do 
anno proximo passado, a-
çham-ae preeentes 6 inten-

dentes, inclusive o presiden 
te. 

Aberta a sessão e findo o 
expediente, ao discutir-sè 
uma indicação, apresentada 
pelo intendente Manoel Gotí-
çalves de Medeiros Valle, 
pára serem adiadas as arre-
matações dos dizimos, e 
mais impostos do Munioi-
pio, retiram-se do recinto Sara a ante-sala os iiiteo-* 
entes Lindolpho Adolphçf 

de Araújo, Egidio Gomes $ 
Luiz Antonio, ficando, as-
sim, interrompidos os tra-
balhos, por falta de numei 

ro legal. ^ 
Chamados por vezes ao 

recinto das sessões es inten| 
dáates que se retiraram é 
nâ̂ o comparecendo, nâo òbs? 
tante |»rmanecereÍD^ îia anif 
te-éal^ a rèqueriiúènto dd 
autor dá indicação, o prósi: 
4ente convidou o terceirá 
supplente Joaquim Vicenté 
Dias de Araújo, que se ai 
chava presente, e tomando 
este assento,1 continuaram 
os trabalhos dá sessão. 

Desse acto do presidente 
ueixa<se o intendente Lin-
olfdio Adolpho de Araújo 

e, sendo sua queiia recebi-
da, è afinal pronuticiado d 
mesmo presidente como in-> 
curso nas penas do art. 228 
do cod. penal. Mas, consi-
derando que, na expressão 
generica do artigo 407 do 
cod. penal, que não ex-
oeptuou os crimes de fune-
ção, sómente cabe a quei-
xa a parte offendida ou a 
quem tiver qualidade para 
represental-a: 

Considerando que parte 
offendida, como se depre-
hende dos proprios termos 
da lei, è aquella a que dire-
cta e individualmente oífen-
de o facto arguido; e tal 
não S6 pOGô considerar o 
queixoso pelo facto de, ná 
sua falta e dê seus com-
panheiros, chamar o pre-
sidente da Intendencia um 
supplente para completar 
o numero legal de intenden-
tes, fifim de que podesse 
continuar a sessão; 

Considerando que esse 
acto, ainda que possa ser 
arguido de irregular e con 

l 

d é v t à l e r 
públkx>"uma 
aGeita do 
queixa— 
competente para 
sobre o í 
como foi 
cussão titós 
tos.— V í c Ü f t S 
Fui presen^. 
Mello,— Luá^iné 
Secretario. ^ 

GUARNIÇÃO ISTÃÍ3U 
Estado Maior r- ^«r, 

Ajudante Diniz. 
Ronda — Tenente Sousa. 
Dia ao Batalhão—Io Sargen-

to Miguel Efcstaohío. 
Inspecção ás mtrúlha&— 

2° Sargento Galyio. 
Guarda de Palacio—Cttbo 

An&>nio Hathias. 
Guarda da Cadeia^-Cabo 

José Alves. 
Guarda do Hospital— 

José Tadeu. 
Guarda do Quartel — 

Galdino Malaquias. 
Piquete — Corneteiro Ma-

noel Francisco da 

trario às prescripções da lei 
que regula a cjsnecie, jàmais 
offendeu, direda e indivi-
duc\lnmte, á peesoa, honra 
e fortuna do queixoso, ou 
siqxier os seus direitos de 
representante do nmnicipto, 
desde que o quereliado, so-
mente depois de verificar 
que elle abstinha-se livre-
mente de tomar parte nos 
trabalhos daquella nrmrtfip, 
foi que entenaeu dever a » . 

Movimento do 
8 e f 

INTKitAf \ 
Earbarcações. 
Nacionaes.... 
A vapor . . . . . . . . . . . 
A. V6iA••«»•* 

SAHI»A8 } 
Embarcação.. ..*••« 
Nadoiia! e a vapor.. 

é 
4 

1 » 

Vapores Esperatftte 
JUNHO 

Beberíbe, do sul, a 19 
dever um* i Alagoas, do sol, a 13 çu 

a o supplenW aoiaiaiBrasa, do norte, a . 16 
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—O *Dr, Beraardino de Campos, 
d a F a z e n d a , solicitou a 

^-Persi^tem òe boatos sobre com-
ti^to-wn quméog. O Dia-

ri» Gff&úd desmente-os, garaiitin-
* do» porem, iima folha da tarde 

% sua Veracidade. 
'i.•^i-.^O dégutado JoSo de Siqueira 
*4 SJ^esentou a câmara um requeri-

n»BBto para pedir-se i o ^ ^ t & o 
• a * governo aobíe esses b o i ^ # e n -

do a p r o v a d o esse requerimento, 
- apesartios protestos da dissidência* 
corapcpto dos amigos do sr. Artfaur 

m . . 

r ajpprovâdo tombem um 
> requefànétito do genewíl Glyeerio, 
• jftO sentido d e p e d i r » «pesa ao de-

putado Tbiusotbeo da Costa a reti-
rentfaeiade sen mandato. 

^ ̂  Í^Ot -deputódoSHva Marte foi 
é f c ^ ^ da camara. 
r ^ y T P f t e : o sr Seabra 

/para fáíàr amànb$? nja ftora do ex -
pêdíente, paia „ explicações pesso-

secadov o sr. Vicente Ma-
ad^^t ia tando da aposentadoria 

>, considera-a 

, Está sendo muito eommenta-
^parfecer dó confieího de in-
^ çáo sdbre o desastre dé 

Cauadoe, expedição Moreira Ce 
wàfi^mr concluir esse parecer jul-
^atido Responsáveis o entfto mi-
tífttrogeneral Argollo, comraan-
dantes de coipos e outros officia-

i é s ó S K I I . 
Cambw. 7 3/4. 

Escola de Apprendi-
zes Marinheiros 

Devido a convite especial do illus-
tre capitSo-tenente Lobato de Castro, 
digno commandítate da escola e cas 
pitSo dos portos deste Estado, as-
sistimos, hontem, ao expressivo fes-
tival militar, realisado no edifício da 
escola em commemoraçSo do gran« 
de feito nacional que a data de 
hontèm relembra. * 

Notàqaos além. da presença de 
algamas famílias, a do exm. dr. Go-
vernador e mate autoridades fede-
raes e estaduaes, accedendo também 
á gentileza do convite do distineto 
commandante da escola crescido nu* 
mero_de cavalheiros da nossa socie 
<fáde» Antes de começar a mos-
tray cerimonia inicial do pros 
gvamma da festa, > tivemos occa-
siâo de verificar . mais uma vez o 
âsselo e exemplar disciplin^L e ors 
dem que reinam na escola de appren 
âfaèá marinheiros d'esta capital. 

Os esforços do íllustre capitão te* 
nente Lobato de Castro e a sua pro-
vâda competencia profissional trans^ 
parecem no regimen interoo da ei* 
cola e no visível progresso que se 
observa nb tocante á instrucçao dos 
menores. . 9 

Devido'âs reiteradas iastancias d'a-
qiejte digno official, tomadas na de-
vid* conta pelas autoridades locaes, 
deve-se Q estar hoje augmentado o 
effectivo da escola, que conta actual-
mente 5i apprendires, alimentando 
seu digno, pçmmandante a esperança 
de ver em breve preenchidos os cla-
ros existentes. 

O festival teve começo por uma 
m**ra gerai, durante a qual o digno 
capitlo tenente L»>baco de Castro, 
agradecendo a gentileza dos teus 
convidados, expôs em breve e pa-
triótica allocuçio os motivos da fes-
ta, fazendo a leitura da celebre or 
dem do dia do almirante Barrozo a 
cerca da afeémoratei batalha naval 
4* das mais brilha?» 

e 
istt 
ílci 
inda 

t)na) o iHbftre 
mentandS^e 
commandados os differentes epis 
sodios d'aquella grasde jornada, 
destacando os seus mais insigne* 
heroes—íez o digno marinheiro 
sentir que à injustiça que alguns his 
toriadores tem feito ao immortalAlmi-
rante Barroso, procurando dar a ou~ 
trem a paternidade da tactica militar 
do momento, podiam os seus com-
mandados em qualquer tempo antepor 
o testemudho que elle recebera em 
conversa intima do pratico da A-
mazonas JBernardino Gustavio, de 
ter sido exclusivamente do laurea-
do almirante a, então, nova e saU 
va4sca tacticn. 

o illustre diréctor da escola, 
elogiando a todos os seus subordina-
dos, fez menção especial e honrosa 
do commissario do estabelecimento, 
o Sr. 2' tenente Joáo Santos e ao 
mestre instruetor dos menores, sas 
lientando o concurso esforçado de 
ambos para as boas condições hygie* 
nicas da casa e adiantamento pro-* 
fissional doi seus commandados. 

Em seguida foi chamado o alum-
no n. 22, o qual, como merecido 
prêmio de sua exemplar conducta e 
surprehuidente aproveitamento, foi 
promovido a cabo de esquadra, seiw 
do, pelo exm. governador do Esta-
do, presas ao purtho dó alumno ga-
íàrdoadó as insignias respectivas. 

Finda essa cerimonia, que teve al-
go de emocionante para os assistentes 
e principalmente para o digno com 
mandante, foi pelo mesmo, e em 
aome de seus commandados, offere-
cído aò nosso amigo dr. Segundo 
Wanderley um delicado brinde em 
signal da gratidão e estima a que têm 
-feito jus os valiosos serviços presta-
dòs á escola pelo talentoso profissio-
nal, desde os tempos,, cm que era 
commandante do estabelecimento u 
distineto marinheiro, nosso-saudoso 
e honrádo amigo capitão tenente 
/uthur Lisboa. Esse presente consis-
te n(uin estojo, contendo objectps de 
escrivaninha de delicado gosto ar-
tístico. T5eguiu-se um brilhante exer-
cício de esgrima em que os aluranos 
mostraram, sob a direcçao do seu di-
gno instruetor, admiravel perícia,, 
que impressionou agtadavelmente a 
todos os visitantes. 

Concluído o exercício, -foi tirada 
uma photographia em grupo de to-
do o pessoal da escola e dos visU; 
tantes, seguindo-se, afinal, um pro-
fuso lunchy durante o qual foi sal-
dado pelo exm. governador o digno, 
activo e zeloso commandante Lobato 
de Castro, que foi egualmente brin-
dado pelo nosso collega major Pe-
dro Avelino que, na pessoa do hon-
rado marinheiro, saudou a gloriosa 
arma ?a nacional, exprimindo since-
ros votos pela prosperidade e futuro 
do utilissimo estabelecimento que S. 
S. dirige com reconhecida compe-
tência, 

São realmente dignos do apoio e 
concurso das autoridades estaduaes os 
esforços empregados pelo capitão te-
nente Lobato de Castro para tornar 
a Escola de Apprendizes Marinhei-
ros de Natal um estabelecimento 
modelo no genero e que faça honra 
à marinha nacional. A Escola, que 
conta hoje 51 alumnos, è, não só, um 
exemplar estabelecimento preparador, 
destinado ao ensino propedêutico 
da marinha de guerra, como uma 
proveitosa instituição que faz tanr* 
bem a educação*do caracter e ensi 
na aos futuros defensores da patria 
os preceitos da verdadeira honra mi-
litar. 

O Governo da União não deve 
regatear os meios precisos para os 
melhoramentos matertaes do edifi 
cio da Escola, melhoramentos que 
são imprescindíveis, como já veníi* 
ctyi o distineto almirante Coelho 
Neto, attenta à estreiteza da casa 
para ftccommodaçâo conveniente do 
pessoal, cujo augmento se effectua 
cada dia. 

A Republica apresenta ao distineto 
official de marinha que ora dirige* 
á Escola de menores com os seus 
apptansos, os cumprimentos a qne 
tem direito pelo muito que tem se 
eifipenbado para d tar o nosso Esta-
do com um estabelecimento militar 
de primeira ordem. 

Recebemos um folheto 
contendo um artigo e uma 
poesia com o titulo de "Co-
mitê Pro Grecia, da lavra 

Sr. 
s h o a CL 

1 fplieto oscrî  
o 'ferdáPiro' ardor do 

séritiraéfitò tia liberdade 
do grande amor da patria. 

Agradecemos a reuieesa* 
Tivemos a visita dos dis-

tinetos magistrados, drs. A-
prigio Chaves e Firmo Dou-
rado, Juizes do Direito de 
Canguaretama e - Curima-
taú. 

" A IMPRENSA w 

Tivemos a visita do -pri-
meiro numero daiiuolio or-
gam hebdomadário, que 

jcaba de apparecer na capi-
tal da Parahyba. E' um jor-
nal destinado* à defesa e 
sustentação das • doutrinas 
catholicase sãos princípios 
de moral religiosa. Agrade-
cidos à sua visita, perinuta-
remos. 

O B Í Y O S 
João Bezerra de Castro, 

branco, de 50 * annos de je-
dade, casado, natural da ci-
dade do Assív— Tuberculose 
pulmonar. 

Francisco, de 6 mezes de 
edade, natural desta cidade. 
—Dentição. 

Izabel, de 6 dias de vida, 
parda, natural desta cida-
de.—Espasmo, 

João, de 1 mez de edade, 
natural desta cidade.— .Es-
pasmo. 

i i psr BBUI 
Vamos leitor^ com decencia, 
Hoje íio salão da Intendencia 
Ae&istir ao bom concerto, 
Que o Ze Cironi yai dar ; 
Vamos prazer la g o z a r . . . 
N5o ha desculpas d & aperto! 
Vamos . . . que, além do fagote, 
Tem um bonito magote 
De sonoros violinos; 
Um piano que arrebata, 
Uma flauta que desata 
Uns graves ternos, divinos. 

ZIUL* 

riM^MHMWf 
editando alguns 

tiecht.^s <!e 
TrSti. 

saramro 
que tem de dirigir os tra-
balhos no córrente anno, 
em 11 do mesmo mez, deu 
o seguinte resultado : ^ Pre-
sidente— Francisco Curado, 
Vice-Presidente — Antônio 
Antunes Filho, 1 • Secreta* 
rio— AntoniQ Camara• 2# di-
to—Luiz Nogueira, Thesou-
reiro — Manoel Justiniano 
de Souza, Orador—Luiz Ca-
cho, Diréctor de scena—E-
mygd-io Getulio de Olivei-
ra e Procuiador — Antonio 
de Castro Cacho. 

Approveítàndo a occasião 
cu m pnvme apresentar-vos 
os meus protestos de esti-
ma e consideração.— Anto-
nio de Castro Cacho, r Se-j. 
cretario interino. ff\ 
\ Rendas publicas 

Alfândega 
Dia 10. •..„'. . . . . 138:805 

r lareclial Floriano 
Comaemoraçio omea 

Quantia já publicada 279$ 
Pedro Avelino.. 
Cicero Monteiro 

(Proseguo) 

5$000 
10$000 

2 9 4 $ ü 0 0 

O governo do Pará vae 
effectuar um emprestinio 
de 1.000:000^000 rs. aos ban-
cos para lí4tiidar este exer-
cido muito sobrecarregado 
corá as déí^êsas da immi-
gçação, que foi avultada. 

Está sendo eacorporada 
uma companhia de vapo-
res de primeira ordem para 
a navegaçáò entre o Pará, 
Maranhão, Pernambuco, Ba-
hia, Rio,Santos e New-York. 

k./ i ^ v ' w u v r u W 
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O PROGRESSO 
Rua 13 áe Maio us 43 e 45 e Praça 

da Republica n. 1 
Famosa casa de niodas, a mais importan-

te do Estado. Nomenclatura e preços 
ii. vontade do comprador. Foular dt> seda, 
variadas cores, de 1500 a 500 rs. o covado 
Flanei Ias 1^2 lã, multicores, a 600 rs. c in-
tas, lindos desenlios e bom panno, a 400 e 
500 o covado. Vestuários para criança de 
15$ a 4$000 rs. Sedas a grande baile, alta 
novidade, a 2$500 3$ e 3$500 o covado. Ga-
lões de cores,dourados, e pretos, para pre-
paros de vestidos a 2 $ 3$ e 4$000 o metro. 
Cambraia baptista de 1» a 200 rs. o cova-
do. Bengalins, fuStòes, ^acliemiras e uma 
infinidade de artí±;.>s, por preços sem com-
petência. 

Especialidades eu: ma^ai^olões america-
nos, importados d 5 rect-ainente. Grande l i -
quidação de calçados inglezes de íJOíj; e 
a 20$ e 22$000 rs, o par. Importante liqui. 
dação de chapeos para homens e menino, 
com reducçâo de qunsi 50 do seu valor-

AVIBO IMPORTANTE 
Grande off ic ina de Alfaiataria, a primei-

ra desta capital, dispondo de sortimento a 
capricho» de cazerliras, brins, aípacoes, e 
outros artigos deste genoro. 

A mernna caf;a tem H venda grande por 
ãô de madeirar, de amareilo e pau carga 

AO PHOQBESSO! 
Rua 13 de Maio ns. 43 e 45 e Praça 

da Republica n. 1 

I / M. M. LOBATO & O' \>J 
Recebemos a seguinte com-

mnnicação : 
Secretaria da Sociedade 

Drámatica "Segando Wan-
derley. " Macáo, 5 de Junho 
de 1897. 

Illustrada Redacoão d' "A 
Bepnblica—Natal—Tenho a 
honra de com mu niear-VCK 
que, em data de 11 do mez 
proximo passado, organisou-

Imitação 
DE CHRISTO 

T r a d u c ç ã o n o v a 
acompanhada de piedosas reflexões 

no fim dos capítulos e prece-
dida de orações para assistir ao 

Santo Sacrifício da Missa. 
PREÇO 5 $ 0 0 0 

A' venda na EMPBEZA: GRAPHIOA 
de IlENAUD 

NATAL '̂ Vfvrv VJTv* v" fcflíVVTvívrví^vrsrvív^k^VÍV*' 

Concerto Cironi 
Realisa-se hoje a fe?ta musical do 

senhor professor José Cironi, para a 
qual conta aquelie cavalheiro com o 
concurso de alguns dUtinctos ama-
dores d'esta capital. 

I<V de suppor qtie o nosso publico 
intelligente concorra < ao concerto 
Cironi. 

Recebemos um volitne contendo 
as circulares do Thesouro do Esta 
do, desde 1885 a 1S>)7. 

Sobre este trabalho já tivemos oc-
casiâo dc extcrnarmoNnos, em edito^ 
rial de uma das nossas ultima» edi-
ções. 

Mais uma vez recon^mendamos a 
sua leitura a todos os funccionarios 
de fazenda. 

Acha-se à venda na livraria—Cos* 
mopolita. 

Antehontem, o honrado commer 
ciante Sr. Ângelo Roseli offerecea 
ao distineto cavalheiro Waiter Ro-
binon, estabelecido em Hamburgo, 
um jantar intimo, ao qual compare-
ceram alguns amigos, entre os quaes 
o nosso companheiro Dr. Alberto 
Maranhão, Dr. Chefe de Policia e 
Desembargador Viccutc de Lemos. 

Foram trocadas au dtsscrt amisto* 
sas saudações, havendo, depois, uma 

O Dr. Chailigny, medico militar 
em Constantina» refere o curioso caso 
de um macaco com sarampo, 

Este quadrumano, originário de 
Zanzibar com tres ou quatro annos, 
pertencia a ura official, que o tinha 
entregue aos cuidados da sua ordo 
nança. 

A 20 de Outubro ultimo, a orde* 
nança entra no hospital com uni atas 
que de sarampo, cuja erupçüo se tU 
nha manifestado na vespera. 

Oito dias depois era o macaco ata-
cado de catarro nasal e occttJàiv c 
constata.se que uma erupção v dc sa* 
iampo« começando pela face, se lhe 
estendia ao tronco e aoi mèmbtósr 

E tüo frizante era o quadro.; que 
todos quantos viram o animal foram 
unanimes em assignalar os accjiiden* 
tes observados no sarampo. • 

A affecção segmo a marcha habi-
tual ; dcsappancèu a .febre, a eru^. 
pçào esmaeceu a pouco e pouco, dei* 
xando a esfoliaçuo caracteristica. O 
macaco restabeleceu^se por completo, 

0 Sslriv p i líligafiw 1 
Buenos-A yres, 3i 

—No torneio de revólver no stand 
do Tiro federal argentino, os maiores 
pontos foram feitos pelo dr. Mareeis 
lo dc Alvear, filho do, finado e cele-
bre intendente de Buenos*Ayres e 
pelo dr, Furquim Werneck, prefeito 
do Districto federal no Brazil^ 

Sucre, 31 
— Foram adiadas as negociações 

com o Republica do Períi, para o es-
tabelecimento de alfandegas em A -
quiry, Purús e Madre de Dios. 

Ntw-York, 31 
—Estão furiosas as folhas defaas 

vana, obedientes todas, como <3 natu-
ral, á dictadura do inservivel general 
Weylér. 

Ahi vae uma amostra do J éátylo 
d'esses jornaes. 

Commentando a moção do sena-
dor Morgan para o reconhecimento 
da belligerancia de Cuba, diz El Ca* 
mercial o seguinte r^Nòs, hespanhóes 
olhamos com o maior desprezo a en-
fatuada plebe dos Estado-Unidos, 
cuspindo-lhe na càra cem vezes". 

Os demais diários da Havana sus-
tentam enthusiasticamente este ofts* 
too estylo. 

Washington, 31 
—O resultado mais importante do 

Congresso postal internacional aqui 
reunido foi a reducção das despesas 
de transporte das malas, proposta 
pelos delegados da Alemanha e do 
México, 

Londres, 31 
—Dizem de Christiania que ma-

nifestou-se uni grande incêndio nn 
cidade de Porto Nanses, na costa de 
Noruega. 

Morreram 2o pessoas. Cerca d c . . . 
2.ooo habitantes ficaram na miséria. 

Attribue-se a um movei criminoso 
este incêndio. 

Londres, 31 
—Apezar do tratado de arbitramen-

to celebrado pelo presidente Cie-
veland, o governo dos E. U. da 
America recusa se a pagar a. Cerrutti 
os prejuisos soffridos com a revo-
lução. 

Londres, 31 
—Declarousse o cólera morbus 

entre os peregrinos da Meca-
Paris, 31 

—Telegrammas de Athenas refes 
rem que os turcos avançam na Tties-
salia, saqueando e incendiando a*s 
localidades 

Roma^ 31 
—No incêndio havido na çathedral 

de Piza morreram apenas okd pes-
soas, consoante dizem a$ ultimas 
informações. Tref pessoas cstàw gra-
vemente feridas, havendo 38 mais ou 
ruenos contusas. 

Madrid, 31 
—O duque de Mandas, erobaxa 

dor em Paríz, è indigitado para su-
bstituir o duque de Setuan na pa^ta 
dos negocio* estrangeiros, 

New* York, 1. 
—Em Broklyn, um trem choucou 

com uma diligencia, despedaçando-^. 
Morreram cinco passageiror. Ha di-
versas pessôas gravemente feridas. 

Buenoi-Ayres, t. 
—Nicolas Suàrez, rico' industrial, 

acaba de ser assassinado. Os In* 
drões atacaram*»^ quando atraves-
sava a fronteira do Pcrü. 
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quasi còiicTuldâ* __ 
A dragagem pjrèe* 

mais sensat& e substanciosas consi4<?« * * ^iscrepancia, msatqiter qae 
derações sòbré o melhoramento dol^JA í> pròjccto de fnethoramento a 
porto desta capital* encareoeridò e adoptarse, ainda nío foi iniciada á porto 
demonstrando a necessidade da con 
tinuação dewes serviços, no atino 
próximo, bem como os prejuízo* 
que podem advir de sua suspensgo, 
para a Unifío e sobre tudo para este 
Estado, que vê nesse melhoramen* 
to o principal factor do seu progres-
so e engrandecimento, 

As invocadas medidas'de econos 
mia certamente nflo justificam a nSo 
contemplação do proseguimento des^ 
ses serviços na proposta apresenta-
da pelo Ministro da Industria para o 
fnturo txercicíó, maxirné abrindo-se 
excepçao para os portos de Pernams 
buco e Rio Grande do Sul, com os 
quaes se tem gasto annuatmente 
soiqmas fabulosas, a contar de *8i5, 
o primeiro, e de i855, o segundo, 
sem que ao menos se tenha conse* 
guido om projecto definitivo de me-
lhoramento. 

Entretanto, com os trabalhas do 
melhoramento do porto desta cidade 
muito pouco/ relativamente, tem 
despendido a União, como passo a 
provar;com dados officiaes, > colhidos-
nos relatorios do respectivo minis-
tério* 

Em i875, commissionado pelo go-
verno, aqüi ésteve o engenheiro J. 
Hawkshaw. que, pelas observações 
feitas no limitado esaaço de tempo 
de uma tarde,aconselhou oarrasamen* 
to de uma secção do recife e dras 
gagem do canal, fpm a declaração, 
porem, de que este seu juízo não e-
ra definitivo, e que uma opinião a* 
certada dependia de rigorosos e acu-
rados estudos. 

Em 1890, veio o dr. • Souza Go-
mes, que, depois de ligeiros estus 
dos, apresentou resumido relatório e 
orçamento, abrindo então o govers 
no provisorio o primeiro credito para 
a ac^uistçio do material de draga-
gem, o qual não teve a nécessarta 
applicaçao. 

Em I891, consignou o,congresso 
uma verba para a installação e 
execução dos serviços,a qual somen-
te veio a ser utilisada de 1892 a i#93. 

Assim temos : 
Greditos 

I890 a I893 520.000$ 
1894 147-000$ 
1895 200^000$ 

250.000$ 

falta do respectivo material. Para 
acqaisição deste, entretanto, tem fi\ 
cado sempre no Thesouro Federal o 
necessário credito, que infelizmente 
nunca foi appliçadó. Isto, potem. 
n3o deve ser levado á conta dos dois 
últimos chefes da commiçsffo, os 
quaes jamais pouparam esforços para 
conseguiKo. ' 

Ainda ultimamente o dr.NunesRw 
beiro obteve do ministro Dr.Antontn 
Olyntho autorisaçilo para a compra, 
na Europa, desse material, tendo 
expedido aviso no sentido de ser 
posto á disposição desse illustrâdo 
engenheiro o credito para esse fim 
distribuído; substituído, potem, a -
quelle ministro* o actual mandou 
sustar todas as providencias a res* 
peito, por isso que essa despesa era, 
considerada das adiaveis. 
. Isto posto, è de esperar que o pa-
triótico Congresso Nacional consigne 
verba para a continuação dos servi-
ços deste porto no próximo exercí-
cio, aítendendo á diminuta impor-
tância gasta e ao adiantameuto dos 
trabalhos, tão proveitosa e ntik 
mente já feitos,em beneficio do noss 
so Estado, cuja importancia peran-
te a União, não deve ser encarada 
geographicamente, mas em verdades 
ro pè de eguaidade a par dos demais. 

Despesas 
52.087^825 
55-8 3I$546 
7^07^584 
83.64^749 

1,122.000$ 262.641^504 
Verifica-se desta exposição que, 

de 1890 ao anno passado, foi Vota-
da para este porto a verba de 
1.122 ;300$000, Ca qual despendeu-se 
apenas a importancia de 262:641^004 

Dedusasse desta, a importancia 
gasta pelas commissões atè i894, que 
nenhum serviço fizeram, a menos 
que como tal se considere a tentativa 
para o recenseamcnto da capital, e 
vtír-se^á que, coma pouco avultada 
quantia de i54,722$l33, fez o dr. 
Souza Gomes diversos estudos pre-
liminares, que estão sendo verifica» 

M f f l O M I 
mm os nmm s mus 

Esteiras da índia e alca-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro de arame. 

38-Ri t Q t t H A - a 
N A T A L 

IN STANTANÊ AS 
Hoje è a festa do Sr» Cironi. JKa-
pido j:t estí^ munícíado do- compe-
tente ingresso para ver as proezas 
do- fagote e pááimt tajnfcem algumas 
lioraa de del^itavels impressões. 

Sim ; é IiiCfje a novidade 
Do concerto anntmciado ; 
Coisa rsra, aa veiMiadei 
N^ste Natal atrasado. • 
E seu Cironi assegura, 
Com a maior convicção, 
Que o fagote faz figura 
E que produz, sensação. 

RÁPIDO. 

0 argumento das lagrimas 
Em um tribunal de Ten-

nessee (Estaaos-Unidos) de-
bateu-se uma questão jurí-
dica bem curiosa. Tratava-se 

ddsaber «e 
àoi Srimfls a p a e i e n a g r , a e w p 

e qualquer oliente, e si «tâa 
manifestação, própria p a r a 
impresaiobai' o jury, nôo da-
ria em resultado a nullida-
de da sentença. 

O juiz decidiu que as lagri-
mas de um advogado eram 
um meio tão legitimo de de-
fesa como todos os argu-
mentos emocionadores do 
seu discurso, e que pertencia 
ao jury determinar si as lar 
grira as significavam ou não 
sinceridade e eram a ex-
pressão de uma causa jus-
ta. 

Pêlos modos, ha na Ame-
rica advogados que recor-
rem systematioamente ás 
lagrimas para enternecer o 
jury. Cita-se um advogado 
de Boston que alcançou 
grande celebridade pelo êxi-
to que obteve n'este genero 
de argumentação. 

rima» aõ.^éfoiidér.a ? ***** 
O^àottior, dipoit de uma amcuíta 

çàú minuciosa /—Aqui dentro bat 
àgm... 

O doente, protestando è líi 
pofigivcl / 
1 Depois^eflectindo um pouco : 

ftfioal, talvez. Os tavçrocirot 
sSo tão intrujõçg ! 

* 
* 

O carteiro vae dar as boas fesfaa 
a F . . . um avarento dos quatro 
costados. 

Este, depois de um momento de 
reflexão : 

Olhe, o que eu tencionava dar-
lhe era tão pouco, que neitv vale 
a pena 

A C O N S P I R A D O R A 

ALIAKACH D"ÁBIPnBLICÁ" 
Amante, filha, irmu, esposa, mae 

avó; nestas seis palavras está o que 
o coração humano encerra de mais 
doce, de mais extatico, de mais sa-
grado, de mais puro» de mais inef* 
favel,—Afas'sias, 

* 

A tia Leocadia Rosa, que mal 
sabia escrever o seu nome, tendo de 
prestar a soa assignatura perante 
um tabellião, pegou no papel inver-
tido e escreveu o seu nome. 

O tabeUião, não sabendo como 
sahir d& difficuldade, fez o seguinte 
reconhecimento : 

41 Reconheço a assignatura supra, 
feita por Leocadia Rosa, na miriha 
presença, de pçrnas para o ar. " 

y m noivo modeh. 
O commenüfedor para 0 futuro 

genro : 
—Já fixou o dia do casamento ? 
—Deixo"isso á vontade de minha 

noiva. v 

—Deseja que o casamento seja 
feito com pompa 011 modestamente ? 

—Deixo isso a vontade de sua 
esposa* 

—E diga-me uma coisa ; a' quanto 
sobem os seus rendimentos / 

—Oh í deixo isso completamente 
á sua vontade. 

* 

O petiz esta a fazer cerimonias 
para penetrar na vida e Papa espera 
no escriptorio, muito nervoso, o 
resultado da entrevista prolongada 
que a esposa tem com o medico. 

A súbitas, abre-se a porta : a en-
fermeira apresenta dois gemeos ao 
felicíssimo pae. E este, no auge da 
emoção^ 

F O L H E T I M 
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A mulher, uma fúria, dà^uma 
tremenda roda de pau no mando / 
este mette-se em baixo da cama. 

E elia : 
—Saes dahi ou não saes, miserável 

canalha ? 
—Não saio, n;To, senhora^ Hef de 

mostrar-lhe que nesta casa quem 
manda sou eu / 

NOTAS E IMPRESSÕES 
A originalidade, em matéria de 

pedagogia, é o bom senso* ̂ - F n 
Sarcey. 

* 

Ao ver a diligencia da mültyJuo 
para açcettar todos os generos de 
despotismo compréhende»se a dos 
hábeis para tirar disso todos os pro-
veitos,-—G. M* Valiou rt 

1—1—1—Planta,medida, interven-
ção, peixe. 

2—2-—1—3—Dança, planta, nptaf 
saliva, ave. 

2—i—Ilha, .medida, animal, 
1—Bebida, jogo, kistrtimens 

to, embarcação. . V, 
Mossorò, 25 dé Maio (ie .18çf, 

THEÒDOMIRO SOUTO MAYOR. 
wma^mÊÊÊmmmmÊÊmáÊÊmmmmmmmÊm-

Pau de sebo 
Domingo, à rua Silva Jardim,bairi 

ro dâ Ribeira, será erguido para os 
que quizerem vencer a difficuldade 
de subil-ò, um Pau de Scbo^ co 
nhecido e popularissimo divertimento. 

O vencedor, isto è, o que tiver 
topete para" chegar ao cimo, recebe. 
rà um prêmio* 

Tocará uma bandá de musica, du« 
rante a ftineção. 

* * * 

Copia—Edital—De ordem do Pre-
sidente do Conselho Municipal dess 
ta Villa. Convido aos cidadãos,* que 
áe acharem de posse dos terrenos do 
Patrimonio da Intendencia por com-
pra. herança ou doação. pf»ra que no 

ãmm A . 
_ «Wlfji Barro», 

tio Porto « a què ért l 
Franciiw de Oltoeirt 
ao utiç Tororomht * ^ ^ f 
reim ̂ ManoelAsilottÍ0 tt| 
do sit^o Macáoè t g 
"oftâalkA 9x&acl$c&i 
dem do ̂ »tfo 

foréi '" * - ^ 
W 
qu^iro^etíilító 
Salle* SUçfk Í ^ W » ' ^ 
Toroi^ba em queem fos^tm 
Joaqajjn Gadelha, l&m 
rofòé^a çm Ü ^ | 

que èva SòtiiTo Jbià Pátif 
C^rralba. { Idem^^i t ip ; M H * c * m 
q ^ t à foreiro Imqtim C t ó ^ m 
Sílra- Idéià do sitW ^ ^ i ^ ^ f 
eta fotftfOiFrabciéeQ v 

que era foraro FTSücisc^ Àt»tOnlo 
da R o c h a ^ ^ ^ d o SíHb 
em qné erá fõreifa Joaquim. Frátapife* 
co-da Rocha. úà 
Torotombá 

do sitio Porto ^ ^ e 
Maèoel Bàgtím M t t à b 
do sUto Tora^õncibà i t í à ^ i ^ 
reiro Lu iz Àntomò dia ftoc* 
do sitio Maçac^ 
Antomò Joaquioí de, 
dló áítíó Piitérrtf -
Joàiplim Qoaçâí 
do Êítid Pikeírtfl à à qnt t 
f lári c t e o P a u l i n o A ^ ^ ^ 
sitio Oipió em que çfa fo^éíi^ ò 
Maíá ^oml Aitom» 
lo c Son2a, Iíkti^ do sitio ÇoBÇ$C 
çâo em ' ^ ^ S é c k t 
Corooil Alexandre 
veirá. Idem do A l g r ê t à w 
forôiro FrapcisicÒ Duarte 
Idém do sitio da Ilhá 
foreiro o Capitão Joaquim^jÊnnàAo 
de Cai^aiho. f Ideai ^ IjÉ^XToros 
romba'em que cura 
Antonior de 'OUvèffia J M f í ^ l ^ i ^ ' 
mesmo sitio Tdroroinba Utm ttâe 
foreiro tílara 
Oiteiro em que era foftíro. 
co Xavier de Ba^oáL Wem do sitio 
Morrinhos em que ptà mwró Snm* 
cisco Joaqnim Ferreira. |dco»' do iis 
tio Imuna eÉ que e«a foreièo Matfo, 
el de Moura Rolin. Idem do* mes 
sitio Imuna em que era foiWtrô } 
quim Francisco de : Vacscooc 
Idem dó sitio Boa^clca em qu 
foreiro Antonio ^Cavier 
do sitioOitéiroem que eraforeirôFran* 
cisco Joaquim Fèrreirá, Dado e (lãs^ 
sado nesta viüa de Papatr ao v 
méí de Junho de 6 sectíta-
rio da Intendencia, Josè Alexand^e 
Marinho de Carvalho. 

P E L O C O R O N E L R. H. S A V A G E 
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tinha necessidode d'elle, depois das còmmoçoes das duas horas pre* 
cedentes ; baixei o store da janella para • evitar, que' o sol lhe desse 
no rosto, e diligenciei substituir aquella imagem encantadora por um 
romance francez. Apesar de muito espirituoso e interessante, esse ro-
mance não me distrahia ; pensava, sem querer, na formosa adormecida 
na mulher qt:e eu ia levar a seu marido, ao meu. antigo camarada de 
Wcst-Point. 

Era preciso esquecer os seus encantos; eu diligenceava pensar 
em minha mulher, na zerdadeira, na de Paris ; mas, de vez em quan* 
do, os meus olhos eram attrahidos pela que dormia ao meu lado. 

Um movimento incosciente, tornou a altitude da minha feiticeira 
ainda mais deliciosa. Ura braço roleçq cpllocou^se debaixo da cabeça, 
amparando^a ; o pé extendeu«se mais á vontade na almofada e tor-
nou-se máis tentador, deixando vêr um começo de perna adoravel, 
envolvido em seda gris^perle. 

A respiração era mais serena e mais egual e os lábios continua* 
vam entreabertos ; a sua formosura parecia um sonho ; acudiram-me 
ao espirito lembranças de flirtafões em WestsPoint, e o coronel refor* 
mado, com o ardor de um joven tenente, depoz um beijo na fronte 
branca e .assetinada da sua companheira. Ella accordou sobresaltada. 

—Um par de luvas t exclamei, rindo. O que diria Dick Gaines 
a isto ? * 

Que o senhor o mereceu*» respondeu ella, rindo também ; tem 
sido tão amavel para a mulher d'elle / Affirmo-Ihe que o estimo como 

•se fosse meu irmão / 
Mas, dizendo isto, surprehendcu o meu olhar e desviou o seu, com 

um embaraço encantador. 
N'esse momento ouviu-se bater á porta ; era o maldito coronel. 
—Então muito alegres, disse, entrando , permium me que tome 

parte n'essa alegria. 
E installou-se, com o d&ignio êvidente de ir.ser a curte a Mad<s 

noiielle* Gaines. 
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Paris, aos banqueiros de minha mulher.- Não obstante hão duvidaf^fo 
que codas as explicações a respeito da mulher de Dick Gaines seriam 
completamente satisfactorias, não me atrevera a escrever ao apia 
meu lar senão estas. palavras uEydtkuhucn, cheguei bem" dirigidas 
simplesmente a "Lenox, ao cuidado de Drexel, Harjes e C* i Páfis^. 

Emquanto me entregava a este trabalho,' sentia as face* a -arder' 
pensando que ngo me atrevia a enviar, uma carta a minha mulher em-
quanto me não visse livre da complicação extraordinaria, que obriga^ 
va a policia russa a crer>,que e* tinha outra nd império dò czar 
Talegraphei também \Meletsky, em S. Petiereburgo, afim de pre*. 
venilsos "Chego amanha â noite, ás sete horas". • 

Em seguida, com o espirito satisfeito e o charuto coniolador na 
bôcca, voltai, vagarosamente, > para o restaurante ; e r seguraodo cuK 
dadesamente uma pequena n ^ a que pertencia a minha suppo«ta wu> 
lher, encostada ternamente ao meu braço, levei«a ao cofeboyo» ónde 
já estava o amavel coronel, para se certificar de que elhu era^ Vefce-
bida obsequiosamente e conduzida para o melhor coapartjttento do 
espaçosovagon. / 

Arrangei as mantas em torno da sai graciosa pessoa, com atten* 
ções dignas de um noivo, e exclamei alegremente: ^ ~ 

—O que dirá Dick Gaines a isto t 
Ao quç eUa respondeu com uma gargalhada infantil qae me en-

cantou extraordinariamente. -
Quem não gosu de ver apreciar dk seus gracejos ? 

CÀPITULÒIII 

M i s a V a n d e r b i l t - A t t o r 

Atrahido pelas minhas gargalhadas, o coronel, 
porta do nosso mmpartiroemo, entrou, quando o 
a andar. 

O primeiro olhar que dirigi á Rossia, por ctea dos 

dabsser A 
eçava 

HDI^W Wm UOTMUB DOm 
v'1 
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O aí*lxo aaâgnado, devidamente autoriaadopelo 
proprietário, Tende a dinheiro ou a prazo oom fiadoree 
idonêoe, as salina* do lago do '«Gtariti" preparadas para 

9 n m a e colher milhares de toneladas de sal, de outubro vindou-£ |ro em diante, de faoil conducçfio para o porto de erabar 
que em barcaças pelo mesmo lago ou em cantas logo 
qne colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 

2 $000 comporta» nas grandes marés de loa. 
O fundiadouro para navios de qualquer lotação 60 

2 $000 melhor possível, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaqnara" em ama enseada bem conhecida de todos 

CQ0 os navegadores da costa do norte da Repnblica, e optírao 
D ancòradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
VLOO GTARIÚ. 
^ Estas importantes salinas que medem 768 hectares, 
7 n o .6670 metros quadrados, terreno» perpetuamêrte aforados 
^ lao Governo da Uni&o, sfto as únicas ào norte do Ceará 

fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas, 

2001 O mòtivo da venda se explicará ao còsqprador e 
também se acceita socios para montar-se uma einpreza 

2 061 bastante lucrativa oom pequeno capital 
Quem pretender entenda-se, no Ceará, oom o proprie-

tário F. Cordeiro, em Camocim com os Sre. Nicotóu # 
Carneiro, em Sobral com os Sc. Quariguazil J. Barreto e 

3 I Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

4$000| As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. ^ 

Guriú, 15 dè Fevereiro de 1897. 80—os 
> • • • * * t • » 400 

• * * • •• • * • 

5 $000 

500 

i K F U B U C A 
t e * " 1 

onhecido estabelecimento, a sisudez, 
ralosa escolha de seus empregados, 
o tem grangeado para o Hotd Vi-
pedaria familiar. 
tajosa em que se acha oollocado o 
;a da cidade, visinho à estação da 
e desembarque, são ontras tantas 
mesmo estabelecimento, 

reis melhoramentos e reformas, no 
*eguezes os melhores commodos, o 
iber do publico a lisonjeira prefe* 

SORTIMRNTO COMPLE-
BID AS. 
> & IRMÃO. 

O procarador 
ESTEVÃO LOUSADA 

Aranha 
6 1 - R U A 1 » D E M A I O - 6 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes; Poesias, Thea-
tro, Romances, Littera ta-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. ètc. 

F O L H E T I M PELO C O R O N E L R. H. SAVAGE 
m* 

—Porque temos muitos rspases ofltciaes em S. Petersburgo, tornou 
o coronel com um sorriso. Os bailes», as reuniões, os passeios nas 
ilhas, em trenó com o acompanhamento do tinir das esporas e do 
brilho dos uniformes, constituem um paraíso paru as senhoras. Ainda 
agora reparei nas malas de v. exa, e vi que jpssue um poder enorme 
para a guerra ; as modistas de Paris forneceram-lhe armas. 

Esta observação a respeito da bagagem trouxe-me à idèa uma 
nova complicação. Lembrei-me dos lettreiros das nossas ; na Rtissia 
nâo os dSo separados ; todas as nossaá bagagens estavam marcadas 
para S. Petersburgo, Previa a jiecessidade de outras mentiras» quando 
deixasse Helena com se* mando, em Wiltia. 

O coronel continuou a conversar. Mostrava curiosidade de saber 
a nossa morada em S. Petersburgo» esperando tornar a ver*nos dvahi 
a um me*, quando visitasse a capital. 

A medida que as suas perguntas se tornavam toais indiscretas, a 
minha companheira Uludia-lhe a curiosidade com um tacto admirarei 
fingindo um ataque de somno desfarçado. A sua lucta contra pe-
quenos bocejos era tfto evidente, que tf coronel disse logo. c6mo ho-
mem bem educado: 

—Vou vêr se descubro uma partida de piquei ; v. exa. precisa 
detcánçar. 

4 Logo que elle sahiu, voltei.me parr Helena afim de resolvermos a 
dificuldade a respeito das bagagem» e estremeci de suretoca • dia 
adòrmecíra repentinamente. 

A sua posiçlo era encantadora, a cabeça graciosa, encostada a 
uma almofada axul, estava levemente deitada para tra*. deixando vér 
parte do pe*aço admirarei, cuja alvura brilhava, iUaminada nelo raio 
í ^ í f 1 q 0 S J ^ ^ ^ J S m i IK^cTenire 
abertos, deixavam passar a respvraçSo entre dois fies de pérolas Um 
pé pequenino, sahindo de baixo das pregas do vemidoT dava ema 
nota picante ao quadra. Ru contemplava**, e cada vex inveiava 2 
IHck Gaines ! * B I 1 

Era precho nlo interrromper aqueile descanço. A pobre creança 

m 1 | ILEGÍVEL | 
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O abaixo a88}gnado, devidamente autorisado pelo 
proprietário, vende a dinheiro ou a prazo oom fiadoree 
idonêoB, M salinas do lago do "Guriú" preparadas para 
se colher milhares de toneladas de sal, de outubro vindou-
ro em diante, de faoil conducçfio para o porto de embar 
que em barcaças pelo mesmo lago ou em oanôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios do qualquer lotação é o 
melhor poasivel, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" em oma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do norte da Republica, e optimo 
ancôradouro cerca de duas milhas da barra ao rio 
Guriú. 

Estas importantes salinas que medem 768 hectares, 
8670 metros quadrados, terrenos perpetuaipeçte aforados 
ao Governo aa União, gfto as uniõas ao norte do Çeará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
enfces para depositode sal, carnaúbal e palhas. 

O mdtivo da venda se explicará ao Comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. . 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário JF. Cordeiro, em Camocim com oe Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão^ em Sobral, C&mo-
cira e Ceará. * * 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 80—08 
400 

• • 

5 $000 

500 
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ecimento, a sixudez, 
: scoá empregados, 
o pára o Hotel Vi-

acha collocado o 
sinho à estação da 

são oc t ru tantas 
íimento. 

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

Fortunato Aranha 
5 1 - B U A 1 8 D E M A I O - 5 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes; Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA j— Papeis para jomaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-

" tps, briôtol, etc. etc. 
[bjectos de Escriptorio, livros em bran-
Intas, artigos de musica, etc. etc. 

E L O C O R O N E L R. H. S A V A G E 
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—Porque temos muitos rspates ofliciacs em S. Petersburgo, tornou 
o coronel com um sorriso. - Os bailes, as reuniões, os passeios nas 
ilhas, em trenó com o acompanhamento do tinir das esporas e do 
brilho dos uniformes, constituem um paraiso pára as senhoras. Ainda 
agora reparei nas malas de v. exa. e vi que gpssue um poder enorme 
para a guerra ; as modistas de Paris forneceram-lhe armas. 

Esta observação a respeito da bagagem trouxe-me à idèa uma 
nova complicação. Lembrei-me dos lettreiros das nossas ; na Rtossia 
nâo os dio separados ; todas as nossa3 bagagens estavam marcadas 
para Sf Petersburgo. Previa a necessidade de outras mentiras! quando 
deixasse Helena com sei marido, em Wilna. 

O coronel continuou a conversar. Mostrava curiosidade de saber 
a nossa morada em S. Petersburgo, esperando tornar a ver»noa d'ahi 
a um mes, qnando visitasse a capital. 

A medida que as soas perguntas se tornavam mais indiscretas, a 
minha companheira Mludia~1be a curiosidade com um tacto admirável 
fingindo um ataque de somno desfarçado. A soa fucta contra pe~ 
qnenos bocejos era tio evideote, que d coronel disse logo. c6mo ho-
mem bem educado : 

—Vou vir se descubro uma partida de piquet ; T. exa. precisa 
descánçar. 

4 Logo que elle 3ahiu, voltei*me parr Helena afim de resolvemos a 
dificuldade a respeito das bagagets, e estremeci de su rproxa * dia 
adormecera repentinamente. 

A soa posição era encantadora, a cabeça graciosa, encostada a 
ama almofada awl, esuva levemente deitada para tras, deixando vêr 
parte do pescoço admirarei, cuja alvura brilhava, Ulaminada Deio raio 
do sol que entrava pela janelta. Os lábios vermelhos» om ponco entra 
abertos, deixavam passar a respiraçio entre dois fies de peitfas Um 
pé pequenino, sahindo de baixo das pregas do vestidâT dava c a i 
nota piwute ao quadra ftn contemplava**, e cada vex invejava ma? 
pick Games! 

Era precwo nlo interrromper aqneile descanço. A pobre eveança 
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Expe diente do dia 10 de Junho . 

~ Á o IúBp^c to r d o T h e -
s o u r o . 

X visf ia d o e d o c u m e n t o s 
j u n t o s . m a n d a i p a g a r a o 
a m a n n e n s e d a S e c r e t a r i a d à 
Po l i c i a , G a b r i e l G a b t a l K a p o -
S o d a . C a m a r a , a q u a n t i a t l e 
1031080 r é i s , q u è d e e f w n d e ú 
pom o s e r v i ç o d e p i n t u r a e 
ABseio q u e s e e s t á f a z e n d o 
tio p r é d i o o n d e f u n ç c i o n a a -
q u e l l a r e p a r t i ç ã o . 

n a d o r d o E s t a d o . Pa r t i c ipo» 
v o s q u e f o r a m j d e t i d o s : 

H o n t e m , & o r d e m d o s u b -
d e l e g a d o d e p o l i c i a d a Ri -
b e i r a , A n t o n i o P e r e i r a , p o r 
d i s t ú r b i o s ; • 

H o j e , á o r d e m d o s u b d e r 
l e g a d o d e po l i c i a d a CHdade 
A l t a , F e l i s m i m a M a r i â d a 
C o n c e i ç ã o , p o r i g n a l riiòtitd 

F o r a m p o s t o s « m l i b e i d a -
d ô x 

Hoje^ J o s é F è l i x d e L i m a 
e h o n t e m M a r i a A l e x a n d r i -
n a d a C o n c e i ç ã o e J o a q u i n a 
M a r i a d a C o n c e i ç ã o q u e s é 
a c h a v a m d e t i d o s : o l ' é o 2* 
p o r o f f e n s a s á m o r a l pub l i -
c a , e o 3* p o r d i s t ú r b i o s . 
d e e F r a t e r n i d a d e . O C h e f e 
d e Pòl icáa , Fábio Bino Jú-
nior. 

Migáel Raphâel tasscB e. Anysio)<>«(%^á|tr)ia, eià que i aggravá«t« 
Léio Pmro»— A a Doembargador 1 Marcello Bsrfoca e aggravàdo o Jóis 
Ferreira de Mellô. I v . | dé IHwtp. 1 

EDITAL - I 

I 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o , 
a t e n d e n d o a o q u e r e q u e r e u 
a p r o f e s s o r a p u b f i c a d a Vi l -
l a d e S a u t o C r u z , D . S e c u n -
d i n a M a r a c a j á d e A n d r a d e , e 
t e n d o e m v i s t a a i n f o r m a -

ò m i n i s t r a d a p e l o Y i c e ' 
r e p t o r d o J , t h e n e u , e m 

ò Ô c i o n* 67 d e V d o c o r r e n t e , 
e a t t e s t a d o d o D e l e g a d o Es-
c o l a r q u e e x h i b i u , ' r e s o l v e 
c o n c e d e r - l h e d o i s m e z e s d e 
l i cença , c o m o r e s p e c t i v o or-
d e n a d o , p a r a t r a t a r d e s u a 
s a ú d e , o n d e l h e c o n v i e r , de-
v e n d o e n t r a r n o g o z o d a re-
f e r i d a l i c e n ç a , n o p r a z o d e 
t r i n t a d i a s , a c o n t a r d e s t a 
dâitô 

O G o v e r n a d o r do E s t a d o , 
fttteudendo a o q u e r e q u e r e i ; 
Q p r o f e s s o r p u b u c o daí cida» 
d e d o J a r d i m , J e s u i n o l i de -
f o n s o d e O l i v e i r a A z e v e d o , 
e t e n d o è m v i s t a a i n f b r m a -
ç ã o q u e m i n i s t r o u o Vice-Di-
r e c t o r d o A t h e n e u , e m offi-
c io n* 66 d e 5 d o c o r r e n t e e 
a t t e s t a d o m e d i c o q u e e x h i 
b i u , r e s o l v e c o n c e d e r - l h e 
t r e s m e z e s d e l i c e n ç a , c o m 
o r e s p e c t i v o o r d e n a d o , p a r a 
t r a t a r d e s u a s a ú d e , o n d e 
l h e c o n v i e r ; d e v e n d o e n t r a r 
n o g d f c d a r e f e r i d a l i c e n ç a 
n o p r a z o d e t r i n t a d i a s , a 
c o n t a r d e s t a d a t a . 

C h e f a t u r a d e JPOhcia d o 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e . N a t a l , 10 d e J a n h o 
d e 1897. tf M A o D l c ^ e 
C i d a d S o D t . J o a q u i m F ô r -
r e i r a C h a v e s . M . D . G o v e r -

PBA80 p | ! ^ . D I A S 
O S r . I a s p e c t o r d ô Theso i i -

ro e s t a d u a l , d a n d o c u m p r i -
m e n t o à s o r d e n s d è 8 . £ x a . 
o S e h r . G o v e r n a d o r d o E s t a ; 
do , c o n t i d a s e m off ic io d e $ 
d o . c o r r e n t e , s o b n* m a n -
d a i n t i m a r p e l a 9- v e z , p e l o 
p r e s e n t e e d i t a l , - a o c i d a d ã o 
E l i a s C a r d o s o d e S o u z a , p a r a , 
d e n t r o d o * p r a s o d e 30 d i a s , 
a c o n t a r d e s t a d a t a , c o m p a -
r e c e r n e s t e T h e s o u r o , a f i m 
d e p r e s t a r c o n t a s d a s i m p o r -
t â n c i a s r e c e b i d a s , c o m o c o n -
t r a c t a n t e q u e f o i d o s t r a b a -
l h o s d o a ç u d e d e n o m i n a d o 
JCábelW d o m u n i c í p i o d e 
T o u r o s , s o b p e n a d e n ã o o 
f a z e n d o l h e s e r e m a p p l i c a d a s 
a s d i spos ições c o e r c i t i v a s d o 
D e c r e t o n- Cp? d e & d e De* 
z e m b r o d e 1S49. 

S e c r e t a r i a d o T h e s o u r o d o 
K t o G r a n d e d o N o r t e , 15 d e 
M a i o d e 1897. 

O S e c r e t a r i o d a J u n t a , 
Miguel Raphael de Moura 
Soares. 

APPSfclAÇÔBS CMJÜNAÊS : 
N° 63— A » ú t - AÉ>eilante, a 
stiça—appeltadOj Man«l Theodo 

Ho—^ Ao DesemDarKadpr Ferreira 
de lleUo. í 

N® 64^- Assíi— Appelante, João 
Caiüeiro dà Silva— «ppellada a 
lastiça— Ao Dezembá|gador José 
Cfítúãce. 

N°65— Nova-Oruz—Mppeliante, 
á Jtrstiçà—Appellado, " redro Cor-
Wro-—Aà Peséaèargaftor Ferreira 
de Mello. j 

PASSAGEM* 
Oo Dr. Vicente de L^mos a qaetn 

competir : .•''••••• ° . f - ' 
APPtMiAçXo crVÉL: . 

N°. lá—Macahyfca—. ^òaeli«iote, 
José Leonardo ( Dantas Soares— 
Appeilado, o Ék. Jo$è Paulo Áa-
Uues. . 

Secretaria do Soperior Tribunal 
de Justiça do Rio Grande dó Ncrte^ em Natal, 9 , de Juobo de 
I«97. 

t ' O Se6retario. 
huctano dt Siqutira VareijS* FÜ-gueira. ... : ' v 

PAKKCTÍB DO P80CCKADOB QERAL 
- APPELLAÇOBS ' 

N° 57-^ S. CJôbçalò— 
Antonio M|ooél de F | 
peitada, á Justiça. 

K; Nova-Çniz^ AppéUante, 
9 Jtutíçar~ Ap|)#adQB. Clea^ntinò 
A l j ^ de Sasptk È OUBÉ». .V; .. 

no^Uinbehno de Sétia; 

T r f t m l i c J t ó i ç a 
Sissãe ordimãrik mosç áe Junhó JU 

IÍ97. 
PesidenciA do Desembargador 

Jerooymo da Çamara, 
Secretario, o Sr. Lodano Filgaei 

nu 
A hora regimental, presentes os 

Desembargadroe* e o Procurador 
Geral; foi aberu a sessSo, 

Uda» foi sem debate ^pprovada a 
actti da sessio anterior. 

DISTRIBUIÇÕES : 
UCTN&O CEIMUTAL: 

N# I t j — Santa Cni«-^Recj 
te» o J * ü de Direito— 

O Dr. Aprigio julgou-se impedir 
do de ser juiz, por ter v julgado o 
seguinte feito na ipstaocia iaferior ; 

APP£I»LAQAO CIVftL \ 
N° 2o— Goyaninha—Appellantes, 

José Gomes de «Mello,. sua mulher 
e. outros— Appetladòs; targino tnti Barretto; sua mulher e outros-

JULGAMENTOS : 
BKCÜRSOS CRIMINAL : 

N° $8— Nova-Crufc^—Reeorrente, 
o Juiz* de Direito— Recorridos» Joas 
quim Anselmo Pinheiro é Manoel 
Anselmo—Relator, o Desembargador 
José Climaco— Revlsóres, os Dou-
tores Vicente de Lemos è Aprigio 
Chaves— Deu-se provimento unani-
mementc, sendo os réo$ pronunciados 
no art 303 do Cod. Pen. e mandou se 
extrahir cópia da certidão do escri 
vão e remetter-se ao Dr. Procurador 
.Gerai» para deligençiar a responsa-
bilidade de quem fôr achado em 
culpa pelo extravio do respectivo 
i&rpo de deiícto. 

OIVKL : 
(Embargos ao -accordão) : 

N° 15— Ceará-mirim— Appellan. 
tes e appellados J . Fernandes da 
Silva Tinto e Agapito Elias do Rego 
Dantas— Relator, o ' Desembarga-
dor José Climaco—• Revisores, os 
Drs. Vieira de Mello e Vicente 
de Lemos— Foram recebidos os 
embargos deciaratorios e despresa 
dos os infringentes, condçmuando 
a firma social Agapito e Felismino 
Dantas, contra o voto do Dr. 
Vicente de Lemos. 

RECURSO ELEITORAL ; 
. N° Caicò- Recorrente, Júlio 

Baptisu de Araújo— Becorrid^ a 
junu aparadora da e le i to proce-
dida em de pezembro ultimo no 
mesmo disttícto, 4>ara um Intendeu-
^t municipal— Relator, Dr. Vicem» 
de Lemos— Revisores, o dezem-

A p p e l l a ç a o c r i m e , 
n* 39 d o d is t r ie to}!» 
d e P a p a r y , c o f t | Ã i í 
c a d ê S. 
M i p i b ú . Á p 
laxite,AixtQiQ& 
m i f f i o P i t t t ô . — A ^ -
p e l í a d à a J t í á t í ç a . 

V i s t o s , e x p o s t o s e â t e ^ a u - f j 
s e i^èla iados d e a p p e E * 
.0 c l i m e d ô d i s t r i c t o jíUii-

> r i o d ô P a p í t t y , è o m a r c a 
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d m i t ^ ; ! » : Fazenda revê 
- ^ 'ostrias e pro-

vai festejou çom 
íirt» <de bontera". 

préaSdeneiaí 
força na-

S S ^ í ^ i S i í i í » no senado, 
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Camara 
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Sr. Iie&vi-
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a lilfha tele-
è Mon-

to aCDfi w a fabrie* prodoctoi* <! 
cantaria OaWocot, d<J a 
3 metros 4* comprido por outros 
tantos d'altqra, sfto mui «olidos., Es* 
te* novos mattriaes de eonitrucção 
offerccem cenas vantagens. Sendo o 
papei peiòr çonduc t^ do calor do 
que o tijolo ou a pfeftra, as casas fi-
cam sendo maisapentes de inverno 
e mais frescas de rferSo. Os blocos 
são revestidos d^umá substancia gor-
da que os prjjfcrva da humidade. 
Quando se pftcede a sua compres 
sfio, impregnam os de saes q̂ ue os 
tprnahi ininflammaveis, ç de subs-
tanciai antiseptiças, de modo que as 
construcções ficam ao abrigo de in 
feen0ios è não s&o deterioradas pela 
devastação dos inísectos, nem dos mi 
cro organismos. 

INSTANTANEAS 
Depois de regatas, prado») eon-

certos .. .pau de sêbo ! Eu pen-
^ savn que esse divertimento reles 

tivesse eabido «m exertido» fin-
dos, mas qual ! elJe lioje ergue-
se, desafiando o enthuslasmo 
dos trepttdores, na rua Bilva <far 
dim;e... . 

Um pdu de sêbo, senhores, 
Hoje à tarde vamos ter! 
E muito& prêmios e flores 
Para aquèllç que vencer. 
E alem disso.. v (é segredo.), 
Tem »m que qüe nãoé maü, 
Para quem não tiver medo 
De ir a ponta do pau. 

RÁPIDO. 

Rendas publicas 
Efiportdção de sa l 

Burante a semana de 7 a 
12 do corrente, a Mesa de 
rèndáe de Macau arrecadou 
99$000. 

l a m M Ploriano 

„_jein feriado esta-
commemoratiyo da 

moríe dô g|prio60 martyr da 
liberdade, |>adre Migoél Joa-
quim -de Almeida Castro, 
esse natalense illustre^gran-
dè pélò ^aber é pelo' entra-
Dhado amor da pátria. 

Secretario da Junta revo-
,̂ ci<??iaria 4e l g , em Per-
nambuoo, ene 101 o 
madòr dos principiou da li-
berdade social e pofltteà que 
o movimento concretisava. 

Abortado este, o nosso he-
ioe não procurou na fuga 
Kvrar^ee da vingança atroz 
do governo dá metrópole. 

Jbi preso e sacrificado, at-
testando dnrante o proces-
so o mais inqueorantavel 
valor,' a pureza edificante 
dé seu, coração de conven-
cido apóstolo da religião de 
Christo e a indomável fir-
meza nos sagrados princi-
pios adoptados pelo seu 

de espirito de patriota 
e. 

,A Republica, reverente, a-
joelha ante a magestadé do 
grande martyr rio-granden-

do Norte. 

. — a . — l p i JBWBâl 
da índia e alca-

tifas tapetar casas. 
aÉèHsde ferro com las-

tro 4* arame. 
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Sr. Redactor: 
Os factos occorridos na IBscola 

Militar désta Capital já devem ser 
mais.ou menos conhecidos abi Sm 
todo çaso9como foram elles o que de 
raats importante deu-ge aqui depois 
da mthha ultima carta« preciso in-
formar-vos minuciosamente do que 
houve. 

No dia a6, "O Paizf< publicou u 
ma local èm que affirmava que o 
governo tinha mandado retirar as 
munições que existiam na Escola e 
accrescent^va •: 

<vNão lobrigamos que razões pon 
derosas terão levado o governo a 
essa providencia, aliás pela segunda 
vez determinada. 

Quaesquer, porem* que sejam es-
sas razões—e nós honramos o go-
verno tendo-as como sãs e muito 
bem intencionadas,— ousamos pon-
derar á administração da guerra que 
como da outra vez, o acto ordena 
do pode parecer ou pode apparen-* 
tar um reflexo de desconfiança para 
com a distineta ofíicial idade, da Es* 
cola e a valorosa mocidade alii alis-
tada. uma e outra tão sinceramen* 
te republicanas, tão ciosas da or/lem 
e dos créditos da Republica, quanto 
consideram a sua própria honra de 
militares e de cidadãos. *' 
. A noticia conciuia por um appello 
ao governo para que retirasse a or-
dem dada. 

Foi por etlaru:e o publico teve 
conhecimento do aviso em que o mi-
nistro da Guerra ^mandara que o 
commaAdante da Escola fizesse re^ 
colher ao Quartel General as muni^ ç$e& que deviam haver naquella 
{4aça de guerra. 
, As r a i ^ s que levaram o governo 

íí*eipédir*ess€ aviso foram conheci-
das pelo "jornal do Commercio0 de 
37* Diz eíle : 

"Houve guem-attribuisse esse as 
7Íso ao factò do governo não' ter 
confiança nò corpo <!e alumnos, í-
déa que ^erfa ábwktfa se não fosse 
anarchíca, pois todos os corpos do 
exercito, toda a força armada, 
merecem a confiança do Governo e 
nem podia deixar de merecel^porque 
nenhum acto praticou pelo quál po-
dessç ser áccusada de indisciplina ou 
de insubordinação. 

O Sr. Ministro da Guerra, vetera-
no illastre, a mais alta autoridade 
militar da Republica, não tem de 
explicar os actos que julga dever ex^ 
pedir pára a boa gestão dos nego-
cios da importante pasta que lhe 
confiou o Sr* Presideate da Republi-
ca. Sabemos, entretanto, que o com* 
mandante do 6* districto militar ([Rio 
Grande do Sul) solicitou do Minis^ 
tro da Gttèrra a remesssa de um 
milhão de cartuchos, que forão lo-
go requisitados da Intendencia. De-
ciatou, porem a esta repartição que 
a munição existente era a' indispen-
sável ao serviço da guarnição e que 
as reservas mál çhegavao para qual-
quer pedidoque viesse do comman-
dante da expedição de Canudos. 

Lembrou ainda á Intendencia que 
o pedido do Rio Grande do Sul po-
deria ser satisfeito com a munição 
que havia na Escola Militar, onde 
apenas era precisa para exercício de 
tiro dos alumnos. Assim resolveu o 
Ministério da Guerra. 
A 1 hora do dia 26, quando o gene-
ral Girard providenciava no sentido 
de ser cumprida a ordem do Minis-
tro da Guerra, os alumnos oppuze-
çam-se a que fossem >as munições 
retiradas da arrecadação. 

IVahi os success*s que tiveram 
por theatro a Escola e ue que fica-
ram infarmados os leitores d' " A 
Republica pelos seguintes trechos, 
que transcrevo do artigo de fendo 
da ''Gazeta de Noticias* • de 27 : 

A' 1 hora da tarde de hontem, 
quando essas munições começavam a 
ser ttansportadas para a lancha que 
as devia conduzir para o arsenal de 
guerra, os alumnos da escola oppu-
í.eranwe â sua sabida. 
. O Sr, geueral Girard, que não ti* 

nha força para fazer cumprir as suas 
ordens, communicou peio telephone 
á secretaria da guerra o que occorria» 
pedindo força. 

Os alumnos prepararamsse então 
para resistir, distribuindo entre si a 
munição, guarnecendo os baluartes 
com quatro canh$e$ e metr -to-
ras e coliocando na porta ur 
lo de frisa para impedir a 

Km seguida destacaram 1 

curaram o Sr.jeiieral Girard^ quem 
em termos respeitosos, declararam <xmdè \ 
quenio ptetcndTmn jtpiur a ctíp 
úin oontrâ aseu é t à w * »gir 
contra o governo, ma« que estavam 
decididos a não deixar tobir ai mu^ 
ntçoes, por julgarem a ordem humU 
lhante dos seus brios*' 

a exaltação dos ânimos, que & 
principio era grande, foi pouco a 
pouco cedendo lugar à reflexão e à 
calma, de moído que, quando mais 
tarde compareceu na escola o Sr. 
coronel Hermes da Fonseca, levais 
do aos jovens militareé os conselhos 
de sua experiencia foram as ^uasjja-
lavras acatadas e ouvidas. 

Recebendo a communicaçfto do 
Sr. geueral Girard, o corpnel Callado 
transmittiu a pelo telephone ao Sr* 
marechal Machado Bittencourt, que 
se achava no palacio do governo, 

Informado do que se passava, S, 
Éxc. providenciou para que as suas 
ordens fossem cumpridas. 

Para esse fim, cerca das 2 1)2 ho-
ras da tajde* do quarteísgeneral do 
exercite partiram terminantes ordens 
para que descessem de S. Christo-
vam com urgência, competentemen^ 
te armados e municiados, um esqua 
drão do s* regimento de caValIaria e 
uma bateria do regimento de ar-
tilharia. 

Ao mesmo tempo formavam os r 
e to batalhões, de infantaria, que 
sem demora partiram armados e mu-
niciados em direcção ao"Cattete. 

Emquanto isto se passava, três al-
feres alumnos da Escola Militar a-
prebentavam-se tio palacio do gover-
no, procurando falar ao Ministro 
da Guerra. 

Avisado de que ali sèachrva ess 
sa commissão de alumnos da Escola 
Militar, o Sr. Ministro -tia Guerra deu 
ordem para qvté ella fosse conduzida 
à sua presença: 

Declararam elles que vinham pedir 
a S. Es. que nlfo mandasse força mi-
litar pára a Escola, pois que os alum-
nos sublevados se accommódariam. 

O Sr, Ministro declarou^lhes que 
não podia attender a esse pedido e 
que o governo havia de fazer cum-
prir as suas ordens. 

Insistindo os membros, da oom^ 
missão no seu pedido, o , ãr. Ministro 
replicou-lhes em tom energico que a 
tropa havia de seguir e que o go-
verno se faria respeitar 

Retirouvse então a commissão, e 
pouco depois chegavam ao £attete 
e fprmavam em frei)te ao palaciio do 
governo o r e io- batalhões de in-
fantaria, sob o commandò do SrA 
tenente-coronel Thomè Cordeiro, que 
depois de receber as ultimas ordens 
do Sr, Ministro da guerra, seguiu 
com a força para a Escola Militar, 
afim de apresentasse ao Sr. general 
Girard, director da escola. 

Pouco depois, passavam pelo pala-
cio, indo reunir-se áquelles batalhões, 
dois esquadrões do i* regimento de 
cavallaria, 
. A's 5 horas partia do palacio do 

governo o Sr. tenente Oliveira, aju -
dante de ordens do Sr. Ministro da 
Guerra, levando ao commandante da 
força as ultimas instrucççfes de S. BJx. 

A essa hora, approximadamente^ 
chegavam ás proximidades da Elscola 
Militar, na praia Vermelha, e ahi es-
tacionavam as forças. O Sr. tenente 
coronelThomè Cordeiro,seu comman-
dante destacou então um oficial pelo 
qual Gommunicoa ao gr.generalQirard 
que a força por e}le coajmapdada 
ticavaa, sua disposição.Por esse mes-
mo official respondeu o Sr. general 
Girard que o Sr. ten^r;te-coronel 
Thomè Cordeiro avançasse com as 
forças sob seu commando. 
• Avançaram então e to* e o I* de 

infantaria, os dois esquadro^ de 
cavalhada e um parque de 6 peças 
de anilharia, que se havia reunido 
a' foiça. 

Chegando á escola, o Sr, tenente 
coronel Thomé Cordeiro expediu o 
major*do l o \ que foi recebido pelo 
Sr. capitão Servilio Gonçalves,o qual 
declarou que os alumn#s não esta-
vam dispostos a luetar com os seus 
companheiros. 

Transraittida esta declaração aoSr, 
tenente-coronel Xhoraé Cordeiro, 
mandou S. S. occupar á escola pelas 
forças sob seu commandò, as qoaes 
foram recebid^ pelos alumnos com 
vivas ao exercito e & Republica. 

Esta' averiguado que pactuaram 
com os alumuos seis officiaes alum-
nos e quatro da administração da es* 
cola, os quaes se retiraram logo qpe 
as forças occuparam a praça. 

tfieaalde «ti^it»á «spepfoo ai for* 
ça* que >*Uvtíp^ 4s su«t ordenaif fi-

na esctil^ ipenAs o 10' bala* 
Ihâcíde iufantatÜL oommandadò peto 
Sr. teneotessorooelTbomé-Cordeiro' 

O Govíroo no 
Dhrio OJleMúo átm jy o i^uinte : 

Hontem, no correr do dia, õ com-
mandante da Escola Militar desta 
Çftpkál participou ao Oeverno que 
os alumnos i á mesma Escola, insu« 
ÍK>rdinaQdcKs^teQUvaai lmpedir a ex-
ecução da- ordem que maudára foss 
se dalll retirada a munição existen^ 
te, para ter outro destino^ 

Para fwer,T cumprir iticontinente 
essa ordem, o Governo determinou 
que seguissem immediatamente para 
a Escola, onde deveriam ficar à dis* 
posição do referido commandànteft 
os i° e lo° batalhões de infataria, 
um esquadrão do i° regimento de ca-
vallaria e uma bateria do 3°regimento 
de artilharia ; bem como providencia 
011 para que dois navios de guerra 
fossem estacionar nas proximidades 
do local dos acontecimentos. 

As forças do Exercito penetraram 
no estabelecimento sem que os alum* 
nos qfferecessem,resistencia ; e acto 
continuo, procederam ao desarma* 
mento e arrecadação das munições 
que elles haviam abusivamente dis-
tribuído entre si. 

Estão sendo feitas as averiguações 
legaes para punição dos qne tomas 
ram parte nesses factos delictuosos. 
Não houve^felizmente, alteração da 

ordem publica, que, aliás, o Gover*» 
no fará respeitar e manter á todo o 
transe. 

AINDÁ 06 SU0CES90S DA E8CLA 
MILITAR 

-r»Foram desligados quasi todos 
os alumnos, praças de pret. 

—Foram demiltidos o Capitão 
Servilio Gonçalves, instiruçt«>r de 
infantaria, Capitão Alfredo Ribeiro 
da Costa, instruetor de cavkllaria, 
Tenente Xavier de Azevedo, auxi* 
liar do ensino pratictí, Tenentes Oli-
veira Carneiro e Armando Berre io 
e Alferes Francisco de LemovNu-
nes de Mello, Bartholomeu Klíer e 
Furudp^jte Mgfcimnto^ 
da administração. / r -

—Os alumnos desligados >So ter 
o sèguinte destino 1 ps de menor 
edade ,e que tenham mães viuvas fi-
carão nesta Capital e os outros irão 
para as ^uarnfções do Kprté e do 
Sul e de Matto Grosso. 

—Acham-se presos^ além dos of-
ficiaes que foram demittidos do3 
cargor qtie exerciam na Escola, mui* 
tos outros que tomaram parte no 
movimento. 

—Q Ministro do ^x^riof pfyççfc 
phou a todas as legações e consu* 
lados, dando conta dos àconteci> 
mentos. 

A. L. 
No seguinte numero daremos uma 

segunda carta de ,1* do corrente, do 
nosso correspondente no Rio, sobre 
os successos políticos. . 

N. R. 

Por teiegramraa particu-
lar, dirigido pelo ministro do 
interior a alguns estudantes 
nesta Capital, soubemos que 
abrir^se-lião em Jul^o pror 
ximo as iüsçripções p^f^ 
exames geraes ae prepar^ 
torios,no Atheneu RicnGran» 
dense. 

SSr. general Girard, depois de 
r embarcar a munição c armas 

iento que bavia na e^cóla para o 

Está resolvida a eleição 
do deputado Bezerril Fonte-
nelle, para senador pelo Ce-
ará, e do sr. Thomaz Caval-
canti para a vaga d'aquelle 
na camara. 

A festa com que a Esco^ de 
prendizes marinheiros coflmiemo 

1 que a cisqw ae ap* 
inheiros coflmtemorou, 

ante^hontem, o 38° anniversario da 
batalha naval do Riachueh, e de qne 
demos detalhada qotjcia em o nosso 
numero de bontem, terminou 4 pois 
te, durante a qual esteve {Iluminada 
tod* a fachada do edifício tendo 
ahi estado atè as lo boras 1 ban> 
da de musica do Batalhão de Segu-
rança, que executou numerosas peças 
de seu repertorio. Apezar da chuva, 
muitas penoa* ainda visitàram 4 noi-
te o estabelecimento, seqdo por essa 
ocçasilo queimados interessantes io* 
gos dc bengala e do ar. 

r.
 1* 
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•abemos maiá ©U»ds 
o seguinte'; 

Quintin» Bocsyuvâ etn editorial 
do f;Pais'? apreciando a crise pòlltfc 
ca, fa* recrknlnaçSe* «o dr. Pruden 
1e de Moree* e iftraa estar elle 
servindo ao» manejo*. dos páriamens 
taristas, aob a protexta ,de manter o 
prestigio da auqtoridade. 

Dl» que ninguém pensa èm obter 
a renuncia do dr. Prudente de Mo» 
raes,que deve governar atè o fim do 
seu mandato, e quesfio inimigos da 
Republica aôuelles que o incitio a fa-
tét a imposição que quer fazer ao 
Congresso»* 

—O dr.Porciunculapropoz duas ve-
tes ao general Glycerio que o pre-
sidente da camara nío tosse nem o 
dr/Arthur Rios» 

nem o dr. Sà.xom* 
tanto que sahiste do numero doa 
deputados que havi&o votado a favor 
da moção Seabra. 

O general Glycerio recusou pe* 
remptoriamente annuir a essa pro* 
posta, 

—Foi importantíssima a sessão da 
camara dos deptitados para a elei-
ção de seu presidente. . 

Estiveram presentes 167 deputa-
dos. 

Corrido 0 escrutínio, verificou-se 
este resultado : Arthur Rias 88 vo-
tos» Glycerio 76, Francisco de Sà i , 
sedulas em branco 2. 

O sr.José Mariano declarou, antes 
da votação, que o seu voto seria em 
branco. 

Proclamado o resultado, o dr. At-
thur Rios assumio a presidencia, dw 
zendo n'essa oçcasijo que o voto da 

' camara significava o apoio ao gover> 
novo apoio á auctoridade* 

Taes palavras estabeleceram o tu-
multo. 

O dr. Victorino Monteiro, depus 
tado rio grandense, declarpaque taes 
censuras não cabçm aos republica-
nos de sempre e, dppois de vehemen-
te e breve replica» âspalavras <ío dçv 
Artfiur Rios, reppnpiou ò |ugar d£ 
y . yic£~prçsidençe d a p % a ^ / 
, o dr. Fipderipo fjorges repogciap 
p de í?'- yice-prçsidew e 0$ dte 
Theotonio de Britto e Brasilio Laz 
resignaram os de 1*. è j \ secreta-
rios. 

Em segunda 38 deputados re ŝí-
gnaram os jugares nas cotqmissôes 
de que fasiám parte. 

O dr, Thimotheç dà Costa decla-
rou que o governo soKcitara aos go^ 
vcrnadores que fizessem pressão ás 
deputaçdes respectivas p^ra açampas 
pfjarpm a dissidência, 

Essa increpação provocou grande 
tumulto no recinto. 

As galerias apinhadas victoriaram 
ao general Glycerio. 

O dr. Arthur Rios, vendo se im-
potente para manter a ordem, sus* 
pendeu a sessão. 

Reaberta esta depois, enççjíPfl*se 
sem incideptps, 

P povo nas cercanias da camara 
acclaincu ao general Glyceri e aos 

d» Camara, emqne 
i t o M ^ r o dr. jmhàt *iõ*>ar Ü 
totós contrs >6 qM tevéogenerá] 
Francisco Gtytgrio, a Prâfàiè^ A Pèré publica um tekgfimma em que 
diz ter sido o dr. Rio* vaiado pekr 
povo. 

O dr. Seabra estipeu de Éfer «g* 
gredido, por ter a polícia Intermt-» 
do em seu favor« 

Foi apupado. 
—Consta i Folkái&Nprtty segundo 

publicou» as chapas seguintes para 
presidente da Republica : 

Dr. Júlio de Castilho para presi* 
dente e dr. Lauro Sodrè para vice* 
presidente, apresentados pelo parti-
do nacional e apoiados pelo républu 
canq federal ; 

O dr. Campos Salles para presi-
dente e o Conselheiro Rosa e Silva, 
apresentados pela dissidência; 

O dr.PorciuncuIa para presidente e 
o Conselheiro Rof* e Silva, indica* 
dos pelo dr. Prudente de MotaeSé 

^ O dr. Lauro Sodrè è contrario à 
disaidencia—Rios^Rosa 
—Toda a imprensa fluminense,com 

excepçâo do Jornal do Commerão & 
da CÜãdt do Ricondemna a dissi-
dência e a attitude do governo. A G<wt<i deNotiçifo *te$xv\1k\ os 
visivéU etforços empregados péta 
general Gljrcèrlo para evitarei ách 
são ; diz qtte USo partio d^élíè, e 
nem de seus amigos a provócàçSo 
que a fes aparecer ; e que o PresK 
dente ném io menos dissímulou os 
seus desejos, pelo que assuq&e grave 
responsabilidade ante os futuros suo 
cessos. 
—AFolha do Norte, apreciando a Bê-
nção da crise política federal, diz 

que "a situação que se inicia com a 
victoria dos dissidentes do partido 
republicano ledera^ ; gerada num 
ance de par!amentãri$mõ redivivu a 

que favoneam w à entendidos caprK 
chos dò chefe d^ ^stacíp/traz ^onfio 
carga oneroçiss^ma a sa^sfaçao dos 
;o^p^omia«6s sem Os qh^fs a ^olu^ 
çao ^a criç£ çfà 

4 ^ sityaçjlo ^ovtmo 4 grave e 
ç p n t i ^ a Plisç poiiflça, 

—À viçtorià na eMçio de présK 
dente da camara dos deputados foi 
obtida com graqde pressKo. > 

Da deputado dá BabiaK votaram 
no dr. Arthut IUoe i8 d«pUUdo$t 
votando em hrgncçifrâí Jayme Vil; 
las-Boas, de T e f ^ o C o , veiaram 
9,votando Jcteè If árianq em branco, 
as deputaçoes dp ^ma^oqas, * jjio 
Grande ííftTt^ Santa Catharina, 
paranK e wq Grande do Sul votaram 
unaniinente no sr. Francisco .Gly\ 
cerio. 

As Reputações dos demais estados 
estão divididas. * 

—O dr* Juiio de Castilhos e opo-
vo riò grandense applaudiram 
siçSo üe seus repr^e^n^an^s, 

do 

—Corre c a * VUiinà 
itihtmtmmii 
o!y# aeéreUrlo do 
ehav pedm 
edür-ae «et 
tfoa do Étfrfaiò. 
. mvive i i 

lhe 

p 
UML 

Císiíê Aec^ \Êtíé da UsarW 
, . W t PJf 
o tt>m a p l i -

que a camara traba-

mm 

Tu me porifiesste. aaMa-
do«md «oúk os teas laoioB» 
Ta me siatifleaste oom o 
teu primeiro olhar. . 

(Palawra* de Lueim). 
Creio em tuas mlos alvas e nobres 

porquê n'ellas diviso o Cetetfte con-
aio de meu destino e o talisman do 
meà futuro* •• > 

Creio em teus olhos pensativoi, 
porque foi nos teus pensativQ* olhos 
qtie pela primeira vte vi refletir-se 
minha alma inteira, coroada de seis*» 
mas e chimeras. 

Creio em teu regàço tranquillo, 
porque n^elle se vibram as santissi* 
mas cordas da innocencia. e se enla* 
çam as innocentes flores da virgin-
dade. 

Creio em tua bocéa melodiosa e 
pura porqòe delia sb escapam, como 
aeharpa divina^ as serenas harmo-
nias das festas da mocidade e da in-
comparavel candura. 

Creio em teus sorrisos, porque nos 
teus sorrisos se illuminou o meu pen-* 
samecto err^nté e ganhou forças' 
para ascender ás encantadas portas 
da celestial morada. 

Creio» creio em tuas lagrimas çh 
meu abençoado amor, p$r que nelias 
lavei dç esçuras iççitúanç^ a fronte 
amargurada, c ^aptisei o'meu cora-
ção réçeafcnascido paira a illus3o,pàira 
9 gloria* para o enthpsiasQto^ para a 
virtude e pára a immortalidade / 

Ltnz GUIIIARAB6V 

amor 
Embora mallogrado, te per{etL$a . 
Esse amoroso corafio que tive» 
Ea juro e penso que por tl nSo vive. 
B a penso e 3 a ro q'elle em ti u ^ y^ia f 
B isto devidal^lifto «aateaç* 
Que tú lh^ a sAs estive 
Yw^ tens aftioii vedado q*e revive 
peites, herdada e funda indifferença. 

1 ê tt^r» o Mft# Mar, guemlxe |Ért#f HiapMBda» iml iMil^ i j u n l M i 
Gomo mm «igaatiLa ettara^er da meu 

9UHK0IBL WlNDKBUnr. 

A Licimo Silva 1 
Aque(là que me perturba 
E vae levando de rastros. 
As almas brancas doe astros» 
At rudes alma* da turba, 
Não tira dos olhos myopes, 
De çôr ég^al i do coiro 
Reluzentes dos ethiopes, 
As claras luneUs de oito. 
Como que temendo a fuga 
Do cabello repeendente» 
frendo o no escarneo de um pente 
De casco de tartaruga. 
Nas mais elegantes rodas* 
Nâo ha quem se lhe avantaje 
Nos esplendores do traje 
E exquesittce das modaa. 
Quando aas somhros dfum t 

amos "fugindo aos morn^ços, 
ue 

£ é tio leal o coração, tâo serio 
Que desvendando todo esse rnyste 
Da paixão tua, de virtudes pobre ; 
Nunca amará outra multo? v ^ , 
A ver somente a sosp̂ g» fpxtâüA 
Desse.affecto ^ t ^ ^ |>rh»etco ^ nobre. 

FBAIÍCISCO PALMA. 

rando-so, poç çònsegnmte^ a favor 
do sr, ulfccrio. 

—Em S. Paulo d Rio Grande do 
Sul tem havido diversas manifesta*-
çoes de apoio ao sr> Glycerio, 

Payzagem noctarna 
A Serffio Barreto 

Silencio sepnlchral ! Tudo è mysterio / 
Dorme a terra de sombras povoada, 
Nas roupagens da noite amorfòljfeq ,̂ 
Comp as negras visões d? umçBipíi^o. 

Ua consente qu^ op, braços 
Meus no seu colo os enrosque: 
Na fimbria da saia curta^ 
Eu beijo, sem que desgpste-a, 
Seu$ pés cheirosos á murta 
E claros como uma hóstia, 
Para que em ancias me abraze, 
Basta que eu veja^lhe os peitos# 
Gomo pombos satisfeitos» 
Dormindo em fiócos de g^ae. 
A dentadura foraiasa 
^ranqueja» em fileira troncha, 
Como pérolas na concha 
Escarlate d'uma rosa. 

ve^es, sê  por descuido^ 
Desprende as tranças, o opio 
Do aroma bebo n'um fluido 
De essências de heliotropio. 
Quando appacece n'tun baile 
Ha relampagos de assombres 
Ao sur^r» livre do chaüe^ 
A t e n ^ o de $£*s hombros. 
Çfim ^ue ̂ iaça pisa o asphalta 
E o macadam d'estasruas. 
Os p ^ no gàtbo éis enas% 
Botinas de tacão alto { 
A derme aromai dos musculos 
D*essa flôr, que è meu martyio, 
Não tem alvntas de lyrio, 
Mas fuhra lua dos crepnsculo& 
U \ < M M I • «• * t t » • * • « t t t • • 
Morresse minh*alma louca, 
Livre dos térreos escolhos, * 
Nas brazas d^quella bocca, 
No incêndio d'aquelies olhos ! 

NATIVIOABS UMA« Wmmmmmmmmmmmrnmmmmiímm—mmm 
ALI1NACH D''á BIPBBLICi'' 

Eutre mocinhos. 
•-T-Meü caro, estou loucamente a* 

paixonado. Só ella será rainha mu-

Ó mi&i jfà 
oom i' 4 

deveria por- lhe t í3# , 

O 
os 
ros ; o 
menialeiro de lqlKW. 
solayIod»s/jovéaajpu<i|il 
ria dos talfiiee | o * A 

radeirav ; o 
losa ; o maná 
dos «mnàfteoHòi 

A C O N S P I R A D O R A p o e h e t i m 

zes os ou 
tempéra um 
o mais habit cosíiAMPdí 
manhan è modesto^ 
tido : na vc^ta parii 
sofá, é fa* da c^ma uftr 
tenitaçSu. De recria 
apaixonados tím pÊátá, e ser 
no com deftakoe. A ceia é o Sen 
lho e o somno o seu neto* suas 
armas são o* leques, e 0r dNtpéo de 
sol a sua corôa. Finalmente e o pia* 
ser da mòcidade» e o p^adume doe 
gotosos. 

Conob PB OxmrugN. m 

WPUm I 1̂1 nmmm 

-z-firtfa t exclamei euj mas í)ick, quando estava èm WestsPoint, era 
louro. 

—Bem sei / replicou ella estremecendo de leve. 
E diseesme, rapidamente, em voz baixa; 
—Drck começava a esur grisalho, e, ha uns tempos para çá, pinu 

os cabellos e a barba. 
Um momento depois, continuou, rindo : 
—Os seus sSo ainda muito pretos* Não precisa seguir o exem-

plo do pobre Dick. Que cabello tão bonito que tem / 
B passou me a mão peta cabeça com um movimento de creança. 
O seu cumprimento iunocente enfeitiçou^me. 
—Que feliz rapaz é esse Dick / exclamei. A- proposito, minha se-

nhora»~qual era c seu apellido antes de casar ? 
—Olhe 1 estamos, em Wilna/ exclamou ella; e, effectivamente, jà 

se viam brilhar as luxes da cidade* Dick não pôde tardar aqui um segundo. • 
~Sim» mas diga-me o seu appellido de solteira, peço-lhe / Goeuva 

de )>ensar em Helena antes de Gaines a ter conhecida 
Esta conversação a meia vos, ao seu lado, deixara-me em yn 

estado de perturbação excessivamente romântico. 
_Não a deixo sahir emquanto me n|h> responder comtinuei, 
O conductor jà abrira o çompartimepto e gritava : Wijna ! du*s 

horas i 
~01he que Dick pôde vêr-uos, murmurou ella, (eu passanulheo 

braço à roda da dotara de fada). Peçodhe— tenho que ir ao 
hotel immediatamente. Eile pôde assustar-se**., irse embora.... aea 
ea saber...* e ficavaptrüda t —Quem é que pôde ir-se embora perguntei, porque a via assus' 
tada e tiemula» 

•—Dick, pois quem ha de ser/ Deixe-me partir. 
—O seu nome, pnseiro. 

VmnderbiltiAstor I 
E, disendo i^o, saltou da carrnsgem, enquanto eu, estupefacto 

P E L O C O R O N E L R . H . 

- • a s -
ávamos / Jpensei, é necessário defender a honra de Dick Gaines. 

E invadiu-me um accesso de indlgriação virtuosa. Devo proteger a 
mulher de Dick eóntra a adoração senii d^este D. Joan russo ! 
O desdem de um rapay de quarenta e cinco annos, àpaixmado, 
para com o velho adorador de sessanta, £ imaenao, em j M cas 
sos! * 

Querendo desanimar o meu rivalt comecei a Artar escandalosa* 
mente com Mademoiselle Gaines, prestando-lhe mil serviços de* mr idò 
apaixonado, com ardor extrascon|ugaL Âffirmei que os seus bonitos pés 
desviam estar frios, e embrulhei^os naj minha manta ; nío qufci scre^ 
ditar que estivesse installada commodamente, e arranjei4he as ahno« 
fadas com a solicitude de um homem casado ha cinco minutos, e, a 
cuidado que lhe dispensava, perguntava-lhe, rindo : 

—O que diria Dick Gaines ? 
E ella ria ás gargalhadas, emqumto o seu admirador, intrigado, 

fazia perguntas ás quaes davamos respostas inrnunpriihrnsifOii. 
As luzes de Kovno já se avistavam ; entravados na msffoi 
—Tenho que deixal-os aqui, -disse o coronel j m|s ainda prtftmfttf 

tomar chá, e hão de ser meus convidados, esta noite. 
—Com muito gosto, respondeu Mademoiselle Dick, mjqlUsado o 

braço que elle lhe efferecia ; e notei que. a sus desenvoltura grartftn 
era muito admirada. A sua belleza tinha a seducçfo immvSkoss que 
attrahe os olhares da multidão ; muitos olhos se dingimo pwi ella 
quando entrou na sala resplandecente de luzes. 

Insullamo-Dos logo em uma das mesas, sumptMMMnte n r t i t e ; 
o coronel, como verdadeiro russo, quis faser-nos ssudss com ckãMfmgm 
edcciaroo soiemnemente que não se resignava a f í t r i n ^ m ; potts 
supportar um mtí d vi$t*% asas um «fou, nunes ; eva impriipsi 

Via-me s braços com uma difculdsde nova: a dallssdsis obriga-
f M s e s darJhe s nossa morada em & Petcnborga EMs iris 11 visi* 
tar-me e não encontraria a adoravei MsdesMriseBe Geleis ; M esph-
cação havia de dsr^tlhe ? 

A presença Az espirito de Mademoiselle Dkk ssíforme. Sente* 

ii ' SJ l* 
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dom sr, 
lophilo Moreira Bran-

b r e t e r r a s 

L e i d o m o n t e - p i o . ; . . . . . . . . . . . . , 

V o l u m e d e m e n s a g e m 
d e 1 8 9 5 . . . . . . • * . . 

V o l m n e d e m e n é a g e m 
e r e l a t o r i o s d e 1 8 9 6 . . . . . . . . . . 

C o l l e c ç õ e s i d e L e i s J u -
d i c i a r i a s . . . 

O a b a i x o a B é g n ã d o , d e v i d a m e n t e a u t o r t a t â o pe lo 
p r o p r i e t á r i o , r e ^ d e a d i n h e i r o o u a p r a z o o o m j l a u l o r e f l 
idonSoe, a s s a l i n a s d o l a g ò d o ^Qt i r i í v ' p r e p a r a d a s p a r a 

9 n o . f l d c o l h e r m i l h a r e s d e t o n e l a d a s d e i i L d e o a t u b r o v i n d o n * 
2 U W l w > e m d i a n t e , d e f á c i l c o n d u c ç ã o p a r a ò M i t o d e e m b a r 

q u e e m b a r c a ç a s p e l o m e s m a l a g o o n a j b c a n t a s loj 
q u e co lh ido o s a l s e d e i x e e n c h e r d e n o v i p o r m e l o 

2 $ o o o c o m p o r t a , n a s g r a n d e s m a r é s d e I n a . I 
O f u n d i ô d o ü r o p a r a n a v i o s d e q u a l q A e r l o l aç f to é o 

2 $ 0 0 0 1 m e l h o r poss ivel , f i c a n d o p o u c o a o n o r t e <lo m o r r o 
i q u a q u a r a ' ? e m . ̂ uma e n s e a d a b e i n c o n n e o i d a d e todos 

< 0 0 1 ° ^ n a v e ç a d O r e s d a c o e t á d o | i o r t e d a E ^ p d f c á , e o p t i t n o 
0 l iBncOradóuro c e r c a d e d u a s m i l h a s d a , b a r r a d o r i o 

l JSstas i m p o r t a n t e s s a l i n a s q u e í n e d e m 763 h e c t a r e s , 
^metros q u a d r a d o s , t e r r e n o s p e r p e t u a m e ^ i t e a f o r a d o s 

^ >ao G o v e r n o d a u n i ã o , gfto a s ú n i c a s a o n o r t e d o C e a r á 
f a b r i c a d a s tonvemfcntemente c o m t e r r e n o s s u f f i c i -
e n t e e p a r a d e p o r t o d è sa l , è a m a ú b a l e p a l h a s . \ 

2 0 0 1 O m o t i v o d a v e n d a s e e x p l i c a r á a o c o m p r a d o r e 
t a m b é m s e a c e i t a soc í ç s p a r a m o n t a r - s e u m a e m p r e z a 

20o I b a s t a n t e l u c r i m v a c o m p e q u e n o c a p i t a l . 
Q u e m p r e t e n d e r e n t e n d a - s e , n o C e a r á , c o m o p ropr i e -

t á r i o F . Corde i ro^ e m O a m o c i m c o m o s S r s . N i c o l á u \ & 
C a r n e i r o , etá S o b r a l < x m o s S r . Q u a r i g u a z i l J . B a r r e i b 
F r a n c i s c o T o b i a s d a s Ç l i a g a s p n o G u r i ú , o n d e poderèT 
s e r w a m i n a d a s o l w á p r o p r i e d a d e , c o m o a b a i x o 

V • 0 6 « é 4 0 0 

Y o l u m e d é a e c o r d ã c i s 
^ à o S ú p é r i ^ p T r i b á -
; m \ d e J u s t i ç a . . . . . . . . . ; . . . . 

L e i s e d e c r e t o s d e i 8 9 6 . . . . . 5 0 0 

A s p l a n t a s d e s t e s t è r r é n o s estfto" e m S o b r a l , Ç a m o ^ 
c i m e C e a r á . 

G u r i ú , 15 d e F e v e r e i r o d e 189Y. 80—01 

O p r o c u r a d o r 

ESTÊVÃO LOTJSADA 

Os merecidos «editos deste bem conhecido estabelecimento, a «zudez, 
fonlidade e selo Ào serviço, a esçrapulosà escolha de;sens empregados, 
a extrema uodicidade em preççts, indo tem grangeadó para o ttotd Vi-
teriino os fòros (lê ama verdadéúa hospedaria familiar. 

A süúaçSo excepcionalmente' vantajosa em qoe se acha collçcado o 
«dificÍo, na mais bella e aprasivel praça da cidade, yisinho ^ estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desenÉbárqae, são òctcas tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha ponco por notaveis ip^elhorasoentos e deformas, no 
sentido de proporcionar * aos seas* fregaezes os melhores commodos, o Hotel ViUtbiito espera continnara receber do pnbltcò a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS, 
CLODOMIEO & IRMÃO. 
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% 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e 
L I Y R O S : — E s c h o l a r e s , 
d e A r t e s , fioesias, T h e a -
t r o , R o m a n c e s , L i t t e r a t u -

r a , S c i e n c i a ô , R e l i g i ã o , è t c . e t c . 
P A P E L A R I A P a p e i s p a r a j o r n a e s , 

i m p r e s s õ e s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p í p t f t r 
d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a f l o r e s , d e s e -
n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . 

O b i e c t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -
q o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 

A ^ A S O Í Í S l P I R A D O R A 
m 

F O L H E T I M P E L O R H . 8 A V A G E 

v 

— a6 — 

te m ^ g p f ^ ! e 
- Í M ^ ^ Í W A ^ ' {MBBT iúéfi vèr-nos ao botei da Europa. Não se 

nteo^^oúme r o " coc^ael e Madentoiselle Arthar Lcnox. t&tto M CHtàt*. Tenho a deffeor de que não torna a lembrar-se 
ik rifti IKi dt|>rtiÉ». 

Os olltot de Petroff certíficaram^a do contrario* 
i ^ B ^ é M M Í » de >nmm eradlencta ! Ec impossível. Nio conhece 

' I -Mto conheça o òoraçlo dos russos / exclamou Helena, com um 
- ó l f t i f f l à © ' me; ariniicoa. 

te sigaida, com oma reaôçSo ainda mais surprehendente, disse, 
Kèa f m w a hrfántll : 

J a d e mottm n̂fo em S. Petersbtirgo, não é verdade» coro> 
má f |H podemos agradecerJhe a SM hospitalidade. 

tensa de ir apreaestar̂ he oi meai respeitos, minha aê  
nhorm jp|W«lõ> Petioff, 4dtsÉdd w braço a soa capa de pelles 
ttatiÊÊt** M afaanii ia, fasendo tiair as espofas ea«bre, 

d̂ Bnropa/ Sn voa para casa do meu parente Consta»-
tino Wcto^ y s»wi Ing^nnmero {. Mentirosa / disse en, apeĵ  

M I I L » por iêr U m do obMMdo coronel e «CM 
- r 

é . . . . p«te«ee à grande ümSM doe Wetetcky t disse 
if.FFN.AR BIMIIIM C SOB BOAMUR qoe der® peto 

dlne efla, de npeo ie ; mm ado»ee lego 

Htvw. Á p h , i # o IMSO iewppoc. 
* 

m d i M â r f M o t l» nidedalro, q w «fcnçoelo 

MM psn®poftí< 

. p 

—Schiu ! ahi vem o empregado accender os candieiros / disse 
ella* pondo-me a mSo a bôcca. 

Dvahi a algumas horas estaríamos em Wilna, onde Dick Gaines 
nos esperava. Olbei para a minha companheira ; a luz saave do can* 
dieiro fazia-a mais bonita ,do que nunca. Eu lamentava, qnasi que 
Dick Gaines não estivesse em S, Petersburgo. TorneiMtte sombrio e 
taciturno. Mas Helena voltoesse para mim e dissesme : 

—Meu valoroso cavalleiro, o senhor interessa-me desde que o en-
encontrei ; falesme a sen respeito e da sua familia; contarei tudo a 
Dick ; estou certa de que eile ha de gostar. 

• —Ora / respondi ; a sua historia deve ser muito mai sinteressante 
—Talvez, replicpu ellav com um leve suspiro ; depois irí a minha 

temos muito tempo ; vassosy peço-lhe. * 
Kstas ultimas pí^avras, ditas com ar de cieança cheia de mi 

vencenun»me9 e resumi*lhe a minha historia desde que me seoJ 
de Dick para ir ao Kgypto, havia uns vinte annos, pouco mais ou 
menos. Expliquei-lhe a minha allian^a com os Weletsky; e « suz* 
Perguntas, suggeridas, apparentemente, por verdadeiro interesse, arran-
caram-me muitos pormenoies icerca da minha vida intima. Afinai talvez 
fosse melhor ir assim entretido, afim de não esquecer «a méns de! 
veres para com o men antigo camarada, O tempo ia r m n t h , 

—E agora, disse euf rindo, acabei % historia secretada famili* 
Lenoa; queira abrir-me oa archivos da familia Gaines. * 

Com gmnde espanto meu, respondeu qae nio aabia onasi nad* 
a esse respeito ; mnrmuron * n M*u* 
. .—Dick e en, estamosna Europa ha tantoa annoa ! / « 

—Mas a irmS - d*dle^ a Mamie ? Deve roohaxl i_ d t e «n • . 
Mamie,^a firwma de West-Poio em 1868/ Ah / àm, T&tSe / 
h» muitotemp^ e m e n o . . . . no México. / 

—Como *e chania o marido f v 
^ m f t h , parece-me, dèse dia com vhracidade. fiabe oon n k * 

me falava omitas vetes no senhor? continuouT^ovLTcm» J S T J S r 
de conversa, Aqnelle bom Artbw dizia e H ^ f a g ^ V l ^ ^ 

1 ILEGÍVEL | 
? _ •» M JC t , , 
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GoYenio do. Estado 
Expediente d o d i a 1 1 d e 

J u D h o 
* 

ôMciOS : 

— A o I n s p e c t o r d o Th©^ 
SOUTO, 

e o m m u n l c o - v o s , p a r a o s 
d e v i d o s fins, q u e o J u i z d e 
D i r e i t o d a c o m a r c a d e M a -
c a u , D r . J o ã o F e r r e i r a Do-
m i n g u e s Carne i ro» r e n u n -
c i o u o r e s t o d a l i c e n ç a e i p 
p u j o g o z o ee a c h a v a ; r e a s : 
^ { n i j i d o n o d i a 1 d o c o r r e n -
t e o e x e r c i o i o d a s f t m c ç O e s 
d e s e u c a r g o , s e g a n d o par» 
t i c i p o u - m e e m ofBoio 10 
d a q u e l l a d a t a , 

D i a 14 

—AO m e s m o . 
R e m e t t o - v o s , p a r a o s de-

v j d o s fine, a i n c l u s a c o n t a 
d a E s t r a d a d e P e r r o d e Na-
t a l a N o v a C r u z , d a i m p o r -
t â n c i a d e -2971874 r é i s p r o -
v e n i e n t e d e p a s s a g e n s % 

t W ^ f f i W 
m i w épTviço d e s t e 

Vè roo , d o r a n t e o m e a d e 
o u l t i m o , 

" A o m e s m o . 
A ' v i s t a d a J a c t a r a i n c l u -

s a , m a n d a i p a g a r a o n e g o -
c i a n t e Â n g e l o R o s e l i a q u a n -
t i a d e 885:140 ré i s , i m p o r -
t â n c i a d ç a r t i g o s , d e e x p e -
d i e n t e e ò b l e c t o s p a r a a Se-
c r e t a r i a e P a l a c i o d e s t e go-
v e r n o , d u r a n t e o m e z d e 
M a i o u l t i i q o . 

G o ^ u m p p - f o g , p a r a o s 
d p y i d o s fins, q u e a p r o f e s -
s o r a p u b l i c a d a Y i l l a d e 
A r e z , D . M a r i a P a u l i n a d e 
C a s t r o B a r r o c a , e n t r o u n o 
g o z o d a l i c e n ç a , q u e l h e ço^» 
ced i , n p $ $ c o r r e n t e , 
p ò p f o r m e p a r l i c i p o ^ m o Vi -
c e r D i r e c t o r d o A t h e n e u , e m 
o f f i ç lo 4 8 XX í e s t e roes. 

c e n t o s m i l r é i s , o b s e r v a n d o -
s e a s d i s p o s i ç õ e s d o B e g . q u e 
b a i x o u c o m o Dec. n* 77 d e 
8 d e A b r i l u l t i m ô . 

D i a 14 

I g n a c i o R i b e i r o d e P a i v a . 
C o n t r a c t a n t e d o s e r v i ç o 

d o t r a n s p o r t e d a p a s s a g e m 
d o r i o s a l g a d o d e s t a c a p i t a l 
p e d i n d o p a r a r e s c i n d i r o 
r e f e r i d o c o n t r a c o e m v i r 
tuç tè 4 e p r e j u í z o q u e t e c a 
t i do . 

D e f e r i a a w a r ^ o «onft 
q n a r e w d o ftr. p r o c u r a d o r 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
9 
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A o s C h e f e * 3 a s $ e p a r & 
çftea P ú b i c a s e s t a d u a e s » 

p e o r d e m d o E í m . GK>ter-
n a d o r d o ' H s t a d o , lembpQ-
v o s q u e a t è o d i a a o d o cor^ 
r e n t e , d e v e i s r e m e t t e r a 
c r e t a r i a o r e l a t ó r i o d a Üe . 
p a r t i ç ã o a vogso o a r g o , a f i m 
d e s e r v i r d e b a s e á m e n s a -

m q u e o m e s m o G o v e r n a -
o r t e m ^ a p r e s e n t á r a o 

C o n g r e s s o ^ e m a í a t í v o e m 
s u a p r ó x i m a 

N* 608. - r -Vis tos , e x p ô s e 
d i s c u t i d o s e s t e s a u t o s d e 
kabea&cornm, em que é re-
c o r r e n t e J o s é E u s t a q u i o d e 
A r a ú j o , e s c r i v f i ó d a col lec-
t o r i a d e Ca icó , E s t a d o d o 

ma conhecimento do recur-
so, por tér sido interposto 
fora do prazo legal. 

6 7 5 — V i s t a s r e l a t a d o s 
e d i s c u t i d o s o s p r e s e n t e s á u r 
t o s d e r e c u r s o d e habeas-ccrr-

Eio . G r a n d e , d o N o r t e , p r e s o pus, e i ç q u e è r e c o r r e n t e o 
' "" p a c i e n t e C l e m e n t e F e í r o i r a 

& «1 

D i a 11 

D i r e c t o r i a G e r a l d á I n s t r u r 

a d m i n i s t r a t i v a m e n t e , e m v i r 
t u d e d e r e o u i s i c ã o d o I n s 
p e c t o r d o T h e s o u r o d a q u e l -
le E s t a d o ; c o n c e d e m a r e -
q u e r i d a o r d e m do. s o l t a r a , 
p o r a i â ^ l o ^ d a i n f o r m a ç ã o 

a è d o s do-
çcuf te i r toa q u e a i n s t r u e m , 
v ^ s © q u e o p a c i e n t e n ã o foi 
a c h a d o e m a l c a n c e c o m o 
s u b s t i t u t o l e g a l d o c o l l e c t o r 
d a d i t a c o l l e c t o r i a , s e n d o a 
s u a p r i s ã o s o m e n t e d e t e r m i -
n a d a p o r tfèiw&e v e r i f i c a d o 
a l o a ^ c e d a d o p e l o c o l l e c t o r , 
f u n d a n d o - s e o i n s p e c t o v q u e 
r e q u i s i t o u a p r i s ã o e m u m a 
s u p p o s t ^ s o l i d a r i e d a d e e h -
t r o q c o n e c t o r e o e s w i v ô o 
n a q u e s t ã o f i n a n c e i r a d a 
c o U e c t ò r i a , p d n c i p b q u e 
n e n h u m a le i t e m è s t a b e l e -
d o , e quQ n ã t » s e c o n c i l i a 
o o m o á r t . 7* d o C o d i g o P e -
n a l , p o i s q u e a c a r r e t a r i a 
u m a p r e s u m p ç â o d e ISQIPCU 
P á g » 3 » ó u s t a s j 

o u p r e m o T r i ^ n a l S ^ â é -
r a l , 3 ^ A 1 M Oe A -

6 c ^ r ú s , p r e s i d e n t e ~ 
Fran* 

cor-A,jmTieo Loòo~Ma?ioel 
^furtinho—João Barbalho— 
Bemardino Ferreira—João 
Pedro—Ribeiro de Almeida 
—Figueiredo Júnior. 

N ã o v o t a r f l o o s S ro . H . 
E s p i r i t o S a n t o e M a c e d o Soa-

M a r q u e s , n ã o t o m a m eun l tó -
c i m e n t o d o r e c u r s o » p o r t e r 

interposta fora 
so legal. 

Supremo Tribunal Wêãè* 
r a l , 1 0 , d e a b r i l d e l 8 ô ? . - r A -

e Castro, p r e s i d e n t e — 
oão VtorbaXho r— 

Franco—M do Espirito Sm-
to~~ftibeiro de 
Joqè Hygino -Manoei Mf*^-
nho—macedo Soares* V^nci^ 
d o . D a p e t i ç ã o d e fL 19,c(m-
j ã r a i a d a p e l o d e s p a c b ó d& 
ô 2 1 d o p r e s i d e n t e d a 
ç ã o d e l í u n a s . Géraes> h ç u v e 
i m p e d i m e n t o m a t e r i a l ' p l r à 
q u e o r e c u r s o h o u y ^ s e e s i d o 
i n t e r p o s t o e m t e m p o ; — B e r -
narãino Ferreira— Figueire-
do Jtmk>r^^n^ahyba de 
MáUos--João Pedr&^Ame-
ricoLóbo. 

c ç ã o P u b l i c a d o E s t a d o . N a -
t a l , 11 d e J d n h o d e 1897.— _ _ „ 
N- A o I l m . E x m . S r . D o u h*es, o p H m e i r o p o r i m p e d i -
t o r J o a q u i m F e r r e i r a C h a - l d o e o s e g u n d o p o r n ã o t e r 
ves , M . D . G o v e r n a d o r d o a s s i s t i d o a o relatorio. 
fistado. , , — 

P a r t i c i p o - v o e q u e a p r o - Habeas-eorpus^—se to-
_ . s s o r a p u b l i c a d a Y i l l a d e i co®fa&hHmto do pedido 
A r e z , D., M a r i a P a u l i n a d a | tratar-se de 
C a s t o r B a r r o c a , n o administrativa or 
4 o m e ^ , e n t r o u n o e m termos legaes. 
ÉO$O d a l i c e n ç a q u e l h e N* 2 9 1 — V i s t o s é r e l a t a d o s 
^ > n c e d e e t e s p a r a t r a t a r d e e s t e s a u t o s d e habeasrcorpus 
s u a s a ú d e , s e g u n d o c o m m u - J e m q u e é p a r e n t e F r a i i c i s -
n i c o u - m e e m off ic io d a m e s - j c o AnVonio d e S o u z a , ex- te -
m a d a t a . I k g r a p h i s t a c h e f e d a H e p a r -

S a ú d e e f V ^ ^ ^ f M K [ t i ç ã o G e r a l d o s T e l e g r a p n o s , 
Yice -Di rec to r» | n á o t o m a m c o n h e c i m e n t o 

Eufâquto de Aibuquerqm 

ESTADUAL 
E s t a d o M a i o r — A l f e r e s 
' T e r t u l í n ò . 

B j D n d a — C a p i t ã o L u s t o z a 
D i a a o B a t a l h ã o ^ - F u r r i e l 

A n t o n i o S é r g i o . 
I n s p e c ç ã o á s p a t r u l h a s - ^ -

I o S a r g e n t o S e a b r a * 
G u a r d a d e P a l a c i o — C a b o 

J o ã o G u i m a r ã e s . 
G u a r d a d à C a d e i a — C a b o 

J o s é B e n e d i c t o . 
G u a r d a d d H o s p i t a l — C a b o 
i J o s é T a d e u . 
G u a r d a d o Q u a r t e l — C a b o 

G a í d i n o M a l a q u i a s . 
P i q u e t e — C o r n e t e í r o M a -

n o e l G o m e s , d a S i l v a . 

, áe «estour 
Bftíl 'fito- idbstthiífc"' Q*»a$ 
Ô ao __ 

; t* -tmé 
FeUo Teptd 
QÂeijò á* mÊBÊkagk Ht te tmüfoim• 
Seme&teBde mm&t* m " 

ÜWü» d© boi 
T^laa de 
Vinho de e*̂  
Tassoaras do p 
-- cKrnAQbft efo. ' ' ééno ' f|OQ0 

Thescmm do EsUdo do Efo Qrftttâ* i^? ; 
ííorte, 7de JttÃlid dèIWt '' ^ 

O CottWUw—P. 9o*xm » A&MIJ0» 
O Escriptuwlo SiafeMJKtaa 

D E S P A C H O S 

D i a 14 

Movimento do Porto 

. 1 I g n a c i o H e n r i q u e d e P a i -
•8* 

C o n f o r m a n d o - m e c o m o Sa r e c e r d a j u n t a d a f a z e n * 
a , a u c t o r i a o o T h e s o u r o d o 

B e t a d o a e m p r e s t a r a I g n a -
c i o H e n r i q u e d e P a i v a , n o s 
t e r m o s d o De c . n ' 7 6 d e a i d e 
M a r ç o M e a n n o , a q u a n -

c i n c o C o n t a * * q u a t r o 

p r i s ã o a d m i n i s t r a t i v a , o r d e -
n a d a e m t e r m o s l e g a e s : p a -
g a s p e l o p a c i e n t e a s c u s t a s . 

S u p r e m o T r i b u n a l , 7 d e 
a b r i l d e 1897, Aqmno e Cas-
tro, p r e s i d e n t e — M . do MSapi-

Santo—Pereira Frattco 
—Jkm Byafm.—Joâa Bar-
toma— 

11 e 12 
ENTRADAS 

E m b a r c a ç õ e s 
N a c i o n a e s 
À y ô l ô »»••*» »»*••« 
À VApor 

SAHLDÀÂ 

Supremo f i t e u à Federal 

rahea& corpus.—^Visdo c 
wtinistraUva de um tspri-1 ̂ findah^a de Mattos —Ber 
vÕo de colUdotriapot mp-\wjffdino . 

PWlWtl — Macedo 
pasta solidariedade êtitre Sbares—Figueiredo Júnior 
o escrivão e o vottedor c o n h e c i d a p e t i ç ã o , p a r a iú 
adiado m alcance; c o n - l 4 e f e r i l - a , p o r s e r l e g a l a p r i 
cessão da ordem de « o f t a r a n s ã o d o p a c i e n t e . 
pela tllegatidade da mesma j - -

» • • » E m b a r c a ç õ e s . . 
N a c i o n a l e a v a p o r . 

4 
4 

1 

3 4 

3 
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Advogados 
D r . H e m e t e r i o F ^ r ã M U " 

d r e J o ã o Mie^oai . • ' 

D r . A l b e r t o M a r a n h ã o . - — ' 
R e s i d e n c i a , — P r a ç a d a Be* 
p u b l i c a n . 2. 

P o d e s e r p r o c a r ^ d o n a r é -
dacipãò d \A ReptMica, 

D r . M a n o e l 
d e n c i a . — R u a 25 d e 

r o . , . 
P o d e s e r p r o e u r a d o 

r l p t o r i o ã'A JüjpÜUQa. 
D r . T h o m a s GoUMft. E » -

Ç ã o n . 4 . 

Vapores Esperados 
J U N H O 

Brazü, d o n o r t e , a 
S. Saha<to)\ Uo noVte , a 

>1AÁ. Ht. 

t N e n h u m a p u h 
10 . l i c i t a d a 



tenümçntpt; $Igm«.w« 
dá ftmftisu iim^idé, 

ando tem; iíwefrfir^e J em 
o. çà ummembro i * faiüiirai lúí&tt&çt s$emns e tjffete da p*t? 

, depois à* i t fup ioaos ou pre* 
ihoâ.sieceràfti^^çòiJiormVa ei; 
ÍO d* viagem o período Já V portü t> 

ou Ji .eá*a?gadtifa qafc o i t e ^ 
te**** reúnem Se todo» o* aéle 

ncipal pór 
mtot etii circulo, inclusive as cria* 
«V -q&^i^ ie rvaf iM* respeitosa* 
ente fserta da ^ r t a . 
Eàtee ttüimos tostautesr geratmep* 

i gUeuciosos, póts qoe ttída* as, fts 
omiMBdaçjtoa, tòáo$ os pedido» eâ* 
3o iéttús* parece affirmarém de al* 
jpmmo4o, com mais solwnidtde -é 
mato pfotaad*wütè9 a toUdarte&ide 
íntinçia do*qt»e partemcomoèmie ft-
caiu do que o fariam aa nata ardentes 
expansões e tóloroaos discursos, tão 
peculíaresàiraças meridiónaes. 

Religiíteameate respeitado porto* 
doa os slatos genulooif desde os 
mais nobres ate o valente cq&acú 
dos steppes immensos da Ukratria è 
o uitíma esse uso, de uma 
simplicidade t&o commoveàor& è to-
caote, revela úm dos característicos 
aspectos doa costumes familiares da 
grande raça do norte, 

Vivendo na vastíssima e*tén$So 
onde os steppes dSo algarnàs vçse* 
a impresso da désoladora ^ieda^e 
dos desertos ; obrigado luUr quasi 
todo o annoóoá o terrível inimigg 
que è o frio ; ofeeirvàqdo strictamen^ 
te os preceitos" do chrtstlanisíBo oç-
thodoxo que mais sispilbançà tem 
com a antiga religiSo chíUtã dos 
primeiros séculos, tao pura e t ío nu* 
bre, em que o pae era o patriarcha 
e o sacerdote da familia ; o povo rus* 
so è, talvez mais do que qualquer 
outro, essencialmente respeitzéof dá 
família» cujos vinculòs nunca afrou-
xam» e do lar doméstico, cujo culto 
|amais desappareçefe è sempre para o 
Sltío o aíylò supremo onde a proteò 

vam ftlho de JJPéífó4 
AfÊM 

tmvfa* Anoa ftlhá de Nittiio. Aes-
4es*égue~s? então, iniwiaveimentf, 
0 appeUido d* fapziillliu ... v 

E «ata system* aeha*èe t io pm* 
fhodamenU enraíwutó4noi*habitns 
do povo que ainda 
V*lgar--semRre na *etf<*tida pessoa o 
Vc<ativo è acompanhado 00 nome 
paterno. j 

Q rito tradicional de suas festas 
religiosas^ celebraçlo dm factos ca-
pita** da vida do inàívíúvo e. da fav 
milia, com a rtesma veperação que 
lhes merecem áquetlas, teem muitos 
pontos da tocante simplicidade bí-
blica na èpocha doa patriarcha* hçs 
. As festas do NataV a dcí santo pa* 
^roeiroda Rushia* Nicoiáo. JIS inte-
ressantes e numerosas asánçiM; obser-
vadas por o&tâ&o do casamento, 
tnaximè entre^ ás ctasse$ populares» 
sfo exemplos pittorescos e curto*o* 
daquella similban^a. 

desventuras da Vida. 
Talvez 

nutfievosoa 
èkmíliàres x&llussh, onde traosmit-
tem-se de geração em geração como 
ós preciosos Itz&âM. 

A* idèa de pàe esti, na alma do 
povò rufeoj devtal modo a de 

supyeifto e'pçoyidf^iç, in 
g^mbido de a^téiidef a todas as^ne-
çèssíáadés, do o r p o como Õo«espi-
rito, "q^e tal çjqmí é dado por çlie ao 
s§i| fyar, â queíQ, efn theoria, co^r 
petôis íoda^ as attribui^es dç pa§ 
$iummoda grande família slava, 
* Rsse respeito' ao chefe da família, 

c^racteristico culminante na 

.VMia 
INSTÂ29TANEÂ8 

FJÜAIWÍO F NMCAMEATE : O CONSERTO 
, «rteve mnitó regular; p$o pqwei 

que 0 Citoni, e amâdo^ 
tes ftséçseia táutoJ Mas.;. %é com-
cerrèneia è que u&o estére l£ jp̂ tv? 
qvç digamo*... .E' qae o abeso pu-
blico, sftl^o JUcmmaá esóopçôefi, è. 
lóaía ap rec iador . , .pau se-
bo. *. * 

Siri», fleòhorv bem regular 
O eoncéfto «flbctaado, : 
Que ôoireu mttito áaimftdo. 
Fórb algttna nqpikdíbatas, 
ÜD8 velhotes dós m f o r n w . . . 

regatas 
E doa prajseres moderaos. 

- ; RÁPIDO. 

£ O 
v 

Ç' ?sae o iitaÍD de om no-
vo jarnaisinho,orgam dn êo-
ciedade Littèiiitia "Castro 
Alves". _Que Tião tenha o 
destino comtnuaj das pabg-
l à í o é, tpfydnfàisk dqràij&o ; 
§âo 0$ sinceros votos 
mbléca. . 

G É n ^ +$$500* Tapo*» d* «tafttife pni 
*ÍMm ê* m * m** s* m * m *M 
n. ftmbtm â * o m i 
Pt!* aóíaYádô a ifOÇu r i o piMp 1 

> OBANDEv UQCTIDAÇjiiO 
Ctoaeoa da sol hovdádoçf p%ta 

Sm. d4» 30f e ^ a 10$ e. 19^00 mil xá 
Idem da áo«B úbmtkpH * SfOÔO r«. ChA^ 
pep* pata Hbmens é ntoninoft, 
mo ^aHimectio^ que 9e liquidam òtm 
nuasi 40 -1. do wm vilor. Caiçadi» Iaele* 
m Aè m * » 30fr * 22f000 rs. 
Idem do Bio a ISfOOO; 

ATÍSO ÍMPOBTÀKTE 
Orajida Àlfala^ai)a a mats bem montada 

d esta Capital despoisdo de o sor-
timento âa caacnéaíraã^ briaa o alpacôe» 
etc. 0t(L :. 

Efipe&aHdfcdes em méà*pò}òe* ameríca* 
iipa, impoíMio^ dir^dótaarait̂  e Madhinau 

Sln^er «impies e com T̂ da dupla por 
praças sem comp«t«fi<fla. ^ 

AOPUOQÜJBMOt " 
Rm tS.de MaW i«& H e tó a Farça 

da Hepublka a. i 

^íJÊLÍ^ÊÊÉJÊL 
Ante-honterrij em casa do 

nòssô distíiícto e talentoso a-
migo desembaî ador Le-
íbos, ItótiVe uma «wrée dan-, 
saáte,gué' ê prí>longpá qua-
si ate ás 11 ks.da noite, rei-
nando sempre amais ê pã̂ * 
siva al^ria e cordialidade, 
sendo dispensado& a todí^ 

tos com reu»^ -
hera revela os *siorço& p 
conseqadnté prt^wsso intel-
lepjtw dos esper^eoeos^ jo-
v̂ n® compõem o 
gresso litterario". 

tifas pará tapetar casas* 
Gàm*8"â4 ferro CODA \m-

tro>de awitiie. 

i l l i X i C H D " A B f l m i C A " 

1-1 

res 
leza pecmiar ao fino trato 
do des^nabai^ador lemos 
e de sua digaisíáraa imafài; 

o nos-
so ^ José 
*f̂ ieot»aiíqt' Preító^itt^egrò ju-
iz d^ coxõíarcjsi de 
P a t e n ^ y . v 

TSSSS 
E f f e c t u o a ^ e , miehmtem f 

& íma ^^á Jarãim, o vetus-
ta e tradioional divertimen-
to popular, denominado Pau 
de Sebo, que tève gran-

Bealisott ee, ao sabbado ul-
timo^ contcrme eé^avá aii~ 
nunciado, o concerto do pro-
fessor Josè Gironl Foi reg;u* 
larmente coiacorrído e a éx-

Depois de jantar, offereee o 
F„ àm charuto Acerto collega^e 

^ , , ^ guntando4he em seguida ; Qu 
e c u ç â ^ , a t t e n t a a pòuc& p r a - § Havana ? 
t í e a d o s aifaadorevSAdos q u a e s Bom peixe, bom p^ixe / 

a que íte chama;..>já coi^ 
gem <lo d$8eapero é áotéa á coràgej» 
qttè nâo dhBttespera u u o c a ^ X , v 

RepreftMtàçio de amiràorèa* / ' 
M I » «cena nau 

drama» Ho. f acUv o jpOâ dave 
ptar a ^fi^msa» c«fjo pápel é fei% 
por uâi i ieiihòra enorme. -

O ga!|f ripa/, delgado -e- frami^o, 
abraça à damá» porem» u$0J qonse^uèc{ 
ergueNa twm um palmo acitM do 
solo» : " ' • •t" v ; 

E^ como msi^tet grita Ihe ucaa voa^ 
do paratao : • v 
^ —Náo pode í Leve-a em âuzs via^ 
gêlÍB / ^ ; ^ '' ' 

N*ttin sàmUf vários taoç&$ aconA^ 
(iiayam a um ooo^idadé, tèçmz aca-
úhftdo, qtre dissttse uma pbraae a-
grádaVei á dona da casa. 

~Còm eertesa ! excUmo^ o ir>fe> 
l\z e, barafustaq^Q ptfía& síaías,, diri-
gíti^ae à seD^ta* m o mais ama-1 
vel sowito ; 

Afa A miuia senhora í ; Gomo v̂  
devera1 ter sido Muda ha trinta 

auóos / 
PsKiheço, quando paga v, aquell 

continha? 
—Tenha paciência ; logo que pc 

der pagarei a sua pataca. 
Pataca l exclamou Pacheco, ene 

lerisado» bote-ihe hiais uma cifríní 
um cruzado, se me faz favor. 

^ÊSÊ^SÊSSl 

i 

PELO CORC 

fumados» e soluçou ! • , 
—Kntno 1 entio ! murmurei eu, fóra dé mimv Qque ha de di^eç 

pereado? ' : " T * 
'4* cíises n e r ^ a s das mul^ere§, fpz mu\%o encantadoras que se« 

iam/áfrapaUiam^mp/ 
•—IJSo.... ^ão posso -. • * ^prec iso . . . . Oh / é tão bomf Aithur / 

Quando se fôr embora, fieío cu sem passaporte. A minha bagagem está 
marcada para S, Peterisburgo. Interrogar^me-hao. Talvez tpe prendam j 
e u } vez . , . , até, , .* desconfiem do senhor* Ouviu o que Fetroff disse a 
respeito dós passaportes! Em que embaraços colioquei a ambos, com 
a minha loucura / O jornal . . . Dick saberá / 

E percorreu*Íhe o corpo um calafrio que eu também senti, porque 
se zqaillo se contava no jomalf minha mulher podia vir a sabei o* 

—O q u e , . . . òque hei de fater ? B estremeceu novamente. 
—O que ha de fazer ? exclame^ com ama inspiração repentina, 

w 
t 

Ir comta* pi»ra & Peterrburgo. Ir ter com sen m a m o , 
— v e r d a d e » respondeu eilaü Como é tiobre e geoerosoi Arthur / 
Com um «uspirô de aiirvio, a encanudora cabeça cahia^me tm cima 

do peito9 como pomba faügada, emquanu^ eu, em um afrebata»ento 
ionco9 rodeava com o braço aqueihi cintura de nympha. 

—Socegne^ ãihinha (eu coetaâkara^me aos díminutivos hespsm^oes 
qúabdo tmwet* ao uvnço de D»̂  Carlos), a n i m e i chore' assha 
o crendo úiò urda ahi dota iftftw!0*» 0M& c h i 

Madame Qidç *er$aoqf wiè q m o tnc* braço lhe apertava a 
piqtqÀ, «orou maito, ergueu a a^eça9 sobresaltada, e eaclamon ale* 
gremeute. 

—Que boa idèa, a sua / Wêqni a vt»te ho r» estaremos em S. 
PMerstHtrjo ; o senhor tev*»mc ao 'èoKt da , Snropt, e depoH ?ae $ 
procura de Díck ; COM»<4bc a mwa atMiura, e M l » usaa explicação 
M i t o divertida / ! Oh / o t e n ^ r é MI FWWF em fpaki # 

£ § minha W a q t è d t f * P ^ P l ^ A ^ 4 1 ^ ^ ^ *fet*i*» ea^oanto o CfMio |niohavM tytM 4f í Qps! e!!a f r t 
b M ^ * a « o « t* to depois, de MfM%a wmmm^ p o r q e t « 

çom esta coniuncçâo de as 
bagag<m feminina» e descia 

O t 

Encontrei-a na plataf 
sua capa de peites. 

-~Vae muito apr 
Vanderbilt-Astor, disse e 

«—Depressa 1 Quer< 
DirigiamoMioa para 

irm^nuaí; o ar maso^ c 
IbtdatfiA Oaiaes ia 
t m contraste «#gul*r, 
msb .pesados OCNEXI a 
eUa se apressava tanta 

A sala de entradí 
^ i m j t c r v c o U ( t « d 
«speçavm, Junto d» 
d j p , os antes, dntr 

porque « M r i s t »l 
Q s i d t o M I «r 

i f i u p y n i p s i « 

w o t rawo e • 
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r o ^ g m u i o , d e v i d a m ^ i l 
j , * è i 3 é F c S n h e i r o o u k l á e a o o o m fiado** 

_6Õê, a« s a l i n a s d o l a g o d o 1 < G u r i ú k p r e p a r a d a s p a r a 
c o l h e r m f t h á H * d e t o n e l a d a s d e M l , d e o u t u b r o T r i n d o u -

z o o , r o e m d i a n t e , d e f á c i l c o n d u c ç f i o p a r a o p o r t o d e e m b a r 
q u e e m b a r c a ç a s pe lo m e s m o l a g o ò n e m c a n ô a a l o g o 
q u e c o l h i d o o s&l s e d e i x e e n c h e r d e n o v o p o r m e i o a a 

2 $ 0 0 0 c o m p o r t a , n a s g r a n d e s m a r é s d e faa. . 
O fnndiadonro para navios de qualquer lotação 6 o 

2 $000 melhor poesivel, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
* quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 

c ar* 0 8 navegadores da costa do norte da Bepublica, e optiuio v lancoràdouro .cerca de duàs milhas da barra ao rio 
Gariâ. 

Estas importantes salinas que medem Í6S hectares, 
* 16670 metros quadrados, terrenos perpétnamente'aforados 

3 0 0 1 ao Governo da União, silo as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

200I O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 

20O[bastante lucrativa com pequeno capital. 
Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-

tário F. Cordeiro, em Camocim cornos Sra. Nicoláu & 
^̂  Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J» Barreto e 

3 $000 Francisco Tobias das Chagas e no Ôtjriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

4$OOC I As plantas destes terrèüos esião em Sobral Camó-
'cim e Ceara. 

$uriúr 15 de Fevereiro de 189?. 
• « - » . » » « • • 400 

SOO 

E S F U B i a O A — 

nhecido estabelecimento, a sizudez, 
ilosa escolha de seus empregados, 
* têm grangeado para o J&otú Vu 
«da^a familiar* 
ijosa em qm SÊ acha collocado o 
a da cidadç, visinfio > «estação da 
\ desembarque, são outras tortas 
mesmo restabelecimento, 
eis melhoramentos e reformas, no 
egueze* os melhoras còmmodos, o 
ber do publico a lisonjeira prefe-

i. SORTIMKNTO COMPLE-
BIDÀS. 
) & IRMÃO; 

30—00 

O p r o c o m d o r 

ESTÊVÃO LOUSADA 

6 1 - R U A 18 DE M A I O - 6 1 

Grande ôortimexito de 
LITROS : — Escholàres, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Iitteta tra-

ria, ScienciaB, Religião, etc. etc?. 
PAPELARIA s—- Papeis para jornaes, 

ipipr,esspes díe obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de geda ppra flprpfy flcpgs-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

. . . _ _ ^ * _ 

""PÊLO CORONEL R. H. 8 A VAGE 
BWS* 

& 

—A melhor cela possível, e sem d/etgorf. 
EUe apresentouNme logo a lista da ceia e a dps yipfoos, e epúiiautA 

eu escolhia, Madame Dick atirava a capa £ o gorro para cijpa de 
#ma cadeira. 

Um momento depois, logo q#e o creado sal?iu» voltei-me para o ipeq 
formoso enigma ,e disse-lfce, .quasj seryeramente, 

—Porque motivo perguptoq se fravia^cartas para miafya mulher / 
—Po perguntei isso ? respondeu fim & 4e dnyidqi/ 

/mo sie Jemfrra ? 
. alveje, eijpTicoji eHaf descalçando mervosamente as luvas, e ati-

rando-as para cima da tfafa. Ps^aya mujto agitada com as noticias 
que me tróute aque|!e bomem9 um empregado de Dicfe: ; ngo sabiá o 
que fawa. ^ " 

--Recebeu noticias más de seu marido t perguntei cem interesse 
porque vinte annos de separaçío n&o haviam destruído a lembnnçâ 
aflfetuosa que conservava do meu antigo condiscipulo. 

—Scbíu ! Náo fale tio alto / O senhor ê que è meu marido, aqui 
Aproxime-te «país de mim, M 

K, de repente, acereacentou, muito nervosa : 
horrível! horrível ! horrível ! 

— 6 que è horrível ? murmurei eu, sentando-me oo wphi, ao sen 
lado, porque as lagrimas jà lhe subiam MS olhos e fasiam-os brilhar 
O peito erguia-se tumuHuossmente debaito da seda do vestido e m 
nunca fico insensível perante esses synptomaa de comnocSo nas ara* 
lheres bonitas. 

—El le^ . . f o i . . . . para S. Petersborgo, disse ella, suffocada. Par> 
tiu hontem,.. . por causa de negocios, e eu, estou anui mó n *** 
hei de faser, Arthur f Meu Deus! o que h J de f a S r V 

S as lagrimas correram-lhe dos olhos. 
—Permitia que um homem com esperiencia do mundo a auxilfe 

no que poder, rcspoudi, a meia vos, e cheio de entusiasmo. 
Ella, com um ; v ) k m l h e psjpe, Arthur f n eooostou ao men n 

M conf io palpitante, deixou cahir no meu bombro os cabetlosper-

1 PtjGlHfl MBHCHRDfl 1 
xá kiliÁ. 
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Governo do Estado 
Expediente do dia 14 de JTunbo 
Officiòs: 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Para os devidos efEeitos, 

communico-vos que no dia 9 
do corrente o commandante 
do Batalhão de Segurança ala 
gou, de ordem deste gover-
no, uma casa ao cidadão 
Manoel Fernandes de Oli-
veira, pela quantia de 25$000 
réis mensaes, para nella 
funccionarem a Casa da Oi; 
dem, Estado-Maior e Xadrez 
do mesmo Batalhãa 

—Ao mésmo. 
Tendo deferido, de. acçor-

docom o parecer.-ao Dr. 
Procurador Fiscal, o reque-
rimento do cidadão Ignacio 
lâbBiro de Paiva, em que 
pedia a rescisão 4° contra-
cto que celebrou perante esse 
Thesouro, para o transporte 

( * l | V ( A / i i O W " T V O • HITTMV1 Wf» Vf WN-

|a?ep esse serviço adminis-
trativamente,sob a direcção 
dos guardas dessa Reparti-
ção, até que seja celebrado 
novo contracto com quem 
maior vantagem offerecer 
à Fazenda Estadual. 

Fica assim respondido o 
vosso officio sob n- 589 de 
U 4o corrente. 

—4° tuesn^o. 
Bócominendo-vos que man-

deis pestituir ao Batalhão de 
Segurança seis sabres com 
bainha e egual numero de 
cinturões com as competen-
tes chapas,que foram forne-
cidos a essa Inspectoria, 
para os remeiros desse The-
souro. 

/ 

P iSPAÇHOS 
Dia 14 . 

• D. Maria da Rocha Varei-
la. professora publica da ci-
dade do Assü, pedindo per-
missão para assignar se d'-
ora em diante Marta Be-
narra Vajella Coelho. 

Sim. 
—O Bacharel Augusto Be-

zerra Cavalcanti, promotor 
publico da comarca de Can-Siaretama, pedindo para 

e sorem justitteadas as 
faltas que dea, por motivo 

de moléstia, de 24 deMaio p. 
passado a 5 de Junho COF-
rente. 

Sim» 
—O Tenente Coronel Es-

tevam César Teixeira de 
Moura, proprietário e resi-
dente na comarca' do Po-
tengy deste Estado, pedin-
do unj emprestimo de oito 
contos de réis. 

Ao Thesouro do Estado, 
para proceder nos termos 
doReg. que baixou com o 
Decreto n' 77 de 8 de Abril 
deste annó. 

—José de Moraes,preso de 
Justiça, pedindo perdão do 
resto da pena que lhe foi 
imposta pelo Jury da cidade 
de S. José de Mípibú. 

Ao Superior Tribunal 
de Justiça para informar. , 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
» 

Dia 14 
Ao Comandante do Bata-

lhão. de Segurança. 
De ordem do Exm. Gover-

nador do Estado,declaro -VOS, 
etn resposta ao Tosso officio 
<ie 10 dò çorpettt»; sob n* 458 
que, nesta data, expediram-
sé ás ileeessarias ordens no 
sentido de ser satisfeito o 
que no mesmo solicitastes. 

to Filho, pedindo para 
serem justificadas as faltas ^ 
que, por motivo de molés-
tia, deu nas aulas de Fran-
oez, Iuglez, Arithmetica e 
Álgebra, a contar do mez 
de Abril proximo passado a 
12 de Junho corrente,como 
provou com o attestado me-
dico que juntou* 

—Como requer, fazendo 
as respectivas notas. 

Directoria Geral, 14 de 
Junhò de 1897. 

O Vicé-Director, 
Eutiquio de Albuquerque 

Autran. 

Ohefatura de Policia do 
Estado dõ Rio Grande do 
Norte. Natal, 11 de Junho 
de 1897. N' 5.9. Ao Illustre 
Cidaclão Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves M. D. Governador 
do Estado.Participo-vos que, 
hontem, foi detido, de or-
dem do 2\delegado de poli-
cia da Capital, Luiz Maria, 
por distúrbios; e posta em 
liberdade Felismina Maria 
da Conceição, que se acha-
va detida, de ordem do sub-
delegado de policia da Ci-
dade Alta, por egual motivo. 

—Em virtude de mandado 
do Juiz de Direito interino 
da comarca, foi, na mesma 
data, posto em liberdade 
José Leandro TVjixeira, vul-
go Cabocó, visto ter obtido 
õm seu favor do Superior 
Tribunal de Justiça do Esta-
do provimento do recurso 
criminal. Saúde e Fraterni-
dade. O Chefe de Policia, 
Fábio Ritify Júnior. 

Instrucção Publica 
REQUERIMENTOS 

Dia 14 
José Climaco Espirito San 

Dia 15 
• » 

k 
Januario Cicco, pedindo 

para lhe sefem justificadas 
às faltas que, por motivo de 
molestiá, deu nas aulas de 
Francez, Geographia e His-
toria, durante o mez de 
Maio a 14 de Junho corren-
te, como provou com attes-
tado médico que éxhibiu. 

—Como í-equer, fazendo 
as respectivas notas. 

Directoria Geral, 15 de 
Junho de Í897. 

: O Yice-Director 
Eittiquio de Albuquerque 

Autran. 

cento 
mil hei ro um 

5$00G Cî arroe 
Clwpeos de palha 
Couro» de boî seocos ou 
/ salgadoci, Um, 
Garoço da algodão 
Carne de «oi* 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 
. *' em folhas " 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

• de outras qualidades 
Gomma de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Óleo de matnona 
Pelles de c%bra c< de carneiro 
Pello vegetal 
Penmas de ema 
Qtieijo de manteiga 

" de coalho ou prensa 
Seinentes de mamona kilo 
Sal/ alqueire de 160 litros 
Sola nieio, taxa fisa 
Toucinho •• 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,ktio 
Vinho de cajô, genip. etp. litro 
Vassouras de piassava, de" 

carnaúba eíc. emito 
• Tliesouró do Estado, do > Bio Grande do 
Norte, 14 de Junho de 1897. 

O Contador—P. SOARES I>B ÂBAÜ^LO. 
ô Bõcripturario —J. Ksroatücs^o. 

taxa fixa 
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benniiiaáo toje fiswodM^^ 
dç»%m. Bataa do 
de o governo - - ' 
do i » caractéf 

éctl etái 
sentaea. « 

Dj 

.Mac^òí-̂ iíj-vv 

goyèntadTàir , ^ 
José 

o quaiioi í n^s t t do tomíaado p 
peraatê eDado. 

Â pááeçó-voB 
çãotoea governá. TOB tti^ 
NHAG CÓNSIDERAÇ^EÂ D ROSPELTÓ 
Saudações. £ t) . / 

Báltòo DO ÍPwirú. v ; 

GÜARNIÇÂO ESTADUAL 
Ronda—Alferes Tertulino. 
Estado Maior—Sargento A-
. judante Diniz. 

Dia ao Batalhão— 2o Sar-
gento Galvão. 

Inspecção ás patrulhas— 
ForrieLPedVo de Almeida. 

Guarda de Palacio—Cabo 
José Raymundo, 

Guarda da Gadeia—Cabo 
José do.Melio. 

Guarda do Hospital—Cabo 
Manoel Gorgonio. 

Guarda do Quartel — Cabo 
Joaquim Luiz. 

Piquete — Corneteiro Ma-
noel Maria. * 

»> 4 * 

P A U T A 
THESOURQ DQ ESTADO 

Rio Qrande do Norte 
Semana d» 14 a 19 de Janho 

PMpOB OOBBKIfTHH 008 ORRBS08 SOJBI-
TÓB Á DKRIT08 Dl KXPOBTAÇXO POK rtA* 

Advogados 
Dr. Hemeterlo Fernan-

des.-Residencia,—Praça Pa-
dre. Joâò Manoel. 

Dr. Alberto Maranhão.— 
Residenoia, —Praça .da Re-
publica n. 2. 

Pode ser procurado na re-
dacção d'JL Republica. 

Dr. Manoel Dantas—Resi-
dência.—Rua 25 de Dezem-
bro. 

Pode ser procurado no es-
cri ptorio d'-á liepublica. 

Dr. Thomáz Gomes, Es-
criptorio—Rua da Ooncei-
ç3o n. 4. 

EXPEDIENTE 
Nenhuma publicação so-

licitada será feita, sem o 
respectivo pagamento adi-
antado. 

Qualquer reclamação re-
ferente a irregularidades na 
remessa d9 A Itepublica de-
ve ser endereçada, por 
escripto, á Redacção, 

álgodio em rama " cafô o 
chryattóteado biaãoo 

kilos 

*i 

bruto ratam 
Aguardente BOFlMhl 
Banha de eerftdo 
Caíè 
Cera olho decanaab* " pilltft d» M 

* « 

«i (4 
«I 
<1 100 

litro kilo 
<< 

>4 
II 

RIO 15 
—O general Arfliur 

graphou ao govemo, 
tudo promptp pára á< 
selheifistas. ^ • Í 

—̂ Ô Dr; Domingos Freire m 
cia uma conferência imra ^mtestar 
ao Dr, San^eliv a prioriàndè do 
descobrimento do remeilio ^ n t r a & 
febre amàreDa.^ " 

—Foram precíofi em S. Paulo doi» 
paesadores de notai falsas. Um 
delles era conduetor de cartas do 
almirante Custodio, dizendo n'uma 
dellas que decididamente amaldi-
çoava a republica , brazileiravcon^ 
demnada a grandes calamidades 
que elle prophetisava com o maHo-
gro da revolta de 6 de Setembro. 
Dia mala que a anarchia que se 
msoo^Btaiá em breve ha de chegar 
ao itèá, iNige, juízo que tem sido 
muito çomigentado em desabono 
do seu auetor. 

—Responderão a conselho de 
guerra 272 alumnos da Escola mi-^ 
litar do Ceará. 

—Em Floríanopolis foi destruída 
a typograghia do jornal Estado, 
tendo sido impossível á policia evi-
tar o attentado. 

—Foram reconhecidos senador 
Coelho Campos e o deputado Leo-
viçíldo Filgueiras. 

—Foi apresentado na camara 
um projecto assignado por 31 de-
putadoH, retirando ao governo a 
autorisaçao para o arrendamento 
dasiérro-vias. 

RECIFE 15 
Cambio 7 11/19 

As aasignaturas d'A Re-
publica para fora da capi-
tal não poderão ser por 
tnenos de sei* mezts e ters 
minarão sempre cm Março 
Junho, Setembro e Dexem 
bro. 

O a M o A C? 
(TiL —OUVií) 

Ui^Mi^OM» ns 7àX0tMB 
Veadfts «omente em gruwo 
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.« A.v 'i / ? 

••«.),;,, r a i 

r i a i ^ p i ^ i n â 

genümento* do presidente da k c - í fiança, dos roeu* àrnigo* político*, 
mfrlica, Nào conuVto que e*ta HCJU j Ma» <: deveíw comprehender 

o Federa l 
• 

^m da Commissâo JBxeeutiva do 
W RepMicano Federal, nè 

^Jj^&Tk Jtio Grani* do Norte 
• \ yÁcommmáo executiva do pArtiv 
T* <,<'v; ^ f e d e r a l » tendo em 

' i^^lHi 'á escolha feita pele convenção 
i d U b ò partido, eaixettiiiáo extrai 

„ déhoje, proclama o P r 
w ^Otttâeiftna de Souza candi 

na eleíçSo que, a 2o de junho 
oroiWo, se têm de proceder no K»-

i verdade da minha situação poli* 
tíca. 

Desde o periodo preaktençíal do 
Kt, marechal Floriano Peixoto até 
tòje, teto ê« ieade 1S9*, cm que 
pela primeira vez os meus amigos 
me investiram das funeções de leader 
da maioria,, eu tenho declarado rei* 
teradàrf vezes que mio sou leader 
do governo, que sou leader ao meu 
partido. (Apoiados, muito bem). E 
seria ridículo» injustificável» que no 
regtmen presidencial, era que a 
maioria pôde ser adversa ao governo, 
houvessfe um leader do governo e 
da maioria. 

Náo estranho que o Jernal do 
Commereio autorisado officialmente 
ou* não, houvesse declarado que nem 
sempre tenho interpretado os sen-
timentos do sr. presidente da Re-

declaração b U Accrescento á d 
^ Sc^te respcHtavd orgao da 

>H 

çtorio-grandense no Congresso Fe 
dfeiral» pela opção que fez o deputado 
$>*V Amaro Cavalcanti, do cargo que 

^ ^ f r ^ v i t o c t de ministro do Interior e 

' 'Natal, ao de Maio de 1897. 
Velho de Albuquerque Mora-

• ^Presidente. •• 
Moreira Dias— Secretario. 

<":} h\ • yM r-, 

\ 

/ 1 * de Júnho de 18^7. 

: Sr. Rèdactor: 

Sr?. 
Napòs o Sr. Àrtbur Rios, o 
Ijrterio ' oçcupoú V tribuna 

prpttunci^o-o s^gtti.nté vdlscurso : 
ò ip' ; Glycerio (JkTovl* 

mtfáxde^ãÍtenç&o) O nobre de^ 
^ t ^ ò ;pela Bahia não foi bem claro 

'explicito na enunciaçâo do sfeu 
pe^sámeátQ, de modo que eu sou 
Obrigado a dirigir desta tribuna al-
gumas perguntas ao. meu honrado 
amigo, pará melhor esclarecer o 
debate e habilitar, não direi a. Cama-
Tá, porque nella conto distinetissi-
moâ adversári^ políticos^ mas para 
melhor habilitar os meus amigos do 
Partido Republicado Federal a to»-
marem uma attftude meditada, res 
flectida nesta: questão. 

coHoçóu 3 suça e^pneraçao 
110 tèrteno da confiança política. 
Mas> -ó nobre deputado não decla-
rou $f:icollocou a sua demissão de 
encontro positivo, expresso, á deli-
beração. tomada hontem pèla maioria 
da Gamara. (Apoiados).. 

Devo ir adiante. Ò nobre deputa-
do pela Bahia pòde dissentir do seu 
partido, como dissentiu unanime-
mente a bancada bahíana, sem 
todavia feto significar um rompi-
mento com o Partido Republicano 
Federal. 

O sr. Arthur Rios : — Da minha 
declaração náo se deprehende que 
haja rompimento com o partido. 

O sr. Francisco Glicerio Mas, 
sk o nobre deputado collocou a sua 
altitude contra a votação de hqntem» 
sem que eu supponha estar isso nas 
suas intenções, devo concluir que 
s, ex pede ao sèu partido utna re^ 
tratação, (Apoiados). 

O sr% Arthur Rios :— Não ha tal, 
(Ha outros apartes). 
O sr. Franciseo Glicerio :— Nin-

guém disse que para estar no Par-
- tido Republicano Federal é mister 

licença de alguém. Quando tive a 
honra de dirigir convite aos homens 
políticos, em I893, para fundar o 
Partido Republicano Federal, eu me 
permitti a liberdade de dirigir~me a 
um tempo aos membros da maioria 
de entãò e aos da opposição daqueile 
anno. Não foi nenhuma selecção ex-
clusivista ; convidei para formar 
esse partido a todos quantos qui* 
zessem concorrer para a consoli-
dação das instituições republicanas, 
porque estava convencido então, 
como estoa hoje, que o maior mal 
que atormenta a Republica e per-
turba-lhe a existência é a falta de 
dois partidos constitucionaes, que 
jx sirvam normalmente, (Apoiados) : 

Sr. presidente, eu vejo no alto 
idas eoíucnnas de um dos orgams da 
imprensa desta capital uma declara» 

o, quê não me animo a classi-
ficar — officiaK mas que reveste 
«ma forma que denuncia a authen* 
tiddade de sua tfigem.. . , 

O sr. Scrsédefí* Corrêa E, 
«Rendendr; aos procedeates do jor-
m I , não resta duvida. 

O sr. Fréaasco GlietHo 
declarando que eu não tenho inter< 
p t M t o fteteente, nesu casi, 

t 
os 

opinião 
publica que m m sempre tenho es-
tado em abordo Ç0*ú q uctual pre-
sidente da Republica, g« t i v e 

algumas vezes etn desaccofitf o 
presidente da Republica, o sr. mare-
chal Floriano Peixoto. Isso, por<?nt, 
fim vez de ser uma condémnaçuo á 
minha conducta, servira talvez para 
recommendal-a â benevolencia dos 
meus correligionários e â opinião 
publica, porquanto, em beneficio da 
ordem constitucional, tenho posto 
de lado táss desaccordos, para de-
fender, como tenho feito, todos os 
aptos do goveruo. ( Apoiados, muito 
bem). 

Não estou me referindo sómente 
i minha acção pessoal; está claro 
que £)la por si só de nada yalpria, 
se não tosse confortada pelos meus 
àmigos e ,cprreligionarios. 

O sr, /oão Lopes \— E tanto 
valeu, que elegeu o pfesidehte da 
Republica. 

O sr. Francisco Glicerio 
presidente ás minhas relações zonv 
o sr, presidente da Republica uão 
São outras senãc» aquelias que exis-
£em entre o chefe de um partido, a 
que s. ex. pertence, e o chefe su« 
premo da Nação, 

E* assim qnç tenho exercido o 
meu mandato, arrostando as maio-
res dificuldades, pedindo ás ins-
pirações d<r cies e do patriotismo 
dos membros do partido, a que 
pertenço, o conforto pecessario 
para desempenhar-me desta f i s s ã o 
elevadíssima» 

S- ex. tem agido como chefe do 
Poder Executivo e eu como chefe 
do Partido Republicano Federal. 
Um desempenha seu mandato iegal ; 
o outro um mandato puramente 
espiritual. Ambos devemos obriga^ 
ções, a que nos impõe o partido, 
que nos elegeu, cujo program#ia 
deve ser restricta e religiosamente 
executado. 

Si, porém, no exercício deita 
mandato metem faltado o tacto 
preciso, a discreçao indispensável 
para ser o conduetor áà bandeira 
de um partido ,̂ o zelador da sua 
responsabilidade pojitica e social ; 
si porventura o Partido Republicano 
Fedeirti não se sente satisfeito qoça a 
direcçãüj que hei dado á sua mar-j 
cha política, elle não tem outro' 
caminho -a seguir senão substituir-
me na sua direcção. 

O Sr * Cassiano do Nascimento ;— 
liem pensa nisso. (Apoiados 
geraes). 

O Sr. Fraiicíscq Çliçerio E eu 
indo gozar o descanço tanto 
anhelo, darei o exemplo da tüa/s 
completa obediencia às suas deli*' 
beraçôes, trocando o logar de chefe 
pelo de debutado e soldado e mos-
trarei que «ei cumprir os meus 
deveres partidarios ^om a mais 
perfeita disciplina. 

Os nobres deputados devem CGW* 
prehender que a posição que occu-
pa o chefe de um partido nuo tem 
nenhuma seáucção que satisfaça a va 

| (idade de quem quer que seja. Elle 
è o alvo de todas as settaái, é o 
alvo de todas as injustiças e d* to-
das as ingratidoes, (Apoiados) 

O chefe de um partido renuncia... 
O Sr. Arthur Rios :—O meu a-

poio foi sempre constante. 
O Sr. Timotluo da Costa : — Mas, 

não o de todos nesta casa. . 
O Sr, Francisco Glicerio . . dess 

de logo a todas as satisfações mais 
communs da vida social. E por 
assim diaer, uma abstracçáo dapro 
pria exístencia, para se entregar aos 
interesses do partido político que re-
presenta. J5' certo rue a única con-
solação que um chefe pode receber1 

eu a teoho recebido ; è o conforto 
GORtinuo, diário e coosumte da con* 

que, no momento «ia qu»i a confian-» 
ça falta, eu não devo transigir, eu 
nfodèvo collocar a questão sin3o 
neste terreno o da confiança po-
lítica. (Afoiados Multo bem.) 

O facto que tem dado origem a 
esta discussão, que 'noá estü afastan -
do do serviço publico, porque o 
que nòsestamos fazendo não è pro-
priamente o serviço publico (apoia -
dos ) o facto deu-se a propósito da 
moção apresentada pelo nobre de-
putado pela Bahia. 

Eu ja não quero alludir ao que 
supponho que é uma combinação, 
devo apenas alludir ao facto de ser 
essa moção apresentada por um de-
putado opposicionista» (Apartes). 

Si não e opposicionista ao go 
vemo, não é membro do partido re-
publicano federal. 

O Sr. Seabra Fui eleito pelo 
partido republicano federal da Ua-
hia. . 

O Sr, Francisco Glicerio : — SI o 
nobre deputado c membro do Parti-
Cp Republicano Federal e nesta qua 
lyifade. foi çleito, de accordo com os 
noÈr^s dep,üjtad,os que compõem a 
bancacíaoá s-it obrigado 
â mudar de tttPW «s sííças. 
{Pausa) 

O silencio da bancada <íá ^àhí^ ín-
duz-me a persistir na ordem de coú* 
siderações que ia fazendo. 

O Sr. Seabra:—Mas o que signi-
fica o silencio da bancada da Ba-
hia ? 

Um Sr. deputado—Que V, CEC. flão 
podia tomar a iniciativa que tomou. 

O Sr. Francisco Glicerio — Tenho 
sido com a bancada da Bahia semŝ  
pre soHdario. 

O Sr. hrjhur Rios— E tem en-
contrado da parte dalla q mais leal 
e decisivo apoio. 

O Sr. Francisco Glycerio—.... e 
nos momentos graves, deve estar 
ind t̂ pa memória dos meus illustres 
amigos? ss; e^cp. sa^çm que não re** 
cuei um passo. 

O Sr. Arthur Rios \—E nos mo-
mentos de maiores responsabilidades 
para esta Caaiara. V. sempre 
se apoiou na deputação da ^ahia. 

O Sr. Francisco Glicerio : Dou 
disso o mais completo testemunho 
e nuo devo dissimalar .que a soli-
dariedade e as provas de confiança,, 
que tenho recebido dos nobres de-
putados da Bahia, me Iisonjeiam es-
pecialmente. Não sou suspeito a ne-
nhtuu <íos Justados da União : mas é 
dever nosso Vespeifa^ um dus mais 
antigos e educados estados da scjssa 

.'.. ^ • * ** • ' 
se Mído quaai j > n mister dizer para 
iiiilu:-ír meus amígn a ftlo apoia-
ram '-essa propjsu. S-pponhuno-
que toJa a maioria votava cjntra el-
la, que não havia divergência no 
pai tido em que o presidente da Re* 
publica, que é sustentado por etfsa 
maioria, se sentiria diminuído em seu 
prestigio político e legal.quando cia* 
ramentj *e evidenciava que a rejei-
ção da proposta níío significava fal-
ta de confiança da Câmara no presi-
dente da Republica ? 

À funeção de leader não é uma 
nova superfectação. 

Chegando i Gamara, hontem, fui 
avisado pelo nobre deputado pelo 
Rio de Janeiro, o sr. Belisario de 
Souza, de que havia utna proposta 
a ser apresentada nos termos â que 
a Câmara conhece, 

O sr. presidente Çarabem me pre-
venio, mas eu vendo, que se tratava 
de um negocio político relacionado 
com.açsumpto de ordem publica^.. 

O Sr. Belhario de Souza e- outros 
dão apartes. 

O $r. Frat}ci$ço Gliçerio ; ™ Mas 
como se põe nas mãos do le$d#rt 
que entra na Gamara, uma proposta 
para ser apresentada ? 

O Sr. Bciisario de Souza :— Per-
dão, mas não puz proposta algums 

12359? dç V". exc. (Troçam sc mui-
tos apartes.) 

O Sr9 Francisco (glicerio 1 — 
su-mpto? natureza não . são tra-r 
tados com tal andamento. 

Eu não estou censuranoo 6 
tre deputado pelo Estado do Rio. 

O Sry Belisario (le Souza : Ha a 
censura doral como chefe de parti-
do, mas o caso era até «Je fôyor. 

O Sr, Francisco Glicerio :—I.ongç 
de mim estava o pensamento de cen-
surar o illustre deputado pelo Estadty 
do Rio. S. exc. declarou que soube-
ra . . . . 

« 

Õ Sr. Belisario de Souza : — Na 
Camara. ' 

O Sr. Francisco Glicerio.... na 
Camara, da existencia daquella mo-
ção, 

^u ia dizer ao nobre deputado 
que osjorpaes do' cĵ a disseram que 
s. exc, estiyera na yespera cçm ò 
sr. presidente da Republica. 

O $r. Belisario de Souza :— Ifixq 
fui tratar d^ politica. Peço a pala-
vra.' (Trocam-se apartes.) 

O Sr. Francisco Gucerio • Dizia 
eu, srl presidente, que o illustre de-
putado pelo Estado do Rio me ha-
via prevenido da existência da mos 
ção5 ia perguntar-lhe.si isto referia-
se á sua estada na vespera com o 
sr. presidente dA Republica 

A1 Sésta 
O Coliort, ôgse irrequieto 

volátil que escreve á 'hora 
cánicular do sol a pino, de-
clara aos leitores Repu-
blica, para que não se jul-
gue que elle ignora as re-
gras ae concordância,que no 
seu artigo de hontem esca-
param aos revisores alguns 
erros de composição, entre 
os quaes este, que o autor 
não pode deixar de corri-
gir : onde se lê penetrou, na 
linha 67a d'^' Sèsta de hon-
tem, leia-sp—penetiaram. 

N. E. 

acreditava que o nobre deputado, o 
Sr. Seabra, não pertencia ao nosso 
partido e, asgim pensando, devia 
extranhar, como na(turY!L^íínte extra-' 
púiej, aue Exc. tivesse a í<j>rçá 
necessária, ^QIdispensável para àrra^^ 
tar após a su^ pjpopçstá o voto dos; 

meus amigos,-o que podî i suportar 
enl uma «ituaçãp difucil pára o jpre^ 
sidente da Republica epara nòs/ 

O Sr. Arthur Rios > O nobre 
deputado, o Sr. Amphííophio? coilo^ 
cou perfeitamente a questão, 

O Sr. Francisco Glicerio ;—Pos-
teriormente à votação. 

O Sr. JLviphilophio :—Infelizmen-
te, porque enceirpu-sç o debate an* 
tes de me ser d a i i a p^layra, ( H a 
outros apartes,) 

O Sr. Francisco Glicerio :— Peço 
aos nobres deputados que me escu-
tem, (forque eu não estou falando em 
assembléa do partido, estou falando 
perante a nação brasileira. 

Nòs não temos o direito de nos 
constituir em partido político, em 
fazer a d.irecçuò pòikica .̂ç % î ossa 
Patria, sem o ri ' ido respeito a ella. 
Nós temos o út\ .;rde expor publi^i 
camente os nossos actos e a nossa 
cogducta , para. sermos julgados 
peía n^ç^o a que pertencemos e a 
quem devemo«; 3 nosso mr\ior res-
peito. 

Eu não sou chefe de um partido 
pela gloria de occupar uma posição 
elevada, acceitei este encargo pelo 
dev^r- de servir á% Republica c af mi-
nha patria, ^onca separei e jamais 
repararei os meus deveras de repub-
l i cano dos meus deveres de .órazi* | 
leiro, e é por isso que venho collocar 
dianU da nação as observações, que 
peço licença paia fazer. 

Si o nobre deputado, o §r. Seabra, 
j- autorisado pelas ?uggest$es 
de teu patriotismo, a apresentar um: 
proposta daquella natureza, nós não 
éramos obrigadoç á votal-a. sem at-
tendermos a outras circumstancias 
que a antecederam e a cercaram,Fui 
franco, explicito, quando combati a 
propoáa do nobre deputado. Eu dfc 

Patria* (Apoiados) E eis porque euj O Sr. Belhario de Souza — Per-
— » - M ã o ' , v. e^c; naò me Jea - este per-

gunta. ' ' i1' 
O Sr. Francisco Glicerio :— Oh ! 

senhor; tenha v. exc. paciência. 
Os Srs. Paulino de Souza Júnior ê 
r l * i . n n r n ^ r f outros úw apartes. 
O Srm Francisco ^Ikcrh X — Mas 

quem negou á corágfem áé sustentar 
os s^us actos ao meu honrado atnw 
go o §r. Belisario 1 

Q hol?re depurado {i cfcri^do^e ao 
s f . Pauling de $ouza Júnior) qúe \é 
sempre tíg moderado js tão genti^ 
para que interrompe por está 
forma ? Pensa o nobre deputado que 
eu seria capaz de suppor que s. ex. 
o sr. Belisario de Souza teria a fra-
quesa de fugir a um acto seu ? 

Q Sr. Belisario de Soyza :— Está 
claro, já dei proyas n£sfa gamara 
quando me davam como autor do 
golpe de Estado. 

(Trocam-se muitos apartes) 
. A. L. 

Falta absoluta de espaço obriga-
nos a dar hoje incompleto o notá-
vel discurso do general Glycerir, A-
rnanhã sèri pu^ji^aíjp o restante, ter-
minando, egualmortt^' a r carça do 
nosso correspondente. 

N, R, * 1 

EN STANTANÍEAS 
Ka dias A Republica noticiou que 

o m . , medico militar,cu-
rou um tuaencò abomm^tti^o d*> ^ 
rampo. Aqui no Natal houve coíâa 
mel hor i en vi u^u Mnc&oo doente dü 
infhtrnza e... • <j\ulH me p'ra ilha 
do* quietos.. >. 

Um mac^ci) ^ommettído 
De sarampo multo force, 
Vio-se deveram mettido 
Entre a existencia e a morte. 
Tombem aqui nós tivemos 
Um Macaco àe influcntm, 
E que vio-se noa extremos : 
Quaai fòra da existencia. 

IUpipo. 

Na capital federa} 
IJm bahiano e um conselheiro 
Quizermii vencer-que tal! ? 
O general campineiro. 
Pois, meu caro Silva Rosa 
Não ha duvida q'a final 
Sahira victoriosa 
Ã f o r ç a c]o 

ELÉTRICO, 

Washington, 1 
^.nte-hontem, fortíssimo tremor de 

terra iez-zè KCt^r ^m Cmcinaiti? no# 

estado do Ohio, estendenao-se ó pl)^ 
nomeno atè esta capital, onde se ma-
nifestou por espaço de cinco minu-
tos. 

O pânico causado naquella cidade 
foi enorme. 

—Cf presidente Mac Kínley aguar-
da a chegacja do sr Çálhõuft, envi-
ado especialmente a Cuba,' para no.? 

mear o ministro norte-americano eçi 
Madrid, que será encarregado de ofs 
fèrpcêr oâ faopr* officios ^o governo 
dc^ Estados í/cjidòs papa napififia* 
ção da Ííha, ipédiante'a co^cpss£ad$ 
áujtonomia aos ,cut>anog. ' " ^ 

O ^esmo minisjtro*leyar4 inst^^ 
cçoes para reclamar uma reparação 
pela morte do cidadão norte ris 
cano Ruiz. / 

Nas rodas paliticas desta capital 6 
crença geral que o governo hespanhol 
nâo acceitarà o olferecímento do pre-
sidente M ^ K i n l e y , originando-se de 
tal recusa o rompimento das relações 
entre as yuas nações. * 

' 5 ! Jíova-Yoik, 1 
A junta revolucionaria de Cuba, 

nesta cidade, está organizando mais 
uma forte expedição de homens, ar-
mamento e munições, afim de enviar 
Çara a illia, 

Santiago, ? 
Qs liberaes e democratas do Chi^ 

resolveram' nao fázer parté àü côll& 
gaçSò governista que se trata de etfe" 
ctuaf." 4 1 • " • * 

- A b r i u - s e hoje com ^ çojemnícj^ 
dt do estylo o Gongressip dos reprg.-} 
seníante& do ChUe< 

A mensagem presidencial occupa-se 
com a crise do salitre, e o emprego' 
a dar ao saldo da conversão do pa-
pel-mo2da+ 

Buenos Ayres, 1 
J4 se acha restabelecido dos seus 

incommodos de saúde o dr. Uriburü 
presidente da Republica. ' 

—Esperasse com anciedade ura an-
nunciado manifesto do partido radi-
cal, redigido pelo dr. Bernardo Iri-
goyen, recommendando aos seus cor^ 
reltgionarios o máximo esforço par?| 
asségurar a victoria ^o partido /a 
próxima eleição presidencial,4 

—Terminaram as provas do Tiro 
Federal Argentino, devendo realizar-
se, na stxla feira próxima, a cere-
monia da entrega dos premiou 

'Montevidéo, 1 
Arribou ao porto desta cidade, 

ra tomar carvão, a esquadra c^ileiia, 
vinda do Rio de Janeiro* ' ? 

— A esquadra chilena segue ama* 
nhJ para o seu destino. 

— A camara dos deputados appro-
vou o projecto que prohibe os juizes 
a* 0£cuparem»se de política activa. 

^ , . Londres, 1 
O almirante chefe da esquadra in, 

gleza que se acha em Crèta accusa 03 
gregos de impedirem que os crèter^ 
ses deponham as armaç. 

—OStandard afRrma que o rei Jor> 

Í;e solicitou a intervenção do czar em 
ayor da Greci», na luu travada com 

A Turquta. 

/ * 
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é s o é i G o s m e i t a r l o s 

0 divorcio 
Voltando ainda a uma 'das theses 

aventadas;tios artigos antecedentes, 
isto é, de que a indissolobilidade do 
vinculo matrimonial é uma creaçSo 
da B ^ e j a catholica e n3o uma insti* 
tuiçio deJesut .ChristoT qae5 aliás, em 
nada alterou os ritos nupciaes 'de 
sua épocha, vou addnzir mais alga 
mas provas em abono desta asser* 
ç3o. 

A opposição ao dlvcrcio provem 
s ó j j o catbolícismo romano, que, não 
obstante, pratica-o, em- bypothe^ 
ses, disfarçando»? sob o titulo de 
nullidade do casamento. 

O concilio de Burges, no anno de 
103I, estabelecia, em ura dos seus 
cânones»' que quem abandonasse 
sua mulher nao podia casasse em 
quanto ella vivesse, salvo o, caso de adultério*, o que demonstra que a pró-
pria Egreja, atéentüo, admittiu o di-
vorcio' nos casos de adultério, com 
a facilidade de convolar a novas nu-
pcias. Mas, isso aconteceu na pbase 
em que o catholicismck era obrigado 
a contemporisar e a 4 transigir com 
os costumes e as tendencias domi-
nantes. Era esse um periodo de transi-

f^encias^ em que fazia-se mister a to> 
erancia religiosa, usada como tacti-

ca e aconselhada pela diplomacia da 
Egreja. para Conciliação do espirito e 
dos intertseeç do cathoíicismo. E a 
prova disto esta' em que mais tarde, 
em 1563, o concilio de Trento dero-
gou o que hav!^ siJo estatuído pelo 
concilio de Burges, no qual deve 
presumisse competencia egual no 
que legislou e dççidiu sobre aespe-

' Todo aquçlle que o a^dipar o 
pWprio critério nesta questaae, umá 
yèz que nSo queira acreditar ceg:a^ 
mente, admittindo em sua conscien-
pià como ponto de fé (o que seria 
absurdo grosseiro) a iridissolutyjida-
d e d o palàmeqto/fea dç çpnivèpb^r-
sè qWéssa créaçáb da Egre j i não 
ponstituç" dogma, mysterio, nem poq-
to àe fé, conforme vê sè dps factos 

sem altegaçSo de toetivofi^ pedidoitra—terreno 0 que escapa 
deXadííUo; iti át Napo)?4 <|éc)a*|g9K»c)«t e às leis doscoiwis estenciaU 
roa.dissolvido ò ««« casimidtttao^lmente muudaoas, çomo é ct Câaàmen* 
Constança Obiaramonte^ Xó «ecwojtot o qual» a ter^ re«liMmef *qw\t» 
XI, foi ratificado pelo papa Inno- I caracter espiritual nio derias^r d»s-
ceojcio VIII , por motivo dê tttérilMsoluvel nem mesmo por mo»te de 
daoe, o repudio de Joanna de Har>|um dos cônjuges, por quanto; nas 
court, mulher do duque dê Xorena, | pcias posteriore», eçtá o (acto ne» 
Renato II. Ainda depois do concilioLfativo dçs$e caratter- imm^tâvel t 
de Trento;4 Henrique IV, rei dcFran-lmyiticp, qual o dátugló de Cbrínto 
Ca, obteve da Santa 8è a annuita~[cóiÉ a sua Brrèja. Tal pwmlm con 
çSo de seu matrimonio com Margisjdafirra, na corrente «aturil da. to 
rida de Valois» nüo obstante os J/lgica, ás conclusões mais absurdos. A 
aunos de vi{fa conjugai, para casarei união de Christo^coux a Egreja sjrms 
sé com Margarida de Medices. Em lbòlisa um unicov faftp * a. perpetua 
I809, depois de i5 annos de casado, jdàde da assistência e«p|iKllat do au% 
NapoleSo I pediu e obteve de PioVII Jtor i sua obrà. Os patentes nSo 
a dissolução de seu matrimonip com(tâm em vista» e nem pretón^nj o 
a imperatriz Josephina de la Pagértelfim santo de uma união taya^k^; Na 
casando^se em seguida com a atctiMsuá qualidade de anímaes, de círeatu-
duqueza austriaoa, Maria Lfiisa. Em I ras humanas, cedendo a impulsos in* 
1879, no pontificado do actuai papa sopitaveis,filhos de.urta lei incoercU 
L e ã o X I J I , d i v o r c i a s s e , por con^ve), anhelam uma umEo real, palpa-
sentimento do Vaticano e mutuo ac*» 
cordo dos cônjuges, o príncipe d e 
Monaco e lady Hamilton, depois de 
«faunos de matrimonio e havendo 
prole, O motivo da dissolução foi a 
allegação da esposa, de ter simulado 

vel; querem o facio material e. po 
sitivo e em conformidade com a 
sua natureza, O proposito dos que 
se casam è perfeitamente munda<* 
nò e biologico, aliás, seria 
contrariar radicalmente e por coro-

O Mik ttori;da ianwKi* ma^ 
trimotti^l, ̂  por q«e ai> . 11-
ma lei'que consulta n iu tiieuivci; 

aaittót j^ireitoa 4a Uberdide 
làaoa, ajustam-se perfeitamente àltaa 
ratóes de moralidade, consoante ao 
immutavel principio e u que assen-
ta a concepção desta lei reguladora 
dós costumes. Entre os antigos po-
vos, o direito de vidae morte sobre 
a mulher esposa era um facto per^ 
mittido por lei,e, pois, perfeitamen-
te moral; nas sociedades culta»; cou-
temporàqeas praticasse, o mes* 
mo / Logo, o critério da mo« 
ral varia segundo os tempos e se-
gundo os meios, mas sempre depen^ 
dente do aperfeiçoamento intellec * 
tual dos povos. Os selvagens mais 
adiantados andam promiscuamente 
nús, e esse facto entve elles è tão 
natural que as mulheres dé nada se 
pêiam, mesmo á vista do homem c:» 
vifisado que visita as suas tabas, não 
se resguardando nem encobrindo as 
partes mais secretas do corpo, eujo 

. t p i m 
* 

ojüto, 
jiiinao noyo ^atr|mpííio aiRO^ 
V|a» úq primeiro esposo. Qu^a eavua 
do pátjioJipismo^Fabíola^ também 
repudiou o marido por adúltero, ten-
do contrahido segundas uupci^ RN 
inda em Yida do i&arirfA - Ç^pudiado. 

O rei Carlos Magno casou-se oito 

consentimento ua cerimonia n u p c i a l * suprema lei do crescei e mui 
para ser agradavel a Napolcão I t t A t y 1 ' ™ ' ^ s a h l Q d o f h b ' o s <)o Crea-
que jà havia fallecido desde *878-ld®Ç- Xado que nao for isso, em ma, 
Henrique VIII , de Inglaterra,obteve t C f , a de casamento,.e uma coisa in^ 
icença papal para repudiar, ao aberração^ im-

de 20 aunos de casado, sua mulher 
Catharina de Aragão e desposar An-
na de Boleyn ; e assim outros de 
que a historia dà noticia e cuja lista 
seria longo enumerar. 

Para o caso, porem, bastam os ex-
emplos citados, que, como argumens 
to, parecem^me inatacaveís e produ-
centes no sentido de infirmar a in-
ãissolubilidâde matrimonial me$ma 
perantç o supremo pod^v ecclesias-' 
tico* $ aM ÇÍ?^ çguaimen.te a prova 
Uidestructiyei de quç a Egreja nao 
da' a' perpe^uid^de do vinculo, como 
geralmente suppõ.e-se, o vaior e a 
santidade indisçmiye^s dç um, dogo^a 
ou de um cn^steriò,po^to^ çxrx qi(e a 

intraipsige^a tçm s\djo t ^ u ™ 
firmeza ^mínò^ e inabalaveV Qúe 
ós anti-divorcistaç ^ por motivo reli-
gioso, çpúsidçrem ainda es|e 0^70 
ponto. t Seguido & o ^rop^o 

' çoçiecÍQq ôss isr^eli^s 

vezes ? constandq da h^tori^ 
divorcio eqçp JHjermfengân 

à^nísà^âdb pfelo papa Estevam III. 
Luiz VII , de França,depois do nas-
cimento de dois filhos de seu con-
sorcio com Eleonora de Aquitania, 
era I i 5 2 obteve da Santa Sè o divor-
cio, sob o fundamento de ter sido 
o seu avô casado com uma irman' da 
ialaravÔ de Eleonora. O papa Inno-
çf.ncio III , por motiyo adultério, 
dissolveu o ç^samçnto de Af(òn«io, 
Véi d é ^ é ã o é Galliciá, com Cerenge^ 

filhà; do rei de Castella. Outro 
pápajLJ^Q^ifacÍQ l%t no século ffiV 

foi çoi 
ç\ão sç̂  0, laiyoçci.o çomo ^ r^pmíiQi 
A cHrisÇa é 'da judaica 
iiç^^Q ^^^^a considerada uma nova 
pílfcse desta: e não sendo admissivel 
contradicçâo entre Deuç pae e 
til.ho, por s s r ^ t m j ç a a ^ n d a d é de 
ambos, tomo explica-se a. profunda 
divergência, neste particular, entre a 
religião çhrist?, a ^ preceitos de 
p^e^, estabelecidos pelos seus or-
gárás ? O catholicismo faz crer aos 
seus sectários que a perpetuidade do 
íaço conjugai vem de que esse enlace 
representa a união de Christo com a 
sua Egreja, união que játnais pode 
dissolvesse.* E ' este um argumento 
demasiado frágil e francamente ata-
cavel,a menos que se o não apoie em 
razoes indiscutíveis, levando-o pará o 
terreno ^a é̂, que exclue todo racio-
cínio'e as objecçoes em contrario. Por 
que,a uniào da Egreja christã com o 
seu fundador, paò pa^a de î m fac^o 
symbolico e puramente espiritual,ex» 

possível, um facto sobrehuma»o, e 
a união dc homem e da mulher é a 
coisa mais perfeitamente humana e 
natural deste mundo, para o fim da 
procreação. E ' , pois, um argumento 
contraproducente, o de conside-
rarem o s ' padres catholicos indis-
solúvel o casamento iy&tar da in-
dissolubilidadç da união de Chris-
to ç$m á sua Egreja. 

Outra objecção apresentada con-
tra a solttbiiidade do casamento ò 
que.sendo elle a base da constitui-
ção da Jaoxilia, fica esta, com o d i -
vorcio, proíurid^^eçle affectada em 

worelfàade e içtórèsses e pre-
udi^çja ^m s t̂us ftns ulteriores. Vau 
oqsidçrar, ain,da que ligeiramente, ( 

O ya l̂or i n t r i n c o d&fo argumento, * 
Çm primeiro Jogar 1 A iêvmI é uma 
çoàaa perfeitamente humana^ è um 
facto çjrtrínsfcWj» tfe »aíure«a varia-
Vel, ^VQ^ciqniwa, convencional e 
portanto inadaptavel a regras fixas; 
ella aperfeiçoa-sç çom prog^es^ 
sos da inteHigencia t acompanha 
p a r i a m n ffiárcha da civÍlisaçào.% 

* Ittoral não é ingenita^ pifo ipz 
parte substanciai nçogi i^te^ra^te da 
nossa na^u^e^, ppis a, conhece-

$ ^ -praticamos u medida 
qúe se faa e desenvolve a noss 
sa cultura intellectual, da qual 
principalmente depende. O principio 
regulador da moral, o mais àcceita-
vel e racional, é o da completa re-
ciprocidade e egualdade de direito^ 
de onde só deriva-se à liberdade» na 
sua mais pura e pçvíe^á accepção, 
principie^ Que *ppae-se concretisar 
íiesia profunda sentença da mais itn^ 
peccàvel justiça; Só faças aos outros 
aqüillo que querei seja feiiq ^ \\ ; 
não faças a ningqetn o, que náo 
queres quç ê íaçam a-ti.D*ahi, dess 
ae salutar- principio decorre que 
a dissolubidade em nadà ataca 

recato devia inspirar^lhes cuidado. 
Por que ? Si a moral, como o pudor, 
fosseni naturaes, como o instineto 
conservação e outros, por certo' «Jue 
toda a creatura humana devia pos 
suil-p, independente da educação. 
Logo, aquillo que entre uós se pre-
tende ver de offensido à moral na 
dissolubilidade conjugai não passa 
de um facto convenciona), que até 
certo ponto obedece a uma influens 
cia atávica. W uma concepção, que 
por um lado prende se a um fetichis-
roo religioso é por outro aos factos 
consuetudinarios da tradição e do 
habito que nos tranümktíram os 
nossos maiores ; e nida mais. O ca>. 
áamento nada soiFre era sua pureza 
e fins aiíeriores com ô divorcio, ao 
contrario, esta lei nobiiita-o e cada 
vez, se è possível dizer-se, accentua 
mais o seü caracter actuai—de mo* 
nogacnico,—usado quasi . universaU 
mente» . 

tifas para tapetar CQMÉ. 
Caimws de tem» com 

tro de arama 
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Sendo ainda o casamento o regimen 
prolífico por excellencia,que é a sua 
ráaão de Ser capitai e mais conforme 
com a natureza, é o divorcio, ainda i 
neíite ponto de vista, a instituirão 
que mais esta' em harmonia com a 
biologia matrimonial. JYwque, na 
vigência do divotei^. a» aefeecçãd e pro 
pagação da fcspecije tem a seu favor 
UUâ tMSÍPçosa.eiemeato de perfeição 
.ç pcvgrçsso, facto que não se dá no 
r e g i d a da perpetuidade matrimo-
nial com flagrante viofação das leis 
naturaes e com visivel prejuizo das. 
raças, o que importa dizer da 
manidade. Sim ; com a it\di6so!ubis 
lidade fica vedada a fceuldade de 
convolar a noyau - üupeias, nos ca^ 
sos de sçpjuação conj ugal, do que 
res^Uà um Jargo coéfficiente para as 
doenças de origem s e x u a l — a 
loucura e o hysterismQ resultantes 
da continência forçaA^,, a que con-
dem ua o perpetuo > ao 
passq ^ divorcio, obiviando essas 
(M*s§raças e as misérias provindas 
da prostituição privada, concorre 
eficazmente para o progredimento 
da especie em sentido completo, e 
desse facto resulta naturalmente o 
mais util e éstitnado dos effeitos : 

. . .fl ' 

Juúo deDiteito Hiterino . 
deMacau ' 
Protesto 

• , , . - . . . . . . 

Na qualidade de jub dlstricUl 
ta cidade, entrei no exerciciò hrtèrf* 
no de Juiz dé Direito da eôrnácca. 
na ausenria do effectivo, qu^ aôixa-
va^se licenciado. Tive, porem, xútís 
cia de qpe o Juiz de Direito propriè» 
tarw>, Dr. Joã^ Ferreira Domingnes 
Carneiro, em de faxèr-me a co«-
municação directa C oWtiLÁ ^ M JIÎ  
cumpria ao re^aaimir o êxerciciâ, 
fel-o, aliás, conitié po* edital d^ah 
do de 3 do^ corrente taez^ a de&pei-
to da insistente- q^ne ' fiésr 
lhe o escrivão Aptesentaçáo Fttoo 
dé, n^aquelle dia, tèr eu dado a att» 
diencia ordinaria â& M t o de direito 
na qual foi p ^ b l f e ^ tóa^ ^ 
em feito crime Úé màrcta protíessu-
al estabelecida nb á r í ^ ^ do R^uK 
n. 4824 d e 22 

Esse extranbavel ' 
primeira antoridad^pi^ 
ao contraria, dejtè^^dàr o exempla 
do respeito á le^iaÉiatèndo á fatim*-? 
nta das funcçãés publicas nos Qtgfr* 
cios sua lurisdié^b, e jÉ^Ftai^ 
plantar a anarchia pertoibèddcâ dâ 
orde» do juizo, como acaba d^ (a-

è * realmente IwçaUtàh O D^ 
Domingues cmcomrbn a 
vará interina d ò \ | n ^ o de ditêtto écs 
cupada, não estava acépbate para 
S. usar do expediente da còmoiaDt* 
cação por edital ; e nao è licilo 
sumir que o juit interino tei 
audiência no mesmo dia em - m m ^ , 
effectivo reassumiu o exexóçm&àíãs 
tra normas segtüdas em casoe 

O Escrivão não poder dar at« 
testado de exercício d'aquella d^ta 
a S. S. ; :" 

Por isso» e para os fifes dé direitò^ 
venho protestar pela impráiéa tens 
tra semelhante acto, em tyie não foi 
guardada a ordem do jnizo. 

Macau, 4 dé Junho de 1 
FRANCISCO GOMES COBLHO. 

Declaração 
Manoel Filgueiras de Araújo de-

clara que d'ora em diante assignar-
se*ha — 

MANOEL DB ÂBAUJO FILGUEIBAB 
Natal, 16 de Junho de *8Ô7. 

Ã C O N S P I R A D O R A FOLHETIM 

— :)6 — • 
Olhei para o reíogío; tínhamos que esperar ainda um quarlô 

d'hora, O ar trio gelava-a ; corri os vidros. 
—Obrigada, disse ella languidamente- Estou muito cançada. Quer 

ter a bondade de pendurar o meu chaqeu ? Que trabalho que 
lhe dou t 

Ajudei-a ternamente a despir a capa. 
— N ã o quer que lhe faça ma*;s algüma coisa í Parece estar mui-

ô fatigad2. . f. , . r • 
Ella, depois de se desembaraçar da pehssa, deixara-se cahir em 

cima dás alraofadas, pallida e sem forças, 
— O s meus sapatos, murmurou. 
Rápido como um relampago, tirei da mala os dois pequeninos ob-

jectos, bordados com toda arte francesa, e de um tamanho / 
De repente ouvi um "Oh V* assustado. 
Eu cahira de joelhos deante dos seu pés adoraveis, bas^antç pe-

quenos para caberem n'aqnel!e envolocro liiliputianoJ e, com a habili-
dade de uma creadâ de quarto, acompanhada pela delicadeza aneten 
réçim que gabo de pòssúir, tirei as botinas polacas á gentil 
^atígada. „ . , 

Ella, depois de um segundo de resistencia languida, consentia que 
lhe subsUtuisse as botas pelos sapatos, ainda excessivamente grandes 
para os seus pésinhos arqueados, deiyando ver um começo um começo 
de perna delicioso, . . . . 

Uma pancada ruidosa na porta veio interromper a minha iou-
cura* ti 

Helena endireitou-se, com o ar sobtesaltada de uma ga«e!ia per-
s^guid4, Foi abrir, e o conductor, c o m o lonet agaloado na mao, 
apparcccu á entrada. 

—Vossa excellencia desculpa a liberdade qne, . - . 
Fia um sigiul affirmativo com a cibeça, 
—Venho pedir um obséquio a vossa excellencia, 
—0 qne é ? perguntei, com uma voz que me parecen estra-

ir. 
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PELO CORONEL R. HTSÃVAGE 

3 3 -

Via a sua fé na minha experiencia lhe restituira a confiança no felfc 
deserriace da nossa aventura. 

A' medida, porém, qtre ella ria, tagarellava e comia, reflectia eu 
nos embaraços da minha situação ; deixei de, comer, bebi, e tornei-mo 
sombrio, taciturno e inquieto. 

Logo que o creado sahiu, Madame Gaines disse-me, com um ges-
to de aoiuo e em ar de censura : 

—Não parece estar muito contente por ter de proteger*me durante 
algumas horas ainda. 

—Não è isto que me inquieta, è depois, Supponhamos que o« 
Weletáky vem esperar-me é estação e a vcem pelo meu braço / Sup-
ponhamos, santo Deus / que elles telegrapharam a minha filha, parti-
cipando^Ihe a minha chegada, e que ella está com elles ! Não ha-> 
*vera empregados nem passaportes n*este mando qne a convençam d« 
que a senhora è mãe d'eüa. 

—Saa filha está em Riàzan t 
—Está» 
—E o senhtr telegraphou-Ihe hoje de Eydtknhnen ? 
—E' verdadf». • 
~ £ n t ã o não è possível ella estar àmanhã em S. Fetersborgot 
—Vossa excellencia fala com uma certeza extraordinária para 

uma pessoa que não conhece a Rússia, repliquei, mascando a ponta 
do charuto. 

—Conheço-a bastante para poder dizer isto, exclamou ella oonx 
vivacidade ; mas, de repente, mudou de tom e balbuciou : 

—Em todo o caso, posso estar certa de qne jà se arrependeu de 
ter dito que me acompanhava. 

—Não, não estou arrependido, repliquei ; mas accrescentei, snffos 
cado : £ o passaporte falso / 

Ella fez-se pallida e murmurou : 
—Vac deixar- me aqui Arthur ! 
Dirígiusie para mim, vaciilando, pegou^me na itfto e aíagoo-a, 

• e a dizer u m palavra, mas niosem ptodwir effeito. 
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46 fttftanafcrÁmiília e Rejiéid fcOH ; vO .Aguado, devidamente an toüié i dinheiro ou a prazo oom Ai aròegufeífl* fmblicaçOeg officfceé 

• • • • • • nstituiçfio do Estado... 
jcretos do Governo 

)is de 1892 a 1 8 9 5 . . . . . . . . . . . . 
•nsolídação judiciaria,......... 

» 

" . Eleitoral 
>i e regulamento sol 
bre terras publicas.... .... 

á 

)i do monte-pio. . . . . . . . . . . . . . . 
^ 

olum&dÊe mensagem 
s de 1895 > / . . . 

íckmêos, as salinas do lago do "Guriú"'4 preparad 
itubro 200 i8® "^Mie milhares de toneladas de sal, de 

^ ' ro .emdian te , de fácil conckicçâo para o porto de embar 
que em barcaças pelo mesmo lago ou em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por , meio «a por 

ner lotação éo 

_ 

de mensagem 
iS í̂elatorios de 1896 
)llécções de Leis Ju-
diciarias........ 
olüme d e a c c o r d â o s 
d o S u p e r i o r T r i b u -
n a l d e J u s t i ç a . . . . . . . . . . . . . . . 

e decretos de 1896 . . . . . . . 

comporta, nas grandes marés de lua. 
O fundiadouro para navios de qualqtL . 

2 $ 0 0 0 1 melhor poesiyel, ficando pouco ao norte ao morro "Geri-
Iquaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 

çoo o® navegadores da costa do norte da Republica, e òptimo 3 ' ancoradouro cerca dô duas milhas da barra do rio 
AOO,&uriú. 
t" Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 
2 0 0 6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 

|ao Governo da União, são as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente coto terrenos aseás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

200I O motivo da venda se explicará ao comprador , e 
também se acceita socios para montasse uma empreza 

2 OO | bastante lucrativa com peqàeno capital. 
Quem pretender entenda-se, no Ceará, comi o proprie-

itario F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Kicoláu & 
<tnnn Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 

3 Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada está soberba propriedade, com o abaixo 
assinado. 

4$OOOj As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Gurifl, 15 de Fevereiro de 189T. 30—08 
400 
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• • " * * t Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
ralidade e zelo np serviço, a escropuíosa escolhade* scas empregados, 
Extrema modicidade em preços, tudo tem grangeadopara o Hotél Vi-
bino os fòros deumaverdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha coltocado o 
ficio, üa mais bèlla e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
rada dé ferio e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
itagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
itido de proporcionar aos seus* fregueses os melhores: commodos, o tel Vtterbino espera continuar a receber do publico a li&onjeira prefe* 
cia com que sempre o tem honrado* 
1FEIÇÕES A QUALQUER HORA. SÕRTIMENTO COMPLE-

T O p E BEBIDAS. 

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

QLODOMIRO & IRMÃO. 

A D O R A F O L H E T I M 

5 1 - R U Â 1 3 D E M A I O - 5 1 

* 

Grande sortimento de 
LITROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Littera tu-

ra, ocieneias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA j— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. # etc. 

Objeétos de Escriptorio, livros 
GOGL bran-

co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 
P E L O C O R O N E L R . H . S A V A G E 

mostrar-lhe, creança, os peris 
e que eti receio, afim de tor» 

séria/ Nada receie a tal res-
ide do^ costume : 
a mais, esta noite. Se desobe^ 

eaça conjugai, e os sens olhos champagnc que ia levar á bôc* 
acabámos alegremente aquella 

do fogão, Iembrou^me que ia 
paguei a conta, e deixei dois 

o ; Madame Dick, vendo isto, 

ado. 
m cila com vivacidade. Mada-

e isto, peço- lhe, continuou eU 
não é já bastante complicada 

rergonha todas as vexes que o 
íeiro. Quero, exijo-o / Si não, 

peqoeno masso de notas de 

Q a consciência tranquilla / 

le n2o deixar em Wiina ? per-

Aiiido para n4s), olhe que é 
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excessivamente amavel para.um marido-verdadeiro / 
Eu, n'esse momento, ajudava a a vestir a capa, oom uma solicitude 

que não se parecia nada com a negligencia marital, . 
Um momento depois, desciamos, de braço dado, a escada prin-

cipal, e a multidão doatemplava, admirada^ a formosa barina a me ri-kanda que eu acompanhava Quando passei defronte do escriptorio, o 
empregado chamou*mev ' 

-^Perdão, coronel Lenox ; tenha a bondade de inscrever o seu 
nome e de mosttar o passaporte. E' uma formalidade, mas temos 
que obedecer aos regulamentos da policia, disse elle' respeitosa-
mente. 

Eu não podia responder a isto senão escrevendo no livro : Arthur 
Lenox e sua mulher, outro documento terrível se a pagina fosse lida 
alguma vez, pela minha mulher verdadeira. 

Ouvindo a voz do empregado, Madame Dick apertara-me nervo-
samente o braço. Quando assignei, olhou por çima do meu hombro, 
e exclamou alegremente : 

—Oh / estes passaportes / O nosso tem-se mostrado tantas vezes 
que jà deve estar gasto. 

Em seguida tornou a encostarae ao men braço, e senti-a vacillar 
quando nos aproximámos do comboyo. 

—Tenho tanto medo quando querem vèr aquelle horrível passas 
porçe / disse ella. Que bondade a soa, prestar se a auxiliar d'este modo 
uma ignorante como eu / 

Nâo respondi a este cumprimento senão torcendo o bigode que è 
aiudo de um negro de azeviche, giaças a certa lavagem preparada por 
Ali-Khan, um barbeiro de Alexandria, que conheci quando estava no 
exercito do Khediva. 

Comtudo, não deixava de reflectir profundamente* 
Entrámos no compartimento do vogon, e Madame Dick atirou-ss 

para cima das almofadas com um suspiro dc allivio porque as oom-
moções da nossa estada em Wílna pareciam teMhe .abalado profuudaN 
mente o systema nervoso. 

1 PTIGIHFL HFLHCHRDFL | 
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Supremo Tribunal Fedwal 
JURISPRUDÊNCIA 

Ifabeaç-oorpus.—E' iUegala 
prisão do paciente quando, 
okmprida * a' pena, sendo 
computado o tempo da pri-
são preventiva, inéUa ain-
da conservada a pretexto 
de multa ainda não liqui-
dada. A pena de pr isão, 
como substitutiva da de 
muka, não pode ser execu-
tada por antecipação, mas 
só depois de feita em ter-
mos legaes a respectiva con-
versão. 

Vistos, expostos 
0 discutidos estes $qtog qe 
recurso de habeas-oorpus 
em que è recorrente o Dr. 
Alberto de Carvalho e pa-
ciente Arthur Vaz, delles se 

legalmente, continua ©lie 
preso por tal motivo. O que 
tudo apreciado: 

Considerando que, nos 
termos expressos no art. 21 
do dec. n* 595, de 18 de mar-
ço de 1849, ninguém pode 
ser recolhido á prisão, ou 
nella conservado, a pretex-

jnado da brigada policial 
contra a União Federal 
para o fim de ser declara-
do niitto o decreto da refor-
ma, e condemnada a Uni-
ão a reintegral-o, com to-
dos os direitos de antigüi-
dade e respectivas vanta-
gens. 

to de multa, emquanto não Deficiencia da prova pro-
liquidada; duzida pelo autor. 

Considerando que a pena Como deve ser provada a 
de prisão, como substitutiva idade do alistando nas fi-
da de multa, não pode ser leiras do exercito 
executada por antecipação, Reforma da sentença appeUà-
mas unicamente depois, de da. 
feita a respectiva conver- 199—Vistos, relatados 
são, com os tramites legaes e discutidos estes autos, en-Selo j u i z e x e c u t o r ( c i t a d o t r e p a r t e s , a p p e l l a n t e a 

ec. art. 11); XJnião Sideral e appellado 
Considerando que, no caso 0 capits© da brigada poli-

vertente por não ter o juiz c l a l d e s t a Capital, José An-
ordenado em tempo as düi- t u n e s d e gouza Guimarães, 
gencias ne^ssanas para a d o s q U a e s & Vê que, na 
liquidação da multa,não teve acção por este proposta 
até agora lograr a conversão ^ a apfieUante, foi 
desta em prisão, e na data proferida a sentença á 
da sentença recorrida, 30 fj^ declarando nullo o 1 * u de maio de 

reformou . O ap» 
« üu.puu«awv wu pellado, condetanando a Uni* 
são, desde que a intima- ào a reintegral-ò no quadro 
ção daqúélla liquidaçãoao activo da dita brigada, còm 
reo fora- feita a 23 do dito todos os direitos de ántiguida* 

* fi^aaiiin Qn m e z ' 8 So PaS3ado8 o i t o d iaf dee reintegração das res-m o s t m q u e ^ Conselha Su- ^m que elle pagasse a mui- pectivas ÍSntagens, a coo-
premo da Corte de Appeiia- t a ou reclamasse contra a tkr data da reforma « 
ção do Districto Federal re- l i q u i d a ç â 0 ) é q u e poderia o d a t a d a r e t o w n a» 6 

-jUereu o recorrente, por m j u i z f a z e r a convers^ , g e r a n d o que não 
executo" P*0™11 0 a u t o r » o r a appeUa-

c^v, qnq este, amara»)»' usou o rôo de seu direito de J*0' S S ^ h í 
io p o r s e n t e n ç a j l a r e f e r i d a r e c l a m a ç ã o ( c i t a d o d e c . a r t s . * * ' T a 2 ? J í r J 2 ' 

O ô r t e d e A p p e l l a ç ã o , d e 5 v 1 0 e i n . v e r a t t i n g i d o á i d a d e «xm* 
de maio de W pena de P o r fundamentos, S W A K de .Ta 
quatro annos e oito mezes tornando-se patente a illega-
3e prisão cellular e 23 e lt3 l i d a d e d a p r£âo d o n ^ l e , 
% So damno causado, gráo, desde 9 da maivsó do corren- ^ dispensada a inspecçao de 
m a » m o d o a r t , H K ^ m f t l a n n o , ? o r terces^do n o S ^ j g i ^ S « í 

A ** ant^ente o motivo id-igÒ Pen^, corno i^o H & a S l * 
, Cnm, art. 356, § 5 ) : ^ J t ^ T á t S e f c o crimes previstos no art. 249 p r o c _ 

citado e 250, jà se achava Accõrdam, em 

T r v — I W* lAlSV" 1UUUHUUOUW vIU t™ 
•reccao d e s t a C a p i t a l , e j » h e r d a d e , s i p o r à l n ã o e s t i v e r 
oução da mencionada preB0> 

^ re "entrada na Qasa 
Cor 
exeou. 
sentença; polo que, wmpu- S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l todo m o r a l m e n t e 1 0 f l t e m p o d e l 8 9 7 % ^ ^ 
da pnsão P P T d ^ J d l S « Cas t ro> Presidwte, J&ruei-

Barbalho-Pinda 

jenaaí 

J(I I ra a qual ae wvou em conta recornda, a impetrada sol- ^ preventiva, sem o 
tura, com o p i m e n t o J P ^ t o ^ d a 6. 'parte.-
de que, não «tondo cnra- < ^ r d i £ h r r e i m - R i à e i -
prida a pena de multa, vtíto ^ Ai^ida-Macedo Sm 
não ter o paciente çago a 
S ^ f f l r ' ateUmprwedencia daayão pro-
zwdtejàtotímadTa fazefoj posta por um oficial refor-

d ô I te pqsto' inaontinente^m ll-1 a prova da idiwle do ap-* ' 4 pellante não pode ser sup-
prida pelo attestado a fls. 
17 v., que nom é a sua fé 
de aífioio, e no qual apenas 
se diz que o appellante nas-
ceu em 1852, sem menção 
do dia e do mez do seu 
nascimento, sendo essa sua 
díeclaração suspeita por sò 
visar seu' intuito o interesse 
na occasião de assentar 
praça, quando a idade se 
prova com certidão de baptis-
mo ou com documento ob-
tido pelos meios regulares 
em substituição dessa certi-
dão, anterior ao registro 
civil estabelecido pela legis-
lação hoje em vigor ; 

Considerando que tanto 
mais inacceitavel è a deola-
ração do appelladô  ao assen-
tar praça. como prova de 

sua idade, quando ê certo 
que no aviso do Ministério 
da Guerra, de 21 de setem-
bro do anno passado (Diário 
Official de 5 de outubro de 
I 8 9 6 ) e em muitos outros 
posteriormente publicados, 
reconheceu o Governo da 
União que os alistados nas 
fileiras do exercito davam 
ora maior, ora menor idade, 
conforme o fim que visa-
vam, reclamando posterior-
mente contra a idade que 
então haviam declárado por 
lhes prejudicar suas pre-
tenções na actualidade, e 
por essa razão estabeleceu o 
mesmo Governo preceitos 
e regras para verificação 
desse a$sumpto; 

Considerando que*na au-
sência da prova, que cum-
pria ao appellado produsir 
e raiando , aquellè decreto— 
ue era réformàdo ae con 
'ormidaâe, com as disposi-

ções em Vigor —è bem de 
ver-se que essa reforma teve 
logar por , ter o appellado 
attingiao a idade compulsó-
ria, ou paè outra das oausaà âue a juàtiâcam» nos termos 
alei. 
Helarm^m a dita senten-

ça "e julgam o appellado ca-
rèçedor 4à acção e o con-
demnam nas custas. 

Supremo Tribuna) Fede-
ral, 17 de março de 1897.— 
Aquino e Oaséro, prudente. 
—Pmàahyba • de Mattos. — 
Bmmrdino Ferreira.— H. do 
Espirito Santo. — João Pe-
dro.— Manoel Murtinho.— 
Ribeiro d e Almeida.— José 
Hygino, vencido.— Pereira 
Franco^ vencido pelas rnes-
maavaades dadas eui ques-
tões idênticas.— Macedo So-
ares, vencido. A prova da 
idade do appellado, constan-
te do documento de fls. 17, 
suppre a certidão de baptis 
mo, nos termos da lei de 
de setembro de 1829 ; e po-
dia fasser-áe até pelo aspecto 
ou physionomia, ex-vi das 
Ordenações livro 2o, tit. 54, e 
da lei de 11 de outttbro de 
m i , arí. 4o. Quanto a pro-
va dos outros casos da re-
forma do appellado, não 
ara a elle, mas sim á appel-
lante que incumbia exlnbir 
em juizo.— João Barba-
lho.— Pui presente, Lúcio 
de Mendonça. 

Antônio Ifát 
Guarda r á ' 

Sabino Pio. 
Guarda 
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GÜARNIÇAO: ESTADUAL 
Ronda—Capitão Capistrano. 
Estado Maior — Sargento 

Quartel Mestre Geminia-
nok 

Dia ao Batalhão— 1* Sar-
gento Miguel Eustachio. 
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P o r se: 

ti ficado, 
hir am; 
bl ioa-y 

a saii 
de saAI 

ibetit-.riv a,irelha illu-
o a keroaeáe, que in-

s l i z m n t e íeiintí e e (loisp-e-
J <%r- ratai e " 

diow^r p i i i e p n i o . 
Para a consecução desse 

desiãeratum, estamos cert<os 
que nflo nos faltará o con-

Jjcurso dos que níío são indif 
À J„r|ferentes ao progresso e en 

ue ixamos a e Q^ngrandecimento de nossa ter 
o nosso serviço Ira natal. 

EXPEDIENTE 

especial do telegraphol J í ^ S S ^ ^ S A 
porque dté á nora delvo para desanimarmos, por 
entrar a nossa f o l h a d o que nao se faz preciso 
v i ' i i , i Io empreg:* de avultados ca-jpjara o prelo, onze cia I pitaes para que venhamos 

wmmtoi nenhum despá-|a gozar das vantagens do 
dho recebemos d o s n o s > ° v ° s y s t e m a d e i l l u t o i n a ' 

correspondentes 
especiaes; 
* . * . 

esforçasse para que real)se-' 
9e tauVbem,entre nòs,tão con-
sidera vol melhoramento. 

. H. B . 

' flnft Mf mm ' vHHi Pwl I V M M i * 
A lei cruel do divorcio 
Um quer e outro não quer... 
Venho, pois, nesse negocirf 
Metfcer de novo a colher : 
—Tem razfto o que nao quer, 
0 que quer não tem razão; 
Fale èdibora quem quizer; 
Esta ó minha opinião. 

ZiUL» 

ção. 
Com uma pequena quan-

Mim 
Rio, i9 de Junho de I897. 
O Sr. Francisco Gticerio : Eu 

tia, relativamente, realisad á » TtSpeUo ^ » 
por meio de acções, n u m a |s> exc. 
SOCiedade aUOnyma, poder-1 O.Sr. Belhario de Souza .—Muito 
se-á iniciar esse notável me- obrigado. . . 
lhoramento, que, proporei-" °-S r- Fra"as<ff • • • • t«i 

Nenhuma publicação so-
Hcitada será feita, seni o , . , í ' - 4"°» p u ^ v i vi | e Q g 0 g e i e 0 p r e s i ( j e n t e d a 

respectivo pagamento adi- onando-nos uma luz muitas Republica forma do caracter, critério 
ántadò. I vezes mais intensa do que je talento de s. exc. si essa moção, 
* ' ' ; a do kerozene, economicia, que me dava noticia, se referia à 

Qualquer reclamação re- fixa e insenta de accidentes,; - « f í C h S " g ^ ü E 
ferente & irregularidades n a I v i r a t r a z e r - n o s a m e i a a s l ge qUe> couforme a resposta * 
r e m e t a d ^ l Republica de- vantagens de um a s p e c t o exc teria eu de mod.ficar a 

endereçada, por|mais agradavel ás noites dajatt.tude ve see-
èscripto, á lUsdâ ção. 

vi 1 " 

nossa velha capital. dizer-me 

Eleição Federal 
Ictim da Commissão Executiva do 
Partido Rtpubticano Federal, no 

T Rio Grande do Norte 
! A commissão executiva do partis 
ito republicano federal*; tendo em 
i$çta a escolha feita pela convenção 

de s 
minha 

mas s. exc., apressou se a 
agora mesmo sou infor-

n « , + , itnado da existencia dessa moção, Oontorme Ciaaos que que sou eu injusto parâ com os 
mos presente a empreza, I meus iiiustres amidos / 
para adoptar definitivamen-1 Mas, a moção foi apresentada, es-
te O H^lcZizC^ quaes os motw 
umcapiiai mminm ae • vos que tinha para votar contra ella. 
200,000$. Significsa isto que Os nobres deputados que por ella 
talvoz com 120,000$ ou...... Ivotaram, uns fizeram-no directamen-150,000$ seia possivel COnse- te> para que de nenhum modo pare^ 

•i a^^a ^ Icesse que faltavam á confiança de-
guito^ maxime dando-se alvida a ^ c h e f e d a N a < ; 3 o ; e outros 
hypothese de não ser neces- (peço licença ao nobre deputado pes 
saria a realisação dessa pou-lla Bahia para fazeUo bode expiatorio 
ooavultada somma, de uma d e

n ® i n h a
c

s recriminaçoes) V j 
oA I O Sr. Seaàra:—Muito obrigado. 
8 0 v e z - \ I O Sr. Francisco Glicerio : — Organisada a sociedade e[ Desconfiava eu, nao visavam outro 1 - * 1 i J 1 ^ J ¥ _ I A m n I fA rtíírt r i /-Ia tif>n c/va m !ís« > a Uaw 

O Srm Francisco GKurio — Kn - Qual será' a oonductn de seus a -
tre s. ex4# e o piesidente dâ Repu-lmijios nessa eiá^fgencki diíficilima ? 
blina dev^ haver a maior harmonia 1 (Pítttsa). 
de vistas» em presença de uiuatò en vê o nobre ^pntado, jà vêm 
tidadt, qoâ é o partido reptfÜticano os meus iUottfidorlmigos, que esta 
federal, que elegeu a ambos. Qnan-j posiçito é dlfficilimn. En sei bem,que 
do s. ex. estiver de accordo com es-1 ella deve ser occupuda pelos mais 
te partidò, è mister que o presiden-j capazes, por aquelles que teein uma 
te da Republica também o estep. I comprchensUo mais completa. (Não 
Nòs derivamos de uma única fonte Aafoiadjs). 
è o part:do que nos elegeu. Krn-.| Vozes—V. Ex, é um grande cU 
quanto o regimen dos partidos fòrldadão. 
uma necessidade, esse dever tem dei O Sr. Francisco Gticerio \—Nem 
ser preenchido por nós todos. J sempre o sentimento que pode for-

Supponha o nobre deputado qneolmar um grande cidadão peto amor 
partido republicano féde*al se decla-lá pátria é sufficiente para habilitado 
ra en; franca hostilidaue ao presUja dirigir um grande partido, princi-
dente da Republica ; qnal é o papel I palmente quando esse partido tem a 
do nobre deputado ? I responsabilidade do governo e, so* 

Ò Sr. Árthttr* Rios \ — Ha de serlbretudo, quando esse governo está 
determinada pelas' ininhas idéas. I presidindo á reorganisaçâo do paiz, 

O Sr. Francisco Gitccrio : — Se* sob um novo regimen. 
guir o seu partido e o seu leader. A i' Sr. Presidente, na posição embas 
communhüo de idéas deve ser veri 1 raçosa em qua me encontro, sou o-
ficada pelo partido, a que todos per-j brigado a optar, arrancando o meu 
tencemos e ao qual devemos prestar coração, póis que elle me aconselha 
obediencia. lum acto de franqueza, pela acceita» 

Mas, em relaçüo à hypothese delçào da demissão pedida pelo nobre 
que se tjata, nao houve dissenti-1 deputado da Bahia (Apoiados), hon-
mentos ; foi um incidente que de- rando assim a votação havida hontem 
vera ter passado. |na Camara. (Muito bevi). 

O partido que hontem fez maioria j Peço, porém, ao nobre deputado 
contra a proposta do nobre deputa- que, si a Camara assim o entender, 
do pela Bahia è o rnesm^, que pres-1 acceite a minha declaração como par-
ta o seu mais completo apoio ao pre-1 tida de um homem que, além de ser-
sidente da'Republicai I vir com lealdade o seu partido, esta* 

O Sr. Urbano Santos—Então con-1 unido e preso a sua Ex. pelos laços 
dense este pensamento num voto : o muito estreitos de amizade e de ser-
partido republicano federal esta de I viços comrauns, em favor da Repu-
accordo com o presidente da Repu- blica, (Muito bem). 

S f f i ' o í o d í m f f m SUbscriptO O c a p i t a l , poderão U™ ^ desorganisar o Par-
,nar.a de hoje, procUma o ^ D r J ^ c h a

P
m a d o s os SOCÍOS a pe- ' t l d o Federal . . . . 

O Sr. Seabra :—Felizmente s. Cx. of Castricwno de w _ 
%to» Iia/êleição que, a 2o de junho IqnenaS entradas parciaes, 'na [já está' iivRTdenâ desconfiança" " 
L^oxímp, se tem de procedemo Es- r a z â o 5 X. 1 0 . i - o u 20.T j O Sr. Francisco Glicerio : — 

^ T ^ em certo lapso. d9tem[», de - « -
d j r a l , p . k í c y ç t o q d e f e z o r t e p a u d o l s o r t e que mui suavementej^g^ discnrs0 sr i(lente 

q u a u u a utí»t?ja-1 p^ r a quem o lesem prevenções, não ^ ^ ^ talvez torne-se 

blica. 
Vozes- Oh ! / 
V Sr, Francisco Glicerio Sr. pre-

sidente, o nobre deputado pela Ba-
hia, illustre presidente da Camara. 
dá a sua demissão.... 

O Sr# Arthur Rios :— Offerece. 
O sf\ Francisco Glicerio :—.. 

offerece a sua demissão.... 

E' este o conselho que sou fofça-* 
do a dar aos meus amigos na contin^ 
gencia em que estou e em virtdde do 
actò do honrado presidente da ca-
mara. 

Quando na feunião dos nossos a-
migos disse que a Republica podia 
descansar tranquilla sobre os hom^ 
bros e, sobretudo, sobre o coração 
do nobre deputado pela Bahia, não 

~ era 
O nobre deputado offerece a sua 

demissão, porque lhe pareceu que a I dirigi a S. Èx. uma zumbaia 
votação de hontem ditainuiu a auto-lesta a minha convicção, 
ridade moral do presidente da Re<* Sr. Presídeate, prestando a devida 
publica, pedindo, por isso, um voto consideração á situação em que nos 
de confiança da maioria para cobrir collocou o pedido de demissão, offe-

^ * „ , „ _ recido pelo honrado deputado pela o Poder Executivo do prestigio ne 
cessaria para o desempenho de suas 
altas funeções. 

Agora, pergunto eu ao meu no-
bre amigo : S* exc. que tanto se 
preoccupa com o prestigio de um 
dos poderes da Nação, níío se letp 
bra do prestigio da Camara de que 
é digno representante ? 

O Sr. Arthur Rios—Acho que s. 
ex. força muito a interpretação ou 
então as suas palavras de hoje são 

Bahia ; medindo toda a extensão da 
responsabilidade que sobre mim pesa, 
sobre tudo a responsabilidade que 
pesa sobre o partido que tenho a 
honra de representar nesta Camara, 
sou obrigado, para honrar a votação 
da Camara, a acceitar a demissão 
pedida por S. Ex. (Muito bem). 

^Peço aos meus amigos, que com-
põem a maioria da Camara, que re* 
flictam sobre o meu conselho, sub-

ota exerce cte ministro do Interior e 
iça 

(Natal, *o de Maio de 1897. 
' Pedro Velho de Albuquerque Mara-

m$Õ4? y—Presidente, 
JÜanoel Moreira Dias— Secretario, 

' O Acetylenio 
Esta epigraphe refere-se a 

um assumpto importantíssi-
mo, ao aperfeiçoado systema 
de illuminação, que os pro-
§ressos da sciencia e da in-

ustria acabam de descobrir. 
O acetylenio, que ha de 

idttAmar-se, como já houve 
qüem o dissese—A LUZ DO 
BtJTüRO, quer pela sua a-
t>reciavel belleza e rara in-
tensidade, quer por ser, na 
especie, â mais simples e 
menos despendiosa entre as 
que atè aqui foram empre-
gadas, é o assumpto deste 
artigo. 

Pensamos que não pres-
taremos pequeno serviço, 

cujas vantagens tem sido 
tão brilhantemente demons-
tradas em revistas fracezas 
e americanas. 

Introdusido e praticado o 
maravilhoso invento em di-
versas cidades europeas e 
brasileiras, onde tem çrodu-
sidò OR mais satisfatórias re-
gateados, seria para desejar 
que nòs também tentasse-

mister realisar todo o capi-
tal, conforme os lucros que 
a empreza e, consequente-
mente, a sociedade, for au-
firindo. 

Assim è que muitas soei* 
edades dessa natureza exis-
tem que, com a segunda e 
terceira chamada de capital, 
organisam-se e funccionam 
vantajosamente. 

A importancia que des-
pendemos com a illumina-
ção a kerozene reunida á 
somma que a empreza pode-
rá obter com o fornecimen-
to de luz ás repartições fede-
raes e estaduaes e a grande 
numero de habitações parti-
culares, tornaria fácil èm nos-
sa cnpital, a realisação de tão-
importante melhoram énto 
que,não depende do emprego 
de machinismos e appare-
lhos, o que, por si so7nos tem-
pos actuaes, é de incontes-
tável vantagem. 

Externando aqui estas con-
siderações, nutrimos a es-
perança de que, falando ao 
Ímblico em geral, e,# particu-
armente á respeitável claŝ  

se do commercio, não ar-
roteamos terreno safaro; ao 
contrario, nos quer parecer 
que os nossos patrícios, qne 
dispõem de recursos e que 
devem concorrer para o 
progresso e adeantamento de 
nossa terra, não deixarão de 

è sinão uma moção completa de con-
fiança ao governo, (apoiados* apartes) 

O Sr. Arthur Rios— Peço licença 
para um aparte. 

Não peço A Camara uma retratas 
ção ; peço que condense num vóto 
o que v, exc. desta tribuna expen-
deu hontem em relação ao governo. 
(Trocam-se muitos apartes). 

O Sr. Presideftíe Attenção ! 
Attenção / Lembro ao nobre depu* 
tado que está finda a hora do ex-
pediente. Si o orador deseja conti-
nuar o seu discurso, deve requerer 
prorogação. 

O Sr. Francisco Glicerio — Neste 
caso, sr, presidente, requeiro proro-
gação. da'hora por 30 minutos. 

IPosto a votos o requerimento, pro-
rogando a hora do expediente, é ap -
provado.) 

O Sr. Francisco Glicerio : (contis 
nuando) ;—o nobre deputado pela 
Bahia, o Sr. Arthur R os, deu a de-
missão do seu elevado cargo, collo* 
cando^a no terreno da confiança pos 
litica, 

S. exc,, e è esta a primeira obser-
vação que tenho a honra de submet-
ter ao critério da camara,' s. exc. 
não è um eleito, nem um preposto 
do Poder Executivo (apoiados) mas, 
um representante da confiança da 
maioria. 

O Sr. Arthur ltíos ; — Mas que 
deve estar de accorda com o pensa-
mento da mesma. (Apartes) 

O Sr. Francisco Glicerio : — O 
presidente da Camara é, eventual-
mente, o presidente da Republica, 
Quem elegeu o presidente da Repu 
bliea foi o mesmo partido que ele-
gtu o nobre d<: ado presidente da 
Camara. Este è, ua ordem constitu* 
donal, o sen substituto eventual S. 
exc, è um delegado do seu partido, 
tanto quanto o presidente da Repu-
blica o è,cm outra esphera.' 

O Sr. Arthur Rios Logo rn -
tre nòs deve haver a maxima sólidas 
riedade. 

diametralmente oppostas áquellas mettertdo-u, com toda a resolução e 
que pronunciou hontem. coragem, ao tyais acurado estudo de 

O Sr. Fraucisco Glicerio— NãoJ consciência, 
•digo que o nobre deputado tivesse E, si a maioria dos meus amigos 
esta intenção. S. ex. não suppõe que entender que*deve rejeitar a um tem-
ha condensação, como disse em a* p o o meu conselho e o pedido de 
parte o meu illustre amigo, deputa-
do pelo Maranhão, da expressão do 
meu sentimento em um voto da Ca 
mara, resulta uma diminuição â au-
toridade moral da camara dos depu-* 
tados por importar numa emenda ao 
seu voto de hontem ? 

O Frederico Borges : — Prestigiar 
um poder com desprestigio de outro. 

O Sr. Francisco Qlicerio :— Sr. 
presidente, esta observação, que eu 
tomei a liberdade de submetter ao 
critério do nobre deputado pela Bas 
hia, presidente da Camara, não é a 
minha principal preoccupação.... 

(Ao orador é entregue um papel es 
cripta). 

E- uma commnnicaçao que me foi 
dirigida do Senado, dizendo que 
egual moção foi alli apresentada, tens 
do sido rejeitada unanimemente. 

Vozes :—Muito bem. muito bem. 
O Sr, Timotheo da Costa :—Hon-

ra ao Senado da Republica. 
O Sr. Francisco Glicerio : —Sr. 

Presidente, o nobre Deputado pela 
Bahia me perdoe que lhe diga, S. 
Exc. colloca os seus amigos em uma 
situação extremamente difficil. 

E' chegado o momento do chefe 
da maioria inquirir pelos olhos a to-
dos os seus amigos: qual será a 
conducta ? 

O Presidente da Camara offerece 
a sua demissão como um' corolário 
directo da votação havida huntem 
na Camara. 

O Sr. Arthur Rios : — Não apoi-
ado. 

O Sr, Francisco Gticerio O que 
£ Camara devç fazer ?Acceitar a de-
missão do nobre Deputado ? Parece 
que se irá reconhecer que S. Ex. 
não se quiz submetter 4 mai> 
oria da Camara. (Apoiados). Negar 
a demissão «' desconhecer que o no-
bre deputado não podia ter agido 
ftio&o levado por motivos series. 

demissão do honrado deputado,nestas 
condições, opportunamente, saberei 
tomar a attitude que ditar o meu pa-
triotismo, (Muito bemy muito bem). 

Procedendo-se a7 votação do pe-
dido de exoneração feito pelo Sr. 
Arthur Rios, foi acceito. 

O dia 30 foi domingo e hontem ní*o 
houve fessâo.Os chefes políticos agem 
no sentido de assentar nos nomes dos 
candidatos que devem pleitear a pre-
sidência da Camara. 

No Senado, o Sr. Bernardo de 
Mendonça Sobrinho apresentou uma 
moção pedindo, como o Sr. Seabra 
na Camara, a nomeação de uma com-
missão para congratulasse com o chefe 
da Nação pelas medidas com que de-
bellou a tentativa de subversão das ins-
tituições que nos regem. 

O Senado não tomou conhecimento 
desta moção por ser contraria ao re-
gimento. O Sr. Bernardo de Men^ 
donço Sobrinho substituiu-a por um 
requerimento, de que o Senado não 
tomou também conhecimento. 

Para terminar : a deputação desse 
Estado, esteve e contitmia solidaria 
com o (venerai Glycerio, eminente 
chefe do partido republicano federal, 

A. I4. 

I ILEGÍVEL ] i PdGINR HANCHflOfl 

Senhores, attendam bem 
No artigo editorial, 
rpjs ó bom termos t&mbcm 
0 acetylenio era Natal, 

KLRCTRÍCO. 
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Os leitores d9A Republica ja' leram 
na a» pagina o artigo do H. B, em 
favor do Acetylenio ? A mim foi-
m'o mostrado pelo autor, ainda em 
autographo, e para logo confessei* 

jne adepto da grande idéa, e, o que 
mais é, comprometi i-me a fazer tam-
bém n*esta secçao a propaganla da 
nova Iuz> 

Attendei, senhores capitalistas e 
mais felizes possuidores d9isso com que 
se compram os melões 9 na gyria popu-
lar, attendei n'estas razoes que vae 
expoNvos uma victima da nossa a-
ctual ilIuminaçQío e, estou certo, nüo 
regateareis o vosso concurso para a 
substituição dos nossos primitivos 
iampeões. 

Conheceis a valia mandada cavar 
na praça da Republica para o escoa-
mento das aguas pluviaes ? Pois foi 
alli» depois de um espectaculo do 
Azevedo, que este vosso creado ia 
succumbindo, pela ausência de luz. 

Foi atroz : faltou-me a terra sob 
os pés e afigurou-se me ao espirito 
amedrontado que um grande terre-
moto ia tçr Jogar, sendo eu o primeis 
ro a sumir-se no centro tenebroso do 
planeta. 

E, imaginai, senhores, a impressão 
terrível de anniquilamento que se 
apossou de mim, que nâo estava 
nada disposto a explorar, feito car-
vão, a fornalha ardente dó interior 
da terra, onde situou Deus o infer-
no, segundo os cálculos da mãe pres 
ta que me transmittiu, no seu lei-
te puro de filha da Nigricia, grande 
parte dos sonhos fetichistas, caracte-
rístico infantil da sua raça. 

E só quando na minha escaldada 
imaginação de artista inédito ja* me 
considerava um niartyr do phenome* 
no geoiogico, foi que verifiquei, sa-
tisfeito, ter cahido na valia commum 
das aguas sujas, em todo o caso 
mais appetecivel que aquella outra 
onde se jogam» na cidadella triste 
dos mortos, os infelizes ilotas de to*» 
dos os matyzes. 

Passado o grande susto, e depois 
de duas pragas ao Antiocho e ao Ta* 
vares, eu disse dentro em mim 

"E não haver nesta terra meia dú-
zia de homens que se proponham 
organisar uma bompanhia, para a 
substituição deste assassino kero-
zene ! 

Mal sabia eu, então, que» passados 
mezes, havia de apparecer essa gran* 
de conquista industrial do Acetyle-
nío, uma tentação si fosse despendio-
so o seu estabelecimento aqui, e um, 
achado, sendo, como é, baratissizna a 
sua introducçao. 

Parece-me que a redacção desta 
folha editara' mais alguns artigos ex-
plicativos, sobre as vantagens de uma 
sociedade anonyma pata esse fim. 
Alem de tudo mais, os lucros são 
infalliveis e o capital a empregar 
é insignificante. 
* Só re*ta um bocadinho de ini-
ciativa para termos aqui a belia e 
economica Mluminaçuo jqge produz 
m iwwújlifiiriv.ri' • m • i i iiaii 

* T ^ j 7 W 
o acetvíiinio, jti classificado—A l$]JZ 
D O F U T U R O . 

Não esperemos |felo futuro, fa» 
çamos desJe logo a sua acquisu 
çSo, 

De uma vez por todas; que haja 
em nossa terra alguma iniciativa par-
ticular, essa grande força da podero-
sa nação do norte. 

A'falta d*essa iniciativa è que não 
temes ainda um bom theatro e outros 
úteis melhoramentos. 

Os poderes públicos não se furtam 
a auxiliar, tanto quanto o permiti-
rem os seus recursos, qualquer insti-
tuição necessaria e vantajosa. 

Querermos, porem, que um gover* 
no que atravessa uma crise economi-
ca tudo faça sem o concurso colle* 
ctivo dos particulares é approximarv 
mo-nos d£aquelles romanos que 
deixaram arder ura grande palácio, 
podendo obstal-o, porque ao governo 
competia aquelle serviço. 

Não ; ntfo sejamos como aquelles 
indifferentes filhos da cidade eter-
na ! • , 

Meia dúzia de homens de boâ ^ von-
tade basta para que a nossa triste e 
pobre illuminação seja substituída 
pela brilhante luz que hoje revolu-
ciona a industria respectiva. 

Um homem só, por outro lado, 
trabalhador e energico poderá' er-
guer o theatro, para o qual, jà o 
dissemos, o governo ccncorrerà gran-
demente. 

Civis. 
: 

''Republica7' 
Esse valente campeão da 

imprensa fluminense, orgão 
central,na capital da União, 
do grande partido republi-
cano federal, acaba de rea-
lisar importantes reformas 
nas suas offtcinas typogra-
phicas. Os últimos números 
que recebemos mostram o 
apurado gosto que presidiu 
á substituição dos typos, que 
melhoraram visivelmente 
a parte material daquella 
bem redigida folha diaria. 
. Congratulamo-nos com o 
nosso illustre e distineto con-
frade, defensOTextrenuo dos 
interesses politicos da gran-
de communhão republicana 
brazileira, à qual nos orgu-
lhamos de pertencer. 

Agradecemos a gentileza da par-
ticipação que nos fez do seu caza* 
mento o nosso illustre conterrâneo 
e amigo, Dr. Francisco de Souza 
Nogueira, residente no Recife, onde 
a 29 do mez ando, consorciou-se 
com a exma. sra. D. Maria Eponina 
de Albuquerque Nogueira. Ao jo-
ven e venturoso par almejamos todas 
as felicidades e longa existência. 

Recebemos os 8 primeiros nume^ ' » " ' ^ 

ros d' "A Eschota pequena folha 
periódica» orgam de uma sociedade 
litteraria do ASKÜ. 

Desejamos ao colleguinha uma lon»» 
ga e prospera carreira. 

J m i l T ü n t l i 
Devido á gentileza da digna ad-

ministração dos correios deste Es* 
tado, recebemos um exemplar da 
terceira edição,do corrente anno, do 
importante - orgam propagandista, 
medico—botânico da flora aburigena 
brasileira, que se publica no Rio de 
Janeiro e cujo titulo encima estas 
linhas. Como se vêv è um jornal que 
dedica-se especialmente á propagan-
da dos produetos therapeuticos da 
nossa flora» occupandosse, no nu-
mero que temos à vista, da divuN 
gaçüo do excellente remedio Atauba 
de Sabyray preparado pelo distineto 
pharmaceutico fluminense João J. 
R. de Escobar, e considerado por 
illustres clínicos .do Rio, Minas e 
S. Paulo um dos mais poderosos de-
purativos que se conhece no Brazil 

Gratos à fineza do honrado chefe 
da repartição postal desta cidade, 
recommendamos, em bem dos que 
soffrem, a leitura do annuncio do 
prodigioso remedio que publicarei 
mos nas próximas edições do nosso 
jornal. 

A CONSPIRADORA 
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CAPITULO V 

A formosa americana 
Quando accordei ja era dia. O mujik batia a porta para me annunci-

ar a hora do almoço. Emquanto me vestia, entrou o conductor para 
ver os meus bilhetes e repetir-me os titulos das duas princesas, uma 
era esposa e a outra, irmã do governador geral da Polonia. 

Depois de me offerecer os seus serviços ia tftirar-se, quando se ou-
viu a voz do meu companheiro da vespera. Não deixara o comboyo 
como esperava, pois estava na outra extremidade do compartimen-
to, e acabava a sua toilette, muito simples, porque n?o tirara se* 
não o sobretudo e o colete. 

—Espere, senhor, disse elle seccamente ao empregado. 
Estou ás ordens de vossa senhoria, respondeu o homam cum-

primentando respeitosamente. 
-Parece-me que não sabe bem quem eu sou, segredou -lhe o meu 

visinho ; quando não, havia de tomar sentido em alguns regulamentos 
que despreza ; chegue-se para aqui, animal» cão ! 

E, agarrando o autocrata do comboyo por uma orelha, puxou por 
elle e murmurouMhe meia dúzia de palavras ao ouvido. 

O conductor fez-se extremamente pallido ; as pernas tremeram .lhe ; 
enrvou-se até ao chão, humilde e atterrado perante o sujeito, que 
lhe dirigia olhar insolente e ironico. 

—Sim.... E' verdade.... V. exa. . . . . Perdoe, meu senhor, ao seu 
humilde escravo, ^ 

Hasta de cumprimentos, e lembre-se do que Ine disse. A pro-
posito» mande vir do bufete almoço para mim e para e$te senhor, que 
ha de dar-me a bonra de ser meu convidado. 

R dirigiu-me um sorriso amavel, emquanto o empregado sahia, 
ourvando^se profundamente. Muito impressionado com o effeito que o bario FrieJrich produzia, 

Hendas publicas 
Exportação de sal 

Durante a semana de 7 a 12 do 
corrente arrecadou a Meza de Ren^ 
das de Areia^Branca (Mssoró) 

45$°oo 
Segundo consta tios respectivos ba-

lancetes, arrecadaram no mez de 
maio ultimo : 
A collectoria do Assii 3;467$loo 
A Co Cearà-mirim l;749$il2 
A de Santo Antonio tj7$ooo 
A de Santa Crus s;lo3$43s 
A de Gòyaninha 318^600 
A de Touros 57$96o 

Marechal Ploriano 
Coamonçio eiritt 

Quantia publicada 
Felesmino Dantas 
José J. Oliveira Pinto 
Boaventura Dias de Sá 
Heliodoro Barros 
Meira e Sà 
Teodozio Paiva 

(Prosegue) 

494$500 
io$ooo 
lo$ooo 

5$ooo 
5$ooo 
5$ooo 
2 $000 

S3H5oo 

0 W é r pelo Tdígrjjáí 
PariZj 

Trata-se de fundar aqui uma sue** 
cursai do Banco de Hespanha. 

Madrid, 
Noticias officiaes dizem que as for-

ças hespanholas aprisionaram os úl-
timos insurrectos das Filippinas, em 
numero de 3000 homens. 

FOLHETIM 

Braixellaf, 
A Ini*pi*dence Bel^e manifesta a 

suspeita de que o príncipe da Bulgà 
ria pretende fazer-se rei, em recom-
pensa da neutralidade mantida pela 
sua naçfto aute a guerra greco-tuqca, 

Paric, ' 
Os governos das potências aceita* 

ram o praso de quinze dias para o 
armistício, afim de accordar se sobre 
as bases da paz entre a Grécia é a 
Turquia. 

Esse praso poderá ser prorogàdo. 
Madrid, 

Re une-se amanhã o ministério sob 
a presidencia do sr. Canovas dei Cas* 
tilio para resolver definitivamente 
sobre a attitude a assumir diante 
dos últimos acontecimentos politU 
cos. 

E1 boato torrente que será apre^ 
sentado pedido de demissão collectis 
va do gabinete. 

' Stockolmo, 
Fala-se que incêndio da cida 

de tíe Nansos foi obra da vingança 
de um individuo contra a popula-
ção. 

Berlim, 
Continúa e processo do ex*chefe 

de policia, Tausch. 
Cada vez mais interessante se tor^ 

na esse processo pelas revelações 
escandalosas a que tem dado ensejo 
e que a imprensa procura explorar. 

Budapesth, 
Em um theatro dos arredores dess 

ta cidade realisou^se um meeiing con-
tra a Allemanha. 

Houve seriò conflicto, sendo pre-
sas pela policià trinta pessoas. 

Roma, 
Telegrammas recebidos aqui com-» 

municam terem conseguido salvar^se 
do massacre da expedição Battego* 
pelos indigenas do sul da Abyssinia, 
os viajantes Vannuteili e Zaechi. 

éíi V» 

O s.baixo assignado, por confians 
ça na familia do Snr. Joaquim Ma> 
chado, com quem negociou durante 
alguns annos, teve, por esse motivo 
de vender a credito <ao Sr José t i -
noco, que representava dita familia 
até a quantia de cento e oito mil 
reis. 

Acbando-se, porem, atrazado e 
não podendo portanto perder aqnella 
importância, vem pedir aos parentes 
do mencionado morto que lhe façam 
o obzequio de o indemnizar da refes 
rida quantia, cujo pagameuto lhe 
garantia muitas vezes fazer o infeliz 
morto. 

Natal, 16 de Junho de 1897. 
CAETANO PINTO. 

Helkk 'requftren b ftforâbte-
to perpietua d® 4w «Hfltf 
de terreno ^ mfuróhA, 4»* 
volnto e eueraraao Â 
gem esquerda do rio £ 
tengyf,qoZQQiiid^o . 
Gonçalo, limitando o vafe< 
rido terreno ao sul oom ter-
renos ariaooe, ao norte oom 
o mangai, a leste oom o 
mesmo rio "PotengyM e ao 
Oeste com os terrenos, de 
ariscos, pertencentes a 
Franciuco de Carvalho, JoSo 
Joaquim de Souza, Estevão 
Boju, Antonio Xabatinga» 
José Grande e 0al$BÒ de 
tal, de acctydo còm a plan-
ta que juntou a sua peti-
ção de 7 de dezembro do 
anno passado; por isso, 89-
gundo o Decreto n* 4105 de 
22 de Fevereiro de 186S, oon-
vida-se a todos aquelles que 
forem contrários a esta pre-
tenção a se apresentarem 
n'esta mesma Bepartição, no 
praso de 30 dias, a contar 
de hoje, com . documentos 
ue provem os seus direitos, 
ndo o qual a nenhuma,re-

clamâçào se afetenderá, resol-
vendo-se a respeito, como 
fôr de direito. 

Alfândega do Estado do 
Eio Grande do Norte, 15 dê  
Junho de 1897. 

O Inspeçlor em 
são. ; 
JOAQUIM^ PÈRBGRINO DA ' B . 
FAGUNDES. 

Edital 
-Alfândega 

Por esta Repa rtição se 
faz publico, para conheci-
mento dos interessados, que 

Caixa Economicà 
r r . 

De ordem do sr. gerente 
da Caixa Economica, se faz 
publico aos srs. depoâtan-
tes que, durante o mez de 
julho proximò, deverão a-
presentar n'esta repartição 
as suas cadernetas, afim de 
serem capitalisádos òsresr 
pectvos juros, vencidos no 
semestre de janeiro a Ju-
nho corrente* 

Caixa Economica dó Es* 
tado do Rio Cirande do Nor-
te em Natal, 15 de v luriho 
de 1897. 

O Official 
Ayripino X Pereira de 

Britto 

PELO CORONEL R. H.SAVAGE 
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—A princeza Palitzine e sua irmS chegaram agora no oomboyo da 
Varsovia ; a esposa de vessa excellencia occapa o QUICO compartimento 
espaçoso, continuou elle, cumprimentando, e» se quizesse ter a bondade 
de acceitar a companhia d'aquel]as senhoras, arranjàr-se-hia ouUO, con-
fortavel, para vossa excellencia, 

Fiquei desesperado ! Por pouco não gritei : 
—A princeza Palitzine que và para o diabo / 
Mas Madame Gaines, com um sorriso amavel que encantou o em-

pregado, disse, alegremente e como que aliiviada : 
—Pois nâo ? Pôde dispor de nòs, 
O conductor desfez-se em agradecimentos. 
—Custa-me ter que incommodar um amigo do coronel Petroff, 

mas . . .* 

—Não tem duvida, respondeu Helena ; estou certa de que tar de 
arranjar um logar commodo para. . . . o meu pobre marido, accreacen-
tou, accentuando maliciosamente a ultima palavnu 

O homem cumprimentou esahiu. 
A expressSo da minha physionomta fez sorrir Helena. 
—Meu querido Arthur, disse ella em voz baixa, nio vê que nada 

melhor podia succeder-nos / Ninguém se atreverá a duvidar da nossa 
pos?ç3o social ou do nosso passaporte, vendo que somos companheiros 
de viagem de senhoras tão nobres. 1 

O conductor voltou e transportou a minha bagagem para o com-
partimento prozimo, o <iual era de dois logaresTwtando um já oes 
capado, Para salvar as apparenctas, deixei a Helena o* mem m a i n 
ces francezes e um ou dois objectos instgniAcãatea, 

As princezas entraram. O conductor faiara-lbes, evidentemente ao 
nosso consentimento obsequtoo, porque ellas agradeceram loga m 
Itna, na linguâ do seu paíz. ^ 

^ ^ r t a e cheU de vivacidade, sorriu e ^ 

j . 
*'. ,, í 

n 
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<Se 
q̂ a graá-j lías Urraria» de Finfanâto*Aranha e Renaad $ CM O abaixo assignado, devidamente autorisãdo pelo 
Éjrtime»-|eetao expostas á venda seguintes pubUcacÕes offioíaee : [proprietário, vende a dinheiro ou a prazo com fiadoree 

• ^ lidonêos, as salinas do lago do "Guriú" preparadas pato 
~ colher milhares de toneladas de sal. de outubro vindou-j n _ « «1 __ 4 M ' . m « • • • • 

- iík-HI n f ^ r ! 
fe" « f e i t a , o 

q » 1 » d e m a i s cM& n o g e ~ 

Constituição do Estado... 
Decretos do Governo 

de 1889 a 1895 . . . . 

^ S i à o i eoeb ido t a m b è m l ^ 6 ' 8 a i 8 9 S 

S S ^ ^ S T ^ S B : Consolidação judiciaria..... 

« E S K S Í ^ F I » municipal 
^ y O O I I | : " Eleitoral-. 

• r e g i a m e n t e s o -
^ x z ü j í : — . | bre terras publicas. 

> \ > 1 1 •!cji *•'' „ Wiquajato nfio se 

tf » ; >f 

acaba O Lei monte-pio 
^ t ^ & h ^ ^ ™ |Volume de mensagem 

e relatonos de 1895 
Volume de mensagem 

e relatorios de 1896 
Collecçoes de Leis Ju-

« • $ • « « » • « « « • « • * 1 mm* > 

fontes # ^ ^ á escolher. 

« y i 1 

2 rro em diante, t de fácil conducçSo para o porto de embar 
que em barcaças pelo mesmo lago ou em cantas logo 

. que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
2$0001comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios de qualquer lotação é o 
2 $ 0 0 0 1 melhor possivel, ficândo pouco ao norte do morro "Geri-

quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
COO 0 8 navegadores da costa do norte da Republica, e optimo D lancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
AOO|Guriú. 
^ I Estas importantes salinas que medem Í63 hectares, 
: o o 6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
^ |ao Governo da União, são as únicas ao norte do Ceará 

fabricadas convenientemente com terrenos assás sufefici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

2001 O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 

2001 bastante lucrativa com pequeno capital. 
Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-

tário F. Cordeiro, em Camocim com os Sre. Nicoláu & 
_ I Carneiro, ém Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
o | Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 

ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

4$ooo I As plantas destes terrenos estão] em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 80—08 

Padaria Pão d* Ouro de -
D C f 

4 0 0 

5 $ 0 0 0 

Volume de aecprdãos 
Temos por fim pre-l do Superior Tribu-

tíoá nossos ami-l nal de Justiça 
A Q g 6 & 6 S U 6 S 5 6 8 Q U 6 

^ ^ I v s S r B . & . M . | L e i s e d e c r e t 0 s d e ' 8 9 6 • • 5°o 
Lobato "& 0. liada diz 

# nossa casa 

I j ) à a f & & C , I ' — P R A Ç A D A R E P U B L I C A -

Os merecidos créditos deste beta conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrapulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, todo tem grangeado para o Hotel Vi-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar/ -

1111 • 11 A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na maisbella e aprasivel praça da cidadef visinho à estação da 

. estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, sao outras tantas 
-s O u e i n v v d c s e i â r c o m - 1 v a n t a8 e i m* geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

^ J , Tendo passado ba pouco por notáveis melhoramentos e rçformas, no 
p r a r 21 c a s a . n* I 7 Cia Isentido de proporcionar aos seus; freguezes os melhores commodos, o 
fc Ja Ttíí iimnUA Al x1*0*'1 Vtttrbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe 
| \ u a ,QQ \ 1, r i u n i p f l O a i - 1 rencia com que sempre o tem honrado, 

- S e a (REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-1 TO DE BEBIDAS. 
CLODOMIÉO & IRMÃO. 

t\ 

A ntonio Milhomens-

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

Livraria Cosmopolita 
DE 1 

Fortünato Aranha 
61 - BUA 13 ViB MAIO - 51 

4 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA : - Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, b r Í 8 t o l , etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

A C O N S P I R A D O R A F O L H E T I M P E L O C O R O N E L R. H. SAVAGE 

" 3 8 -

NIo falo russo. 
A princesa replicou no mesmo idioma, e em seguida dirigiu-me 

a palavra, amavelmente. MostreKme tão delicado quanto a minha con-
iedarle occulta .o permittiau 
À iOitt velha éi& * duas senhoras era bella e magestosa ; a outra, 
parecia nSo tejr< mais de dezoito annos, possuía a belleza e a fres-

ai<9 de uma rapariga muito nova, o encanto especial das russas de 
alta linhagem» 

—E' americano ? perguntojrtne a mais velha das princezas. 
Inclinei^me. 
r-B 1. também / 
Madame Gaines sorriu e fez um gesto amrmativo, 
~Vou«me embora, disse-lhe eu ao ouvido. 
Estava com um ar t2o enfadado, que ella não ponde deixar de 

rir^.BHA #r^^endendo*se da sua crueldade, deu um passo para mim 
c murmurou • 

—NIo esteja tão cangado, meu querido Arthur. Boa noite, 
wpoodi com vos surda.. 

. em grande e a occasião magnífica ; aproveiteis para 
dar un Mijo n'aquelle rosto encantador, que se ruborisou. 

Entrei no meu novo compartimento, ainda commovido e agitado 
pôr éqpicile beÍ)o% Satanax faiavaMne ao ouvido, mas a honra falou 
miriajtftp do.^queelle, A visão de I>ick Gaines, com o uniforme de 
cade*^ ««1 Welt*Point, exerceu, tahrez, mais influencia no meu espiri» 
rim^ que queridos olhoa aaues que deixara em Paris. 

O» lioiMiis sto assim. 
Beta meditação foi interionpida por uma pergunu feita em ia-

A i amçcxa, mm oom uma pronuncia meia rosa, meia allemã. 
O j M o para o outro lado do oet^MtMVMo, vi que me era 
d^lpda , pmo meu oompanheiro de viagem, m booemsinho aUrracado, 
de phfstowomia teutookÀ, oHiiuboa pemectaotes» bigode á francesa, e 
l ahsWtiri um pevra JfgTtnhada, 
^ • • t a f t bem ftetWo, mm com fimptfoMade, Je parecia ter sessesu 
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— 39— 
annos, pouco mais ou menos, apesar de nao ter, talvez, mais de qua-
renta para quarenta e cinco, porque os oculos azues envelheciam-o. O 
que havia n^lle mais notável era a voz, extremamente suave, tppsiçaj 
e insintiante. 

Respondi delicadamente sua perguntay—com a modéstia senten 
ciosa própria da minha nação,—que era um antigo official do exercito 
americano e também de muitos outros, de differentes paizes. 

—E' das relações da princeza Palitzíne ? perguntou elle, e accres* 
centou logo, com certo ar de inveja : Os americanos teem entrada em 
toda a parte, na Europa. 

Um pouco ofíendido, pensei : *(Vou por este sujeito no seu logar", 
e continuei : f 

—Venho à Rússia visitar as Weletsky ; minha filha casou com o 
irmão de Constantino, Basilio, um dos beroes de Plevna, o que morreu 
no Japão. 

—Ah ! é parente de Weletsky í 
A maneira como disse isto mostrava que eu ganhara na sua opi-

nião, como era natural, porque acabava de nomear uma das famílias 
mais antigas e mais nobres da aristocracia russa. 

—E' grande* nação, a dos americanos, continuou elle, e, logo em 
seguida, fez-me tantas perguntas curiosas, * mas intelligentes, a respeito 
do meu pais, que, com a ajuda de dois bons charutos, travamos con-
versação amavel e quasi intima. Contei-lhe algumas das minhas aven* 
turas com os índios das planícies, e elle surprehendeu-me narrando-
me anedoctas singulares a respeito da vida intima de dois rapazes de 
New-York que haviam estado em S. Petersburgo ; olhei para elle 
admirada 

No momento em que ia installarsme para dormir, disse-me : 
—Talvez eu seja obrigado a sahir do comboyo emqoanto o senhor 

dorme. Se puder prestar-lhe algum serviço, dá*»me muito gosto pros 
curando-me, coronel Lenox ; aqui está o meu bilhete : 

«BAKIO FSIRMICB» 

L 

l j ILEGÍVEL I 
1 püciHfi m w m i 
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' PABÂ QUALQUER PARTE 
For m i i O t 1 
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Nufujttoifulio do dii,. t . 00 
Kaiésto amlflo atrsstdo. 100 

FAftâXENTOB ADIANTADOS 

AonoIX Estado do Rio Mo Ao Norte-llatal-Safbliaâo/19 de Juio àe 1897 

da lei. 
—Ao Thesouro para pro-

ceder as diligencias legaes. 
—Moura Borges Comp. 

proprietários da fabrica de 
sabão, estabelecida no sitio 
"Refoles" desta Capital, pe-
dindo prorogação por mais 
quatro mezes atè o dia 31 
de Dezembro proximo vin-
douro para cumprirem a 
clausula 4* do seu contracto 
celebrado a 17 de Novem-
bro de 1888. 

—Informe o Inspector do 
Thesouro. 

—O Bacharel Î uiz de 
Oliveira, Juiz de Direito da 
comarca do Assú pedindo 
para lhe serem justificadas 
as faltas que deu por moti-
vo de moléstia, do dia 19 a 
28, inclusive, do mez de 
.Abril passado, quando occu-
pava o cargo de promotor 
publico desta mesma co-
ro&rcí*, 

r-=Oomo p e a u e r . 

Informando a inclusa pe-
tição em que, a professora 
publica da Villa de Goya-
ninha, D. Maria Leopoldma 
de Brito Guerra vos requer 
tres mezes de licença, com o 
respectivo ordenado, para 
tratar de sua saúde, provan-
do seus encommodos, com o 
attestado medico junto, e 
achando-se a mesma petição 
nos termos da lei n* de 
29 de Agosto de 1895, nada 
tenho a oppõr, submetto-a 
por tanto, a. vossa conside-
ração, para resolverdes como 

F r í 
O Yice-Director 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. ' 

for de iusti 
Saüde e Fraternidade. 

GoYeriio do Estado . 
Expediente do dia 15 de Junho 1 

Officios: 
—Ao Inspector do The-

souro. 
A' vista dos documentos 

juntos, mandai pagar ao 
Carteiro da Estação Telegra-
phica desta Capital, Anto-
nio de Souza Nunes, a quan-
tia de 27:510 réis, importân-
cia de telegrammas passa-
dos em serviço deste go-
verno. 

DESPACHOS 
Dia 16 

Joaquim Arthur Pereira 
Wanderley, residente no 
município de CeáifcTfairtm 
proprietário de' técras no 
Engenho Santa Oraz, pedift* 
do um emprestiwo de qa* 
tro contas de réi9, noe-termoe cfflco FW^mo, por 

ÍDIOS, sendo posto- em-Bber-

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 14 de Junho 
de 1897. N* 61. Ao Illustre 
Cidadão ,Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-
nador do,Estado. Participo-

o dia lâ docorren-C Tr • •-.. ... _ 

éé policia da 

Instrucçào Publica 
D i a 16 

* 

Directoria Geral da Ios-
trrçccâo publica do Estado, 
Jíatal de Junho dê 1997. 
N' 70. Ao Jllm. EJxm. Sr, 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. T>. Governador 
do Estada 

dade na mesma data, bem 
como Luiz Maria, que, de 
ordem do 2* delegado de 
policia da Capital, se acha-
va detido por igual motivo. 

Hontem foram detidos : 
A1 minha ordem, Galdino 

Machado e Maria Joaquina 
de Oliveira, por distúrbios. 

A' ordem do subdelegado 
de policia da Cidade Alta, 
João Cypriano da Costa, 
sendo esses indivíduos pos-
tos hoje em liberdade. 

Em officio de 7 do fluente 
communicou-me o cidadão 
Manoel Antopio da Camara 
Franco haver, nesse dia, 
prestado o compromisso le-
gal e tomado posse do cargo 
de 2* supplente de delegado 
dè policia do município de 
Touros. Saúde e Fraternida-
de. O Chefe de Policia, Fá-
bio Bino Júnior. 

Chefatura de Policja do 
ftetajlo do Bio Grande do 
Norte. Natal, IA de Junho 
de 1897. N' 62. Ao Illustre 
Cidadão Dr, Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-
nador do Estado. Participo-
vos que~ln$e mandei reco-
lher a m 
o m d i v i K i © M à á o t f 
do BataMo de 

data, como pronunciado na 
comarca do Pau do4 Ferros, 
deste Estado, por oi-ime de 
homicídio, conforme com-
municou o respectivo Juiz 
de Direito aquelle dom man-
dante. 

O cidadão BasiHo frnomaz 
deAquino participou-me em 
officio de 26 de Maio ultimo 
ter, náquella data, prestado 
o compromisso. legal e to-
mado posse dé cargo de 2* 
supplente do delegado de 
policia do município de Port'-
Alegre. 

O delegado de policia de 
Cuytezeiras, cidadão Manoel 
Francisco de Araújo, com-
municou-me em officio de 
13 do fluente haver, nesse 
dia, passado o exercício do 
cargo ao r supplente res-
pectivo Bomualdo Ferreira 
da Silva, visto ter de sahir 
para fora do município a 
negocio de seu particular in-
teresse. Í 

Aquella autoridíidè refere, 
no citado officio, ter nó dia 
10, em virtude de queixa do 
Promotor Publico da comar-
ca, procedido na» forma da 
lei, contra o indivíduo Af-

d a m o n o r 
T m v l o t i i y i T e i x e i r a * t e QÜ-
T è n a . S & à â e e P n i l e r n i d a d e . 

Rino Júnior. 

GUÀRNIÇÂO ESTADUAL 
Estado maior .-r- Capitão 

Joaquim Lustosa. 
Bonda—Tenente Souza. 
Dia ao Batalhão— Sargento 

Seàbra. 
Inspecção ás patrulhas—-For-

riel Pedro de Almeida. 
Guarda de Palacio — Çatjo, 

Manoel Gorgonho, 
Guarda da Cadeia — Cabo 

Jósè Baymundo. 
Guarda do Hospital — Cabo 

João Pereira. 
Guarda do Quartel — Cabo 

Antonio Mathias. 
Piquete— Conieteiro Manoel 

Go 
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Rio Grande do Norte 
Semana de 14 a 19 de Junho 

PSBÇ09 COüRtfNTBS DOS GBNBR08 8ÜJRI-
TOS A DIRBIT08 D8 BXrOftTAÇlO 

POBMAJt 
ImiMai bi feto 

Algodão em rama 15 kilo* 
" caroço 
sujo ou resid. 

Assacar de nainps 
cbryetalisado 
branco 
somonos 
mascavo 
brato 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charutoe 
Cigarros 
Cuapeps de palha 
Couros de hol,seçcos ou 

salgados, Um, 
Caroço dé álgodfto 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiro de palha 
Fumo em tolo 

" em folhas 
Farinha de; maadíoca 
Feijão mulatinho 

" de outras dualidades 
Qomma dé mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamoua 
Pélles docafao* 

'' de carneiro 
| ¥ 8 B 

Tmmm 
** 

flíi HiliuwY küo 
ikjwaáfa áa | m w#m 

ilhas de boi cento 
Velas de cera de caraaub^kilo 
Vinho de cajú» genip. etc. litro 
Vassouras de piassava» de 

oirnauba ele. - cento 
Thesouro do Estado do Bio Qrande do 

Norte, 14 de Junho de 1807. 
. O Contador—P. SOARES DR AJKAUJO. 

O Escripturario — J. NBFOÜITCIBNO. 

1«300 
1$600 
$im 
•400 

6*000 

previa a 
cano què nBo 
tido, poie que nl* thtfói 
pretendendo wtiríftmtâ 
dwEêtoáM* l ono f e 
dteaemaiaque im 
gropofterá política 
pondeu que os reptweútoiàT 4o 
Estada erao compèteofes ^um1^ 
t&f a sua (̂ pjíãiSÃ; p^fté t l ^ 
do gemera! Glyceriò è do partido 
republí̂ juio. ^ i 

—O Ü^iSeabira reèppsd&á 
na canutfft̂  ab ttol SèneroUo Cor* 
rêa. . •.•••.. ' ; r'v 

—Renünçlou o mandato o «eaa-
dor Artfaatv Abrou, 1 

—Foi 
coBhaéraAó ÉÉiad^r ò Br; 
que Cóttiftlirç» 

ForSó 
por Sergip^t 
Campoé ç 
Gtonmüaoo Bmü e Dotíay 

RECIFE 16. (retanTMÍÉ:> 
Caiábio bancário 7 5/8v 
RIO 18. y 

cia quedeaaobréo 
foi. 

concluo doélarando a ausência 40 
culpados. ; ir V. > 

—A commissão emitat ^parti-
do republicano federal, «UmiiMW âa 
partido oa sra. Aî tor RiOtf e 
e Silva, convocando à 
para uma próxima raoorffóf 

»mes 

Cidade 

Movimento do Por to 
16 e 1 7 
ENTRADAS: 

fimbarcaçOes. 2 
Nacionaos 2 
íA» vela.«..*« 1 
A TOpQP , . , M • »• • * < 1 2 

SABIDAS : 

â t L ^ i Ã s l í ^ ^ r 3 - -
mandante 0o referido Bata- Nacional e a vapor . 
l b f t o , o o m off ic io d a m e s m a ! 

S E R V I Ç O E S P E C I A L ' 

RIO íei, (retardado.) 
—Correm boatos de que renun-

ciará o governo de Sergypeo Dr. 
Martinho Garcez. 

—Foi aberta a subacripção en-
tre os portugueses, para compra 
de um cruzador que se chamará 
"Patria4' e que será presenteado ao 
governo de Portugal. 

—O general Francisco Glycerio 
convidou para uma reunião a com-
missão executiva central do parti* 
do republicano federal. 

—Consta que o ataque ao redu-
cto de Canudos terá logar 110 dia 20 
do corrente. 

—Acercado rompimento po-
lítico, forfio entrevistados os Go-
vernadores e Preádeatea dos ao 
Estados da Unifto, Alem do Dr. 
Júlio do Castilho», ciqa opinião já 
^ oonhecida responderão mais a» 

ntas feilas os seguintes: O da 
o que previa o acon-

em vista dos elementos 
neos que actuav&o no seio 
o, que a <*ans» da diwi 

hfto foi a candidatura 
ial e pensa «que a poli-, 

ttea aetual será de modcia-
çftft O 4o Espirito Santo disse qv0** 

mando do 2* districto militar. 
—A opposição do Amazona» 

apresenta candidatura a vaga der 
senador o Dr. Pedrosa,sendo ma% 
tida pelo partido republicano fede-, 
ral a candidatura dò Dr. Eduardo 
Ribeiro. 

—No senado foi approvado en 
â* disejissao o projecto mantrado 
regalias da legislav&o atataioé 
para os ûmnos das faculdadéi 
de direito matriculados antes dá 
lei n* 314. ^ 

—Em Santiago, capital do 
Ie, foi aberta uma subscripçfto pô  
pular para levantar-se um mvam-
mento em honra ao povoJWtaiilefefe» 

RECIFE 18. 
Cambio bancario 7 7/19, 

AVULSOS 
C a n u d o s 

PIRANHAS 15, 
—Estamos distantes poucas fe~ 

giuw de Canados par* onde mar-
charemos em breve. <: 

A M A M B M T T O * 
P I R A N H A S , 1 8 ; 
Acolananaprompta eitt̂ isráaioB' 

boágaa tda onlens «feçral O^car 
pata seguir sobre « N . "" ' 

Contorno» certa victoria. 
Vfva a RepabJioa! 
TENIWTK POTBKOY, ALTO» Joio 

ÁVOUHTO B EUKIOO O U I U N A T M L ^ ' 1 ^ 
P I R A N H A S , 17. • 
Falleceu honlem, vfctijMdo pdk 

tyslea, o Alferes FennMlM UÉÉ 
do 34 batalUo. 

Publique para coBheciawMQ d» 
famiKa. 

TCNSUTR Pomwv. 

I I L E G Í V Ê L f 
^ « • • M M M H M P P * ^ ! 
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Jtoktim éã Cbmmüêê* JS*te*Ík* i§ 
TêrtUk MmUkrnrn ft4irúl>n* 

JfyifrmmdiJãjVorti 
mvmtifra 4 » pattK 

federal, tendo em 
visl* imoofb* M u peit cotrreviçio 
d» é p n t mrtiiOf em reunião extta* 
o n Ü l i « «fe proclama o Dr 
I j t o Ci l ty i f toè de Sousa condi 
" ' a* ateiçtoque, a 3o de jaSfcp 

t t Um d* proceder no K* 
mda na representa* 

no Congresso ^ 
que fezo deputado 
ÇflüU i f JSHD que 
nutro do Interior e t' 

Katêl, «o de Maio de 1HW. 
Jftém Jkiàâ d* Albuquerque Mar* 

Secretario. 
lU IIW li É 

^ V v n , • vi. " * 

. v 

yv, 
' v 

AÉIMIM f i t o partido republica-

ElovdèSouza 
r amanhã da sobéíania do 

pewL iink mandato d e j p t a ais 
rçiot no momento, ? 

pára ò tkoíÉti dompa-
dk 

Serriços mf tudos á 
e joEr tada , ^ f p r t r imiü-

e q # o w w á i p saberá 
fbter i^iiprcv acima 
i a i ^ ^ l P ^ixdfca e 

ca* 

f o i ^ ^ S i i t e rónstitnidaque de> 
ítmúm* i. 
déaft oparUdo que tem fior chefe 
actiií toemiDeiijte republicano genes 
raT QIycerio, , • -

G rato collega vae ser ai*aahá 
l l i m j f a & M f r j qú* 
p$Q^fcofgani$ar-se ama- disafden*» 

soa maiori* composta de 
S M m f t É r p r a x e s parlamen-
t a^e< i* ré ooBfem tão mat pro-

Meto* represenUnLea ; o tf dr* 
janto 

da,com 
a t a q u e nòespl 

rio-grandeiiaèi qoê irifo 
^ do. a destaiMIde e a t i» 

OOttecç^ políticas nio têm guarida. 

I m l t t ç l o 
D E C H R Í S T O 

TndíMçlo nova 
acompanhada de inedosas reflexões 

iiofim doa capituloa e prece-
dida de oraçõea para .assistir ao 

Santo Sacrifício da Missa. 
PREÇO 5 $ 0 0 0 

A* venda ns ElfFRKZA OBAPHICA 
de BEKAUD & C-

NATAL 

I I TB 
Uma pergunta eu vos faço, 
Qi '5 nada tem dé ociosa : 
Será de chnmbo ou de aço 
—A tenenteza do Eosa ? 

TIL. 
** ( M l l d 

Rendas publicas 
Alfandega 

Dia 18..; l;?l9$?63 

Os jorriaes do Rio publicam ama 
carta do conselheiro Rosa e Silva 
contestando os telegrammas passados 
a 28 de Maio ultimo para alguns 
joraaes do Norte, sobre declarações 
Ceitèá por aquelle político. 

O Jornal Brazil declara que 
publicou idêntica noticia, a mesma 
data» e nSo provocou então dess 
mentido por parte do conselheiro 
Rosa e Silva, 

6 4*1 
* £ 

diasideoctai, que conseguiu, 
emoetwço/as sympathias^do chefe 
d0g j|a|i4|0| oomudça a enfraquecer ,e 
ha.dç aontquübr^dfemquenão con 
d o r u m a ; b ^ í k w i o n d e se vejam 
Clartiipente oi princípios e as tdéas 

a^ytfttr e defetíder no cam-
p o % j>dÍÍtica. Eila traz o vicio de 

s S f í ^ ^ ^ i S ^ ^ ^ ^ a cubi^da 
pfssa. M « t a «ipatriotica diàsiden> 
cia, qne *c$tâkamf# *è ofganise em 

parlaaAenUrista de-
pois f^imestoa rweases—o qne 
será aoi tem e a «stisfação de uma 
nec<gsíd|Wle para a vida da Republi^ 
tàp vántag^m para nòs, os 
x^iAiiGtnos fèdèràes e presidência-
IÍMÍÍB fft ffa dissidência» diziamos». re-

hoje a uma colliga$^> de es 
lem^Atos Mcterogeneas para guin* 
darem «O j^odér um ctwéfteir** por 

jMiia§ raaiis suspeito ÀOS repnbli-
canos é paoi testarem a desorganiv 
mçi& do oosao partido: Este, porem, 
no m a l tem-se apoiado os governos» 
deme Floriano Peixoto ; partido que 
éftgtíü ús actuaes presidente e vice* 

^ ite da Republica ; que con* 
seu favor a grande maioria 

nos Estados ; 
fe&jaaiorift no senado e já a está 

tia Ctt t t ra , onde conseguiu 
r-se, embora por pouco» a dissi 

deatia ; este partido^ nSo teme a 
campanha que lhe movem homens 
que ainda hontem se diziam disci 
ptinados e leaes. 

O nosso companheiro vae occu 
par uma cadeira de deputado em 
Miasomrato de au rgura para o 

^MiMjtf tkVr que viu operar se a 
deeeiçlode awütoi aqueltes mais 
Mcoi é$ wcm membros que eu 
béfoarissMs^aa oaaòa aventurosa dos 

jle alguns» porrái» 
aa i r á w de 

car ^ r aa letiidarie e tift intmisi 
gMcrn ^moAoa, que - constituem» 

Bi o « M M todos os joruaes 
Millwes shmwiua repu-

h\iumm,qm* m aiiegimenuram ja 
fauann parm a defesa da Coos-
ttoaíffto e 4 á systessa pMidendal» 

t H ü ' uifueatea cKSo os 

"A Nâtitia, a brilhante folha ves-
pertina» apreciando a dissidência 
Riús-Rosa, diz que ao lado do sr* 
Francisco Glyoerio ficaram quast 
todos aqcelles que apoiaram decidi-
damente o marechal Floriano e 
quasi todos os republicanos histó-
ricos. Do outro lado estão quasi 
todos os adherèntes notáveis pela 
sua pouca estabilidade de convicções 

que mesmo quando sejnlg ram 
obngados a ap iar o marechí t Floris 
ano trouxeram-lhe am apoio singular-
mente constrangido e vactllante. Os 
republicanos historicos estão em mas-
sa ao lado do sr. Glycerio. 

Tanto é assim que os adversados 
jà de ha muito vem chamando a 
esse grupo—grupo dos jacobinos. 

Os revoltosos, os que sem grande 
admiração de qaulquer pessoa volta»* 
fSo^a ser monarchistas como hoje 
são repubÍteanQs> estao^ ^ m d4jvid^ 
em quasi unaniníiãáâe entre os ãiSsis 
dentes que por pouco menos da tola* 
lidade sào dessa especie. Por issot 
mesmo» no recinto da camara, du-
rante aquelles momentos tumul-
tuosos em' que o tachygrapho nào 
trabalhad os que por elle sao chama^ 
dos jacobinos não duvidaram cha-
mados, em troca,—partido dos ja-
gunços.'' 

Logo em comeco deu-se um inci^ 
dente entre o sr. Barros Franco 
Júnior» do Rio e governista, e o sr. 
Ovidio Abrantes, de Goyaz e oppo 
sicionista. Esteve imminente um pu-
gilato» impedido com grande tumulto 
que se estabeleceu na sala, obri-
gando a suspender-se a sessão. 

Reaberta esta» ao declarar o sr. 
Rios que não havia numero para vo-
tações, o snr. Glycerio, falando pela 
ordem» accentuou que os responsa-
veis pela falta de numero são os 
da dissidência governista e não a 
opposiçâo, isto é, o partido repu-
blicano federal» em quem a nação 
deposita confiança e que aguarda» 
cumprindo seu dever» que os dissi-
dentes se liquidem de inanição 
política,que í o fim inevitável que os 
espera. 

—No Recife» contra os .voto» 
dos deputados Apolinario Maranhão» 
Dom agos Abreu a José de Godoy» 
cpposfcionísta» Cunha, Rabello e 
Gaspar Peres» governistas, a ca-
mara estadual de Deputados appro-
vou moção felicitando o sr Rosa e 
jSilva pela victorià conquistada nos 
«Ótimos acontecimentos da política 
federal 

—Causou sensação a recusa do dr. 
Rei Mario Augusto, deputado pelo 
Riot e que acompanha o movimento 
Rioe«Ron, do cargo de Uader em 

_ edjfco&l da Ütfuifc*, 
oiglo do partido republicano do Pa* 
ri» de 19 de maio passado, <^ndei|i* 
aatfOo a dissidência no partido fede 
ral, foi transéripto pelo Rcpubtícv* 
orgjto do partido federal no Rio. 

Esse artigo foi muito apreciado. 
—Oonsta que apparecerd btòve^ 

mente, na capital federal um jornal 
para defender o governo. 

—A commlssão central. directora 
do'partido republicano federal de S 
Paulo expedio circulares aos direcfcK 
rios locaes» declarando que o partido 
mantém a mesma orientação política 
a que obedecia, não çondemnando, 
portanto, a posição assumida pelo 
sr. Francisco Glycerio, 

O Correio Paulistano. orgão do 
partido republicano federal do mes< 
mo Estado, em um artigo sob a epi 
graphe A Situafãoy declara aos cor 
religionarios que nenhuma alteração 
soffreu ali a direcção política do 
mesmo partido. 

Termina com estas palavras os-
so vigoroso e disciplinado partido 
continúa a ser dirigido por sua com* 
missão central, de que é presidente 
o general Francisco Glycerio/1 

—Os srs. Alfredo Ellis e Paulino 
Carlos publicaram um manifesto de 
clarando romper ém opposição ao 
governo do dr. Campos Salles, pre-
sidente do Estado de 3. Paulo, sem 
comtudo desligarem>se do pai tido re 
publicano federal 

—Consta que jaf não reina har-
monia entre os chefes da dissidência 
do partido republicano federal, drs. 
Thotnaz Porc ^ ala e Rosae Silva, 
não veado aquece com bons olhos 
o parlamentarismo e vas pretençGes 
d'este. 

O Diário de Santosf em editorial, 
referindo-se ao dr. Prudente de Mo-
raes e ao general Francisco Glycerio, 
diz ; "Se um é o primeiro magistra-
do da nação, o outro é o' chefe su-
premo do partido que dirige lHe os 
destinos. 
- Se a causa da desharmonia exis-
tente entre elles è a moção do de-
putado bahiano dr. Joaquim Seabra, 
a razão está do lado do leader da 
Camara. -

Aíiikirto©Uaade de tytr* a 
qüe pertericia o prttíioroso 
poeta. 

Â Replica dá pesamee 
mnea paraenae. 

O1 amigo, fala serio : 
E's do Àrthur ou (ílycerio ? 
Porganta-me um aàhesista. 
Ora bolas, BÔ decente: 
Apesar do presidente, 
Nào sou nada reformista. 

ELECTRICO. 

O s municípios 
Caicò, 2 de junho de 1897. 
IIlustres redactores d' " A Repu-

blica. " 
Quero também dar-vos algumas 

noticias do nosso telho Caicó. 
Devido ao bom inverno que tive-

mos este anno, este município vae 
de alguma forma florescendo e ha 
alguma abundancia. 

Com o fim de inspeccionar as es. 
colas, tivemos a . semana passada 
nesta cidade a visita de nosso bom 
amigo, dr. Manoel Dantas, digníssi-
mo director geral da instrucçâo pus 
blica do Estado. 

Durante os tres dias que gozamos 
de sua presença, a casa, em que se 
achava hospedado tão illustre cava-
lheiro, era incessantemente freqüen-
tada por seus tmsnerosos amigos,que 
cada vez mais admiram os bons e 
elevados dotes de seu espirito. 

Já começam a ir apparecendo nes-
ta cidade as,pequenas apólices de 
500 reis, qiie nenhum obstáculo tive-
ram em ser recebidas . pelos conv 
mérciantes, em suas trànsacções. 

Devido a grande falta de troco de 
que rescentiamo-nos,pinguem poderá 
negar quê foi uma* medida acertadks-* 
sima, esta do governo * do Estado, 
que *eio assim acabar com a abusi-
va circulação /fios,vales. 

G a l v S o A C a 

(Tel. — GALVIÚ) 
\ 

IMPORTADORES DB FAZENDAS 
Vendas somente em grosso 

nu oo«t**ftcto K. ** 
Praça Marechal DEODOKO 

. - • . ^ 

A idéa do Tlieatro pjuçecè que 
^--^uer-^Mneíiòr Nascedouro. 

"r Vamos, appareça logo um ca-
beça- . . - e tudo 6st& arruma-
do ; do contrario.... até logo 
oonstrucção de Tlieatro.... 

Não se fala mais de nada, 
Sobre o theatro em projecto. 
O publico está quieto 
E a cousa desanimada. 
E já ninguém apparece 
Para o contracto da obra! 
E em vista disto, parece 
Que ha frieza de sobra. 

RÁPIDO. 

ROUBO 
Amanhã publicaremos, na 

parte official d'esta folha, 
uma detalhada parte poli-
cial sobre as diligencias 
procedidas pelo Dr. 1° dele-
gado desta capital para o 
descobrimento doauetor ou 
auetores do roubo de l :500$ 
feito á caixa do batalhão de 
Segurança. 

" Natividade Lima 
Falleceu na capital do 

Pará o conhecido poeta Na-
tividade Uma, cujos versos 
elegantes e bcllissimos por 
vezes temos editado n'estas 
columnas. 
. Ao joven litterato foram 

prestadas as devidas honras 
fúnebres pela redacçâo cVA 
Província do Pará e pela 

Hontem> pelas cinco horas da 
tarde, tocou nesta cidade o estafeta, 
vindo do Natal, que tronxe-nos mui-
tos números d*A Republicai 

Apesar de alguns números terem 
chegado já um pouco atrasados, 
comtudo, iremos delcitar-nos com 
a leitura de seus bem elaborados ârs 
tigos. Effeetivamente, A Republica è 
um jornal quef sem Hsonja, honra 
ao nosso Estado. Ao mesmo tempo 
que é o orgam altivo e doutrinador 
de um partido que tem sabido reali-
sar a verdadeira Republica no Rio 
Grande . do Norte, encerra era 
suas columnas artigos ^científicos e 
litterarios que.se ainda não são lidos 
com praser por alguns mais obtusos 
dos nossos serranos e matutos, hão 
de sei -o proximaínente, pois o vosso 
jornal, senhores redactores, está fa-
zendo o grande beneficio ao nosso 
povo de perder este o gosto con-
demnavel pela discussão azeda e im-
ttíorai que tanto tem deprimido o 
jornalismo indígena. 

Ensina-nos Silvio Romero que es* 
te mau gosto é um mal nacional. A 
credito ; mas aqui, especialmente, a 
honra, o caracter, as qualidades pri-
vadas e o merecimento publico, tudo 
tem sido conspurcado pela licença 
desenfreada e vergonhosa da verri-
na partidaria. 

Este veso nacional, porem, que 
Silvio Romero ccndemna, em recen-
te trabalho, conjurando-nos a de-
bellal-o, foi, ainda bem e em boa 
horaf atacado aqui pela mais impor-
tante folha que tem figurado na im-
prensa da terra—A Republica. 

Aos applausos unanimes de todos 
os nossos patrícios, pela honrosa 
feição e corajoso exemplo de serie-
dade e altivez, que em breve forço-
samente vos hão de chegar, eu ante* 
cipo as seguranças individuaes do 

^t^meu particular louvor pela attitudc 
correcta e exemplar que A Republica 
se impoz, como um protesto vivo ao 
desordenado coro da insultuosa lins 
guagem, que com honrosas exces 
pçds, tem sido a principal caracter 
ristica dos nossos jornaes. 

a Como a política actualmente b 
matéria que mais preoccupa n. espi-
rito do povo bra*ile»ro, nao posso 
deixar de aqui tombem mencionar o 
grande Lcnetício qbe nos quer presi» 
u r o eminente chefe do pariido re> 
publicano deste Estado^ o .exo», dvj 

Pedro Velho ^ M b u q u e r q u e Mara-
nhão. proourÂMd hármoninar ou dois 
partidos que,sèm juna razão justifica* 
velfvivem neste iminicipio em hostK 
lidadcs. 

pena que alguns parciaes, tal-
ves ainda domlnadoi pelos sentimen^ 
tos de vingança e represalias, conti-
nuem aobstar a realtóçâo deste ac-
cordo político» que por certo muito 
proveito traria aos interesses desta 
localidade. 

Sempre nos foi muito sympathico 
o nome de Pe*lro Velho, o grande 
defensor das sdèas democráticas nes-
te Estado. 

Optimo seria, pois, que todos os 
políticos militantes deste município, 
sem pequenas rivalidades,alistassem-* 
se sob a bandeira do partido que aquel 
le bènemerito homem püblico tão 
sabiamente dirige, 

Eu, que não sou influente, limito* 
me a agradecer ao prestimoso chefe 
republicano o bem que quer fater a 
este município, acabando com o mal 
entendido rancor que afasta os dois 
grupos políticos desta localidade. 

A exemplo do que se fez em éur* 
raes*Novos, podiam os chefes aqui 
unirem-se patrioticamenie, para £a<« 
tisfação final da vontade do exm. 
dr# Pedro Velho, que procura har* 
monisar, no ultimo ponto do Esta-
do, onde não estão, os bons elemeus 
tos que fazem a sua grande força 
na arena política do paiz. 

Au revoir. 
J- M. 

d U pdt TdpÉ 
Madri d, 

A "Epocha" diz que Canovas 
não attende a opposição liberal que 
a todo transe quer subir ao poder. 

—Está quasi pacificada a revolta 
de Cuba. 

—A "Epocha" accrescenta que 
quando eram enormes as dificul-
dades, deixaram Canovàs luetar é 
que agora, que o paiz está proxkdio 
a colher o resultado dos esforços 
hercúleos empregados, querem o po-
der. 

Londreá, 
Noticia a imprensa d*aqui que a 

Bulgaria quer reclamar a sua au-
tonomia, 

New-Yórk, 
—Tem sido cordialmente tratados 

n'esta cidade os delegados extran*» 
geiros à conferencia organisada pe-
lo .museu commercial de PhilàdeU 
phia. 

Esses delegados visi^&MM|^as 
bolsas e camaras dó commercio^^F-
'ta cidade, bem como o palacio mu< 
nici^hl. Em toda a parte recebem 
amistoso tratamento, pronunciandos 
áe discursos e brindes mui signifi-
cativos. 

—El Commercio da Havana, escre-
veu um curioso artigo sobre a pos-
sibilidade da guerra entre a Hespas 
nha eos Estades-Unidos da Ame* 
rica. 

Disse que, em caso de guerra, os 
Estados-Unidos serão derrotados,co-
mo a Grécia. 

Washington, 
1 

—O presidente Mackinley vai re-
clamar do governo hespanhol uma 
satisfação pelo assassinato de Ruiz, 
em Cuba. 

Lond#$* 
—Os delegados das grani$& po-

tências européas celebraram. cm 
Constantinopla a terceira conferen-
cia com Ahmed Tevfik Pachá, mi-
nistro de extrangeiros, sobre a paz 
com a Grécia. 

Continuam as difficuldades para 
uma solução amigável. 

—Vem do Cairo a noticia de es-
tarem os derviches preparando um 
novo ataque ao exercito anglo-egy-
pcio. 

O general Ritchner espera annU 
quilar as tropas soldanezas. 

Paris, 
—Falleceu o senador Carlos Pé-

rier. 
—A assembléa geral da compa-

nhia do canal de Suez votou a con^ 
cessão, de cento e cincoenta mil fran> 
cos para. auxilio às obras do monu*» 
mento de Fernando de Lesseps, 

Berlim, 
—A imprensa d'esta capital acre-

dita que Edhem Pachà, rommandans 
te do exercito turco, pretende con-
tinuar a invadir o território grego, 
marchando até Athenas, afim de irn-
pôr as condições da paz. 

Roma, 
—Falleceu o senador Spinelli. 

1 
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autorteado pelo 
dinheiro o© ftpnzo oom fiador* 

do lâgo dó "Gtaritr' preparadas para 
de toneladas de «ai, de oatabro vindou-
aéU teopânogOo para o pprto <le embar 

[que emliaroftças pelo tneámo lago ou em canòas logo 
[que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
coi^rt^ çrandee marés de loa. 

O fandíadoOTò pera navios de qualquer lotaçfio éo 
,melhor po0Shrê  ficando pouco ao norte do morro "Geri-
[qu&quara"^m uma «nêeada bem conhecida de todos 

VQO IOB nayegf^ores da jQosta ao norte da Republica, e optimo 0 lancoradouro cerca de duas -milhas da barra do rio 
A O O G a r i d . * 
* 1 Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 

quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
y |ào Governo dá União, sftoas únicas ao norte do Ceará 

fabricadas convwúentemente com terrenos assás snffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

*200| O motivo da venda se explicará ao comprador e 
I também se acceita sócios para montar-se uma empreza 

2001 bastante lucrativa com pequeno capital. 
Quèm.pretender entenda-se, no Geará, com o proprie-

tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
? <fcn<v» I Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 

Francisco Tobia/í das Chagas e no Gutiú,onde poderá 
'ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
jassignado. 

As .plantas destes terrenos estão] em Sobral, Camo-
cim e Ceara. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 30—oe 
400 O procurador 

ESTEVÃO LOUSABA 

5 $000 

ÜESPUBLIOA 

conhecidoestabelerimento, a sizuder, 
puJosa escolhade seus empregados, 
io tem grangeado para o Hotel Vi-
spedarla familiar* 
itajosa em que se acha collocado o 
iça da cidade, visinho à estação da 
de desembarque». são outras tantas 
o mesmo estabelecimento, 
iveis melhoramentos e reformas, no 
freguezes os melhores cpmmodos, o 
;eber do publico a . lisonjeira prefe-• 

LA. SORTIMRNTO COMPLE-
EBIDAS. 
!0 ék IRMÃOi» 

ra, Sciencias, 

F O L H E T I M 

B I — R U A 1 3 Ú E M A I O - 6 1 
* 

Grande sortimento de 
LIYEOS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea*-
tro, Romances, Litteratu-

ão, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, (encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos dê Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

** 

P E L O C O R O N E L R, H. S A V A G E 

B 

43— 
Pensava que a minha aventura ccm a encantadora Madame9 Gai-

nes me não causaria embaraços. Quando chegasse a S. Petersburgo, 
levaria Helena para um hotel, iria procurar o marido, dir-lhe-hia de 
que difficuldade livrara a sua deliciosa esposa, e, em seguida, conta-» 
ria a minha historia ao ministro da America ou ao secretario 4a le-
gação» Elle ulvez fizesse uma leve careta, sorrisse de um modo es-
pecial «quando encontrasse Madame Gaínes na sociedade, ou dirU 
gisse um olhar de compaixão ao pobre Dick quando elle fosse buscar 
os seus papeis, mas arranjaria a questão do passaporte. 

Os americanos são tão singulares ! Imaginariam que eu peccara por 
ignorância ou por amor à seductora Madame Gaincs; seria um pccca^ 
do venial, quando muito, na opinião d'elles. Pensando isto, achava 
tudo bom e o tempo admiravel! 

De repente, o meu passeio ao longo do comboyo foi interrompi* 
do. Ouvi dizer : 

—Arthur/ Obrigado pelo excellente «Imo^o, e . . . b o m dia / 
Etgoendo os olhos, vi uma pequena mão, branca e cheia de 

joià*» que me batia levemente no hombro. BeijeNa por única respes-
U, e a physionomia graciosa de Helena appareceu logo á portinholà, 
que estava meia aberta. 

—Espere, disse ella, quero dar Umbem um passeio, esu amanhã. 
A minha protegida saltou para a plataforma ; mais fresca, mais 

delicadamente fòrmosa, mais irresistível ainda do que na vespera, se 
era possível. 

—Como é bom ! disse ella. Que bello almoço que me mandou / 
- E, enfiando o braço no mtu, começou a *passear. • . / 

Aproveitei a occasião para communicar-lhe o meu plano, quando 
cbegasMWNi a S. Petersburgo, e perguntar-lhe para que hotel que* 
ria ir, 

—Para o hotel da Europa, respondeu ella sem hesitar ; e, era 
seguida, em voa baixa : Mas os Wefctsky / Agora vão saber tudo» com 

tmiVútOÊMf 
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EstaUo do Rio M e i Norts-NaMow, 20 de Junto h • KY > I 

O referi 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 16 de Junho de 
1867. N. 63. Ao Illustre Ci-
dadão Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do EJst̂ do. 

Participo-vos que, em offr 
cio de 14 do fluente, comam-
nicou-me o delegado dè poli-
cia do municipio de Nova 
Cruz haver alli, proximo á 
ferro-via, o inaividuo Luiz 
Bondade, filho de "Vicente 
Joaquim da Fonseca Bonda-
de, sem nenhum' motivo, 
desfechado um tiro de es-
pingarda no menor José 
Galvfto de Albuquerque, que 

ttèJerlao.. 
ferido delegado tomou 

conhecimento do iacto e pro-
cedeil na forma da lei con-
tra o delinqüente que Iogçqvi 
pyac|ir^e ap$s % p^rpetr^ç^o, 
dq çrirrçe, e cuj^ captura di-
ligencia realizar de aocapcja 
o a m a w t o p l A M ô j u d i c i a -
via, 

—No dia 13 do oorrentô o 
Dr. X' delegado de» policia 
da Capital, Eufciquio de Al-
bupuerque Autran, concluiu 
e iez remetter ao Dr. Pro-
motor Publico da Comarca 
por intermédio do respectivo 
Juiz de Direito interino, para 
os fins legaes, conforme 
communicou-me em officio 
de hontem datado, o inqué-
rito policial a que procedeu, 
de ordem desta . Chefatura 
de Policia, em relação ao, 

r t a n c i a a< Ia ir^por.ta^cia de 
;5bQ$qOQ r^is, praticado em 

à noite de 81 de Março ulti-
mo' na casa em qq,e residia o 
Alferes quartel-mestre do 
•Batalhão de Segurança des-
te Estado, Antonio "Çeî eira 
de l^our^, faofco a respeito 
AO qual VOA tratei em onicio 
n* 50, do r do fluente. 

Dando-vos conta do. occor-
rido, aproveito a ocoasifto 
para transcrever nesta par*. 
' Icipação o citado ĉ Uâo, em 

aquela autóridaae trou 
ticipaç&o o citado o$kào, em 
aqe aqĤ lla autòridaae trou-
jâ ao méu conhecimento o 
modo solicito e digno do 
maior louvor por que se hou-
ve a semelhante respeito, 
auxiliado, segundo diz ,com 
grande empenho pelo zeloso 

da Capital. Natal, 15 de Ju-
nho de 18Ô7. . 

Illustre Cidadão: 
Venho, como me cumpre, 

dar-vos conta das diligencias 
procedidas por esta Delega-
cia para o descobrimento do 
autor ou autores da subtrac-
ção de um bahusihho de 
flandres, contendo dinheiros 
destinados ao pagamento 
das praças de pret do bata-
lhão de Segurança do Esta-
do, da casa de residência dó 
Alferes quartel-mestre do 
mesmo Batalhão, à rua do 
Triampho, ro bairro da Ri-
beira desta Capital, facto 
que, occorrldo pelas 7 e meia 
noras da noite de 31 de Maio 
ultimo, chegou ao vosso 
conhecimento na manhã do 
V do corrente. 

Apenas recebi as ordens 
que vosdignastes trafksmit-
tir-me, segui incontinenti 
para aquella localidade, e, 
como medida teq<fcttt& ao 
fia deter para averiguações 
alguns individuos conheci-
dos na Policia por gatut\c^ 
é dei busca ém a ^ p i t s ĉ i-
èas c i ^ a ^ ^ ^ v ^ o ^ . . 
f ã s ^ s p e c t i v ^ Q a ^ 
CQl̂ en̂ Q conseguindo 
noíem,4os autos de pergun-
tas, a que sugeitoi esses e 
outros individuos, averigu-
ar qUe pessoa alguma extra-
ntta á casa do Alferes Mou-
ra nella penetrara, em a 
noite de 31 de Maio findo, 
durante a ausência do refe-
rido Alferss. 

Gomo recahissem suspei-
tas^obre as pessoas da casa 
do referido Alferes que já se 
achava preso no estado 
maior do respectivo quartel-
procedi, com as fo^caalida-
lidades legae^ a uma rigoro-
sa ^i^scana alludida casa, 
da qual resultou encontrar-
se no quintal, dentro de 
um barril-deposito de maté-
rias fecaes, o bausin^o aber-
to, contendo apenas 209$000 
réis epft apólices estaduaes, 
a maioria dasquaes achava-
se em perfeito estado. 

Feita a respectiva appre-
hensão, procedi á competen-
te vistoria no» objeotos ©n-
contrado^ verificando^e do 
^3|ame feito pelos peritos no-
meados ter sido o referido 
bahusinho violentado pelo 
nariz que lhe sorvia de fe-
cho. 

ímmediatamente fiz p§r 
em incommunicabilidade as 
pessòas da supracitada casa, 
entre ettas o auspeçada Pe-
dro Teixeira de Moura, ir-
m&Q do Alferes, cuja deten 

de Infantaria, naste Estado. 
Interrogadas taes pessoas, 

isto é, o Alferes e sua mu-
lher, o anspeçada e a mu-
lher deste sobre o desappa-
recimento do bahúsinhó,sua 
posterior descoberta e resto 
da quantia que faltava para 
perfazer a de 1:5Ó $̂000 réis, 
que disse o dito Alferes 
existir no mesmo bahusinho 
foram accordes Qm declarar 
que não suspeitavam nem 
podiam attribuir á pessoa 
alguma a autoria do facto 
onmiuoso; acerescôndo que 
os tres últimos afíirmaram 
não ter pessoa estranha á 
casa nella penetrado duran-
te a ausência do primeiro, 
circumstancia essá jà decli-
nada por outros indivíduos 
que foram interrogados, con-
forme acima referi, 

Terminadas todas as dili-
gencias quô me. pare^^ram 
^ e c ô s s a r i a s , p r p s e ^ a i n a s d o 

^ e n t o . D^rnl,. que em 
d m 1 s do 
clui e fiz remetter tó i)r. 
Promotor Publico da Co-
marea, por intermédio do 
^uiz dQ IMreito interino, 
para m fins de direito, pas-
sando, com o presente, ás 
vossas mãòs osupradito ba-
husinho e bem assim os di-
nheiros nelle encontrados. 

Si não entregou esta Dele-
gacia ao Poder Judiciário o 
autor ou autores do crime de 
que se trata, forneceu-lhe 
todavia indícios pelos qúaes 
poder-se-a chegai ao per-
feito descobrimento da ver-
dade. 

Assim penso ter cumprido, 
dentro da esphera das mi-
nhas atfcribuiçâeŝ  as ordens 
que vos dignastes transmit-
tjx-xWj, e me esforçado para 
não desmerecer da. confian-
ça que em mim depositas-
tes. • 

Concluindo, devo dizer-vos 
que, nas diligencias de que 
ara vos dou conta, muito au-
xiliou-me o digno Comman-
dante do Batalhão de Segu-
rança, Tenente Coronel Ma-
noel Lins Caldas Sobrinho. 
Saúde e Fraternidade. Ao 
Illustre Cidadão Dr. Fábio 
Bino Júnior, M. D. Chefé de 
Policia do Estado. O Io De-
legado de Policia, Butiquio de 
Albuquerque Autran 

Saúde e Fraternidade. O 
Chefe de Policia, Fábio Rino 
Júnior. 

commandante daquelje Ba 
talh&o, tenente Coronel Ma-
noel Lins Caldas Sobrinho. {çfto requisitei por õfficio ao 
Eis o officio a que me refiro : {Tenente Commandante do 

Detegneia de Policia' contingente do ti- Batalhão 

A hora regimental, presentes os 
desembargadores e o Procurador Ge* 
ral, foi aberta a sessão. 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

DISTRIBUIÇÃO 
BBCDB80 CRIMINAL: 

N- 114—Natal — Recorrente, D, 
Joanna Elisa Coêlho—Recorrido, 
Abdon Ribeiro Dantas, 

—Ao dr. Vicente de Lemos. 
PASSAGENS v , 

Do desembargador Ferreira de Mel 
lo ao desembargador José Cliaiaeo. 

APPBLLAÇÕBS CKIMB8 : . ' 
' N- 56—Geará-mirim —Appellante, 

a Justiça—Apfféllado, Eaclides José 
Fortunato. 

Af- 62—SantlAntonio—'Appeliat^e^ 
a Justiça—Appellado, Berg" 
Umbelino de Sen na. ir 

Do desembarga^óv José Qfeaco a 
qoem competir. 

APPBUÍAÇOBI ÜfilMBB: ; 
v N- 57—<5onçalo—• A^eUaatfe. 
Antonio -Kanoel de Freitas, conheci-
dâ pô  Antonio Caetano—Appeliadà, 
u Justiça. 

N- 60—Ceará.-mirim—Appelbnte; 
a Justiça—Appéllado, Vicente Le-
borio da Costa. . 

ViaTTA AO PKOCUKADOE QKBAL 
ÀPPELMEQ&BÔ CRIMfiÉI: 

N* ^^hs^ú^AppeXUút^ a 
tiçá^AppeUado^ Mauoel Theodosio. 

N> 65—Nova-iCruz — Appellante, 
a Justiça—Appeilado, Pedro Cordei-
ro dò Valle. 
^ N* 64 —Assú—Appeltanta, João 
Carneiro da Silva—Appellada, a Jns-

DESPACHO;: 
O dr» Vicente de Lemos jurou 

suspeisSo no sègainte feita. 
APPBLLAÇÃO CÍVEL : 

N* 18—Natal—Appellante, ' Joa-
quim Ignacio Pereira—Appellado, 
Calixto Alves de Albuquerque. 

JULGAMENTOS: 
PETIÇÃO DB HABBAS (»RPÜS : 

N' 115—Santo Antonio—Iínpetran 
te, Antonio Leopoldino d9Álbaqtter-

ue, Conc«deu-se a ordem impetra-
a unanimemente sem mais deiigens 

cias no sentido de ser' apresentado 
o réo e ouvida a autoridade que prens 
deu, e mandou-se extrahir copia 
das necessarias peças para a respon-
sabilidade dos que forem achados 
em culpa. 

BBCUKSO CRIME : 
T 

Nb 113—Santa Cruz—Recorrente, 
o Juiz de Dtreití— Recorridos, MN 
guel Archanjo Pessoa e Raphael 
Arcbanjo Pessoa—Relator o desem-
bargador Ferreira de Mello—Revw 
sores, o desembargador José C!i* 
maço e o d t. Vicente de Lemos. 
Deu-se provimento por unanimidade*. 

Continuão adiados a falta de nu^ 
mero. 

40GRAY0DK PETIÇÃO 
N'16—Ceâràsmirim— Aggrairante, 

José Leonardo Dantas Soaras—Ag-
gravado, o dr* José Paulo Antunes. 

RECUR8O ELEITORAL : 
N- 3—Caicó — Recorrente, Jolio 

Baptisça de Araújo—Recorrida, a 
junta aporadora da eleição procedida 
em I ' de dexembro o)timo, no mesmo 
districto, para um Iotendente MaaK 
olpal. 

Nada mais imvendo a tratar, en* 
cerrou^se a. sessão. 

Bieim Bá 

PRBÇOft OOftMHTf» IXIB jQ 
TOS A 

Algodlk» emitam li^Koa 

«r 
f( «« 
<« u 

Sucri ir T r a n s i ie Jistiça 
Stssâ* trdimría *?.r 16 de Ju-

nto dc IS97 
Presidencia do desembargador J. 

da Camanu 
Secreurio, Lqciaao Filgueiia. 

brasm' . 
eomenoe 
mascavo 
broto 
ntnàti 

Aguardente 
Bojvaeit* 
Battha de cevado 
Café 
Cera olho de caraa&tta 

palba>de 
Charutos t ^ 
Cigarros 
Cliapeos de palita 
Couroa de boi,8ecôos 011 

galgados» Um, tftxk*ê$Ü 
Caroço de algodão , 1& 
Came de sol , ? í prejkarada ' / 
Ckifre^de boi . 1 oealo 
Çsteinw de paUka ' a W 
Famo em ralo \ kilo 

em folkafr \ *' . 
Farinha de mandioca *itro' 
Feijão mnlatinho <c 

** de outrpa qualidades 
tfomzoa de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas €í> : 
OÜSOS kiío 
Oleo de masnena lhxo 
Pelie» de cabra uma, taxa tom 

de carneiro " / 
Pello yegetal kil 
Peanas de ema 
Queijo de manteiga 

*l de coalho oa piensa v . i 
Sementee de mamona % kilo! ^̂  
Sal, alqueire de 160 
Sola melo, taxa fiia^ 
Toucinho «« } J 

Unhas de boi cento 
Telas de cera de canxauba^kilo 
Vinho de cajft, genip. etc. litro 
Vaaaouraa de piassava» de 

carn&aba etc. cento ; t|000 
Tliesonro do Estado do Rk> QhXúàt do 

Norte, 14 de Junho de 18OT. 
O Contador—P, gOAKKB üK Am/itWk 
O fíecriptararlo —J. NdtmuoVMO* 

i 
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GUÀRKIÇlO ESTADUAL 
E s t a d o m a i o r — A l f a r e s 

Tertulino. 
Rondâ -Capitão Gapiâtrano. 

A d T O f a d f l i 
Dr.. Hemeterio Feroan-

des.-Residencia,—Praça Pa-
dre João Manoel. 

Dr. Alberto Maranhão.— 
Residencia, —Praça da Be-
publica n. 2. 

Pode ser procurado na re-
dac^Ao VA Republica. 

< *v 
Dr. Thomaz Gotees. £s-

criptorio—Roa da OonM^ 
çfto n. 4. 
V 
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Rk*me de **vo « M 0 
rio d* iu*a sataiieiçito. o meu 

colteg* encarregado 401 *§» 
^ •foSMaw tM boa* 15 diâi 

Jucta com a fo/f*t**a e 

iencia do te «scçtio* no domingu 
limo. ' 

A redacçtò íwm*eiitíu na primei* 
ra Jjdta, ma* nào anis supportar a 
segunda e, na oroem do, costume f 
foi designado o CKr para diser 
qualquer coita sobra Oi Cactos da se 

i 

v>f 

É « É I 

&eu» senhores, que não posso 
phautasiar nesta limitada chronica, 
eston de veras emitàttcado, pói? os 
ditos fados estag i e fazendo de tt-
ma parcimônia q*s*i systeiqattea. , 

Occorrem«me 3, e i»to mesmo en« 
trando já no período da semana pa«s 
sada; 

A (esta da Eschola de marinha, 
a inveroada dos 8 últimos dias e a 
eteiçãfdehoje. 

Po primeiro direi; tói ama bella 
e significativa commemoração do 
maior feito da nossa marinha de 
guerrada batalha de Riachuelo— 
em que o legendário Barroso pro^ 
vou ao mundo bellico o valor e ó 
gênio militar doa brasileiros, pondo 
em pfatfca o ainda desconhecido 
meio de ataque que teyou de ven-
cida os inimigas, assombrados e per 
plexos. 

Os formidáveis choques do Ama-
zonas, metendo a pique os, navios 
contrários, vieram desvendar a9 scí-
eççia da guerra orna rava tactica, 
ttaqueüé tttotoento è péjo no&o glos 
rioso almirante Barroso, executada 
pela primeira vez* com e&ifà çogj* 
pteto e 
f 4'fesjm da ss^oja \flprpndi-
yes foi também rçma^fcfr'* do pro* 
gresso e do adfentátttÊntp dos me-
note» § dos gfaade* mei&Q**»*»rt9* 
towdPSiíle? naâBçiJg e&a&fjeçitKÜ* 
to q m áigRe 
r * ^.uüato de Castro. 

À's ultimas ve abundantes chuvas 
que têm cabido nestes três dias 
associa-se a idéa de sáfra. 

Esta,, segundo informações de au* 
torisados e conhecedores, ha de ser. 
este anno, em todo o tado# das 
maiores que temos até aqui colhido. 

As plantações dè canna, algodão 
e cereaes9

% a' excepçio apenas das 
do grande valle dò Geará-mirim, ons 
de a fatura safra nâo correspondera, 
talvez, as proporções daquella ferti-
iissima zona, promettem, conforme 
as mais seguras previsões, uma com-
pensadora colheita, que vira' trazer 
relativa abastança aos agricultores e 
reaes proveitos aos cofres êstaduaes. 

O partido republicano federal rios 
grandense* do norte vae eleger boje 
o esperançoso democrata, dr. Eloy 
Castriciano de Sòuza, para o preen-
chimento de uma vaga de deputado 
no seio da nossa representação nu 
Congresso Federal. 

O talento e a lealdade joven 

A9» urnas, eleitorado 1 
Votemoa mdmittiulo 
No Kloy Coatrlcumo; 
E* um rwu de talento» 
Jamais ftuton-lbe um momeato 
Até de repablieiMo. 

EUDOMIOO. 

t 
y f ^ . . . . 

oomntè 7 • 
n m 

T f < M ^ 

_ . que destruiit 

«d» trtB^oÜBho 
woor . TiUé, «an^áMole e c á * , 
poogentt qa&dia1 q«« depah>«*»e 
«of olhai do« lüf«liW p»es, «o 
vclt«reBi |Mn o ^àèWtlo « eoòès-
íwndo, «m m do iecto ami{o q w 
ob «brigava « aòtf ettreaiecidoc frû  
6to« do MO «mor,—am tnontSo in-

da visita que OOft fez O^mto? lílo mÓs amado, «eres, W p̂onS 
mavel cidadão, nosso honra-1 àníes haviam deixado sãos, ledos e 
do amigo, Manoel Hwiollo|tra°<i',»l«. . . . 

correio, no Jardim do Seridó. laçado casai S S , aíacinado ò 
doido, p«lòs campos , 

Na capita do vismho 
tado do Parahyba, de o n d e | t J « l ^ Captao Tenro-
e m n a t o ^ i W u , t S T Z J S P , 
corrente, Olllustl-e moçO,nO$-ldos com a offerta de cima photogra> 
80 âigbo ômigo,Dr. Leopoldo IPhia «»> grupo, constaote do pessoal 
Loureiro,qüe,anrant© à t e l i 8 j3!fj!0inp?e

u
a; de apreni 

MM 

nò 

hyfrita <k) distine» ^ er. 
•qito; tendo 

Ito côtteiro ^pÉt» 0 
^noa as táaa dea« 

üiiicendo^noft n'aqueíl* 
cUftade servl^oa; 

Agradecendo a gentileza, deieeja-
mos ao digno industrial optima vi 

ir fe, veto 
pedidas, 

% 

Versos Iiigalns 
T > 

aclio tSo feiticeira 
A Noemita da esquina» 
Cota o tou recato de freira; 
Muito morena « franziaa, 

Que fico toda encantada 
Quando na Igreja a contemplo, 
Pote cuidover amafada^ 
Ajoelhada no templô  

Doce nuvens cot 4a 
Pare?* aue a aõ eleva 
D'aquella Ivcma mimoBÃ, 
D(aqu«tW cor de trava. 

eaérceu, com hon?a e l fòram assistir á festa militar de n 
proveitè para a causa publi-|d« Junho, realiSàda no edifício W 
ca,o cargo dé promofcòr,uasj^11®refetída companhia, 
comarcas <Ie Cànguaretaüia ^ Agradecidos. 

P W V A U ^ U D I O V A I U A I 

Era um repubUcáqo coíí-I INSTANTÂNEAS 
© a g u í 

gem^ î fciqcaOo dom o 
P̂RLÍDO GYE JÉGITÓFTWIEN̂Ô 

es se s d e m o -

O Partido 
t«m de s 
de Ktaj-

Bc sn% Meca que via, 
t^Wflnida e tão 

g i m 

- manaa» 
Como um hymno qua raaOâ  > -
Como uma vos de cnating*. 

A trança de m cabello, 
ÍJ WMlia tua lindo novcillo, 

Wo jpwto que fr léluz. 
Tom a boquinha vermelha 
Cwpo 4*ma roaa entreabrind^. .. ^ 

> Republicano Federal ^ de mal da abel^ , 

oonsa para E a mim, o quo mais ©uctuitft 
lederal. Rápido ê\ E'ooçra»de tua . . 

da opinião do fStd, que ía dfe- Vareeoter n» g a ^ ^ t a 

m 

. «IA. tíOS. 
Lamentando prematura 

mortè do esperaíiçcso moço, 
apresentamos á sua éxm. fa-
mília os nossos sinceros sen-
timéntoôi 

n rez 
- Vou casar-íne esta semana, 
Minha b e l b Mwiaima. 
—Um conselho, velha amiga : 
Coühècée bem õ velhaco ? 
Não compres nabos em sacco, 
P 'ra não tomares espiga. 

TIL. 

Deplorável sinistro 
Fomos informados de haver no dia 

8 do corfentev no Jogar " Limpo 
Grande 9, do municipio de Nova 
Cruz, iocendíado-se a casa de mo* 
rada do cidadão Miguel Custodio, 
resultando d'esse sinistro a morte de 
dois filbmhps óe Custodio, cujos ^a-

se ;ft victoria do I>r, Elojr a ^ 
fam$ contadas. 

A postefr, republicanos ! 
Vamoâ ás urna» provar, 
Que ò valor e a fe uláiios, 
Hão de sempre tr ium^b^. ' 

> . RÁPIDO V 
• " • - • » 

*.. • ̂ ^̂̂ ^̂̂  • 
Rendftfl pitblioas 

Alfandega 
DIB 19, . . » . ' • • ( • » * í* 

Casamento 
» 

A CONSPIRADO RA 

Realiaou-se bontetn o do nosso 
amigo João Peregriuo da R. Fagiin.* 
d es com a senh^rita Coruelta Seábra, 
filha do nosso distineto correligio-
nário capitão Miguel A< Seabra de 
Mello. 

A Rtpuhlica^ felicitando o capitão 
Seabra, apresenta ao jóvea par os 
seus respeitosos parabéns. 

Marechal Floriano 
O Exm. Dr. Ferreira Chaves, 

benemerito Governador do Estadp» 
já remetteu para a capital federal a 
quantia de S3Í<ooot prodacto da 

FOLHETIM 

üm bau^g ̂ TonxinóGà. 
MiaValTíia aaaca se cattça 
i ^ Vel-a asaim, tão divina, 
Sempre formosa e crea&ça 
Com o sea perfil de menina, 

Aayeseeea ollio-a tanto. 
Com «aata venetaiçãô  
Qúe Úto muda de espanto 
Depois da oontèmpiáçao. 

verdade qqa n&o tzz. ^ 
Mal nenh^m ai a fito assim. . . . 
Mas, Beas \ si eã foèse rapa% 
4> qttó dirito de mim t ! 

AUTA PB SOUZA. 

"JlW enfants^ 
A Joaquim Máranháo 

Ouvindo essa romama primordtta 
Parece até que a gente está ouvindo 
A garrnlice das creanças, rindo, 
N'uma alegria doida e murmurosa 
E das notas deeatam-se» cahindo 

nossa alma doce e calorosa, 
lembranças do paaaado cor de roaa, 
Vivo, qaal se tivesse inda existindo. 
ônUa se então n4nm extaai divino.... 

E a gente pensa qne inda é menino 
No meio d^ ledice e traveasnras. 

i • 
Folgando e rindo, descu i d osamenté f N'ama algazarra límpida, innocente, 
No concl&ego do lar e das venturas. 

FRANCISCO PALMA. 

S©' èi 
se t t i o ò a l r a ^ 
t e n ç ã a a 

n r a s o 
d a 
mentor iq̂ è 
reitos, fití^ a 
huma teç 
derá, réÉ)I 
to como for âç 

Alfândega l̂o instado 
Rio Graade do Norte, em 18̂  
de Junho de ltfQfc 

O inspoctor eia oommis-
8Õ>0y 

Joaquim Peregrino ãa R, 
Fá " ' " 

PELO CORONEL R. H. SAVAGE 
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Minha mulher, Madame Lenox. . . . O barão Friedich ! 
Helena recebeu-o muito cordealmente e apresentou-o logo a mais 

nova das princesas, A aristocrática menina nSo fez muito mais caso 
d9e!le do que faria de um <}os seus cães. O barão despediu-se logo e 
i?tirou-se. Curvou-se sobre a mio de Madame Gaiues, e murmurou : 

—Tão nova e jà avò ! 
Em seguida afastou-se, emquanto a princezinha ria do embaraço 

de Madame Gaines, evidentemente pouco satisfeita com a observação. 
O comboyo partiu togo* 
Helena, quando ia a entrar no seu compartimento, disse-me, em 

vos baixa: * 
Resta-nos um único partido a tomar : leve-me ao hotel, procu-

re Dick, e, se for preciso, sacrifique-me na opinião dos seus amigos 
Weletsky. Sacriflque me para se salvar. 

—Se isto chega aot ouvidos de Dick, repliquei, elle não admitte 
semelhantes brincadeiras. 

—Oh ! nio tem duvida, disse eüa, rindo ; está costumado / 
E entrou no seu compartimenta deixando-me muito surprehendido 

porque o Dick Gaines de West-Poiut, em em 1868, não consentiria nem 
uma vez, quanto mais muitas, ama brincadeira em que andasse en* 
volvido o nome de uma mulher que fosse sua esposa legitima / 

Na conversação que tive. em seguida, com o barão Friedich, a 
respeito de varias cousas, elle falou mais de uma vez na bellesa e na 
apparencia extraordinariamente juvenil da minha mulher para uma 
senhora que já era avó ! 

Eu, um pouco vaidoso com as minhas grandezas sociaes, exci* 
tado pek> thmmfitgm do jantar e querendo deslumbrar o meu compa-
nheiro, disse-lhe que minha mulher era da família Vanderbilt*Astor, 
expifcaúdo*lhe o que Isso significava em New-York. 

Finalmente, appareceram os arredores de S. Petenburbo com os 
seus Jardins e os seas parques magnífico?. 

O grande aimborio dourado de Santo laac j i se avistava; o com-
boyo dcslison oomo xm rslMa^tago pelos maravilgosos labyrivthos de 

3 
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45 — . , • • 
neira obsequiosa como ê tratado pelos empregados dp caminho de íer 

ro, parece-me ser o director da linha, ou, pelo meaos* um doS \|tfittCH 
paes accionistas. ; ' . v' 

—Então ignora que os caminhos de ferro» na Kussia» pertencem ao 
governo ? disse Mádame Gaines com um leve sòrriso íronico. . < 

—E' verdade ! não pode ser proprietário da tinha! repliquei, 
rindo. 

Ajudeis a subir para o vagou ; o comboyo ia oomtipar k andar ; 
ella estava em pé9 no degrau, de costas voltadas para mim; 

—Em todo o caso, continuei, é pessoa importante, e 6 bSrSo, o 
barão Friedrich* 

Quando proferi este nome, Helena denunciou, caM* paria traz c 
eu recebi nos braços aqueile delicioso fárdd, 

—O qne ha de novo ? perguntei. ^ 
~ N a d a / Fo i . . . . uma verugem. £ubiu*me o sangue a caMçau 
Phenomeoo singular, porque estava muito pallida. I r g o i i n o s 

braços para a ajudar a entrar na carruagem, e ellà, nét l ò i e i i t ò de^ 
pois, murmuroof diligenciando sorrir : 

—O senhor e o . . . . barão Friedrich ficaram sttuito amigos, depois 
d'esse exoeilente almoço, não é verdade ? 

—De certo, repliqtfei. 
—Ah l (encostou-se í parede do vagon), e contou-lhe á nossa pe-

quena aventura ? 
—Nunca falo no que pode causar embartços a uma senhora. 
—Obrigada, disse ella, parecendo recuperar o sangoe fnoV, Ago* 

r a . . . . e«ou perfeitamente. Até logo, vou tratar 4e amqjar a questão 
dos Weletsky. 

Acompanheis ao compartime«;to onde est&vfe as prhieezas Jtatiuioe, 
e Helena disse-me, de repente, em voz baixa ; 

—Nío tenha muita confiança flo seu novo «ati^l» fistoo Atseonfi 
ada de que lhe o#f^rri>?u o almoço com idéa tt ía 
princesas E' evidente que pwenee 4 cks ' " 

daria tuoo o que p o d e s # | m » ter o 

l y ^ m f t ^ y ^ x ^ . .MJ: 
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„ K' empiego ie capital 
Nas livraria» de Fortunato* Aranha. eítenaud O abaixo assignado, devidamente autorisado pelo 

m a i g n o 
^ F ' .'<•• -V •' -

- 1 ; r i , 

lèééààSo 

*BiC*g bmtícoe, 
o* cento a—i » 

Constituição do Estado.. . . 
Decretos dó Governo 

de 1889 a 1895 . . . . . . . . . . . . . . . 
» » # « * % 0 * 

0 ê • • % * * • * 

V ti Eleitoral.......... 
e regulamento $0-

^ 1 bre terras publicas..... . . . . . . . 

ftiiMM AA é* 

0|Lei do monte-pio....... •., . . . . . . 
Volume de mensagem 

e relatorios de i 8 9 5 . . . . . . . . . . 
Voinme de mensagem 

e relatorios de 1896. . . . . . . . . 
* * ^ 4 

Gollec^oes de Leis Ju-
dicianas * * *, . *. *..«. - • • • • 

yolume de ^accordãos 

ro eiü diante» de facil conctacçfio. para o pojrto de embar 
que em barcaças pelo mesmo íago ou em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 

2 $000 comporta, nas grandes marés de lua. 
• O fundiadouro para navios de qualquer lotaç&o é o 

2 $ÓOO melhor possível, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" em ujna enseada bem conhecida de todos 

coo 0 8 na^egadoreé da costa do norte da Republica, e optimo 5 anoòradouro cerca de duas milhas da barra ao rio 
A O O Gtariti 
^ Estas impox*te,ntes salinas que medem Í68 hectares, 
^ n n ,6670 metros Quadrados, terrenos perpetuamente aforados á 'ao Governo da União,, B&O as únicas ao norte do Ceará 

fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 200I O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita sócios para montar-se uma em preza 

20O | bastante lucrativa com pequeno capital. 
1 Quem pretender entenaa-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
âssignado. 

As plantas destes terrenos estão"1 em Sobral, Camo-
kim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1891 30—08 
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O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha dé seus empregados, 
a extrema tnodicidade em preços, todo tem gran^eado para ó Hotel Vi-
terbino os fòros de amá verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na maisbelia e aprasivel praça da Cidade, «visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas áo mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, §o 
sentido de proporcionar aos seus* fregnezes os melhores commodos; o 
Hotel Viierbino espera, continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. 

51 - R U A 1 3 D E M A I O - 5 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

CONSPIRA DORA FOLHETIM PELO CORONEL R. H. SAVÀGÉ 
m ? - 4 6 -

fidalgas. L m b t M t , Arthar, de que tUc nãú ptrltnce é mossa 
* m $ * ! t f por tanto como deve. 

Bfeeftdoitfo, eptrott iiò eompartuiieiito, emqaaato eu ia ter com 
o barfo, qnt iMe offeteceti^ sorrindo, um chanito magnífico, dos qae 
*o dd<i6 do botei lhe envtanu 

On?ia>«e $ campainha e o apito, e o comboyo poz-se em movimen-
U>; emonanto o barSo examinata papeis» evidentemente officiaes, eti 
diligenciava distrahirãne com nm livro, mas a dificuldade dos Wele-
o k f nâo me deixava socegar o espirito. 

Am Faltosinc conheciam os Weletsky e tinham-me visto com minha 
Mjppota^malher. Gomo havia de explicar isto ? Resolvi, em aitimo caso 
se a tanto me visse obrigado, contar a minha aventura com Madame 

«r €e«stantitto Wdettky, o qual era de esperar que tivesse 
r f^eriencia de mondo para nSo revelar a minha verdadeira 

mmM& wmm hbloria qae nlo faria senSo mal e lhe cansaria desgosto, 
Ajrwàbà* teflexget focam interrompidas peio barSo, que, levantan-

do os olbot de cima dos documentos, perguntou av queima roupa : 
—Tem viajado com muitas senhoras, desde que partiu de Berlin ? 
«-Com multas, mas nenhuma em mais bonita do que a minha, res-

pondi» oom mdor. 
—Ah / ^ M marido tfo enthusissta ! Que,ave rara / disse eile, rins 

jto, A entenda de sua esposa casou, dia o senhor, com Basilio We< 
kuljf* 

—-Oqpe/smi espom jà é avò 1 exclamouelle, admirado. 
/ minha mulher nto parece mais velha do que no dia em 

Elln e minta filha pasBMU, sempre, por serem irmis 5 
W n v a o ssesuso, se as visiss Juntas* 
r 4 w «De, sem lasisrtr, S^ uma grande raça, a dos ame* 

O sÉÊkot è um marido casado ka vinte annos e ainda apalxo-
peta matím. Sua Hpon i uma av& que parece uma còllegiai, 

S n mm fosmcsime a soa mocMlidf impnrente fasem^me comprehender 
nm a piMto do amrido dam a M » I 

Mi 

9 

-47-
Decotei a jrír, e o barão entregou-se, novamente, aos seus papeis. 
D'afai 3 |X)ti£o, 0 popductor veiu dizer-me que a senhora desejava 

falar-me. Fui a sua chamada ; el)a r^pebeu me de um modo e n c a ^ -
dor e poz~me logo a vontade com as duas prjn&e^as russas. Falou-sç 
na America, no Egyptò, na Hespanba, «a ^urqu)a, paires a respeito 
dos quaes eú tinha muito que dizer, e o dia passou agradavetmente ate 
Pokrov, a ultima estação de alguma smportancia. A mais velha das 
princezas Palitzine convidou^nos amavelmente para jantarmos com ella, 
e, como o telegrapho já annunciara a passagem d'aquellas nobres da 
mas, dirigimo-nos para .a casa de jantar entre duas alas de gente que 
cumprimentava <:oni ar respeitoso, incluindo obarao Friedrich. 

A paragem de . meia hora pareceu-nos muito curta ; as duas senho-
ras estavam ao facto de tudo que se dizia noç saldes fio çpntlpe^fe, 
e a minha esposa oficial não lhes ficava atraz, n?esse ponto. Quancló 
voltamos para o comboyo, en acompanhei a mais velha das prince-
sas, e minha mulher ia ao lado da outra. 

Formavam, ambas, uni grnpo encantador qae atrahis todos os olha-* 
res; porque a princesinha era uma bonita loura cuja belleza contrasta-
va deliciosamente com a formosura morena e brilhante da minha 
protegida. 

—As mulheres possp.em o ipstincto d'estes quadro* vivos, disso me, 
rindo, a esposa do.governador geral; ora olhe para cilas; 

O barfo Friedrich parecia gosar umbem o ^specj^cnlo, e seguia 
còm o olhar todos os gestos das duas senhoras. Pareceu me, atè, que 
Madame Dick Gaints reparava nrelle, e que, á medida que se aproxima-
vam, diligenciava que a sua conversação com a princesa Dozia pare-
cesse cada vez mais intima e confidencial. 

"Por S. Jorge / pensei, talvez com algum ciúme, também quer dar 
volta ao |ui?o dfaquelle pobre homem /" 

Pareceu-me, realmente, que nio me enganara, quando elle, lego 
que a princeza Palitzine subiu para a parrpagem, felicitou & hepra dc 
«er apresentado a minha mnlher ! * 

Como havia de recusar í DirigKo para Helena e disse : 

i 
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Goyerao do Estado 
Expediente do dia 16 de Junho 
Officios: 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Remettendo-vos o docu-

mento janto, providenciai 
para que seja paga ao Ama-
nuense da Secretaria da 
Policia, Gabriel Cabral Ra-
poso da Camara a quantia 
de 95$50ô róis, importancia 
por elle deâ̂ endida com o 
serviço de pintara e asseio 
qne, por autorisaçâo deste 
Gúverno, se estava fazendo 
no edifício onde fancciona 
aquella Kepartição. 

Dia 19 
# 

—Ao Inspector do Thesou-
m 

Achando-se na Alfandega 
desta Capital a quantia ae 
419$560 réis qne, pelo Exm. 
Preside a tedoEstado deS. Pau -
lo,fôra posta ádisposição des-
te governo,conforme partici-
pou-meo respectivo Inspector 
em officio de hontem data-
do, sob n 5, proveniente de 
despesas feitas com a cap-
tara e extradicção do réo vi-
tajiano Perejra da Costa, re-
comínendô vos que mandeis 
o Thesoureiro Francisco He-
roncio de Mello receber d'-
aquella Bepartição a mes-
ma quantia, para cujo fim 
acabo de expedir as neces-
sárias ordens, 

—Ao Inspector da Alfan-
dega. 

Sciente, pelo vosso officio 
de hontem datado de 
achar-se nessa Re 

ção do Xhesouro e pare-
cer do Dr. Proonmdor Fis-
cal, resolve prarogaw até o 
dia 81 de Dezembro ptòzlmo 
vindouro, o prazo pára 00 
supplicantes darem compri-
mento a clansula IVdo seu 
contracto, celebrado em 17 
de Novembro de 1888 com 
o governo deste Estado. 

-—Cora maniqufrse. 

posta a disposição deste go-
verno, peío Exm. Presi-
dente do Estado de S. Pau-
lo, a quantia de 419$pGQ réis, 
proveniente do despesas fei-
tas com a captara e extra-
dicção do rèo Vitaliano Pe-
reira da Costa, rogo-vos qae 
providencieis no sentido de 
ser entregue a mesma quan-
tia ao Theeoareiro Francisco 
Heroncio de Mello. 

AOTOS OFF1CIAES 
Dia ld 

O Governador do Brtado, 
attendendoao qne reqnere-
ram Moura Borges A Comp. 
• tendo em vista a iaíattott 

DESPACHOS 
Dia 18 

D. Maria Leopolda de Brit-
to Guerra, professora publi-
ca da Villa de Ooianinha 
pedindo tres mezes de licen-
ça,com ò respectivo ordena-
ao,para tratar-se onde lhe 
convier. Òomô requer. 

Dia 19 • 
—Avelino Leocadío de Sou-

za, residente na Cidade de 
8. José de líipibúe proprie-
tário de uma parte do en-
genho "Belem" pedindo um 
emprestimo dè cinco contos 
de réis nos termos da lei. 

—Ao Tbteouro para pro-
ceder as diligencias legaes. 

—Moura Borges & Comp. 
a- despacho. Deferido com o 
acto desta data. 

—Virgílio Benevides Sea-
ra de Mello, porteiro ar-

chivista da Secretaria da 
Policia, pedindo tres mézes 
de licença. Sim com a me-
tade do ordenado. 

—D. Josepha Bezerra Ca-
valcante Lobo, professora 
publica da Villa de Nova 
Cruz, achando-se doente 
pede tres metes de licença 
com o ordenado para tra-
tar-se onde lhe convier 

--Como requer. 
—João Augusto Oliveira 

Barrocaresidente noengenho 
Palmeira eproprietarió deter 
ras no mesmo engenho, no 
município do Ceará-mirim, 
pedindo um emprestimo de 
quatro contos ae réis nos 
termos da lei. 

—Ao Thesoqro para pro-
ceder as diligencias legaes. 

município 

Chefatura de Policia do 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e . N a t a l , 18 d e J u n h o 
d e 1897. N* 65. A o H l n s t r e 
Cüdadf io D r . J o a q u i m Jfer-
r e i r a O h a v e e , M, » Gover -
n a d o r d o E s t a d o . P a r t i c i p o -
v o 6 q u e , h o n t e m , foram ae-
tkfoB e h o j e p o s t o s e m li-
b e r d a d e , d e o r d e m d o D r . 
1 ; d e l e g a d o d e p o l i o i a d a 
CànitaTos i o u v i a u o e d a n o - 1 

ines João Cândido da Silva, 
jfòsé Antonio da Silva e E-
táristo Antonio, por distu^ 
bios. 

O cidadão Lui< Cândido 
do Amaral communicou-me 
em officio de 12 do andante 
haver, uo dia antecedente, 
prestado o compromisso le-, 
gal e assumido o exercício 
ao cargo de delecrado de no-
ücia do 
tos.' 

Pelas 19 horas do dia 8 
do corrente no logar «Limpo 
Grande" do districto de .S. 
Bento do município de Nova 
Cruz, segundo communicou-
me o.respectivo delegado de 
|ioUcia em officio de 16, foi 
incendiada e completamen-
te destruída uma casa de pa-
lha em que morava Miguel 
Custodio; casado, com famí-
lia, resultando do incêndio a 
morte de seus dois filhos 
menores. 

Miguel Custodio $ su* mu-
lher achavam-se ausentes 
por òccasiâo do incêndio, at-
ttibuido ao filho mais velho 
de. â annos de idade. 

Tendo o referido delegado 
no citado officio apenas nar-
rado o facto com essa nni' 
ca circumstancia, recom-
mendo-lhe nesta. data que 
abra, a respeito, o compe-
tente inquérito policial, para 
os fins légaes. Saúde e Fra-
ternidade. O Chefe de Poli-
c ia , Fábio Rino Júnior. 

Chefaturá de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 19 de Junho 
de 1897. N' «6. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-
nador do Estado, Participo-
vos que, hontem, foi detida, 
de ordem do Dr. V delega-
do de policia da Capital, por 
embriaguez e hoje posta em 
liberdade Luiza Maria da 
Conceição. 

Por portaria de 18 do cor-
rente exonerei João Clemen-
tino da Rocha e Clementino 
Ernesto Bezerra dos cargos 
de 2- supplente do delegado 
de policia do município de 
Macahybaede Ia supplente 
do districto de Panelia. do 
mesmo Município e nomeei, 
para substituil-os, bem como 
para o logar vago de subde* 
legado de policia do referi-
do districto de Panellas, os 
cidadftoe Manoel Mauricio 
Freire, Henrique Coelho da 
SUva e Antonio Xavier Be-
sarra, na ordem em qne se 
acham os seus nomes ool-
locados; Sa(ide e Fraterni-
dade, O Chefè de Polida, 
Fábio Mno. Júnior. 

Guarda Nacional 
ORWfiM DÒ DIA. N' 9 

eiga 

1 ^ ^ -

vi* :..,; • 
il.-iMi-. :• ̂  U... ; r v 

if^H^ A 
P-

Qmolo é* H; 

Pablico pam conhecimen-
to da Guarda Nacional, dós-, . 
ta comarca, sób meu com-r*™. 
mando quis, em virtude da1 

auctorisaçfio da ordem do dia 
n* 27, do commándo 

irior da "Guarda Nacionai] 
i. Estado do Rio Grande] Amû  

do Norte, em Natal,publioadá 
em de Maio próxima findo, 
todos os Sra. officiaes, quer 
os da antiga Guarda Nacio-
nal, quer os nomeados po ̂ y • «áfct Étti • • 

occasiáò da ultima reorgani? mm!» à« 
saçfto, devêm no praso de ^ 90" dias, contados da ordein 
do dia n* M do òommcndó 
superior do $ataU fí&tfl 
oer na Secretaria 
oommando, onde exhibirão, 
perante o Tenente secreta-
rio interino José1' Janaario l<â*«r<* 
de Mello Pinheiro, suas Pa-
t e n t e s , a f i m d e s e u e m <wm- ^ . ... . 
peteatemente regidtradás S A S ^ t * ^ 
na fó̂ rma da lei. i l ^ í í & F ^ ^ 

- C o o i m a n d o s u p e r i o r d a MUSO* * * ^ 0 0 * 
G u a r d a N a c i o n a l d a c o m m a r 
c a d ô P o t e r i g y e m Mat íahy-
ba, 15 de Junho dé 1897. ffi^^S^ 
Afonso'Saraiva Maranhão. J « «T «MMIÓ^ Pello PnqMdtfa» , 

Queijo de arót^jg» , 
" àe OMUIO<NI stiíilp^^'./..-., 

GIJARNIÇÂO ESTADUAL Toadnh» v h 
A jè • o : de boi - x ^ ;éÉMtór l i s t a d o u u u o r — S a r g e n t o j d * c e m * * 

pi..... 

ItfWiM ' '"Á.J • ff<? 

u 

Q u a r t e l M e s t r e G e m e n i a - 1 yJnho M i í ^ n í p T ^ T ^ t o 'Vtmoanus d« piMMTm, dé no lago. 
Ronda — Capitão Joaquim 

Lustoeüai 
Dia ao Batalhão — Io Sar-

gento Miguel Eustachio. 
Inspecção as patrulhas — 

Sargento Galvão. 
Guarda de Palacio — Cabo 

João Guimarães. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

Antonio Mathias. 
Guarda do Hospital — Cabo 

João Pereira. . 
Guarda do Quartel — Cabo 

Sabino Pio. 
Piquete— Cometeiro Manoel 

Francisco da Silva. 

«•nuiuba etc. «rato <$960 
Thefloan» do Betado .io Sio é m d e éo 

Sorte, 14 dé Junbo do 1897. : 
O Co»t«dor—P. SOAUXe tít ÁJÚktUO, 

• o Hvoriptamio —J. Niranvmk • 

Movimento do Porto 
16 e 1 7 
KffTftAlMS i 

E m b a r c a ç õ e s . 
N a c i o n a l e a v e l a . . . 

SAHIBAS : 

2 

Hlmbarcações . 
N a c i o n a « e . 
A v e l a 

A vapor,,... . . . . . . 
• » » » 

2 
3 

1 
1 » l 

Dr. Hemet̂ rio Peman-
les.~Residenda,—Prŝ a Pa-

dre João Manótf. 
• * 

Dr. Manoel D a n t a a ^ R e ò i -
lencia.—Roa 35 déBésattr 

bro. 
Pode ser procurado no m* 

riptorio dvl RcpMó*. 

Nenhuma j p u U i c a ç S o s o -
H c i t a d a seri 'feita, sem a 
r e s p e c t i v o p a g a m e n t o a d i -

Qualquer rectamaçSo .., 
ferente a irregularidades 
remessa RepMoê ds-
ve ser endereçada» por 
escripto, & TteãMQto, 

•Ji 



->0à 
dàíisMWL-. 

V 

do B r t j f o «ca te «to-ttodittr, por 
anmlnrtriart» da voío^ iambateten-
16 » Mofttf de ntfttdMto que, con-
« V ^ t m t l M M d o dr. A«*ro, « 

«éáloiurôò*' Parente 
Viaonfr. ft Ooüip. proçoser» nes-

&rate'C<>roner<Jo&o 

ao 

ti 
rentável fl 

:ç!o politl 
do 
£ 

Republica, 
ito votado aqui, eleição 

Dr. K o y de Soft-
H « s aeeçOea proximae 

j L M i f e ^ f f e t o 
B » totof . JK«j>era - se esplendido 
rewl^sdo çtàr&B §ec$6e*. Aaaaen-

Batíaíeme pelo 
Sloy, < m pela d a 

á repu-
ternbfeo 

no congresso fede-

efclioração 
l o M i -
«n$rará 

d e or-
ÍBterioB 

dádoeá 

a elei-
E ' prová-

cido o Sr. 

í ípéérTrovão apre-
* to %ctoriean<lo 
15^00^000' para 

iÇiiff ica^i prat ica dos 
oe do l>r. Bomtaguea Freire 
^ i W M p l l » febre aajiarena. 

p r . ceaferen-
a conHBÍ88&o qne, repre-

franceze com o 
Jíinfctro da Indtre-

t r i l L * ó b r e o arrendamento dás 
k n i h v i a B d a í ü n i a o . 

General Francisco de Lima 
« 4 ' l l^^ ' n e ú o a ' a aomMçfto de 
otiWÍapiiiílnntr fln 6'dktridomilitar. 

* * "o do Balado do 
a candidatara do 

r * * p w pai» o cargo de 
d*sMpielie Estado, 

- f f r r o o ^ i e Hm syudicato al-
teatoá compra do Lloyd Bra-
ailsMu.. s'̂ : 

'v-fcMtòfobaneario-- 7 6/8. 
: w-§Pot éKoónado o Coronel 

Magiò do coàtaaBdo do 1* «Orpo 
de policia Bataão. 

.iAVUUSB 

MA6AHYBA, 2 0 . 

Itedacçftò Republica. 
D r S o y mflragado 867 votos. 

- -Vim* Uapok^m^^iVaneisM de 
Alkiqumpie. 

t^mtmy 

o federal 
Teve logarc. no. domingo ultimo a 

eleição para preenchimento da vaga 
de deputado deixada no seio da nós-
«a representação, no coagnessq fede* 
ral,*pêla opção que fez o dr. Amaro 

* Cavalcante do cargo de ministro do 
Interior, 

único, apresentado 
peto qo*k> partido. í 

me qfie concorresse com o do nosso 
candidato a! eleição de domingo* 
Si de algpns elementos dispttye*ft$ml 

os nossos despresaitoa adversários, 
orttimo seria o e isejo, dad* a actual 
séirto do nosso partido, para ojrgpni-
sarem no Estado uma força política 
que se oppuzesse a9, rosa arregimen-
tada órgauisação partidaria, manten 
do aqfi a lueta que tanto se faz pre-
cisa para o cre^«te*v|tforai*ieJto 
da Republica, que desde os seus i~ 
nicios sente a (alta de dois partidos 
constitucional* que normalmente 
sirvam, 

A certeza, porem, de sua própria 
frallktede fez com que nem no" the-
nos uma tentativa fizessem os opposi-
cionistas para a arregimentação des* 
se novo partido. 

Ja* o dissemos : ~ somos uma ex-
cep^ao entre os estados da Repu 
blica« 

Embora não exista ainda um par-
tido nacional contrario ao nosso, ex-
istem, comtudo. nos outros estados, 
opposições mais ou menos forteç,que 
podem reunir-se em corpo homoge-
neoem contra-posição ao partido re 
pabHcano federal* 

Aqui, porem, ê sse outro partido, 
que por ventura organisar^se, não 
Contara' elementos, justificando essa 
faltd os'motivos que ja adduzimos e 
que faieni abortar no Estado todas 
às tentativas de uma opposição di 

Ína dé nota ao inexpugnável partido 
ué obedeoè a' orientação sabia e 

áegura do nosso eminente chefe 
AMor Fedro Velho. 

Eis o Resultado conhecido da vo-
tação obtida pelo nosso talentoso 
òollega dr. Eloy de Sonfca. 

Münrcipios 
^ a s a i • 
Sio Jft^è 
Papary«.* • « •«** ••»«• • • • 
Are/.. .*••»•« 
Çanguaretamã. * . . . . . . . . 
Goyanirtha... * . . . . . . . . . . Sova-Cruz (incompleto) 

acahyba 
S. Gonçalo 
Hacau (incompleto).. . . 
láossorò (incompleto). . . 
Areia^Branca. ; 
Assü (incompleto).. . . . . 

Vòtòs 
379 
268 
14? 
9* 

320 
' 3ps 

360 
J86 
362 
179 
236 1 

3.272 

Rio, 9 de Junho dç I897. 
Sr. Redactor : 

» 

Quando vos dirigi a minha ultima 
carta, achava^se nesta Capital o illus* 
tre Dr Campos Salles, nome glorio-
so e cheio de tradições brilhantíssi-
mas pelos seus inestimáveis serviços 
prestados à causa da democracia bra-
sileira. 

S. Exc. tinha vindo a chamado do 
Dr. Rodolpho de Miranda afim de 
ver si, com ò seu prestigio, eonjura-
va a crise política provocada pela 
rejeição da moção do Sr. Seabra e 
pela exoneração do Sr. Arthur Rios 
de presidente da Câmara. Infeliz-
mente, todos os seus esforços foram 
vencidos pela intransigência" do D?. 
Prudente de Moraes, que acastellou-
se no seu prestigio de primeiro ma-
gistrado da Nação para levar a sei-
são ao seio do partido que o elegeu 
e annullar a influencia do seu bene> 
mérito chefe, o general Glycerio. 

Orear obstáculos á marcha regular 
da Republica no momento em que 
ella, trabalhada de mil difficuldades 
e assoberbada por uma situação fi-
nanceira angustiosa e grave, precisa 
da maior estabilidade na ordem po-
lítica, nSo c certamente uma obra pa-pek> Qoroo partido. foL como era A* "ucaf nao c ccrtaroenw uma oora pa-

0 | i W ^ l U d C B ^ I l t H ^ g ^ foi por i t t o q u e ç ^ d o 
doa o i i M M i i ^ Mtgtpé* «è de-» P ^ ^ 0 repqblicanojfederal—RcpMi-
prcbcofejEbiB pfimams Colidas re-
cebidaa. 

Bau gmndè võtaçao que obteve 
o dr, Eloy <k S o m ««nifica o a 
poío do dt íMmio republicano à 
l ^ m L w t t i ^ Capital Federal 
pdotojpo «tifuratc chefe dr. Pedto 
Velho e seos dignos companheiras de 
f tpKta laç lo , apoio doe importa 
w i i t J j j ^ ^ j j y ^ ^ Aquela 

è 'iMMAMtoPÉ M i pi|DCÍpÍ^Í pOn 
IMo^en fwMM na ootuMuiçio de 
FcvnckOi 4M cafacterisagi os iotes 
MMoi dd^pioi 4o WMPD pmiáo 

tnmtmUtea*. 

ca—publicou um artigo çm que dá as 
responsabilidades desse procedimen-
to a quem, de facto, as tem no mes-
mo dia em que devia ter logar a e-
lelçSo para a presidencia da Camara. 

Transcrevendo esse artigo, melhor 
informados ficarto os vossos leitores. 

Eit-o 
A Bcitfi ie Bm 

NSo houve accordo possível: a e* 
kiyto para o cargo de presidente da 
Cantara, que boje se effectua, vair 
pois^ travara* no terreno em que a 
qoestita foi collncada q»? t̂ro dias 
quando o sr. Arthur Rios abriu a 

dl«lf$nc«> flaa, 
a em ; t i» df 

a inoa fo t t^que agora a 
b m * am faço 

o, ^ ^ a ^fibeter defin 
útm das suap^i 

seqoencias, somos nòs os responsa* 
veis. N3o fomos qupn proypco^ a 
lu^ta, nfetn $>mòs quem > ^^«treicio^ 
e ággravòu a ponto dè tornar im-
possível uma conciliaçáo. * 

O partido rípüblicono ícdlrál^ik) 
$eu illu^tre chefé sri geoèral ^Fratí-
cisco Gij^rio,manteve em toda essa 
longa negociaç|ç—çomg,^ alias, a o 
pimio publica por quasl todos os 
seiiÉ ò rg l í i ^ ^ 
maior longaniixiidade e o mais fran-
co espirito de cordialidade. No uso 
normal das attribuiçâes que lhe com-
petiam no exercicio db cargo de<fea+ 
der da Camara, s. e£ repeliiu uma 
moção que era desautorizada; sesbih? 
ser inutjl e inopportuna. Que, effes 
ctivamente o era, reconheceram-n'o 
da tribuna todos os deputados que à 
favor delia votaram, sem esquecer o 
proprio sr. Arthur Rios. Rejcitandò 
a, s. ex. procurou cobrir o governo, 
declarando—e esta declaraçao foi 
cotíftrmada-^que o sr. presidente da 
Republica não a solicitara ; e, mais 
do que isso, exprimiu a soa confian-
ça e o seu apoio ao governo, expli* 
citamente condémnando o acto do$ 
alumnos da Escola Militar. NSo hou-
ve em tudo isso a minima desconsi-
deraçâq ou desattenção para com o 
governo, ainda mesmo admittida a 
doutrina parlamentarista de que o 
Uader da Camara deva ser o leaier 
do governo. 

Assim, porem, nãò 0 entendeu o 
Prudente de Mptaes , e no 

dià seguinte, ,0 sr. Arthur Rios exos 
nerava^e ^aî a dar lógar a que a Ca-
mara, reetegendoso, se' retratasse do 
voto da véspera—jâ então interpreta-
do çomo prova de desconfiança—e 
affirmasse desfarte a sua adhésão ao 
governo. A Camára, .collocada a 
questão nfcste terreno; áo énvez de o 
reeleger, acceitou^Ibâ a demissão. 
Desde e&se momento^ a crise, provo-
cada pejo governo^ tornoü-^e natu-
ralmente aguda. E' com surpresa, 
que, examinando a successao dos à-
contecimefitos, verifica^e que é o 
governo qne sahe da sua esphera de 
acção para retalhar o parlamento que 
até então, sopitando descontentamen-
tos e dissabores, se mantinha desin-
teressadamente a seu Jado, apoiando-
o por amor de outros e superiores 
interesses ; é com assombro que se 
assiste à acção do sr. Prudente de 
Moraes, presidente da Republica, e-
leito do partido republicano federal, 
animàndo a dissidência ho seio do 
partido, tentando enfraquecel»o, e 
dividil-o, e desprestigiai^}, quando 
delle lhe adveio todo o apoio de que 
tanto carecia ; mas os factos sao os 
facitos ei é preciso tomaKos peio seu 
proprio valor e pela sua real expres-
são, para que às responsabilidades 
perante a nação sejam clarajraente 
definidas. 

Declarada a crise, a opinião re-* 
publicana naturalmente çomtnoveu-
se ; e um dos mais eminentes re-
presentantes dessa opinião, que tan-
tas responsabilidades tem na direção 
da Republica, o iliustre sr. dr. Cams 
pos Salles, offereceu patrioticamen^ 
te a sua intervenção ás partes em 
iucta, procurando um terreno onde 
fosse possível a concilação, a bem 
da união do partido. Pela nossa 
parte, encontrou s. ex. todas ás 
facilidades» Onde porém, s. ex. viu 
mallograrem-se successivamente as 
suas*tentativas foi na inflexibilidade 
caprichosa do sr. dr. Prudente de 
Moraes, que se torpou o centro e o 
arbitro das resoluções da parte que 
se nos declaroti adversa na Camara. 
O sr. Prudente de Moraes agiu 
antes como chefe de um partido 
que como chefe do Estado : encar-
nou as aspirações e os sentimentos 
do grupo parlamentar que se d es* 
tacou do partido republicano fede-
ral e, em nome delle e por . conta 
delle, repeliiu todos os accordos, 
exigindo, sem transigencias, a 
reeleição do sr. Rios. S. ex. fez-se 
parte na Iucta e i s . ex. quem dá 
hoje a batalha ná Camara. ' 

Certamente não se encontrará no 
regimen constitucional que implans 
tlmos, estatuindo a independência 
dos poderes, terreno para Icc^s 
dessa natureza : mas não podemos, 
nem devemos dissimular os factos 
que occorreoi e a significação que 
elles têm, porquanto, vivendo nvum 
regimem de livre exame da opinião 
e delia haurindo os elementos dê 
vida, o partido republicano federal, 
no momento em qne ooncita á Iucta 

•â M 
{ 
\ 1 Prf6IHfl~~MflWCHflDfl ) 

oú seas mèslbros; tem o dever de 
declaUif? Q^È empregim todoe OP 
esforços pAljá evhaUa e qne é a 

pelo sr. presideute 
r quem caberá toda 
df dos factos l^ue 

ftucccdcr, qualquer que seja, 
aliás, o resultado da feição de hoje, 

#.. v . ' A. L. 

A carta do nosw correspondente 
A, h. poud* ser publicada toda 
hoje/ Atpafihã concluímos a sua 
publicação. 

N. Jt. 

I Pefes Bnca Monta Borges 
& cornp., proprietários da 
Síibo^ria a Serraria a v^ppr, 
no éibio Béfõles, fomoB òbsé-
quiados com a ofíerta de uma 
caixa còm sabão, fabricado 
naqüelle estabelecimento, cu-
jos créditos estilo firmados 
pela excellencia da qualidade 
daquelle prodacto industri-
al. 

Agradecidos. 
i - I 

Recebemos o 2- numero 
da Revista "Italô Brasília-
na", sobre cuja importancia 
e merecimento já tivemos 
occasião de emittir a nossa o-
pihião. 

'*• m • — w . • : 1 7 • ' ' y " ' i j > 
Tivemos a visita do ''Con-

gresso Acadêmico" orgão de 
ama associação de estudan-
tes da Faculdade de Direito 
do Recife. 

[orcira Cesàr e a 

Voltou hontem pára No-
va Cruz o Exm. Governa-
dor do Estado, devendo re-
gressar na sexta feira pró-
xima. 

ERRATA 
Menos esta. 
A minha modéstia não 

chega ao ponto de deixar sem 
correcção o seguinte erro, 
que escapou no editorial de 
domingo ultimo ; em vez 
de : que mais desejamos, 
lias-se : que mais desejemos. 

Isto para que nãò caiba 
á revisão a culpa d'aquelle 
profundo golpe na gramma-
tica. 

Aos typographos a res-
ponsabilidade, pois conven-
ci á .redacção, com a prova 
de pagina em punho, não 
ter me escapado a emenda. 

O revisor da 2\ 

Rendas publicas 
Exportação do sal : 

A Mesa de Rendas de Areia-bran-
ca (Mossoró), durante a semana de 
14a I9 do corrente, arrecadou.... 
3,955$2OO. 
—A arrecàdação effectuada pela Me-
sa de Readas da cidade do Jardim, 
durante o mez de Maio u1timoy attin 
giu i importancia d e . . . . . , 2,325$o98 
—No me$mo período, secundo cons-
ta dos respectivos balancétes, arre-
cadaram : 

A oollectoria do Acary.. .1,124^705 
A do Caicó 3,238*228 

NOTICIAS DO PAIZ 
CEARA' 

—A Republica inserio o importante 
discurso ultimamente pronunciado 
pelo illustre deputado cearense, dr. 
Francisco de Sà, a propósito dos sue* 
cessot da Camasfc de Deputados, a-
pós a renuncia Rios. 

. Produzio profunda impressSo no 
espirito publico. 

—A EÜscola Militar'telejraphou ao 
ministro 'da guerra, directamente, 
protestando contra seu aüto, que juU Sa arbitrario, cm relapáo á Escola 

a Capital F$Jeral; e declarando-se 
inteiramente solidaria com os alum-
nos do Rio. 

No dia 5, os professores foram o* 
brigados a suspender as aulas. Dep* 
tro do edificio da Escola os aiumtto*» 
com delirante enthusiasmo, victori-
aram a memória de Floriaoo Feizo-

í I L Ê 6 M T Í 

reia do Amaral t 
de fazer á S. 

nativo, 
mo que pos< 

to e do corood 
Republica. 

- O Sr. José 
sua senhoriT 
Casa um impohant< 
a.Offereaaramüm 
suem na capital, no logar Trindade, 
no prolongamento da rua Formosa, 
com 400 palmos de frente e fundos 
correspondentes, terreno que estimSo 
e m 8jooo:poo rèip. 

A S, Casa, tomando em considera-
ção este acto de beneficencia, delibe-
rou que se agradecesse aos cffertan-
tes e se consignasse na respectiva 
acta um voto de reconhecimento. 

—Falleceu em Sobral o coronel 
Francisco Almeida Monte. 

Justo tributo de saudade prestou* 
lhe a sociedade sobralense, formando-
se npmeroso prestito ao sahlmento 
do illustre cidadão, cuja perda é par-
ticularmente sensivel ao partido re-
publicano, do qual era membro pro-
eminente. • ; y : 

—Os briesos rapaaes' da Escola 
Militar vão ccmtnemorar com bri-
lhante solemnidade, a 29 do vigente, 
o segundo anno d^ íjassamento do 

Ílorioso consoUdadorRepubl ica 

trazileira, Marechal Floriáno Pei-
xoto. ALAGOAS 

—Rebentaram dois grandes açu* 
des do abastecimento de aguá pota* 
vel a esta capital. A agua fòrmpu 
uma onda medonha, que derribou 
algumas cãsas e arrancou árvores 
colossaes. 

A canalisação das aguas ficou 
destruída em um perímetro de qui« 
nhentos metros. 

BAHIA. 
—Perante enorme concorrência 

de representantes de todas as clas-
ses, foi iaagurada na capital a linha 
de carris electricos. 

Houve enthusiasticos discursos, 
celebrando o novo. melhoramento. 

Também compareceu o Governa-
dor do Estado, na companbia do 
Governador do Estado das Alagoas, 
que achava^se de passagem alli. 

—No salão nobre da faculdade 
de medicina e em sessão publica 
fizeram-se novas experiencias do-
ràios X, dando resultados , magní-
ficos. A sessão esteve muito cofi« 
corrida. 

- U m grupo de conselheiristas 
atacou Cnorrocho, termo de Gapim 
Grosso, e prendeu o juiz de paz, 
Horacio Pacheco de Menezes. 

Este, depois de viajar dez léguas 
em companhia dos bandidos/ foi 
resgatado por 5:200$, tendo soltura 
na fazenda Yrapuá. 

Outfbs cidadãos dvaquella mesma 
localidade declaram*se ameaçados. 

—O guarda-mòr da alfandega 
apprehendeu 179.400 charutos de 
fabricação d'este Estado, na occa-
sião em que embarcavam no pa« 
quete nacional Planeta. 

Essa importante partida de charu» 
tos estava acondicionada em casi-
nhas cujos rótulos eram redigidos 
tm idioma estrangeiro. Eram taes 
charutos expedidos para os Estados 
do Ceará 2 Pará. 

—Appareceu na capital o diário 
O Republicano, orgão do partido 
republicano constituicional. E' de 
propriedade de uma associação. 

—Foi reaberto o lasareto do Bom 
Despacho, para receber 0$ tripolan-
tes de embarcações, que chegarem 
atacados de febre amarella. 

—Uma brigada, composta dos 
batalhões 5°, 70 e 90, encontrou 
sessenta cargueiros que iam de 
Maçacnrà, conduzindo gêneros para 
Ántonio Conselheiro, 

Foram presos uns vinte carguei-
ros, conseguindo fugir os demais 
peio matto, garantidos pela escuri-
dão da noite. 

4.—Foi decidida a favor da fazen-
da nacional a antiga questão de 
contrabando, de café apprehendido á 
casa Boving & Schroter. 

MINAS UEftÀES 
—Na cidade de Juiz de Fòra hou-

ve um grande incêndio. O $inistro 
começou Vuma casa de fogos á rua 
do Commercio. Propagou-se o fògo 
rapidamente aiè á rua Halfeld. 

—O povo de SantfAnua do De-
serto, no Estado de Minas, dis-
uicto de j&rbacena, quiz lynchar o 
assassino Olegario, menor de 11 
annos de edade. 

Este precoce criminoso fsias^iiiára 
barbaramente um meninò í e tjm' 
anno de edade, filho de, um colono 
italiano. 

Interrogado pela auetoridade poli-
cial, o joven bandido declarou 
friamente ter mono a creança para 
vingar-se de um insulto que recebe^ 
ra do colono. 

i 
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De todaa as ' gmn£* desoojbertts 
do engènho humano nenhuma. a meu 
verfé comparavel, em utilidade e im-
portância, á's do alptytòetò c di im* 
prens^. O tàüKÈtof fcoak» è sabido, 
foi inventado pj^oi Aedlcios, ouli* 
do povò, admirável dfeenergla e acts 
vidade, do qual surgiram os -mais 
celebres navegador*» d* antigüidade, 
e ao qaal deve a Hespanh* alguns 
doa pena antigos monumentos mais 
notáveis A segunda, a imprensa, 
deve-se i tenacidade' e ao privilegia* 
do géaio inventivo de Guttenberg, 
que immortalisou seu nome e o da Ktria nativa com o utilissime e ce-

>rè invento. Estes dois factos são 
pôr demais conhecidos para que ti-
vesse eu a pretençáo de entender 
que estou dizendo aos leitores d' A 
Republica alguma novidade ou 0019a 
que qualquer fmerito equivalente pos» 
sa ter* Não, senhores» não se trata 
aqui de nenhuma prelecçSo históri-
ca sobre os arabes inventores do a!» 
pbabeto, nem sobre o immortal filho 
de Moguncia, um e outros centena-
ria, millenariaménte já distancia-
dos de nós outros, contemporâneos 
de outras maravilhosas e magníficas 
descobertas que se têm realisado e 
continuam a fazer-se nos domínios 
da electricidade: aos quaes o fami-
gerado electricísta n^rte-americano 
penetrou por um accidénte —-, pela 

1 perda de um dos sentidos corporaes, 
ao que consta—e acha-se ahi tão fa * 
miliar, tão commoda e utilmente ms 
tállado que a serie de suas invençôss,, 
nessa pouco accessivel esphera da 
actividade humana, promette sertão 
variada e longa, "como extenso e mo-
notono sahiu-me este estafante pe-
ríodo. 

Como k idéa do abecedario, 
por uma concatenação iogica e natu-
ral, associa-se a de imprensa, foi 
por Isso que, falando de um, referi* 
me a outro facto, que suggeriu<*me 
outro, sendo esta para aiim um pon-
to ainda illiquido e controverso, não 
obstante a questão* remontasse a 
epochas prehistoricàs, a* edade do 
homem primitivo, saber—si a pala> 
«rra proveio do facto exterior, isto é, 
das circumstancias ambientes da vi-
da humana, actuando directameüte 
no homem e creando-lhe a necèssu 
dade imprescindível da palavra, ou 
si proveio ella, exclusivamente, em 
conseqüência das aptidões e neceséi* 
dades organicas intrínsecas, inde-
pendentemente do influxo dos pfce-
nomenos externos. 

Por outros termos—si o objecto 
suggefiuo nome respectivo, ou este 
já existia com a linguagem que o 
foi individualisando e impondo às 
coisas, pessoas e indivíduos das 
differentes especies. Ora, eu dese-

java muito saber "ao certo a ra«ão 
a que se liga a origem da linguagem 
humana, mas, como esse assumpto 
sò incidentemente entrou na sésla-
de hoje» deixo a questão no pé em 
que ella actualmente acha-se, isto è, 
ainda insoluvel, e como um ponto 
de interrogação aos paleologos, 
aos espíritos investigadores de coí-

E , e i Ç»> do Amazonas 

«ai snjHgat e« da 
OoiSit*lAsabineno* af*hropok>gicoii, 
e vphty ao ponto inéeül 4b artigo—o 
m i t t o àpper#lho de GtMtMtmv. 
Bttat duas Invenções, que eu deno 
íqino de Alfa • Omega da scjtnéia 

tcs 
m-rse 
pno-

prio saber, como jorros de lua fluin-
do ininterruptos, eternamente illumi 
nando o mondo e refluindo para o 
cerebro humano, n'ura movimento 
continuo de systole e dtastole do es-
pirito. E a grandé artéria, a aborta 
desse movimento incessante que alf-
menu a vida central do organismo 
social humano é a imprensa é o jor-
nal, vehiculo que dhiturnament^ leva 
a , toda parte prédoêo pecúlio de 
initrucção e educação por modos 
commodos e fáceis. Falando na im< 
prénsa jornalística, não posso - sopi< 
tar uns certos movimentos de intiiiia 
satisfação e orgulho, áo lembrar-toè 

ú transporteCar!<* Goofo%qtie 
[eoadaiu para 'é \\6tt4 A* < alumniu* 
imt indmá* e^coU militar do 
M obrigado a arribara1; Bahia em 
oonsequencia de deaananjos nas ma 
<#0*1; 

Por telegramma particular sabemos 
qut a Convenção republicana fede* 
tal tqantem a candidatura do dr. fi^ 
duardo Gonçalves Ribeiro para re^ 

resentar e Amaaonas ao senado da 
epublica. 
A eleição se effectuarà a 23 de ju* 

Iho futuro, sendo candidato oppo-
sicionista, apresentado em recentc 
manifesto* publicado no Rio pelo 
srf barío de Ladario, dr. Jonathas 
Pedrosa. 

que faço parte, como o mais bisonho 
'ilde collaborador, do corpò re-

daccionál desta folha, orgam de, us 
ma tradição respeitável, desde os 
tempos da propaganda republicana, 
e que sempre occupou logar distincto 
no jornalismo do Bstado, onde a ex̂ * 
traordinaria clientela de assignantes 
que conta, é a mais numerosa que 
jamais logrou conseguir eutre nós 
Hitro jornal. Disto temos di*ríamen% 
te as provas noa pedidos constantes 
de assignaturas ç» nas freqüentes re-
clabaçoes feitas á redacção,; no sen** 
tido de não ser demorada a remessa 
da folbaj facto que se teita dado e a* 
tè certo ponto sem razões de quefxà 
para a empresa, attentos os podero* 
sos mptivos de ordem ecouomica 
que déterminam íssa falta pòr parte 
da repartição postal, a despetto do 
zelo que ao séu digno chefe inspira, 
em particular,*o serviço de expedi-
rão das correspondências. 

A* parte essé inconveniente, ligei-
ro e accidéntai e que em nada alte-
ra os créditos meretí<^ 44A Rtpu-
blita, um dos jocnaes que^ com jus< 
tiça, honra os fóros. dá imprensa 
seria e adiantada do paiz, agindo 
sempre na esphera elevada dos gran-
des princípios põritidos dominantes 
e das ídèas progressivas do seu tem-
po, temos a lamentar, par ser em 
verdade lamentavel, a ausência de 
uma folha que, eú»: sentido contrario 
embora, concorra cosa à ^ossa, no 
campo aberjbp das idèaS, à discussão 
franca, doente e digna, atie iltus-
tra, orienta e edifica a opinião. Essa 
sepsivel lacuna na nossa imprensa 
indigena faz-se igualmente sentir no 
eSpirito social do nosso meio, que 
fica privado de um elemento tão ne 
cessario do esclarecimento do séu cri* 
terio, para a apreciação sisuda 
consciente dos assumptos de ordem 
superior que affectam a communhão 
rio 'grandense* 

COLIBRI . 

Desejamos boa viagem ao nosso 
joven amigo Urbano Avelino, que 
seguiu, ante-hontem, para Angicos 
onde vae procurar completo resita 
belecimento a' sua saúde alterada. 

Em Montevideu causou enorme sue* 
cesso a conferência do dr. Sanarelli 
sobre o microbio da febre amarella. 
Assistiram as notabilidades médicas 
dk> Braxil. | 

Ó "Paix** .publicou em sua intt* 
gra a conferencia. 

A um cSo leproso 
Alais, fluido de Ias, constellaçôes do a*â», 
Eu creio em ti porque na Um» de um pàul 
Imprime o fogo-fatuo um beijo de «Ivora^s 
E an vácuo—ao vaco o azul—chamamos 

(ceo azul. 

Eu ereio eiu ti porque no olhar d'aquel~ 
(lecão, 

Engastado no pus, nesse todo abjecto, 
Eu contemplo/ * boiar, teu divino clarão 
Feito de leite e mel, de ternura e de affeeto 

Porque» oh pobre cao, execrado do pó, 
Desgraçado bouquèl de postulas vermelhas 
Por onde as moscas vão xumbindo como 

(abelhas 
De podridão sequioeas, 

Eu vejo em tua dor toda a historia de Job, 
Nesse ealix de pus todo o frescor das rosas 
8—6—07 ROI>KJGUKS DE CAHVALHO, 
• W ftf l/W V W K* K* vT ví V» i /s/u-irvv» 

I m i t a ç S o 
DE CH.RISTO 

Traducção nova 
acompanhada de piedosas rèflexões 

aonm dos c^itulw e prece-
dida de orações pára aspstir ao 

Sánto Sacrifiteio da Missa. 
PREÇO 5 $ O O Q 

À' venda na EMPREZA GftkPHiCA 
de RENAUD & C-

NATAL 
OBITOS 

Do dia 14 a 18 do corrente raez ; 
João, de 1 mez de edade, pardo 

natural desta Cidade.—Espasmo. 
Maria, de 6 dias de vidat parda 

natural desta Cidade.—Espasmo. 
Artbur Gomes de Saltes» de 8 an 

nos de édadeT pardo, natural deste 
Estado.—Cackecia paludosa. 

João, de 1 mez de edade, natura 
desta Cidade. —Espasmo; 

O goverao, depois de ter desmen-
tido a noticia de que os alamnos das 
escolas militares do Ceará e Rio 

(Grande do Sul haviam enviado tele 

mmaii manifeitando iiQlklariedad 
v na « é̂ff cóllegaa ( J t^adoa ipan 

éo* f^iemwlaaHHtte abrir inanamb» 
tando 397 alumno* 15o offi 

que se declararam d^aqúelle 

Apenaa 13 ofticiata e lo alanmot 
mantlveram-ie indi<férentes« 

Vamos ter no dia de 8A0 Pedia 
outro pau fa ! O* tf 
andam angariando eotaê para tm-
idmvm o pau ; e... Havido que 
condewnoii o tal brinquedo» teve 
deste yea de ealür eom uma apóli-
ce de 500 reis... 

Vamos ter proximamente 
Outro pau Sem ensebado 
Que tem nk ponta um presente 
De valor ignorado. 
E eu não tive outro geito 
Sin&o dar cinco tostões, 
Para o triampho perfeito 
Dos wbi8tag foliões. 

RÁPIDO. 

Fomos ohseqaiaâos com 
am cartão em que 
pam-nos o sea casai 
Sr. Jofto Peregvin 
cha Fagundes e a 
3enhora I). CorneliaSel 
Fagundes. 

Agradecidos. 

•v "í 

dlr 
se adifiá «ia-
nSo levfio «m 

» * * •' . "r* » 

ios j a m 
mmmt-rii&A 

M rK 

'.sM 

• 4 • 

sa Qommerélai, atd o 
fc}sob --péiôMt»-

c o b r a r p e l a n ^ f t ^ 
c h a m v n d o ^ o s péloe e e o s c i ^ 

iotáp?ps iioiiieB . ^ - ! 
Natal, l» de Jnahõ €e 

1897. 
( f e 

• 

•-« V '" •"•t 

-

Itopaitágtô to,.— 
coiihecizúéntô 

m m ss m t m i xiuoqâs 
Esteiras da índia e alcá-

tifás para tapetar casas. 
G^mas de feiro com las-

tro de arame, , 
3 8 - M l i G É U R Í N 8 

NATAL 
O Çontincntè Negro t será breve* 

mente dotado de todos as Vj^QU^ 
gens da. civiliéâ^to.w 

O Congo, invejoso doa progres* 
éos ievadctt a càbo na mbiòpfk, 
por Menelick, quis também ter a 
sua ybtbliothecá publica, e pôr à di&s 
posição dos v,branco&" çxilados-lon-
ge do seu patZj livros, revistas, jor-
naes e gravuras que possam distra-
hilsos e tel^os ao corrente de to-
das as coisas da Europa : política, 
artes, sciencias "ou Iitteratura. 

A bibliotheca de Matadli, cuja 
organisação è devida á iniciativa 
de um padre, o ievd. Ogghe, foi 
inaa^uradã com uma verdadeira so-
lemmdade em presença do major 
Wafais, governador do Estado Livre 
do Congo. A Coral de Matadi,— 
porque não se concebe òblonia 
belga sem orpheoR,—realçou pelo 
sen concurso o brilho desta cere-
mobia e exeéutoú dois córos de 
Saint—Saen e de Gounod, cujas 
palavras foram modificadas para 
aquelle acto por um poeta congo-
lez. 

mesmo r-Io n 

âul e oeste com 
bôa, de aocoído &W & 
ta qtte jtmtõa f 
de 7 de pézembto do 
pas$ado; por . isso, 
o Ihscrjsto n. 4105 
fevereiro de 1868, 
se a todos aq«raUes 
rem contrátio^. a 66ta 
tençâo a sô aprdÉèút 
n'esta mesma BetíaatfK »no 
praso de 
da ptes^nie^ 
mentos ^ae _ 
reitos, âhdó 
huma reclamação se 
derá, resolvendo-se ^ 
to como for de direito. 

Alfandega do Estado dó 
Rio Grande do Norte, em 
de Junho de 1897. 

O inspector em commis-
são, 

Joaquim Peregrina da ^ 
Fagundes 

A CONSPIRÀDORA FOLHETIM PELO CORONEL R H% SAVAGE 

— Sá — 

—Amanhã, respondi, aproveitando a mínima demora que addiasse 
o momento de confessar tudo ao meu hospitaleiro amigo. 

—Muito bem.*.. amanhS ; mas hSo de permittir-mç que os 
acompanhe ao hotel ; nesse ponto, insisto. 

Fez subir mtnha mulher para o trem, e dirigimo-nos para o botei : 
filas enormes de casas, egrejs?, arcadas, pontes de pedra escura, 
tudo víamos de passagem : myriades de luzes illuminavam a perspec-
tiva Nevsky. 

Pelo caminho, Madame Gaines, com grande admiração e bastante 
terror da minha parte, representava o papei de mfte inquieta, fazendo 
perguntas acerca do estado de saúde, do modo de vida, das distrac-
çdes de sua filha. 

—Nio imagina Constantino como sinto a falta da pobre crean* 
ça, dizia ella ; nSo pôde fazer idéa do qué 6 um coraçSo de mfte / 

Chegamos ao hotel. Weletsky despediu^se de nbs, dizendo ; 
—-E' provável, que os meus sobrinhos Sacha e Boris vSo vi&ital-as 

esta noite ; e o senhor Lenox, nio pode ir faxer-nos uma pequena vi-
sita, se nSo está cançado da viagem ? Minha mulher virá amaahi 
cumprimentar a sua formosa americana. 

Beijou a mio de Helena e subiu para o trem. 
Levaram-nos para uns aposentos magníficos que davam para a 

ma Miguel. A nossa vinda na carruagem de Weletsky e a nossa qua-
lidade de americanos adquiriam-nos um prestigio e um credito sem li-
Brites ; além disso, as malas dt Madame Gaines eram bastante nu-
merosas paia cansarem sensação no espirito do caixa e nas costas dos 
moços de fretes. 

Foram collocsdas em um quarto de cama luxuoso que havia ao 
lado da ntla, em frente de outro, onde collocaram a minha bagagem. 

Depois de dirigir um olhar rápido a' nossa installaçáo. Madame 
Ganes disse-me, com ar negligente, atilando a capa e o chapéu 
para cima de um sopha1: 

—Oouceda-me meia hora, Arthur, para me livrar da poeira do 
caminho de ferro. Deve seguir o sseo exemplo; o pó da viagem 

- • 49 — 
Peterhof, de apaixonada memória. 

Depois, passámos por fiatchina e pelos seus esplendores de mar* 
mbre, por casernas enormes e fortalezas ameaçadoras, e, no meio doa 
apites agudos e das campainhadas retumbantes, o comboyò parou, de 
baixo de uma abobada immensa. " 

Estavamos na c ;dade do czar / Ao longo do caes, grupos de aaú» 
gos esperavam os recem-chegados. 

Apresentaram-se alguns moços de fretes para levarem as bagagens 
ias* Mandei levar as nossas malas para o hotel da £OCO|MI e 

ajudei a descer as duas princesas, que foram logo cercadas Mr am 
grupo aristocrático. 

Em seguida, fui buscar Helena, que, segundo o cottume, attf** 
hiu invlountariamente todos os olhares masculinos.-

ía esquivar-me com a minha bonita mas incommodá pfotegkfa* 
quando a princeza a deteve e insistio delicadamente para apeesestar a 
formosa americana aos seus amigos. 

—Ha de travar conhecimento com elles d'aqui a alguns dias, disse 
ella: são, todos, amigos Íntimos dos Weletsky. 

Apresentou-nos, pois, e mimha mulher foi logo ao* centro de Mk 
grupo, oue descarregou sobre nós uma chuva de convites, com a hos-
pitalidade característica dos slavos. Muitos dos gmÊUmcn presente» 
estavam de uniforme; o grupo era brilhante ; notei qne o barSo 
Friedrich lhe dirigia olhares de inveja. Por maito poderoso qne elle 
fosse no caminho de ferro, a da sociedade côrie nüo o admiuia. . 

Depois de trocar algumas palavras com um capitSo da guarda 
que me fora apresentado, ia dar algumas ordens a um moço de tecas 
dos, quando vi um fidalgo, de aspecto muito distincto e segaado por 
um lacaio de libre sumptuosa, aproximar-se de Ms como se procaras-
se alguém* 

—Ah / Constantino, cxcUmou a princera PaUtzine, vem buscar na 
seus parentes ? 

—Sim, Princesa, respondeu eOe, descobr)ndo aey proemo O ootós 
nel Lenox. 

MflNÇHflOB | 
m . wli 

I- ' * ILEGÍVEL I 
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. Ou o granáe átpar&tfTO do ctealo X I X 

Approvado pela Exm. Janta de Hyriene Publica 
Ido Hib de Janeiro, oom o visto da Asaemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da pírectoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autòrisada A venda pelo 
Governo da Bepublica doa Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeiçOes da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, egcrophulas, pernas inchadas, 
flores brancap, ulcera», erysipelas, vegetações syphiliti-
oae, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes è 'chron»cas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphiliticó, cancro 
venereo, pustulas, çarbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento dá morphèa em qualquer grão, è o oçico efflcaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliadstfpor outros remédios de uso extenso 
do botânico Jo&ode Escobar, cara. o CANCRO. 

PreparaHo pelo pharmaceutico 
J o ã o J . R tfEscobar 

ATAUBA Dl SÀBYBAí-0 aais potaiso depiratlTo i i m U 

147---R.ua S. Francisco Xavier—147 
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5 $000 

500 

E P U B L 1 G A 

vnhecido estabelecimento, a sizudez, 
jlosa escolha de $cüs empregados, 
» teta grangeado para o Hotel Vi-
sedaria familiar* 
ijosa em que se acha collocado o 
a da cidade, visinho à estação da 
$ desembarque, são outras tantas 
mesmo estabelecimento, 
iis melhoramentos e reformas, no 
iguezes os melhores çommodos, o 
>er do publico a lisonjeira prefa 

SORTIMKNTO COMPLE-
HDÁS. 
& IRMÃO. 

• » 

FOLHETIM 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51 — RUA 13 DE MAIO - 51 

• * 

Grande sortimento de 
LIYROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorío, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc, etc. 

P E L O C O R O N E I T R . H . S A V A G E 

8 È 

m 

— 51— 

—Não se assuste, accrescentou Weletsky com vivacidade, porqu e 
Helena estava pallida ; não é nada de cuidado ; virá ter comnosco bre» 
vemente. < 

Em seguida, contemplando a formosura de Madame Gaines, ex-
clamou ; 

—E9 a avó mais nova e mais bonita que ha no mundo, Latira, e 
abraçou»a impetuosamente. 

Helena, respondeu, acceitando o cumprimento e o nome da minha 
verdadeira mulher, emquanto eu sentia uma vergonha inexprimivei, 

—Atè a vista princeza ! continuou Weletsky, offerecendo o braço 
a Helena ; e sahiu da estação. 

Eu seguia-os machinalmente, amaldiçoando os encantos de Mada-
me Gaines e o seu amor pela admiraçSo que jà a tinham feito conhe* 
cida como minha mulher, de meia dúzia de amigos de Weletsky, 

Estávamos perto do trem ; o lacaio ja subira para * almofada. 
Tomei uma resolução repentina : não consentiria que Helena se ins* 
talasse n*aquella casa hospitaleira ; devia evitar esse ultrage, a todo 
o custo. 

Toquei no braço do velho camarista, e disse-lhe : 
—Nío pense em levar*nos para sua casa ; nSo duvido de que 

mandasse arranjar aposentos muito confortáveis para me receber como 
rapas solteiro, mas n&o devo impor l̂he a recepção imprevista de «ma 

—Ora, meu caro Lenox. disse elle, um tanto impaeiente, na minha 
caia podia-se alojar um regimento ! 

Mas Madame Gaines; vendo, decerto, alguma ooosa ameaçadora 
QO meu olhar, veia em meu auxilio. 

—Que bondade a soa! disse ella. Gomtudo, nZo podemos ir ià. 
As minhas malas estlo, todas, no hotel da Europa, N2o ha de 4oel 
ter separar ama mulher dos seus vestidos» 

—NSo, decerto ; isso era perigoso para o sen bom buaro re* 
plicoa Weletsky, rinqo. ICntio, accrescentou, um pouco desapontado. 
Vjtn lAftnhl ; fl^^tfc^ itojf>n|ii'|i 
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A S S I G N A T ü R A S 
PARA. QUALQUER PABTK 

Por anno*• * * 19Í000 
Por Reis nuoes * 6f000 
Numero avulso do dia.. . . . . . JJO 
Numero avulso itnudo 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Anno II 
Dlvootov Politioo--DOUTOR PEDRO VELHO 

Governo do Estado 
Expediente do dia 19 de 

Junho 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

—AO Inspector do The-
souro. 

De ordem do Exm. Gover-
nador do Estado, communi-
co-vos para vossa sciencia 
que, por acto desta data, foi 
prorogado atè o ultimo de 
Dezembro do corrente anno 
o prazo "para Moura Borges 
& Cia, darem cumprimento 
á clausnla IV dò seü con* 
tracto, celebrado em 17 de 
Novembro de 1888, com o 
governo deste Estado. 

Dia 21 
—Ao Exm. Desembarga-

dor Procurador Geral do 
Estado. 

Satisfazendo o que solici-
tastes em officio de 16 do 
corrente, remetto-vos o ia-
cluso quadro demonstrativo 
dos cidadãos que serviram 
effectiva e interinamente o 
cargo de Promotor Publico 
nas comarcas do Estado, du-
rante o anno de 1896. 

Guarda Nacional 
. "V 

ORDEM DO DIA N , #9 

Publico para conhecimenr 

to de 1891 (doe. tl 176) da 
qual consta ter 'ficado a di* 
rectoria auetorisada a mudar 
a denominação— Industrial 
de Sabão e Velas para adop-

Instracção Publica 
Dia 18 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
Natal, 18 de Junho tlc 1897, 
N- 71. Ao IUm- Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. 

Cumprindo o disposto no 
art. 82 do Regulamento de 
14 de Fevereiro de 1896, re-
metto-vos a inclusa petição 
da professora publica da 
Villade Nova Cruz, D. Jo-
sepha Bezerra Cavalcanti 
Lobo em qi\e vos requer tres 
me!'«s de licença, com o res-

to da Guarda Nacional, des- i íal* °J?om? 
J * ^ i v 1 

ta comarca» sob meu com* ktearica, acta iiiscripta 
mando que, em virtude da | n o r a s t r o da Junta Com., 
auetorisação da ordem do diaf desta^Capitalhem 
ir Wl* do commando — 
perior dá Guarda Nacioaai 
do Estado do Rio Grande 
do Norte, em Natal,publicada 
em 30 de Maio proximo findo, 
todos os Srs; officiaes, quer 
os da antiga Guarda Nacio-
nal, quer os nomeados por 
occasião da ultima- reorgani1 

sação, devem no praso de 
90 dias, contados da ordem 
do dia n* 27 do commando 
superior do Natal, compare-
cer na Secretaria deste 
commanda onde exhibirão, 
perante o Tenente secreta-
ria interino s José Januario 
de Mello Pinheiro, suas Pa-
tentes, afim de serem com-
petentemente registradas 
na forma da lei. v 

Comman^ ^sa^^ipr - da 
Guarda N a c i e n a } ' : ' a a ' ò ô m m a r 
ca do Potengy em Macahy-
ba, 15 de Junho de 1897, Affonso Saraiva Maranlm). 

Supremo Tribunal Federal 
JURISPRUDÊNCIA 

20 do mesmo mez e anno, 
sendo certo que de então em 
deante a Industrial de Sa-
bão e Velas passou a deno-
minar-se— Companhia Luz 
Stearica, como se vê da pe-
tição dirigida ao Governo, 
depois do contractõ celebra-
do no Thesouro Nacional, a 
fls 6 das numerosas petições 
dirigidas ao inspector da 
Alfandega desta Capital, de 
fis 58 a fls.86, do aviso ao 
Thesouro ÍTacional a fie. 2õ, 
e do parecer da Com missão 
de Fazenda e Industria da 
Gamara dos Deputados a fls 
6; e, cómquanto não 
esteja provado que a Indus-
trial dé Sabão e Velas se 
fundira legalmente com a 
antiga Companhia Liiz Sfcea-
rica, ou que legalmente a 
absoryera, çomo se afíkma 
na petição a fls 21, não ê 
por isso menos certa a iden-
tidade da autora e a sua le-
gitimidade para prropor a 
presente acção, pois que a 
Companhia Industrial de Sa* 
bão e Velas tem o séu direi-
to de pedir indemniza ção á 
Fazenda, não do facto de 
ter-se fundido com a Com-
panhia Luz Stearica, uaas da 
primitiva concessão Costa 

neros, mercadorias e objqc-
tos que tenha m èi milares 
manufacturados, de prodflc-
ção nacional, dos quaes haja 
fabricas montadas, abaste-
cendo os mercados èm quan-
tidade sufficiente para o 
consumo, e dà lista de m 

Figueiredo, que adquiriu 
ilo 

Legitimidade da Companhia 
Industrial de SabCto e Ve-, T c o n t r a r i o a fte 14 CPIP-
las, na qualidade de sue- ^ 
c£Ssora da Companhia Luz | t 
Steanc«s e sob esta aeno 

pectivo ordenado, para tra-
tar de sua saúde, provando 
sua moléstia, em falta de 
attestado medico, com a in-
formação official do Doutor 
Delegado Escolar respectivo-

Informando, tenho a di-
zer-vos que nada tenho a 
oppôr, por se achar a pre-
tenção da supplicante nos 
termos da lei. 

Saiíde e Fraternidade. 
O Vlce-Pirector, 

JSuliquio de AUmquet^ue 
A t ú r a n . 

minação, propor contra a 
Fazenda Nacional acção 
de mãemnisqção de pre-
juízos. Proceãencia da ac-
ção proposta, sendo cm-
formada a sentença ap~ 
pellada. 
N' 192—Vistos, expostos e 

discutidos estes autos de ap-
pellação, entre partes a Fa-
zenda Nacional e a Compa-
nhia Industrial de Stearina, 
a primeira como rè e a se-
gunda como assistente ap-
pellante, e, como autora ap-gellqda a Companhia Luz 

tearica, proposta a prelimi-
nar da legitimidade da au-
tora, venceu-se pela affir-
mativa, porquanto a autora 
é a Companhia Industrial 
de Sabão e Velas que, ha 
qualidade de successora da 
antiga Companhia Luz Ste-
arica, adoptou esta ultima 
denominação, como mostra*dec. n1947 A de t̂ de novem-
a acta da assembléa geral bro de 1890, que somente se 
extraordinária da Oojppari- oppfte Aa isenções de* rliroi-
hia Industrial de Sabão e tos de importação ou consu-
V e l a s , r e a n i d a e m 14 d e a g o e m o q u e o o m p r e h e a d a m ge* 

Governò Federal (doe. a fls. 
11) : 

Quanto ao merecimento 
dos áütos 

Considerando ser incon-
testável a competencia do 
Ministro da "Fazenda para 
celebrar os contractos de 
fls. 24 e; de 26, pelos quaes 
o privilegio Costa Figueire-
do, de que é cessionaria a 
autora appollada, foi reduzi-
do, quer quanto ao prazo da 
concessão, quer qnantõ ás 
mercadorias que gosariam 
da isenção de impostos de 
importação,pois que esse pri-
vilegio, já existente antes da 
Constituição, tornou-se por 
aquelles contractos menos 
oneroso e prejudicial aos in-
teresses da Fazenda ? 

Considerando que u vali-
dade de taes contractos não 

de também ser impugna^ 
em face do artigo 8* do Soe 

terias primas constante do 
contracfco de 1- de outubro 
de 1891, a fls 24, se vê que 
de nenhuma dellas ha simi: 
lares na producção do paia 
de fabricas que abasteçam o 
mercado em quantidade suf-
íiciéníe para o consumo, 
como reconheceu o Minis-
tro da fazenda,por despacho 
de 27 de outubro de 1893 
(doe. fls. 137) ; 

Considerando que os ditos 
contractos, definitivamente 
concluídos*com o Poder Exe-
cutivo, estavam perfeitos e 
ababados e não precisavam 
para produzir os seus effei-
tos de approvação do Con-
gresso Federal ou de medi-
das que deste dependessem; 

Accordam Confirmar >como 
confirmam, pelos seus fun-
damentos, a sentença ap" 
pellada e condem na mas ap-
pellantes nas custas. 

Supremo Tribu nalPederal, 
20 de março de 1897. —Aqui-
no e Castro, presidente com 
votode desempate na prelimi 
nar—José Hygino—Pereira 
Franco—Ribeiro de Almeida 
vencido na preliminar—Fi-
gueiredo Júnior, vencido na 
preliminar— Manoel Murti-
nho, vencido na preliminar— 
H. do Espirita Santo, ven-
cido na preliminar ; votei 
pela improcedencia da acçfto 
— Bernardino Ferreira — 
Jêão Pedro. Fui presente— 
Lujcío de Mendonça. 

Não votaram, por nào te-
rem assistido ao relatorio, 
os Srs. João Barbalho e Ma-
cedo Soares, e por impedido 
o Sr. Américo' Lobo. 

AgBud«nt» 
Borracha 
BMthade «mio 
Café 
Cera olho ée canaiiba 

pallis d« u 

ÇhusIoD 
Ciganos 
Chapeos d^palha ' 
Couros do boi,BeòOM oa 

Btdgadoe, Um, 
Caroço de algódSo 
Cante 

" pr€{tfirada 
Cliifresdi í boi ' ' 
Esteiras de 
Forno em W 

emfòüwA * 
Farlnlut da mandièeft " 
Feijáo mulatinhu : • t 

de oufrmq qamÜâádés1 ̂ " 
9omm» de mi^aiocft 
Millio ; 

Mel de assacar 
Mel de abeltee 
Ossos 
Oleo de izuítoolut 
Pelles de câbm 

" de carneiro 
Pello vegeM 
Pennas de ema 
Qjieijo de manteiga 

de coalho oa prenM J / 
Sementes de mamona ÜIo 4 

Sal, alqueire de 100 litro 
Sol» meio, taxa fixa 
Toucinho « 
Unhas de boi oento 
Velas de cera de camanha^kilo 
Vinho de cajd» genip, etc. litro 
Vassouras de piasaava, d* 

carnaúba etc, cento QfOOO 
Thesouro do Estado do Kl* Gfftftde do 

Norte, 21 de Junho de 1907. 
O Contador—P. fiOAltós DB ABÂma 
O Kécriptuiario —J. KVOMTOKKO. 

GUÁRHIÇÂO ESTADUAL 

Estado maior — Sarg«nt.o( Quartel Mestre Gemenia- i 
no Lago. 

Ronda—Alferes Gapistrano. 
Dia ao Batalhão — Forriel 

Pedro de Almeida. 
Inspeoção ás patrulhas — 

Sargento Eustachio. 
Guarda de Palacio — Cabo 

4osé de Mello. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

José Benedicto! 
Guarda do Hospital — Cabo 

Sabino Pio. 

Indicações 
A d v o g a d o s 

Dr. Hemeterio Fernan-
des.-Residencia,—Praça. P^-
dre João Manoel. 

Dr. Manoel Dantas^Heei 
dencia.—Rua 25 de Dezem-
bro. 

Pode ser procurado no è* 
criptorio d 'A República. 

Nonhuma publicação so-
licitada . será feita, sem o 
respectivo pagamento adi-
antado. 

Guarda do Quartel 
Joaquim Luiz. 

Qualquer reclamação re-
ferente a irregularidades jna 

RepmbHoa 
|vo,. ser endereçada, por 

Piquete— Corneteiro Manoel J escripto, á RedacçSo. 
Francisco da Silva, | , . -„ , . 
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> RIO 28 
—Seguiram, no 1U0 90, as í o r ç » 

do general Arthur Osear eOm des-
t i n o * Ctfmdtifl. TelegrMBàtós de 
Morte Sêotod iaeu i que aíó o dia 
87 e t á M k f t é ^ ^ ae operações 
contra orediuito fconwtfheirteta, 

—O Dr. Prudente de Moraes 
feUcitou a rainha Victorla pelo seu 
jubileu* • - * 

—O Pr» Campos SaBee declarou 
que foMhe' impossível conter o 

i m ^ t o entre, o presidente da 
j tb l i^ p partido republicano 

Gatas palavras levantaram, còmo! Itto mostra bem o intcrente que < 
era de esperar os mais, vchcujetnes Presidente da Republica e b &eu se 
e fortes prote^tus- de todog aquelles 

^ - ^ - « ê r t o / d t e H w -nas rodas po-
litica* d'aqiii,dar ^e dentro em pou-, 
co uma» seleto nó partido republi-

. cano fluminense, hojç chefeado. pe-
lo senador Poreiuncula. Tèm sido 
i n f h u ^ e r o ô ; os 'esforços dos che-
fes governamentaes pára evitar 
essa acisfio. 

Estrada de toro central 
. foi examinada pelos representantes 

do syndieate èttncez. 
—FoiíajEn ádquIridos o tHeatro S. 

. P^dro e * p a l a c e t e da, rua dos Inr 
lat idos paro neHes serem estabele-
cl&mo / b m m e a secretaria de po-
Haia. 

j -j-O palácio Itamâraty será re-
formado e mobiliado conveniente -
«en t e , para nelleser instailadaá 
Secretariado mjnteteriõ do Exterior 

O D r . B e r n a r d i n o de Campos 
it& a 8 . Paulo, de;oúde regressará 

k é k breyè a reassumir o exercício 
d a pastar da Fazenda. 

* - —O Prudente de Moraes of-
fêpecm um baile aos congressistas 
seus amigos. 

RECIFE» 22 
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M 
Rio, ^ de Junho de 

• ' * Sr : fffiíac actor 
Tendo sido, como se ve pelo arti-

gO queacabode transcrever, impôs-
sivel quaíquer açcordo entre o che-

pagjdo republicano federal e o 
^êsiderite da Republica,outro cami-
afio não restava ao general Glyce-
ito sinâo acceitar francamente a lueta 
e mautel-a^ com ardor e com cora»* 
gém, no terreno da lei, Foi o que 
fez, E para que não se dissesse de-
pois que aquelles que votaram no 

' sr. Arthür Rios eram correligionários 
Emente separados um momento por 
peiqfiena diveirgeneta, o general Gly-
çerio apresentou a sua própria can-
didatura á presidência <{a Camara, 
significando deste modo que era o 
partido/na pessoa de seu chefe, que 
disputava a victoria aos amigas do go-
verno,como O Paiz chamou aos dis^ 
sidentes, em contraposição aos repu-
blicanos federaes, que o valente or* 
gâo de publicidade denominou amis 
gos da Republica. 

Procedeu*se à eleição, que deu, em 
resultado, uma maioria de i2 votos 
ao Sr, Atfhur Rios, tendo o gene-
ral Glycetio obtido 76. E' preciso, 
porem, dizer que a opposiçuo mineis 
ra votou no sr. Arthur Rios, mas 
nia acompanhara' o grupo dissiden-
te : reserva-3e a liberdade de votar 
como entender nas questões qtie fo-
rem suscitadas no Congresso, Isto 
quer dizer que, abstrahida a opposi-
çSo mineira,- os dois partidos em 

jjue ora se divide a Camara tem a 
mesma força. Faltam ainda muitos 
deputados, grande parte perten* 
ceites ao partido republicano federal. 

Nessas condições è cêdo ainda 
para dizer si os dissidentes ficarão 
em maioria ; mas, mesmo que isto 
ipcceda, essa maioria será tâo insi* 
gnificante que a opposiçSo, ora erea> 
da, sera^ arbitro da situação parlas 
mentar. 

Depois de proclamado, na sessão 
da Gamara dos Deputados do dia 3, 
Q resultado da eleifão para presiden* 
te, o sr» Arthur Rios assumio o pos-
to oue lhe acabava de ser designado 
declarando que a sua ckifâo ira uma 
àtmnttrmçto de cmjiimnça dada como 
frpva A prestigie ao principio da au* 
Ctoridãde e mais mamuUnfâe 
4ê CmdWfãp ü 24ie fwrqro. 

que tinham suífragado o nome. do 
general Glyçerio : ninguém na Ca-
mara tinha nem tciq o intuito de des-
respeitar o principio da auetoridade 
e todos os republicanos estarão sem^ 
pre unidos para-defénder a Consti-
tuição. 

Não foram, porem,' somente pro^ 
testos de indignação que sé ouviram 
naquelle momento : vivas repetidos 
e enthusiasticos, partidos do recinfo 
e das galerias, e acompanhados dc 
longas e estrondosas salvas de pal-
mas, attestavam que nunca o apoio 
popular havia bafejado tanto ao gene 
ral Glyçerio como naquelle instante 
em que elle, vivamente b. v^tilisado 
pelo Preside: te da Republica, ia para 
o ostracismo arrastando o seu partU 
do e todos os bons e leaes republN 
cabos, que/ até então se conservavam 
afastados cie S. Exc. 

"Quando foi possive! ao Sr. Arthur 
Rios restabelecer o silencio no recin-
to, após as manifestações dc sympa** 
thia de que fora alvo o honrado ge 
neral Glyçerio, vieram á tribuna, um 
a um, mai* de cincoenta deputados 

mrenunciar os cargos em que estavam 
Tservindo nas diversas commissões 

permanentes. Já que o Presidente da 
Republica fazia questão de confian-
ça da presidencia da Camara, inici-
ando assim um parlamentarismo bas* 
tardo e inconstitucional, os amigos 
do chefe do partido federal, solida 
rios com este, não podíain continuar 
a prestar serviços em outras com-
missões, que tamhem deviam ser da 
confiança do governo, Isto mais ou 
meiíos disseram todos, inclusive o 
illustre representante desse^Estado, 
Augusto Severo. 

Terminada a sessão, uma immensa 
multidão que havia em frente ao c-
dtficio da Camara acclaznou deliran-
temente o nome do general' Glyçerio. 

Os factos que. desde o começo, 
venho narrando repercutiram profun\ 
damente na imprensa e ainda, hoje c 
em redor delles que, de um rm do 
desusado, se agitam todas as discus^ 
soes. 

Dos orgãos de publicidade dcaqut 
somente dois—»Jornal do Commcreto 
e Cidade do Rio—ficaram ao lado do 
governo.Do primeiro è redactor chefe 
um monarchista e do segundo um re-
voltoso : é tudo dizer; 

Dos demais-jornaes,tres principal-
mente puzeram-se com a maior fran-
queia ao lado do partido federal— 
O Paiz, Republica e A Noticia— 
mostrando sobre quem recahe a res-
ponsabilidade da situação politica 
que vamos atravessar, O Paiz' con-
clue um dos seus brilhantíssimos ar-
tigos sobre o assumpto, do seguinte 
modo : 

4iO que se pode affirmar desde 
já è que a! grave scis&o promovida 
pelo Dr, Prudente de Moraes no 
partido repub-icano constitue um aN 
tentado à vida e ao futuro dás in-
stifigições, 

Perante a historia S. Exc* será* o 
único responsável por esse erro, por 
esse desyario fatal ; e todos 
os perigos e todas as tormen -
tas que o dia de amanhã nos 
puder trazer serão obra do seu es-
pirito irresoíuto} em tão má horaess 
poreado para a seção pela mais fut 
nesta das camarilhas palacianas," 

A Noticia põe a questão em ou-
tros termos,quando diz, a proposito 
da creaçfio de outro partido, o se-
guinte, que não reproduzo textual-
mente, mas apenas o sentido ; 

uO Sr. Seabra apresentou uma 
moção ; uma bancada unanime vo-
tou por ella : a bahiana. 

O sr. Timotheo combateu essa mo* 
ção ; uraa bancada unanime votou 
contra ella : a do Rio Grande do 
Sul," 

No correr do artigo, A Noticia de-
monstrou como a attitude do gover* 
noè apoiada por todos aquelles que 
estiveram com a revolta de 0 de Se-
tembro ; e a do general Glyçerio 
pelos que a combateram. 

A linguagem do Republica j i co-
nheceis pelo artigo qtte transcrevi. 

Na sessão de 4 na Camara dos De 
outados usaram da palavra muitos 
representantes da Nação, definindo 
claramente a attitude que tinlnm 
mantido e continuariam a manter en; 
relação aos*uccessos políticos. 

Fizeram-se nelb diversas revela-
ções e entre estas uma affirmacão, 
que alias ja' havia sido feita na ve* 
pera sem contestação : o governo pe 
diu a intervenção dc alguns prc$idcn• 
tes de Estado perante as respectivas dfs 

putaçoes para que estas ficassem a seu 
lado, 

cretario do intérior, infelizmente um 
doe promotores da feisão no partido 
repuolicano federal,demonstraram em 
transformar em cargo de confiança a 
presidencia da Camam, violando as-
airo a Constituição e o ícginaen pre* 
sidencial que adoptamos, 

Para honra da Republica, os go 
vernadores cujo apoio foi invocado 
souberam conservasse no terreno 
que o seu patriotismo lhes indica-
va recusando-se a qualquer ma-
nifestação n'umà questão em que 
apenas devia agir o poder legislativo 

i ua União, 
Na sessão da Camara do dia 5 fi-

zeram*se sentir os effeitos da situas 
ção politica que imprudente e impa-
trioticamente creoü o" governo. Os 
dissidentes, sem homogeneidade c 
sem direcção,'viram-se obrigados a 
fazer parede para evitar uma derrota 
certa na votação das matérias que 
figuravam na, ordem do dia. • 

O general Glyçerio subiu a' tribu* 
na para accentuar esse procedimento 
de seus adversarios e pronunciou o 
seguinte discurso : 

O Sr. Fraticisco Glyçerio {pela or. 
dem): Sr. Presidente," não venho op* 
por-me 4a deliberação de que v. exc, 
levantando a sessão sem haver pro-
cedido 'a chamada dos deputados ; 
venho somente significar, pela res-
ponsabilidade que ainda mé cabe 
nesta camara. . . . 

O Sr. Beliiario de Souza ;—E que 
ha de caber sempre a s. exc. 

O Sr, Francisco Glyçerio ... que 
os amigos de v, exc., chefiados pelo 
distineto amigo e notável parlamen-
tar o sr. Belisario de Souza.. . . 

O Sn Belisario de Souza :—Não 
apoiado. Agradeço a v. exc. a inves-
tidura e registro a nova posse ( l ia 
muitos apartes] „ 
(O Sr. Presidente reclama attenção*) 

O Sr.Franchco Glyçerio \. .. .que cs 
amigos de v. exc. dizra eu, são os 
responsáveis pelo íacto de não haver 
sessão. (Apoiados e não apoiadas). 

Um S)\ Deputado :—Pela obstruc-
çao^jue est^1 havendo. 

O Sr. Behsarto de Souza :—Não 
ha tal obstrucção (Trocam-se muitos 
apartes). 

O Sr. Francisco Glicerio *—Faço 
esta declaraçao para que fiquem 
bem discriminadas as responsabili-
dades, sem todavia pretender irro-
gar censuras á conducta dos honra* 

.dos deputados, que assim procedem. 
Faço, sr. presidente, esta declara-

çao para que, opposicionistíi que 
sou ao governo federal, sobre mim 
não recaia a mais leve responsabilN 
dade pela esterilidade da sessão le-
gislativa. 

Forçado, por elevados motivos 
de ordem politica, a separar-me do 
sr. Presidente da Republica, de cuja 
honorabilidade dou e darei sempre 
testetnunho, e cuja pessoa, quer 
como porticular, quer como repre-
sentante do Poder Executivo, será 
sempre por mim cercada de todo 
prestigio, è meu intuito desempenhar-
me de meu dever de opposicionista, 
exercendo a miriha acção dentro e 
fòra do parlamento, no terreno in* 
franqueavelmente censtitucioual, (A-
poiados geraes). Exponho o facto, 
assignalo a minha attitude sem o 
menor commentario, porque, como 
homem político, só uma cousa me 
alimenta e conforta—è a confiança 
que tenho na opinião publica do 
meu paiz. (Muito bem% mutto bem.) 

No dia 7 foi votado na Camara 
o parecer sobre a eleiçEo do segtln-
do districto do Estado do Rio de 
Janeiro. A votação foi uma victo-
ria pata o general Gíycerio, pois 
foram reconhecidos os srs, Nilo Pe~ 
çanha, Alves de Brito, Loreti e Sil-
va Castro, dos quaes os tres primei-
ros ficam em opposiçào. augmen-
tando assim o numero dos que, fili-
ados ao partido republicano federal, 
não batem palmas ás intransigências 
do governo. 

As sessões do Congresso, a juigar 
pelos dois últimos dias, vão ser agi-
tadissimas, assemelhando-se a s do 
primeiro anno da primeira legislatu-
ra, quando era presidente da Repu-
blica o marechal Deodorn. 

Desta vez, porem, parece que o 
único ctilp^h; »: o Dr. Prudente de 
Moraes, dc «rv^. partiu o cartel de 
desafio, na p/^. se de um importa;*» 
te jornal desta Capital. 

Nota íinal: a representação des-
se Estado, unanime e solidaria a>« 
companhou ugeneral Gíycerio, pon-
do se leal e aesassotnbradamentc ao 
lado tios bons republicanos de todos 
os tempos, 

Â% L. 

O trem horário de houtem 
chegou com utn atraem de 
unia hora. 

Talvez a grande inverna-. 
da da noite passada tivefese 
occasioimdo essa falta. 

0 gállo da torre de S a n t o 
A n t o n i o , que ha pouco tem-
po fora ferido por uma faís-
ca electrica, , não resistiu à 
tempestade de ante-hontom, 
cahindo para nüo mais se 
erguer do sen magestoso e 
sagrado poleiro. Nem por 
isso, porem, deixará de ser-
vir de pseudonymo ao . nosso 
Gollaboràdor X, que promet-
te contar em redonaiihas a 
historia aventurosa d'aquel-
le glerio^o e elegante apen-
dice da velha e carurfcnosa 
torre da egreja de Santo 
Àntonio* 

Antes das sortes 
Em certa roda de moças 
Ouvi dizer á mais bella : 
Acho bom, meu bem, que oá^as: 
Não te leves por balela-
Destes poetas d'agora, 
De musa e ritna espontâneas, 
Prefiro ao que te namora 
0 que escreve Instantâneas. 

ETÍRCTRICO. , 

atarentada escondeu a cigarrHha na 
algtbeira d pô?-te a ronversar com 
o archiduque Alberto. Tiniu este 
acabado de sair do quarto de sua 
filha, quando A princesa começou A 
ftentir uma dôr muito aguda. Ao 
meenft) tempo notòu que o seu ves-
tido estava em chamraatf. Gritou im* 
mediatamente por soccorro, mas 
acudiram*lhé m»ito tarde. O fogo, 
communicado à algibeira, envolveu 
em poucos minutos a ncallograda 
senhora, que dahi a poucos instan-
tes exhalava o ultimo suspira 

Uma especie de fatalidade parece 
pesar sobre a família imperial da 
Áustria, que tem sido dizimada por 
diversos acontecimentos trágicos, 

E*tá ainda na memória de todos 
o fim do imperador Maximiliano, 
fuzilado no México, e o do archi-
duque Rodolpho, que se suicidou 
tão mysteriosa e romanescamente, 

O archiduque Jo5o Salvador des -
sappareceu, dizendo-se que morrera 
num naufragio ; o arctiiduqué Gui-
lherme mórreu de umá quédsj, dc 
um cavallo o archiduque La-
disláo succumbio victima de um 
desastre soffrido numa caçada* 

A família real da Baviera, a que 
tatobem pertencia a duqueza de 
Alençonr não t$m sido mais feliz. 
O rei Luiz suicidou^se ha poucos 
anncs e o rei Gthon, seu successor, 
eslà louco, sem esperança de salva-
ção. 

* Tivemos a visita do illustue Di\ 
José M, Pereira Pacheco, que 
actualmente reside na Villa do 
Acary, oüde estáS. 8. empenhado 
na organ isação de uma compa-
nhia destinada£á exploração da in-
dustria do leite. S. S. tem, na 
zona do Seridó e eln outros pon-
tos do Estado,4 empenhado-se, 
com esforços dignos de encomios, 
em favor dessa idèa, desenvolven-
do activa propaganda ; e agora 
mesmo está resolvido, segundo 
nos declarou, a realizar nesta 
Capital \;ma serie de conferên-

cias, cujo exclusivo assumpto & 
t02mr conhecidos e viáveis os 
seus projectos sobre aquella indus-
tria. 

Ao Dr. Pacheco almejamos os 
melhores resultados em seu desi-
derato. 

INSTANTANEAS 
Devido a fonnidavel temporal 

* cíiliiu o gallo da torre do 
S* Antônio. Coitadinho 1 J~ 
üm outro dia levou ama t 
cada nos todos os 
níos. K nte fitava eollaiboran̂  
do também nM Rcpvbíiôa> es-
crevendo umas quqflrinhax ; 
e agora.... ecq uiescfit ín pa-• » • 

s 
Oh ! que inverno mílvado, 
Que borrascas d</demonio ! . . . 
Pois caliiu despedaçado 
O gallo de Baiito Antonio. 
Já em Janeiro feriu 
13m ralo os pés do bixinho, 
E agora (oh sorte) cahiu 
O corpo do coitadinho. 

RÁPIDO-

P'vti festejar o Sao o oão 
Jamaiá perderei monção 
Emquanto vida tiver : 
Comprei rodas e craveír os 
I í foguetves é vwidros 
Para o que der e vier. 
E hoje,. p'ra descançai; 
Do diário labutár, 
Vou estragar o charuto 
Accendendo as pistolitas 
De umas certas senhòritas 
De olhar brejeiro e astuto. 

ELECTKICO, 

NOTICIASflO PAIZ 
SÃO PAULO 

Foram descobertos jdentro de lima 
pipa cem contos em notas falsas, do 
valor de . ioojooo. . 

—A minoria da Camara dos l)c/ 
putados apresentou um requerimen-
to pedindo informações sd^fé as 
causas que levaram o dr^^Campos 
Saíies a sahir do Estado ^flK a res-
pectiva licença do Congjjpso. 

A Camara, porém,^e^itou o res 
queri mento, o qil&C suseifcou protes-
tos da opposjç&é e esta sendo mui-
to discutida^na imprensa, 

^püíi^la prendeu diversos iu-
dividuos implicados- na falsificação 
de notas do thesoiro. 

RIO GRANDE DO SUL 
—Falleceu Rivadavia Alencar, ir-

mão de José de Alencar. 
—•Falleceu o padre Agnelo, sacer^ 

dote catholico estimadissimo em 
todo o Estado; 

—Os alumnós da eschola milita 
resolveram adqvárir um retrato a 
oleo.do marechal Floriano Peixoto, 
para o coliocaremno alojamento. 

Communicando esta resolução ao 
íIlustre coronel Salles Torres Ho* 
mem, commandante da eschola^ fô^ 
ram os alumnos muito elogiados por 
sua idéa. 

/ 

Eleição federal 
Votação obtida pelo Dr. Eloy Cas 

triciano de Souza, candidato único, 
apresentado pelo partido republicas 
no federal, na elciçuo dc 20 do cor-
rente • 

Resultado já publicado ' 3,27^ 
Angicos 

3-5S' 

A duqueza dy Alcnçon, irma da 
imperatriz Isabel, uiío o a única 
priuceza da casa de Áustria que 
tem morrido queimada viva. 

Em 1SO7, a archiduqueza Mathii-
de filha do archiduque Alberto, 
perecei d A mesma maneira, mas 
nio em circumstancias analogas. 

A joven princeza gostava muito 
de fumar, c apezar da prohibiçSo de 
seu pai, nüo resistia A tentação de, 
por vezes, se entregar a oceultas, 
a esse pra?er. 

TJm f!it a nrchiduqn^m acabava 
do. acccuder uma cig.irriiiia, quando 
seu pai entrou no quarto. Muito 

k por usua 
E' bem grato, na verdade, 
Vèro autor das 1'Instantaneas 
Com presteza e agilidade, 
Dizer coisas momentaneas : 
Ligeira coisas que ti mente, 
-N'um íuziliar coriscante, 
Desabrocha velozmante, 
Na rapidez de um instaute. 

ZlUL. 

AMEM BOSELI 
m m os FAKmss mmu 

Esteiras da índia e alca-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro de arame. 
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Uma ootr* ©bjecçío aprewnt*»* 
contra b divorcio por »lgon* çfptri 

4 ue iifectatlittia 

• [ « í i . r ^ í 

to* obstrucclonistas qi 
&Ô 

ifli 
algo de pbarisaico e menos respeita 

zelo ffceurfvo' e meticuloso pela 
noràbilidade do èaftáiàMo, tratando 

t r d c i í t t f e 

vcl cm maA convlcçôéi e arguáieto* 
tos, è que &sa iotttaiçío vira* colló-
car a molher em contígencia precá-
ria desairosa, pela difficuldado em 
que ella sè encontrará para contra* 
hir novas nupcias, ama vez divorcia, 
da n'ama elade eta que tenha ja' 
perdido multo de sua belleza e attra-
ctivos pessoaes. Essa objecçâo n3o 
tem o .valor especifico de argumento 
qoese lhe quer dar» tratando-se de 
uma lei que consulta, principalmen-
re, aos mais caros e insophismaveis 
direitos da nossa personalidade, di* 
reitos immanentès tía creatura huma-
na, consubstanciados cooi o seu ser 
e que formam o fundo sólido e iodes-
tructivel e a face mais belia da sua 
natureza moral. O legislador divor^ 
cista, certamente nao,se preoccupará 
com questões de tio somenos im-
portância. Q caso de saber si a o t ^ 
lher divorciada difficil ou facilmente 
encontrará casamento è uma ques^ 
tão capciosa e secundaria, mais pró-
pria de figurar n*um capitulo da caso* 
istica çatholica do que d'uma leu eis 
vil, em que não se pode cogitar de 
taes hypotheses, essencialmente-for-
tuitas, que escapam a toda previsão 
legislativa, por ^zm úpftori e a pos-
teriúti irregulaveís em qualquer es-
tatuto jurídico. Dado, porem, valor 
paramente hypothetico a tal- argu^ 
mento e só para discussSo, rèspon^ 
de-se-o natural e perem^toriamente 
com o exemplo das viuvas cúja pò 
sição, nesse ponto de vista> sendo e> 
gual à da mulher divorciada, , mto 
deixara elías por isso de casar-se u 
ma, duas e mais /vezes, disputando, 
em mulcos casios e vantajòsamenté, 
enlaces anhetàdos ardentemente e em 
que o cavalheiro ém causa vê se 
suítanicamente bloqueado pelas as-
pirações de differentes candidatas 
em primeira tnío. Ainda mais ; para 
que tal objecção pudesse ser conéide-
rada argumento digne de pondera-
ção, era mister admittir (o que seria 
immoral e grosseiro) que a união cons 
jugal obedece só e exclusivamente 
aos interesses e ás sugg^stões màte-
riaes ; que os nobentes ficam priva-
dos de todo o critério e da faculdade 
de observação reciproca,nelles-substi-
tuídos pela adoração das formas,pelo 
fetichismo dâ  plástica quê para el-
les e para as respectivas famílias 
não entram em linha de conta as 
qualidades moraes e posição social, 
considerações que, em» regra, st> ex-
cepcioqalmente deixam de ser atten 
didas no casamento. Era ainda for-
çoso admittir como corollario, que, 
nesse particular, o homem e a ipu -
lher não se elevam do nivel rasteiro 
dos animaes das especies inferiores, 
para se aventar semelhante proposi-
ção. Não ; não se injurie assim ao 
senso mora) dos-que se casam* em 

atravi 
<Jos»onl 
dis belltt ' mtri^êi» da jqvêittju^ 
quadra que a, todos tedtix ^ 
que tofla*^ pagam o tributo 4 a \m* 
flexüo própria dessa phasé» o 
mento passa tf' frsr txm negocia mais 
ponderoso e grave, deteiWnAdo por 
um concurso de motivos imperíoeoé 
em que mais se attende ao^qtfet' con^ 
ce^ne; ao lado moral e pratico da 
vida conjugai 'E1 nesse período 
termedioda existência entre a ^ ^ s 
lesçencia^0 ã edade aaduc«f. é u 
que òs impulsos cegos dó* insiiiíctos 
j i são domaveis e vão permittindo 
uma reflexão maís calma é sensata, 
que o homem e a mulher fprocurám 
ajustar-se para o casàmento - na me-
lhor 'conformidade de circumstançias 
e condições entre m» principalmente 
quanto a'edade e ao caracter.Por um 
calc^ip arbitraria mas, em todo ú 
caso, tazoavel, pode-se avaliar que, 
nesse estádio da existencia, appro-* 
ximadameote, devam occorrer, em 
maior numero, os casos de separação 
e de divorcio, attendendo-se aos er-
>ros e irreflexões que são o apanágio 
da infancia viril e que,presidindo aos 
enlaces da adolescência, venham nes-
se período manifestar os seu* funes-
tos effeitos, dando lugar, portanto, a 
mais freqüentes; casos de rupturas 
e, por conseqüência, a novo^ casa* 
mentoSj os quaes, è logico convir, 
devem, mejhorque os antecedentes, 
offerecer mais garantias ityoraes de 
estabilidade e duração a aprazimentq 
dos cônjuges,—ja porque possuem 
elles o precioso elemento da experi-
ência, e também porquç sao entra-
dos em.um%phase da vida ení que é 
licito presumir-se uma somma maior 
de senso moral e pratico»'que os de> 
ve pretounir contra as faltes e erros 
futuros. Píão é, pois, jiísto, por supn 
posições gratuitas/meras phantasias 
de um antagonismo injustificado e 
systematíco, prògnosticaf-se que o 
divorcio vira' ser o fartòr da deca-
dencia deshonrosa damulher. 

Si não ha fundamentos para entre 
nós prejplgar-.se tão mal dessa ins-
tituição ,taè$ opiniões,em sua; maioria, 
áccusam somente um vicio origtnadò 
dos prejuisos hereditários da nossa ã» 
oi edade, em cujo organismoelles exis-
tem latentes e, embora n^uraa alta 
dynamisação. vào. em todo caso, 
actuando ern sê i seio como um ele-
mento pernicioso e contrai io aos pro-
gressos da nossa civilisaçao* A'cerca 
do divorcio, particularmente, o pre-
conceito da tradição e o prejuiso re-
ligioso assumem formas varias de 
opposiçâo ; e nüo é raro que a ma-
ledicencia, pelos lábios'ia hypocrisia 
e do egoísmo, estabeleça uma cam-
panha de descredito contra essa no-
bre instituição, pintando-a com as 
cores mais carregadas e vergonhosas^ 
fazendo enveredar o critério popular 
por caminho que tende a afastai-o da 

Â CO N S P I R A DO R A 

— S2 — 
< . • 

—Quem è a senhora, entSo f perguntei, em voz baixaj empai-lidecendo. ^ / 
—Não posso dizerslh'o : o meu nome e conhecido e temido, aqui. 
—Meu Deus í è uma. . . • 
Poz me a mao na bocca, para râo me íeixar falar, e continuou 

muito depressa ; , 
—Quando sahimos de Parisè eu tèncionàva deixai-o; pelo menos 

em S. Petersburgo, logo que chegasse. 
Quando sahimos de Paris ainda a senhora não me conhecia / 

exclamei, admirado. # 
—Perdão í Era necessário que um dos nossos entrasse na Rússia 

afim de restabelecer as commonicaçoes interrompidas e combinar ou-
tra cifra. (Conservasse serena, apesar da anciedade com que fallava ). 
Imagina que eu me atreveria a pisar a fronteira d'çsta terra maldita, 
sem ter formado um plano afim de conseguir transpol-a(/ Sem pas 
peis, era logo presa, Sabiamos que"*» senhor levava um passaporte 
para' si e para sua esposa, e que esta nào o acompanhava ; sabiamos 
também que o senhor era muito sensível á belleza feminina e que se 
commoveria com a'minha hi?.toria,—ella ria-se de mim, no meio de 
tudo isto / Eu ia no mesmo comboyo que o senhor, de Paris para 
Berlin e de iierlin para Eyelfckuhuen, tencionando transpor a fron-
teira e entrar na Rússia até Wilna, talvez atè S. Petersburgo, passan-
do por sua mulher, graças ao passaporte. 

—Meu Deu» ! 
—Esperava deixal-o aqui ; mas é imrossivel. Escute ! Ouço 

^^Dirigiu-se para a porta, abriu a sem fazer bolha, ef voltando-se 
para nfim, disse, sorrindo : • 

—Vamos, Aithur, n4o estejas com essa caia esfastiada ! Ahi 
vem o jantar. 

A tteervaçao era oppcrtpoa, porque entraram dois 1acaios, e o 
meu a*pecto, n'esse momento, podia c t w admiração ao espírito 
menos perspicaz. 
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WMÉÍJI ftfrtiè 
*n*t& pteéedémtirr' outras 
álúilnenoa importante*, eçcârado o 
^ t i m m ^ é ò . ponto, d e : vista eooncK 
«ÍC^|MÍaÍr iia actualidade brasileira.' 

Wtridtíamo è úm devér; é nooiU* 
^ ^ e Mtgrado^ ad qual deve o ho^ 
ittem s&criftear grande ê  preciosa 
|iaÃeUa;dé seus metbóres e mais ca^ 
ros sentimentos. A patria nío è uma 
oplsa abatrmcU ; nüo è somente essa 
gtandeipna geogrâphica,onde vive^ 
láostodps os que gascemos sob ò 
metmò céO| ^ aquecendo nos ao calor 
do vgçswo sol : é isto e é tambem a 
familiàé a l a r d e cada um. O Brázil, 
jpaiz novo, em formaçãov esta' desti-
nado» por sua grandeza, extensão e 
riqueza, a um brilhantíssimo Futuro, 
Falta-lhe, porem, o principal elemen-
to de prosperidade e progresso. que 
é—população ; precisamos a todo 
t^nse importar o estrangeiro. Atra> 
Cessamos unora phase de reconstruem 
ç5o politlcossocial,, vindos de róms 
per antigos moldes, çondemnau-
do por iityprestavéi A velha engrena^ 
gem que atrophiava a nossa vitalida-
de de povo livre é progressista. 

Precisamos recuperar o atraso e ós 
prejuízos accumulados de ires sécu-
los, precisamos avançar; e, pará at* 
tingirmos esse desiderato, temos que 
buscar, attrahir è facilitar a immK 
gração, única chave, por assim dizer, 
do átagno problema. Somos, pois, 
um paiz iinmijrrantistã. O extrangeis 
ro que vem collaborar comnosco 
na obra do nosso engrandecimento 
tem o direito dé querer que o nosso 
código juriáico Ibb garanta as mes 
mas regalias e direitos que o da pa^ 
trià de origêBi. Se nato encontra es-
$as garantias na lei, nao nos procu-
ra e ajíasta-se, e, quando mesmo re<* 
sida entre nós;, conserva se arrepio 
esêgregado do eleménto nacional, 
com o qual nao st funde, tornaudpw 
se inassimiiavel e.portanto, sem van* 
tagens reaes para o progresso, do 
paiz, quando nâo se transforma ntypti 
ameça grave a' paz e .a • incegrídade 
naçionaes. Nenburna ligação e de 
pendencia tem maij o Estaco com 
a Egreja, de onde podessem advir 
dificuldades corttra qualquer lei que 
fosse affectar os interesses 4a • com-
munhãò clerical. - ^ 

O Brasil emancipou se dessa tute^ 
la' ja tein o casamento cívil, prepk 
sa agora que essa lei se complete com 
o estatuto do divorçio%cuja decretjçSo 
se impõe, ~ por ser um estatuto que, 
ao mesmo tempo que vira7 collocar-
nos em plano de egualdade com os 
progressos soci&es áòá povos mai: 
adiantados, vira9 égua Imtnte estabe-
lecer novos direitos e vantagens que 
mais attrahiiàm o elemento extranho 
de cujo concurso tanto' carecemos, 
de qqe nac podemos mesmo prescin-
dir, para queÉa nossa bella naciona-
lidade nlo seja ameaçada de atfo* 
phia e não venha a deperecer na es-
tagnaçãoanniquilante dos povos re> 

FOLHETIM 

4» >ém 

dlvordo uma tet qtie , ** Impõm ?o 
^ra^il, porque, alem do maís que I » 
pqjó abopo ne pód^ diter, çlli vlrà9 

Malfazer uma ú & M m á é do 
a|tp é Miicutivet alcfanee econom^ 
barüoctál, «otive qpe o nosso pntrlo^ 
f&m6^ianda qtfé seja alteridkto:' 4 

P. 

Com a queda do parceiro/ 
Da torre :l0 Gallo^^eboooii,; / 
Qaiz 86r trútapho ny terreiro; 
M^g.. .fitoa crista marchou ! 

TIL. 

I m i t t ç i ò 
DECHRI3TCT 

T r a d u o ç â o n o v a 
acompanhada dé piedosas reflexões 

no fira dos capítulos e prece-
dida de orações peíra assistir ae 

Santo Sacriticio da Missa; 

A' renda na 
A* 
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AUDS íCÍ 
N Á T A L 

: D 
; 0 çallo de Sanf Ántonia 

Oui» yojirv, .draa $6i ím)< } 
Fez um susto do âemonio 
Ao. da Jorre, mo irmão. - ' 

^ - 2» 

C l u b " C a r l o s € t o m è é " 
-De ordem dô Di. Presi-

dente, convido a todos os 
Snrs. sócios efféctivos- deste 
élab para se reanirem ̂  
Asáembíèà ̂ ráíhodíà fido 
mes vigente, j>eias 1 a horas 

na eáde do mes-
mo" clnb, afim de elegerem 
os raembros da Directoria 
que tem de ftmccáonar du-
rante -O período de Io. de A-
gosto do corrente ànno a 3Í 
de Julho do anno vindouro t 
chamando, ao menino t^mpo, 
a attençAo dos Snrs. socioâ 
para o disposto n°. § Io. do 
artigo 15 dos estatuto?. 

Secretaria do Club Muzi-
cal "Carlos Gomes1' em Na-
tal, 12 de Junho de 1897. 

Josli; , DE VIVEIROS, 
X' Socretario 
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ühamando^pelÒBfitetibree-
p e c H V o s ; 1 v -i 'n? 

Nàtal; Í9 c^ IJiio^o ^ e 
1897.' r'^' 
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IMroBTiBÓtn VátffiDAS 
Veadas somente ^ groeso' ^ 
; »tí* w ««áníM» n\' «• 

- P»ç» Mwwbál DEOQORO 

PELO CORONEL R. H. SAVAGE 
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não fica bem a pessoa alguma. -
Indicou-me o meu quarto, e, cpm um cumprimento cer«nonioso 

e um arsinho zombeteiro que o meu esudo merecia, concordo," desaoua* 
receu afim de entregar-se aos mysterios da MUtte. . . 

O conselho pareceu-me bom e aproveitei-o. 
D ahi a meia hora, voltei, no trajo de soirée de nm gtáhmmt o onal 

confessovo com algum prazer, diz bem com a minha esutara esbelta 
e marcial : o creado estava pondo a mesa para doas pessoas.- ná bmm 
sala sumptuosa. ' -

—Talheres para tres / disse eu rapidamente. 
—Para tres í repetiu uma voz sahindo do quarto oppoato. oue' * 

abnu nesse instante. ,, ' w 

Madame Gaines entrou ; os diamantes brUbavam-Ibe ao» br*™> 
no pescoço e nos hombros, nus e deslumbrante de alvura • o v e f f i 
branco também, e vaporoso, parecia, mais pioprio p é n tiMi faoaràn 
solteira ; umas vezes moklava>lhe as formas, como A É T M ^ 
outras fluctuâva, acreo e Ugeiro, meumoiphowando^ «aayMridiL 

- Q u e m espera ? perguntou elia, com v»ao idMÍ<^Vo^Mda.£e . 
—Quem ha de ser ? Dick ; vou pnicanl-0. 
—Ah i disse ella, brincando com um do» braceletes que lhe cerca. 

0u'dn
0aS ?raÇ0 ° Esefitessémos esperar Dick m ^ ^ uma h S * 

Talvex fosse uma boaidda / Dick offo procedeu «cm iuízo dM 
vemos ca»tigal-o, respondi, rindo, é contende « T T k l é a de' j S t e r « 
so® com a formosuja que via defronte de mim ; mais cdntenteT de-
certo, do que ella desejava. • • ' 
do, d ^ X ? 0 , 0 ^ ^ 1 volutido-», para o eiCR-

U n o 7 E i í p € r 0 ° a r t Ã 8 5 t r £ g a ' W e M I "* h o n t t Madame Arüwr 
O creado inclinoo-ss h nafttn. 

mttlhtr.T̂ VíSr 'l,h WrV 4
 •**> ******* 
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j3a :O0raAdBd«puntlira do wculo X I X 
, ' * . 

Approvado pèla Exm. Junta de Hyeieiie Publica 
Publica 

Óeral Sa-
venda pelo 

Gov»roo dá Itopubliça dos Estados-ünidos do Brazil. 
Cora radicalmente todas as a ffeições da pelle, impu-J j í sangue, eyphilis, escrophulas, pernas inchadas, 

• • M • • • J • 

• • • * • • * . » 

* , • • • * • 

Aoot—'^ ulcera*, erysipelas, vegetações aypbiliti-
T" Icae,. bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-

-^Imàs, darthroa, molestias veneraes recentes é chronicas, 
3 w |cancroide,cancro phagédenico, cancrosy philitico, èancrò 

yenerep, -pústulas, çarbunculos, tysica syphüittea e ás 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. Hóteata-

20Ó I Biênio dã mdrphèá em,.qualquer grão, è o unWéifeaz 
existente nó mundo e não tètn rival; A ATAuBjjL IDE 

200^pABYfitA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cui-a o CANCRO. 

o pharmaceutico 

• • • • • 

i * '* * • •.* • » • • 4 0 0 

iais lôtóii ftegirativõ li oiiio 
1 4 7 — R í i a r S . F r a n c i s c o X a v i e r — 1 4 7 

I O D E 

» -», _* .* * 3 5 0 Õ 

íonheeidoestabelecimento, a sizudez, 
mlosa escolhad"e seus empregado*, 
Io tem gràngeado para o ffeãl Vi-
;pe<faria familiar. 
tajofca em que ^e ãcha coilocado o 
ça da cidade, visinho à estação, da 
íe desembarque, são outras tantas 
»mesmo estabelecimento, 
/eis melhoramentos e reformas» no 
reguezes os melhores commodos, o 
sber do publico a lísonjeira prefe-

* -
* — • • > 

Á. . SORTIM RNTO COMPLE-
1BIDAS. 
7 & IRMÃO. 

FOLHETIM 

6 1 ^ E U A 1 3 D E M A I O - 6 1 
\ * ' 

Grande sortimento de 
LIVROS : — EseHobres, 
de Artes, Poesias, Thêa-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Seieneias, Religião, etc, etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadeî iação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, desé-
nbos, bristol, etc. etc. : 

* . * m 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

' •• • . ' » . _ ^ _ j 

PELO CORONEL R. H. SAVAGE 
55— • 

Eu coatemplava-a, mudo e estupefacto. Só em horrorisei depois, 
quando ella .se aproximou de mim e me disse, em voz baixa ; 

—Vou dizer-lhe, em alguns minutos de que posso dispor, como o 
senhor pode salvar-nos, a ambos / , 

- O que diz ? perguntei eu, suífocado. 
K, emquanto a contemplava, o meu espanto e o meu horror eratfe 

cada vez maiores ; porque aquella innocente creatura que eu livrara de 
embaraços, na fronteira, e a quem tomara fácil e agradável n viagem 
aWilna e a S. Petersburgo, examinava com attençao.. . . um pequeno 
mas fino revolver de algibeira. 

O seu olhar tornara-se agudo, brilhante, resoluto e desconfiado. 
Tinha um brilho singular que que eu nunca virarem mulher alga* 

ma ; mais tarde, aprendi a conhecei-o. 
Estaria doida ? . 
Eu ía( romper. 

Cale se, disse ella ; deixe-me falar e salvar-nos emquanto é tempo. 
Ea nio tenho marido em S. Petersburgo.,.. nem em parte nenhitmà. 

—^Santo Deus / 
—Tencionava deixai o em Wilna9 mas, o telegramma que recebi, 

logo que abi cheguei obrigava-me a vir aqui, e o senhor teve a bon-
dade de ofíerecer*se para me acompanhar. Esta nova- mensagem ( e 
indicava o bilhete que tinha na mão) previneme de qae devo ser 
muito prudente. Esumos cercados n9este hotel, PoQna um charuto na 
Moca, 

Obedeci maçhinalmente. 
—Bem ; vou accendel-Oj 
E, para isso, serviu-se, com uma graça encantadora, do telfgraun 

ma que acabava de receber : emquanto este se redoria a ctuas» dia 
coQtniooa rapidamente : 

—Se AOS depararmos aqui, desconfiarão de nós e seremos presos. 
" —N5o corrftn» grande risco : tomos 

—O senhor, mas eu aSo o sou, apesar de fnlar a sua lingua 
se ^̂ jRousu* 

fam NflNCHRDR rILEGÍVEL ( 
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tft7 

t < m a n t o d& o s a n t l a 
e 

G o Y e i n o d o 

E x p e d i e n t e d o d i a 
J u n h o 

Off ic iOS: 
* 

— A o Iniqpector 
SOQR). ' <•'.' 

R e c o m m e n toros q u e pro-
v i d e n c i e i s n o s e n t i d o d e s e r 

n o v e c e n t o s e _ _ _ 
v e n í e n t e d e u m a 

f o m e c e u u a r a a 

A o l n f c p e c t o r 

•V b I 
it'f 

e n t r e g u e a o nor t e i 
c r e t a r i a d o G o v ú n 
n i o E l i a s A l v a r a ' F r a n ç a , 
q u a n t i a 4 e 10$000 
p o r t a n c i a d a 

— A o m e s m o . 
CtommunieS>vo8, , p a r a o s l 

d e v i d o s fins, q u e ò ' 
P e d r o G o n ç a l v e s de» 
e S i l v a f o i e x o n e r a d o d a 

, c a r g o - d e p r o m o t o r 
1 i n t e r i n o d a o o m a r o à 

s ü , n o d i a 9 d o corre i» 
do n o m e a d o , p a r a ; s d h s 
o c i d a d ã o A r t h u r w 

S o a r e s d e 

C h e f a t u r a d e 
r S j à d T d o R i o 
mte. w , s 

. N- 67. • A o l 
D r . , J o a q u i m 

E s t a d o . P a r t i c i p o -
v o e q u e , e r a o f f i d o d e l 4 . $ & 
o o i r e n t é mez» « o m m n n í o â » -
m è r o c i d a d ã o Jo£U 

' ido o é© 
i s o i e g l i i e t o r n a i 
eátgo 

in 

titit d o £ x m . &r< 

ti- d o d e i 

É>k m à m IN. Vftomr 

- í •• [ t r a i a 

Gera l , 21 d e J ó * í - > .JT 
» a" 

cond tUáa 

í o r f e f uquerqite 

Éo d a G a a r d a K a c i o t i a i , 
t a i í o i n a r c a , s o b Utót í 
m a n d o q u e , ^ 

los 
| f & v o r * d e 

!aoâ 
| s e g a r o n a i 

^ W. 
ai 

Vi' 

R> . 

m e l , 
t i v o e x é r c i o i o n a iEnesiina 
' d a t a . ; • 

B r . » i n x ) e l 

d e T o a 
idade . O 
ío Mino Jtmion 

D i a S i 

t 

Òontor Joaquim f&râi» 
OÜaveS) M. D. G o v e r n a d o r 

^ p i m r t e ^ t ^ w i d p r d o | D i t t Q t o H a G e r a l 4 a I n s -
E s t a d o d e A t o g õ a s . » t n io j^âo P u b l i c a d o E s t a d o , 

S c i e n t e , p e t o v o s s a offiôief K á t ^ , 21 d e J u n h o d e 4897. 
c i r c n l a r d e 12 d o c o r r e n f e B t : ^ 72 m m — ^ -
d e t e r d e s n a q u e l l a • M à t po; ' ' -
r a n t e o S e n a d o , p r é s i a o o a 
p r o m e s s a l e ç a l e a B e a m i d o o 
e x e r c i c i o d o c a r g o d é Oové r^ 
n a d o r d o ? ^ 
h o n r a d e a ^ s ^ u r a r - v o » o s 
p r o t e s t o s d e m i n h a e s t i m a e 
d i s t i n c t a c o n s í ^ í H ^ r / 

C i i m D r i n d o o , d i s p o s t o 
B e g j ü a m e n t o 

14 d e F e v e r e i r o ; d e 1896, te: 
n h o a d ize r -vos q u e , n a in -
clufiúi p e t i ç ã o e m o u e ò L e n -
t o d e P o r t u g u ê s a o A t h e n e u 
B i o G r a n d e n s e , B a c h a r e l 

s t o C a r l o s d e W 
í s t r e , VÒÉ r e q u e r ^ o s 

n d ^ e s d e l i c e n ç a c o i n q re«* 
p e â i T o o r d e n a d o p a r a t r a -
t a r d e s u a s a ú d e , f o r a d o 
fi^tljldò, p r o v a n d o a e u s i n -

m o d o s c o m a t t e s t a d o 
q u e e x h i b e , e a o h a n -

d o ^ e p r e t e n ç f t o 
ú « á l # ! n o s t e r m o s 

| Í B Q » ; « m a t é r i a , O M Á 
a t â f > Í P o r ' 

e F r a t e r n i d a d e . 
D i r e c t o r 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o , 
a t t e n d e n d o a o q u e r e a u e r e u 
a p r o f e ^ o r a p u b l i c a d a Vi l r 
i a d e G o i a n i n h a , t ) . . M a r i a 
L e o p ó l d a d e B r i t o G u e r r a , 
e t e n d o e m v i d a a i n f o r m a - , 
ç&o d o . Y i c e - D i r e c t o r d o A-
t h e n e u , e m of f ic io n* 70<èe 16 
d o c o r r e n t e e o &ttef tafk> 
e x h i b i u , r e s o l v e < 
l h e txes m e z e a d e 
c o m o r e a p e c t i v o 
p a r a - t r a t a r 
o a f a l f a e o o n v i e r , d e ^ B o d o | . ^ j W Q U * 0 

dias ã contar 
O E t ^ b H t t » 

M á i l 
» 

Manoe l^X>n<t f re P i n h ^ r o . I te , d è P o r t d g u e z 
aocto tmpogmvéí • geretíte^Rio^OraDdeiue, 

a n t t g a G u a r d A ^ a c i o 
ter o s •íüfíiiSiSiŜ  

m w a s o ^ Á . 
« r í . w 

â o d i a n S ^ d o c o m m a n d o 
[ s u p e r i o r d o i ^ ^ , c o m 
ç e r n a ' W 
c o m q i a n d o , <mde exhibirS<H 
p o r a 4 t e o T e r o n t e ^ ^ é c r e t a -
Tio i n t e r i n o J o s e g á n o a r i o 

M«lk) P i h h i n r ò r ^ s u a s Fá* 
t e n t e s , a f i m d e s e r e m oopir 
p o t e n t e m e n t e r e g i s t r a d a » 
n a f o r m a d á lei. 

C k > i á 0 a n d o ôU n o r 
G u a r d a N a c i o n a l 
c a d p B b t e n g y e m 
b a , 16 d e J t i M i o d e 1897. 
Âjfyrpp Saraiva Maranhão. 

p r o p d a o à p p e H a d i i 

•..A'*. '.XRL 

AtUrcm. 
• . t 1 

R E Q Ü E S M E N T O 

D i a 21 
O B a c h a r e l 

toB^ M e l l o U E n ã * L e n 

. t Sopramo Tríibanal Fst 
JÜRI8PBUDKNCIA 

AbaUpamento oc 
por força maior. 

Obrigar 
etdçado 

morcõvoHín 
perdido» no sinistro. Iw* 
proòriencia da acção jw 

« 5 . — V i s t o s , r e a t a d o s 
d i s c u t i d o s o s 

n » B r a s i l 

d e H a v e r 

a p p e U â n t e 

á b a l r o a d l o 
d i a s e r l a n a í d a ^ á c 
tripolaçã©»aà d̂ táraiA 

Q u e a a p p e l l a n t è n ã ò a{ 
a é i U Q u a beol t í ta m e n t e n 
h u m ^ ^ i e p r o v a r e i 
Se t m d e s s e d e d n s i r t e r s 

^ a é l l é s i n i s t r o ; 
o i ü p á . d o s e o n d u ç t o r e s 
c a t a d a . -

{CoMtimls), 

THESOURO DO ESTAE 
R i o i Q r a n d e 4 o K 0 1 

4* t l • M ét fmtà» 
ntaços ooMHÉta MS ONRARAI mi 

TOCA THÉBTOÍ D« «XPOFTAÇÍO 
' m u i ' 
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• * u / 
dê travei 

li 

" do 

- to na 
bHcaoo 

_ lho, Jétgt qtte p t d i 
iaçlo aaaini pejMirtM " 

anioria fragilima p o k i 
piatoq/ 

meato qoe o paii atravessa, námff t a 
t grave skuaçio financdra qpe a<* 
«soberba, nera pare a criae f M èos 
•Malta de todos o r lados: ccgo e su*? 

pelo Dr. J< 

oí 
M'* 

Cassai** 
OI 

itatea j6 s rô fepatadòi*; 
' (4) 

me Serei 
fovo 

uodia s j de abril» e A < 
dmetíto penitenciário, onde apptycocrl Theotonio de Çrita 

•r Estiveram < prèsent*s< tf* Drs/ 
Freke, J a t o Farinha, BctefoLTi 

V 

r ..4. Vv' 

S.sk 

o 
t. 

de 
nU 
«MO» 
Má I! 

tottcHa 
nçeet 

96 d 

tetephorico 
• 4. V » 7 ' • • „' 
l é r * 

Ò ' I P * 
* 21 d* - ' 

it." :••»- - -A ii ^ 

# 

d i c a d & U B á e 
«m< 

vinho d» - f f „ 
fttfiCCfodO 

.«Ci 

í^jíBierttfMa-
.«tf W A f V 'f 

• ^cantara 

COBMBica 
Bani» 

CMadôLoVolU 
1. ! '.«»5 

feita s r a a s a a 
etpbera de aqjfo e eiit vit pertarbarWariaa oátrai peasoas, 

" M lefiiIatiT<x lepallindQ def<-1 Examinadas os seis doentes e t tu* 

lándoos seusdis^isendd'apolicadasí* &tfgu£sti$és e 
«es9 lhe ren á ^ r t í a i l a ^ r e T ^ K 

de tudo e lealmente, desde o inicio I o Dr. Jo5õ Cavalcanti referisse 
déseq jgoyerna A situação (Jefiné4et | em' BSguída à diversos casófc de cura 
cgmo ^ ea* desejada. ÉstaniGs fdb - I n&cliíeTte estabelepimento jppr. élfe, ob* 
tteate ^vres das oompHcaçÕea qae [tida éacraaivainef^e pelo methodo ^ 
oTegiajenj^rtamentaraccarteta eomiDr. A, Agaiar. $ , í ^ ; : 
ate s e n õ e s qusoffereee #jpr«eit<ep-|< O Pr . Sa Ftieiredeqcoqt* tambet^ 
ta námttíL e ,qoe á muitòs espirito», I de cêçça de,ctocoe«ita casos t r a í d o s 
pot íávU céouencia natural oá por ] com * 'taagnifico sitcéessofV eni s«á 
opsa aspsnííSo- tttal dltóunatád^ sclcliaíea,)tm a Chrístorlo. 

ra mate sittple*, maSs íae» e r O Dr, j o i o Farinha, medioot da 
çooàpkt* qiie a do ragimfn l ^ Ç ^ de CãrrecçSo^ i ^ t r o a SfattiieHe 

c^nçtHacionaK A j^aoaara tw> será lesUbeiecUnento f t t* doentes rei 
dissolvi^ai como, /fatalmente o iená l tecidos peio novo systema jcuxativoy 
ao amigo ifegiÉiieQ ; o^fmiz nâò será l a l ^ i de outros jà por si aritérfeftoen» 
pr^$a de 4 t t a tixcta eleitoral no ter« I te curados. ; , t -

^mãbite em. que ella^ foi tra^l « Os Drs. Bricio Filho e Edmnudo 
vada na Camara - q peesideate da Re^ I Silva fiseram por aua vee feferenctef 
publica tuh> governará sém físcaUsa^lá excellencia de resultados na soa 
ç i o o í oêatfo^ ou cinco meses que | clinica. ' ' 
medlamtxí entre a dissolução é a oob* 1 Passados 17 dias v o l t a m aquelles 
ftifuiçío da. nova Camada. Feli<-| meamos íadulutjvos á Casa de De-
mente, asâiinfpào é é assimj*âo maip l tcnçâo e tiv<r am occasiio de^abser* 
será nésta terra. Os poderes sSot vár.as reaes vantagens das emissões 
~ dj^eodeMes; o sr. presidente dalsansfuineas no beri*beri. / 

epubltei comintiará a éxercer o tH>*j Dos seisdóeitòés tratados/em r ; 
executivo até d termo final dei dias apcnas, qoatro ficaram comple^ 

seu ^ maodMo, e ô Con^resso coutiH I taeípnte curadoi e dois em via de 
iinarà a funocioiiar até igual tértno. Lpromptò restabetecimento. ; 
Someotè, o Partida Re^ftblicaào ̂ éVJ 0 HT; AaAduio Aguiar tem em^ 
deral nfibiei*fcdtsdè hoj^ amhi!aâi{txOoíà^m trabalho sobrç o seu -me*. 
tespòn^bittãatie no^G^écmi da na* I thodo de trttamentâ, que viri nres-J 
$So. Fraeepte de Morimliajr extraordinariòs f^ef ic ios á hu^i 
cónceaira^ e p r m j iqsl maoidadfc, aujpnentanrdo aindaÜjúâ 

HenriqueValíadarés. 
Ciard (8) 

Beserrit Fontenelle. 

^ranSísc^dè 8á.v ^ U i * 

te pata ^s 
trtttte 
e s p e r a r á 
dente 

A/hrtafoi 
vtnosu/ Triste 
pgovétao, tri» 

W o w p õ e m 

f Qoese ha d e 

^ r W i p s a e i m : 
a, esses terakiá *ti íw* ex. 
de aoa victoria, obtida a preço dtf íân-
tos sacrificios e de t io grande som* 
ma de àÉit^oCf* BasaV vitoria* flefi-

vras ; e t t en-

m k C t o T w q ^ 
heterofateoe effesaeúéos, * coudeàtra^ 
Çio republicana que. ae^lorsaou: dós 
elemeitos mais vivaces e mais vigo-
roso^ qoe representam t tradicional-
meote aqueilas i áh» * aqóelhs es-
P^çSes, em c«k)o nome s. ex. foi um 
dia eletto! « i ha formal 
para MS bossem político, que, para 
«Mteiktsifsse s u s » posiçio» pede, am 
voto de confianÁ » ^ M M de 
+ M * m ê esse repudio / S. ex esU 
M e , t o dia seguinte ao do seu tri-

Frededpo Borges. 
I* Grande dp Norte (3) 

Augusto Severo» v 

Françftco GurgeK 
; ; fimrakyta ?3) ' 
Jose peregrino. 
Coe i^L i s t ea . 

i 

i 

flho Gtotra. 
. Barbosá Uma, • 
í Moreira A^es._ 
J0S0 de Siqueira. -

Angdo Hato. 
Arthur Feiwtt^ : ' 
RochaCavali^mte. 

: Capital Federàt*{%) ^ 

Xavier 
Oscar Godoy. 

. Irineu Machado. * 
Alcindo ^Guai^bara. 
Timotfteo da Costa. . 
Raul Warróso. 

* / i iafrr í (i) 
Erioo . 

Almeida, Gropies. . 
Monteiro: de ' 1 

%x 

os. 
ceôs qéi íká '«éM^WHttaiie d j b ! o . W tíoiwtíittó da medicioa bra*M bm 
esmaga 7 ltétos tMdsM^açás dèsô 
lidariedàde que o prendiam ao poder .1 

!Tí .í 

1; 
t < 

faudo-Jheióda % libelifa<ie^ ,tóda a 

ük' publicas. ^ ^ 
TtaMirà, po^m» para i i á funèçSo 

defacdlisáranòvaüi 

pedestal sobre pquaFappare^ á Na.n ^ < . *KAÍID0> 

qtieellâs 

eu£c 

o ^misr l á 
/LÎ MTOWM ÉT* NM PÒRJBE&-

cant(&-mQi)alÀnò ' , 
déértmaBtóafl, ' 

LÍ|NsÍW* do entkttsiamio. 

AWado BoteUjOr 
fctooèl Fj|J>o., 

Tfceoiòiiia de Mitg»ihi(es. 
E i f | o á # PifgtfKèlf' 

Padtiá 
T » ' 

9 

aWnáonado pdo wtn partido» aban. 
doáadoryM* «pl*i*o< repiWioana, re 
M i o ^ t e m i n l coatmgfoçia d* 

E S - S S S Í W V I I F F I 
FCOMOA W T M H W M contnA or» 

« M píoua» boje co« o 
de défeaaores de orna 

M W » #éc# q«l« í «« itaa, 

li l i l É i f As umwiqarnmi d o u 

«Ni^die. ncaa perturfevC ow« «o-

çXo p cidadfe qoc a I o dc março eral . ^ « ^ ^ vwto do teiMaite^eoo» 
eleito, por aqéeHçs que «ó tteM^nça-!^0 d c m m e qUvcira, nosso dis-
ram a carahina com que deíet»dlamK,a<*0 correligioaafla tio mnnicipio 
aradejra de presid.eote, para jfèm â| t f® «P^ry. ;; M 

t ^ ^ l ^ l ^ o e s M ^ k u ^ ^ , j - IííVÇriíÓ 
O P R O f t R T í l í í f i O Têm 8ido r«aliàeiiíe excessivas»« 
V/ j : IXKJKXIX1M30\J I chova» qoe têm cahido ultimamen-

te nésta capkal. j < 
„ . , , , Alem da «KM* do gatlo da/'torre 

desabado a | . 

. í 

Bus 13de Málons 43a45e Prsça 
* dnrBepnUiea ía.̂ 1 ^ -

ivsslsie dó comprador» Fonlmr W » d c ^ r a co^trucOo 
deverasscofes» de 1500 * 509 rs. o eo?ádai&^ pata temer-se/si contindaV o ris 
Mtónfis Isvrsdss. alto phsntsada, a 1000 rs. 1 gqr das chUVas, o apfárecjmento 
0 coyado. Sedas a GrAade Bslls»' ÉedafddS moléstias pmprías da estaçlo Bojral fiara noivas a 2|S00 e H|000 xs, o 
corédo/ RlquiBaimo Bortlmento de cortes 
brancos bordados a 10f 15$ 90$ e 3SÉOOO 
ra. Saias de egnal qòalidMe a lOfOOO is. 
Espleaáido sortimeato de aleátifrs e es-
i#i|M para forro de sala; 'Btueteatmo sor-
ilmento de Galões dourados e de seda, pais 
prepues tormú**, w * t $ * 4$0QD«. 
o metro. Aberturas fabvdadás á <tHdi 
Gaiuot" a8$000. Tapeis deal£tfta 

HOade 16$ e 30$, (i 0$ 10$ e ItÈmil 
Fitonbas de l i m i t t o eom iaserapsls 

-a noiovádo u8$000 w. 9 par ! -
CTA«BB UQTJIDAÇXÓ ' * 

Cbapeosde sol da seda bordados paia 
Sm. d* 80$ e 89$ a 10$ e 15$000 miL m 
Idem de doaa eorarimlt a 6$000 rs. Cha> 
peca para BASMUS e 

is. 
para 

mo sértimeato» qae sf 
qaasi 50 -h do sea T»lor. C í̂çados laále " ^ ^ ̂  " DA 

, variadisri 
lalrtam eom 

im de 80$ e 88f 
IdemdaBid d e l a 18$ODO. 

ATISO DÍPOHTANTfc 
tíraaáe Alfaiataria a mais benjaoutada 

dTssta Capital despoudo de esetlUdo aor-
timeaté da casemiras, brias e alpasfes 
stê  114 

^pefMidades em l̂adapoMss saaniea* 
htm, liaporipdna direstamente» e ^ « r t t 
de Sisgtt pãpím e eom kjda dupla por 
preços siaaKnmpstpifTia 

A O n O O B M W I 
B u s » » Mate wm. 48 e Praça 

. • 8a BspuUiea u. 1 
1 C ML* J 6 Q B A T O A O* 

• cura do berí-beri 
!B rido 1 
importantes 

No Rio de Janeiro, têem rido re-
llfû BaSBCB1Eft . 

como paludismo, em suas diversas 
manifestações, e a inflnenza, que j i 
existe e está sendo entretida pela 
humidade aUimospherica» 

Em eompensaçio, porem, accen-
tuam-set cada vez mais, as fnudiulas 
esperança^ q^ie temos na fatura sá« 
fra. -é— 

Recebemos um interessante livro 
de sortes, orfanisado por Braz Pa-
tm*c9% do vbiufao Estado do Paraby* 
ba« 

Variado e completo— O ArUquim 
é digno de ser hoje manuseado nas 
rodaf familiares. 

O dia dç hoje é proprio e, certa-
mentC| o nosso amigo Fortuàato A> 
ranhaf na livraria do qual acha-se 
a1 venda 0 ArUçmimt ficara9 sem um 
único exemplar. 

Do "Republica" de 4 do corren» 
te transcrevemos, a titulo de curiosi-
da1e t o seguinte sobre a vouçfto 
Mra presidente. da Camara dos 
Deputados : 
A votaçào de honfem 
Um curioso destas toisas» *Jfid*> 

mi* de estatística.... em vouçCo 
secreta, nos offérece a seguiote da 
votaçio de bootem, que p u b l t e m 
a titulo de curiosidide, sem nos 

èqizjflaquer* 
Mefniro da Rocha* 

CHiveira Bmga# í t 
Luca^de ®áSroé. i y 
B w p n d o Fonseca. 
Hodòlpho Miranda. 

. , Goytz (1) 
Ovidío Abrantes. . 

Mflltó Grotsò ( 0 
$av(er do Valle. 

Paraná \ 4) . 
Alencar GuimàrSe& 
Braailto da/Lgx. 
^at^enha Lins. 

Santa Catharlna (4) 
Lauro Muller. 
Paute Ramos. * 
Francisco Tolentii^o.1 
Pedro Ferreira. r v 

Rio Grandt da ShI (9) 
Plínio Casada' 
Fraucisco Aléncastro. 
Victorino Monteiro. 
Bivadavia Corrâia. 
Piutb da Rocha* 
Vespasiauo de Albuquerque. 
Py Crespo. 
Campos Cartier. 
Cassiano do Nascimento. 

1. * j í 't 

Mttatetkí 
eiaa de V 

alaquias GooçftV 
rnelio da ti 
io de IfeHo. 

^ si 
Juveneto do Aguiar, 

Atagâai (s) • 
Euclides Mattos* 
Araújo Gbes* . 

Neiva. . 
Sèabrf , / 
Oukitq fiebeilo» 
Milton. 
Tosta. 
Francisco Sodré. 
Manoel Caetano, 

usrèiiio Tcnrinho. 
GefifaÉiffes. 

éég*è dé ábreu. 
AmfrhHónhifi , 

Adalberto Guimarães. 
Rpdrigues ^ ^ * ~ 
Tojeotino 
Eduárdo 
Pátftthos Montenegrc* 
Marcolüno de Motn 

- Capital Fh 
H^red iadeSí . 

7 Rio dê Jantiri 
BêHsario d«; Sotita,; 
Peneira dos SotÃos* 
fonl^aí Potièila. -
Agostinho VidaK 
tíMBio Braftlid^ 
J i M p i s Santos. " : 
DeòcteclaUo de Sousa. 
Barros f r a n c o Júnior. 
Berwdeç D i a ^ 
Urbano Marcondes. 
Paulino de Souxa Júnior, 

^ ^ c é de Leon* 
Afiffas Qiraes { 

Mayrlnk. 
Cakyeras. i 
Vendes Pimèntel. 
Jòap .Luiz; 
Vaf de MfM o. i 
ndefohsoA^im. 

^intQ, 
Lamartiqe. ; ^ 

r 4c nenezes. 
Macfeadqi 

feira Tuniòr. 

* ky 

• tri' 

* 

r 

Votaram 00 srf Artliur Rios os 
seguintes 88 srs. deputados : 

jPard (9) 
Auguseo Mouteuegro/ 
Cartos de Novaea» 

U s S o i # * l # ^ 
Luís Dotaingues. 
Rodrigues Fernandes. 
Guedelha Merlo. 
GusUvo Veras. 
Eduardo Berredo,. 
Anísio de Abreu, 

' EHas Martins. 
Marcos de Araújo*.' • 

Ceari (1) 
Torrea Portugal. 

Parakyba (a) 
Trindade. 
Silva Marixf 

^Pirmmèmco (9) 
Ermirio Coutinho, 
TWxeira de Sd. 

liodolptíb 
Olegario Maciel. ' 

. SOa ftutü (9) 
1 Alvares Jfcotf$i>I< ^ 
* DomÍAgo« dé Cirtro. 

iteeno de AnMlradje,< l - ' '* 
Qpdoft. . 
Qwfô . ; 

Fecnaúdo >res t^ . ' 
> Cáarío «é Fretóà; - - - " 

ranlino Carloa. 
Arthur Diedericsen. 

U r b a ^ • 
RenpeAegilao de 
T Üatto Gr«{u> (3) 
Lni«.Ad9tpbo. 
Citaocío^, 
Hélio Régõ^ 

Votaram em bráúdo os srt. 
jfosí Maríaoò. 

:i Bom, f•• * 

; Votou no sr. Fnncisço de Sá o 
f*r. Aotero ^otelljõ. r . • 

Deitaram de votar às srs. Fran-
cisco Gljcerto e Arthar Rios. 

''A Ropubliea" 
Hoje, dia em qa© a ohris-

tandadefesteiá' ^ á c ^ , 
to do Baptista, os nossas 
typógrapHr», des^om de 
tourbet» tomarem pàrte na 
folganpa tradicional oom 
qaè se coetama sotemnitor o 
naftalicio do vigoroso pro-
pneta do deeerlo, pedem • 
ç o é t p a r t i dispetiBftrmoI-os 
do trabalhi); . 
J Reconhenoèndõ tt jtfefcfca 
wttse pedido, prevenimos 
tos nossos leitora» qae a-
manha aao será publicada 
esta folha. 

( T í - t i l S: 

BIPOITAMni Dl m m » » 

a5 afiSiSSM»4111 sfQ!iao 
VM|a M m M M O p S w 

I PfelNfl WHNCHflDB 1 
ii v i i rr ft^ia i l i a , 



Em toda pari* do mundo onde o 
chrfetianismo itepera a humanidade 
h o j r W a ' « * < £ » * Í * 1 r 
qat soo milhas M hjfcitanfes Ho 
nosso plaoet* csm Aafclssfe fofa 

Íuudo o itfo a at tradições múltipla» 
os diremos agrupamentos" athnicos 

em que ia surçlvide a christandade, 
aapto pro• 

asse divioo i l t o 4a obscura Belem— 
o promtttfcM das gentes—que vaio 
ao mondo pifa reformar, com a for* 
ça nova da mans)d|o e d o amor, a 
velba organtsaçtOSQCiai, licenciosa e 
anarchica* que noa descreva o velho-
testamento. 
.Para mim, que ulo pude aindq, e 

prasa aos cèos tiunca o possa» abju* 
rar a doce e consolado» crença que 
oa avós legjKriflmmi: épeaar da icon^ 
clasta e *hao^Upbik*ophia do 
século, a prov* principal da diyitkU^ 
de d* Jesus é s m 
ç loe essagsupde i 
cada vea laittj^ig 
popular*'' 

O pov* iacepseíenic a aü!»piea,que 
jamais guardou e nunca soube honrar 
as grandes datas da civÍHsaç2ò,esque» 
ceado facilmente os maiores feitos po* 
iiticos eas mais assignáladas èouqüi*. 
ta8 sociaes, conserva, entreuntoJüak 
teravel e forte» através os j t ç cm^ j i 
pura e arraigada creiiça nos eáiiuas 
mentos sublimes do divino mestre, 
cuja obra é imperfciYtV fpssaãr das 
grosseiras interpretações do *povo e, 
das capeiosas excrescencias que a 
política religiosà tem addicionado ás 
tbeorias santas de Christo ; e» passa* 
dosquasi dois milennios de luctas e 
de progresso» ainda sSo um idfeât 
nlo conquistado os princípios pbilo* 
sopbicos, de uma moral purissima» 
que os seus la^os .disseram^ p&pft 
jáç" 

uteo, apresentado pelo partldorepu 
blkano federal, o* «feiçlo de so 
do oárttntf: 

Resultado j i pobiicado j j l l 
Triumpbo 309 
Touros (incaasptfto) -
Martins1 M 
F*W „ «ot 
Portalègre 169 

Â Situação 

pá1 divindade féàtAfésta^ée! tls&Hefc, 
ruidosamente, nos festejoli de S. 
Joio. Este é, talvez, o mais querido 
santo das massas popufare*. E bem 
(perece isso o terffoel Inimigo da 
çprrupçSo dos tempos anti 

* • » 

A1 hora *m que fdteto publicadas 
estas Kubas jà se tçM dado m batalha 
parlamentar de quê deve W resoU 
tadoóu a elelçSodoSr, Artbor Ri-
os ou a do Sr. Fiancisco de Si. • 

Êf absolutamente indiferente para 
o russo que a nossa política vae to-
mar saber qual ser* o vendedor d*efc-
sc embate. O vencido i ijwvitavel-
atente o prestigio governamental, 
quer o seu candidatò seja derrotado» 
quer seja eleito por meia dnaia de 
vôtos. V' 5 

Comprebetiderito afinal esta cousa 
9 elemeota 
bitidadedo 

Bem peto 001 
qoe Peus dá 
patecé que a 
odios* em leroMaf protesto^ em cerV 
car-se de pessoal, que; seja qual fôr 
a sua honoriAUidade» tem pelo 4eu 
opoje a significação de vivos cartéis 
de desafio.: 

Ninguetú negará que esteja nesse 
caso o Sr, $eatya. TE!le nlo podia 
délaar de ler para o próprio Sr.pre-
aidente da RmuMicá um aymbojo de 
tyvoita.* ffci S, Bx. o primeiro â fe-

4M è maior precissmaate u 
dequem devia, dequem tinha 

nteressoèjsaer n*e>te momento o 
mala calma 

• sitnsçfo financeira do paia é tal 
quç o Poder Bxecuthro s6 poderá su» 

não só oa maios ots 

wdente preõufsor do fityo de ijeus. 
Sf- Jo to " 2 A " ^ ei» áspero e intolerante^ 

ao coouârio de &&& ;q?e da Me^ 
rancia Jüstkmente rea nma das soas 
maiores arv»^. 

Para o intratável fílbó de S. Izabel, 
a reforma doa costqmes d^via pren-
ger>sç $ «má revQluçZo pci|i^ca j o 
iipperio dattp^á e áeus vidos,a "déŝ  
regrada yída que se leyaya çof-
f^s dos te^rarcás mereciapi as o^jurv 
gatori^.oaiHl^iu^ ao proptieta» que^ 
dando o maior exemplo de despreo-
dimento ès vaidades « confortos^iii^ 
manos, cUma^ (>or um ^ ^ é jpi 

da< 
po^èm. era 

UJOUV0, v«a»M4wa 
|ajpe oua 
rompida ftocie 

ippristo, p 
çompa^ifo ; e 
formtdade com 

oqr^ à^niqpiiM^ea 
kociedad$# 

humano e 
çsfa sapia çou-

as eaigenetas da 
vida fizeram da soa .doptria^ e da 
pbilosopbia que pregou» tio simples 
na forma auto profundas nos int~ ' 

licitaf o ^nartteial Flotiatto qwado 
suffócoa a rè|>eldia dos trese gene* 
raes, à qual se achava-ligado o de^ 
jmtado babiana^A indiai^to do aeu 
nome como o Jssjs deqaídad^ paladi-

Ap pom^ar o coaselbo de investi-
d o para inquirir doa {actos occor 

, Jos na Rscòla Mi^tes^^SK 
tro da guerra^ 

qoeoingQeÉi^ 

ttfittotdc 
tuitos^dç t ^ r e m ^ 

está animadoMi 
justiça do ijvk de luc«C 
' putros factos vio se seguir inevi* 
taveimèn^è.; A esias horas; por ex* 

è de admirar <foc o JD/aria 
ial nlo tenba ' nuoüead^' ' * 

dümentídp o teiegram* 
do genial Anbur Oscar è mais 

gtiárfaiçio oa Bahia ou a destítuiçto 
d#«saes commandaçtes de força esua 
auieiçSo aübnsçft^o (le iavestiga^o, é 
guerra» ; , 
^ Ora, esaeé altos e bai^o* excesso^ 
da força pt>r um lado* e^cmoi da ^ 
midez poç out^o l^omeaçoés tfè nò-
mes de guerra em certos àuos e em 

SLr laêto engcaçsdÍstòB0 i 

govérno, que o Coav 
gresso 0ío me negará, como ainda 
metfidas de extrema urgência4 e ex* 
trema confiança, que, ou lhe serão 
negadas, ou, sò peto debate que bSp 
de ptoVoòar, fatio um mal incalcu* 
laveh I 

R' verdade que, se o Congresso 
chegar a esse extremo, nlo sèrá elte 
mais coodemiíavel. Desde que o pre^ 
sidente da Republica governa com 
intimes de sua confiança nto p6de 
padir provas d'eila aos que conside-
raadvérsarios» 

todavia» era precisamente o go* 
vernoquem nlo precisava faxer racio-
cínios muito compfícados para saber 
quat t a situação. Bastaslbe entregar^ 
se á applicaçâo das duas primeiraa 
operaçdea da arithmetica: stmmar o 
que ha- no Thesouro e ^Waarir d'es« 
se total Aqoetem de despender.. *. 
. A dtffèfença não^se paga de ^erto 
com eleições de camara e moções de 
confiança».. * 

ÍD^A Noticia", do Rio, de 3 do 

Oi Caa Oriiíial 
BstXo se dando novamentet em 

toda ^ Inglaterra, factos curiosos 
paio escândalo, com respeito às 
aociisaçScs fémeninas contra homens» 
que por accaso se encontrem á sós 
com eliat*. JAbj^r louras, em apa-
nhando em sitio 
homem qualquer» desatam a gritar 
que elte auentou contra ellas» e era 
uma vex tuu homem livre. A lei 

4jfipwo r % « J f e J s 
gotosa ania ponto, e ^ ^ p o p n t e n 

dulidade» Chega a aer . 
trar para um comboi^ sam^áa 
vsetima dè vm da«ea .caaoa de 

Uimamente decMe» pocèm, um 

charuto ao |mmf da 
ooÉiboiou a tendo toda esta «tesa 
aqui intacu, ^ p o t f ^ tttiql^H 
tar alguém» sobretudo u s a asuhoca 
que apMioce^ ao estado em qpe 
essa saeatouUâ^ - : - 'VPi 

O chefe da ostMlo pensa um 
minuto; depolr, m e o d e a m f o para 
o passageiro a dis lbe seccamente : 

—Tem taalo; qyfira perdoar. -

MBÜ 9OBHO 
< • .. » , * : f -tesüió átà sonho <jpne nò 0Í0 mera 

Feito d» taxe feita de «mar» 
Um sonha TOM* some wm^ásfoia, 
0ta sonho lindo eaíno â m íIÃr. 

£ eu vive sempse! 
O mctaosonhodt 

è 
O 
De minha 

B entio aiinValina põe-ae a 
í s í . Qosodo nas noites frlig de inverno-

Su tsahs awdo 4 ; ? 
llle, a mea sonho» consolo eterno» 
Transforma** sombrts «ai el^iifade. 

Q ŝadiond scto/ôWriftó é louco; 
PslpUs iaoetia iaei| , < 
O sonhodòoe véa aaaeo e-ttáe* 
Trsser^sie a ipaça de uma tttusift. 

ftenesâtooâe i à i u ' hnaiMÉi " 
D este dilnrio de pbmntiabe... 
ifj^Vrtn^ f^ i soJLittt dlsjpena 
Besmado npatriads8 hamoalss. 

Illasio dséa;iléla doaiite» ^ • ' 
Chlulere «xmlss doa meus amoies, 
Peiêla f é j á ^ k s i à ^ l i / ? 

• ' ' -U.' / ^ * f • í' ^ 1 ' } . 

mie» o q m aonho. yhxoloü encaats, 
QnU-me á pstria es sslvs^ao. 

i 

HMÉ 
A C X ) N S P I R A D O R A 

Partia de |ipndires um comboio. 
Numa catruagénr edtrà um áukitp 
que aecèiide uin charuto e logo 
atras uma rapariga mstkla simple&x 
meqta da preto. O comboio parte. 
Stla oomeça a olhar para o eom' 
panheiro, mas como estet tranqultlo/ 
ae mostrasse indilferente a esses 
olhávesy desesperada, rasga o t^s-
tido e grita que elle a qui* nioten-
tar O inglês co^tm^a impassível, 
fumando o s§u charuta 

^ r^a psimeira esta^o eu fasei a 
minha queixa, coutinúa eUasriuu^ 

Do reticsfíó do coráçio! ' 
áUTAtaOOÜZá. 

agente» 
'amtaa -

y t Á f t H 
üm « , _ Nà eshs)lehuTiSe ptétn; 

es^ollts; 
O eeilo d» tto do xdte 
O fSBtoe&r de JsatMav. ^ 
Al lenho MH» iispstn 
D e ^ - a tia hskta m i m 

Forque nnamserao 
Aí íl l t tá^ nuneá, JMMs> 
Aaaêttes olhes jndens» ' 
CÍetós da affs^os e |os / 

B piss táo de mansinho 
Nocfcfo felioaú, orvnlhâdo, 
Ootto am kato jNpssrlnho 
Na gnupà verde do pr*do« 

saim 
B • 

P E L O 

pelo dinheiro» principalmente ; escolhi os dois nomes mais conhecidos 
da Buropa, • , 

(Jsdou se ] o sorriso ironico transformou-se em suspiro, e a sm-
guiar Séstura éonttattou : 

^Acredite-me» se puder ; eu tencionava conservar* me desconhe-
cida pam os seus amigoa, separar-me do senhor na Ksusto, vir aqui 
só. e deixal-ò ir sem Inim para casa doa Weletsky j mas, quando vi 
aoneMea' Olhinhos penetrantes» quando ouvi a vos assucarada* do auto* 
crata da policia murmurar : "TSo nova e já avdn» nto ma atrevi a 
deixar a sua companhia; a sua separação era multo extraordinária, 
inspiraria desconfianças. Achei mais conveniente, para nha ambos, ac* 
ceitar o inevitável O senhor deve agradecer^me ter-lhe poupado a 
vergonha de IM Instalar em casa do seu parente, oomo sua mulher. 
Agora-*** 1* physiommia mudou da expressão ; oè ottwa brilharam 
com uai cuãiostaStto de saartyr, a vos era tstrtdente» alo obstante eüa 
falar baixo), àgora, estoíi nss suaa mios» Se, depois do que lhe disse, 
acha mais prudenie/para o u*A*r> ir dar parte á pelicia, va lá con-
tar a sua historia; terei mais uma victima que sofrerá a morte, a tor« 
tora» a veffouha, paru servir o seu paia ; seuio, d aqui a pouco, viric 
pedir** o passaporte e ha de faser uma dtclataçSo* Faça-a noa 
tmios do pdssaporte e eu *co sendo iM V^aie perante a lei 
russa.' 

Gorou muito, e accresceatou, com voa rçffocada s 
—EscoBu/A minha sorte esU nas suM iaCoa ! 
O rubor e a oooíusXo aufsseouvam^lhe a btílesa ; elia esuva em 

pè defiooM dftfofcm, com o^pescoço eoa braços tkhs adutillando de 
Svuva. os olhos baixos, desviando a cabeça para nlo encontrar o meu 

V M d a atfot, m q«al brilbavas joíi»;l l>H»>ci?a nerrasamente 
COM • grtfc • 00» • hc*. 

SQ çMteap t i fM. 
A MM tttMçto d o n p t n d i dopettoa ot ocos tentiaentot « a 

ItKirom. 

\ 57 

s 

BÍla sentou-se, coin ema indqjencia graciosa, pari t y w w t y 
scena de um jaour de comediaf emquanto um dos- t t s m o i 0 

j ChomÒ€rtÍnf que vtaha no cesto de vime, e .o outro eoltooavÉ. lMí»om* 
\pagm de rigor dentro de um*balde At prath. . 7 * ! 1 

Os vinhos escolhidos deixavam-me insensivel ; ffliyg^ ^ 
vio; emquanto sorria como uma das pasmas « l ^ í w r qtsa ae 
viam nas paredes, e cujos rostos serénos pareciam aonuiar «a wnmm 
lafliçio* v ' ^ ' v ^ 

Comi machinalmente; no meu otttbxo P ^ ^ ^ ^ J ^ 0 ^ 0 ^ ^ 
[tante, visSea de Hkk GaJnes, de de SÍMM ge«M% « i 
subterraoeas. cdr de sangue, 7 „ -

O teriívei ianur seguiu o seu t curso : dtepo» da m p 9 / m 
o assado, a aalada, ama quantidade dé honores, at* «Mtab^ 
nhetódiaer ao ywadq qfe^oa^^s^ias ' ; 

—Nlo i preciso estar a<psl Eu tdaitd o caft ao 
é ou* elle gosta j dois pediços de a»ucar e uma «olhsr de 
KrUch, ute é verdade r 

togo que o creado sahiuf Helena fechou a porto i 
âtou para o seu logar e murmurou : 
preciso que fiquemos aqui, juntos, e que uouunusii a jota 

seguida, vdtou para o seu logar e muymurou : 
—B* preciso q 

garMoe sua mulher. 
—Minha malhar? Continuar a enganar ou vewamigos/ 

entrada em casa dos Wel^ l^ com o nome da m»s de 
Nunca! respondi, 00» voa estrangulada. / ; - ^ A<imM 

—O senhor nid pwé, nfo tem méio algum do towssr me a y o 
lhe peço, continuou ella com desespero. SeswbeSsttsmsause a|M0« 
a entras na Rússia com o áeu passaporte, nlo bav«rm, «iSlo 
mundo, que poduise salval-o- j r 

—KsQuece *e do ministro doa Bdtattba* Unidos, toMMtl, M » s e * 
^ . ' . > > * ' r' 

Aioda que houwsse * m ütoKati* 
nio o salvaria da Sibéria 01 . . . i j m : m^wms ostesu^mr, aeswsuuuaoo, 
quasi em segredo, muito p a l l i « S l » ^ ^ mUiia» perMM gSMba 

NDNCHP.DR ] f ILEGÍVEL 1 ^ v 
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d a 9 g m d t dépurf t t ty do m i o ) Q K 

. J ^ P P ^ a d o p e l a S x m . J u n t a d o H y g t e n e . P t t b l t o 
d o m i e J a o e i r a o o m o v i s t o d a Áaaemwòt £ r ô U c a 
d e K l t f e e r o y e d o B r . D i r e c t o r d a D i r e e t o r i a O e r a l Ba-
n i t a r i * d a C a p i t a l F e d e r a i e A u t o r i s a d a â v e n d a p e l o 

' d a R e p u b l i c a d o a E s t a d o s - U p k t o e d o B r a z i l " 
O p r a r a d i c a l m e n t e t o d a s a s a f f è i ç t o s d a pe l l e , i t a p u -

n a 4 o s a n g u e , s y p h i l i s , e s c r o p h u l a s , p e r n a s i n c h a d a s , 
flores b r a n c a » , u l ç e t á » , é r y s i p e l a s , v e d a ç õ e s s y p h i l i t i -
c a t , b o p a s ^ r h e o m a t t e m o d e q u a l q u e r n a t u r e z a , ecsse-
flpas, flmbroé, m o l é s t i a s v è n e r a e s r e c e n t e s e cÜrí 

\ c a n c r o p h a g e d a n i c o , c a n c r o s y phi l i t i co^ « a n o t o 
p u s t u l a » , c a r b u n c n l o s , t y r i c ^ g y p h t t i t i o f r o a s 

m ó l e s t l c » d o s a n g u e e M O R P B l S i ; N o t r a t a -
d a m o r p h è a e m q u a l q u e r g r ã o , è o ú n i c o e f i c a z 

_ . - ç - t e n o m n n d o e n f i o t e m r i v a l . A A I A Ü B A B f i 
S A B Y R A a u x i l i a d a p o r o u t r o s r e m e d i o s d e a s o e f c t w i s o 
d o b o t â n i c o J o S O d e B s c o b a r , c a r a o C A N C R O , " • 

, Prepàrado pelo 
•t . • ^ • • • ' 

' • Jôãó J. S. 
ATieBi flg SíBY8i--0 IÜÍ HÍHW iQintÍTl o aub 
.. ' • u 1 • ' - * : • 

1 4 7 — * R u a ? 5 . F r a n c i s c o X á v k r — 1 4 7 

'decaai 

i • 

oobecidoestabdecimento, askuçlez, 
>Qlosa>^coÍha<Ic6cQS 
0 tem grange^do para o H o t i f v t -
pedara jfapttiar. ; 
ajosa em qtoc se açhn cpfloatdo ó 
k da vislnho à estação da 
ir de^raWqoe, s&o octias taqtas 
mesmo osubelcciateiíto; 

melhoramentos e i^ormas, no 
egueses m memorei frwn^p^a 
ber db publica à lisonjeira prcí^ 
*' " ' <• • - • • 

t. 6OHTIMRNTO COMPLE. 
aiDAS. , 

r % S c k n c i a ô , R e l i g i ã o , e t c . ô t c c 

P A P E L A R I A P a p e i » p a r a j o r n a i s , 

i m p r e s s õ e s o b r a $ ^ e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -

d o » p a r a f o r r o s » d e s e d a p a r a â o r e s , d e s e -

n h c j é , b t í f i t ò l , ô t e . e t c . 

• b j e c t o s d e B 8 < } r i p t o | i o , l i v r o s e m b r a n * 

c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a ^ e t c í e t c . 

P E L O C O R 0 K f i L & ' í H . S A V 

— S9~ 

tinuou com tim leve aorriao que illuminoq a physioaomia e^prèsai?^ ; 
-iAièm d^isso^já evitei que o padece faUt. 

qne manãi t J ^ 
-^Pois o senhor tilo está ja bastante compromettidò 1 Deixo«|l«Bè 

entraè com um passapo4e falso ; apresentoa-me «o cotonct W t t w . 
funccíonario nisso« detaoo o meu nome sooposto nò hoief de yilmt 
Consentia qne a princesa Patiuine me julgasse soà mnlher/ Det> 
xoo-a apresénurme conM» tal ao seu amigo e patente Çonsuntíno 
Weletskjr, e apresentoosme, a senhor m e t n ^ come Ms^ame Lepox, ao 
chefei da terceira aecçlo, ## cheft da policia sttrttã. 

-í-0 queqne r . . . . diaer / 
Balbndet^ meio incrédulo» meio desesperado^ 
—Refiro-me ao bi^Io Friedrich, o boô|em <jue o aenhfkr U n « i 

d i re tor da linha, porqne o» empregados q trauvitm com amabHh 
dade w r f t ^ oanUniio# ffM' 
r io jFiiedricb " " 
a ^ r ' O qne 
ooasn ? disse 

-^-Ora adens / a rscepçZo de Wdtuky é o beijo fc p ^ m ise% 
ramofce desMaeeer as s^ptHas, se as tinha. Desconfiar J k trita aé* 
nhoré qne 4 Já admktkla no circulo intimo da cArte / V* m a u * a 
soa líistoria de Dick Gaines ad bario ; e vera' se etle o c o M d m 
innooente! 

<—Maidicto esta PkfcGdípet f exclamei, sakiodo da especk de hy« 
pnottuno qne aqoeMa^nttiec^eitrcU — ^ # 

dn s í t n W 

-Ponôe os starigos tepUoon etta, 
B o l m c M o i lasnisansi 

J ^ r r Ü S i 
qne alennavam s 
do nome d'elle 

o d i o s o o o 
pnra 

m l M t f j O k 
Perdoe ao pobre Díck. 
receba, qneameaçataM ^ Ü c , na (rootninc JMnmmm no 
da ipa fida, rates de èn sahir de Paris, m s , do Sen amigo, só 
d a d nome ; foi por isso qne Ibe dei nmn resposta n t * « u 
de itamti, Madame Smith, nctniimsnps no Meatapt * qne b é 
rhamafsme em solteira VanderbíR-Astor4 Os americanos s io ff^im 

üfl WBMCHftDB 1 j ILEGÍVEL > 
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Governo do Estado 
Expediente do dia 2 d de Junho., 

OfficiOS : 
* 

' —Ao Inspector da Alfaii-
clega. 
Para que poasaes satisfazer 

o que solicitou o Ministro 
da Industria,Viação e Obras 
Publicas em offiçio sob n* 6 
de 81 de Maio ultimo, rogo-
vos que, com urgência, re-
mettaes á Secretaria deste 
governo, uma relaçAo dos 
proprios nacionaes, rx. 
minando a natureza do edi-
fício, local, valor, estado, 
conservacão, serviço a que 
está applicado, e a data dá 
constracç&o. 

—Ao Dr. Ghefe de Policia. 
Transmittindo-võs o map-

pa em branco que me ende-
reçou o Director Geral de 
Estatística, sobre o movi-
mento immigratorio deste 
Estado, relativo ao anno de 
1896, recommendo-vos que, 
depois de preenchidas com 
as informações existentes 
nessa Repartição, o devolvais 
á Secretaria deste governo, 
afim de ter o conveniente 
destino. 

—Ao Director Geral dos 
Correios. 

Pelo vosso officio sòb nv 
163 de 5 do corrente, fiquei 
sciente de terdes nessa data, 
reassumido as funcções de 
Director Geral dessa Repar-
tição, da qual vos harieis 
afastado, em goso de licença. 

Guarda Nacional 
ORDEM DO DIA N' 9-

Pablicp para conüecimeii* 
to da Guarda Nacional, des-
ta comarca, sob meu. com 
mando que, em virtude da 
auctorisação da ordem do dià 
n* 27, do commando. su-
perior da (Guarda Bacionát 
ao Estado do Bio Grande 
do Norte, etn Natal,pnblieada 
em 30 de Maio próximo findo, 
todos oâ Srs. offici^es, quer 
os da antiga Guarda. Nàciô  
nal, quer os nomeados por 
occasião da ultima reorgani-
sação, devem no praso de 
90 dias, contados aa ordem 
do dia n* 27 do commando 
superior do Natal, compare-
cer na Secretaria deste 
commando, onde exhibirão, 
perante o Tenente secreta-
rio interino José Januário 
de Mello Pinheiro, súas Pa-; tentes, afim de serem com: 
petentemente regi^mdas 
na forma da lei. -

Commándó su 
cá do Potengy em Macahy-
ba, 15 de Junho de 1897. 
Affonso Saraiva Maranhão 

catraif», sém movimento "que o sinistro da ca traia 
rio, é evidente que a- \ Aurelia fôra oòcasionado 

_uelle assistia a obrigação 
de manobrar em ordem a 
evitar a coljisão; 

por força maior" estatuiu 
que à appellante, Compan-
hia seguradora, cabia çúm» 

Supremo Tribunal Fede-
ral, 10 de abril de 1897.— 
Aquinorê Castro, presidente, 
-—PindàJiyba de Matúis^-
João Pedro—Pereíra F.ran-
so—Manoel Murtinho —João 
mrbalho^Bermrdino F ^ 

Considerando que, nestes pridamente provai'' A exis-
termos, á appellante cabia j tencia da culpa do condu-
Óumpridarmente provar a, ctor das mercadorias perdi-, 
existencia da allegada culpa das no sihistrõ. 
do conductor das mercado- j Si, etn face das dispOsiçÕ08 
rias, o que de forma algu- terminántes dos árts> 102 e 
má fez, afim de compellir 103 do Codigo Oommercial 
a a^pelíada a satisfazer os corre por'conta do condn 
br^uissoà resultantes do re- ctor o damno acontecido ás 
ferido abalroamento, por- fazendas, durante o trans-

, em regra ̂ eral^ a duvi-
ba^tá pára "presumir-se 

a fortuna no mar e não o 
delicto ovi quasi delicto. 

Áccordam' por esta razão 
e i>elo mais que dos autos 
consta, negar provimento 
á appellação e confirmar a 
sentença de fls. 44 em sna 
parte dispositiva, e condem- _ 
nar a appellantè nas custas, mas, como é de direito, ao 

* Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natál, 23 de Junho 
de 1897. N* 68. L̂o Illustre 

Supremo Tribunal Federal 
JURISPRUDÊNCIA 

Que esse sinistro foi pu-
ramente devido á caso for-
tuito, como implicitamente 
reconheceu a appellante pa-
gando o seguro; 

Que, ella appellada, não ti-
nha obrigação de fazer pro-
testo judicial daquolla oc-
correncia pois que, seme-
lhante protesto, nos termos 
do art. 360 cio regulamento 
n* 737, de 25 Je novembro 
de 1850, não ê obriga to rio 
para os simples coniducto-
T6S de transportes, e que, 
nas circumstanoias expostas 
devia ser julgada improce-
dente a acção e condem na-

Cidadão, Dr. Joaquim^ Per-J da a appellante nas custas. 
Considerando que è cor-reira Chaves. M. D. Gover-

nador do Estado. Participo-
vos que, hontem, foram deti-
dos : 

De minha ordem, o indi-
víduo Pedro Soares de Lima, 
por distúrbios. 

De ordem do Dr. r dele-
gado de policia da Capital, 
K^yroundo Azevedo, por 
igual motivo, sendo aquelle 
hontem posto em liberdade. 
Saúde e Fraternidade. O 
Chefe de Policia, Fábio Rino 
Júnior. 

rente, na jurisprudência 
maritima, que aos tribunaes 
compete bem apreciar as 
circumstancias que proce-
deram a um abalroamento, 
de modo a poder formar sua 
convicção sobre a causa que 
o determinou ; 

Considerando que a sim-
les narração do sinistro P demonstra, desde logo, que 

foi elle occasionado por for-
ça maior ; pois que, sendo, .nm fãctõ, dõqnVl nwThnma 
o navio abalroador, um prova absolutamente foi 
vapor e, o abalroado uma produzida nos autos, isto è, 

reira—Josê. —Hygino-^H. do 
Espirito Santo. Opinei pela 
reforma dá sentença appel-
lada, por me parecer que 
mal intepretou ella a lei 
commerciaí, estabelecendo 
que o fácto dé haver o s%urá 
dor pago indemnisaçãoao se-
gurado pelos generos pedidos 
em viagem, gerava a pre-
sumpçâo de que o sinistro 
provinha de força maior ou 
caso fortuito ; e semelhante 
presumpção não devia 
vir de motivo deri mente do 
direito da appellante, por 
ir de encontro à expressa 
disposição do art 723 do Co-
digo Commerciaí, que assim 
dispõe : "pagando o segura-
dor um damno acontecido á 
cousa segara, ficará subro-
gado em todos os direitos 
que ao separado competirem 
contra terceiros..." 

Foi justamente nessa dis-
posição que a appellante 
fundara sua acção para tor-
nar effectivo 

seu' direito re-
gressivo—de pedir a resti-
tuição da importância do 
seguro dos voiumnes á ré 
a quem estes fomm entre-
gues para ser transportados 
para bordo do Itapoan e se 
perderam no naufragio da 
catraia Aurelia, i>osta a pi-
que pela barca Peiropolis. 

O accordflo confirmando, 
por outras razões, a senten-
ça incidiu, na minha hu-
milde opinião, etn maior 
censura de direito, porque, 
dando- como demonstrado! 

porte,—salvo si provar o 
oonductor q[ue o darano 
veiu de vicio proprio dós Olh 
iectos, força maior ou caso 
fortuito, -H s^ue-se, comp 
consequeácia n^essaria,que 
o ônus: da prova da ori^m foSî W % MP»' ' . 
e responsabilidade do anis-
tro não compete ao â^ura-
dor, como quer o Aocoráâo, 

R l o ^ Q r a n ^ W 

i i T » . . . . m m p m f ^ ? 

Algodão má^naM ' 

• '̂•/j-N* - . - > 
u 

B6ÉÉWÉÍ 
IkáhAd* 
Get» olho 4a 

mito* i* 

conductor. das fazendas, que 
tem de entrègal>ás ou pagaf 
o equivalente tespéçti-
vos doiíps; - desd^ *qne nSo 
próve que as perdas e avari-
as provieram de vicio proprio 
força, maior oa caw fortui-
to. A lei diz assim : "A pro-
va de qualquer dos referi dos 
sinistros, incumbe ao condu-
-ctorou commissariodetrans 
portes" (ârt_ 102, 2" parte, 
ao. Codigd * Commerciaí).— 
Maeédo Soares—Ribeiro de 

meida — Américo Lobo. 
íii presente, Lúcio de Men-

donça. 
Não votou o Sr. Figueire-

do Júnior por não ter assis-
tido ao relatorio. 

• v̂ .; 

'SlrS -r^ ri 

6UARKIÇÂ0 ESTADUAL 
Estado maior — Alferes 

Tertulino. 
Bonda—CapitSo Lustoza. ; 
Dia ao Batalhão — 2 • Sar-

gento Galvão. 
Iaspecção áspatrulhas—Pur-

riel Antônio Sérgio. 
Guarda de Palacio — 

Joaquim Lui . 
Guarda da Caueia — 

Manoel Gorgonio. 
Guarda do Hospital -

José Raymuudo. 
Guarda do Quartel — 
José Benedicto. 
Piquete —Corneteiro 

Maria. 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
José 

IudicaçÕcs 

Advogaáos 

t&SffBfá™--»*' 
Êsttkiul 

FmrinMden&íŵ  
Milho 
Mel de MHiaoár ; 
Mel dé ftb^lhaá' 
Omtm Ok» de witnĉ  
PFLLWIE ECJM . . . 

•j MiiMott KM 

rm 

Semontè̂de wmttoi ''v 

-7 

Bolft • ' ó ^ Toucinho ' A 
Uohaa de boi - oáHo 
Vélas etsrí de cmwi^^Êl^ 
Vinho de caj&, mjtàp. lHra 
V«ssoat«B dé pinMt»} de : 

carnaúba efc r - eéi^/ ^ ^ «ftOO 
Thesoaro do BMtdo do tt» rOMèi dô  

Norte, 21 de Junh? 
O Contador—F. 
O ESCRTIPTOXANO —JL 

% 

-m * , * 
Bna 10 de Maio ns ^ e i& ^ P n ^ ^ 

d4 Republica 1 ^Btr 
Famosa cada de inodas, a m>tn liw|l< r̂tii 

te do Eertado. 
A vontade do ooniprador* ftmlardfáeda., 
deversas cores, de IM0 a 400 ts. % eovadâw ! 

Mirins lavrados, alta phaii*siá, * U M M r 

oovado. Se^M - a Gimtd^ 
covado. Riqatsshno sortlmetato dé 
brancos bordados a 10$ 15$ j 0 | e 
rs. Saias de egual qualidade a U 
Esplendido sortimento de aleatlfri i 
teíras para forro de sala, Hinj 
tiuiento de Galões dourados o ot 
preparos de vestidos» a 9$ M o ifuumiL 
o metro. Ábertaras tmrdaSür á 
Carnot" a 2$500. Tapetes de « M ) k 
n sala de 15* e aOf.á M • J H f i l 
B. Fronhas de Jamrrintho 
para noinvádo a 8f000 rfcopwj 

OBANDfi UqOlÓÂÇÍQ 
Chapeosde sol de 

8nu e 05» a 10$ > li»000 mú 
Idem de d«as eorateH a ifOOt m 
peos para Homeu e mtmlmo*, varMfari*. 
mo sortimento, qne se l M d m « n 
qaaaioO ' h à o «em valor* Oiípiss lagie. 

AYim IMFOKTAKTS 
Urande AilaiaUria a mais h m M t M k 

d «su Capital despond* 4o wwoüüiu mg. 
timento do cassmlras, brlns • 
•te. etc. 

Bspedattdadesen 
hosv importados dii 
de Hiager sfanples e o vm 

Dr. Hemoterio Fiman- ^ ^ O M M ^ I , 
dos -Resitlencia —Prnça Pa- Raa ísde SSw^STSJ 
dPC -Tolo Manoel. da B#p«fcUo*ft.i 

M. M. IiOBATO 
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sontra 
mam iji 

içftO 
j c f e i i u i . por 

pmwrtetsríw, em «tf» poüe 
» • % _ / ^ * 

tun e m a 
efi-ftfr C, 

opuertutm §e í a ^ prM^l^f j tac l iAdo. chefe do» partido do Rio 
i aftftpubtic* o v o ú & m » M Graadf^lO Sul, Qtótlno ifccayuva, 

4tse t e j è i d o c guard» e wi«d0rjThoiii« chefe do partido 
intemeratoda pureza do retfimenlda Capital Federal, Gonçalves Ra 
que a sabedoria do congfrsso cohfctf Imd», chefe Üo 'partido Minas, 
tuiute enfeixóuna carta constltuclo* Joio Cordeiro, representando a poli* 
nal de 24 4*Jev*reiro. tica do Ceará < Francisco Glycerio. 
• A palavra oa convenção» que vem I O sr. Kio* dtfeodeu.se, tendo-o 
de ser pronunciada cm. -ssssBe*..de secundado o sr •Rdsa e Silva, que 
s ^ e 23 do corren^e/ de sua reunfòp foi o uoico membro da Executiva 
éifraordiutaria, nâo podia ser sinào que assim se pronunciou, 
aexprejsfio da vontade soberana dosi Dos directores do partido repuv 
partido* parciaes, que lá mandaram [blicano federal, que suo 9, so nli* 
oi seus delegados. 1 esteie presente o sr, Joaquim Mur 

Nós> especialmente, o partido re- tinho (actual miiitaro da Viaçilo), 
publicano rio-granderise do norte, ré* Ficou resolvida a convocação para 

JubilamO-nc* de ver a meretíida faaialò dia- a í do ^orrente, da Convenção 
que boje rodeia a nossa representa* I do Partido, afim de efcta resolver a 
çâo, exemplo do denodoe da firmeza 1 crise política. O resujeádo dessa reu-
republicanos; e grato nos;è archivar InHo consta do ncs;o semç* espe-
aqui a saliente figuca que fizeram no I ciai d* boje. 
seio da convenção os nossos delega-] —Consta que o governador do 
dos, senadòr Pedro Velho e depuudo I Puuhy, dr, Arthur de Vasconsellos, 
Augusto Severo; - Itelegràphou ao general Glycerio 

Este, como se vê do telégrammal declarando achar-se ao seu lado 
a que nos referimos, foi o autor da contra a representaçlo daqueile Es-
moção de solidariedade 'do partido] tado no congresso, 
com o seu eminente chefe, general J ^-Vencida por 2 votos a maioria 
Glycerio, moção que se tornara ín^jda camara, em uma questão de _or-
prescindivel em vista da scisâo âbèr Idem, consta que o dr. Arthur Rios. 
ta no seio do partido pelos qtíe JbojeJ renunciará per isso a presidência da 
constituem a dissidência governistà. [mesma camara. 

Aquclle, o nosso estimado chefe, ] -^Houve grande ammaç5o em 
director político dé$ta folha é ut t l uma das ultimas, sessões, da C * 
dos mai» proeminentes vultos- da po* I mata.-
litíca republicana, foi o interprete e. l O sr. Barbosa. Lima atacou o go-
loquente dos sentimentos do Esta-Ivefno do dr v Prudente dfe Moraes, 
do—governo e povo—ante a crise do pedindo informações >obrê o modo 
momentot que exige a manifefetaçlo-j l^r que & preenchen lo os 
frança,leal e decidida de todos os qae [ claros do «xêréito. 
estão empenhados na grande obra da J Ao discutisse o parecer que reco 
consolidação institucional dos Esta* nheçia debutado» por Sergipe, 
dos Unidos do Brasil, ' (amigas do padrè Olympio de Cam-

pos e hójepatrocinados pela disâi* 
J T 1, • dencia governistà, o sf. José Ma-

2 b d e J U I M I O I rianno pedio preferencia para a 
A

 l a . Votação do parecer aonulando a Ao illustre amigo ,major I dt iç\0 de Sergipe. 
Joaquim ííuijhflrme, hon-1 Essa annuteçúo^ è de açcordo 
rado Ifíspector do The-1 com a leiquç maodà que, utna vez 
souro do Êstadò, nassas 

r t p r o v a ^ t , ^ êWÜ ^ 
_ t w r wanejoí do 

soube, quando W Arthur í l ios VHÍ í*rs. Pwhuiro 

sempre einveram e mantèm-ae. 
tíott*fttííogu ' 

• Rio 26. r 

V 
refe^ 

AÍ*' 

Na reanifto da convenção do 
partido republicano federal foram 

f intrái-1 eleitos : 0̂  geoerftl Francisco Gly-
íaoft, üojcçrio, preaidente, oa Dra. Tbomaz 
klaàdldo I Delflno e Torquato Moreira aecre-

i- Itarif 
em vParabeiiB* 

Mi 

.- :'- v -u 

* 

rioqL 
-O çeneral Glycerio dechirou 

que, a bam do paiss e da Republica, 
Mrá impoeaivel um accòrdo com o 
grupo goverotsta, apesar da de-

• „ , claração em contrario úob cheios 
li1 H "|da disaideacia, Aithur Riose Rosa af • SÜya. O generaí Glycerio decla-

ümXutímJ!! [roumaia que o rompimento obe» 
^ diiíea a uma questão de principioa 

^ i f f l s U°* üü e que por sua parte nao estiveram 
qiHi^Cwipanhariun j o g o interesses iudividuacs. 

* govelMIto, em Qg m o t i v o a qUo^ o levaram 

' ' J É & ^ Z À - Á J ^ Í J * te®* ovweíio ,ao presidente da 
- l Republica; historiando os factos a 

^P^f • . | ellé referentes desdé a moção Sea-
reunião aa 1 bra/respçbdendo cabal e victorio-

I somente ào Sr. Arthur Rioŝ  que 
. , I procurou convencer ter sido cále, 
f general Glycerio, a causa do rom-

Dr, Pagina áe Souza Júnior e 
m M W m F W . W . I mais 6 repreŝ ntant̂ sdo.Eio deJa-

neiro publicaram manifestô  decla-
rando sustentar o governo e dei-
xar o partido rep̂ dicaaO fede-
rai por serem contrariou á direcção 
do ge^rai Glycerio. Este mani-
festo, que; como se vê, não obteve 
as assignataras dos demais repre-
sentantes do Elo de Janeiro, accen-
tuaa scis&o no partido flumi nense, 
com á totoUdiide do qual já hoje 
nfto conta 0 governo. v 

CO&fí 

kada 

i,che-
desse 

aèha^ 
correô-

d̂ wp«bIicanos des-
«.•nmi.tóo 

5 do partido republicano 
~ * ' n o ^ t d i p e -

0. Com-

o isoeayqva 
•ént. Pedra 

VeUwjLAttró 8odré, t̂omaz Del-
too;ywi^favésef&inost íoao; Cor* 
déiro $ Joaquim Pernambuco. 

A convença enceijou boje as 
âarioíê m^ no-

>rò para apre-
wètítót os oaitódatMî residencia 

dMgirá um 
malie^aa pajz, explicando a at-
titole do partido em íacie dos ul-
tlmos successos políticos. 

—D senador Pedro Velho segui-
>A a'2 do inea vindouro para esse 
Estado, onde conta demorar*se 
algun* dias; règre*ando logo para 
os tràbálhos aa presente sessão do 
senado» , , 

—A88Ú, 25. 
—Dr. Eloy de Souza obteve, em 

8 secçoes èleitoraes desta comarca, 
772 vstoŝ  IgoenHBe ainda o re-
sultadb iú» 8 lec^es de SantAn-
ua do Mattos, onde o partido repu-
blicano tem quari a unanimidade 
do eteitorado.B îe para cosa capi-
tal.no dia ̂ dômes vindourô  prus-
tigioMl ropnbSicano,, coronel 
OvWto J j jy tepegfo. 

RKCira,24. 
PodtanM a pubttcaçftOy cinco ve-

ns, vossa toneeilaaxlo Jornal, do 

•i 

P 8 O Í B W O 
CooÉtando M s abaixo assigna-

d e a q o M s ^ n . Àto-Stein &C.preten-
d m vender es teiranoedenominados 

* PoHekm», no mnirici-
é ê éreia-Branca^ desse Estado, 

. : . • • .1 • - ' • 

A Convenção 
. Conforme se vê de tim dos nossos 

tdegrajtímas de hoje, retmiu<*e na 
capitafda^ República a convenção do 
nosso partido, pára dizer sobre os 
últimos acontecimentos da politica 
geral a sua, patavra de ordem, quis 
representa a opinião: da grande 
maioria das forçaà políticas do . palie. 

Depois da atitude condemnada e 
impatrioticA de alguns dos seus raém-
Uros9 capitaneados pelos senhores 
Rosa eSilva eArthnr Rios, o parti-
do republicano federal precisava de, 
por uma declaração expressa dos sèus 
dtrectores, julgar o procedimento al-
tivo e nobre do general Glycerio e 
discutir o rompimento d(este gran 
ífe patriota com o senhor Presidente 
da Republica. 

Este, esquecido do seu glorioso 
passado de propagandista^ propagan-
da que teve no chefe do nosso par 
tido, general Glycerio* um dos seus 
mais esforçados luctauores ; dando 
ouvido às iptrigas que a ambição e 
o rancor pessoal habilmente forja-
ram ; nâo sabendo antepor ás suas 
próprias aíitipathias «ndividuaes os 
interesses collectivos da Republica e 
do partido que o investiu, a i1 de 
março de 94, das funeções de presi-
dente ; abandonando 6< programma 
que, ao assumir o governo, publicou» 
no qual disse saber,até o fim do seu 
mandato, respeitar e fazer executar 
o regimen presidencial estatuído na 
Constituição de 24 de fevereiro, go-
vernando o paiz com o apoio dos re-
publicanos que o elegeram ; esque-
cendo todas essas razões, que tâo 
formae* compromissos importavam, 
acceitou, com surpresa real da maio-
ria de seus amigos*, as glorias ephe-
nteras de .uma situação insustentável 
creada peto despeito de alguns polU 
treos sem ideal, saudosos das velhas 
praticas de um parlamentarismo ina-
dimavel no Braxil. -

Essa auitude do honrado presiden 
te, despresando os seus correliglona* 
rios dçHòdos os tempos para favonear 
as pretenções anarchisadoras de uns 
tantos jagunfús, que nsío poderam 
lesldsente adherir á Republica, já 
foi, como devia ser em uma federa* 
çlo em que a política deve ser feita 
dos estados para o centro, julgada 
pelos republicanos, que n2o podiam 
abandonar sem pondevmos motivos de 
ordem política o prestigiado Uadtr do 

qot Win ctMMn granqe imprestlo, 
e^tuda a s i t u a ) U t i * « a 9 mostran-
do mie a vedstea^Ki feita pelo ge* 
ueral Glycerio^ aáj^ntuad) nos últi-
mos factos de 4«pcordo com o go-
verno, effect}Jou-se n.> terreno dos 
principios, pugnando pelo regimen 
federativo e presidenciaL 

ÀQaljrs& à̂* palavras lia Republica, 
orgío official qo partido republica-
no do Pará, em que foi dito que, no 
ôaso de se tratar de princípios,.' es-
taria e**e jofnal com os que susten* 
tassem o presidencialismo* 

Mostra, tm deducçSo lógica, que, 
èm vista do que occocret o par-
tido republicano do Pará está ao" 
lado do general 'Glycerio. 

A Republica, com os seus escrus 
pulos e réservas de orgáo offtciaU 
não affirma isso positivamente 110 
artigo que traçou depois á respew 
to» mas também não n^ga a as-
serção. da Folha. 

A f^olha aconselha aos Ratados 
a se prônuetarem^ ditando a opi-
ni&o aos seus delegados á Con-
venção. ... 

Diz que não devem esperar que 
a Convenção decida, para depois 
falaram e que a politica federa -
tiva faz-se dod Estados para o cen* 
tro e nSo do centro parà os Es-
tados* 

Sabe-se que, na yaga deixada 
pela renuncia do sr. Arthur Abreu, 
será eleito pelo Paraná o sr. Joa* 
quim Lacérdá, o companheiro de 
-Gomes Carneiro na " resistencia ar-
mada contra a invasão federalista. 

OAPITAL FEDERAL 
Tito Au-
da escofo 

fôKcitações—pelo seu antii-
versario natalicio. 

Mwdt iw 

CtoPS : 
Quis potest capeffi, cypiat. 

Na discussão valoroso, 
O indicador sempre em pé, ̂  
pie fòla magestoBo 
t)e Themis com muita fé; 
É leitor de coisas serias, ' 
N5o gosta do versejar 
Sempre paâsa suaã ferias 
Era certo e santo logar... 

ELBCTBICO. . 

(DO SERVIÇO TELHORAPHÍCO DA "FÜ-
LHA DO NORTE" DO PARÁ) 

Rio, 16 de Junho, 
Nâo è exactoque o& representaria 

tes federaeç do Ceará pretendam 
levantar a candidatura presidencial 
do sr. Francisco, Glycerio. 
• Ninguém íjria em seu nome, 

sendo conhecidas declarações do 
sr. Glycerio em absoluta antithese 
com essa prrtençâo, que ellç mes* 
mo declara n3o acceitar. 

Os candidatos apontados geral* 
mente aqui sao, na ordem em que 
vao enumerados, os srs. Lauro So-
drè, Júlio de Castilhos e Quintino 
Bocayuva* 

Política 
—O dr. Fileto Pires, governador 

do Amazonas, telegraphou á re-
presentação federal do seu Estado, 
declarando estar < inteiramente de 
accordo com a resistencia do sr. 
Francisco Glycerio. * 

—Sabe-se que a cáusa do pedido 
de demissSo do general Marciano 
de MagalhSes foi haver o ministro 
da Gaerra mandado sustar uma 
ordèm de prfcSo por aquelle exs 
pedida contra o coronel Carlos 
Soares, por motivo de falta cm 
serviço. 

O general MagalhSes n9o é bem 
visto pela dissidência governistà, 
que está a crear ao lado do governo 
uma atmosphera de boatos terroriss 
tas, afim de spossar^e delle por 
inteiro. 
, Na reunião da Commissio Bxecu# 
tiva do partido federal, houve 
grande e animada discusslo. 

candidàios diplomados, com 
votaçSò rc^^cihecida inferior aos 
nSo diplomados, haja nova ele;ção. 

Justificando seu pedido o sr. José 
Martano declarou â Camara que o 
senador Leandro Maciel, de SergU 
pe, amigo dos candidatos nSp diplo-
mados e dissidente governistà, lhe 
affirmou' que "em Sergipe ninguém 
votou". , 

Houve renhido deb ite ^m conse; 
quencia Jessa 0£íirinativÃ e.votando se 
o pedido de {xref^rencu do sr. José 
Mariano, houve, srg« ndp.a contíÇem 
da meza, a favor ües«a preferencia 
83- contra 86 votos. 

Esse foi o resultado annunciado 
pelo sr. Arthur Rios. 

O sr. José Mariano protestou, de-
clarando que a mesa annunciira re-
sultado falso e requereu- verificação. 
O sh Arthur 'Rios declarou que o 
resultado fora o yerdadeirò e man-
teve sua decisão, recusando verificar 
a votaçto/ 

Osr. José Mariano appellou en-
tão para a Camara e esta, em votas 
çâo nominal, deu razao ao sr. José 
Marianno por 83 votos contra 85. 

Ao s£r ^ aununciado esse resulta-
do, houve quem dissesse que "esse 
è que era o caso para um presiden^ 
te da Camara considerar se desmo* 
ralisado e pedir demissão''. 

E u seguida foi recusada, por 89 
votos contra 85, a annulaçào da 
eleição, ficando approvado o pa-* 
recer que reconhece deputados por 
Sergipe. os $rs. Feltsberto, Olympio 
de Campo?, Geminiano Brasil e 
Costa Doria. 

A sessão tornou - se tempestuosís-
sima. 

—A imprensa do Rio está atacan-
do com grande vehemencia á no-
meação do sr. Corrêa d& Camara 
para 2' delegado de policia da 
capital. 

Esse indivíduo foi revoltoso a 6 
de setembro. 

—A Camara, èm votação nominal 
e por 92 votos contra 74, reconhe-
ceu boje deputado pela Bahia o dr. 
Leovigíldo Filgueiras. 

E' opposicionista ao dr. Arthur 
Rios e aoS governos do Estado e 
da União, e amigo do general 
Glycerio* 

E9 mais uiA cheque que o gene* 
ral Glycerio vem de dar à dissi-
dência governamental, desorientada 
e sem princípios. 

Consta que a dissidência gover-
nistà, o partido dos jagunços, na 
phnse da Noticia, vae publicar mani-
festo, delineando as bases do novo 
partido que ella vem a constituir» 

A "Folha do Norte", em «rtígo 

—Fallecetr o major dr. 
gusto Portocarreiro, lente 
superior de gcerra. 

—O ministro da guerra conferen-
ciou com òs commandantes da& fors 
tàlezis da barra. . 

—Partiü-se a roda de proa âoRia-
chuelo% parecendo que o jfacto nao é 
casual. 

Para a fundição de uma nova são 
precisos 90 dias. 

—O Senado approvou as no-
meações dos srs. dr. Democrito Ca-, 
vaicante e Joaquim Alonso para o 
Tribunal de Contas. 

—Foi nm grande êxito pára O 
Pais a publicação,, da conferencia 
feita em Monteyidèa p d o ba ctes 
riologistâ italiano dr. Sanarelli, sobre 
a descoberta do miçrobio da febre 
amarellá e sua correspondente se-
rumtherapia. 

Verificasse que nenhum outro d ia* 
rio da capital, nem mesmo da Eu-
ropa, recebeu esse importante traba* 
Iho. 

—Mediante enérgica reclámaçâo do 
Jornal dó Brasil, o governo do Uru-
guay fez cessar a censura official que-
punha a todos os telegrámmas trans-
mitidos de Buenos-Ayres para o 
Rio, eroquanto durava a revolução 
hlancm. 

—O dr. Prudente de Moraes 
creveu ao dr. Bernardino de Campos, 
àolicitando-lhe- com instancia que se 
mantenha 110 ministério. 

* Assim, parece que o illustre re-
publicano adiará a sua sahida da pas-
ta da Fazenda. 

— Seguiram para Matto-Grosso 
cem alumnos dos desligados , da éa* 
cola militar daqui. 

—Falleceu a sogra do eminente 
occulista dr. José Cardoso de Mou-
ra Brazily 

—Foi escolhido parà candidato á 
,presidencia do ICstado do Rio de Ja* 
neiro o dr. Alberto Torres e para 
vicespresidente Pedro Tavares, Wa-
theley (?) ou Souza Motta. # 

—Os jornaes publicam cartas com-
prometedoras do contra-almirante 
Custodio José de Mello, dirigida3 ao 
dr, Leonissa, preso cm S. Paulo co* 
mo implicado no crime de moeda 
falsa, , 

Eíssas cartas fazem suppor que 
Leonissa é emissário de Custodio 
para traur de uma segunda conspi-
ração. 

Em uma das cartas, datadas de 
maio de I89G» chama o dr. Pruden-
te de Moraes de verdadeiro mente> 
capto. N'outra, de março de 1897, vê 
"nessa anarchia moral do cercbro 
republicano o dedb da providencia, 
levando as cousas para -o desfecho 
da restauração, exactaoseote oooso 
succedeu em França,19 « 

—O governo mandou abrir rigo« 
roso inqiarito no sentido de desço* 
brir quem, no Rio Grande do Sut9 
forneceu o armamento e as muniçdM 
que os revolucionários orientaes tm<* 
pregaram no combate de Rí?enu 
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Supremo Trifisml Podenl 
JUBISPBUDKNCIA 

Nàose toma conhecimento do 
recurso de rèvisâo f>pr não 
estar a pètição inicial assi-
gnadapelo réo recorrente, 
nem por outrem a seu rogo 
ou como seu representante, 
e nem por qualquer do povo, 
com seu próprio nome e 
sim por 5*:'deèooàhèetáot 
que serve-se do noWe. do 

: rêo. v"':'-'' • 
N* 220.—-Vistòs, : re jafcados 

e discutidos ántos de 
revisão GtiWfê em que è pe-
ticioiiarió Autom^ r^dro da 
Silva ; Ooasideirafiâo>^ue a 
pètícfio Inicial 
gnaaa pelo réo rèbòmnte, 
nem por outrem a seu rbgo, 
ou como seu representante, 
nem aindili; 'por qualquer do 
pfovo COM: ó seu pròprio 
nome, confine permitteva 
Constituição, arfc. 81, e so-
mente por terceiro descon-
hecido, que serve-se do nome 
do réo, deixam de tomar 
conhecimento do recurso, 
pagas pelo recorrente as 
custas. 

Supremo Tribunal Fede-
ral, 31 de março de 1897.— 
Aquino e Castro4 presidente, 
moeiro de Almeida — Jóão 
Pedro~Manoel Murtinho— 
João BarbcUho—José Hygino 
—H.do Espirito Santo.-Ber-
nardino jFerreira-Pindahy-
ba deK ifaítos—vencido.—Fi-
gueiredo Jtmior —Américo 
Lobo. 

Si a Constituição, como 
diz a sentença, dá ao pro-
curador da Republica e a 
qualquer do povo o direito 
de interpor a revisão -crime 
em favor dos réos condem-
nados, nâosei, na hypothe-
se figurada no julgamento 

corrente, nãocot€$atía> co 
à original do tr^ipo, não 
verdadeira, prê od̂ oando-lb̂  
cóm isto o luígs^pnto destB 
recurso, amptó.e íéíiatitueió-
n a l . Pereira Ffa&too-^-Macê-
do Soares,^ vençidd.̂ -- Foi 
presénte, Lúcio dé .* Men-
donça. 

No mesmo sentido foi jul-
ã a revisão de n* 217, a 3 

e abril. 

hypotfiese, mas ftddiciônàr* 
lhe a cpn j^ctum 4e qoé ter* 
ceiro subtrahira do condem* 
nado os docume&tOB a elle 
pertencentes para instituir 
com òs mesmos a presente 
revisílo, sô assim destruíra a 
presurapç5o de que a posse 
ae taes documentos _fÔrá 
transmíttidá ^elo condemna 
do a terceiro a bem. de S6Q 
recurso, e è quanto basta 
para suprir a declaração d 
rogo. 

Mas a verdade ê que, não 
estando reconhecida a assig-
úatura defl l* pcscque aen-

f-huma se o exige, e sabeôtdoj 
o recorrente ler e escrever, 
conforme se vê do auto do 
interrôgatorio, $mto por 
traslado à fls. 32 'k. nâô ha 
nos autos Uenhum exame 
e prova alguma (nem ao 
menos allegaçâ«p) da falsida-
de daquèlia a^siguatura, por 
iôso não. tne considero habi-
l i t ã d ^ p a r á - d e é i ^ r â e p teno» . 
mas sém elemento de co^re ia^t^saiiira de sua ' casa,, 
vicçào, que a firma do re-̂ faos 4 de .outubro de 1892, 

séu heteb eonfinànte, fóra 
abusado e julgado ao mes-
mo tempo que o r̂ecorrente. 

Consi^nmdo qâe,1 recon-
hecido pejio |ujpy;o motiro 
frivolo do dehcto, ^inica cir-
cumstancia aggravante arti-
culada no libeiio, & indistin-
ctamente contra/ todos os 
ràoç, apezar de não ser qua-
lificativa, ̂  essa aecisUô  s<i 
óontiradiiz n^o sdóom a ab-̂  
solviçâo do suppeeto man-
dante, a qatoi Originaria-
mente era attnbuldo aquel-, 
le movei, mas ainda com o: 
teor da denuncia e da inqui-
rição de Benedicto Nunes 
dos Santos, úuica testêmu-
Uha pr^encial do facto cri-
minoso e exclusiva fonte 
das declarações 4e todas 
as testemunhas dè summa-
rio e do libello, por exprimi-
rem os depoimentoB e a peça 
fuUdamental do processo, 

judioar 4 sorte do recorrente 
sálvo irtdttcç&o inadmissivél 
em tnateria de julgamento 

jeríminal: . . 
QSupremo tribunal Fe-|Pi< 

rál, concedendo provimento 
a ^sta revisftOj attentâs a 
oontradicçfiõ sobredita e a 
memèionáaa pretoriçfto da 
formalidade substancial; ré-
forma, por̂ DQÜidiàâe M 
»mento, a sentéftga con-
lemnâtoria proierfoa cen-

tra o réowrente^ joa&da 
que se sigam os itermos le-
gaeSi Ouatas a 

Supremo 
rali â de abril de ^ 
no e Castra; preside 
mer im Lobo— Macedo 

^ *to Santo 
Bérnardino Ferreira -^Ma * 
noel Mnrtinho—Joün Barfym 
lho —Pereira Fntíitco 
Péãrà-r-Bübèiro de ' 
—Jo^Hygim — ái„ 
Jmi&.SSm Çí^esénteí 
dê fflénaeuça. 

Siue importância mereça a 
alta d« declaração do roço 

assignatora 
de fl 1* tanto mais quando 
o Sr. ministro, procurador Se r a l da K^nblica, na cota 

a fls 43, e ae accordo ccm 
todos os prtMdéotas do tri-
bunal, OQOáfai»' pedindo 
a decisão ãè Nl6arso r : cuja 
verdade ficou assim etfden 
t e . 

Parit obedecer á linha rec-

•» 
Procedência do pedido de rer 

visão. Nullidade do julga-
mento por preterição de 
formalidade substancial; 

- contradicção e irregulari-
dade dos quesitos e respos-
tas a eiles dadas, em vista 
do que consta dos aiãos. 
N' 184—Vistos, relatados 

e discutidos estes autos de 
revisão que o rèo Francisco 
de Paula Ramos, accusado 
do homicídio de Joaquim 
Barbosa e condemnaâo no 
máximo do art 294, § 2' do 
Codigo Penal, em conformi-
dade com a decisão do j u r y 
pelo juiz de direito de Ara-
raquara, comarca do Estado 
de. S. Paulo,, interpõe da 
sentença a fls 77, confirma-
da pelo Tribunal de Justiça 
do mesmo Bstado, no aocor-
dfto de fls. 86, na parte rela-
tiva ao recorrente, mas re-
vogada no aocòrdão de fls. 
64, quanto 6 absolvição de 
Joaquim Ântoniq, de .Azeve-
do, por alcunha—Raposo— 
o qual, tendo sido denuncia-
do é pronunciado conjunta-
fmente.com os seus trabalha-
dores agrícolas, como man 

ta da ooherencia, o tribunal 1 dantedo dito homicídio,nasd 
não devia contcntar se comi do de questão possesoriajexis-
adetwminaçfto de orna aò'tente «xtreelfo e a victimisi, 

com a dèliberação nrmisr e 
íóstensiva de inatara Aaeve-

que, chegando aó l o g a r 
os trabalhadores ruraes 
abriram covas 

plantio de cafe^ros, disse-' 
Ihes qtie com um tiro daria 
calada vida do patrâõ, Si 
lilli o encontrasse, eos inju-
riou è ameaçou, armando e 
desarmando a espingarda, 
sendo então morto, em con-
seqüência dos ferimentos 
recebidos nessa conjunctura, 
contradicção que aggrávòu 
a pena do recorrente e que 
è p o s t a e m r e l e v o p o r o u -
tra exarada na resposta 
aos quesitos- 3' e 4' nas 
quaes áffirmou o jury, 
embora sem ilifluir com isto 
no resultado do julgamento, 
que, sendo mortal o mal cau-
sado (que dera logar a he-
morrhagia dos vasos cardía-
cos), com tudo o paciente fi-
cára inhabilitado de serviços 
por mais de 30 dias. 

Considerando ainda que, 
prescrevendo o art. 284 do 
Ood. do Proc. Crim. a for-
mação de quesitos em pro* 
•Kjsições simples e bem dis-
inctas. de maneira que so-

bre cada um delles possa ter 
logar a resposta, sem o me-
nor equivoco* ámphibologia, 
esse preceito foi desattenoido 
no julgamento do recorren-
te, por ter sido formulado 
o novo quesito, referente á 
existencia de circnmstanci-
as- attenuantes, no phural 
e, pois, de forma comprehen-
siva de ambos os rèos accn-
sados, na mesma sessão, e 

r lhe haver respondido o 

publico, à quem mt^ 
i * s $ à r pQ08af q u e . t m r ã o e % 
tr^da nesta Secretaria uaè. 
áutoa d0 ánpellaçfto eivei 
do distríeto aé CSãteò, comôt-
oa do Sàridó, em que é' ap-
p^llante, José Eustaquiode 
Araújo, ex-esenvão ua Col-
leofcoria estadual do inuni-
cipio do Caicó, e appellàda 
a Fazenda estadual. 

Secretaria do Superior Tri-
bunal de Justiça em Natal, 
25 de Junho de 1897, 

Q Secretario, ? 

Luciario âe Siqueira Va-
rejão Fftyueira. 

Movimento do Porto 
21 á 23 

' .f'H-r«ADAÍ(:> 
Embarcações. . . . . . . 
Nacionaes......... 
A vapor.... 
A vela... 

SAHIDAS ; 
Embarcações...... ^ -
Nàcionáes e a vapor.. 

4 
4 

2 
2 4 

GUÁRNIÇAO ESTADUAL 
Estado maior — Sargento 

Ajudante jDiniz. 
Ronda—Alferee Tertulino. 
Dia ao Batalhão — 1* Sar-

gento Miguel Eustachio. 
Inspecção ás patrulhas ~ 

Sargento Galvãa 
Guarda de Palacio — Cabo 

VlHMM do A u t o do lÜ. 
Norte, Slde Joabo dè lMfc ' v .Àm-

O ContadoTr-p. Souum M i ^ u i , 
. O Bwripttntio —J. Smomn^m». . 

Dr. Hemet^rlo M 
des.-Residencia,—Praúft 
dre João HanoeLv v 

~ ; » 

ir. i 

ifi^-f f 
-i f . , j ^ : . 

Dr. Manoel Paft^js ; Beii-dencia,—Rua 25 de Deroaî  bro. , • . : • . . - , --.'i 
Pode ser procorado, no es* 

criptorío d ^ tiepMt* 

no singular, mas semi Qaldino Malachias. 
nomeação de róo por umal[Guarda da CadoU- -
negativa que não pode pre-' José de Mello, * 

K I - . I . . U — 

Nenhúmà pubKc»çlo M » 
licitada aèrã Mt*, «és 
respectivo pagaweHfcr* 

J 
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d t 
carta d a puW 

«o ladodoa 
coAtn l i Í M W Ü I 6 

Uiéjl iüpofMrtif pMieMta» «éi q w 
Ufe t jam w r t f f t o cooAaontyl v» ; 
(tema da -chkttia yiftait t tKrirta, jà 

- _ .A JliMrst» do g o w o o e do punido 
^ ^ - - r l tepaWlcaoo dfcitft Ratado òoflapletâ 
Titçtôy MWmm, <Bi-1 approvaçlo da MtUode qM assumi 

| te ^ f t Beraardi-1 ran junto ao glorioso chefe, general 
i S W W i n fOfttcrUy que boje pefsooifica o prin-

Idplo presidencialista i e, pois,a pala-
todo* o»l v r * toioriiada dò senador Pedro Ve-

Jfi t tet ^doaen distincto companheiro 
pela c o m - | d e delegação política, deoutadoÀü. 

I gosto Severo, foi, no seio da COÜ-
W P w " jvençlo. como devia sel-o, o exerci-

Wí** • _ leio fiel e legitimo do mandato qne 
. Mendon* I receberam do sentimento repnbli* 

ib . mtíAúf I cano desta terra, 
dftft a©*»-1 Ao passo que com o mais justifica* 

v f i r t ê I d o iubÜo registramos nestas colam-
[nas a grande Victoria do nosso par-

e m| t ido eliminando da sua ConvençSo 
«na (Central os poucos dos seus membro» 

BAHIA 
^Aainminàpr^t t idendi idoClf lb 

O jpa r t ído Jttpt&íiCÉtlO W Mimar, pata «psevitiá do éaphéo- A 
Ifaoabyba vae ôfferecer, nòtkoca«rü, o tentoucoronel oijrm 

«m 4 

'tesjt 
os leitores dos 

dehonteiB, publicados 
secpto de servifà espe-

ConvençSo Cen* 
União,o eminente t 

éltffc, senador Pedro Ve-
íb^tpara fazer parte da cómmissão 
eaecpliVa, como nnr dos directores 
dê grande partido que acaba de ex* 
páq^r-se aos elementos instáveis e 

^ í m ç à , qné embaraças 
v a w ^ e eque vêm de pa-
tetttwr ã insinceridade com que a* 
dfeèfttbm aos republicanos, defen* 
sqreáleaes eiirtrânrfgentes dos prin-
cípio do presid^nc^Osmo. 

» S p a prova de alta dtstincçSo e 
confiança políticas qne os talentos e 
inabalaveis contteçQes republicanas 
do dt* WÜ10 Velho mereceram dos 
seus tittrdigkmarios» no seio da 
Convenção» ç-eflccU** na poderosa 
aggremiaçSo partidária que represen-
tamos na m p & m x Ayt ê tão sa* 
biamente, t to painotlcafliente con» 
dnzida, neste Estado, pela rota sem 
sytuoriidades d% verdade .democráti-
ca, pelo espmtÒ tiéft tífientado e 
vecto. do bfnemtrito norte-riogran* 

i 

Atoais! edificante identificação de 
idéas e exemplar conformidade po-
lítica qne ligam a commnnhSo par-
tidaria qne formamos e o sçu emi-
nente representante, esm. dr. Ferrei* 
f | 0mre^ im investido da supre-
sna gMCo daí coitas publicas neste 
Kstikdo, ao festejado chefe politico 
dr. f*4tp ^e|ho fiseram com qoe a 
p a U m d«ste lllnstre senador da 
fi^poWèli' tóifte, no congresso po 

BMs^avtido, a txpressio 
.aiooeray opportuna, cla^ 

n • mrnrf 4o pensamento collectk 
10, k e è ò f C M • detidido de todas 
«fovstt i poBtíPM qoe exercem a Re-
poMlca «este Estado—detde a su-
ptèkm it^vemaçfc) até ao auds mos 
d iM^obscvn» eleitor republicano. 

a np«^> ÜlnsUe cbefe e seus di 
li ^ « M p M b e i r o a de rq>resentaç(o 

T movidos, uns pela insopitavel 
A t i l í pessoal, outros por uma 

UM I censurável tibieza, acompanharam os 
i [dois coriptieus da dissidência A n 

urOicar deixou Itbur Rios e Rosa e Silva—lamenta-
piquetes de ca-1 mos, com verdadeiro pesar de repu-

ar no Iblicanos sinceros, qne o venerando 
I propágandistada Republica, o hon* 

'àè Í7 a 2 8 \ n á á dr. Prudente de Moraes, tenha-
toa i se desviado um pouco da rota que 
1 6 8 se traçara no programa» que Uirl-

^^ íAU^Ig í t t * nação em 1894. 
W i H t ã ^ Z ^ l S- Ékc.,qne éncarnava as legitimas 
a r t o ^ W Ç W , I esperanças do partido qne o elegeu 

>801181 e de qne era um dos mais illustres 
reu-1 pro-homens, pela tradição e pela 

pureza de soa vida publica e privada, 
deixou-se,, np emtanto cegar, pelo e* 
clypsè produzido pelos interesses de 
nos que, hnntem, guerreando o seu 
gfyf&T.Ot diffamavam; a Republica,re-

c a t a n d o para esta elenfento 
nesto t origínaríamente suspeito. ̂  
Este elètnento, que o Sn Seabra 

representa e qoe surge do connubiu 
reáuprad^r e Uefego d* revolta de 
Setembro, esmagada pelo valor js pe^ 
lo patriotismo dos republicanos, diri-. 
gklos pela tenacidade heróica do 
legendário marechal de ferroy ^Floria-
no Peixoto,lima das maiores glorias 
da Republica, irmanou-se facilmente 
com as pretenções paríamentarifetas 
dos. Srsé Rosa e Rios» e, penitenci-
andcHbe de seus ^rlíftes^ contra a Re-
publica nos termos de uma moção 
inopportiè* e i^témpesÇvj,1 preten-
deu, de çdRos dadas com aquelles 
dois saudosos dos conulhts da co-
rda^ retirar a confiança que o partido 
deposita no seu fundador, o general 
Glycerio. 

Mallogrou-se, porem, o seu in-
tento ; e o partidq vem de provar 
qne ninguém mais legitimamente, 
mais competèntemente poderà, ná 
actualidade» dirigir os seus destinos 
do que aquelle eminente estadista â$k 
Republica, reelegendo-o para o pri-
meiro logar—o de presidente da 
commissáo executiva e da Conven-
ção do partido — o que importa 
confiartlhe novamente a suprema che 
fia desse mesmo partido. 

« IÁ £ 9 do corrente, ao IIOÍBO 
dfartineto e talentoso coHega 
Eloy (le Souza, prestigiado 
chefe do noeso partido ^a-
quelle. município, um* ban-
quete politico em regosijo 
Sela sua eleiçfto de demita* 

o ao,Congresso Federal, me-
recicla prova de apreço e con-
flanca conquistada por a* 
quelle convencido republica-
no^quena politica eetadoal, 
já conta bons e leaes ser-
viços; 
' ̂  Congratulamo-nos com o 
nosso distincto; collega pela 
expressiva mánifestaç&o de 
que tfto merecidamentè vae 
ter alvo, e á qual nos assfr 
ciamos com a mais cordial 
satisfação. 

Falleceu, ante»hontem,nes-
ta cidade a exra. sra. D.Gui-
lhermina Correia da Silva, 
estremecida progenitora do 
honrado cidadão João Ba * 
ptista Kogerio, a quem, 
sentimentamoa^ 

pte d4 Fooaecsu 
Hesolretr liquidar a Empresa Be* 

Atflcladora de Arroz, em virtude de 
oio eorfespondet aos intuitos de 
sua creaçlo. 

•—O instituto histórico- e geogra-
phico da Bahia approvnu o seguin-
te programma para ás festas do se* Çondo centenárb do padre Antonio 

ieira, 
Nos dias U. I3, «5 e 17 de julho 

próximo,haverá confereocias publicas 
sobre a vida é obras do celebre ,mis* 
sionario e escrlptor. 

No domingo, 18, anniversario da 
morte de Vieira, — proçissSo cívica 
das corporações que\ adhertrcm & 
festas e demais cidadãos que queiram^ 
concorrer. 

Segae-se-lhe a traslàdaçSo da 
pide commemorativa do Instituto 
para a egreja do collegio, onde ce-
lebrará, o sacrifício da missa o arce-
bispo primas. 

O mesmo prelado benzerá a Ia* 
pide, quererá logo depois coliocada 
com grande solemnidade na fachada 
do templo. 

Terminarão as festas com visitas 
publicas àcellade Ar tonio Vieira. 

SÃO PAULO 

a orga-
á ^ l u i novo par-

l í desomitiar-se-á 
»m mm wm M ^ B y ^ f ^ ' ' 

j ^ é r n l í l a g ftyídaram um 
" w ' itta. 

> , como 
^ o i T ** éà dlmi-

mf rea-
os /elé-

w 4p» ípoderem d f i ^ r pa-
do partido ipie pre -

jM^pôr republfcano fe-

u A ̂  C^pital o goneral 
do. 

W SHUU 
S i m . . . Um dia irás m pico 
Não de pé, porém deitado, 
Puchando ovo? çom o bico 
P ' ra sobra o papo frocado 
Que arrelia do diabo. 
Hsis de fazer, mas de eahos 
Quê a mim, ao lil e Electrico 
Cansará um ri&o esterico. 
De teu pedestal de brelho 
Temèr-te, quem o Buppõe ? !-

^Todo mundo diz que velho 
Gallo não espora, tfõc 

À&XAafix M yA2EX9AS S XIWS2AS 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Gamas de ferro cótn las-

tro de arame. 
38—Rua flo Commercio-38 

N A T A L 

INSTANTANEAS 
Por mate um anniversario 
No florido itinerário 
Sempre feliz e preeado,. 
Ao inspector do Theeoaro, 

• Eia ! Um abraço de etitoaro 
Dá o abaixo aasignado. 

RÁPIDO. 

Eleição federal 
Votação obtida pelo Dr. Eloy 

Castnciano dc Souza, candidato uni-
co, apresentado pelo partido repa-
Micaao federal, na eleiçio de ao do 
corrente: 

Reattltado i i poblicado— 5583 
Motsoró (S. SebastiSo}— 1O4 
Santo Antonio— 166 

5853 

Regressou honfem de No 
va-Graz o éxín. dr. Ferreira 
Chaves, que alli esteve em 
Jbnsca de melhoras à ŝ ude 
de algumas pessoas de sua 
exm. farnilia, durante omez 
corrente. ^ 

Cumprimentando o hon-
rado governador, desejamos 
que s. exc. tenha auferido 
de sua estada em Nova-Cruz 
os àlmejados fins que deter-
minaram a sua permanên-
cia temporaria nfaquella 
saudável localidade. 

NOTICIAS DO PAIZ 
CAPITAL FEDERAL 

—Consta que o governo preten 
de negociar, segunda ha tempos já 
disse o Financial News um emprés-
timo avultado nos Estados Unidos 
da America do Noite. 

—Os acadêmicos de medicina, em 
grande e animada reunião, delibe» 
ram tomar parte officialmcnte nas 
imponentes solemnidades preparadas, 
para a commemoraçao do segundo 
anniversario da morté de Floriano 
Peixoto» 

PARA' 
Está publicado um edital chaman» 

do concorrentes para a alienação do 
sarviço das aguas de Belem. 

Expira o prazo para o recebimento 
de propostas no dia 18 de Novem* 
bro. 

—Os jornaès desta cidade inserem 
boje noticias lisongeiras sobre as 
operações da Companhia Garantia 
Amazônia. 

Atè o dia 30 do mez ultimo, em 
dois mezes mais ou menos <|e exis-
tência, fez seguros de vida na im-
portância de 2.28O$OOO. 

—Regressou para Gênova *o 
piquete Jfó Umteria^ levando uma es 
norme quantidade de amostras de 
nossos produetos e grande numero 
de passageiros que o preferiram aos 
vapores inglezes» 

Estes últimos, â ultima hora, bai-
xaram as paisagens de 2o para 8 libras. 

—Suicidousse em Santos o alle-
ralo Karl Klones, socio principal na 
fabricação e emissão de- notas falsas 
de 100$, de que temos daduno^ 
ticias. 

Está descoberto que essas notas 
eram fabricadas \ rua Maria José. 
Gravava os dicés o italiano Giovani 
de tol, associado a mais dois italia-
nos e' a- um brasileiro. Um desses 
italianos chama-se Vicenzo Astori. 
Ainda não foram encontrados* 

Estão pre os, como emissores, o h 
tàliano Solmeiro, ura engenheiro ai-
lemão e o braziluro Marcondes. 

A fabrica actualnàente funeciona-
va em Itâtiba. 

RIO GRANDE DO SUL 
2U;Os alumnos da escola militar da-
capital fizeram grande manifesta-
ção ao dr. Julio de Caátilhps por oc*» 
casião do anniversario do .âeu go-
verno. 

Castilhos agradecendo» lembrou 
aos bifioSos moços o exemplo de FIon 
riano JVixoto e^fcürçando- 5-e pela de> 
fesa da' Republico, sempre, acatan-
do as leis e a constituição. * 

—Àugmenta a opposiçío que es-
tá fazendo ao presidente da Repu-
blica A Federação, o velho org3o re-
publicano desta capital. 

Esse diário faz agora um terrível 
paralielo entre o actüal Governo do 
paiz e as administrações feitas pelo 
marechái Floriano Peixoto e pelo 
dr. Manoel "Victorino Pereira. 

A Federafão% cuja- &ttitude no 
tempo da propaganda nãorpode ser 
esquecida,, è orgão official do d r 
Julío de Castilhos, 

—O club militar da capijat ac-
clamou seus presidentes honorários 
os drs. Júlio de Castilhos, Lauro So-
drè e almirante Jeronymo Gonçàl-, 
ves. 

Mais de 70 officiaes levaram ao 
dr. Julio de Castilhos a resolução do 
club. 

O eminente republicano, agrade 
cendo essa prova de alta considera-
ção, aconselhou calma e prudência 
para a victoria da boa causa. 

O noivo I t o im^^amigo major 
Joaquim GuttanÉe, mkM Inspector 
do Tbeaofiífò do B ^ m foi hontem 
alvo de uma expreMtvft manifeata-
çlo pof pârtç (!CH seu2 subordina-
dos, empregados da fazenda esta* 
dual. t 

Á'* 5 horas da tarde, dirigiram-
se oi man1festantes, precedidos pela 
l^indà de musica do batalhão de 
ie^urançat á casa de residencia d'a-
quelle nosso amigç» sendo-lhe offe« 
recida uttta bella escrivaninha do 
prata e disttibuidos cartões com-
mttnorativos d'aquella manifestação. 

Falou, interpretando os sentimen^ 
tos de seus collegas, o Intelllgente 
contador do Thesouro, tenente jeo» 
remei Pedro Soares de Araújo, res-
poiidendo^lhe, commovido e penhor 
rado,. o manifestado, que salientou 
a proveitosa e leal coilaboraçSo pres-
tada pelos seus amigos é subordi-
nados Jl administração do Eistado, 
na esphera importantíssima em que 
exercem a sua actlvidade. 
* V - . . • . , 

O PROGRESSO 
Roa 13 de Maioiui 4& é 45 © Praça 

d& Republica n/1 
Importante, e vwladisrtmo sortlmento, de 

fazendas fínfs, ino4as e objèçtos de 
tazia. * 

Preços a vontade do comprador 
- Tendo, está famota c«2a de modas pas* 
sado ptft nova orguaisaçâo em seu sjstêma 
de trautooções resolveu vender sein compe-
tência as- seguintes mercadorias: 

Ãtoalhados delinlio branco e de cor a 
3$ o 4f000 rs. o metro. Sedas encandes-
contes, sedas a Grande Baile, de cores e 

TARDE DO BREJO 
Nama caudal de vinlio luminoso 
Naufraga o sol por sobre a cordilheira... 
Sobe d» estrada um nimbo vaporoao 
Na Uanspuencia que levanta a poeira. „.. 
Serras longiqaes, se esvaindo em bruma, 
vào-se azulando no pallor do dia9 
£ nesse instante o coração perfuma 
A mysteriosa flor da nostalgia. 
O vento fere os tbrenos das cavernas, 
Qual suspiro de dôr de plaga ignota. • •. 
Cantam no valle as patativas ternas, 
Geme, dorida, a juiity da groU. 
tJm fio d'agua eae sobre os barrancos 
Da rocha adusta, na angnlosa fralda ; 
Na varxea, alem, num véo de flocos 

(brancos Veideja o canna7ial — todo esmeralda. 
* * 

De lá do alto, onde a montanha roça 
A nuvem branca esgarçar sem rumo. 
Sae pelo teeto hirauCo 4e uma ofeÓça 
A wtrophe aaul de «ma espiral de fumo. 
K como o véo de viuves qne espalma 
A tarde, amortalhando a claridade. 
Knvolve o sol gelado de minh'a)ma 
A penumbra outomnlça da saudade. 

Ceati—18^7. 
RODRIOÜHS 1>R CAKVALHO. 

brancas para noivas a 2( e 8$00Ü rs. o co-
vado. Setinsde cores diversos. Fonlar 
díe seda de lf500 a 9Ò0 rs. o covado» Fus* 
tão branco para collete a 2f000 rs. o corte. 
Riquíssimo sortlmento de Galões de vidri-
lhos e seda, pretas e de cores a d$SCe 
4$000 rs. o metro, cortes brancos bordados 
de 35$ a 33$000 rs. Bemgalenis, Chifo-
netes e um variadissiino sortimento de 
phantazia' a todo o preço Chitas diversos 
desenhos, bom panno a 400, 500 6 600 rs. o 
covado; Esteiras alcatifas para forro de 
sala, tapetes para «oplin a 8 | e 10$ mil rs. 
Aberturas delinlio bordadas á Sadi Carnot 
a 3$900. Perfumaria» de toda qualidade 
e dos toais afamados fabricantes a preços 
reduzidíssimos. Machinas de Singer simples 
e de roda dupla e malas de folhas a pre-
ços sem competencia. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Chapees parà Homete e meiiinos, varia-

do sortimento fe calçados nacionaes e estran-
geiros com quasi 50 ar. do seu valor. 
Chapeos de sol de seda lavrados para 8ra. 
de 20$ 25$ a 14$ e 15$000 ra. 

Grande offlcina de Alfaiataria a mais bem 
montada desia Capital com varladistfimo 
sortimento do seu genero. 

AO PBOGBSftSO I 
Rua 13 de Maio ns. 48 e 45 e Praça » 

da Republica n. 1 
« M. M. LOBATO & C* 

O B I T O S 
Dia 19 a 21 

. Joanoa Maria da Concei-
ção, branca, 22 annosde eda-
ae, casada, natural deste Es-
tado. —, Tuberculose pulmo-
nar. 

Manoel Pereira da Silva, 
preto, 50 annos de ednde, 
casado, natural deste Esta-
do. — Tuberculose pulmonar. 

Domingos Alves dos San-
tos, pardo, 60 antíos de eda-
de, viuvo» natural deste Es-
tado.—Febre intérmittente. 

Caetana Leite de Oliveira, 
branca, 92 annos de edade, 
Solteira, natural deste Esta-
do.— Marasmo senü. 

Maria, 1 anno de edade, Sarda, natural desta cida-
e.—Dentição-
Acha-se nesta cidade, vin-

do do Martins, onde è nego-
ciante, o nosso amigo e dis-
tincto correligionário, capi-
Joaquim Ignado de Carva-
lho. 

Cu mprimentamoi-o. 

O a l v f t o 
( T4. —CALTH) 

UPOKTAOORBB Dl PiZEEDiB 
Venda* aomente grano 
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heddocstabetócímeoto, a ifcudéz, 
osa escolhade ssas etóprèfcados, 
tem grangeado párao J M » T í 
daria familiar. i -
òsa em: que se àctia coltocado o 
da cidade, vistaho à estaçâoda 
desemf>arque^::*aooutras tantas 

aesmoostabeleeimento. f • 
5 melhoramentos ç reforma no 
juezes ó5 melhores commodos, o 
er do publico à lisonjeíra prefe. 

SORTIMKNTO COMPLE-
IDAS. 
é IRMÃO. 

S l - ^ B U A 1 8 P S M A I O - 6 1 
* - • . * _ 

G r a n d e s õ r t i m e n t o d e 
L I T U O S : — E ô è b o l a i r é s , 
d e A r t e s , ; P o e s i a s , T h e a -

Üomances, Litteratu-
, e t c . e t c . 

^ P A P E L A R I A ^ P a p e i s p a r a j o r n a e s , 
i m p r e s s õ e s d e ò b r ^ s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -
d o s p a r â f o i ^ o s , d e s e d a p a r i a flores, d e s e -
n h o s , b r i s t o l , e t e . e t c . 

O b j è c t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -
c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t p . 

PELO CORONEL R H. SAVAGE 
, — 67— 

minha mulher* . 
—Perdão, respondeu ella, è necessário ^>ara a nossa segurança 

Mas, ^)uer ralhar, tenha a bondade de fechar a porta, Podia elevar 
a voz e perder-nos a ambos, com essas discussões. 
Fechei a porta com estrondo e continuei, em fom sarcastico * 
—Provavelmente deseja também qne e» lhe qhame Laura ! ' -
—Era muito mais seguro ; ma& pôde estar eft» pax com a sus 

consciência nto me tratando pelo nome, ouf se quizer chamar-me 
Helena, dixendo aos seus amigos que e um nome preferido que reser-
va para si* 

—A minha consciência ! O que tem a consciência com tudo isto ? Ella perturbou*se e balbuciou : 
—Parece me que tem alguma cousa ; pelo menos, no que lhe diz 

respeito, 
—Effectivamente, respondi, com desdcm ; para c^n os outros 

quando mais nío seja, AmánhS, a mulher de ConstánUno Weleldev 
virá visitaisnos ; seremos recebidos e festejados em casa 4velte. A ms 
nhora seri respeitada como a mie de minha filha J NSo, nío cossfato 
isso, emquanto nío explicar tudo ao proprio Weletsky, 

—Vae causar a sua perda ç a dVIIé, replicou Helena ema 
cidade. O dever absoluto de Weletsky, na qualidade de 4uncci0nario 
do governo, de subdito do czar, era revela^ tudo iminediataBiente á 
policia ; se n2o o fizesse, tornar-se*hia um criminoso como nóa» j w * 
coberto, o seu nome seria riscado dos livros da noipçsa, e confiscar Ae 
hiam os bens. Conie-lhe a nossa historia ; elle nío pôde tomarsarito 
dois partidos : denuncial-o e perdei*ot ao senhor, seu amigo « T 
rente, o« entto, salvalso, oceulundo a verdade ; no prtasho 
perdemcKnos nós e elle, se o descobrirem. ' 

A k«ica do sen raciocínio era ^ irrefutável ; para salvar Wddskv 
devia calar-me» 

- V h t o isso, já nlo vae Jenunciarnos, continooa ella em tom iro. 
nico ; serei soa esposa legal darante mais um om dois dUk . 

—Náo ! nem mal* ama hora ! A honrs prohfte-mfo 
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Goyerno do Estado 
Expediente do dia 25 de Junho 

• * 

OfficiOB : 
—Ao Inspector da Alfan-

ga. 
Com munico-voa, para os 

devidos fins, que o, Juiz de 
Direito dà comarca de Mos-
sorò. Bacharel João Dioni-
sio Filgueira, participQu-me 
em officio de 17 dó corren-
te haver estado, dtírante o 
mêz de Maio ultimo, na ju-
risdicção da comarca de 
Macau, na qualidade de 1' 
substituto da mesma. 

—Âo mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o Juiz de 
Direito 4a comarca de Ma-
cau participou-me, em officio 
de 9 dó corrente, ha ver exo-
nerado, a pedido, o cidadão 
José Joaquim de Moura e 
Silva, do cargo de Promotor 
Publico interino da. mesma 
comarca, no dia 7 dó cor-
rente, sendo nomeado para 
substituil-o o cidadão Igna-
ciò ferreira Serrano, que 
entrou em exercício ' no 
dia 9, depoisde ter prestado 
o compro-misso legal. 

DESPACHOS 
Dia 25 

O Bacharel Augusto Car-
los de Mello L'Braistre, len-
te de Portuguez no Atheneu 
deste Estaâo, pedindo tres 
mezes de licença com os 
vencimentos que lhe compe-
tirem para tratar-se fora do 
Estado. 

—Como requer. 

Informando, como me 
cumpre, tçnho a dizer-vos 
que não ha inconveniente 
algum em ser a supplicante 
attendída em sua pretensão: 

Saúde e Fraternidade 
Vice-Direotor, 

' Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

O Tribunal da Belaçâo do 
Estado de Pernambuco con-
siderou insubsistente a ac-
ção alli intentada pelo ten en-
te coronel João Quintino de 
Menezes Galhardo e seus fi-
ihos puberes, credores chiro-

narios do casal do fínã-

Instrucçâo Publica 
Dia 26 

Directoria Geral da Ins-
trucção Pubiica do Estado, 
Natal, 26 de Junho de 1897. 
N. 73 Ao Illm, Exm. Sr. 
Doator Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Govarnador 
do firtada 

Passo ás vossas toãoe a 
inclusa petiçio em que a Srofessora publica da Cidade 
a Macahyba, D. Umbelina 

Sotoona Ferreira Pinto, voe 

o Dr. Amaro Bezerra, re-
presentada por sua viuva e 
filhos,contra os representan-
tes do mesmo Dr. Amaro e 
Parente Vianna & O. cessio-
nários dá hypotheca feita 
pelo referido í)r. Amaro e 
sua mulher a Paula Eloy & 
Or do ehgeínho S. Caetano e 
seus pertenoes, bem à)mo de 
terrasdòs engenhos Cánhaú, 
Torre e Tamatanduba, hjrpo-
theca esta já excutida 
rante as justiças deste 
tado. 

Sobre esta importante 
questão foi proposta e res-
pondida pelos maiores juris-
cofusuitos âo nosso paiz a se-
guinte : ( 

PONSULTA 
Ticio fez a Mario hypothe-

ca de grande parte de seus 
bens immoveis para garan-
tia de divida, lavrando-se a 
escriptúra no Estado do Rio 
Grande do Norte, onde Ticio 
e Mario eram residentes, e 
ònde também, estão situa-
dos os immoveis hypotheca-
dos. 

Posteriormente Mario 
tránsferio o credito hypo-
thecario a Lúcio, residente 
no Estado de Pernambuco, 
e, ahi, lavrou-se a respectiva 
escriptúra de cessão. 

Vencida a hypotheca, o 
credor cessionário propoz a 
competente acção, no Esta-
do ao Rio Grande do Norte, 
a qual chegou á execução, 
que terminou pela arre-
mataç&o, em praça* dos im-
moveis hypothecaaos. Por 
este modo ficou extincta a 

j . - * • 
ptura da hypotheca feita i tado simples e não composito. 

r Ticio a Mario, como a* Ao2*e3 
cessão que Marip fizera ai . A se: S Iiuoio. 

A acç&o foi julgada pro-
t̂ edente, maa Lúcio appel-
lou da sentença. 

Pergunta-se: 
Pode a Justiça do Estado 

de Pernambuco decretar a 
nullidade das escripturas de 
hypotheca e cessão, excuti-
das perante a Justiça do 
Rio Grande do Norte ? 

No caso affirmativo: 
Qual o modo de executar-

se o julgado? 
Qual o JUÍZO competente 

para a execução d'elle ? 
RESPOSTA 

Art. 1*~A sentença profe-
rida na acção hypothecaria 
intentada por Lució, credor 
cessionarió contra Mario, 
devedor, e dada à execução, 
nãojwr cou^a julgadà con-
tra Manoel, 1 - porque "Mano-
el não foi parte n'essa acção 
e, portanto, falta o requi-
nto da unidade. de pessoais 
(Pereira e Souza nota 298) ; 
2* porque accrescê que na ac 
cão hypothecaria, quando a 
hypotheca consta de escrip-
túra celebrada e inseri pta 
de conformidade com alei, 
hão é admissível a discus-
são de nullidade que sò pôde 
ser decretada era acção or-
dinarià. 

O juizo competente para 
a acção de nullidade de hy-

requer remoção d'aquella 
caaeir 

tado de saúae. 

cadeira DA: 
de igoal < 
acha Ti 

hypotheca. 
Dei pois de tudo isto, Mano 

ei, que era credor chirogra 
phico de Ticio, veio a Juizo, 
no lotado de Pernambuco, 
onde é residente, e propoz 

__ aòçãc contra os herdeiros de 
lira para á da do Apody,f Ticio e contra Lúcio, todos 

cathegoria, que se | residentes também em Per-

potheca.è o do domilicio dor nj0 do! devedor ; 

roferida éoi 
acção de nullidade de h 
theca é simplesmente d 
ratoria e não tem, por iâso, 
execução judiejariaj como as 
condemnatorias. Os seoà 
effeitos se fazem sentir nas 
execuções que terceiros cre» 
dores promd^em contra d 
devedor. Com effeito, a by1 

ítheca tendo sido annull^-
em acção ordinária, nin-
em à pôde invocar nâúEí 

tas execuções. Esta é ai 
doutrina. 

Quanto aó càso de que se> 
tratar estando os bens jàr 
excutidos e arrematadoSÍ^ 
por bem da sentiemça 
em acção hypothécàriá, • ê 
fôra de duvida quç nadá 
aproveita à Manoel a éen* 
tehça de nullidade da. hypo* 
theca que possa afinal vir a 
obter: -

1* ̂ Porque não occorréâi 
em seii favor os reqtliâítóe 
da acção Paulina (Douta, 
das ac&es § 106), visto côtáó 
a v^toá em haòta ptíblî A 
ao arrematante exclue a hV-
pothése de má fè da pdrté 
dó adquirenté; 

2'^-Pòrque, sehdo Manoel 
simplés credor chirogràpha-
rio, não tem o direito . 4© 
seqüela nos bens arremata-
dos e,portanto, desde* , que 
forão legitimamente áliéna-
dos, não lhe assiéte direito 
para chkmal-os ao patrimo-

tento o seu es-! nambucof para decretar-se a 
I annollação, tanto da escri-

rèo ou rèòs. No caso verten-
te, sendo os réos domicilia-
dos em Pernambuco, são 
competentes as jüstiçàs d'-
OSSO Estado. 

Em nada affecta á compe-
tência das justiças estaduaes 
de Pernambuco o facto de 
haver sido tentada a acção 

thecaria e executados 
os oens no Estado do Rio 
Grande do Norte. 

Supposto cada Estado ten-
ha para os litígios, que não 
são federaes, um poder ju-
diciário seu, todavia, como 
os Estados que forinão a 
União constituem uma fe-
deração e n ã o u m a confède-
tração, isto è, não são sobe* 
ranos e independentes, são 
partes integrantes da nação, 
se bem que, com certos fo-
ros, as decisões das justiças 
de um Estado são exeqüíveis 
em outro e podem taes jus-
tiças, segando fôr a hypo-
these, conhecer e julgar ac* 
tos e feitos ocoorridos em 
Estado diverso, tanto mais 
que o Direito Privado a a-
pplicar é o mesmo. Assim 
que, sob o aspecto sujeito, as 
oousas passão ŝe como de o 
poder judiciário fosse uno em 
todo o paiz, como o è no Ee-

3-—Porque a arrematação 
no caso é perfeitamente le-
itiuia, pois que a nullidade 
a hypotheca faccèésôrió) 

não alcança à divida [prin-
para cujo pofióUnento 

forãó os bens excutidos. 
Por outro lado convém 

notar qae a Manoel fallecò 
direito contra o credor ces-
sionário, porque não sendo 
elle (Manoel) credor hypo-
thecario, não ,tem direito á 
preferência. 

Eném è mais tempo de 
provocar o concurso de pre-
ferencia. Déveria Manoel 
ter ánnullado a hypotheca 
opportunamente para. ins-
taurar o concursp de prefe-
rencia. Dormientibtis non 
8uccurrit ju&. 

Finalmente, devo observar 
que, segundo ò nosso Direito 
e o Francez, ao credor sim-
plesmente chirographario 
não compete a acção para 
annollar hypothecas & que, 
em consequencia, è contra-
ria a direito, sob este ponto 
de vista, a sentença proferi-
da em favor de Manoel. (Di-
reito dasCousas § 274).. 

Rio, 20 de Julho de 
LiFAYRTTE IlODRIOUI» PKÍHMSA. 

4 : : 

tJidiAa de boá 
Velw de oév* de 
Yiftho de cajú) 
TasBouras 

mi t t toete . 
Tbesonro do Bs 

Morte, SI de Janbo 
O C<>ntfcdor-P.SaAMiajl|AMUtOc 
O Becriptuitóo —J. M 

Advogado* 
mu. Dr. Hemeteriò .Fe 

des.-Residenda,~Praça 
dre João Manoel. 

Dr. Manoel Dantgs—Rèsi 
dencia.-^Rua 25 de Dezem/ 
bro. 

Pode ser procurado no es 
criptorio dU Mw^lctk i r ' 1 «PÍ 

Nenhuma pubiicaçio so-
licitada será ftHa, sem o 
respectivo pagamento adi-
antado. 

Qualquer reclamação re<« 
fcrente * irregularidades 
na remessa d' à J y M K 
ca devé set <U(|il\ida, 
por escripto, á Bi^Myitf. 

j" 
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rCOÍ "'ti 
á e v x i t o M i f : 

Nâo foi o/*w% 
éa ktutêríiaé* qà4>4« 

Para ó Mrddo felinl. «iftecon 
á l «•tfou** firme e<b «tu» cr«oçac • 1 qui 

«ftoi 
dlo ii 

na »tu fè, » p*»»e 1 mem 
e ttíw^mt ftlur 

c p -
d ê e m b o * 

«nstetu 
1 incorrera 

te* republicana è caracterizada] oo descontentamento dosWisext re 
victoria do* êlsmetotos que e*»lmàdat r*pubMcanot»o Dr. Prudeate 

do. por duas correntes de opiníía, Itiveram cm locta, contra a conuti-lde Moraes julgot» poder crear um 
Faltavà «penai momtnto asado para|taiçio, nos ultimo* meses dó g o - | partido ecomei le esmagar os seus 

inorbi^ è _ _ 
O*, 4 » «Mfr f meÉtè unido, Vinhahi ma 
Há nacionalidade. 
< Este fucto culatinaiite^-o • - , 

t ^ m n S M n J o ^ ella* pudessem seguir « moin verno passado. , alliadoi d*fespera, aquelles a quem 
t ^ ^ armsUTatoi os Eis o que a respeito lê^se no nu- devia pçritiVamente a soa eleiçio Cia 6 iet^pUDlíCaaiaS^r^IW-Jaoonteçimentos da Escola Mltàur mero do ^Republica" dc 14 do cor-l io alto cargo que exerce. O enga* trado o o m amor, o o m o l i e - serviram de pretexto. reme : no completo/ 

loflQ b ô l l i a s i m a d o CÍ vifiuilü e i , o principio da auetoridade panos]' "A physionomia do Congresso è | . . 
[ X T ^ M A m n a n ^ n a m f t f f l l ® ^ ^ ^ J 0 ^ ^ - Uuggestiva. Ahi, oaapectd da situ- Emquanto escasseiam ao Dr. P m -

k T Republicanos que ^tiveram ao sçSo política é frisaote e vèmseosldente -de Moraes fcs elementos de 
o Bâ- laaKKeeciya ao irvro aa nos-1 Marechal Florianv, sacrifi* I campos nitidamente discriminados : I força mòral e política, augraentara os a concisa Historia politiôa, féz oom jcando muitos a sua própria vida,ot |ao lado do St. Glycerio t s t í o t o d o t i d ô partido em opposiçâo, ao qual 

oú0 o heroioo Marechal de ^ ^ - j — i . ^ — . -.-^-â—^ 
Ferro attiogisse mérecida-

Marefebal ( Q ^ Q heroioo Marechal de I dtrectorès do partido ' federal uSol os republicanos tfadicionae*, 1nde-1 estfe dteisivamentV vincútados oa eè-' 
Ferro a t t i o n i s s e m e r e c i d a - • desrespíeito ap I pendentes e todos" os^ que 

legalmente constitnido, depois I nome ligado asurtentaçSo 
m e n ^ a s p r o p o r ç o e s a e u m d a victo^a q u e alcançaram, em no^Jda política do Marechal FlorianoJport&igenciado dever patríc^ico se 

am querer o desrespeito aò po^J pendentes e todos os que têm son i pirit^s' que melhor representam as 
" k " " e defesa]tradições republicanas, e que só 

. . # - „ . . J i— t , - - - FlorianoJport&igenciado dever patríotico se 
. v u l t o l e g e n d á r i o , d i r i g i n d o J me desse mesmo principio da auc-1 Peixoto : ao lado do Sr. Prudente {conservaram caiàdos aate alònga sé< 

S P E C I A L IhoiA a fíua & u e r í d a rnemo-ltoridade, que ato aceusados de ata-1de Moraes estSo ^os adhesiatas emlr iede err<» do sr. presidente dà Re* 
I S à ^ n S a ^ ^ r t o d o s o e l ^ «gora?, Si os dissidentes acham massa, os revoltosos: activos e os publica, ante ô  seu obstinado émpe^ I v 1 A J^ivJEnantcL o m q m i censurável o partido repubiicaitò fe- j revoltosoe por neuttallidade". Inho em querer contrariar nós seus 

^ eheflà- |Qwe v e r a a a e i r a m e m r a i j r a a m d e í a l ^ j . Q ã o t e r votado moçôe^l "O Paiz", cujo devotamento àsjgrandes effçitosJ^Mflcos a fecunda 
_ ? em m a - l ã R e p u b l i c a a c i m a d o s ÍU-1de confiança ao governo, a pròposUlnovas instituições não pode ser po&*le reçener^dórà pdlitica do marechal 
Scon a p r e - j t e r e s s ^ f e r i d o s , a c a m p a n h a to do fàcto da Escola Militar, eâNjto em duvida, pois vem batalhansl Floriaoo Peixoto.r ms o que ò Dr. 

m * . 1 * « 1* . _ 1 ^ I tnkAlantiMan^n ifftnild eanlMm AC 1 /In nn«> <.11na /toa/lá n tantn/i rtfn_ I DMirlanld <4A «tMnsawHtM nnm 

é | ^ ^ M a v i o e l I i n i m i g o s d a s i n s t i t u i ç õ e s , j nos dias de lucto naciotoal, em que I Nâo sabemos se o Dr. Prudente dei do seif governo, a artifiteiálidàdè éo 
O * 1 « M « M U M I A « W A n è A n n A V ú t V t I #k n A i * e A W H Í a f r í c f r a A n n f f t l C H a r l n I k ^ A H A • « n n l t i i n k a m n A W ^ a m c A A 1 a n n í n n 11a e A m m * ^Ai t ÍMUAfl ÍA ' H è p U * 

>or soli-

110 ©eaP^iy^Y P 8 * 2 ^ n 0 ? m i n " | d o s os patriOtS têm Obrigação dejgr^so,diiigmdo grupos, manobrado' w 

q u e j n a l - 0 á 0 VÇSteDeteCimetl- jsaber que não foi esse^pretexto, ha^J votações, apresentando candidaturas, 
polÁ pO^ J t o c o m p l e t o d a s impresta- jbi l roente aproveitado, a causa effi-1 declarando rota a solidariedade atè 

O j l v e i s c o n d e m n a d a s p ra t i cas Ic ien te da scisào. E* necessário pro^lba pouco tempo mantida, com mais 
^M&O a n t i f f O r è s i m e n curaKa nos antecedentes da politi^l ou menos custo, com o partidd re-^ J g ^ ^ d p a n l ^ H | c a republicana e nas idéte da ag-lpublicano federal• 

MffiSRl Os republicanos v i v e m J p a r t i d a r i a ora créada. ol m ^I porem) « não descançarao factoé este ; o rompimento dar<éeM Ttido faa âuppór qte o proposito 

I i^li t 

•••'••:; s e v r •.... -u r / ü ; . - ^ 

A o | de coração associamo-nos aos 
, - -rtjwTO{nossos correligionários dia 
$ tevolJ» de 6 aelcapital.fecterai para a oòm-
"" ' Imemoração emea dò gran-

•licanos, na capi- ^e braziíeiro que soàbe im-
í» acpéntua- por-8e á estima e á venera-

. o quanto de- L^o da posteridade, cumprin-
j» instituições ao «éu do, «em vacilações e nobre-

to consolidadór,vfio mente, o seu dever de chefe 
„ hoiiiar, como çoncur- miiitare de depositário da 
de todos os Estados dã soberania nacional 

y ^ memória do solua*] 
dó legendário, heroico—ex-1 Imlt.açS o enapto, ̂ nando vivo, da in- DE CHRISTO 
transi^ncja democraticaan- Traduooão nova 
te ^ Kfcaques ímpatnoticos acompanhada de piedosas reflexões 
úo irrequieto espirito revo-1 nofim d0B capítulos-e prece-

ôida de orações para assiBtir ao 
Banto Sacriftcio da Missa. 

PREÇO 5 $ 0 0 0 
A' vendft na, EMPBEZA GRAPHICA 

de BENAÜD & C-
NATAL 
Canudos 

lláação da sua obra nâo forjf^e iHjQ Q pivot de um acto de!apoio os desejos mal disfarçados da 
a l ú a ó g à d a . ' {indisciplina militar, reprovado^ pòrIruptura, congregar em torno da soa 

Êfe (K^OS OS corübatentes. I vraanimidade no séio do ,Congres$oy rpessoa os que se sentiam mal dentro 
üalucta dessa rónèól|daçao,l™*0™?*.T ? J f S ^ S n 6 0 ^ 
7 t h . , " 7 Icaram-se em umterreno em que 
ê Flonano PeiiOfK) O maiOr;e ffluito poderio fazer as explorações e por isso (gue nos, OS repu-1 polUicás- Actaalmente, jà que è ir-
blicanos rio-graildenseô, què reparawèl a divisão do partido fe-
Veneramos a . sua nwmoriá »qû deiia 
e ^ I ^ por eU^ guiados ̂̂  ̂  ^v i r , assc^iandJlse os nossos hp̂  
a e f e s a intranfelgente do IMmens públicos aos Totos que p Sr. 

q u é s e m p r e DllesámQNS. Peçanha fez em um notabilis 

tóôionario que pretendeu 
dòstõuir a Republica,tfto for-
temente cimentada no ani-
mo nacional—e que, morto,, 
symboiisa para os republi-
cftnoB a idéa, que estes sabe-
jtàti defender em todos os ter-
renos do radic^ismo oppor-
tuno e necessário contra as 
tentativas reiteradas para a 
subversão o baralhamento 
dos princípios emanados da 
propaganda e homologados 

, pelo congresso constituinte 
^ W * Bepublica. 

, fSi ligeiros desvios de ob 
notar na tração do glorioso vice-pre 

nkiente eleito pelo oongres* 
HO? desvios justíficados çela 
inconeôdtonda e nebulosida-
de dos diversos grupos di-
vergentes que figuraram na 
política ao encetar elle o seu 

wenio, nem por isso Pk> 
Peixoto dimiirae pe-
es que viram a w -

gsmfappsa tenacidade, que a 
oôOKtoncia do dever dita-
yalli^oom que «mbe reba-

Circulou hontera nesta capital um 
boato alarmante, relativamente à ex-
pedição de Canudosf espalhando-se 
que, tendo havido combate entre as 
forças legaes e zjagunfada, fora res 
chaçada a columna de qne fazia 
parte o nosso valente e beroicO 34. 

Adiamos infundado um tal boato 
visto como dós nossos correspondeu* 
tes telegraphicos do Rio, Pernam 
lmcoe Bahia neniusmacommunicaçfto 
recebemos a tal respeito* 

Em tista disso deve o publico 
cònservar-se de sobreaviso para 
nfio se inqnieUr comesU e outias 
t io suerrorísantes noliòtas, a que só 
muita pervenidade poderá' dar cur-
so na ausência de fundamentos co-
lhidos insuspeitos. 

Rk>9 16 de Junho de 1897. 
Sr. Redactor 

sfano discúrso, pronunciado na ses'~ 
sSo dè xi da Camara dos Deputa^ 
dos, quando dizia que $troftivdt 
honrando as correntes tiberaes da o-
finião% gue decreta a difinkiva cottsa-* 
grafSo da dissidência com um corpo 
de idéas e um programma de partido, 
para gue um e outro em plena exuten-
cia e em lueta antagônica* signifiquem 
que a Republica não está trabalhaJs 
nem pelo despotismo nem pela indiffe* 
rença. 

Ha uma convicção profundamente 
arraigada em diversos Estados do 
Norte de que o chefe da dissidên-
cia do partido federal é o Sr, Senas 
dor Rosa e Silva. E* um puro eç~ 
gano ; e os jprnaes desta Capital 
têm accenttiado esse facto. Ainda 
hontem o Republica orgüo de 
publicidade que obedece á critério 
sa direcção do . General Glycerio; 
disse que quem acompaàha attenta. 
mente o desenrolar dos factos que de-
ram em consequencia 'a actual situa-
ção política não tem a mínima hesita* 
fâo em reconhecer e proclamar que a 
cellula fftaler dessa situação foi o 
Estado da Bahia. E depois de es-
tudar o papel que nelle têm desfems 
penhado os Senadores Rosa e Silva 
e Porciuncula, accrescenta : quem 
fica realmente de pi nessa tripode é o 
Srm Arthur Jtios, não pelo muito que 
Sé Exa. pessoalmence vale, 
mas pelo ' muito mais que S. 
Exa. accidentalmente representa, O 
Sr, Arthnr Eios nesta questão, 
quem representa o Dr% Luiz Vianna 
governador da Bahia ; e a Bahia é o 
eixo principal da situação que s 
creou • 

daqaellas fileiras, por nâo pactua-
rem no seu foro intimo com a ve^ 
neraçâo que o Sr. Glycerio ostentava 
pelo glorioiso nome do marechal Flo-
ríano Peixoto—o grande eixo moral 
em que ainda gyrà e pòr muito tem^ 
po gyrarâ toda acttvtdade politica da 
Nação, subjugando a alma eiíthu-
siastica de uns e provocando as im-
penitentès odiosidades de outros. 
» * * • / i • t » * • * 

Effectuada a «cparaçàó dòs grupos, 
ficando um na contingência forçada 
de fiscalizar, como orgâo de opposN 
ção constitucional, os actos do go-
verno, era licito suppór que o outro 
estreitaria ás suas coinmnas, decla-
raria aolemnemente à Nação quaes 
ás idéas reguladoras da sua acção 
partidaria, idéas que, não podendo 
ser senão as do presidente da Repu^ 
blicã, em cujo nome se ferirá a bata-
lha, obrigavam S* Ex. a dar. aos 
membros da nova facção as mais elo 
quentes provas de confiança, no sen-
tido de lhes assegurar preponderan; 
cia nos seus respectivos Estados* E 
todos ficámos á espera dos corollarios 
do triumpho, do manifesto que já se 
dizia elaborado, da constituiçiu de-
finitiva do partido que as circjimstaii 
cias haviam gerado um pouco estur-
diamente, masque tinha amplo di-
reito de ser perfilhado pelo Sn pre-
sidente dá Republica, porque fôra 
elle, afinal, quem mais ostentou-se 
nessa aventura e á sua coma devem 
correr os fruetos da situação, embo-
ra outros a socapa tenham talvez 
com mais ardor concorrido para a ors 
ganização desse rebento. 

Nas palavras qne transcrevi do 
"Republica",. palavras que nfa fo-
ram nem poderio ser contestadas, 
está claramente manifestada a quem 
cabe a preponderância na direcçto 
do nosso partido, que tem por ban-
deira e por programma o odio pe*> 
«opl a nm dos mais eminentes e be* 
nemeritos servidores do regimen po-
Ikico, inaugurado a IJ de Novem-
bro—o General Glyccno.— 

Os Senadores Rosa e Silva, Por* 
dnncula e Bulhões nfelle figuram em 
plano secundário: na direcçSo so* 

estio Ruy Barbosa, Severíno " V Z : * ' I C » Koy «amosa, severii» 
Mismo qoe os cbstai^Mitioos Vieim e Artfcnr Rio*; reprasentaotis 

Até agora só se tem comprehendi-
do que ninguém quer sahir do partido 
federat— que os chefes dos partidos 
estadoaes, discordantes do Sr. Gly-
cerio ' para serem agradaveis ao Dr. 
Prudente, nenhum desejo mostram 
de se incorporarem às forças que o 
Sr. presidente da Republica possa 
preventura reunir e rotular e prefe-
rem ficar isolados, agindo por conta 
própria, sem eçmpromissos de espe* 
cie alguma, a serem solidários com 
essa facçSo nascida do encontro even 
tual e suspeito efetodas as ambições 
irrequietas, de todos os desfeitos in* 
sofridos, de todos os insttnetos de 
caodilbafem em revolta contra a paz 
e o credito das instituições republi-
canas. E' isto o que se tem visto, e 
j i agora pôde*se assegurar aos envi 
antes de emoções que no arsenal de 
ficelles políticas do autor nio laure-
ado desta agitaçfio parlamentar ne 
nbnm recurso existe capaz de organi* 
zar uma resistencia, NSo jie pôde 
dar Tida a quem nio tem pulmões. 

altos e baixos, de avatiços é recúos, 
de energias com os fracos e dedes* 
fallecimentos com os fortes. 

E' jav tarde, porem, para neutra-
lisar os tristes resultados desse lou-
co rompimento. O partido irá deri* 
tro da orbj(a legal, cumprindo a sua 
missão, procurando augmentar a sua 
força, abrindo em torno do Dr Pru* 
dente de Moraes um vasiò de ded[î  
cações republicanas. 

• 4 < f 1 t ( I t t 
E, como esses dois, todos os 

jornaes republicanos veem ^na polí-
tica do honrado Dc Prudente' de 
Moraes a negação do programma 
do partido, em cujo nome S Êjcia. 
chegou à posição que hoje rocupa, 
más dé que não è mais representan-' 
te. 

? * 

A maioria que o governo conse-
guiu para ^ eleição dò Sr. Arthur 
Rios d presidencia jà é problemá-
tica. ' • ! ' ' 

Na sessão de hontem da Ca-
mara dos Deputados, o Sr. Rios fòi 
solemnemente exauetorado. ^ 

Ia votár-se o parecer sobre as 
eleições procedidas no Estado de 
Sergipe. O Sr, José Mariano re-
quereu preferencia para uma emen-
d a q u e havia offerecido ao parecer 
mandando annullãr o pleito. Posto 
a votos esse requerimento^ ò Sr, 
Rios disse que elle haviá sido 
rejeitado por um voto. A opposição 
parlamentar contestou que-houvesse 
sido esse o resultado, e appellou da 
decisão da mesa para a da Camara, 
pedindo votação nominal para essa 
verificação.. 

O resultado fei ser o requerimen-
to approvaüo por 88 votos contra 
86. 

Procedendo-se depois' á votação 
do. parecer, pela approvação do qual 
todos os esforços foram envida*» 
dos pelos amigos do governo, foi 
elle approvado por 89 votos contra 

E' preciso, porem, notar que tres 
amigos do General Glycerió— os Srs, 
Francisco de Sà, Rocha Cavalcan-
te e José Murtinho,~»* Cujas opini-
ões eram ja conhecidas, votaram 
por elle. 

Isto significa que as forças dos 
dois partidos na Camara acham-se 
equilibradas e que muito breve o 
general Glycerio contará maioria. 

O illustrado deputado D r . Paula 
Ramos apresentou á Consideração 
dos seus collegas- o seguinte pro-
jecto, revogando a atictorisaçiodada 
ao governo para o arrendamento 
das estradas da UniSo: 

Artigo Única Fica revogado o 
artigo V da lei n° 427, de 9 de 
Desembro de t&96, 

Hoje deve reuniisse acommissio 
executiva do partido republicano 
federal para tratar ' dos ultimoa 
acontecimentos politiços. 

A. L. 

| PÁGINA MflHCHBDfl 1 | ILEGÍVEL | 
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P a b U c â ^ a k ü r t J M f o , 
lhas dò BfoqoeTStâ a fia* 
dar o pra?ov|<ái» a reoctUii 
mentodasm 
no, 

vv-
r?>j 

A' " 

1» u 

««MBm» 

ria do Orçotlo Xlttenrio; 

M 
t ' Ví̂ r t 

e s s a a f f i r m a t f f t o , p ô i s s o m e u - j f * t ~;' m i i w é * 
t e a 80 d e S e t e m b r o d o cor*] Tenho » subida hoara Ĵe co»n»a\ l ^ a a s 
r e n t e a n n o t e r m i n a o pra-1 ofcar-*oa que, seaaftoi* hoje w Id^éf t i t f & n a , : q i^e 
s » p a r a a s u b s t i t u i ^ » , s e m » J u i h í a ^ d e d ^ e m e z ê e e e t e r e 
d e s c o n t o , d a s n o t a s d e 5 0 0 | ^ X o " l ^ Z t f Â T í é í 
e 100$ dar quinta ^étampa ;{«eg.ióte: / Ide sua réèonhMdà 
das dé ÍOOfí 100$ è 60$ da(Ft«f)deòte^ Hmencio liana** (f^lgenfia e eoiidoè conheci* 
sexta estampa èdas de20$l ^Hç). mentoe, 

m „ í í l , - « I Vice-dtto Galdino Lima Filho. I «iT™ a ^ „ 
d a s e p t i ^ a e s t a i a p a . O j e - s ^ ^ i o , Alfredo Carvalho, j A b r a ç a n d o o nofeso c o ü e 
c o l i i i m e n t o DOS b i l n e t e s áo&\3° DHO, ÉRIOOSoou». 4 g a , f e s t e j a m o s ex-conjeo s e a 
B a n c o s E m i s s o r e s finda a [Orador, Sebastião Fernandes ( " e -1 r e t o r n o á , n o s s a b a n c a d e 
30 d e J u n h o d e 1808. I r. lci t»)- ^ . . ^ . . t r a b a l h o : Vice.dito, Lottrtnço Gnrgffl de Oli-1 

^ ? G o v e r n a d o r d o | T £ a
a r e i r o C o r n e U o L e i t e I E q n i t á t i v a 

E s t a d o t e t e g r a p h o u h o n t e m Procurador, Ildefonso Moura. x r f l J a a n n n n r i n R 
a o QOgSO d i s t i n o t o e t a l e n t o - 1 Saurte e Fraternidade. I ̂ J l ? u ^ 
s a x e n r e s e n t a n t e , d e p u t a d o Aos mostre» Cidadãos Red setores i o m a ^ y a i n o j e p n o u -

K S ^ S ^ d í t ^ X C ° r " " ° " n h i a d e s e g u r o s d e v i d a -

O « a g j o f e z a r e d a ç ã o , ^ " * S d e ^ f ^ ^ T £ 
« e s M U U i u a . 'presidente, Alfredo Augusto Scabra n e i r o . 

S e g u i u h o n t e m a b o r d o U f a j f â ? j W waifredo Alvares. I ^ o n o s s o p r o ^ i m o n i i m e -
d o v a p - " " ' - * • " -
Macau 
gílO a m i g o m a j o r ^ - i 0 r a d - r V i r g i H o Benevides Seabra 
n o f r e P i n h e i r o , q u e n a q u e l - l de Mello, 
le m u n i c í p i o e x e r c e a s f u n e - 1 Vice..dito, Vicente de Lemos Filho, 
ç õ e s d e a d m i n i s t r a d o r d a | T h e S i 0 u r e i r o . José Nunes Monteiro, 
m e s a d e r e n d a s e s t a d u a e s . ÍArchivkta, Anton.o Soares de A-

pardf t .dVj^ 
ifl^ nainrai ' ^ 

Fittoe^ Hàti/Í & de 8ó 
àfiteé d* tdftde, fdltàir^ nstaml de» 

Mlillll III MliBjilBW^ 

Um ca{|íiçhtntao, Jtocsdv áà 
se6Hibitidadtf excUmòo num ddl 

der cdn«oliáora eloQtitncii ; 
m oecto mimdé tem a saa 

cruz, itiB coatent<&» cená 
aquiUa k* deu; Ntâo aq* 
liiie *is cousàs ̂ inHfc», Cada ora carv 
regue com a sua t a É a . . . .sua mus 
Ihér. •. ;thaibe ,ee %Ua ^as tàcU, • -
ria; HenrHjtiela 00 

Um gatèno. que se bavia approxK 
mado muito do; àacKrçiq, gritou para 
ò òretrador: \ , \ 

seu padre ! ' e» cá a 

B o a v i a g e r a . 

N q m e s m o v a p o r p a r t i u 
c o m d e s t i n o a o A e s u o n o s -
^o j o v e n è í n t é l l i g e u t ê a m i -
g o E z e q u i e l W a n d e r l e y , q u e 
a l l i v a e , c o m s u a e x m . í a -
m i i i a , p a s s a r u m a t e m p o r a -
d a . 

raujo. ; 
Procurador, Aristóteles Ezequiel R, 

da Cobta. 
Saúde e fraternidade. 

À' IHustrada Redacçao d#,#A Re 
publica". . i 

Attfotiiú Soares <U Araújo. 
Secretario interino, 

I H S T A N T A N B A S 
Como já tire occaslâo de dizer, 

è Uojo que linvemo^ de Assistir ao 
segundo pau de *ebo. KHe ser» 
orgaido nà Ptaça da Liberdade « 
terá iu> pinamifa um prêmio dé 
vinte mirm* para. o sebiita que ti-

, ver a dita de galgar a cabeça do 
blxo; t*..., 

Recebemos o seguinte jjprtSe 
. Francisco Chaves 

'"e 
Adelaide Chaves 

Participam set^ casamento. 
Penha;— 
Agradecidos, MilVtettturas, 

P a s s o u a u t e - h o n t e m p a r a o 
n o r t e a b ò r d o d o v a p o r Ma-
ra?ihão,o d r . Á l v a r o d e S o u -
za Neves , n o m e a d o u l t i m a -
m e n t e c ô n s u l d o B r a z i l e m ! V*rnon hontenci/ ^ela inanM, etn 
p V A 9 nosso porto o paquete pernatnbuca-
\jnyvuim. I no í Framisct, que hontem mesmo, 

a 1 hora da tarde, seguiu . para o 
R e c e b e m o s h o n t e m a vi-1 CearA, còm escala per Macau, Mos 

s i t a d o s n o s s o s a m i g o s Alô- s o r ó t Araçaty 
x a n d r e d e S o u z a N o g u e i r a ' 
e F r a n c i s c o d e M a t t o s , con- D r . M a n o e l D a n t a s 
ceituados negociantes nas T e m o s o prazer de avisar 
praças doKecife e Mossorò. a o s n o s g o s feitores que este 

Agradecidos. nosso distineto coílega jà 
» . ~ . occupa o seu logar nesta re-Recebemos do-nosso «Ilustre anm l , , ® , ^ _ 

go, Major Joaquim Peregrine, digv d a c ç â o , d e o n d e e s t e v e t e m -
no inspectQf da Aifandega desta Ca- porariamente arredago peia 

A G O N S P I R A D O R A 

T e m o s i n f a l l i v e l m e n t e 
H ò j e à t a r d e n a R i b e i r a ^ 
E s s a v e l b a b r i n c a d e i r a 
P a r a a c u d i r m u i t a g e n t e ; 

RÁPIDO* 

•'tÇu$todia*\...E desapareceu com N ^ * tt 
.et!a* , ^ . - .. í Itww 

iquéàà 
peyáénti 
cai xío< 

i e i t a d e 
r ^ 

Levavàtja à enfottar úm pc^re dia* 
Bò. 

O padre <jue o exhoriava, queretí-
do coragem pata encarar - a 

^ n-Lèttibraè-wyos^ méo- %lbp9 qút 
sns se entregou calmo e tlesignaiW 
Àob se tis algozes, 7 ^ ' : ^ ^ 

—E' verdad^ meu pa^e» rieipà^ 
deu o paciente, mas é ĉ uc Kosso Se* 
nhçr Jesus ClkristoUjesB tyié 
Havia de resuscitar no terceiro dia; 

. - . ' UJI I^iiji 

ra sei 
m de 
fitfeirocíW 

•V* 

íffr"' 

mü jarro^ 
fpenteaéoxaès^ 
# ttfcVftih* 
«covas em 
de vidro» Aj^ 
copos Úè 
pentes^ 
ga de vi 

lie fertpt 
fyAü àè 
do pqdèt" 
üááinefiã 

o 

m 

i 

Pelas ultimas noticia* lidas nos e' irnaes de Pernambuco, sabemos ter 
ávido ali uma enorme enchfejtte 

que causou cc/Usideraveis prejuízos, 
havendo diffcrentes mortes. 

Em transito para o norte da Res 
publica, passaram ante-bontem no 
vapor Maranhão alguns alnmnos ut-
timamente desligados da Escala 
Militar da Capital Federal, 

OBITOS 
Dia 25 a 36 

Antonia Genoveva da Corceição, 
parda, de 40 ünnos de edadet viuva, 
natural deste Estado*—Tubtt culese. 

Guilhermina Correia da Silva, bran-
ca, de 76 annos, natural deste E<ta« 
do,—Febre perniciosa, 

Izabeí Bmygdia de_OHv< ira, par-

• •' • > 

C o n s t a n d o à e f r a b a i x o assi» 
g n a d p s q u ê o s s r s . A b e - S t e i n 
& C. { « e t e n d e m v e n d e r o s 
t e r r e n o é d e n o m i n a d o s Upa-
nema & Porteiras, no m u n i -
c í p i o d e A r e i a - B r a n c a , d e s s e 
E s t a d o , p r o t e s t a m c o n t r a s è -
m e l h a n t e p r e t e n g ã o , e a v i -
s a m q u e é e r á n u l i a q u a l q u e r 
t r a n s a c ç f t o f e i t a c o m aquel- : 
l e s t e r r e n o ? , p o r i s s o q u e 
s ã o o s a b a i x o a s s i g n a d o s 
s e u s l e g í t i m o s p r o p r i e t á r i o s , 
e m c u j a p o s s e s e m p r e es t i -
v e r a m e m a n t ê m - s e . 

SÒUZA, NOOUSNU & CV. 

tmatmOSSmm 

EDITAL 
Copia Editalrr-O Major Zosimo 

Platão de Oliveira Fernandes Juiz 

nlietto^ éom ^ ^ y q 

do dito 

«erá ttúo 
pixbWhò 

\ 
W*$ 
espolio^ 
tro dò 
u r desta 
apréáé 
h & b e U t a r è ^ s é ' 
Ctdade 
do Rio Gkaudc . ̂ dú" 
seis de 
to ide Npssa 
de. mR oito cèslos 
Eu Uoáquim 
Macaco^ E criyáo o 

ra ifer ~ ^ •» 
o origt 
repoito,> 
Capital 
do Kòrt^ í 
Nascimento de Ifoâso Senhor 
Christo de mil oitò centf» 
e sete. . " -

Subscrevo e assígho.; 

O Escrivão. 

FOLHETIM 
Joaquim Júsi de Sa*t%Ama Macaco* 

P E L O C O R O N E L R : M , S A V A G E , 
HÉH 
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verdade ! exclamou Sacha» e, depois de articular, por 
entre dentes, algumas phrases de cólera, atirou as cartas para 
cima da mesa e voltou-lhe as costas. 

Vim a saber, em poucos minutos, que, mesmo nvaquelic gran-
de cidade libertina, o major Sacha Weletsky tinha fama de ser o 
estroina mais endurecido e mais conquistador que cavalgava entre 
os officiaes do czar, o que era bastante para um rapas de vinte 
e oito annos. 

—Devias abandonar a .deusa inconstante, disse Boris a seu ir* 
mSò ; se jogas com esse enthusiasmo, o czar pôde sabeto, e 
elle nlo gosta que os seus offtciaes se tornem celebres nas mesas 
de jogo. 

—Ora / respondeu Sacha, aqui nenhum fidalgo me denunciaria 
e» os creados.. . . 

— m a i o r parte dWles slo espiões; já vês que deve* 
andar com prudência. 

Af palavra espiões, todos os meus terrores despeitaram/ Dili-
genciei rir, e diese. 

—O baito Friedrich umbem ha de vir} de tempos a tempos^ paa-
par aqui um bocado ? 

, t esee canalha ? exclamou Sacha, que o vinho tomam 
imprudente. Ser-lheshia t io . fácil entear aqui como no ceo, 
excepto por qvmtlo offidal e por ordem do czar, O Yacht*Club 
imperial náo admitte os burguezes allemles, mesmo quando slo 
pofiticos hábeis» Ah ? Platoíf é Roqueiro ? Ganho sempre a este 

X voltou para o baccará, em q«aato Boris se preparava para 
n e M&mpttüiar ao hotel, 

Quando cheguei A rua, jav começava a romper a mau há. 
Peto caminho, a tenente de _ marinha conversou commigo 

com franqueza de parente, e faTou^me, sobre tudo, ao jr> lato > 

fK 3 
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policia secreta» que descobriu a cifra e os meios que tiuhamoa de en« 
viar telegrammás para além das fronteiras* Se não procedermos 
de accordo, temos a uossa causa perdida. Para combinarmos ou-
tra cifra e outros meios de comonicaçío, arriáquet a minha vida 
e cheguei a Petersburgo com um nome que nSb me pertence, 
e do qual o vejo disposto a abusar. 

—A senhora tem a miuha vida nas mãos,—comecei, enivvei aNgt9 
baixa, porque terminamos as paredes e o sqm das nossas palavra**. • » 

o senhor quer tirar^me a honra f disgè ellá, interro 
me, e tornando-se nobre e magestosa, mas tSo bonita! A mhib| t idà 
pertence ao meu paiz ; a minha honra «também... . se fôr nocessario 
estou nas suas mios. $em deíeza, porque ainda n2o tutoprf a mia • * . 1 • . . # . 1 1 . W . ' ^ ^ missSQ. Se me trahir, .esta noite, nSo poderei entregar a nova 
as novas itütruçdcs aos nossos companheiros ; perderemos m 
ou, pelo menos, as vperaçoes seráo aadiadas. Portanto, estM nis suas 
mão?, sem defeza, repito. Se è um hoíKm» tenha compaixSo de adm^ 
se è cobatide, mfêiertse dos que os lhe smmsm* 

OihoQ pata mim cara a cara, e, em seguida, dirigiu.4e pàra o sen 
quarto coos o ar de ama Boadicea, iudo entregasse aos ferrai dei m> 
manos ; de ine a poru aberta de par em par, 

Bqpt«*e. O a a j o bom e mau lacuvam no mea espirito. Dirigi 
me, cambaleando^ pata aporta da sala. Logo qae abri, Helena cor-
reu pMa ÍMB< 

—Vj» < c s « do barto friwlrich ? . 
—Nio I rnpoadt, «oa voç snffooada. VM ao Yactit-Cl«b. 
—Deu» o proteja! Sa beu» Mibia qrc podia fib-M cai M 

gtHtíemmm ataencano! 
Sahi, nio aei como, e cbegMt ao «scripMrio 4o botei» oq^K • 

e m hora, j i nio estata <pwsi aiagnea. Trea bocas antes, p a p i poc 
ali, vindo da eauçio, axdtado, aborrecido, inqutoo; é m W á m m * 
agora. * - •" ' 

Tado ma parecia mudado. O terror, «• fteeios do (ttWvo dU 
Uféuduido l ivrara da jostlça (da justiça mm 1). | < r i l | i * l i w < ; 

m 

1 -
i. 
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salão lft 
^ " " [ R I O D E J A N E I R O ] 

E s t a S o c i e d a d e e l f t ô & a s e g u r o s p u r a m e n t e m u t u o » 
*e n ã o t é m j è c í t i W B t a f c a q u e m p a g a r d i v i d e n d o s . 

T o d o s o s se ipf l t tCTOs s â o , , p o r t a n d o , r a o t e a d o s e n t r e o s 
s e u s s e g u r a d o s , e x c l u s i v a m e n t e . 

E s t a A ^ e d a d e nfto- r e s e g u r a s e u s riscos ^ m o u t r a s 
Comparçhig l f e s t r a n g e i r a s ; n ã o e x p o r t a a s s i m os c a p i w e s 
d o s s e g u r a d o s e n f i o o s s u j e i t a , p o r t a n t o , a o s p re -
j u í z o s p r o v e n i e n t e s .das osc i l l ações do c a m b i o e ao, j u r o 
d i m i n u t o q u e t a e s c a p i t ã e s a l c a n ç a m n o e s t r a n g e i r o . 

uet«eiEsta Sociedade é, pois uma das que maiores 
0 ^ sartimen4 vàntagens offerece aos seu^ assegurados ' 

i i l i i t l l ^ q p f c r [ O s c a l c u l õ s s o b r e o s q u a e s s e b a s e a o m e c a n j s m o d e s t a 
." r * " S o d i e d a d e - o b e d e c e i i ^ à s m a i s êsstr ictas 4#is • 

p * t K é r a á t í ç a s , e . a r . s t y t f a v e ç t o r i a ; ' ' è H » o i > 8 e » a ; a d m i u i s -
t r a l - a c o m a m a i s s e v e r a e c o n o m i a e p r u -

d ê n c i a * m f a t o r d e s e u s s e g u r a d ^ d s á p r & â i H l o a os-
t e n t a ç ã o q u e t a n t o o s p r e j u d i c a , p a r a . cons t i -

t u i r u m a c o m p a p h i a p é c u n i a r i a m e n t e s o l i d a e p r o s p e r a . 

.í; 

; -li* 

'AJÍÍ 

ô w i ^ é t t a á r u a F o r - , 
o u ^ ó u a o s e u 

É , q u a t a t i a d e 
m a s q i # s e óf-i 

- - exoess iva-

O sjg^ifp' de vida constitue assim o meio 
ínais ̂ terto de proteger as fámilias - dosr-v 

qüe fallécèm e de acscümular o dinhei-** 
ropara os quèsobrevivem. 

- Os o g r u d i d ipar i t f ro ic cmlo XIX 

A p p r o v a d õ p e l a E x m . J u n t a d e H y g i e n e P u b l i c a 
&HRÍO d e J a n e i r o , c o m o v i s t o d a A s s e m b l è a P u b l i c a 
d e N i t h e r o y e d o P r . D i r e c t o r d a P i r e c t o r i a G e r a l Sa -
n i t a r i a d a C a p i t a l F e d e r a l è A u t o r i s a d a A v e n d a pe lo 
G o v e r n o d a B e p u b l i c a dos E s t a d o e - U n i d o s d o B r a s i l . 

C u r a r a d i c a l m e n t e t o d a s a s af fe içOes d a pel le , i m p u -
r e z a d o s a n g u e , s y p h i l i s , e s c i p p h u l a s , p e t n a f i Inchadias , 
f l o r e s b r a n c a s , u l ce rae , e r y s i p e l a s , v ^ e t a ç õ e é sypb i l i t i -
cás,*7 bobas , r h e u m a t i s m o d e q u a l q u e r n a t u r e z a , ecze-
m a s , d a r t h r o e , m o l é s t i a s v e n e r a e s r e c e n t e s e c h r o n í c a s , 
ca r fc ro ide , c a n c r o p h a g e d e n i c o , c a n c r o s y p h i l i t i c o , c a n c r o 
v e n e r é o , p u s t u l a s , c a r b ú n c u l o s , tysica s y p h i l i t i c ^ u a 
d e m a i s m o l é s t i a s d o s a n g u e e M O R P H E A . K o M t e -
raento d a m o r p h è a e m q u a l q u e r g r á o , è o ú n i c o e m c a z 
e x i s t e n t e ni» m u n d o e n ã o t e m r iva l . A A T A U B A P E 
S A B Y R A a u x i l i a d a p o r o u t r o s r e m e d i o s d e u s o e x t e n s o 
d o b o t â n i c o J o ã o d e E s c o b a r , c u r a o C A N C R O . 

Preparado pelo pharmaceutico 
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João J. R. ^Escobar 
ITiüBÀ BÊ ABYRA—0 lais poderoso iepratiro <o nulo 
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DIE&CTOBIA 

w. iDr. Ubftldíno do Aiaual Fbntou», 
I - Presidente; 

^ n j ^ s e a j p r 

q u d f f i t r a t a r* 
Porei» Usál* 

lH*eetor-Seõrttario ; 
Francisco Xlmenes Ocrvintes, 

JHrèefor- Oerentt 

Ap | JHreétcr^Oonwlor ; 1 Dr« Antonio An^nsto de Azevedo Sodrè, 
Dirêàor-Médieo ; 

• • I I I 

f c o m -
ir a c à s ^ n # 1 7 d a 

. « a d o T n u m p h o d i -
r i j a - s e a 

"'ri. • . • ; , 
*en$> 
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CÒi.ãíLHO-PISCAL 

Dr. 
CotmlMkb Felípçe: FraaeO de Sá 
Dr. Jo4:t!ftrdu«o jÍ6 Moain Braxil 
Conselheiro Fmncisco de C. & Brandão 
Qdtnmendador Manoel Gonçalves Ihiarte 
tVisaoade de Gnahy 
Conselheiro Panlino Soam? de Soam 
Dr. Felicitno Mesqalta Rarms 
Manoel Lopes d#OUveira / 
Visconde daCru* Alta 

SxLpplentes do Consellio-íiscal 
Augus i to W e g u e l i n , C a r l o s R a y n s f o r à , Dr . A n t o n i o 

Fe l i c io d o s S a n t o s , J o ã o P i z a r r o Gab i so , J o r g e . 
L u i z T e i x e i r a L e i t e 

A "BQUITATIVA DOS ESTADOS-UNÍDOS DO BRAZIL", 
sobordioando a direcçSo dos seas negócios a tão 

conspicuos cavalheiros não podia oferece 
maior garantia inoral de .seriedade aos seus associados.' 

Livraria" Cosmopolita 
DE A 

^ sFortunato Aranha . 
51 - RUA 13 DE HAIO - 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :—Papéis' para jornaes, 

impressões de obraã, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de música, etc. etc. 

F O L H E T I M P E L O C O R O N E L R H. 8 A V A G E 
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á i ^ r t t e A ^ dçs castigos horrores fôrasme inspirada pelos terríveis 
e pelas descripções que os jõrnaes de todos os pai-

«és repetia|à," bayia doíb aotiós, ácerca da crueldade moscovita, 
O empretado do esctiptorio perguntou^me/ sorrindo, se pèrdera 

alguma 
Tecte novwlo as minhas maneiras nervosas ? Faria aqnella per» 

^ooU para me obrigar a íalar ? Aquelle homem delicado seria um 3'ente da terceira secçio ? Hesitei/ antes de responder: 
o I e em segtiidd, recuperando o sangue frio, perguntei qual 

era q cajninbo para o Yacht-Club. 
O uomt dveste Club, o mais exelasivo de todos, produziu 

éffcfto ; vpio logo um creado acompanhar^me. 
Descemos a escada ; os porteiros cumprimentaram-me, trocaram 

palffaas em russo e segninuc<»ftos com a visú» Seriam 
? Tudo me parecia suspeito é me ^ assustava, 

, O .pwu guia foi buscar um trem*' Quando estendeu a mSo 
poir̂  jrec^ier a gotgeta, curvou^se profundamente. Pareceu-me lêr-
lbe uma suspeita nos olhos. Até o grito do cocheiro9 á partida 
me /ki (#ffi»«er. 

A c p d » de alguna minutos, ao kmge da perspectiva Nevsky, 
deu-me tampo de serqnar. Nâo uvdou que chegasse í poru do 
Club mais fã$H*mHc de S. P^ersburgo, e o mais hospitalleiro 
para os me conseguem entrar nas soas salas. 

O meu'JWlhete de admissio eapet^ya^me, graças k previdência 
de CuosiSiitMio Weletsky. Bm um infame, penetrei na aala luau-
o* , ( t fMfjni i ao jogo mais dispendioso e asais louco de toda 

« talvex do mufldo inteira, porque o indio da Ames 
jogp m i o o cavado, as mantas, a espinganla, a mulher 

mis o tartare arrisca atè a alma n*um dado 
. « 

eslava cbéia de uniformes «sagaifíooe, em alguns doa 
oowNoorapôes ganhas em «ma, duas ou tres 
tiajoa áipiçsMtico^ alguma casacas pretas e 
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alguns uniformes de marinha, de um azul escuro, punham uma 
nota sombria n9aqnelle deslumbramento. 

Boris avistou-me e dirigiu-se logo para mim, com um sorriso 
de hospitalidade cordeal, dizendo-me, com a sua .vo2 forte de 
marinheiro. 

—MUe. Lenoxe estava fatigada, nao é verdade ? e o coronel 
veio passar a noite comnosco. Sacha já está entretido. (E indi-
cava-me a mesa de baccar^í onde seu irmão jogava febrilmente). 
Vou apresental-o aos meus amigos, que já o conhecem de nome 
sua esposa tornou-o celebre. 

£v em seguida, apresentou«me a um grande numero de* nota-
bilidades ; todas se mostraram muito amaveis para com o ' coro-
nel americano que trouxera a ietleza da estação de inverno, (foi 
assim que elles disseram, com os seus modos cumprimentemos) 
causando a desolação de Paris e a felicidade de S. PeteVs-
burgo. 

Com esses senhores, alguns charutos e chambagnt frappi com 
fartura (a bebida predilecta da capital do Norte), consegui passar 
uma noite de loucura e de excitação ; esqueci as inquietações 
atardindo-me, e acalmei os nervos com a nicotina. Arrisquei 
alguns rublo* ; ganhei, e não tardou que com a fortuna que 
apparece, á* vexes, em certos momentos de desespero, juntasse 
ao meu lado um monte de notas de banco, suficiente para me 
deixar levar, durante algum tempo, uma existencia txtrava* 
gante. % 

—Coronel, aux|Ue-me com a fortuna americana ; a da Rússia 
abandonou*me completamente, gritou Sacha, da extremidade da 
mesa onde a 

fortuna o trauva com verdadeira crueldade. 
Um momento depois, nccrescentou com ar malicioso ; 
—Felix no jogof infelk no amor ! 
—N'esse caso, Sacha, replicou um rapai que estava sentado ao 

lado dvelle, para que te arriscaste ao bnccará, se a dançarina* 
bandonou um grSo^duque por tfta causa ? 
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